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MISSÃO ESPECIAL 


DO 


General argentino D. Bartolomeo Mitre ao Brazil em 1872, 
NEGOCIAÇÃO CONFIDENCIAL 


(Leitura do conselheiro Manoel Francisco Correia no Instituto Historico) 


O illustre general Mitre chegou ao Rio de Janeiro no 
dia 6 de Julho de 1872, e no dia 8 escreveo ao então mi- 
nistro dos negocios estrangeiros, o cidadão que aprezenta 
ao Instituto Historico esta memoria, pedindo uma confe- 
rencia, que se verificou no dia 9. 

D'ellao Sr. general deo conhecimento a seo governo 
n'esta confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 9 de Julho de 1872. A S. Ex. o Sr. ministro 
das relações exteriores da Republica Argentina. * 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex., 
que, como lhe preveni na minha anterior confidencial, di- 
rigi-me ao Sr. ministro dos negocios estrangeiros do Im- 
perio, annunciando por nota verbal minha chegada a esta 
côrte, e pedindo uma conferencia para saudal-o particu- 
larmente, com o fim de conhecer as dispozições em que 
se achava este governo. O Sr. ministro respondeo-me 
immediatamente, convidando-me para hoje, ás 11 horas, 
no ministerio dos negocios estrangeiros. 


* D. Carlos Tejedor, que dirigira ao Brazil uma nota agressiva, 
perturbadora das relações dos dois Estados. 
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A conferencia teve lugar 'á hora indicada, eo Sr. 
ministro recebeo-me muito amigavelmente ; e havendo-lhe 
dito que tinha prazer em tornar & vizital-o, posto que em | 
diverso caracter e com outros fins, replicou-me, infeliz- 
mente não tão bem como da-outra vez. 

A isto respondi, que do mesmo modo quanto a mim, 
e talvez, sob melhores auspícios quanto ao meo paiz e go- 
verno, de cuja opinião e politica acreditava ser genuino 
reprezentante ao aceitar uma missão de paz e amizade no 
sentido da união e dos grandes interesses de ambos os 
paizes. Disse-me, que, a julgar por certos factos, não pa- 
recia que assim fosse. Respondi, que os factos provavam 
eloquentemente, que a boa politica de paz e amizade tinha 
raizes na vontade nacional, porquanto nem os homens nem 
os governos teriam podido realizar e manter uma politica 
contra as rezistencias que, com razão ou sem ella, aqui se 
suppunha existir contra a alliança e o Brazil, * e que o 
facto de ser eu enviado para reprezentar a politica que 
sempre havia sustentado, contando com a confiança do 
meo governo e a opinião do meo paiz, que me havia en- 
carregado da solução das questões pendentes que nos agi- 
tavam, provava, que essa politica tinha vida e predomi- 
nava nos conselhos e nos sentimentos. 

O Sr. ministro falou-me então na publicação das 
notas, dizendo-me que tinha visto em uma annotação feita 
pela Nacion à circular brazileira ao corpo diplomatico, 
que era elle accuzado de ter sido o primeiro a publicar as 
notas, facto que negou, explicando-o do seguinte modo : 
que até então a discussão não tinha acrimonia; que, 
tendo-lhe communicado o Sr. Magalhães ** o pensamento 
do governo argentino de conservar ainda em rezerva os 
documentos, já lhe havia mandado dizer, que essa rezerva 
tinha seos limites por cauza da abertura do parlamento, 


SE O Brazil se havia alliado com as Republicas Argentina e 
Oriental do Uruguay para combater o dictador do Paraguay D. Fran- 
cisco Solano Lopez, que a todos offendera, 


“* Dr, Domingos Jozé Gonçalves Magalhães, depois Visconde de 


Araguaia, então enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do 
Brazil na Republica Argentina. 
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não só porque tinha por dever dar-lhe contas, como porque, 
tomando as camaras a iniciativa no negocio por meio de 
interpellações, poderia isso dar em rezultado a publicidade 
com mais inconvenientes, levando talvez o governo brazi- 
leiro mais longe do que dezejasse. Que a ultima nota do 
Sr. Tejedor chegou precizamente no momento da crize 
parlamantar, sobre a qual exprimio-se com diffuzão, en- 
trando em algumas considerações de politica interna, que 
a nossa intimidade autorizava n'aquella occazião. Fa- 
lou-me em seguida, repetindo algumas generalidades, 
sobre o direito de tratar em separado, * o que importava 
quebra da alliança, desde que podiamos fazer o mesmo : 
que o Brazil nada havia estipulado em contrario ao nosso 
direito ; estudando entretanto muito suas palavras sobre 


* As delongas, que não deixavam de ser intencionaes, em con- 
correr a Republica Argentina para à concluzão em commum do tra- 
tado definitivo de paz, no que não oppuzera obstaculo a Republica 
Oriental do Uruguay, determinaram o governo imperial a enviar em 
missão especial às Republicas Argentina, do Uruguay e do Paraguay, 
o senador pela provincia da Bahia, Barão de Cotegipe (João Mauricio 
Wanderley), declarando eu então ao reprezentante da Republica AT- 
gentina: « Vae o Barão de Cotegipe, mas é a primeira e a ultima 
missão especial quê mandarei ao Rio da Prata. » 

O Barão reconheceo, em negociação com o Sr. Quintana, repre- 
zentante argentino, o propozito de delonga, provavelmente para 
obtenção de certas concessões ; e pedio permissão para negociar se- 
paradamente com o Paraguay. 

Pareceo-me, que convinha mais ao Brazil o risco da negociação 
separada, contra a qual se poderia allegar o tratado de alliança, do 
que eternizar a questão quando eram sómente forças brazileiras que 
occupavam Assumpção, com grande dispendio, e sem que o Brazil 
tivesse a minima pretenção a conquista de qualquer ordem. 

Levada a questão à conferencia ministerial, o prezidente do con- 
selho senador Visconde do Rio-Branco ( Jozé Maria da Silva Paranhos ) 
perguntou qual a minha opinião. Respondi, que, si S. Ex. e os col- 
legas não sê oppuzessem, eu concederia a autorização. O Visconde do 
Rio-Branco, votando no mesmo sentido, observou : «no desempenho 
da missão ora confiada ao Cotegipe, pedia,e si a tivesse obtido, não 
havia sido acoimado de pasteleiro diplomático, » & k 

A Sra. D. Izabel, Princeza Regente, concordou : o Barão negociou 
separadamente; e era a essa incandescente questão que o general 
alludia., Ro pá 

Um incidente. Convidei o Barão de Cotegipe para esta missão no 
theatro Iyrico. no intervallo de um para outro acto da opera. Obser- 
vou-me: «pois este lugar é proprio para negocio de tal ordem? » 
Respondi : «todo o lugar é proprio para promover o bem publico.» 
O Barão retorquio : «vou pensar, e dar-lhe-hei a resposta amanhan. » 
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este ponto, pareceo-me, com o conhecimento que tenho 
das pessoas, que eram eco das opiniões que hoje professa 
o Sr. Paranhos, * quanto a considerar a alliança limi- 
tada aos: fins da guerra, vendo unicamente nos ajustes 
definitivos os meios de pôr-lhe termo de uma forma qual- 
quer, como se havia posto fim á propria guerra. | 

Minha resposta foi dirigida tanto ao meo interlocutor, 
como ao personagem, que me parecia falar pela boca do 
Sr. Correia. Disse-lhe, que não vinha fazer o processo dos 
actos nem das opiniões de quem quer que fosse; que pro- 
fessava opiniões diametralmente oppostas, como elle sabia. 
não á vista dos argumentos que podiam escurecer momen- 
taneamente o texto claro dos compromissos interna- 
cionaes, mas em prezença do sentido recto e genuino dos 
tratados de alliança e protocollos complementares que 
deviam ser, em todo o tempo, o ponto de partida, assim 
como suas consequencias logicas deviam ser o nosso ponto 
objectivo: que portanto minhas convicções tinham sido 
inspirados n'essas fontes, a fim, não de discutir, porém de 
fazer politica, tendo em vista os factos posteriores que se 
deram ; que o governo argentino não pretendia annulial-os, 
mas, harmonizal-os com o plano geral da alliança, quanto 
-aos seos rezultados definitivos. 

Que nesse espirito pratico e elevado tinha sido con- 
cebido o plano da minha missão, e que o proprio ministro 
das relações exteriores da Republica Argentina declarára 
francamente em conselho, que a discussão por meio das 
notas de governo a governo não fazia sinão complicar a 
questão, e que por isso era eu nomeado e havia aceitado. 

Que, à minha chegada, soube da resposta d'este go- 
verno, sobre a qual deixei de emittir meo juizo, dizen- 
do-lhe entretanto, que ella liquidava a conta das notas, 
como a imprensa de ambos os paizes havia liquidado a 
sua. Que portanto era o tempo de trasladar a discussão 
para os actos diplomaticos a fim de produzir rezultados 
que aclarassem a situação e pacificassem os espiritos, 
restabelecendo as cordiaes relações e sem admittir a 


* O prézidente do conselho de ministros, 
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hipothese de uma guerra entre dois povos que haviam 

a combatido durante cinco annos pela paz d'estes paizes, € 

tinham seos mortos enterrados em santa fraternidade. 

acrescentei, que considerava a idéa da guerra como uma 

immoralidade, que nos cobriria de opprobrio perante o. 

mundo, degradando-nos como nações civilizadas. 

Esta mesma perturbação accidental em que nos acha- 
vamos era um verdadeiro escandalo que não devia pro- 
longar-se por mais tempo, procurando-se de commum 

acordo uma solução igualmente decoroza e conveniente 

E para ambos. 

E O Sr. ministro, que até então manifestára certa re- 
zerva, ou antes certa irrezolução por pizar em um terreno 
que não conhecia, quiz exploral-o, dizendo-me que, si eu 

z estava autorizado para, responder a nota ou para propor 
alguma coiza, nos poderiamos entender. 

Então declarei-lhe, que a minha opinião era, que a ul- 
tima nota seria provavelmente a sua, segundo o que me 
manifestára o meo governo, a resposta a ella seria re- 
ferir-se ao que eu fizesse ou dissesse, e n'esse sentido havia 
eu escripto confidencialmente para Buenos-Aires, quando 
aqui tive conhecimento da sobredita nota. Que portanto 
me considerava habilitado a ser recebido e occupar-me 
desde logo com o objecto de minha missão especial, 

A resposta do Sr. ministro foi mais expansiva que 
as anteriores, entrando em algumas explicações sobre o 
alcance de sua ultima nota, dizendo que, por sua parte, 
se havia limitado ao estrictamente necessario, evitando 
tocar na ingrata recordação de Ituzaingo, que, com justo 
motivo, excitára a animozidade do Brazil, fazendo algumas 
alluzões a conceitos que poderiam parecer offensivos. 

A minha resposta foi franca e ao mesmo tempo 
satisfatoria, dizendo-lhe que, reconhecendo precizamente 
esta intenção por parte do gabinete do Brazil, o meo go- 
verno havia encarado esta questão como um assumpto que 
deveria ser tratado tranquillamente entre homens de es- 
tado; que a questão das notas e das pretendidas offensas, 
ou satisfações reciprocas a que pudessem dar lugar, já es- 
tava felizmente terminada, e que me era agradavel poder 
dizer-lhe que nas minhas instruções se previa o cazo de 

TOMO LX, P. I. 
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enxergar o Brazil alguma offensa em nossa ultima nota, 
autorizando -me ellas a declarar que a intenção do governo 
argentino nunca tinha sido offender o povo nem o governo 
brazileiro, declaração que eu não teria escrupulo em fazer 
por escripto. Que a referencia a Ituzaingo não tinha 
siquer uma intenção offensiva, e que, assim como S. Ex. 
me havia declarado, elle m'o havia dito antes, que a de 
Caseros tivera por unico objecto ennobrecer mais nossa 
alliança, a recordação de que algum dia tivessemos estado 
em guerra por questões, que eram triste herança da me- 
tropole, não teve nem podia ter outro fim sinão significar 
que essa guerra não nos pôde impedir de realizar allianças 
e actos politicos generozos de que a Republica Argentina 
jamais se esqueceria, e que esperava, como era previsto 
nas instruções, que seria essa a politica constante do 
prezente e do futuro. 

Considerando-me sufficientemente compenetrado das 
dispozições em que se acha este governo, dei por terminada 
a conferencia, dizendo-lhe que brevemente passaria nota 
pedindo ser recebido no meo caracter diplomatico, e annun- 
ciei-lhe, que o faria no dia seguinte. 

O Sr. ministro disse-me que, si lh'a enviasse hoje, 
amanhan mesmo levaria á prezença do Imperador, e me 
responderia immediatamente, perguntando-me si pronun- 
ciaria algum discurso por occazião da recepção: ao que 
respondi, que enviaria copia d'elle, como é de estilo. 

Hoje mesmo passei a nota indicada, e espero poder, 
pelo proximo correio, dar conta a V. Ex. da minha re- 
cepção. ; 

A opinião publica d'este paiz está tranquilla, assim 
como a sua imprensa ; todos anhelam um acordo amigavel 
entre os dois paizes, o que confirma, cada vez mais, a 
idéa que emitti na minha anterior * de que o governo 
do Brazil tambem o dezeja, segundo se deduz da con- 
ferencia de que acabo de dar conhecimento à V. Ex. 
Deos guarde a V. Ex. Bartolomé Mitre.» 


* Não tive notícia «Pesta confidencial. As que aqui se encontram 
loram exttahidas do relatorio do ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina, 
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Assim como o Sr. general Mitre tinha de communicar 
confidencialmente ao seo governo o que occorria, eu devia 
proceder do mesmo modo para com os meos collegas de 
gabinete, e para com o augusto chefe do Estado. Por 
isso escrevia tambem o que se dava nas conferencias im- 
mediatamente depois que ellas se realizavam. 

Esses escriptos foram coordenados em um livro pelo 
zelozo director geral interino da secretaria d'estado dos 

negocios estrangeiros, conselheiro Alexandre Affonso de 
Carvalho. 

A cada uma das communicações do general Mitre 
acompanhará o que foi correspondentemente por mim es- 
cripto. 

Em prezença de uma e de outra expozição, o Instituto 
formará seo juizo, e conhecerá a verdade no que possa por 
ventura interessar à historia a negociação confidencial de 
que me occupo. 

A negociação publica de que se lhe seguio foi encar- 
regada pelo governo do Brazil ao habil e competente 
senador e conselheiro d'estado Jozé Antonio Pimenta 
Bueno, Marquez de S. Vicente; e é bastante conhecida. 

Eis a parte do livro a que fiz referencia, correspon- 
dente á transcripta confidencial do general Mitre: 

«O Sr. general disse-me, que se aprezentava em uma 
missão de paz, e cheio da melhor vontade de arranjar diplo- 
maticamente, no pé da mais perfeita amizade, as questões 
entre os dois governos: que, si as notas do Sr. Tejedor 
não tivessem sido respondidas, elle estava autorizado para 
declarar ao governo imperial officialmente, que não devia 
ver a menor offensa n'essas notas, que não havia a menor 
intenção de fazel-a; que devemos considerar a questão, 
por meio de notas, terminada, dando por feito o que se 
achava feito, aceitando tudo como está, desde o tratado 
de alliança até aos de Assumpção, e a ultima discussão, 
procurando em conferencia solução pratica para as 
questões, de modo que a amizade entre os dois Estados 
se renove a bem não só do prezente, sinão do futuro, pois 
que seria um opprobrio que duas nações, que juntas se 
cobriram de tanta gloria, agora fossem gladiar uma contra 
outra. 
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Que elle tem as mais amplas faculdades; que, póde 
dizer, reprezenta a cpinião unanime do seo paiz, do go- 
verno, do povo: todos querem a paz e a harmonia. Seo 
embarque congregou todo o povo; S. Ex. só disse: é este 
o exercito de paz com que quero pelejar. . 

Observando-lhe eu que antes de tudo carsuiamos de 
dar resposta ás ultimas notas, disse, que ella seria no sen- 
tido de dar por finda a discussão de governo a governo, e 
de passarem os negocios para o seo reprezentante no Rio 
de Janeiro. . 

Mas é precizo, ponderei eu, que essa resposta attenue 
a impressão desagradavel cauzada pela correspondencia 
anterior. 

Ficou de mandar-me a nota, pedindo dia e hora para 
seo recebimento, e copia de seo discurso, que será o mais 
pacifico e amigavel. 

Disse-lhe do meo lado, a receber seos cumprimentos, 
que começaram mui bem nossas relações particulares, que 
eu muito apreciava, e sentia, que se déssem os motivos 
sabidos para não começarem da mesma fórma as relações 
politicas. 

Observou elle, que faria o possivel para que não 
houvesse separação entre umas e outras. 

Disse-lhe mais,que não se podia deixar de responder, 
como se respondeo, à nota do Sr. Tejedor ; mas que tendo 
o congresso argentino intervindo na questão, as camaras 
brazileiras, se estivessem reunidas, approvando como, em 
sua maioria ao menos, approvavam a politica externa, 
discutiriam tambem a questão ; e as coizas podiam ir muito 
adiante. (Que por isso fez bem a Nacion * em não 
applaudir o congresso; mas que, attendendo a tudo isto 
e à linguagem da imprensa, eu era agradavelmente sor- 
preendido com a noticia de que o governo e povo se uniam 
em torno de sua missão para indicarem seo pendor a favor 
da paz e da amizade ao Brazil. 

Disse-lhe, que a nota havia offendido a susceptibili- 
dade popular, fazendo referencia a Ituzaingo, à qual, 


* Folha do general Mitre, 
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como vio, de propozito a nota brazileira não deo resposta 
alguma. Si désse, no sentido unico em que podia ser, 
podia apparecer alguma manifestação, que não seria favo- 
ravel ao fim de sua missão. r 

Respondeo, que, si não estivesse a nota respondida, 

mesmo sobre Ituzaingo daria explicações convenientes. 

- Acrescentei, que não via motivo sufficiente para a 
celeuma que se levantou na Republica Argentina a pro- 
pozito do que occorreo em Assumpção, pozição que o 
Sr. Quintana tornou forçada. 

A Republica Argentina podia fazer o que o Brazil 
fez, negociando do mesmo modo com o Paraguay. 

Falei ainda em que não podia deixar de publicar os 
documentos no relatorio, sabida como era à existencia do 
protesto e da reclamação argentina ; aproveitando a 
occazião para dar resposta a uma observação da Nacion, 
que tornava o governo brazileiro responsavel pela dis- 
cussão publica. » 

Como vê o Instituto, os pontos principaes da confe- 
rencia são referidos de modo similhante, sendo sómente 
para sentir que o general Mitre não tivesse dado a impor- 
tancia que o governo imperial dava á necessidade de 
attenuar o governo argentino, em sua resposta, a des- 
agradavel impressão que nos havia cauzado a nota de 27 
de Abril. Mas, em outra confidencial, o illustre pleni- 
potenciario exprime-se de modo que justifica as palavras 
que sobre este ponto escrevi. 

Na sua primeira confidencial, como em outras, o 
Sr. general, dando mais uma prova da finura que lhe 
reconheço, penetra em minhas intenções; mas, além do 
risco que ha sempre que se pretende devassar o segredo 
da consciencia, devo observar, que muita vez parece 
vacillação, timidez, irrezolução, o que é procedimento 
imposto pelo dever nas circunstancias em que se acha um 
alto funccionario, conscio da grande responsabilidade que 
sobre elle peza, e cujos actos vão reflectir sobre sua 
patria, a qual só deve ser arrastada aos dolorozos sacri- 
ficios que a guerra impõe em conjunturas extremas, 
quando de outra fórma não podem ser resalvados seos 
direitos e sua honra, 
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Faço esta observação para de uma vez dizer o que 
me cumpre acerca dos pontos em que o plenipotenciario 
argentino trata de minhas intenções. 

Em uma das confidenciaes S. Ex. diz, que mostrei-me 
impressionado com suas reflexões, a que oppuz uma con- 
testação pouco preciza, e sem encadeamento logico. Não 
me cabe avaliar a procedencia d'esta observação. Notarei 
sómente, que o Sr. general, referindo uma conferencia 
com o prezidente do conselho Visconde do Rio-Branco, 
amestrado diplomata, diz tambem, que S. Ex. ficára im- 
pressionado com a manifestação que elle fizera em termos 
categoricos, e não se havia animado a insistir em um 
ponto de que se occupára, e em declarar que era essa à 
ultima palavra do governo imperial. 

Observa o Sr. general, que, em certo ponto, vio em 
minhas palavras 0 éco das do prezidente do conselho. 
Não se enganou; mas si quizesse exprimir-se com mais 
exactidão deveria dizer que n'ellas vio o éco, não deste 
ou daquelle ministro, mas de todo o gabinete, pois que eu 
repetia a opinião uniforme de todos os ministros. 

Refere tambem S. Ex., que fiz observações acerca 
da politica interna, autorizadas por nossas relações. 
Assim foi, embora eu não as escrevesse, por ser isso 
ociozo em escripto destinado a ser lido a meos collegas. 
O mesmo não se dava em relação ao plenipotenciario 
argentino. Sabe o Instituto, que não raras vezes as 
occurrencias da politica interna influem nos aconteci- 
mentos diplomaticos. 

O cazo foi que a nota agressiva do Sr. Tejedor me 
veio ás mãos no momento em que eu me dirigia para 0 
paço de S. Christovão, onde o ministerio ia propor a 
Sua Magestade o Sr. D. Pedro II a dissolução da camara 
dos deputados, * na qual não tinha o precizo apoio, 


* O meo voto foi pela dissolução, que o Imperador concedeo. 
-  Yerminada a luta que entre os conservadores se travára por mo- 
tivo da lei da libertação dos filhos da mulher escrava, deram-se vagas 
no ministerio. Pretendeo este reunir de novo o partido e extinguir 
a dissidencia, dando entrada no gabinete a um dos membros mais 
moderados da facção contraria áquella lei, o Sr. conselheiro Bene- 
venuto Augusto de Magalhães Taques, ex-ministro, e deputado pela 
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em consequencia de haver proposto o projecto, conver- 
tido na lei de 28 de Setembro de 1871, que secára a 
fonte da escravidão, declarando livres os filhos de mulher 
escrava, passo agigantado para a libertação total que a 
lei de 13 de Maio de 1889 consummou, não vacillando 
jámais o meo voto quanto a essas e outras providencias 
tendentes a abolição da nefasta instituição, tão preju- 
dicial à raça oppressora como opprimida. 

Tem-se pretendido, que o apoio que a familia imperial 
deo a essas medidas contribuio poderozamente para o 
estabelecimento da Republica. Entretanto a Republica 
vangloria-se da extinção da escravidão : o dia 13 de 
Maio foi declarado de festa nacional. 

Mas, assim sendo, nenhuma dinastia teve mais afor- 
tunada terminação, no meio dos applauzos da humani- 
dade. Nem é menos glorioza a sua mortalha que a d'aquelle 
almirante que envolveu-se, perdida a batalha, na bandeira 
da patria, e com ella precipitou-se no seio das ondas. 

Entregue como me foi a extensa nota argentina, 
em momento tão apurado da politica interna, quando 


provincia da Bahia. Como eu entretinha com elle relações mui parli- 
culares, o prezidente do conselho confiou-nos o encargo de falar-lhe 
autorizando-me para declarar que com elle entravam à coparlicipar 
na administração os nossos amigos divergentes, aos quaes elle repre- 
zentaria, podendo retirar-se do ministerio se verificasse, que tal não 
era o propozito. Não se tratava com effeito de enfraquecer a dissi- 
dencia. Apezar das minhas instancias, o conselheiro "Taques, tendo 
ouvido a seos companheiros, não acquiesceo. Depois disto, tratan- 
do-se da dissolução da camara dos deputados, o meo voto era fatal. 
A juta que ia dar-se nas urnas não podia ser evitada, e não aprezen- 
tava caracter ameaçador. 7 , 

Não procedi da mesma sorte quando em 1889 o ministerio con- 
servador, prezidido pelo senador por Pernambuco conselheiro João 
Alfredo Corrêa de Oliveira, propoz a dissolução da camara do mesmo 
partido, que igualmente se scindira depois da lei de 13 de Maio. No 
conselho d'estado opinei em sentido contrario. A luta que se teria de 
travar afigurava-se-me de consequencias desastrozas, estando de um 
lado só a fracção dominante do partido conservador, e do outro a 
fracção dissidente e os partidos liberal e republicano, elementos que 
em tal momento politico, eu tinha por conveniente não colligar em 
uma oppozição commun. 1 

A camara veio a ser dissolvida pouco depois; mas por um minis- 
terio liberal, o ultimo da monarchia, prezidido pelo senador por 
Minas-Gerges o conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo, Vis- 
conde de Ouro-Preto. 
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frequentes eram as conferencias ministeriaes, não se 
offereceo opportunidade para apressar a tradução que 
logo mandei fazer, de sorte que, ao otcupar-se de novo 
o governo com aquella nota, algum tempo havia decor- 
rido ; e forçozo foi responder da fórma, que é conhecida. 
Fica dest'arte explicado porque não se pôde mais consi- 
derar a questão, extremamente grave, de ser a nota 
devolvida, como depois alguns entenderam, que se devera 
ter feito. E assim foi melhor, como os successos poste- 
riores demonstraram. 

A confidencial seguinte é n'estes termos : 

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 
Janeiro 17 de Julho de 1872. 

AS. Ex. o Sr. ministro das relações exteriores 
da Republica Argentina. Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de “V. Ex., que, no dia 12 do corrente, 
vespera de minha recepção, fiz uma vizita particular ao 
Sr. Visconde do Rio-Branco, prezidente do conselho de 
ministros, correspondendo assim á saudação particular 
que me dirigio à minha chegada. 

Nossa conversação se prolongou por duas horas e 
meia, sendo o assumpto d'ella as questões pendentes entre 
ambos os paizes, em ton animado, porém amigavel e 
confidencial. 

O Sr. Visconde do Rio-Branco disse-me, que o Sr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros havia dado conta deta- 
lhada a S. M. o Imperador da conferencia que tivemos 
(a qual já communiquei a V. Ex.), achando-se prezentes 
os ministros do Imperio. Que estava hoje compenetrado 
do espirito amigavel do governo argentino, e que via na 
minha escolha uma prova d'isso ; que no interesse porém 
do exito dos acordos, devia assignalar algumas difficul- 
dades, fazer algumas confidencias e aprezentar-me 
queixas que deviam ficar entre ambos. 

As difficuldades que assignalou o Sr. Rio-Branco 
podem reduzir-se ás seguintes: 1.º a necessidade ou con- 
veniencia de uma resposta por parte do governo argentino 
à ultima nota brazileira, para restabelecer de todo a boa 
harmonia; 2.*a participação que a Bolivia podia e devia 
ter como ribeirinho nos ajustes sobre a navegação commun 
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do alto Paraguay; 3.º as questões de limites com a Boli- 
Via, resalyadas pelas notas reversaes; 4.*a falta de repre- 
zentação do Estado Oriental na questão que se ventilava. 


Com este motivo entrou o Sr. Visconde do Rio-Branco- 
em varios pormenores e confidencias interessantes, que 


não consigno aqui , porque, havendo-me dito que ficavam 


entre nós, julgo dever omittil-as, não sendo por outro 


lado essenciaes ás questões pendentes. 
As dificuldades enunciadas pelo Sr. Rio-Branco con- 
testei detidamente: 1.º, que a prolongação da discussão 


por nota era o que se havia procurado evitar com a missão 


especial, e que isso era complicar o que se aprezentava 
facil, conveniente e decorozo para ambos; 2.º que a par- 
ticipação da Bolivia nos ajustes de navegação a que se 
referia não me parecia estar incluida nas estipulações da 
alliança, nem no quadro de nossas negociações; que em 
todo cazo porém seria ella uma consequencia do nosso 
acordo, e não uma difficuldade prévia que se tivesse de 
remover; 3.º, que as pretenções da Bolivia, que a nota do 
Brazil fazia chegarem até à embocadura do Bermejo, não: 
passavam da margem septentrional do Pilcomayo, segundo 
se via do folheto recentemente publicado pelo Sr. Aguirre ; 
o Sr. Rio-Branco disse-me, que esse trabalho publicava-se 
actualmente na Nação, diario ministerial ófficiozo, a que 
se diz não ser estranho o ministerio *; acrescentando 


eu que em todo o cazo era questão que se tinha de rezolver | 


entre a Bolivia e a Republica Argentina, como limitrofes; 
4.º, que a falta de reprezentação do Estado Oriental não 
era obstaculo:; que, pelo contrario, facilitava o acordo, 
havendo na alliança precedentes sobre este modo de pro- 
ceder, estipulando-se que o acordo lhe seja opportuna- 
mente submettido, contando-se com sua aceitação em sen- 
tido pacifico e amigavel. 

No correr da conversação tive occazião de dizer ao 
Sr. Visconde do Rio-Branco, que a minha missão era tão 


* Fazia parte da redacção o filho do prezidente do conselho, 
o Sr. Barão do Rio Branco, que com tanto brilho reprezentou 0 Brazil 
perante o prezidente dos Estados Unidos da America do Norte, Grover 
Cleveland, arbitro na questão do territorio das Missões. 

3 TOMICEX, Po d. 
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séria quanto amigavel, e que, quando se procurava dire- 
ctamente os meios de chegarmos a um acordo a respeito 
das pequenas difficuldades que me assignalava, as quaes 
provavam que não existiam outras de importancia, Ver-se- 
ia n'estas difficuldades.pretextos para prolongar uma 
situação que, mantendo a inquietação, nos desacreditava 
dentro e fóra do paiz, e que era indecorozo e até um es- 
candalo que ella se prolongasse por mais tempo do que o 
necessario para nos entendermos amigavelmente ; no que 
conveio. o Sr. Rio-Branco, concordando, ao terminar a 
conferencia, em que a situação devia definir-se quanto 
antes n'esse sentido, removendo-se com reciproca boa von- 
tade qualquer difficuldade. 

No dia 14 (o subsequente à minha recepção ), ao fazer 
ao ministro dos negocios dos estrangeiros a vizita do es- 
tilo em sua caza, tratei de verificar o espirito de certas 
insinuações do Sr. Rio-Branco, e convenci-me de que a 
primeira difficuldade por elle apontada tinha por fim obter 
que em nossa resposta se désse uma especie de satisfação 
ao incidente da nota ;o que repelli vigorozamente, dizendo 
ao ministro que era procurar midi à quatre hewres, tor- 
nando ao terreno das difficuldades de que felizmente iamos 
saindo, e que, si me levassem a elle, diria o que não 
queria nem tinham ainda ouvido, respondendo até aos 
epigrammas de sua ultima nota; e esboçando a largos 
traços uma especie de contra-memorandum, que me parece 
ter impressionado bastante ao Sr.. ministro, terminei por 
declarar que não estava longe de aceitar qualquer fórmula 
ou expediente, que, restabelecendo a antiga cordialidade, 
facilitasse o acordo ulterior. 

Conviemos, como eu já havia convindo com o Sr. 
Visconde do Rio-Branco, que, não obstante haver annun- 
ciado confidencialmente qual seria a resposta do governo 
argentino á nota brazileira, estando pendente essa res- 
posta, devia esperar que ella fosse recebida para proce- 
der-se depois officialmente. Deos guarde a V. Ex. Bar- 
tolomé Mitre. 

Nada me cabe dizer sobre a primeira parte da confi- 
dencial referente a uma conferencia entre o general e o 
prezidente do conselho. 


A 
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Eis o que escrevi sobre a segunda parte : 


«O Sr. general, vindo á minha caza, disse-me, que 
havia estado na vespera com o Sr. Visconde do Rio- 
Branco, e ficára certo de que deviamos esperar pela res- 
posta do Sr. Tejedor para o começo das negociações; 
tendo sabido pelo mesmo Sr. Visconde, que de sua pri- 
meira conferencia comigo haviam sido inteiramente 
informados S. M. o Imperador e meos collegas. A isto 
observei que era dever meo fazel-o, e que necessitavamos, 
sem duvida, esperar a resposta do governo argentino para 
vermos o que cumpre fazer. 

Informou-me, que essa resposta seria, como na pri- 
meira conferencia me dissera, que passava a questão a ser 
tratada por seo plenipotenciario n'esta côrte. 

Ponderei ainda, que convinha tambem attenuar a 
parte que se podia ter por offensiva em a nota de 27 de 
Abril, e recordei, que, na primeira conferencia, S. Ex. 
me assegurára que, si a nota não estivesse respondida, 
elle estava autorizado para declarar que da parte do seo 
governo não havia a menor intenção de offensa. 

Confirmou, que assim faria, mas que agora, depois da 
resposta, essa attenção devia ser reciproca, pois que 
tambem o governo imperial déra motivo de queixa ao 
argentino. 

Observei, que a nossa resposta ficou, n'esta parte, 
muito aquem da nota argentina, e que uma coiza é res- 
ponder e outra provocar. Redarguio, que podia dizer-se que 
a provocação era nossa, desde a pouco amigavel circular 
de 3 de Fevereiro, * onde se dizia, que o Paraguay com 
razão ligava importancia á questão de limites do lado do 
Chaco; que depois, esquecendo-nos de que a Republica 
Argentina começára a auxiliar a guerra contra o Para- 
guay com 20.000 homens, fizemos reparo em que retirasse, 
parte de suas forças para garantir a ordem interna, 
quando o fizera ainda a bem da alliança, 


* Todos os documentos a que se faz referencia encontram-se nos 
relatorios do ministerio dos negocios estrangeiros. 
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Disse-lhe em resposta, que, a meo ver, era em ver- 
dade com razão que o Paraguay ligava importancia 
áquella questão de limites, pois que a occupação da Villa 
Occidental era para elle uma inquietação permanente ;' 
que, assim se exprimindo, o governo imperial manifestava 
uma opinião, que podia ser qualificada de um tanto 
expressiva, mas que de nenhuma forma era ofensiva, nem 
prejudicava em coiza alguma o direito que para essa occupa- 
ção allega ter a Republica Argentina; que na propria 
circular podia ainda menos enxergar-se offensa, quando 
não se descobre outro meio mais moderado e conciliador 
para protestar contra a grita de toda a imprensa argen- 
tina, que accuzava o Brazil de haver violado o tratado 
de alliança, e o aprezentava perante as nações como tendo 
tido procedimento menos digno. Era precizo pôr as coizas 
em seus devidos termos, e ao pé da accuzação collocar a 
defeza. 

A não pretender-se que o governo imperial devia 
cruzar os braços em prezença de tão graves accuzações, 
dezejava eu saber que meio mais inconveniente podia 
empregar do que aquelle de que lançou a mão. 

Acrescentei, que, na apreciação da - questão de 
otfensa, havia uma circunstancia deciziva a favor do 
Brazil. 

-Conhecidas no Imperio e nas Republicas Argentina, 
do Uruguay e do Paraguay a circular de 3 de Fevereiro 
e as notas de 21 e 22 de Março, nenhuma voz se levantou 
na imprensa ou em outra parte accuzando-as de offensivas 
ao governo argentino ; mas que, pelo contrario, assim que 
foram publicadas as notas do Sr. Tejedor de 27 de Abril, 
foi a imprensa argentina a primeira que as considerou 
taes; no que foi acompanhada pela brazileira e outras. 
| Ainda com referencia á circular disse o Sr. general. 
que havia que notar que fosse ella prezente aos governos 
das Republicas que, durante a guerra, se mostraram 
tão contrarias à alliança; era isso falar do alliado em. 
prezença do adversario. Respondi, que a apreciação era 
imexacta ; não se fazia exprobação alguma ao alliado ; 
explicavam-se actos do governo imperial; fazia-se ouvir a 
deteza, e esta devia chegar a toda parte onde chegára a 
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accuzação. Si d'esta havia noticia na Bolivia e no Perú, 
justo era que lá chegasse a contestação do governo imperial. 

Queixou-se ainda o general de que se estivessem 
tratando separadamente com o Paraguay sem notificação 
directa ao governo argentino, como alliado ; não julgando 
que o Sr. Barão de Cotegipe devesse limitar-se á decla- 
ração, que fizera na ultima conferencia de Assumpção. 
Notei, que S. Ex. ligava demaziada importancia a uma 
formalidade, que aliás era escuzada depois de tão solemne 
declaração, e que em nada alterava a situação. 

« Observou mais o Sr. general, que devia terminar a 
discussão por notas e memoranduns que com memoranduns 
e notas se respondesse, e que deviamos entrar no caminho 
das soluções praticas, sendo que, si não as encontrassemos, 
nem por isso deixariamos de continuar amigos. 

Disse-lhe. que, para rezolvermos isto, careciamos ver 
as respostas de seo governo, que s. Ex. concordou em 
aguardar.» 

Da confidencial de 17 de Julho vê-se, que o general 
Mitre já se compenetrava do alcance que o governo impe- 
rial ligava á resposta argentina, no sentido de attenuar a 
desagradavel impressão da nota de 27 de Abril ; e que- 
rendo ver si d'isso desistiamos, esboçou, como S. Ex. 
diz, uma especie de contra-memoranduns, cuja substancia 
se conhece pelo que escrevi. 

À leitura que acabo de fazer deve ter convencido ao 
Instituto de que não havia nada que receiar quanto ao 
descredito que podia trazer-nos o contra-memorandum, si 
viesse a ser escripto. 

Versa sobre assumpto de grande interesse a seguinte: 
Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 
Janeiro 27 de Julho de 1872. 

A” S. Ex. o Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina. Sr. Ministro. Tenho a honra de 
levar ao conhecimento de V. Ex. que, hoje pela manhan, 
recebi uma vizita particular do Sr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros, por motivo de minha enfermidade, 
quando ainda não havia chegado ás minhas mãos a nota 
de V. Ex. de 15 do corrente, accuzando o recebimento 
das ultimas deste governo. 
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A's 7 horas da noite recebi uma segunda vizita do 
mesmo Sr. ministro, que, para dar-me uma prova de sna 
boa vontade e espirito amigavel, segundo me declarou, 
vinha conferenciar commigo acerca da resposta que aca- 
bava de chegar às suas mãos e patentear-me suas impres- 
sões antes de dar-lhe seguimento. ; 

O Sr. ministro dos negocios estrangeiros disse-me 
então, que a resposta do governo argentino não facili- 
tava a translação da questão para 'o terreno dos factos, 
antes a complicava por deixar pendente o que sereferia à 
impressão que cauzára a nota argentina, cujos conceitos 
eram reiteirados e de certo modo ageravados em todas e 
em cada uma de suas partes, referindo-se secamente aos 
direitos da Republica e á alliança, sem uma fraze siquer 
que correspondesse ao espirito amigavel da nota brazi- 
leira e ao sentimento que segundo parece, aconselhára 
a minha missão especial. 

Respondi ao Sr. ministro, que o governo brazileiro 
no proprio facto de replicar, sem formular nenhuma 
accuzação ou queixa sobre o tom ou fórma da nota argen- 
tina, punha fóra de questão, que ella pudesse ser offensiva; 
o que lhe constava não haver estado na mente do governo 
argentino, não tendo mesmo cabimento em uma expozição 
de factos e discussão de doutrinas em que, sustentando-se 
o direito proprio, não se offendia nem o decoro, nem o 
direito alheio. 

O Sr. ministro replicou-me, que o governo brazileiro, 
no interesse das boas relações compromettidas pela exci- 
tação publica, havia procurado não formular exigencia 
alguma que alimentasse a opinião agitada, limitando-se a 
fazer sentir a impressão que a nota argentina lhe cauzara, 
facilitando assim ao governo argentino os meios de rezol- 
ver espontaneamente a questão de fórma, pendente de 
governo a governo ; insistindo em que a simples accuza- 
ção de recebimento sem correctivo algum do passado e 
sem nenhuma palavra relativamente ao futuro que facili- 
tasse entrar desde logo no fundo da questão, collocava o 
governo brazileiro em uma pozição difficil, como já fôra 
mui difficil sua pozição, quando respondeo á nossa nota 
nos termos em que o fez, tratando de acompanhar a 
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opinião de seo paiz até onde era prudente, porém evitando 
exacerbal-a; procedimeto que esperava houvesse sido 
apreciado e retribuido pelo governo argentino. 

Respondi ao Sr. ministro, que a fórma entre homens 
intelligentes e de boa vontade, tinha por objecto enten- 
derem-se quanto ao fundo das coizas, e que me parecia 
que a diffculdade de fórma que elle assignalava podia 
levar-nos á verdadeira complicação que receava. Que a 
nota do governo argentino não era uma resposta, mas uma 
simples accuzação do recebimento e ao mesmo tempo 
uma nova credencial, que me habilitava para dar a resposta 
pendente em nome do meo governo. Que o que de menos 
se encontrava, isto é, uma fraze mais ou menos signifi- 
cativa que preenchesse o objecto dezejado, podia eu sup- 
prir em uma nota que passasse, mantendo as doutrinas 
sustentadas pelo governo argentino ; sustentando simples- 
mente, sem entrar em novas discussões, que o tratado 
conjunto ou simultaneo era de direito, sem por isto pre- 
scindir dos factos que com elle pudessem harmonizar -se, 
formulando em termos genericos uma coiza que me col- 
locasse em terreno mais pratico do que a fraze que se 
achava de menos para nos podermos occupar desde logo 
do fundo da questão sem maior perda de tempo. Que 
para isso havia sido acreditado em missão especial e que 
o que eu dissesse, como o declarou o governo argentino, 
seria como dito por elle e devia bastar, evitando-se assim 
novas complicações de fórma que nos afastavam do fim 
que todos deviamos dezejar e dezejavamos, tanto mais 
quanto o governo brazileiro, em sua nota, a unica especie 
de exigencia que formulou de uma maneira indirecta foi 
que necessitava saber quaes eram as exigencias do 
governo argentino, isto é, o que eu estava encarregado de 
declarar no espirito mais amigavel. 

O Sr.ministro disse-me,que, abundando nºesse mesmo 
espirito, queria facilitar o andamento dos trabalhos da 
missão especial, deixando liquidada a questão de fôrma de 
governo a governo, para entrar na do fundo. Que'o que eu 


“ indicava era entrar já na de fundo. Que a discussão directa 


de governo a governo fôra iniciada pelo argentino, pre- 
scindindo dos meios diplomaticos que tem menos alcance. 
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Que portanto para encerrar esta discussão, sem mesma 
leval-a adiante, dando-a por esgotada de parte a parte, 
cabia ao governo argentino dizer alguma coiza que res- 
tabelecesse de todo a cordialidade, e permittisse que nos 
occupassemes dos meios de chegar a um acordo per- 
feito. 

Interpellado por mim o Sr. ministro sobre qual 
seria mais ou menos o teor da fraze que entendia faltar, 
disse-me vagamente, talvez para não dar ás suas palavras 
caracter de exigencia, que poderia dizer-se pouco mais 
ou menos, 0 que eu teria dito no cazo de que a nossa nota 
não houvesse sido respondida quando cheguei. 

Que o governo argentino, para não falar de nação a 
nação (sic), havia deplorado ou sentia a situação que se 
creára por effeito das notas, e a impressão manifestada 
pelo govérno do Brazil, não tendo havido da sua parte 
a intenção de offensa, inimizade ou coiza similhante ; 
emfim alguma coiza que salvasse a difficuldade de fórma 
que considerava séria, mesmo antes de consultar a seos 
collegas, e que dezejava pudesse ser regulada amigavel e 
confidencialmente, sem dar á nota andamento official. 

Comprehendendo que no fundo o Sr. ministro tinha 
alguma razão, e vendo no passo que dava uma prova de 
sua bôa vontade, insisti comtudo em que aceitasse o que 
já eu lhe havia proposto, isto é, dirigir-lhe uma nota 
supprindo o que se encontrava de menos ; ao que me res- 
pondeo,que em sua opinião isso não rezolvia a dificuldade, 
entrando em outras considerações que me convenceram de 
sua boa fé e espirito amigavel. 

Por ultimo conviemos particularmente nos seguintes 
pontos : 1.º manter rezervada a resposta de V. Ex. na 
suppozição de não ter sido publicada em Buenos-Aires ; 
2.º dar conhecimento ao meo governo d'esta conferencia 
confidencial, submettendo á sua decizão o meio indicado 
pelo Sr. ministro e a modificação proposta por mim ; 8.º 
consultar entretanto seos collegas a respeito da modifi- 
cação por mim proposta, no intuito de evitar novas com- 
plicações de mera fórma ; 4.º ficar entretanto a nota na 
pasta do Sr. ministro como não passada, até que o go- 
verno argentino rezolvesse o negocio ou se encontrasse 
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com mais vagar um meio digno e amigavel de rezolver a 
difficuldade assignalada pelo Sr. ministro. 

Esta não é a formula, mas o rezumo das concluzões a 
que chegámos. 

A" vista do exposto, fico à espera do que V. Ex. me 
communicar sobre o assumpto, sem prejuizo de insistir em 
que se adopte o meio por mim proposto ;o qual não vejo 
que tenha muita probabilidade de ser aceito, salvo si eu 
disser em nome do meo governo mais que elle proprio 
diria. 

Eis a razão porque me offereci espontaneamente para 
dar conhecimento a V. Ex. d'esta conferencia, declarando 
que o meo governo não acharia inconveniente em acres- 
centar em sua nota algum conceito que preenchesse o fim 
dezejado, si em tempo houvesse sido prevenido disso, e 


"que provavelmente não o teria tambem agora, porém que 


deixava livre sua acção para optar ou pelo acrescimo á 
nota do conceito que se encontrava de menos, ou pelo meio 
que eu havia proposto ; acrescentando que ao mesmo 
tempo lhe daria minha opinião, sem dizer qual seria. Deos 
guarde a V. Ex. Bartolomé Mitre. 

A confissão que se faz n'esta confidencial de que o 
ministro dos negocios estrangeiros tinha alguma razão 
para proceder como procedia, é tão honroza para o Brazil 
como para o illustre plenipotenciario. Acrescentou este, 
que estava prompto a satisfazer às minhas observações, 
considerando a nota de 15 de Julho como nova credencial, 
e que entendia, que o seo governo não acharia inconve- 
niente em acrescentar à sua nota algum conceito que 
preenchesse ofim dezejado, si d'isso houvesse sido em tempo 
prevenido, e que provavelmente tambem ainda agora o 
não descobriria. Não podia o governo brazileiro aspirar 
a uma mais expressiva justificação do seo procedimento. 

Bastaria esta confidencial ; mas, para nada faltar ao 
juizo do Instituto, vou dar-lhe tambem conhecimento do 
que escrevi. 

« Disse ao Sr. general, que não reparasse em outra 
vizita minha no mesmo dia, pois que havia recebido e 
trazia comigo a resposta do Sr. Tejedor ás ultimas 
notas. Communicou-me S. Ex., que, logo depois que eu o 

4 TOMO LX, P. I. 


26 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


deixára, havia tambem recebido cópiad'essa nota, que era 
como me declarára, e podia permittir, que começassemos 
a tratar dos assumptos da sua missão. 

Observei, que, pelo contrario, essa nota retardava o 
desempenho da missão que lhe fôra confiada. Si S. Ex. 
attendesse a que o Sr. Tejedor referia-se a uma rezolução 
do governo argentino tomada antes de receber as notas de 
20e 21 de Junho, e a que em sua resposta não falava 
sinão na defeza dos direitos da Republica e nos interesses 
bem entendidos da alliança, sem que ella contenha uma só 
palavra que attenue a desagradavel impressão que nos 
cauzou a nota de 27 de Abril, a qual em nossa resposta 
manifestamos, dizendo que essa nota continha certas ob- 
servações que não podiam parecer offensas intencionaes 
ao amor proprio e a dignidade do Brazil; não podia notar 


a estranheza que a resposta me cauzava, pois que, como” 


ella estava concebida, excitava maior reparo que a nota 
de 27 de Abril. Respondendo a esta nota, o governo im- 
perial ponderou, que hezitava no modo de consideral-a ; e 
entretanto nenhuma explicação ! Confirmavam-se d'este 
modo as observações contra as quaes reclamamos, e ficava 
de pé toda a nota de 27 de Abril. 

Assim como estava, a resposta não podia ser conside- 
rada satisfatoria; e pois teria o governo imperial de 
proceder de conformidade com este juizo, no cazo de já ter 
sido publicada a referida resposta, si os meos collegas, a 
quem ia ouvir, tivessem a mesma impressão que eu estava 
manifestando como apreciação individual. 

Informou V. Ex., que a resposta não estava publi- 
cada, que elle não a publicaria, nem o governo argentino. 
Que as folhas de Buenos-Aires deram noticia de que se 
havia respondido, mas que ninguem sabia em que termos. 

Disse, que apreciava esta irformação, pois que me 
permittia lembrar-lhe a conveniencia de escrever ao seo 
governo para substituir por outra a nota que me dirigio, 
modificando-a como fosse conveniente no sentido das ob- 
servações, que, segundo minha maneira de encarar o as- 
sumpto, eu estava fazendo como demonstração de apreço 
a S. Ex., reprezentante da Republica Argentina, e do de- 
zejo de evitar maiores complicações entre os dois Estados. 
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“Até saber da rezolução do seu governo, eu conservaria 
a nota em rezerva. 

Agradeceo-me S. Ex. a attenção, mas ponderou, que 
nada havia em a nota brazileira de 20 de Junho que fizesse 
“crer que a resposta do governo argentino deve ter a 
parte a que eu me referia. 

Observei, que esperava que S. Ex. não me notasse 
como culpa o não haver formulado a questão de modo que 
não parecesse exigencia, deixando desembaraçado o ca- 
minho para que o seo governo se saisse bem da difficul- 
dade que elle proprio creára. Que não era facil responder 
à nota de 27 de Abril, desde que, por um lado, era de 
imperioza necessidade resalvar a dignidade do Imperio, e 
por outro, convinha proceder de modo que não se provo- 
casse manifestações, estando o povo tão abalado com o 
modo Gesuzado porque entendera o ministro das relações 
exteriores da Republica dever dirigir-se ao governo impe- 
rial em 27 de Abril. 

Mostrou-se S. Ex. sensivel a este amigavel procedi- 
mento, e disse-me, que, partindo no dia seguinte em vapor 
para o Rio da Prata, ia escrever ao ministro das relações 
exteriores, dando-lhe conta do que entre nós occorrera, e 
manifestando o seo juizo sobre o cazo ; mas que a nota pa- 
recia satisfatoria quando dizia que a questão podia 
ter a solução em um ajuste amigavel. A isto repliquei, que 
ahi se tratava da questão em si, de que só nos podiamos 
occupar depois de terminada satisfatoriamente a discussão 
de governo a governo. 

Julgou dever então S. Ex. sugerir outro alvitre, que 
em seo entender, tinha a vantagem de ganhar tempo, 
adiantar trabalho, e evitar talvez complicações. 

Era o de considerar-se a resposta do governo argen- 
tino como ainda uma nova credencial ad hoc para dar elle 
as explicações dezejadas, que não julgava contrariar á 
dignidade da republica. 

Respondi, que não me julgava autorizado para por mim 
só rezolver sobre sua proposta, mas que, no meo modo de 
ver, devia S. Ex. fixar suas idéas no meio por mim indi- 
cado, pois que, não se podendo imputar ao governo im- 
perial o ter-se travado entre os dois governos uma 
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discussão directa, e portanto mais grave e solemne, e 
sim ao governo argentino, que não deo successor ao ge- 
neral Paunero, e que dispensou 0 concurso da legação 
imperial em Buenos-Aires, onde aliás temos um repre- 
zentante da maior categoria, devia a missão de S. Ex. 


começar depois que estivesse convenientemente encerrada: 


a discussão de governo a governo por parte do ministro 
das relações exteriores da Republica, qualquer que fosse 
a consideração que merecesse o seo reprezentante n'esta 
córte. 

Pedio-me 8. Ex., que sujeitasse sua proposta á apre- 
ciação de meos collegas, para que o governo imperial 
deliberasse sobre ella. 

Respondi, que sem duvida o faria, mas sem prejuizo 
da communicação que S. Ex. me dissera, ia dirigir a seo 
governo pelo vapor que estava a partir para o Rio da 
Prata, pois que a minha opinião era à que lhe acabava de 
manifestar. Acrescentei, que a inesperada resposta do 
Sr. Tejedor em vez de facilitar, como aliás devia, a missão 
de S. Ex., reprezentante tão qualificado da Republica, 
não podia deixar de embaraçal-a ; sendo que S. Ex. havia 
sido recebido antes de vir a resposta do Sr. Tejedor, por 
se entender que ella confirmaria o pensamento que se jul- 
gava haver prezidido á nomeação; o que não aconteceo. 

Affirmou-me S. Ex., que ia logo escrever, e eu fiquei 
de dar de tudo conhecimento a meos collegas. a cuja apre- 
ciação sujeitaria a proposta de S. Ex.» 

Depois d'estas graves occurrencias era meo dever 
convidar o plenipotenciario argentino para uma confe- 
rencia em que lhe désse a opinião do governo brazileiro, 
pois que até aquelle momento não estava inteirado sinão 
da opinião do ministro dos negocios estrangeiros. Foi o 
que fiz, convidando-o para a de 31 de Julho, da qual deo 
S. Ex. conhecimento ao sec governo n'esta 

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 31 de Julho de 1872. 

A” S. Ex. o Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina. 

Sr. ministro. Tenho a honra de levar ao conheci- 
mento de V. Ex., que fui convidado hoje pelo Sr. ministro 


ad Pudi 
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dos negocios estrangeiros para uma conferencia, a qual 
teve lugar ao meio-dia na respectiva secretaria. 

S. Ex. disse na ultima conferencia que tivera co- 
migo em minha caza, “ só me havia manifestado sua opi- 
nião particular, deixando que a reflexão modificasse a pri- 
meira impressão, si isto fosse conveniente. 

Que posteriormente havia communicado ao governo 
brazileiro a ultima resposta argentina, e o alvitre por 
mim proposto, e que julgava um dever amigavel dar-me 


* conhecimento, confidencialmente, do rezultado desse 


passo. 

Que as mesmas impressões que antes me manifestara 
se haviam tambem manifestado em conselho de ministros, 
prevalecendo a opinião que enunciára, pelas mesmas é 
outras considerações. 

Que, sem desconhecer de fórma alguma a alta re- 
prezentação do ministro argentino, pelo contrario reco- 
nhecendo-a e dando-lhe seo verdadeiro valor (pois sem a. 
minha prezença aqui este passo confidencial e amigavel 
não podia ter lugar), o governo brazileiro pensava, que a 
discussão de governo a governo devia terminar digna e 
amigavelmente com algumas explicações e palavras cor- 
diaes, vindas directamente do governo argentino. Que 
depois da impressão que a nota de 27 de Abril cauzou aqui, 
o governo brazileiro limitou-se a insinuar, que ella con- 
tinha conceitos que pareciam ter a intenção de ofender, 
afim de dar ao governo argentino occazião de dissipar toda 
duvida a este respeito, com algumas explicações francas 
e amigaveis. Que a ultima nota do nosso governo só 
tratava dos direitos da Republica e dos interesses da al- 
liança, sem illudir, nem indirectamente, ao ponto que 
mantém pendente a questão de fórma, e que o impedia 
até hoje de entrar como dezejava, na questão de fundo 
que estou encarregado de ajustar. Que portanto nossa 
ultima resposta tão seca e tão limitada, não correspondia 
á significação que elles davam á minha missão, nem a0s 
sentimentos que acreditavam nutrir o governo argentino ; 


* O Sr. general rezidia no Hotel de Estrangeiros. 
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pelo que, como me dissera, a opinião do governo brazi- 
leiro era a mesma, que particularmente me manifestára em 
“ nossa ultima conferencia. 

Agradeci sua communicação, dizendo-lhe que em 
consequencia do que haviamos concordado particularmente 
em nossa ultima conferertcia, tinha escripto confidencial 
e rezervadamente ao meo governo, inteirando-o de tudo, 
e rezumindo os quatro pontos a respeito dos quaes nos 
achavamos de acordo (e que lhe -repeti textualmente, 
como os formulei em minha anterior confidencial, ficando 
elle sciente). Insisti no ultimo ponto que deixa completa 
liberdade de acção ao meo governo para rezolver sobre 
o assumpto, ainda quando, acrescentei eu, em minha 
opinião particular, não haveria inconveniente em acceder 
ao dezejo amigavel do governo do Brazil. Nºesta occazião 
deplorei o tempo-.que se perdia com este incidente, no 
que conveio o Sr. ministro, protestando a maior boa 
vontade para nos oceuparmos quanto antes da questão de 
fundo. 

Por ultimo disse, que me constituia no dever de com- 
municar confidencialmente ao meo governo o teor d'esta 
conferencia, como o faço por esta, esperando as novas 
instrucções que V. Ex. se dignar dar-me a este respeito. 

Tenho a honra de saudar o Sr. ministro com a minha 
mais alta consideração. Bartolomé Mitre. » 

O general repete a declaração de que, em sua opinião 
não havia inconveniente em acceder ao dezejo amigavel 
do governo do Brazil. 

Sobre esta conferencia escrevi: 

«O Sr. general appareceo, a convite meo, na se- 
cretaria dos negocios estrangeiros no dia 31, ao meio 
dia, e explicando o motivo d'esse convite, disse-lhe 
que devia praticar o acto complementar da attenção que 
entendera dever ter para com S. Ex. no dia 26, logo 
depois de receber a resposta do Sr. Tejedor, commu- 
nicando-lhe que a rezolução do governo imperial era 
a que eu lhe havia manifestado como opinião individual, 
entendendo-se que o desempenho da missão de S. Ex. 
devia começar depois de terminada a discussão de go- 
verno a governo; o que só podia ter lugar modificada a 
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nota do Sr. Tejedor, sobre a qual já oficialmente me 
teria pronunciado, si não fôra a circunstancia de estar 


S.-Ex. reconhecido em seo caracter publico, permittindo 
essa circunstancia ao governo imperial uzar do meio que 
estava empregando para a solução do importante ponto 
que nos occupava. 

Agradeceo S. Ex. a communicação, dizendo-me que 
effectivamente escrevera ao seo governo no dia 26, e que 
sentia não ter trazido o despacho no qual referia a nossa 
conferencia e o tom amigavel d'ella, em que não se havia 
tratado de uma exigencia. Que as coizas ficavam pois 
como n'aquella conferencia ; que ia escrever novamente ao 
seo governo dando-lhe noticia da minha nova commu- 
nicação; que esperava, que esta questão « defórma » ter- 
minaria satisfatoriamente; e que só lamentava o tempo 
que ainda se tinha de perder para o andamento dos 
negocios. Observei-lhe, que não era d'isso culpado. » 

Não tendo recebido communicação alguma do pleni- 
potenciario argentino até o dia 25 de Agosto, dirigi-me a 
S. Ex. pedindo-lhe o favor de uma conferencia, que 
realizou-se no dia seguinte, às 2 horas da tarde. 

O general deo d'ella conhecimento ao governo ar- 
gentino na confidencial de 27 do mesmo mez, cujo assumpto 
é digno de consideração. 

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 27 de Agosto de 1872. 

Ada So ir Sr. Ministro das relações exteriores 
da Republica Dr. D. Carlos Tejeder. 

Sr. Ministro. Tenho a honra de levar ao reconheci- 
mento de V. Ex. que, convidado pelo Sr. ministro dos ne- 
gocios estrangeiros para uma conferencia, teve ella lugar 
hontem, ás 2 horas da tarde, na respectiva secretaria. 

O Sr. ministro disse-me, que havia um mez que ti- 
veramos a primeira conferencia a respeito do incidente 
da ultima nota do governo argentino, na qual conviemos 
particularmente em considerar como não recebida aquella 
lota, e que dezejava saber si podia communicar-lhe al- 
guma coiza sobre o assumpto. 

Tendo dito ao Sr. ministro, que, si a pergunta impor- 
tava em reparo pela demora da resposta, não a aceitava, 


o ço A Rad tr bh AE add AD e 7 = 
y q (a À APDO, Nip RD be ae 


32 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


apressou-se elle em declarar que de nenhuma maneira era 
essa a sua intenção, mas sim e unicamente si devia dar 
andamento á nota suspensa ou esperar mais algum tempo. 

Disse-lhe então, que nada tinha a communicar-lhe a 
tal respeito, e que portanto as coizas deviam ficar no 
estado em que se achavam até que o governo argentino, 
com plena liberdade de acção, rezolvesse definitivamente o 
que devia fazer com relação á suscitada questão de fórma, 
da qual se occupava. 3 

Com isto teria terminado a conferencia, si eu não 
julgasse conveniente aproveitar a opportunidade para 
preparar o terreno no sentido de uma negativa do governo 
argentino a pedido do do Brazil, explicando a opinião que 
com tal motivo havia antecipado, a fim de ficar habilitado 
a proceder segundo as ultimas instruções que recebesse ; 
fazendo sentir de passagem a gravidade das consequencias 
que podiam provir de insistir o Brazil na questão de 
fórma. 

Disse então ao Sr. ministro o que quazi textualmente 
vou repetir. Que já que haviamos tocado n'este ponto, 
julgava-dever falar-lhe com toda a fanqueza, dando-lhe 
mais algumas informações e submettendo-lhe algumas 
considerações sérias, a fim de que meditasse madura- 
mente sobre o assumpto. Que já na conferencia a que elle 
se havia referido lhe manifestei, que a difficuldade de 
fórma que surgira podia levar-nos a uma verdadeira com- 
plicação, que o governo do Brazil devia recear e querer 
evitar. Que, como eu previra, o governo argentino en- 
contrava difficuldade em acceder ao dezejo do do Brazil, 
por quanto não achava a pretenção motivada pelos ante- 
cedentes, nem considerava necessaria a sua rezolução 
para entrarmos desde já na negociação da questão de 
fundo. Que o governo argentino entendia, que tal questão 
de fórma nem fôra insinuada na ultima nota brazileira, 
nem tinha apparecido nas diversas conferencias que 
haviamos tido, e que não só carecia de antecedentes como 
tambem, longe de nascer logicamente da natureza das 
coizas, achava-se em contradição com a logica, e que 
insistir nella seria fazer o contrario d'aquillo que os re- 
ciprocos interesses aconselhavam. Que, por minha parte, 
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- considerando fundadas estas razões, mantinha a opinião 
— Queparticularmente havia manifestado, sem comprometter 
a do meo governo, a saber, que, não obstante não ser 
E justificada tal pretenção, não via grande inconveniente 
o : em que se accedesse a ella, ainda quando não fosse sinão 
E “para tranquillizar uma susceptibilidade tão amigavelmente 
“a. manifestada, desde que deixava ao governo argentino a 
e espontaneidade do acto pelo que diz respeito à forma e 19 
; “ao alcance que podia ter. :: ; a 
O Sr. ministro, com sorpreza minha, aceitou a pa- | vu 
lavra susceptibilidade, bem que hipoteticamente, o que UNS 
LR mostrava que a questão de fórma não era tão grave para. 
“a elles, e que por detrás d'ella se oceultava a disconfiança 
ou a pcuca boa vontade; pelo que julguei conveniente 
“Ra dizer-lhe mais alguma coiza: fiz-lhe ver, que nos acha- 
E vamos preparados para toda eventualidade, que tinhamos 
estabelecido o nosso plano e tomado nossa rezolução, e 
que os acontecimentos não nos sorprenderiam em cazo 
algum. 

Continuando, disse ao Sr. ministro, que a questão de 
fórma, tal como se aprezentava, parecia mostrar da parte 
do Brazil falta de boa vontade em occupar-se da questão 
de fundo, que era a unica séria e que a todos interessava 
rezolver promptamente em honra e proveito de ambos os 
paizes; que si o Brazil tinha n'esta solução verdadeiro in- 
teresse e puzesse de sua parte um pouco de boa vontade, 
a questão de fórma não podia ser nunca um obstaculo 
para chegarmos a um perfeito acordo, tanto mais 
quanto nas idéas geraes, que haviamos trocado sobre o 
assumpto, pareciamos estar de acordo. 

Que portanto, si a negociação se demorasse ou se 
interrompesse por insistir o governo do Brazil em uma 
simples questão da fórma, que não era de caracter grave, 
appareceria elle como procurando úm pretesto, ainda 
quando tal não fosse sua intenção, para protelar a solução 
de importantes negocios da alliança, que hoje se acham 
pendentes. Que sem querer admittir similhante intenção, 
acreditava eu, que o governo do Brazil não havia consi- 
derado a questão sob o ponto de vista de sua responsabi- 
lidade moral e de sua conveniencia. Que por honra e 
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dever seo devia Hiei a RbIacãd das dessas: res 
tinham originado os tratados negociados em separado por | 
elle em Assumpção ; O que além de ser de honra e dever, 


tambem era de conveniencia, porque, si não aproveitasse 
esta ultima opportunidade para assim 0 fazer, expunha 
sua política ás incertezas do futuro sem eximir-se das 
complicações das questões de fundo, que necessariamente 
teriam de renovar-se no terreno do direito internacional. 

Que pelo que nos dizia respeito, dezejando a paz, a boa 
amizade e a manutenção da alliança, estavamos rezolvidos 
a guardar estes bens e a fazer todo o possivel para 
fecundal-os, e que n'este propozito esperavamos liquidar 
as nossas questões pendentes com todos os nossos limi- 
trofes, esperando que as que tinhamos com o Brazil não 
ficassem entregues ao acazo. 

Que com o nósso vizinho e alliado, o Estado Oriental, 
mantinhamos as mais cordiaes relações, e que longe de 
termos questão alguma pendente com elle, haviamos sido 
bastante felizes para ajudal-o a consolidar sua paz interna, 
entrando de novo na vida constitucional. 

“Que com o Chile estavamos tratando nossas questões 
de limites, que se rezolveriam promptamente ou se adia- 
riam, segundo se julgasse opportuno, sem que em cazo 
algum se interrompesse a boa amizade entre ambos os 
paizes ligados no passado por sacrifícios communs, e no 
prezente. pelas simpathias de origem e pelos interesses 
materiaes, de que o telegrafo transandino era prova 
palpavel. 

Que a Bolivia nos enviara um ministro diplomatico 
para tratar amigavelmente em Buenos-Aires de nossas 
questões de limites, as quaes nada tinham que ver com 
as estipulações da alliança, e que o Sr. Reyes Cardona 
aceitára esta missão no espirito mais amigavel, conhe- 
cendo as favoraveis dispozições do povo e do governo 
argentino para com a Bolivia,as quaes se encontravam 
em um discurso sobre limites que pronunciei no senado, 
constando-me que minhas palavras influiram no animo 
do ministro boliviano, que actualmente devia estar com- 


penetrado da boa fé e boa vontade do governo argen- 
tino. 
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Que em relação ao Paraguay, fieis aos nossos com- 
promissos e ao modo porque haviamos entendido e cum- 
prido o tratado de alliança tanto na guerra como na paz, 
não tinhamos querido imitar o exemplo do Brazil, indo 
procurar em Assumpção uma solução antes de nos enten- 
dermos com os nossos alliados, e que, só no cazo de que 
isso não fosse possivel, iriamos tratar com o Paraguay; 0 
que poderiamos fazer talvez com mais vantagem e gene- 
rozidade do que fizera o Brazil; ficando assim em paz e 
amizade com todos os nossos vizinhos, ainda quando o 
Brazil não se entendesse comnosco e nos negasse o auxilio 
e garantia, que nos devia em virtude do tratado de alliança, 
pelo facto de não oecupar-se da questão de fundo por uma 
mera questão de fórma, que, como tinha dito, carecia até 
de antecedentes, não nascia logicamente da natureza do 
assumpto, e até carecia de caracteres graves que pu- 
dessem obstar á solução de tão serios negocios em que o 
prezente e o futuro de varias nações se achavam com- 
promettidos. 

Que suppondo sempre possivel o cazo de não E 
meo governo dever acceder ao dezejo manifestado pelo do 
Brazil na questão de fórma suscitada, não obstante a minha 
opinião de que não haveria inconveniente em satisfazel-o, 
ainda quando fosse comomera susceptibidade, deviamos 
ver desde já até ondepoderia levar-nos tal questão. 

Que si isso succedesse e o governo do Brazil insis- 
tisse na questão de fórma como condição sime qua non 
para occupar-se da questão de fundo, ver-me-ia então 
forçado a levar para o terreno official a questão de fórma, 
fazendo constar quanto se passára confidencialmente desde 
a minha chegada ao Rio de Janeiro, e que, sio governo 
do Brazil continuasse a insistir, eu me veria no cazo de 
dar por terminada a minha missão, e retirando em paz, 
ficariamos em liberdade para proceder segundo nos con- 
viesse, ficando o tratado de alliança roto de facto quanto 
aos deveres do Brazil para comnosco, e este com a respon- 
sabilidade perante o mundo, de parecer não ter querido 
entender-se com o meo governo. 

Que provavelmente tratariamos então com o Pa- 
raguay, fieis sempre aos compromissos do tratado de 
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E " alliança e aos protocollos de Buenos-Aires, e que, ainda. 
dd quando não ajustassemos desde logo as questões de fundo, 
—que hoje estavam pendentes com o Brazil, haviam de: 
apparecer no terreno do direito internacional, pois que, 
ss como nação soberana, como limitrofes do Paraguay e do 
ae Brazil, como signatarios do"tratado de alliança e dos pro- 
tocollos que o commentam e completam, não podiamos. 
prescindir d'ellas em prezença da imperioza necessidade e 
da mutua conveniencia, e que então a questão de fórma, 
| que hoje se suscita, não seria obstaculo para tratar-se 
d'ellas, posto que isto teria lugar em tal eventualidade 
sem as reciprocas vantagens, sem a tranquillidade e os 
“grandes rezultados que hoje alcançaria uma intelligencia. 
cordial, previdente no sentido da politica internacional, 
e benevola no sentido da boa amizade entre estes paizes. 
- O Sr. ministro-Correia, vizivelmente impressionado, 
disse, que me ouvira com a profunda attenção que a impor- 
tancia do assumpto merecia; porém sua resposta pouco 
preciza e sem encadeiamento logico provou-me, que vacil- 
lava um tanto na rezolução de levar a questão de fórma. 

até suas ultimas consequencias. | 

Disse-me em resposta o Sr. Correia, que essa questão: 
de fórma fôra iniciada desde as primeiras conferencias e 
que, si não foi então formulada, era porque só o podia ser 
à vista do teor da resposta do governo argentino, que 
aguardavamos. 

Que, em prezença da ultima resposta argentina (que 
estava suspensa) a questão de fórma tinha surgido e havia 
sido formulada, 

Interrompi ao Sr. ministro para observar-lhe, que, 
posto dissessemos a cada momento « questão de fórma », 
ella na realidade nem tinha propriamente surgido, nem 
havia sido formulada de nenhuma maneira, mesmo confi- 
dencialmente, existindo simplesmente um dezejo mani- 
festado por modo amigavel pelo governo do Brazil, o qual 
nós outros podiamos fazer constar ou não, desde que, 
tendo-se salvado a liberdade de acção e a espontaneidade 
do meo governo, ficava a fórma e o alcance a seo arbitrio, 
no que conveio o Sr. ministro dizendo que com effeito não 
fôra formulada; o que simplificava mais o incidente. 
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O Sr. ministro continuou insistindo sobre varios 


topicos que formavam o assumpto de nossas anteriores con- 
ferencias sem abrir horizonte novo, e sem figurar rezolu- 


tamente o cazo de interrupção das negociações por cauza 
da insistencia na questão de fôrma, limitando-se a dizer- 
me em concluzão, collocando-se hipotetica mente em tal 


extremidade, que, si tal succedesse, a responsabilidade 


não seria do Brazil, e que o mundo faria justiça em todo 
cazo á sua lealdade e bom procedimento. 
Repliquei ao Sr. ministro, que não se equivocasse, 


que o Brazil assumiria a responsabilidade moral perante 


o mundo; porque, sem pôr em duvida a lealdade de suas 
intenções, todos acreditariam ver um pretesto, no que 
elle via uma razão para não rezolver questões de interesse 
vital para todos, muito mais desde que, tratando-se de 


uma nota em que se faz referencia ao que eu pudesse 


dizer, se impossibilitasse por este modo todo acordo, 
quando ainda não falei; o que provaria, que de nossa parte 
estivera a boa vontade e o sincero dezejo de entendermo- 
nos, esgotando todos os meios para o conseguir. 

Que este paralello seria ainda mais notavel conside- 
rando-se que a questão de fórma, que se fez nascer de uma 
nota que nada diz, e pelo que ella deixa de dizer, se acha 
em contrapozição a um facto grave qual o ajuste dos tra- 
tados de Assumpção pelo Brazil separadamente, sem 
participação dos alliados e com damno directo d'elles ; 
contendo demais estipulações contrarias aos protocollos 
de Buenos-Aires, taes como a occupação indefinida do 
Paraguay por forças brazileiras, sendo esta uma das 
questões a que antes me referira, e que teriamos de tratar 
depois no terreno do direito internacional: o que tudo 
poria mais em evidencia a respectiva pozição. Que não só 
sob este aspecto havia considerado a questão, como de- 
baixo do duplo ponto de vista do dever e da conveniencia 
do Brazil. Que o dever nascia dos compromissos interna- 
cionaes. Que a conveniencia era commun, porém que não 
interessava menos ao Brazil do que a nós o aproveitar 
esta ultima opportunidade que se aprezentava para regu- 
larizar nossa situação internacional, pois do contrario, 
sentindo muito que pudessemos ajustar as nossas questões 
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com todos os vizinhos, excepto o Brazil, lhe repetia, que 


-“retirar-me-ia levando e deixando a paz, ficando porém ao 


Brazil a responsabilidade da falta de um acordo, que a. 
previzão politica e os mutuos interesses aconselham. 

Como verá V. Ex., tudo isto foi dito na previzão de 
que o governo argentino insista em sua anterior rezolução 
(a que todavia não dei seguimento) de não acceder ao 
dezejo manifestado pelo do Brazil de dirigir a nota de que 
se trata no sentido indicado. 

Si assim fôr, estou habilitado desde já para rezolver 
este incidente com mais vantagem, podendo fazer pressão 
moral antes de chegar a extremidade. Si V. Ex., tendo em 
conta as considerações expostas em minha anterior confi- 
dencial, se prestar a fazer o aditamento á nota, fica seo 
alcance limitado a-uma mera susceptibilidade amigavel- 
mente manifestada, que se satisfez espontaneamente, 
desde que não depende de previo acordo, nem eu acei- 
tarei mais discussão sobre os seos termos. Em todo cazo, 
servirá tudo isto para fazel-os comprehender que conhe- 


cemos bem a situação, que sabemos o que queremos e para. 
onde vamos, e que podemos ajustar nossas questões exte-. 


riores e salvar nossa paz com o Brazil, como dezejamos, 
e sem o Brazil, deixando-lhe a responsabilidade. 
Deos guarde:a V. Ex. Bartolomé Mitre.» 


O meo pensamento, referido n'esta confidencial, será. 


mais claramente conhecido pelo que escrevi. 

Quanto a julgar o illustre plenipotenciario argentino, 
que era de pouca importancia a questão de fórma, não ha 
n'isso que a admirar ; mas 0 Instituto comprehende, que 
assim não era para o Brazil. 

Não duvido, que me tivesse mostrado impressionado 
com as palavras do Sr. general; mas, convém notar, na 
propria confidencial lê-se, que eu respondera, que a questão 


de fórma havia sido iniciada desde as primeiras confe- 
rencias. 


Passo a dar conhecimento ao Instituto do que foi por 


mim escripto. 


« Disse ao Sr. general, que, completando-se então um 
mez depois que eu recebera a nota do Sr. Tejedor de 15 de 
Julho, e que expuzera a S. Ex. os motivos pelos quaes 


. 
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essa nota nos havia desagradavelmente impressionado, 
ficando S. Ex. de escrever no dia seguinte ao seo governo 
no sentido de se lhe fazer a modificação, que me parecia 
necessaria, não devia cauzar reparo a S. Ex. o dezejar 


“eu saber, depois d'esse prazo, qual a rezolução do seo 


governo. 
Respondeo, que, sem embargo de não ter ainda 


- decorrido tempo para cauzar reparo, pois que a resposta 


do governo imperial à nota argentina foi dada com inter- 
vallo de 60 dias, dir-me-ia, que a questão conservava-se 
pendente como no primeiro dia, não podendo elle ainda 
transmittir-me a final deliberação do seo governo. 

Observei, que a primeira reflexão de S. Ex. envolvia 
uma confuzão, que eu me apressava e desfazer ; não se 
tratava da resposta do governo argentino ao do Brazil. 
Si assim fosse, eu não notaria a demora, não só porque, 
como já o governo brazileiro o dissera em nota, não 
ha prazos fataes para a correspondencia entre governos, 
como porque reconhecia a necessidade de bem pezar a 
gravidade da materia e a de attender a outros as- 
sumptos que diariamente apparecem á consideração do go- 
verno. 

Tratava-se de rezolver acerca de uma questão que a 
a nota de 15 de Julho fez surgir, de um ponto deter- 
minado; o que é muito differente, sobretudo attendendo-se 
a que essa nota ficou em minhas mãos pela circunstancia 
de estar S. Ex. aqui, e poder-se ainda empregar-se o 
meio conciliatorio que heviamos empregado. Como porém 
S. Ex. me declarara, que ainda não estava habilitado 
para dizer-me a final decizão do seo governo, e que de- 
viamos considerar pendente a questão, esperariamos ainda, 
pois que não queremos a precipitação, tanto que só depois 
de um mez de silencio eu o havia convidado para a 
prezente conferencia, tendo-me aliás dito S. Ex. que no 
dia 27 de Julho escreveria ao seo governo, e que no 
principio d'este mez poderia estar aqui a resposta. 

A resposta veio com effeito, disse-me S. Ex., e já 
que a occazião se offerecia acrescentaria mais algumas 
palavras para as quaes chamava minha especial attenção, 
si bem que não fossem propriamente da conferencia. 


"a 
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O tempo tem sido despendido em correspondencia 


entre S. Ex. eo seo governo, que encontra difficuldades 


no cazo, como S. Ex. me havia logo prevenido que podia 
acontecer. Considerando que a questão de fórma não fôra 
enunciada, nem se deduzia, logicamente da natureza das 
coizas, é agora apparecia com a força de obstar a dis- 
cussão da questão de fundo, podia ver-se no embaraço 
creado um pretesto para não “tratar d'esta ultima, ficando 
ao governo brazileiro a responsabilidade moral perante 
o mundo de deixar indecizas as questões, inutilizando os 
esforços empregados em sentido contrario pelo governo 
argentino, e obrigando-o a tratar seos negocios com o 
Paraguay, a Bolivia e o Chile. 

Com este, ou os arranjariam amigavelmente, on os 


adiariam, deixando que os interesses materiaes liguem 


mais e mais os dois Estados. Com a Bolivia tratariam com 
o seo reprezentante, que está em Buenos-Aires, homem 
distinto, animado dos melhores dezejos, e que já lhe havia 
escripto dizendo que o discurso moderado de S. Ex. no 
senado argentino lhe déra: esperança de satisfatorio 
acôrdo. Com o Paraguay entender-se-iam com o Sr:- Loi- 
zaga. Mas que não o dezejavam fazer sem primeiramente 
tratar com o Brazil, o qual, quanto mais poderozo se repu- 
tava, tanto mais devia não promover difficuldades. Só 
depois de perdida a esperança de entender-se com o Im- 
perio trataria o governo argentino pela fórma indicada. 
N'esse cazo S. Ex. tinha de dar por finda a sua missão, 
trazendo então a publico tudo que tem occorrido em nossas 
conferencias,ficando a alliança rota de facto, e as relações 
dos dois governos no pé que dahi rezultaria, embora não 
com prejuizo da paz. 

Disse-lhe,que o havia escutado com a maior attenção, 
como devia, e que, no cazo figurado por S. Ex., cabia ave- 
riguar a qual dos governos tocava a responsabilidade dos 
factos assignalados. Começava eu por notar, que o governo 
argentino apegava-se á circunstancia de não ter sido for- 
mulada a questão de fórma em a nota de 20 de Junho, 
mas que sobre isto já havia eu observado, que não esperava 
que se nos fizesse culpa de termos deixado livre o caminho 


para o governo argentino sair-se bem da dificuldade, que 
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creára com a nota de 27 de Abril. Não aprezentamos pozi- 
tivamente a questão de fórma, mas ponderando que em a 
nota de 27 de Abril havia observações que podiam parecer 
offensas intencionaes ao amor proprio e á dignidade do 
Brazil, deixamos ver claramente, que não eramos insensi- 
veis ao que se lia n'essa nota, que no Brazil, na propria 
Republica Argentina, e nos paizes estrangeiros se consi- 
derava offensivo, e ficou patente,que.o governo argentino 
devia dissipar essa impressão, si não fôra seo intento o 
que se lhe podia attribuir. 

Inclinando-se ao sentimento manifestado pelo prezi- 
dente da Republica em sua mensagem e ao que parecera 
dictar a missão confiada a S. Ex., o governo imperial não 
fechou o caminho para solução satisfatoria. Mas á vista 
da difficuldade em modificar a nota de 15 de Julho, con- 
cebida em termos que punham inteiramente de lado as 
nossas respostas de Junho, modificação que a S. Ex. pa- 
recia que se podia fazer, e ainda n'esse sentido entretinha 
correspondencia com o seo governo ; á vista d”essa ditficul- 
dade. com que não deviamos contar, eu era forçado a crer 
que a impressão que recebera ao ler a dita nota, e logo 
communicara a S. Ex., impressão compartilhada por meos 
collegas assim que d'ella tiveram conhecimento, não era 
precipitada nem a expressão de uma susceptibilidade,que, 
ainda quando como tal considerada, não julgava devesse 
ser desattendida.. 

Pelo contrario, a reluctancia em acceder á modifica- 
ção esperada, e que me determinára a conservar em meo 
poder, do modo por que estava, a nota de 10 de Julho, 
vinha revelar com quanto fundamento ligavamos impor- 
tancia á questão de fórma, justamente a que motivava a 
paralização da questão de fundo. 

A” observação de S. Ex. de que o procedimento do 
governo brazileiro podia ser visto no mundo como um pre- 
testo para adiar as questões de fundo, eu respondia, que 
ella ficava sem força desde que se considerava, que esse 
procedimento não provinha de um juizo prévio, de uma 
rezolução preestabelecida do mesmo governo. Foi uma 
consequencia logica, imperioza, da nota de 15 de Julho. 
Não podendo o governo brazileiro saber em que termos, 
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de que modo, contestaria o governo argentino as notas de 
20 e 21 de Junho, como de antemão estabeleceria sobre 
essa resposta um juizo, ou assentaria uma rezolução ? Foi 
a nota de 15 de Julho que trouxe a difficuldade, fortale- 
cida pela hezitação em não-removel-a; não foi o governo 
brazileiro que a creou. Reconheceo-a, sim, e assignalou-a ; 
e os factos posteriores o vão ainda mais justificando. A 
responsabilidade das consequencias-tem de pezar, no juizo 
do mundo, sobre quem praticou o acto: sobre o governo 
argentino, e não sobre o brazileiro. 

- Quanto a tratar a Republica Argentina com a Bolivia 
e com o Chile, nada tinha que observar. 

Quanto á missão do Sr. Loizaga, não podia deixar de 
notar, que achava difficuldade em concilial-a com a de 
S. Ex. Sendo identico o assumpto, uma devia parar em- 
quanto a outra trabalhasse . 

O governo da Republica Argentina póde tratar com o 
do Paraguay, como fez o do Brazil. E quanto a fazel-o só 
depois de não poder entender-se com o Brazil, questão é 
esta que se prende à principal, e a circunstancia de tratar 
posteriormente permitte sempre allegar, que seo faz for- 
cadamente; mas em substancia o direito de que uzará a 
Republica Argentina é o de que uzou o Brazil. 

Mas concluindo e precizando as idéas, eu ficava certo 
de que não devia considerar ainda como recebida a nota 
de 15 de Julho para o ulterior procedimento do governo 
imperial, e devia esperar mais um pouco a noticia da de- 
cizão do governo argentino. Em quinze dias, disse-me 
S. Ex., transmittirei essa decizão. » 

Os obstaculos do governo argentino, a que fazia re- 
ferencia o general Mitre, estão expostos na confidencial 
do ministro das relações exteriores, dirigida ao mesmo 
general em 10 de Agosto, a qual é assim conce- 
bida : 

« Confidencial - Ministerio das relações exteriores. 
Buenos-Aires 10 de Agosto de 1872. A? S. Ex. o 
Sr. General D. Bartolomé Mitre. 

Sr. ministro. No dia 9 do corrente recebi as duas 
communicações confidenciaes de -V. Ex. datadas de 26 e 
31 de Julho. 
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Depois de varios officios de V. Ex. annunciando o 


rezultado satisfatorio de suas conferencias particulares 


com o prezidente do conselho e com o ministro dos negocios 
estrangeiros, o governo argentino não esperava pela 
questão de fórma, que obriga V. Ex. a pedir instrucções. 

Recorrendo aos antecedentes não se encontra pen- 
dente essa questão de fórma de governo a governo, a qual, 
segundo o ultimo officio de 26, alludio o Sr. ministro dos 
negocios estrangeiros do Imperio. Ella não se acha for- 
mulada, nem siquer indicada em as notas brazileiras de 
que se aceuzou o recebimento. Não o foi tão pouco, pelo 
menos de modo sério, em nenhuma das conferencias de 
que V. Ex. deo-me conhecimento. 

Em officio confidencial de 17 de Julho V. Ex. referio- 
se a ella, como uma das difficuldades aprezentadas pelo 
prezidente do conselho. Porém simplesmente com o ca- 


racter « de confidencias e queixas que deviam ficar entre, 


ambos » e tendo V. Ex. respondido «que a prolongação 
da discussão por notas era o que se havia procurado evitar 
com a missão especial », não disse, que o prezidente do 
conselho houvesse insistido. 

No. mesmo officio refere V. Ex. outra conferencia 
que teve com o ministro dos negocios estrangeiros, decla- 
rando que percebera então, que a primeira difficuldade 
assignalada pelo prezidente do conselho «tinha por fim 
obter que em nossa resposta se désse uma especie de satis- 
fação ao incidente da nota. » V. Ex. repellio energica- 
mente similhante pretenção, dizendo ao ministro « que 
isso era procurar midi à quatre heures, tornando ao terreno 
das dificuldades de que felizmente iamos saindo, e que 
si fosse levado a elle diria o que não queria, nem tinham 
ainda ouvido », sem acrescentar que o ministro insistisse 
em sua pretenção; longe d'isso, na primeira conferencia 
do dia 9, antes da recepção official, o mesmo Sr. ministro 
perguntou a V. Ex., si estava autorizado para responder 
á nota ou fazer alguma proposta, dizendo V. Ex. em res- 
posta que a sua opinião era « que a ultima nota seria pro- 
vavelmente a sua, pois que a resposta do governo argentino 
seria referir-se ao que V. Ex. fizesse ou dissesse. V. Ex. 
acrescentou: « que felizmente a questão das notas e das 
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pretendidas offensas ou satisfações reciprocas a que podiam 
dar lugar já estava terminada, sendo-lhe todavia agra- 
davel poder dizer, que em suas instruções se previa 0 cazo 
de enxergar o Brazil alguma offensa em nossaultimanota », 
sem que estas palavras suscitassem tambem a questão de 
fórma, nem impedissem a recepção em seo caracter diplo- 
matico, que V. Ex. annunciou ao terminar a conferencia. 

A questão pois de fórma aprezentada como appa- 
rece nos ultimos ofícios de V. Ex. devia surpreender ao 
governo argentino, que não póde aceitar a solução que 
n'elles se indica, por mais que dezeje -abundar em sen- 
timentos amigaveis. Essa solução estaria em contradi- 
cão com as instruções dadas a V. Ex., que dizem cate- 
goricamente : « si com o mesmo fim de obter ou facilitar 
o rezultado da negociação fôr necessario dar por não 
passadas as ultimas notas, fica igualmente autorizado o 
Sr. ministro para fazelo, comtanto que a declaração 
compreenda as notas brazileiras a que ellas respondem, 
e que o acto importe sómente a mutua rezolução de 
afastal-as com espirito amigavel, para facilitar a negocia- 
ção, tendo prezente que a primeira publicação 'd'estes 
documentos foi iniciada pelo governo brazileiro ». 

Essa solução estaria além d'isso em contradição 
não só com os antecedentes d'esse negocio, como acaba 
de ver-se, mas tambem com o proprio pedido de V. Ex. 
constante do seo officio de 7 de Julho, e respostas dadas 
por este ministerio em 15, 19 e 25 de Julho. No dia 15 
disse-se a V. Ex., que se havia concordado na resposta 
conforme o dezejava V. Ex., limitando-a a uma accuza- 
ção de recebimento. 

Na de 190 abaixo assignado disse textualmente : 
que, estando todas as palavras de V. Ex. conformes 
com a letra e espirito de suas instruções, obtiveram 
a completa approvação do governo argentino, enten- 
dendo-se sempre que qualquer satisfação ou declaração, 
tendente a dar por não trocadas as notas passadas, deve- 
ria ser reciproca. 

Na de 25 0 abaixo assignado exprimio-se assim : « O 
governo vio com satisfação a atitude assumida por 
V. Ex. n'essas conferencias. Não admittindo o governo 
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“argentino que em sua nota de 27 de Abril houvesse offen- 
dido o governo brazileiro com a franca defeza dos direitos 
da alliança, qualquer satisfação sómente da sua parte 
seria inaceitavel. Tal é o testo expresso das instruções, 
e tal foi tambem sempre o terreno em que nos collocamos 
nas diversas conversações que tivemos antes da partida 
de V. Ex. Além d'isso já disse ter chegado ás mãos 
de V. Ex. a resposta ás ultimas notas brazileiras, de 
acordo em tudo com este propozito, e com o de deixar a. 
sua legação a mais ampla liberdade no debate. - 

Passando agora d'estes antecedentes ao fundo da 
questão, a pretenção do ministro brazileiro não parece 
mais fundada. À solução que V. Ex. offereceo é a unica 
que conciliaria a dignidade dos dois governos e dos res- 
pectivos: povos, porque ella permittira, na resposta que 
se désse, corresponder aos sentimentos amigaveis que 
V. Ex. manifestasse em nome do governo argentino, 
precedendo acôrdo acerca dos termos de uma e outra 
nota; emquanto que o aditamento, que o ministro brazi-- 
leiro indicou se fizesse á aceuzação do recebimento, ficaria 
sem resposta, e portanto como satisfação excluziva do 
governo argentino, que certamente não se recuzaria a 
isso, si se considerasse culpado, mas que repelle decidi- 
damente, porque julga, como V. Ex., que as recriminações 
iniciadas pelo governo brazileiro, foram reciprocas. Si a 
nota argentina mencionou Ituzaingo, a nota brazileira 
recorda Cazeros. Si a nota argentina poz em duvida os 
direitos territoriaes do Brazil, a nota brazileira declarou 
razoavel a recuza do Paraguay em reconhecer os limites 
argentinos fixados no tratado do 1º de Maio. E si todavia 
alguma differença se pudesse achar nas palavras, quanto 
maior não se encontraria nos: factos praticados pelo 
Brazil! Não foi uma offensa tratar separadamente ? Não 
o foi tambem prescindir das estipulações de Buenos-Aires 
para continuar a occupação militar? Não existe ella na 
recuza de entregar a ilha do Atajo? 

Acreditando sempre que o meio proposto por V. Ex. 
é aceitavel e deve ser aceito, o governo argentino não 
oppõe difficuldade a que V. Ex. dissipe, pela fórma 
que lhe pareça mais conveniente, a duvida acerca de: 
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conceitos a- que allude a nota brazileira, que, ndo 
ella, pareciam conter intenção offensiva, sobre a baze 
porém do alludido prévio acordo. O governo argentino 
nutre sincero dezejo de manter boas relações com o Im- 
perio, continuando na paz a obra que juntos empreende- 
ram durante a guerra doParaguay. 

Poderá tambem V. Ex., si fôr necessario, lêr ao 


ministro dos negocios estrangeiros do Imperio os trexos . 


d'este despacho que julgar conveniente. Deos guarde 
a V. Ex. OC. Tejedor. » 

Dispenso-me de fazer aqui considerações, que seriam 
cabiveis para deixar ao general Mitre o attestar, em sua 
resposta ao ministro da Republica, que a politica brazi- 
leira estava longe de chocar o milindre de seo patrio- 
tismo : o que bem mostra a justiça com que por parte do 
Brazil se defendia. 

Quando, n'éessa resposta, o general trata do movel 
de nossas acções equivocou-se, digo-o para adoçar a 
palavra, chegando a falar em má fé, expressões que 
não deviam escapar á sua penna cortez, hipothese que 
não lhe era licito formular ainda dirigindo- -Se ao seo 
governo ! 

O governo brazileiro queria sincera e rezolutamente, 
que não pairasse na opinião d'este e de outros paizes à 
duvida sobre si haviamos sido intencionalmente offendi- 
dos. Logo que esta duvida se dissipou, entramos com a 
mesma boa fé na solução das questões de fundo, como 
os factos se encarregam de demonstrar. 

Tal é a resposta do-general Mitre : « 

« Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio 
de Janeiro 19 de Agosto de 1872. Sr. ministro. Tive 
hontem a honra de receber a confidencial de V. Ex. 
datada de 10 do corrente, em resposta ás minhas de 26 
e 31 de Julho, relativas á questão de fórma que obstava 
a que se entrasse na negociação das questões de fundo, 


que motivaram a minha missão especial junto Veste 
governo, 


Antes de proceder no sentido em que me indica a 


referida confidencial de V. Ex., devo submetter-lhe 
algumas considerações sobre o assumpto, e pedir a V. Ex. 


» 


4 
E A 


fr 
“novas. e precizas instruções para o cazo provavel, e Ri? 
E ão previsto 1 na alludida confidencial, da ruptura de toda ARS TRA 
negociação antes de ser iniciada ; eventualidade que não 
* deve encontrar a missão argentina sem uma rezolução 
tixa, que, em todo cazo, possa Monet este infausto suc- 
E ALGESSO. E 
Conseguintemente julguei conveniente não alterar , a 
“o estado actual de coizas, mantendo-me em silencio para “6 
"com este governo emquanto chega a nova resposta de e 
V. Ex., que calcúlo não poderá demorar-se quinze dias A 
“contados d'esta data, podendo entretanto fazer uma via- E 
gem a Petropolis, a qual me é aconselhada pelo meo as | 
medico em attenção ao estado de minha saude. Proce- f 
dendo assim obro no sentido das minhas instruções, que Ê 
me autorizam a escolher melhor opportunidade das nego- 
ciações, e tambem a não inicial-as, si assim o julgasse 
prudente. Considerando por outra parte, que sómente por 
quinze dias deixaria de entabolar a questão de fórma, 
da qual devia occupar-me agora, e que no fim d'elles 
poderia encontrar-me em prezença de uma situação -que 
exigissem as novas e precizas instruções, que por esta 
4 peço, e me são tão indispensaveis para fazer pressão, 
; como para sobre o que devo fazer, espero, que a minha 
É -—  <conducta n'esta circunstancia merecerá a approvação do 
E supremo governo. 
: l Passando a occupar-me da nota confidencial de V. Ex. 
| de 10 de Agosto, a que respondo, permittir-me-á mani- 
festar-lhe que a questão de fórma a que allude, com 
quanto o tenha sorprendido, suppondo uma boa dispozição 
que na realidade não existia sinão até certo ponto, não 
devia achar a V. Ex. inteiramente desprevenido, á vista 
dos antecedentes geraes da situação e dos antecedentes 
particulares que communiquei a V. Ex. nos meos ofícios 
anteriores. 

Desde a primeira conferencia com o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros do Imperio no dia 9 de Julho (cinco 
dias antes da minha recepção), esta questão se dezenhou 
porém de fórma tão vaga que não dando-lhe maior im- 
portancia, não a consignei na minha confidencial d”essa 
data, esperando estar de posse de melhores dados para 
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— fazel-o. Na primeira conferencia que tive com o Sr. Pa- 
“ranhos, prezidente do conselho de ministros, no dia 12 de 
Julho (vespera da minha recepção e da qual dei conta na. 


minha confidencial de 15) já esta questão appareceo for- 
mulada, não como uma queixa, mas como difficuldade que 
era conveniente remover. 


Na conferencia particular que tive com o Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros a 14 de Julho, dia subsequente: 


ao da minha recepção, tive occazião de convencer-me, 
como manifestei na sobredita confidencial de 15 de Julho, 
que o objecto da difficuldade apontada pelo Sr. Paranhos, 


era procurar uma especie de satisfação indirecta a respeito: 
do incidente da nota, esi a rebati vigorozamente, como: 


V. Ex. se ha de lembrar, foi porque comprehendi perfei- 


tamente, que era necessario afastal-a como um obstaculo- 


para a negociação -de que eu estava encarregado. 

Como estas eram meras conferencias de exploração, 
a discussão não se fixava sobre pontos determinados, 
guardando cada um a sua opinião, sem compromettel-a 
alem do que era estrictamente necessario, ficando sómente 
definido um ponto: que era esperar a resposta que. désse 
o governo argentino á ultima nota do Brasil antes de 
abrir a negociação sobre a questão pendente, cabendo 
aqui acrescentar, o que antes não disse por não ser de 
importancia, que em todas estas conferencias os ministros 
brazileiros implicitamente se rezervaram o direito de pro- 
ceder conforme o teor da resposta do nosso governo; o que 
(escuzo dizer) devia esperar-se da prudencia com que aqui 
se dirigem estes negocios. 

A nota, contendo a resposta de V. Ex. de Julho, 
chegou aqui apenas no dia 26, com a circunstancia de ser 
endereçada directamente ao governo brazileiro, * en- 
viando-me V. Ex. copia d'ella ; por isso não pude explorar 
previamente o effeito que ella produzio, nem procurar re- 
mover confidencialmente qualquer difficuldade a que pu- 


desse dar lugar. O que porém é certo é que, em prezença. 


-* Nunca quiz fazer referencia a este facto para não azedar as Te- 
lações entre o sr. Mitree o sr. Tejedor: 
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Vaquella nota, formulou-se claramente a questão de 
fórma, primeiramente confidencial e amigavelmente por 
parte do ministro dos negocios estrangeiros na segunda 
vizita que me fez no dia 26, e por ultimo na conferencia 
para que fui convidado no dia 31 de Julho, da qual confi- 
dencialmente dei conta no meo officio da mesma data, em 
que submetti ao conhecimento do superior governo o que 
particularmente haviamos convencionado, e pedi a esse 
respeito novas instruções por não estar o cazo previsto 
nas que me servem de guia; e sobretudo porque d'este 
passo dependia serem ou não iniciadas as negociações. 
Na resposta confidencial, que, com data de 10 de Agosto, 
V. Ex. deo aos meos officios confidenciaes de 26 e 81 de 
Julho, disse-me, que o governo argentino não podia aceitar 
a questão sobre a forma aprezentada pelo Sr. ministro dos 
negocios estrangeiros do Imperio, isto é, como questão 
de mera fórma para terminar o debate de governo a go- 
verno, antes de tratar-se do objecto de minha missão, nem 
aceitar por consequencia o meio amigavel, confidencial- 
mente proposto por elle, que consistia em acrescentar- 
se á declaração do recebimento das notas algumas palavras, 
que, importando um acto espontaneo, restabelecesse a cor- 
dialidade das relações alteradas pelo incidente das notas 
trocadas; admittindo todavia o alvitre proposto por mim, 
e não aceito por este governo, « de dissipar as duvidas 
relativas a conceitos, a que allude a ultima nota brazileira, 
os quaes pareciam, no entender da mesma nota, envolver 
intenção offensiva, sobre a baze do acordo prévio relativa- 
mente aos termos das notas que com tal motivo se tro- 
cassem,> o que equivalia a que esta legação fizesse, em 
nome do governo argentino, ainda mais do que aquillo que 
o governo brazileiro solicitava do nosso, que era a adição 
de uma simples fraze de cortezia e de bôa amizade. 
Quando propuz esse meio foi para economizar o tempo, 
que eu deplorava se perdesse tão esterilmente; porém não 
havendo sido aceito na primeira conferencia particular, e 
tendo sido indirectamente repellido de uma maneira 
quazi official na segunda que sobre este assumpto tive com 
o ministro dos negocios estrangeiros, não pôde occultar-se 
a V. Ex., que é provavel seja formalmente repellida, si eu 
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a propuzer, e que então mallograda a prévia negociação 
sobre a questão de fórma, que ficará pendente, terei ne- 
- cessariamente de provocar a discussão sobre a questão de 
fundo, sendo possivel que cheguemos a um rompimento 
antes ainda de iniciar negociação alguma, si persistirem 
aqui nos seos propozitos explicitamente declarados . 

Sio governo argentino se tivesse servido acres- 
centar à nota as palavras que julgasse convenientes, 
“ainda quando ellas não satisfizessem totalmente as aspi- 
rações d'este governo, minha pozição prezentemente seria. 
mais vantajoza para fazel-a aceitar na fórma em que 
viesse, porquanto, limitando-me a entregal-a sem prévia 
consulta, daria por satisfeitos os seos dezejos, e desde 
logo pediria uma conferencia formal para começar a tratar 
dos objectos da minha missão, fazendo isso por meio de 
uma nota official em que recapitulasse brevemente tudo 
quanto se tem passado confidencialmente (fazendo menção 
do ultimo incidente sobre a questão de fórma, si julgasse 
conveniente), e então ou chegariamos immediatamente a 
occupar-nos da questão de fundo, cu, si o governo bra- 
zileiro se negasse a isso, ficaria manifesta a sua má von- 
tade, evidenciando-se que a negociação não ia adiante 
por culpa do mesmo governo. 

No estado porém em que se acham as coizas, bem 
compreenderá V. Ex. que a minha missão, difficil em si, 
e tambem pela falsa pozição que eu assumiria sobre as- 
sumpto em que comprometti uma opinião antecipada, com- 
plicando-se com uma questão de fórma que talvez possa 
tornar impossivel todo acordo, viria servir assim aos 
propozitos da politica actual do gabinete brazileiro, o 
qual dezejaria deixar as coizas no statw quo, procrasti- 
nando indefinidamente a questão de fórma, e descul- 
pando-se perante nós, perante nacionaes e estrangeiros, 
com essa questão de mera fórma, ficando elle senhor da 
situação e nós sem alliança verdadeira, sem ajustes com o 
Paraguay, e sem acordo com os alliados. 

Quando disse ao ministro dos negocios estrangeiros 
do Imperio, conforme expuz na minha confidencial de 31 
de Julho, «que, deixando completa liberdade ao meo 
governo no assumpto, era minha opinião particular que 
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não havia inconveniente em acudir ao dezejo amigavel do 
governo brazileiro,» acreditei, que não ia além do espirito 
e da letra das minhas instruções, que me autorizavam a 
dar por não passadas as notas trocadas; o que (ainda 
sobre a baze de reciprocidade) importava a mutua ilimi- 
nação ou as reciprocas explicações sobre alguns pontos 
dessas notas. Por isso pensei, que uma simples fraze 
amigavel, pedida confidencial e amigavelmente, deixando 
o seo alcance e a sua fórma á espontaneidade do governo 
argentino, era muito menos do que eu estava autorizado 
a fazer, e quando, ao deixar franca liberdade de acção ao 
meo governo para imprimir no acto o sello da espontanei- 
dade me limitava não obstante a manifestar simplesmente 
a minha opinião particular para tirar-lhe todo o caracter de 
impozição, não me persuadi, que o governo pudesse, nem 
mesmo indirectamente, desaprovar o meo procedimento. 

Hoje, collocado no cazo de sustentar officialmente o 
contrario do que manifestei confidencial e particularmente, 
a attitude do governo argentino tem duplo alcance, é uma 
negativa official a um dezejo manifestado confidencial- 
mente pelo governo brazileiro, e uma desaprovação 
perante este da opinião por mim antecipada. 

Esta consideração, que de passagem aponto, não in- 
fluiria absolutamente no meo animo, si considerasse, que a 
negociação teria de adiantar-se por este caminho; porém 
pensando o contrario, e por motivos que considero conclu- 
dentes, é do meo dever submetter a V. Ex. algumas con- 
siderações, que espero se servirá levar ao conhecimento de 
S.Ex.o Sr.prezidente da Republica, para que sejam devi- 
damente pezadas antes de tomar-se rezolução definitiva. 

A questão de fórma, que começou por insinuação e 
acabou por ser claramente formulada, prova pouca dispo- 
zição da parte do governo do Brazil para entrar na ques- 
tão de fundo, porque é claro que, si de sua parte houvesse 
boa vontade, * não teria sido obstaculo para entrar em 
negociações. 


* O Sr. general tinha, a meo ver, solidos motivos para não 
duvidar d'essa bôa vontade. O que não devia o governo brazileiro era 
negociar sob a pressão de uma offensa internacional, ou deixar de 
reagir contra esta, 
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A verdade é que não interessa ao Brazil, ou pelo 
menos creio, que não lhe interessa, liquidar as questões 
pendentes sobre a alliança, e que procurará e aproveitará 
todo incidente que se lhe aprezente para frustar a nego- 
ciação, e quanto mais remota estiver a questão de fundo, 
tanto melhor ficarão preenchidas as suas vistas. 

A questão de fórma, que se promoveo, satisfaz em 
parte a esse propozito, digo em parte, porque penso, que 
tambem concorre o dezejo de salvar-se perante a opinião 
publica brazileira da accuzação de frouxidão, que se lhe 
faz por haver respondido á nossa nota nos termos em que 
o fez. * 

O movel d'esta conducta está patente. 

Desde que o Brazil conseguio, pelos tratados ajusta- 
dos separadamente com o Paraguay, o que procurava pela 
alliança, ainda mais acredita, que nosso concurso lhe é 
inutil e dá menos apreço á nossa garantia. 

Interessado o Brazil na paz, que assegura a execução 
dos seos tratados com o Paraguay, não dezeja a guerra; e 
nãoa temendo denossa parte, estátranquillo por esse lado. 

Nºestas circunstancias, interessado o Brazil em que 
a Republica Argentina não regularize sua situação com o 
Paraguay, * encontra por este caminho o meio de não 
ajudar-nos e de não tornar effectiva sua garantia com 
relação ao tratado da alliança, o qual, não obstante in- 
vocar-se em principio, está roto de facto, ficando nós em 
uma pozição precaria para com os nossos limitrofes, e 
elle á espera dos acontecimentos que possam favorecer 
esses intuitos. 

A vista do exposto, penso, que dar importancia à 
questão de fórma tão amigavelmente aprezentada, e com- 
plicar esta questão convertendo-a em preliminar official da 
negociação de fundo, é, sinão impossibilitar o exito da 
missão, collocal-a ao menos em condições summamente 
desvantajozas, ao que se deve acrescentar, que seria 


Já tratei da opinião manifestada de que a nota devia ser de- 
volvida, ou retirada, como o Sr. general refere em uma confidenc ial, 
que fóra dito em conferencia com o prezidente do conselho. 


* Injusta apreciação. 
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servir ás vistas d'este governo, si é que procede de má fé, 
pois que pela mesma razão insistiria na questão de fôrma, 
que póde fazer obstar tudo. 

Não obstante o expendido, estou disposto a proceder 
de conformidade com a ultima confidencial de V. Ex.; 
prevendo porém o cazo de que por este meio cheguemos a 
algum extremo, necessito antes de tudo (tanto para fazer 
pressão como para regular meo procedimento), que V. Ex. 
me habilite com instruções precizas sobre os pontos que 
passo à expor: 

1.º Si o governo brazileiro insistir na questão de 
fórma, devo comprometter a discussão official sobre este 
ponto, que até hoje não passa de um acto puramente ami- 
gavel e confidencial? 

2.º Si não fôr possivel entendermo-nos sobre a ques- 
tão de fórma, posso fazer pressão declarando que será isto 
motivo para romper, ou para não iniciar a negociação 
especial de que estou encarregado? 

3.º Si definitivamente, e depois de fazer constar 
oficialmente todos os incidentes anteriores, se aprezentar 
como obstaculo á negociação de fundo o não ajustar-se a 
questão de fórma, devo considerar rota toda negociação e 
dar por terminada a minha missão? 

Sobre os pontos indicados espero as ultimas instru- 
ções de V. Ex., escusando dizer que em todo cazo não 
pouparei esforços para que as coizas não cheguem a esta 
extremidade, propondo ou aceitando alvitres, que, sal- 
vando o reciproco decoro e a reciproca conveniencia, nos 
aproximem do acordo que a todos interessa, e que persisto 
em acreditar antecipadamente aceito, posto que não ambi- 
cionado por este governo, uma vez que não deixemos pre- 
testos que nos afastem d'elle. Deos guarde a V. Ex. 
Bartolomé Mitre. 

AS. Ex. o Sr. Ministro das relações exteriores da 
Republica Argentina. » 

O Instituto vê confirmado tudo quanto escrevi acerca 
da questão de fórma, a qual foi aprezentada desde a pri- 
meira conferencia com o plenipotenciario argentino. Vê 
tambem confirmada a declaração de que o general Mitre 
não julgava, que devesse ser desattendida a reclamação 
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prazileira, chegando a manifestar algum queixume pela 
insistencia por parte do governo argentino em não atten- 
der à amigavel solução confidencialmente tratada... 

“ Estava o governo brazileiro á espera da ultima deci- 
zão do governo argentino, quando o general pedio-me a 
conferencia, que realizou-se em 10 de Setembro, da qual 
dá conhecimento ao seo governo em confidencial do dia 
seguinte n'estes termos: 

«Confidencial. Legação Argentina no Brazil. Rio de 
Janeiro 11 de Setembro de 1872. 

Sr. Ministro. Tenho a honra de accuzar o recebi- 
mento da confidencial de V. Ex., datada de 26 do pro- 
ximo passado, contendo as necessarias instruções que 
solicitei a 19 do mesmo mez a respeito da questão de 
fórma e seos rezultados, acerca da qual consultei a V. Ex., 
tendo recebido ao mesmo tempo a nota modificada sobre 
que essa questão versava e a minuta da resposta á 
mesma. 

Perfeitamente de acordo com V. Ex. em que o go- 
verno argentino não deve satisfação ao Imperio do Brazil, 
tanto porque a energica defeza dos nossos direitos corres- 
pondia a factos que a atacavam e que todavia não têm 
tido satisfação por parte do Imperio, como porque, dado o 
cazo de que o governo argentino devesse ou podesse estar 
disposto a dar alguma explicação sobre-o incidente das 
notas, tal questão prévia de fórma tinha desapparecido 
depois da ultima resposta do Brazil e de todos os actos 
posteriores. E” por isso,que na conferencia que tive com o 
ministro dos negocios estrangeiros do Imperio, de que dei 
conhecimento em confidencial de 27 do proximo passado, 
fiz valer estas e outras razões para aprezentar do modo 


mais conveniente possivel a questão de fórma promovida ' 


por este governo como um novo pretesto para não entrar 
desde logo na questão de fundo, servindo-me da mesma 
palavra e qualificando similhante procedimento de falta 
de boa vontade, ou-seja má vontade para liquidar nossas 
questões pendentes, com tudo mais que se me offereceo 
dizer, sem que minhas observações fundamentaes fossem 
abaladas, ficando portanto vantajozamente habilitado para 
cumprir as instruções do meo governo. 
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Isto, ainda no cazo de uma negativa absoluta, não 
obstante a opinião que particularmente emitti de que não 
haveria inconveniente em adicionar á nota uma fraze ami- 
gavel, ainda quando não fosse sinão para satisfazer um de- 
zejotãoamigavelmente manifestado, desde que sem exigen- 
cia alguma se deixava seo alcance e sua fórma ao governo 


argentino, com a vantagem de restabelecer desde logo por 


este meio as boas relações, entrando immediatamente na 
negociação da questão de fundo sem embaraço algum .* 

Si a rezolução de V. Ex. tivesse sido fazer simples- 
mente á nota o aditamente que houvesse julgado con- 
veniente, essa nota já teria sido aceita (ainda quando não 
differisse muito da anterior) e eu estaria agora occupan- 
do-me sériamente dos fins da minha missão. Tendo vindo 
porém com condições, ella prolonga indefinidamente a 
questão de fórma, obstando as negociações, e dando ao 
gabinete do Brazil novo pretesto para prolongar esse inci- 
dente, que, em ultima analize, póde ser cauza do mallogro 
da missão, embora eu persista em crer que alguma coiza 
se póde fazer ; e para chegar a bom termo empregarei 
todos os esforços. 

Disposto a cumprir, de todo modo, as instruções do 
governo, quaesquer que fossem, como anteriormente com- 
muniquei, dei cumprimento a ellas com a modificação que 
mencionarei mais adiante, posto não sejam ellas precizas 
para 0 cazo de que este governo não aceite a troca das 
notas que V. Ex. propõe ; cazo em que seria necessario 
dar andamento á anterior nota suspensa, ficando a nego- 
ciação interrompida de facto, emquanto se ajustasse o 


incidente de governo a governo, si este governo persis- 


tisse na questão de fórma, como questão sine qua mon 
para ir adiante; o que até agora não está claro, inclinan- 
do-me a crer que talvez não persista em tal rezolução 
depois das considerações que lhe tenho manifestado. 
Entre os inconvenientes que me creavam as mesmas 
instruções com relação á nota modificada, assignalarei 


* Assim sendo, não podia o general falar no periodo anterior 
em pretesto e má vontade. 
Não faria eu reparo, si dissesse pundonor. 
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alguns simplesmente para que ellas sejam completadas, 
habilitando-me para todos os cazos occurrentes. 


Em primeiro lugar a nota modificada pouco differia. 


da nota anterior no fundo e na fórma, e satisfazia apenas 


indirectamente o dezejo manifestado. Segundo, em vez de 


satisfazer o dezejo manifestado por este governo, continha 
duas novas exigencias, as quaes eram: entrar immediata- 


mente na questão de fundo, trasladando a discussão para. 


os actos diplomaticos, e a condição expressa de uma res- 
posta nos mesmos termos, Satisfazendo-se aquella exigencia 
officialmente formulada. Terceiro, pedia-se resposta ao que 


na mesma nota se qualificava de simples accuzação de 


recebimento; o que nas relações officiaes ou confidenciaes 


não é de estilo, posto que, pela singularidade do. cazo, | 


como V. Ex. diz, pudesse ser este um meio para trocar 
palavras amigaveis desde que houvesse boa vontade para 
isto. Quarto, prescrevia de antemão a fórma e o alcance 
da resposta, quando por parte do governo brazileiro se 


deixára à espontaneidade do nosso governo a fórma e o- 
alcance do aditamento, o qual teria aceito, qualquer que 


elle fosse, como manifestei antes. 

Não obstante o que precede, dispuz-me immediata- 
mente a cumprir as ultimas instrucções de V. Ex., e em 
consequencia, em data de 9 do corrente, pedi ao ministro 
dos negocios estrangeiros uma conferencia confidencial 
para tratar do assumpto pendente ; tendo feito assim para 
corresponder ao procedimento d'este governo, que não 
tinha querido formular officialmente seo dezejo, e porque 
transferir desde já a questão para o terreno official nos 
collocava a ambos em terreno escorregadio, que poderia 
arrastar-nos além do que -dezejavamos. 


A conferencia realizou-se em 10 do corrente, ás 10 1/2: 


da manhan, no ministerio dos negocios estrangeiros. 
Como introdução, disse ao Sr. Correia, que, consi- 
derando deciziva esta conferencia, tinha pedido, que ella 
fosse confidencial para dar tempo e liberdade á reflexão, 
e poder falar com mais franqueza e ao mesmo tempo com 
mais cordialidade. Que deplorando que, tendo entre mãos 


tão graves interesses, nos achassemos paralizados por 


uma nova questão de fórma, que alguma boa vontade por 
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parte do Brazil haveria evitado ou podia remover, eu não 
podia nem devia ver n'ella sinão um obstaculo artificial 
(testual) para começar a tratar com seriedade da questão 
de fundo. Que a tal questão de fórma era insustentavel, 
porque não nascia logicamente de nenhum antecedente, é 
tambem porque, quando tivesse sido possivel ou tivesse 
existido alguma vez, teria desapparecido por actos espon- 
taneos do Brasil e por actos internacionaes de que já não 
era-«dado prescindir. 

Que depois das palavras proferidas pelo Imperador 
do Brazil e pelo Prezidente da Republica Argentina pe- 
rante os respectivos parlamentos e á face do mundo, depois. 
dos termos de minha credencial, em que se faz menção, 
nas palavras mais amigaveis, dos serviços que eu tinha 
podido prestar á alliança, e dos discursos trocados no acto 
da minha recepção publica, em que o imperador assegurou 
à minha missão termo honrozo e feliz para ambos os paizes, 
tal questão não existia, e que, si houvesse existido alguma 
vez, à teria eliminado o facto de responder o governo bra- 
zileiro à nossa ultima nota, sem insinual-a siquer, pro- 
vando assim que o que pôde ser questão então, não o era 
nem podia ser hoje ; acrescentando que, dado ainda que 
houvesse offensa nos termos da correspondencia reciproca, 
minha missão e permanencia no Rio de Janeiro era a 
maior satisfação que podiam dezejar, além de que, como 
lhe havia dito, tinha instruções para dar e receber reci- 
procamente as explicações que pudessem ser necessarias 
a respeito de conceitos que passassem além das intenções 
benevolas de ambos os governos. 

Que a esse respeito podia invocar a opinião autorij- 
zada do Sr. Visconde do Rio-Branco, prezidente do conse- 
lho de ministros, o qual, na conferencia particular que 
precedeo á minha recepção official, me declarára, que a 
questão da retirada da ultima nota argentina foi assumpto 
de rezolução tomada em conselho de ministros do Brazil, 
tendo prevalecido a opinião de que não tinha lugar a 
exigencia da alludida retirada, desde que, sendo uma 
expozição de doutrina e uma defeza dos direitos, que acre- 
ditavamos tér, em termos mais ou menos consequentes, 
si tivesse havido verdadeira offensa, a simples retirada 
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da nota não à annullava, uma vez que ella fôra publicada 
pelo governo argentino; e existindo similhante oifensa, 
era indispensavel exigir a satisfação a que désse lugar; 
pelo que se concordára em responder á nossa nota nos 
termos em que se fez, ficando desde logo eliminada a 
questão de fórma, que hoje se promove. 

Que além disso, pelo facto de haver eu sido recebido 
no caracter de enviado em missão especial, tinha-se acei- 
tado sem condições os termos da confidencial, que me 
autorizava a tratar da questão de fundo, ainda pendente 
depois de dous mezes de minha rezidencia aqui, embara- 
cado por uma questão de fórma que não tem razão de ser 
e não póde obstar a que se preencham os fins para que fui 
acreditado e recebido. Que si se queria fazer nascer tal 
questão de fórma da discussão que houvera de governo a 
governo, suppondo na ultima nota brazileira rezervas que 
não appareciam no seo contesto, menos consistente era 
ainda a pretenção, desde que essa discussão foi originada 
por factos da parte do Brazil, que, offendendo o nosso 
direito e até a nossa soberania, estavam entretanto sem 
satisfação. 

Que, longe de devermos satisfação alguma ao Brazil 
por isto, elle é que nol-a devia, porquanto o facto de tratar 
separadamente com o Paraguay, além de ser contrario aos 
protocollos de Buenos-Aires, importava em interpretar 
porsie perante sios tratados, que só os alliados de commun 
acôrdo podiam e deviam interpretar, sobretudo quando 
se tratava de recolher os frutos de esforços e sacrifícios 
communs. 

Que este procedimento tinha sido ageravado fazen- 
do-se misterio de tal acto, sem dar-nos d'elle nenhum co- 
nhecimento e ajustando clauzulas abertamente contrarias 
aos tratados de alliança e aos protocollos de Buenos-Aires, 
cujas estipulações tinham sido esquecidas, como acontecia 
com a occupação militar indefinida por parte do Brazil, 
como o reconheceo o proprio Barão de Cotegipe na carta 
que publicou, na qual trata de explicar esta violencia pela 
singularidade da situação do Brazil. 

Que além d'isso a nossa primeira nota, em que se 
annunciava o protesto, foi resposta a um acto ofensivo por 
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parte do Brazil, do qual se nos deo um simples conheci- 
mento por meio do ministro brazileiro rezidente em Bue- 
nos-Aires, quando já era facto consummado, não deixando- 
nos outro alvitre, sinão o de dirigirmo-nos directamente 
ao governo do Brazil para reclamar, como fizemos, sem 
que tal passo importasse crear ou promover uma questão 
que já existia. 1 

Que, como eu o tinha dito em outra. occazião: ao 
Sr. ministro dos negocios estrangeiros (na conferencia de 
14 de Julho, da qual dei conhecimento omittindo esta cir- 
cunstancia) a primeira resposta do governo do Brazil a 
essa justa reclamação fôra alguma coiza mais que offen- 
siva, pois que havia sido menos amigavel, não só pelo facto 
de não nos abrir o caminho conciliatorio que n'essa nota 
propunhamos, como tambem porque chegava até a dar 
razão ao Paraguay em sua rezistencia ao estipulado nos 
tratados de alliança ; o que se aggravava com o facto da 
resposta a respeito da ilha do Cerrito, que affectava nossa 
soberania territorial. 

Que, isto não obstante, não fizemos effectivo o nosso 
protesto, e nos limitamos a uma expozição de doutrina e a 
uma defeza de nossos direitos, que, qualquer que fosse sua 
evidencia, era provocada por actos e palavras pouco ami- 
gaveis, tendo ficado pendente a discussão com a ultima 
nota do Brazil, na qual, fosse qual fosse o juizo que sobre 
ella tivesse, teria visto, tanto o meo governo como eu, um 
acto amigavel que fazia estranhar tanto mais a questão de 
fórma que hoje se promovia artificialmente, apparecendo 
como um pretesto mais que como uma razão, que, sem pôr 
em duvida a sua boa fé, assim seria qualificado pelo mundo 
imparcial. 

Que, pelo que nos toca, ninguem poderia desconhecer 
nossa moderação e o muito dezejo de chegar a um acordo, 
salvando em todo o cazo a paz e as boas relações entre 
ambos os paizes, e que, si o Brazil, por não temer por isto 
a guerra de nossa parte, acreditava ter assegurado melhor 
os rezultados da alliança e nos tratados em separado com 
o Paraguay, sem necessitar de nós, pensava, que se equi- 
vocavam, por que nós, sem carecer precizamente de acordo 
commun, posto que o anhelassemos como melhor para 
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todos, o procuravamos com sinceridade em honra e em 
benefício commun para não deixar uma situação indefi- 
nida, que, sem ser a guerra nem o rompimento das boas 
relações, comprometteria ou tornaria duvidozos ou menos 
fecundos os beneficios da paz, que uma politica internacio- 
nal previdente póde assegurar para o prezente e o futuro. 

Que, apezar de ser o governo argentino o mais inte- 
ressado em manter uma discussão que nascia de factos 
estranhos que offendiam nosso direito, dava o bom exemplo 
de não continual-a, procurando transferir para o terreno 
dos actos serios da diplomacia uma correspondencia directa. 
que podia aggravar a situação, levando cada paiz além do 
que queria e convinha. 

Que a nota anterior (a suspensa) respondia a estes 
propozitos, referindo-se, pelo que toca ao mais, ao que eu 
fizesse ou dissesse como reprezentante do governo argen- 
tino, tendo ido por minha parte até offerecer-me para dar 
todas as explicações necessarias sobre os conceitos que 
pudessem parecer offensivos, ainda que em realidade o 
não fossem desde que não estava em nossa intenção, ficando 
bem entendido que taes explicações seriam reciprocas, como 
convinha, no que tambem podia apoiar-me na opinião do 
Sr. Visconde do Rio-Branco, que, ao indicar-me como uma. 
difficuldade a falta de resposta da ultima nota brazileira 
em termos satisfatorios, me disse, que a nota argentina 
de 27 de Abril podia dar lugar a algumas explicações, 
assim como a nota brazileira de 22 de Março talvez pu- 
desse tambem reclamar algumas. 

Que iniciada, ainda que amigavel e confidencialmente, 
a questão de fórma, como eu o previa e annunciára, o go- 
verno argentino tinha tido difficuldade em acceder ao 
dezejo do governo brazileiro, não obstante abundar nos 
mais benevolos sentimentos, por quanto tal questão era, 
além de infundada, extemporanea, e não estava revestida 
de caracteres serios, rezervando-me o expôr ulteriormente 
as razões em que o meo governo fundou esta negativa. 

Que, não obstante, o governo argentino, deferindo ás 
minhas observações, se prestava agora a modificar sua 
nota anterior suspensa, eliminando algumas palavras que 
poderiam ser interpretadas de modo contrario aos seos 
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sentimentos, adicionando-lhe outras que, sem constitui- 
rem uma satisfação que não devia, importavam uma aber- 
tura formal nos termos os mais amigaveis. 

Que este procedimento tinha sobre o indicado pelo 
Sr. ministro dos negocios estrangeiros a vantagem de, em 
vez de reabrir a discussão sobre conceitos e incidentes que 
felizmente haviam passado, pôr dignamente termo ás re- 
ciprocas recriminações, e dando por encerrada a discussão, 
permittia a troca de boas palavras no sentido de um 
acordo. Que tal adição era e devia ser condicional pela 
especialidade do cazo, pois, desde que o governo bra- 
zileiro dezejava alguma coiza mais que uma simples 
accuzação de recebimento, cabia-lhe corresponder a seo 
amigo e alliado n'esta nova faze da questão, não impor- 
tando por outra parte tal resposta sinão declarar, que 
participava dos mesmos sentimentos manifestados pelo 
governo argentino. Que alem d'isto o governo argentino 
não necessitava por esta resposta, por quanto até agora, 
não obstante conhecer-se aproximadamente quaes eram 
nossas exigencias, que não iam além do racional e do 
decorozo para ambos os paizes e para todos os alliados, 
incluzive o proprio Paraguay, até hoje o governo bra- 
zileiro nem official nem confidencialmente tinha feito 
conhecer quaes eram as bazes sobre as quaes estava dis- 
posto a rezolver decididamente as questões pendentes. 

Que para nos prestarmos a rezolver a questão de 
fórma, que tinha surgido, mostrando-nos n'esta parte 
deferentes, necessitavamos saber, si o Brazil estava real- 
mente disposto a rezolver as questões que nos dividiam, 
pois que não valia a pena ajustar questões de mera fórma, 
sem razão de ser, si depois d'isto haviamos de encontrar 
novas difficuldades ao iniciar a questão de fundo, e que o 
penhor de que assim não seria, ainda mesmo sem pôr em 
duvida a boa fé do governo brazileiro, era uma resposta 
que correspondesse á nossa abertura e a nossos senti- 
mentos amigaveis officialmente manifestados. Que tal era 
prezentemente a situação respectiva ,que os successos nos 
tinham creado logicamente que podia rezumir-se n“este 
dilemma: ou ajuste da questão de fórma com a condição 
de dar-nos segurança de ajustar a questão de fundo, ou 
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insistencia em nossa nota anterior, deixando ao Brazil a 
“responsabilidade do seo procedimento, ou, o que é o 
mesmo, troca reciproca de palavras amigaveis que nos 
aproximasse de um acordo, antes de chegar ao escan- 
dalo de prolongar sem.razão uma situação que podia e 
devia ter um termo mutuamente satisfatorio e honrozo; o 
que importava necessariamente uma resposta á nossa nota 
modificada e adicionada para chegar a este rezultado. 

Depois d'esta extensa expozição em que me estendi 
sobre outras considerações, que omitto por não serem 
essenciaes, e que durou uma hora, sem que o Sr. ministro 
dos negocios estrangeiros me interrompesse uma só vez; 
li-lhe integralmente a nota de V. Ex. de 10 de Agosto, 
em que fundava sua primeira negativa a acceder ao dezejo 
manifestado pelo gabinete do Brazil, declarando depois 
d'isto que, não obstante o fundamento de suas razões, o 
governo argentino, attendendo ás minhas observações, 
bazeadas em outra ordem de idéas, se tinha prestado a 
satisfazer aquelle dezejo, modificando e adicionando sua 
nota nos termos de que ia dar-lhe leitura, porém com a 
condição de que essa nota fosse correspondida com uma 
resposta analoga. Então li-lhe à parte da notade V. Ex., 
que se refere à questão de fórma promovida, e á condição 
expressa antes indicada; depois d'isto li copia da nota 
modificada, e como simples apontamento, a fórma da res- 
posta, que V. Ex. juntou à sua referida nota de 26 de 
Agosto, dizendo-lhe que era simplesmente um projecto, 
no qual não se fazia sinão repetir nossas proprias pa- 
lavras e sentimentos, parecendo-me que devia corres- 
ponder assim ao seo amigavel procedimento, tanto porque 
tinham deixado á nossa espontaneidade a fórma e o alcance 
do aditamento, como porque, aprezentado o projecto como 
objecto de discussão, nós creavamos, sem o poder evitar, 
o novo embaraço de pôr outra vez em discussão a fórma 
de nossa nota modificada. 

O Sr. ministro Correia permaneceo em silencio por 
longo espaço de tempo, lendo a copia da nota modificada 
e o projecto de resposta que puz em suas mãos, mos- 
trando-se pouco satisfeito da sua leitura, depois do que 
me disse: Que eu tinha feito, sob meo ponto de vista, e 
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em defeza do que considerava direitos do meo paiz, uma 
extensa expozição, que importava uma accuzação ao 
procedimento do governo brazileiro, a qual exigia por sua 
parte uma refutação ; ao que observei » que, como elle havia 
dito, não era sinão uma simples expozição de factos para 
motivar e justificar nossa attitude em prezença da questão 
prévia que nos suscitava, sem pretender entrar em dis- 
cussão sobre os diversos topicos que ella comprehendia ; em 
virtude do que o Sr. ministro teve a bem não insistir sobre 
este ponto, no qual me parece não se considerava forte, 
como se deduz do que disse depois. 

O Sr. ministro Correia continuando, depois de repe- 
tir-me o que já em outra occazião me dissera, que a ques- 
tão de fórma havia surgido em preenzça da ultima res- 
posta argentina (a suspensa), e que não fôra formulada na 
ultima resposta brazileira para deixar à espontaneidade 
do governo argentino a opportunidade de corresponder á 
manifestação da sua resposta, disse-me: que o governo 
brazlieiro devia estranhar,que, quando sem formular exi- 
gencia alguma, deixando a fórma e o alcance ao arbitrio 
do governo argentino, se limitára a manifestar, confiden- 
cial e amigavelmente, o dezejo de que se incluisse em 
nossa resposta algumas frazes, que attennuassem ao me- 
nos o effeito que a nota argentina de 27 de Abril cauzára 
no Brazil, nos termos que elle julgasse mais convenientes, 
tinha mais razão para crêr, que a má vontade, que, com 
tanta insistencia, se attribuia ao governo brazileiro, ex- 
istia antes da parte do governo argentino. 

Que a resposta modificada, differindo pouco dos ter- 
mos da anterior, não ratificava, nem reaggravava os ter- 
mos da nota de 27 de Abril, que podiam crêr-se intencio- 
nalmente offensivos; porém que vinha acompanhada deuma 
nova exigencia,a qual erade entrar-se desde logo na ques- 
tão de fundo, com a condição, além d'isso, de uma res- 
posta. Objectei então ao Sr. ministro Correia,que a parte 
condicional, que era inherente à modificação da resposta 
suspensa, não era uma nova exigencia, mas uma conse- 
ans logica do desenvolvimento da questão de fórma, 
«al como elles a haviam estabelecido, a meo modo de ver 
artificialmente, e que apparecia como mero pretesto, 
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para não tratar seriamente das nossas questões de fundo, 
si o Brazil pudesse ter difficuldade em dizer-nos, que 
participava de nossos dezejos e esperanças de chegar a 
acordo sobre o assumpto. 

Que si, como elle me dizia, o governo brazileiro deze- 


java tal ajuste, não via que difficuldade pudesse haver em 


manifestal-o nos termos que julgasse mais conveniente ; 
podendo dar lugar a pôr-se em duvida a sua boa vontade 
esta negativa a um acto tão simples e conveniente para o 
restabelecimento das boas relações; ao que devia acres- 
centar-se o antecedente de que já tinha feito menção, a 
saber : que até agora o governo do Brazil não nos havia 
manifestado a sua boa dispozição para rezolver as nossas 
questões pendentes por cauza dos tratados celebrados em 
separado em Assumpção, guardando completa rezerva até 
a respeito das bazes sobre as quaes poderiamos iniciar a 
negociação de que eu estava encarregado, em quanto que 
por minha parte, embora não tivesse formulado bazes, 
havia abnndado em franqueza, declarando que, incum- 
bido de uma missão de paz e amizade, não vinha reagir 
contra os factos que tinham sido consummados sem o nosso 
concurso, e sim simplesmente aproximal-os quanto fosse 
possivel das estipulações do tratado do 1.º de Maio e pro- 
tocollos complementares de Buenos-Aires, de que se tinha 
prescindido tanto na negociação em separado do Brazil, 
como nas proprias estipulações dos tratados de Assum- 
pção, começando por interpretar e executar por si e pe- 
rante si, segundo essa interpretação, os tratados de 
alliança, e acabando pelo misterio que se fez de simi- 
lhante procedimento em relação aos alliados, em cujo 
prejuizo vinha a redundar aquelle procedimento. 

O Sr. ministro Correia replicou, que o misterio da 
negociação, a que eu alludira, era uma circunstancia acci- 
dental, visto que nos protocollos ajustados pelo negociador 
se estipulava a participação aos alliados, tendo-se, no 
mais, ajustado tudo de conformidade com os compromissos 
do tratado de alliança. 

A este respeito observei ao Sr. ministro, que o pro- 


“prio Barão de Cotegipe, negociador dos tratados de As- 


sampção, reconhecera em sua carta, que foi publicada, 
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que elles continham clauzulas contrarias ao tratado de al- 
liança e especialmente aos protocollos de Buenos-Aires no 
que se referia à occupação militar indefenida do Paraguay 
por tropas brazileiras (sem mencionar o protectorado de 
facto que isto importava), o que elle explicava e justifi- 
cava, a seo ver, com o facto de ter-se visto obrigado, 
segundo dizia, a tratar separadamente, considerando isto 
como um facto transitorio, que um acordo commun devia 
fazer cessar, sem que por isso se insinuasse nenhuma ques- 
tão de fórma para poder-se chegar a esse acordo ; longe 
d'isto, afastou-se todo obstaculo d'esse genero em um es- 
pirito que, cumpria um dever em declarar, considerava 
elevado e de boa politica. 

Com este motivo interpellei ao Sr. ministro, si o go- 
verno brazileiro aceitava, como baze para uma negociação 
sobre nossas questões pendentes, as que o Barão de Cote- 
gipe havia communicado ao ministro das relações exterio- 
res da Republica Argentina. 

O Sr. ministro dos negocios estrangeiros respondeo- 
me, sem vacillar, que sim, e que, si a isso limitavam-se 
nossas pretenções, por parte do governo brazileiro não 
havia difficuldade. 

Tendo eu observado que, ao falar de bazes, S. Ex. 
as tomava simplesmente como um ponto de partida para 
entrar em negociações, c que me referia ás bazes taes 
quaes tinham sido formuladas em nossa ultima nota, cuja 
exactidão havia publicamente reconhecido o proprio Ba- 
rão de Cotegipe, o Sr. ministro me respondeo immedia- 
tamente, que assim considerava essas bazes e que se referia 
a ellas taes como tinham sido redigidas pelo Sr. Tejedor. 

Depois de trocar algumas idéas sobre esses topicos, 
declarei ao Sr. ministro, que era para deplorar, que, 
estando quazi de acordo no fundo, e tão proximo a nos 
entendermos, alcançando o rezultado honrozo e feliz para 
ambos os paizes que o Imperador augurara à minha 
missão, seria dolorozo, e até vergonhozo, que a nego- 
ciação não se iniciasse por uma mera questão de fórma, 
que, o repetia, podia ser considerada como um pretesto 
filho de má vontade, ficando assim esterilizada a boa dis- 
pozição que agora me manifestava. 
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Tendo feito o Sr. ministro algumas observações 
sobre a anterior nota (a suspensa), e a ultima modificada 
com a condição de uma resposta, mostrou-se pouco satis- 
feito, insinuando que por tal modo não parecia possivel 
que chegassemos a um acordo. 

Observei ao Sr. ministro, que reflectisse tranquilla- 
mente na situação que uma rezolução de sua parte em 
similhante sentido podia crear, pois que, si não aceitava 
a nota modificada com a condição de corresponder a 
este acto amigavel, eu me veria forçado a declarar, que 
se désse andamento á nota suspensa, e então, si insistisse 
na questão de fórma, veria ella a ser condição sine qua 
non para entrar na questão de fundo; o que seria pouco 
digno de uma nação como o Brazil, e pouco serio em 
prezença dos graves interesses de que se tratava, em- 
quanto que ficaria manifesto o nosso sincero dezejo de 


“chegar por todos os meios possiveis a um ajuste, para o 


qual não haviamos omittido esforços, vindo até procural-o 
molestamente aqui no Rio de Janeiro, dando assim o 
primeiro passo e não poupando esforços para chegar a 
um rezultado. 

O Sr. ministro disse-me, que em tal cazo, isto é, de 
dar andamento á nota suspensa, elle ver-se-ia na neces- 
sidade de dirigir-se directamente ao governo argentino, 
manifestando os motivos pelos quaes tal nota não era 
satisfatoria. 

Pareceo-me inutil observar ao Sr. ministro, que simi- 
lhante procedimento seria irregular, tratando-se de uma 
accuzação de recebimento que nada dizia, e em que se 
referia ao que eu fizesse ou dissesse para dar e receber 
as explicações necessarias, que por esse modo se esqui- 
vavam de receber, limitando-me a dizer-lhe que, dado 
tal cazo, ver-me-ia na necessidade de fazer constar 
officialmente quanto confidencialmente se tinha passado 
entre nós, e que então ao pedido que fizesse para entrar 
a occupar-me dos assumptos da missão especial, em que 
fôra recebido, teria o governo do Brazil de declarar, que 
não honrava as minhas credenciaes depois de tel-as 
aceito ; 0 que não me parecia regular, e acreditava por 
Isso mesmo, que não chegariamos a tal extremo. 
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Nºeste estado da conferencia, e tendo-se ella prolon- 
gado por espaço de duas horas, propuz ao Sr.ministro : ou 
que a suspendessemos para renoval-a depois que elle 
houvesse meditado detidamente sobre o assumpto, ou me 
convidasse para uma nova depois que, pela gravidade do 
caso e de suas consequencias, tivesse consultado a 
opinião do gabinete, deixando-lhe para este fim copia da 
nota modificada e do projecto de resposta, com a condição 
de serem devolvidos, cazo não chegassemos a acordo. 

O Sr. ministro aceitou este alvitre, declarando-me 
que, pela gravidade do cazo, consultaria a opinião do 
gabinete, não tomando sobre si só a responsabilidade. 

Disse-lhe então, que, disposto a fazer tudo que de 
mim dependesse para evitar uma desintelligencia e 
chegar a um acordo, pretendia ter uma entrevista com 
o Sr. Visconde do Rio-Branco, idéa que o Sr. Correia 
approvou, dizendo-me que o voto do prezidente do con- 
selho de ministros não só era preponderante nos conselhos 
do governo, como porque S. Ex. era um homem publico, 
que deveria ser consultado sobre a materia, ainda quando 
não fosse ministro, ainda quando o partido a que elle 
pertence não estivesse no poder. 

Com o que terminou nossa conferencia, tendo no 
mesmo dia solicitado por escripto uma entrevista parti- 
cular com o Sr. Visconde do Rio-Branco, que me respondeo 
convidando-me para amanhan, e manifestando-me o muito 
dezejo que tinha de que ella se realizasse. Do seo rezul- 
tado darei conhecimento a V. Ex. em officio separado. 
Deos guarde a V. Ex. Bartolomé Mitre. » 

Tenho a satisfação de confirmar perante o Instituto 
as palavras que me ouvio 0 general Mitre com referencia 
ao então prezidente do conselho, de saudoza memoria, e 
à sua competencia nas questões de que nos occupavamos. 
Ellas não estão assim escriptas nas minhas notas, porque 
tinham de ser lidas na prezença de S. Ex., e eu não deze- 
java, que se pudesse ver n'ellas um simples comprimento. 

N'esta confidencial o general renova seo queixume 
por não ter logo o governo argentino annuido à sua 
opinião, que continuava a julgar a mais acertada, e era 
aliás conforme à do governo do Brazil. 
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Diz S. Ex., que 'se podia ver no procedimento do 
governo brazileiro um pretesto para não entrar logo na 
questão de fundo, duvidando que se ligasse toda a impor- 
tancia á questão chamada de fórma, duvida que não devia 
ter desde que é elle proprio quem reconhece a prudencia 
com que no Imperio eram tratados os assumptos d'esta 
ordem. A demora do Sr. Tejedor em attender patenteia 
quão justificada era a insistencia do Brazil no empenho 
de não consentir na suspeita de haver sido propozital- 
mente offendido. A procedencia das increpações feitas pelo 
plenipotenciario argentino a actos do governo brazileiro 
teria de ser apreciada ao tratar-se da questão de fundo. 

Diz ainda S. Ex. que n'esta conferencia perguntou-me 
si o governo brazileiro estaria prompto a aceitar as 
bazes formuladas -pelo Sr. Tejedor, quando esteve em 
Buenos-Aires o Barão de Cotegipe, e que eu respondi 
sem vacillar. Esta parte não consta das notas que escrevi 
pela razão de que meos collegas estavam bem certos 
sobre este ponto, que já havia sido tratado em a nota de 
20 de Junho. 

Eis o que escrevi sobre esta conferencia : 

« O Sr. general fez uma extensa expozição dos acon- 
tecimentos, e leo, sem mostrar-me, o despacho, em que o 
Sr. Tejedor dá as razões pelas quaes julga não dever 
attender à questão de fórma, não aprezentada ante- 
riormente, e mostra-se resentido, primeiro por se ter 
declarado razoavel a reluctancia do Paraguay na questão 
do Chaco; e segundo por se ter tratado separadamente 
com o Paraguay, de fórma que, a haver substituição da 
nota, deve haver resposta por parte do governo imperial. 

Leo-me os termos da substituição da nota; e mera- 
mente como uma indicação para o governo imperial apre- 
ciar, disse em que termos podia ser a resposta do mesmo 
governo. 

Li attentamente o projecto da nota que se me apre- 
sentou para bem aquilatar as differenças da anterior. 
Disse depois a S. Ex. : 

Que não me parecia necessario acompanhal-o na 
apreciação historica que havia feito, e que tambem por 
nossa parte já tem sido feita, pois que não tinha isso 
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immediata ligação com o assumpto principal da nossa 
conferencia, 

Que tambem não voltaria ao objecto de que tratára 
na anterior conferencia, e que fôra reproduzido, por já 
a ter dito quanto bastava para justificar a opinião, em que 
permanecia, de que a responsabilidade dos successos 
posteriores não pezava sobre o Brazil. Si eu tivesse duvida 
a este respeito, como essa responsabilidade era grande, 
reconsideraria a materia. 

Tratando especialmente do assumpto que estava 
Be difficultando as relações dos dois Estados, cumpria-me 
E assignalar a nova face que se lhe quer dar, tornando condi- 

cional a substituição das notas que dependera da resposta 

para a qual S. Ex. entregou-me um projecto, que eu recebia 
; como documento historico e para que meos collegas ti- 
vessem conhecimento do assumpto para final decizão. 

Apreciando o projecto da nota que tem de ser 
enviada em substituição, via sómente, que se confundia o 
procedimento dos dois governos, como si o governo bra- 
zileiro tivesse escripto alguma nota similhante á de 27 de 
Abril. 

Que, a meo ver, não havia n'este procedimento 
sómente a falta da boa vontade, que o Sr. general tem 
notado por parte do Brazil, mas muito má vontade; pois 
que não se explica a difficuldade opposta em satisfazer ao 
governo imperial, a não ser que o governo argentino tenha 
visto no procedimento do brazileiro um acto menos con- 
forme à sua dignidade, uma humilhação. S. Ex. porém 
bem via, que similhante idéa não podia haver, desde que 
o Brazil não manifestou sinão o dezejo de que se escre- 
vesse na resposta palavras, a arbitrio do governo argen- 
tino, que desfizessem a má impressão cauzada pela nota 
de 27 de Abril. 

Ora, sendo a arbitrio do governo argentino, não ha 
duvida de que serão conformes á sua dignidade; restava 
pois, que a resposta fosse tambem satisfatoria para o 
Brazil. E' este sómente o ponto, e tão difficil tem sido! 

Não ha intento de humilhação, que o governo brazileiro, 
que não o supportaria por sua parte, não manifesta mesmo 
para com os Estados menos poderozos. 
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Assim pois, eu achava que notar no alvitre proposto; 
mas era questão muito grave, e como ao deixar S. Ex. 
tinha de ir conferenciar com meos collegas, de tudo os 
inteiraria. 

Disse-me então S. Ex., que, si não fosse possivel 
acordo, teria de expor tudo o que ha occorrido, conforme 
anteriormente me declarara . 

Respondi, que, n'esse cazo, quem teria de pro- 
nunciar-se primeiramente era eu, expondo, por parte do 
governo imperial, os motivos porque não considerava 
admissivel a nota do Sr. Tejedor de 15 de Julho. Era este, 
e não podia deixar de ser, 0 primeiro passo. 

Ponderando que se tratava de um grave assumpto, 
manifestou S. Ex. dezejo de ter uma entrevista com o 
Sr. prezidente do conselho. 

Disse-lhe, que, além de sua pozição como prezidente 
do conselho de ministros, o Sr. Visconde do Rio-Branco 
era tão conhecedor das nossas questões com a Republica 
Argentina que eu não podia deixar de apreciar a entre- 
vista, que o Sr. general dezejava, tanto mais quanto podia 
ter muito alcance a solução d'este negocio. 

O Sr. general ficou de escrever para tal fim ao 
Sr. Visconde. 

Propoz então o Sr. Mitre,que ficasse adiada a confe- 
rencia, ou que eu lhe marcasse outra depois que lhe 
pudesse dar a decizão do governo imperial. » 

Depois de tratar do assumpto com meos collegas, e 
de ter o Sr. general Mitre a entrevista que dezejava com 
o prezidente do conselho, convidei-o para uma conferencia 
no dia 17. 

D'essa conferencia o plenipotenciario argentino deo 
conta ao seo governo em confidencial de 49: 

« Confidencial. Legação Argentina. Rio de Janeiro, 
19 de Setembro de 1872. 

Sr. Ministro. Como annunciei a V. Ex. em minha 
confidencial de 12, depois da conferencia que tive com o 
Sr. prezidente do conselho de ministros do Imperio, esperei, 
que a proposta que elle me havia feito n'aquella occazião 
me fosse formalmente renovada pelo Sr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros, sem dar para esse fim o menor passo. 
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O Sr. ministro convidou-me depois de alguns dias 
para uma conferencia, que teve lugar no dia 17 no respe- 
ctivo ministerio, desculpando-se por não me haver convi- 
dado mais cedo em consequencia do estado de sua saude. 

Depois d'isto renovou a proposta, que me havia feito 
o Sr. prezidente do conselho, e fôra por mim aceita 
ad referendum, recordando os termos da minha confe- 
- vencia de 12. O ministro entregou-me os projectos de 
notas, que em original a esta acompanham sob as letras 
A e B; com o que, tendo eu dito que responderia logo 
que os estudasse, deo-se por terminada a conferencia. 

No dia 18 communiquei confidencialmente ao Sr. mi- 
nistro o projecto de resposta por nossa parte, que junto 
sob a letra C, enviando-lhe tambem uma emenda ao 
projecto da nota brazileira, limitando a expressão e 0 
alcance do paragrafo segundo, que começa : « O abaixe 
assignado, & ». 

No mesmo dia à tarde fui convidado para uma nova 
conferencia, que realizou-se no dia 19, e n'ella o Sr. mi- 
nistro disse-me, que a minha redação fôra aceita em 
conselho de ministros, assim como a emenda por mim 
proposta, com excepção de uma modificação de fraze 
e troca de palavras. Depois de uma ligeira discussão 
conveio-se na emenda, cujos termos se acham indicados 
em uma parte do annexo A. 

Em seguida o Sr. ministro declarou-me, que, si eu 
estivesse autorizado para regular definitivamente este 
incidente, poderiamos já tratar da questão de fundo; 
porém que, ficando ella pendente, ad referendum, o go- 
verno imperiral não poderia entrar na negociação, não obs- 
tante estar disposto a ouvir, pela fórma que eu julgar 
conveniente, tudo quanto eu lhe quizer dizer sobre o par- 
ticular. 

N'este estado de coizas espero a rezolução definitiva 
de V. Ex. acerca do incidente, para dal-o por difinitiva- 
mente terminado e poder occupar-me seriamente do ob- 
jecto da minha missão, si o governo se servir approvar o 
meo procedimento. 

E' minha opinião, que o-governo argentino deve 
aceitar esta solução, que, além de ser reciprocamente 
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satisfatoria e digna, nos dá a segurança de nos podermos 
occupar desde já da questão de fundo, partindo de bazes 
conhecidos que promettem uma ajuste honrozo e feliz. Si 
antes, insistindo o Brazil na questão de fórma, tal qual a 
aprezentára, podiamos estar autorizados a rômper ou sus- 
pender a negociação, assumindo ella grave responsabili- 
dade perante o mundo imparcial, hoje que o Brazil nos faz 
uma nova proposta conciliatoria, em que tudo fica regu- 
lado pela troca reciproca de palavras amigaveis, que não 
importam sinão a confirmação do que já foi dito, e em que 
até se salva a objecção de V. Ex. de que na discussão de 
governo a governo a nossa ultima palavra não ficasse sem 
resposta, a responsabilidade que dahi rezultasse seria 
mais nossa do que d'elles; sobretudo quando a ultima 
palavra do Brazil é uma abertura formal para tratar, e 
são conhecidas as-bazes sobre que está disposto a fazel-o. 
Deos guarde a V. Ex. Bartolomé Mitre. » 

Como se vê, o plenipotenciario argentino entregou- 
me o projecto da nota que devia substituir a de 15 de 
Julho, e bem assim a indicação da resposta que lhe pare- 
cia dever ser dado pelo governo imperial, indicação que 
recebi como documento historico, e para que os meos col- 
legas tivesse pleno conhecimento do assumpto para final 
decizão . 

Vou dar conhecimento ao Instituto do que escrevi 
sobre a conferencia do dia 17: 

«Disse ao Sr. general, que na ultima conferencia 
havia eu exposto os motivos porque me parecia, que o seo 
projecto de nota e resposta não podiam ser aceitos em sua 
integridade, que por isso le oferecia outros projectos 
conforme com o pensamento geral de manutenção da 
alliança e das boas relações entre'os dois Estados. 

Pedia para isso a attenção de S. Ex. para os ditos 
projectos, e como era importante a materia, S, Ex. podia 
ficar com elles e dar-me sua resposta no dia seguinte ás 11 
horas. S. Ex. aceitou os projectos; disse-me, que esti- 
mava 0 prazo que lhe concedia; que, por minhas palavras, 
se persuadia de estarem os projectos de acordo com o que 
expuzera na conferencia com o Sr. prezidente do conselho, 
isto é,a baze da reciprocidade; que estimaria poder aceitar 
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os projectos ad referendum, para então entrar na ma- 


teria principal ainda que confidencialmente, como até 


agora tem tratado dos assumptos de que nos temos 0G- 
cupado. » 


No dia seguinte o general enviou-me confidencial- 


mente outras copias para que tambem com ellas nos occu-. 


passemos na proxima conferencia, que realizou-se no dia 
19, e sobre a qual escrevi: 

«Disse ao Sr. general, que, como prova do empenho: 
do Brazil em sustentar suas anteriores declarações, ia dar- 
lhe a agradavel noticia de que aceitava inteiramente o 
seo projecto de nota por parte do governo argentino. 

Quanto a minha resposta, julgava, que, depois de tal 
aceitação, devia com effeito soffrer alguma modificação no 
topico : a que S. Ex. se referia. Por isso eu indicava uma 
que salvava algum inconveniente de redação. 

Ex. aceitou a redação proposta, dizendo que 
agora esperava, que não houvesse mais duvida, por parte 
do seo governo, quanto a esta questão de fórma. 

Observei eu então, que, não podendo S. Ex. apezar de 
ser um ministro altamente caracterizado e munido de 
amplos podéres, como se declarava no projecto de nota do 
governo argentino, aceitar definitivamente esse projecto, 
mas sómente ad. referendum, ficavamos ainda em uma 
situação provizoria, e que portanto não podiamos entrar 
em negociação desde já; mas que, estando S. Ex. aqui 
acreditado em alto caracter diplomatico, não tinha eu 
duvida em ouvir quaesquer declarações que S. Ex. enten- 
desse conveniente fazer. 

Respondeo S. Ex., que compenetrava-se da minha 
observação: que ia escrever ao seo governo no dia 22, e 
que esperava ter solução satisfatoria nos primeiros dias 
do proximo mez. » 

A resposta do governo argentino foi no sentido de 
approvar o acto do seo plenipotenciario; e a nota do mi- 
nistro das relações exteriores da Republica de 25 de Se- 
tembro, e a minha de 2 de Outubro em resposta, redigidas 
de conformidade com os projectos approvados, estão pu- 
blicadas norelatorio, que aprezentei na primeira sessão da 
legislatura que corria. 

10 TOMO-ÉEX, P. I. 
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Seguio-se a negociação publica, confiada ao zelo e 
aos talentos do Marquez de S. Vicente.* 

O Instituto conheceo que occorreo n'essa negociação ; 
e inteirado agora de tudo quanto a precedeo, póde fór- 
mar seo juizo sobre esta parte da nossa historia diplo- 
matica. Confio, que nem o Instituto, nem o paiz, exproba- 
rão ao ministro dos negocios estrangeiros o não haver 
procurado salvar os justos reclamos da opinião nacional e 
promover o melhor serviço de sua patria. 

D'esta narrativa uma verdade resalta: que, estreme- 
cidas as relações internacionaes, a negociação confiden- 
cial muito póde contribuir ou para a paz ou para guerra. 


MANnNoEL Francisco CoRREIA 


* Convenci-me, no exercicio do cargo de ministro dos negocios 
estrangeiros, de que este deve evitar quanto possivel entrar directa- 
mente nas 11 egociar ões de caracter publico, permitta-se-me assim quali- 
fical-as. O plenipotenciario, si as coizas não correm à feição, tem O 
inapreciavel recurso de appellar para a falta de instruções. Ganha 
tempo para a reflexão; mune-se da opinião do seo governo, e fica em condi- 
ção de proseguir sem vexame, e do modo mais € onveniente. O ministro, 
que é quem dá as instruções, fica em taes circunstancias em outros 
embaraços; e só com muito tacto e não vulgar sagacidade póde ladear a 


diffic uldade sem collocar-se em situação angustioza, si não de relativa 
inferioridade. 


DESCRIPÇÃO GROGRAFICA ABREVIADA 


DA 


COS TIANPFA DO CEANRA 


PELO 


Coronel de engenheiros Antonio Jozé da Silva Paulet 


Contém a capitania uma só comarca, que se estende 
em longitude pela costa na linha de E. S. E. ao O. N. O. 
160 leguas, contadas do modo vulgar, e segundo a carta 
hidrografica de Tufinho de 1810, pelo meridiano de 
Cadiz em 110 leguas desde 31º 30” até 33º, e segundo a 
Columbia prima desde 37º, 15"" até 41º 30”. 

Confina pelo N. com o mar, pelo S. com a capitania 
de Piauhi e comarca do sertão de Pernambuco, pelo E. 
com a capitania da Parahiba e Rio-Grande, e do lado do 
O. com a do Piauhi. A extensão da comarca e o numero 
de suas villas faz parecer, que ella é de muita considera- 
ção, porém examinada acha-se de pouca importancia em 
relação á sua extensão e quantidade de villas. 

Ha na comarca 17 villas, começando de E. para O. 

A” beira mar se encontra a villa de Santa-Cruz do 
Aracati, São-Jozé de Ribamar do Aquiraz, Mecejana, For- 
taleza, Arronxes, Soure. Daqui caminhando ao S. O. se 
vae á villa do Sobral; descendo á beira mar se encontra a 
Villa de Granja; cortando ao S. se vae a Villa-Viçoza, e 
Villa-Nova de El-Rei; dahi caminhando a E. está a villa 
de Campo-maior; ao S. d'esta e de São-João do Principe 
para E. S. E. a villa do Crato; no mesmo rumo a de 
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Santo-Antonio do Jardim; descendo pelo rio Salgado a 
rumo de N. se vae á villa do Icó, e no mesmo rumo à. 
villa de São-Bernardo, e d'ella ao O. Monte-mór o Novo. 

D'estas são de indios cinco, Mecejana, Arronxes, 
Soure, Villa-Viçoza e.Monte-mór, que só tem de villa o 
nome. Villa-Nova de El-Rei e São-João do Principe são 
insignificantes e vão a acabar. Em nenhuma das villas da 
comarca ha hospital, caza de Mizericordia ou instituto 
algum de caridade. A lavoura e a criação de gados é 
donde provém a mantença dos habitantes. 

A primeira consiste em mandioca, milho, arroz, feijão 
e algodão. 

Apezar das muitas cordilheiras, que circulam, atra- 
vessam e se ramificam pela capitania, e das quaes se de- 
viam esperar muitas nascentes nas fraldas das serras, não 
ha rios caudaes. A serra, que circunda a capitania, deno- 
minada Serra-Grande, desde a Timonha ao O. da Granja 
até a villa do Jardim, tem grandes nascentes, mas estas 
pendem para a capitania do Piauhi, e vão formar o grande 
rio Parnahiba. 

N'ºesta capitania ha o rio Jaguaribe, que-vae fazer 
foz no Aracati; nasce acima de São-João do Principe, 
e vem unir-se com o rio Salgado, que nasce na serra do 
Araripe, uma legua acima do Crato, a baixo do Icó. 
Traz um curso de mais de 90 leguas; corria em outro 
tempo, ainda que pobre, até a villa do Aracati; depois da 
sêca dos trez annos até 1792, chamada vulgarmente a 
sêca grande, entrou a chegar até 40 leguas no verão, hoje 
não passa de 15, e vae diminuindo em proporção que suas 
aguas têm sido divertidas no Crato por augmento de cul- 
tura: nasce do coito, que no interior deste paiz, o mais 
abundante por suas vertentes, buscaram os habitantes dos 
sertões flagelados de continuas sêcas, e os criminozos das 
capitanias confinantes, pelo mal entendido sistema de 
distrito, que faz julgar aqui os homens de diferentes 
comarcas como de nações estranhas. 

O rio Acaracú, que nasce junto da mesma Serra- 
Grande, em termo de Villa-Nova de El-Rei, e que passa 
pela do Sobral e vae fazer barra no mar, 20 leguas 
distante d'esta villa, séca ordinariamente em Agosto. 


DESCRIPÇÃO GEOGRAPHICA DO CEARÁ Cio 


Não ha fontes e os povos bebem de poços, ou cacim- 
bas cavadas nos leitos dos riaxos, e em outros lugares. 
E” por isso muito penozo viajar no verão; não se conhe- 
cem estalagens em todo este paiz, e os viajantes ordina- 
riamente se agazalham no mato. 

Nos mezes de Dezembro e Janeiro é mui mesquinho 
o pasto, e muitos annos o não ha, e a falta de agua é ex- 
trema; taes são as estradas de Campo-maior para o Sobral, 
onde se encontram aguas insuportaveis por salinas, e essas 
mui escassas . 

Nºestes mezes não ha carne nas villas ainda as mais 
abundantes de gados, como Sobral, Campo-maior e Icó; 
os gados emigram 10 e 20 leguas ás vezes, em demanda 
de agua, só ficam aquelles que por sua magreza não podem 
caminhar, e morrem. 

As matas são todas de arvores pouco ramozas, como 
carnaúbas, sabiás e juremas, que apenas dão caibro, e só 
nas serras se encontram algumas, arvores, como cedro, 
pãos de arco, rabuge, gonçalo-alves, e outros; e por isso 
estando toda a superficie do terreno exposta ao grande 
calor, o pasto fica torrado, quebradiço, e o vento que sopra 
tempestuozamente o leva. 

Da falta de nascentes provem a dependencia absoluta 
da chuva, de que se fazem açudes para a bebida da gente 
e do gado. Não se compreende a marcha da Natureza 
n'este paiz; aparecem ordinariamente as primeiras chuvas 
em Janeiro, que pouco duram; ro equinovcio de Março 
começa o inverno, e nos fins de Maio, em regra, é findo 
e não chove, quando o sol está na maxima distancia. 

Outros annos chove despropozitadamente, e as chu- 
vas, que se alargam, fazem apodrecer os pastos, que faltam 
no verão. 

Nos invernos regulares produz abundantemente os 
frutos do paiz, mas é mui raro encontral-os. 

Os frutos não saem para exportação e nem mesmo 
servem ao mercado interior de uns para outros povos da 
capitania por ficarem a grandes distancias, como a villa 
do Crato, a mais produtiva por suas vertentes, que 
dista mais de 90 legoas da do Aracati, na beira mar; a 
serra da Uraburetama, 30 leguas da villa da Fortaleza, e 
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lugares similhantes, e por isso despendioza condução 
em relação ao valor do genero. Consomem-se pois os fru- 
tos no terreno de sua produção e se desperdiçam por se 
não poderem rezervar sem corrupção, de uns para outros 
annos, como sucede ao milho, feijão e ao mesmo arrôz. 
"As serras produzem algumas frutas; o uzo da hor- 
taliça ainda no inverno é desconhecido. Não ha peixe no 
interior do paiz; falta a carne, como disse, no verão, e 
os pobres que não podem fazer provimento de carne 
sêca, padecem mizerias. A mesma farinha não é de 
abundancia em todas as villas. 

O terreno propriamente conhecido com o nome de 
Ceará, que compreende desde o lugar do Cascavel, termo 
da villa do Aquiraz, até a villa de Soure, a serra da Me- 
ruoca no termo do Sobral, as vizinhanças da villa do 
Crato têm abundancia de farinha; nas mais villas é es- 
cassa e suprem-se das immediações, mal e cara. Os 
terrenos da villa da Fortaleza, Aracati, Icó, Monte-mór, 
e serra da Uruburetama, que é dividida para o termo da 
villa da Fortaleza e Sobral produzem algodão, mas as sa- 
fras não correspondem ao trabalho eextensão de cada plan- 
tação; a prova é, que se não encontram lavradores, que 
possuam vinte mil cruzados em bens seos, havendo 
apenas um no termo de Arronxes, chamado Albano da 
Costa dos Anjos. 

Ha lavouras de cana no termo da villa do Crato, 
mas muito pouco assucar; surtem-se os povos de Per- 
nambuco, e as canas do paiz são desmanxadas, em 
pequenas engenhocas, em rapaduras, que com farinha 
servem ao sustento do povo, e que o prefere com gosto a 
outro alimento. 

A pluralidade dos habitantes da-se à criação dos 
gados, e em taes fazendas não ha plantações, não só 
porque seriam necessarias grandes cercas para as de- 
fender dos gados, mas tambem porque a aridez do 
terreno mal as” admite, à excepção das serras, que já 
indiquei, e de alguns lugares pantanozos, tudo mais é 
inculto. 

Esta falta é geral e só pelas margens do Jaguaribe 
até ao Icó ha algumas plantações de melancias, melões e 
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aboboras, nos lugares que o rio alaga e deixa nateiros 
chamados vazantes. 

Exagera-se estas plantações como grande fertilidade 
e abundancia do paiz; é apenas fraco remedio à pobreza, 
e serve para entreter ociozos, que não buscam trabalho 
regular, satisfeitos com o fraco alimento, que dahi lhes 
provém, quatro mezes cada anno, não havendo sêca. 

O gado é a maior parte armentario, algum cavallar, 
cabrum e lanar e pouco cerdozo: pelo que as villas mais 
populozas surtem-se de toucinho da villa de Santos, vindo 
de Pernambuco. 

Não se encontra na capitania uma fazenda, que 
produza annualmente 1.000 bezerros ; as maiores, e muito 
raras, são de 400 e as ha até de 30 

Servem taes predios de valhacouto a vadios, que a 
titulo de criação de gados vivem sendo damninhos, e la- 
drões nas fazendas vizinhas. 

O unico ramo de industria é o curtimento de sóla e 
pelicas, que se trabalha em todos os sertões; servem-se 
dos couros das rezes que matam, e dos couros que vão 
comprar ás terras do Piauhi; o curtimento porém é 
grosseiramente feito pelos poços dos riaxos. Esta mesma 
marcha é frequentemente interrompida pelas continuas 
sêcas, que flagellam este paiz; os annos escassos de 
chuvas, além de muitas cauzas moraes, têm precipitado 
este paiz na ultima mizeria. 

A nova face, que a população ea cultura têm dado 


ao terreno; o mal entendido sistema em agricultura de 


derrubar todas as matas para semearem novos terrenos, 
aonde ha lavouras, o abuzo de lançar por terra as arvores 
só para colher os favos de mel, que as abelhas n'ellas 
fabricam, tem dissipado muitos principios de humidade e 
acarretado uma quazi não interrompida serie de annos 
sêcos. 

Desde 1808 que passei á capitania de Pernambuco, 
tem havido nos paizes, que demoram entre o rio de 
São-Francisco e o da Parnahiba, sempre mais intensa nºesta 
capitania do Ceará e Parahiba, uma sêca em 1809 e 1810, 
outra em 1814. Muitas fazendas ficaram inteiramente 
dezertas de gados, principalmente nas villas de São-João 
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do Principe, Icó e Campo-maior de Quixeramobim. Este 
anno ha outra mais ou menos rigoroza em uma ou outra 
villa. Em algumas já não existe gado, porque a gente se 
tem retirado para outros lugares, e o gado para as serras 
e sitios paludozos. Em tal extremo os habitantes do 
sertão morrem á mingua por falta total de mantimentos, 
e até dos meios de os ir buscar aos portos de mar, donde 
sempre os ha, vindo de Pernambuco; faltam animaes de 
“transporte, e em taes apertos tem se visto sustentar os 
povos de couros sêcos, que ficavam de outros annos; na 
falta de farinha ralâm quantas raizes encontram, e a 
maior parte venenozas, e algumas que os levam à morte 
em breves dias. 

Na espantoza sêca de 1790 e 1791 e 1792, vio-se 
trocar um meio de sóla por uma bolaxa. 

E” espectaculo lastimozo em taes annos encon- 
trar pelas estradas a poucos passos corpos mortos de 
pessoas, que do interior fogem para a beira mar; retirada 
em que perecem em caminho exhaustos de forças, pela 
falta de mantimentos. 

Ha na capitania produções mineralogicas. O. “ouro 
encontra-se nos riaxos, que fazem as cabeceiras na Serra- 
Grande desde a Timonha até a serra de Araripe, que passa 
junto do Crato e da villa de Santo-Antonio do Jardim, 
chamado este recinto Cariris-novos: nas vertentes do 
rio Salgado, desde o monte chamado Dourado até ao lugar 
que se diz Boqueirão, 12 leguas distante, conhecido 
pelo nome de Lavras da Mangabeira, aonde se encon- 
tram algumas excavações e desmontes, que demonstram 
trabalhos de mineiros, aparecem por baixo do cascalho 
algumas particulas de ouro em pó, em folhetas ou em 
granitos, junto com o esmeril preto. 

Consta-me, que no tempo das aguas alguns moradores 
mizeraveis faiscam algum ouro, mas em tão pouca quanti- 
dade que de todo custa a ajuntar-se alguma oitava, se- 
gundo me informam. Encontra-se em Villa-Nova de 
El-Rei, no riaxo do Juré; no Curumatan tambem se en- 
contra em folhetas, e d'este vi obra de meia oitava, mui 
desmaiado e impuro, e mais dificultozamente se encontra. 
Quero persuadir-me, que este metal é aqui acidentalmente 


trazido de envolta com as terras das serras superiores 


pelas alluviões, na formação de terceira ordem de mon- 


tanhas de transição, e parece, que as matrizes devem 
existir na concatenação das cordilheiras da Serra-Grande, 
que divide a capitania. 

A ignoracia fez persuadir, em outro tempo, que havia 
minas de prata em o lugar Ubajára na Serra-Grande, do 
lado do E., ao S. do Acarape. Deo este boato motivo a 
que em 1750 se remetessem da corte mineiros debaixo 
da inspecção de um intendente; zero foi o rezultado, e 
ainda hoje o povo tenáz propaga a existencia d'este metal. 
O mais que se encontra são alguns veios de sulfato de 
cobre em branco de uma pedra rija de côr cinzenta, mais 
ou menos escura. Desde a Biapina até Villa-Nova de 
El-Rei se encontram estas camadas, com os vestigios do 
mesmo sulfato, correndo na direcção do O., e me infor- 
mam, que até a villa de Campo-maior, na capitania de 
Oeiras. Ahi dizem-me, que aparece o metal branco, de 
que os habitantes fazem alguns estribos; vi o metal, é 
rijo, mui compacto e ductil. O ferro é mais vulgar, de 
melhor ou peior qualidade. O das lavras da Mangabeira, 
nas margens do rio Salgado, no sitio do Boqueirão, é ex- 
celente. Encontra-se tambem na villa de Campo-maior 
de Quexeramobim, nas immediações do rio Xoró, termo 


Aquiraz, na serra de Baturité, termo da villa de Monte-- 


mór o Novo, pelas serras do Acaracú e Cruaiú. O do 
Boqueirão é o mais valiozo pela abundancia e pureza 
local, e circunstancias de ser aproveitado. 

E” oxidado, puro e acha-se em peças avulsas de dife- 
rentes grandezas (plombagine, grafites, e ferro carbu- 
retado), encontra-se em pequenos pedaços, pelo rio do 
Cruaiú e Acaracú fragmentos, que se destacam das mon- 
tanhas vizinhas. 

Dizem-me, que em uma das descidas da Serra- 
Grande, chamada a ladeira da Mina, se encontra, mas 
não tive ainda ocazião de examinar. Nas montanhas se- 
cundarias e de transição se encontram muitas veias de 
cristaes montanos, rupestres, de diversas grandezas, for- 
mando veeiros em betas de taná (argila); outras vezes 
em bancos de hornblend e de granito, constitutivos da 
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organização de montanha, entrelaçados ás vezes com 
veios metalicos de sulfato de ferro e de cobre, produtos 
“de pouca monta. 

Os cristaes porém, que se encontram em uma das 
montanhas do Tauá, meia legua ao S. O. da villa de 
São-João do Principe, são de consideração. Encontram-se 
em grandes e pequenas massas, agregadas ou destacadas, 
coradas pelo oxido de ferro em diferentes graos de oxi- 
dação: o que faz com que sejam amarelos, vermelhos ou 
rôxos; verdadeiras ametistas. São dignos de estimação 
pela sua muita rijeza, igualdade de côr, mas raras em 
pureza: aparecem agregações curiozas, e algumas de 
enorme grandeza tém sido distraidas pelos habitantes 
para as separarem por meio do fogo. 

Encontram-se petrificações nas serras do Cariri, do 
lado do N. e do lado da villa de Santo-Antonio do Jardim; 
são mui vulgares os vazos petrificados de peixes, de an- 
fibios em pedras destacadas de natureza calcarea, que 
contem no interior o animal petrificado, com a perfeita 
configuração de todas as suas partes, e substancia mus- 
culoza interna, convertida em cristaes de espato rom- 
boidal. Acham-se despersas pela superficie do terreno, e 
debaixo da terra a pouca profundidade. O uzo de fazerem 
com ellas cal, as vae extinguindo. 

Encontram-se saes, como nitreiras no Tiju-suoca, 
margens do Curú; na Tatajuba, termo de Campo-maior; 
na Biapina, no distrito de Pindobas; no Crato, aonde 
fazem polvora pelas serras em taxos, de maneira que d'ella 
se surtem. No termo de São-João do Principe, no lugar 
Cajueiro, se encontra uma mina de pedra-hume (alumen) 
e simultaneamente nitrato nativo; os habitantes se servem 
para curtimento de pelicas e grosseiras camurças. A falta 
de aguas porém faz inuteis a maior parte destes produ- 
tos, e as suas localidades, principalmente as que estão 
no interior dos sertões, não sendo admissiveis os trabalhos 
em grande. 

E” coneluzão, que esta capitania está sempre nas- 
cente, que a população não póde fazer progressos vanta- 
jozos, Pelas emigrações continuas, ocurencia de sêcas, 
padecimento de molestias dahi provindas; o que tudo 
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definha a especie, que devia augmentar-se rapidamente, 
em relação da fecundidade e da propagação, que se an- 
tecipa aos doze annos nas mulheres, e o beneficio da 
salubridade do ar na maior parte das villas. Devem 
entrar em linha de conta a preguiça, o prejuizo de não 
servir homem forro, ainda que seja preto, a facilidade 
de se manter de furto de gados, a frequencia dos crimes de 
morte, que perde logo dois homens, o morto e o agressor, 
que ordinariamente escapa não só pela fugida e dificuldade 
de se apanhar nos longos matos, mas pela indiferença com 
que os habitantes olham para o crime de morte, e a pron- 
tidão com que acoitam e dão passagem aos criminozos. 


Discripção em particular das villas 
ARACATI 


Fica a E. da villa da Fortaleza, situada á margem 
do rio Jaguaribe, aonde já entra o mar em uma espaçoza, 
vargem, 3 Jeguas distante da costa. E” a mais opulenta 
da capitania, de mais população dentro da villa, e aonde 
se acham cazas de sobrado; o que é devido a ser o ponto 
de embarque das produções dos algodões e sólas do seo 
termo, da villa das Russas ou de São-Bernardo, Campo- 
maior, Icó e de todo o Jaguaribe, e da villa de Monte- 
mór o Novo, em parte. Consequentemente é o porto de 
desembarque dos generos, que de Pernambuco vêm para 
este lado da capitania. 

O porto é mui mesquinho, por bancos de areia move- 
diça : entram n'elle sumacas, e só nas conjunções das 
luas; a sahida é mais dificultoza, por ser necessario 
combinar precizamente certos dias depois dos dois perio- 
dos da lua com o terrala uma determinada hora, cir- 
cunstancias que as vezes faltam, e fazem a demora de um, 
dois e trez mezes, depois dos barcos carregados. Augmen- 
tou-se esta villa rapidamente em relação ás outras, mas 
acabou-se o motivo. 
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A villa do Icó, Campo-maior, e São-João do Principe 
surtiam-se do Aracati, hoje os negociantes do Icó sur- 
tem-se de Pernambuco, e fazem com o Crato e São-João do 
Principe o que dantes fazia o Aracati. 

Tem uma só freguezia, que é mais extensa do que o 
termo. Contém 6.033 habitantes. O termo pelo N. tem 
3 leguas, confina com o mar; pelo S. tem 4, 
confina com o da villa de São-Bernardo, para E. tem 
20 leguas, e confina com o rio Mossoró, e para O. não tem 
terreno, porque a diviza é o rio. Tem uma caza da 
camara e cadeia, a melhor da capitania. O patrimonio da 
camara anda por 5005000 annuaes ; são taes as depen- 
dencias forenses que não dão para sustentar um advo- 
gado. Ha dois rabulas, que mal alinhayam um requeri- 
mento; é um alfaiate, outro tem uma pequena venda. 
Tem um mestre de primeiras letras, a quem se não paga, 
e o não tem de grammatica pela mesma razão. 

Tem para o S. uma pequena povoação chamada 
Giqui com uma insignificante capella, outra chamada 
Catinga do Goes, do mesmo lote. 

Tem para E. algumas situações de pouca monta, 
como Retiro e Caiçara; e assim continúa até a barra do 
Mossoró muito pouco habitada, por serem areias safias e 
muito aridas por falta de agua. A estrada geral éa de E. 
para o Rio-Grande, Parahiba e Pernambuco: além do 
rio tem a que vae ao O. para a villa do Aquiraz, villa da 
Fortaleza, Monte-mór e outras villas; para 0 S. tem a 
estrada geral de Jaguaribe. Dista do Aquiraz 23 leguas, 
30 da Fortaleza, 58 do Icó, do Rio-Grande 70, da Parahiba 
124, de Pernambuco 150. Para O. 90 ao Sobral, 118 a 
Granja e 205 ao Maranhão. 


AQUIRAZ 


Esta villa é a mais antiga, com o nome de São-Jozé 
de Ribamar do Aquiraz, é a cabeça da comarca. A agricul- 
tura é mandioca, milho e algum feijão, que se consome 
na villa da Fortaleza e na do Aracati; produz algodão, 
mas em pouca quantidade. 
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Está inteiramente arruinada e sem commercio; as 


“cazas da villa e do lugar do Aquiraz, produzem de decima 


vinte e tantos mil réis. Não tem caza de camara nem ca- 
deia; começou-se uma, que existe nas primeiras paredes, 
ha muitos annos e por falta de rendimentos da camara não 
tem continuado por não ter patrimonio. Ha pelo termo 
28 engenhocas de fazer rapaduras, mas é necessario 
advertir, que taes fabricas nada são; algumas nem um 
escravo tem, um taxo, dois tambores ao tempo, ou 
debaixo de uma palhoça é todo o trem. O termo tem 28 
leguas de N. ao S., e de largo tem em umas partes 10, 
em outras 16 até 23. Contem uma só freguezia com 
10,511 habitantes, incluindo na freguezia uma aldeia de 
Indios, denominada Monte-mór o Velho, e o lugar do 


Cascavel, 7 leguas do Aquiraz. Confina pelo N. com o 


mar, pelo S. com o Monte-mór o Novo e Campo-maior, 
do lado de E. com o Aracati e São-Bernardo, e pelo O, 
com o Mecejana e Fortaleza. 

As principaes estradas são as que conduzem á villa 
da Fortaleza, 7 leguas distante, a do Aracati 23, que 
sem atravessar o rio conduz para as vargens do mesmo 
Jaguaribe; e outras de communicação para Campo- 
maior, subindo pelo rio Xoró e Pirangi. 

Seria util mudar a cabeça da comarca para a villa da 
Fortaleza, capital da capitaina, e a cabeça do termo para 
o lugar do Cascavel, que é hoje mais habitado e promete 
augmentos. 


MECEJANA 


Esta villa é de Indios, fica 3 leguas a E. da For- 
taleza; tem 1 legua em quadro do termo, e 6 desti- 
nadas para plantações dos Indios. Tem 1.889 habitantes, 
e entre elles alguns brancos. Ha uma caza de camara e 
cadeia, alguma plantação, e os Indios se empregam pela 
maior parte em servir aos habitantes da villa da Forta- 
leza. Os negocios forenses são taes, que o escrivão serve 
quazi por favor, não tira provizão do governo, porque os 
emolumentos não lhe dão para pagar, e serve com 0 pro- 
vimento do ouvidor. 
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Tem a villa 59 cazas, 17 por acabar sem portas, 15 


arruinadas, 7 de homens brancos e 17 em estado de habi-. 


tação, todas insignificantes. Tem freguezia privativa. 
Parece, que seria melhor extinguir a denominação de 
villa e unir a povoação á villa da Fortaleza. 


- É 


FORTALEZA 


Esta villa é a capital da capitania; assento do governo 
com um batalhão de tropas regulares, um juiz de fóra, que 
é auditor da tropa e juiz da aifandega. Ha uma caza de 
camara arruinada; não tem cadeia, e servem-se as auto- 
ridades civis de uma cadeia militar; o que dá motivo a 

“uma infinidade de contradições é etiquetas, que se não 
podem emendar, em muito detrimento da expedição das 
dependencias criminaes. 

A villa é pobre, seo commercio de pouco vulto, 
ainda que o porto é sofrivel, apezar de ser uma enseada, 
mas como só as immediações do termo até a serra da 
Uruburetama, parte do termo do Aquiraz, e parte do 
termo da villa de Monte-mór o Novo se surtem da Forta- 
leza, o commercio é muito menor do que o do Aracati. 
Não ha uma só caza de sobrado, e as terreas são muito 
inferiores. O sólo é de areia solta, o tijolo, cal e 
madeiras são caros, e tudo concorre para ser mui dispen- 
dioza a edificação. 

O termo tem na maior extensão quazi 40 leguas ao 
poente da Uruburetama. Esta serra é interessante pela 
lavoura de algodões, que tem chamado para ali muitos 
traficantes, e augmentado a população, que se divide em 
duas povoações, Santa-Cruz, do termo da Fortaleza, e 
São Jozé, do Sobral. Assim como me parece, que seria 
util extinguir as trez villas de Indios, Mecejana, Arronxes 
e Soure, encravadas no termo da villa da Fortaleza, e a 
a ella tão proximas, acho, que seria proveitozo crear uma 
villa n'esta serra, dando-lhe as duas povoações, com 
parte da villa da Fortaleza e do Sobral, porque no in- 
verno fica incomunicavel com a Fortaleza, e tem muita 
população, e da melhor das vizinhanças. Tem tambem 
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a serra de Maranguape, 5 leguas da Fortaleza, que 
produz legumes e algodão. Contém uma só freguezia, com 
12.000 habitantes. 

Tem 5 lugares, Maranguape, de que falei, São- 
Francisco das Chagas, na ribeira do Canindé, 30 leguas 
para o S. da villa, com uma boa igreja talvez a melhor 
da capitania ; Santa- Cruz, na serra da Uruburetama, 32 
leguas para o poente com capella, Trahirí, lugarejo com 
capella, e Siupé, lugarejo com capella. 

Confina pelo N. com o mar, pelo S. com o Sobral 
e Campo-maior, nas cabeceiras do rio Gruahíras, a E. 
com Mecejana e Aquiraz, ea O. com o Sobral. 

A estrada geral é para Pernambuco pela beira 
mar, a do poente vae a Soure, segue pelas fraldas 
da Uruburetama, para o Sobral, Granja e Parnahiba, 
e vae ao Maranhão, e d'estas duas se toma para 
as parciaes da capitania. Ha uma, que hã pouco se 
aperfeiçoou para o interior, e vae a Monte-mór e 
Campo-maior. 

Dista esta villa legua e meia de Arronxes, 3 de' 
Mecejana, 7 do Aquiraz, 30 do Aracati, 100 do Rio- 
Grande, 154 da Parahiba e 180 de Pernambuco. Para 
o poente 3 de Soure, 60 do Sobral, 86 da Granja e 175 
do Maranhão. Para a Villa-Viçoza 86, Villa-Nova de 
El-Rei 74. A Monte-mór o Novo 25, a Campo-Maior 55, 
á villa de São-Bernardo 40, ao Icó 80, ao Crato 106, à 
villa de Santo-Antonio do Jardim 110 e á villa de São- 
João do Principe 95. 


ARRONXES 


Esta villa está situada legua e meia ao S. da For- 
taleza; tem 1 legua em quadro, é habitada por Indios, 
que tem a faculdade de plantarem na serra de Maran- 
ouape, 5 leguas distante. Compõe-se de 1.080 Indios, 
e 693 extra-naturaes: o que faz o total de 1.773 habi- 
tantes. Tem caza de camara e cadeia, sem patrimonio ; o 
escrivão corre a sorte do de Mecejana, porque o fôro é 
igual. Tem freguezia privativa. : 
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A villa está arruinada, tem 25 cazas, 13 de Indios, e 
12 de extra-naturaes, e só 13 cazas estão em estado de 
habitação, posto que em todas hajam moradores. Seria 
melhor unil-a á villa da Fortaleza. 


SOURE 


A O. da villa da Fortaleza, 3 leguas, demora 
esta villa, com uma legua em quadro, e 1.050 moradores. 
Ha caza da camara e cadeia, e nenhum patrimonio. Tem 
freguezia privativa. Contém 73 cazas, 44 sem portas 
nem janellas, arruinadas, e 3 por acabar. 

O escrivão e o fôro estão nas mesmas circunstancias 
das duas antecedentes, e a villa seria melhor extinguil-a. 
Ha na villa muita falta de agua. 


SOBRAL 


Esta villa fica 60 leguas ao poente da villa da 
Fortaleza. Tem uma caza de camara e uma cadeia por 
acabar. O conselho tem de renda annualmente 4005000. 
Tem 51 leguas que fazem o seo comprimento. Confina 
pelo S. com a Tajatuba, no termo de Campo-maior, 
cabeceira do riaxo Gruahiras, e pelo N. com o mar, aonde 
faz barra o rio Acaracú.: Sua largura é de 38 leguas, 
começando a E. no rio Mundaú, termo da villa da Forta- 
leza, ao poente no sitio Gavião, termo da Granja, na serra 
do Gavião. 

Encerra trez freguezias, a de São-Bento da Amon- 
tada, a do Sobral e a de Almofala, que é de Indios. 
Contém o termo 17.000 habitantes. Ha o lugar de Santa- 
Quiteria, 20 leguas do Sobral, com uma boa igreja, tem 
o lugarejo da serra da Meruóca com uma capella, o da 
Lapa com capella, o da Barra do Acaracú com capella, a 
povoação de Almofala, e a de São-Jozé na serra da Uru- 
buretama, de que já falei. Nas duas serras de Meruóca e 
Uruburetama ha muitas engenhocas de rapaduras; montam 
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a 88, mas tão insignificantes que as maiores fazem até 
3.000 rapaduras de libra e libra e meia. 

O commercio de exportação reduz-se a 70.000 
meios de sóla, que annualmente se navegam para Per- 
nambuco ; o mais é gado. Não produz algodão ; aonde 
se colhe, que a villa não é da importancia, que se lhe 
pretende dar; o que confirma o produto annualmente da 
decima, que monta a 1304000. Ha na villa uma unica 
caza de sobrado. 

O termo é pobre e mal povoado, e por isso os tra- 
ficantes são de pequenos fundos, sendo suficientes trez 
viagens de uma sumaca cada anno para fazer o comer- 
cio d'esta villa, de Villa-Viçoza e Villa-Nova de El-Rei. 

Tem a estrada, que vae para a Fortaleza, larga e 
plana, ao N. da serra da Uruburetama, e outra que vae 
peia mesma serra. Tem uma no interior para Campo- 
maior, e segue para Pernambuco, é muito incommoda, por 
mãos caminhos e deshabitada ; ha falta de pastos, e de 
aguas quazi insuportaveis, por salinas. Tem a da Granja, 
e continuação do Maranhão. A que vae para a capita- 
nia do Piauhi segue por Santa-Quiteria ou por Villa- 
Viçoza, segundo o ponto em que se quer entrar. 

Dista 60 leguas da villa da Fortaleza, 60 de Campo- 
maior, 26 da Granja por bom caminho, e 22 pela serra da 
Meruóca,e 28 a Villa-Viçoza, e16 a Villa-Nova de El-Rei. 


GRANJA 


A 86 leguas ao O. da Fortaleza e 26 da do 
Sobral, fica esta villa, situada uma legua distante 
do mar ; tem um porto que faz a fóz do rio Camucim. 
Tem uma freguezia, e não tem lugares ; tanto a villa como 
o termo é pouco povoado. Tem trez capellas, no Pará, no 
Ibuassú e no Olho d'agoa, em sitios pouco habitados. Não 
tem caza de camara, nem cadeia, nem o conselho patri- 
monio, nem objecto de que se faça. 

O commercio é muito pequeno; o de exportação é 
sóla, que anda, como o de Sobral, por 60.000 meios ; duas 
viagens annuaes de uma sumaca faz a condução. Contém 
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todo o termo 3.910 habitantes. Tem de extensão 30 leguas, 
começando pelo N. na barra do Camucim, até as fraldas 
da serra da Biapina ao S.,e de largura 45, desde as 
extremas do Sobral no Gavião a E. até a barra do Iguassú, 
onde confina com o termo da Parnahiba, comarca e capi- 
tania do Piauhi. + Ê 

As estradas principaes são, a do Sobral, que conti- 
núa para a Fortaleza; outra para a Parnahiba, 30 leguas 
distante, e continúa para o Maranhão, alem das que se 
dirigem para a Villa-Viçoza, Villa-Nova de El-Rei, e 
dahi para Piauhi. 


VILLA-VIÇOZA REAL 


A 16 leguasdo S. O. da villa da Granja, sobre a 
serra da Ibiapaba, fica a Villa-Viçoza, habitada por Indios 
e alguns extra-naturaes. Não tem caza de camara, nem 
cadeia, nem patrimonio o conselho, e nem se póde imaginar 
principios de que provenha, porque não tem commercio 
algum. Os homens plantam mandioca e legumes para se 
manterem, e nunca passarão avante, porque não ha pontos 
de consumo. À Granja tem poucos habitantes, Sobral pro- 
vê-se da serra da Meruóca. O terreno da villa é muito 
producente, ameno e temperado, goza excelente aguas, 
ainda que não tem riaxos. 

A villa tem 148 cazas, das quaes 123 são cobertas 
de palha; a maior parte estão arruinadas, contém 9.170 
habitantes, divididos em duas direções; uma está na villa 
e outra no lugar de São-Pedro de Biapina, 12 leguas 
distante. Hormam ambos os lugares uma freguezia, bem 
paramentada, por ter sido ahi um hospício dos jezuitas. 

Contém o termo 24 leguas de latitude desde a ladeira 
do Uruóca ao N., termo da Granja, até ao riaxo Imussú 
a S., termo de Villa-Nova; de longitude tem 6 leguas, 
mais ou menos, segundo a configuração da serra, confi- 
nando do lado de O., segundo a discrição das agoas, com 
o termo da villa do Campo-maior, da capitania do Piauhi. 

Tem a serra quatro descidas e estradas principaes. 
Ao N. tem a do Tubarão, a mais praticavel, uma legua. 
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distante da villa ; a da Uruóca 6 leguas distante; ambas 
estas ladeiras são estradas para a Granja; a do Acarape, 
que vae para 0 Sobral, 4 leguas distante da villa, é a do 
Taipú, junto a São-Pedro de Biapina, que dá estrada 
para a Granja e Sobral. Os negocios forenses n'esta villa, 
e o escrivão, pouca diferença tem das outras villas de 
Indios. 

Dista do Sobral 26 leguas, da Granja 16, da Villa- 
Nova de El-Rei 24, da Fortaleza 86. 


VILLA-NCVA DE EL-REI 


Esta villa ao S.0. da Fortaleza está situada no plano 
da Serra-Grande, 25 leguas para dentro ao S. da villa 
da Granja. E” pobrissima, e ainda que o termo é extenso, 
é muito despovoado. Não tem caza de camara nem cadeia, 
e nem o- conselho patrimonio; e nem de que se possa 
fazer. Contém 48 cazas de taipa, e arruinadas ; a 
maior parte, sem se terem acabado; as paredes são de 
barro, sem emboço de cal, e por fóra caiadas com uma 
dissolução de tabatinga (argila). Não ha cal na serra, 
nem barro, nem telha ; e como as subidas da serra são 
muito dificultozas, é muito cara uma e outra couza, o 
que, unido á pobreza dos habitantes, dificulta a edificação. 

Não tem artigo algum de comercio, à excepção de 
muito pouca sóla que se leva para o Sobral. Milho e 
mandioca são as produções do paiz; valem pouco por não 
ter ponto de consumo; assim mesmo nos sertões é mais 
cara a fazenda do que devia ser, e a cauza é porque só se 
planta na serra, e por poucas possibilidades cada um 
planta para se alimentar; e os dos sertões padecem. Nºelles 
se ocupa os homens em criar gados ; as sêcas os tem aca- 
bado, e o que ha pouco valor tem, pela distancia a Per- 
nambuco, aonde vão encontrar mercado. 

A villa está quazi sempre deshabitada, principal- 
mente no inverno, que os moradores descem para o 
sertão, aonde tem suas cazas e familias, e vêem á serra 
no verão plantar e colher. Não é possivel obrigar os 
juizes territoriaes a habitar na villa, aonde ha poucos 
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negocios, unico motivo que leva alguem á villa, a não ser 
dependencia com o paroco. 

Ha uma freguezia, que é São-Gonçalo, na serra dos 
Côcos, 16 leguas distante da villa; porém o paroco habita 
n'esta, aonde ha uma igreja começada, muito indecente, 
e parte coberta de palha. 

A população do termo é de 6.736 almas. Tem de 
extensão 47 leguas, começando do N. no riaxo do Imussú, 
4 leguas distante da villa, aonde divide o termo com 
Villa-Viçoza, acaba ao S. na fazenda Espirito-Santo, 
termo da villa de Santo-Antonio de Campo-maior de 
Quixeramobim. Tem de longitude 47 leguas a E. desde 
a fazenda da Jacoca, que a divide do Sobral, e ao O. 
na Capivara, que divide com o termo de Campo-maior 
da comarca do Piauhi. 

Tem a villa e termo a estrada, que vae para o 
Sobral, pela ladeira da Caponga ; outra para a Granja, 
para a villa de São João do Principe, Cratiús e Piauhi, 
chamada a ladeira da Mina; outra para a villa da Parna- 
hiba, outra para Marvão, capitania de Piauhi ; outra para 
o Campo-maior, da mesma capitania, e ultimamente à 
estrada de Villa-Viçoza. São as ladeiras muito ingremes, 
e algumas cheias dos mais terriveis principios. 

Dista do Sobral 14 leguas, de Villa-Viçoza 24, 70 
de Campo-maior de Quixeramobim, 60 de São-João do 
Principe, e da Fortaleza 74. 


VILLA DO CAMPO-MAIOR 


De Santo-Antonio de Quixeramobim, 55 leguas ao S. 
da Fortaleza está situada esta villa á margem do rio, que 
lhe deo o nome de Quixeramobim na lingua brazilica. 
Não tem caza de camara nem cadeia, e nem patrimonio 
para se fazer. Não tem objecto de commercio sinão alguma 
sóla; e mui pouca agricultura ha no termo, porque as 
serras são muito sêcas. A criação dos gados é o trafico 
geral, e n'esta villa é aonde elles se nutrem melhor, e 
são mais saborozos, e dahi veio o nome de Quixeramobim 
à ribeira, que quer dizer vaca gorda. 
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As sêcas continuas tem assolado este paiz; e a d'este 
anno é tão extrema que, a não chover em Dezembro, aca- 
bará a raça do gado, e será precizo conduzil-o de outra 
parte para começar a povoar as fazendas; o que não é 


- novo n'esta capitania. 


O termo tem de latitude 40 leguas, e de longitude 
36. À villa é de pouca monta. Contém villa e termo uma 
freguezia e quatro capellas filiaes, quazi sempre sem 
capellães por poucos moradores. Tem 5.600 almas. 

A estrada para Pernambuco é a geral, que vem do 
Sobral, e vae pelo Rio-Grande e Parahiba; tem as outras 
de communicação para todas as villas da comarca. Dista 
da villa do Icó 40 leguas, 38 a São João do Principe, do 
Aracati 50, 30 a Monte-mór, mas a estrada do Icó é mais 
extensa do que a estimativa que lhe dão. 


VILLA DE SÃO-JOÃO DO PRINCIPE 


A 95 leguas ao S. da Fortaleza está a villa de 
São-João do Principe, e em terreno tão alto que quazi 
se não póde perceber a elevação da Serra-Grande, sendo 
que na proximidade d'esta villa é que ella faz a diviza 
paraa capitania do Piauhi, pela corrente das aguas cha- 
mado o lugar da Balança. 

De 55 cazas de telha van, muito baixas e ar- 
ruinadas, se compõe a villa. Não tem caza de camara, 
nem cadeia, falta patrimonio ao conselho, e não ha meios 
de o fazer. O commercio é gados e os sertões criam exce- 
lentemente, e é este o que tem mais cavalar. Estão muito 
atrazados pelas sêcas; a do anno passado foi até fatal, 
parcial felizmente, porém este anno na calamidade geral 
é aonde chuveo mais. 

Motivos particulares crearam esta villa em 1802 sem 
faculdade de Vossa Magestade. Os mesmos motivos fize- 
ram que ella fosse erecta n'este lugar chamado Tauá, 
no extremo do termo habitação de Jozé Alves Feitoza, em 
quem recahio o posto de capitão-mór da villa. 

Esta escolha tem sido talvez mais funesta aos povos 
de que as sêcas; tudo ali se move a seo arbitrio, e bastará 
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dizer-se que tendo a villa tido 8 escrivães desde a 
sua criação, todos têm sahido fugindo, uns pelos crimes que 
elle lhes imputa, outros por evadirem-se ás pancadas que 
lhes estão eminentes, prizões arbitrarias e crimes falsa- 
mente arguidos por testimunhas de sua facção, tem sido . 
às suas armas manejadas a caprixo da sua vontade, alem 
dos mandatos de crimes tão ordinarios n'estes paizes. 

Confina o termo pelo N. com Campo-maior, 10 leguas 
e meia na insignificante povoação chamada Maria Pereira, 
pelo S., com a capitania do Piauhi, 5 leguas distante, 
a leste com o terreno do Crato na Vargem da Vaca, donde 
se segue a estrada para o rio de São Francisco, na comar- 
ca do sertão de Pernambuco e Bahia, pelo O, com o 
termo de Villa-Nova de El-Rei. 

Tem 7.082 habitantes, em duas freguezias, de Arnei- 
rós, e a de São-Mateus, ambas longe da villa. Tem 5 
situações impropriamente ditas povoações. 

Arneirós a beira do Jaguaribe, com matriz e 23 ca- 
zas, 14 leguas distante da villa. A Cruz tem 16 cazas e 
uma capella, 19 leguas da villa, à margem do rio; Flores 
5 leguas, com capella e 6 cazas; Maria-Pereira à mar- 
gem da ribeira do Banabuiú com 6 cazas e uma capella. 

Arneirós devia ser o assento da villa : está a beira do 
rio, tem matriz, é mais no centro do termo, e passa por 
ella a estrada geral, que vae para o Icó e Aracati, e que 
continúa do Icó para Pernambuco: tem a que vae para 
Piauhi, e ali passa. 

Dista esta villa da Fortaleza 95 leguas, e 60 de Villa 
Nova de El-Rei. 


VILLA DO CRATO 


Esta villa a S. E. da Fortaleza, é amais produtiva 
por estar situada nas fraldas da Serra-Grande, ahi deno- 
minada Araripe, aonde ha muitas vertentes, mais ou me- 
nos abundantes. Já indiquei o pouco consumo dos generos 
pelas distancias. 

Nos annos sêcos seria muito socorro aos outros povos, 
em quanto algum escasso pasto deixasse lugar de se 
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transitar, mas a incerteza do anno faz que se Plante 0 
necessario. e quando se conhece a necessidade é tarde; 
por este motivo tendo acodido este anno os povos desta 
capitania e da Parahiba a fornecerem-se de farinha, ella 
está a 12 patacas o alqueire, e já custa a achal-a. 

Tem muitas engenhocas de rapaduras pela encosta 
e pé da serra, e no plano á margem das nascentes, prin- 
cipalmente a Batateira, que é a mais caudal. Apezar de 
serem os quintaes da villa regados por duas levadas 
d'agua, ha muito pouca hortaliça e arvores de fruto, por 
desmazelo dos moradores. São continuas as questões 
d'agua, porque cada morador acha necessario para si 
uma nascente; o que me tem dado um trabalho insano 
de quinze dias, para estabeecer com a camara registos 
proporcionaveis; o que lhes parece impraticavel. Este 
abuzo faz com que moradores de 3 leguas distantes 
da villa não tenham agua para beber, nem os seos gados, 
em um anno de sêca. 

Contém o termo uma freguezia e parte da de São- 
Mateus. Ha n'esta 11.740 habitantes, entrando os da 
villa de Santo-Antonio do Jardim com duas freguezias, 
de que ainda não ha rezenha, por ser a divizão feita 
este anno. A matriz tem uma capella filial no Brejo- 
Grande, 8 leguas a O. da villa. 

Não tem caza de camara; tem uma cadeia princi- 
piada. A camara tem de renda annual 4003000. A 
divizão do termo com a villa do Jardim foi mal projetada, 
pelo informante, pela freguezia, porque segue-se que legua 
e meia, duas e trez distantes do Crato, pelo quadrante do 
S. ede E. é ja termo da villa nova do Jardim. 

; Extrema pelo S. com a serra, mas não se sabe 
aonde, porque na criação se espaçou até a assentada da 
serra: como porém ella é inteiramente deshabitada por 
sêca, e só nas circunvizinhanças da villa andam gados, 
que descem a beber nas fraldas, não se tem assignalado o 
lugar da divizão, e contam o termo até ao fundo da serra, 
uma legua da villa; continúa porém a explanada da serra 
por 8 Jleguas de uma estrada que tem no fim de uma 
ladeira do Inxú, lugarejo, termo da villa de Pajaú, comarca. 
do sertão de Pernambuco. 
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Confina tambem ahi com catingas da capitania do 
Piauhi; pelo N. extrema na Fazenda-nova, 4 leguas 
da villa, com o termo da villa de Santo- Antonio do Jardim. 
De E. a legua e meia, 2 e 3 com a mesma villa, e 
do O. na fazenda chamada a Estrema, do termo da villa 
de São-João do Principe, 24 leguas distante. 

São as principaes estradas, a que desce pelo rio Sal- 
gado até ao Icó, e continua pelas vargens de Jaguaribe, 
rumo do N.; pelo S. tem a estrada que transpondo a serra 
vae para o rio de São-F'rancisco, sertões de Pernambuso 
e Bahia, e outra para Piauhi. Para E. tem a que se 
dirige à capitania da Parahiba e Pernambuco, e para O. 
a de São-João do Principe, Sobral, Parnahiba e Maranhão, 
e outros lugares. 

Dista da Fortaleza 106 leguas, do Icó 26, 54 de São- 
João do Principe, 60 pela estrada da ribeira do Cariú. 


SANTO-ANTONIO DO JARDIM 


Esta villa ao S, E. da Fortaleza foi erecta este anno : 
está incluida em um vale da Serra-Grande. Tem duas ver- 
tentes principaes, e n'ellas colocadas muitas engenhocas 
de rapaduras; produz bem os frutos do paiz, mas não 
algodão pelos muitos nevoeiros. 

Não tem por ora caza de camara e as mais oficinas 
ão conselho, e este terá de patrimonio 350000 de renda, 
que é admissivel de augmento. Os generos são rapadura 
e gados, e tem um engenho que faz annualmente 100.000 
rapaduras. 

Contém o termo duas freguezias, a da Missão-velha 
ea da villa. Aquella é uma povoação antiga, missão dos 
Jezuitas, tem capellas filiaes, Missão-nova, mal alinhada ; 
Barbalha, lugarejo; Milagres, lugarejo com uma boa 
capella. A freguezia é muito pequena, porque o projecto 
da divizão foi mal calculado, tem um nixo a onde se 
diz missa, com um capellão nas Porteiras de fóra, 12 
leguas da villa. 

Tem o termo de latitute 25 leguas e de longitude 
31. Confina pelo N. com a fazenda da Caiçara, termo do 
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Icó, 18 leguas distante, e pelo S. com o sitio chamado 


| Queimadas de El-Rei, onde divide a comarca do sertão de 


Pernambuco, de E. com a fazenda dos Pilões, da comarca 
da Parahiba, 22 leguas distante da villa, e pelo O. com 
engenho do Mello, 9 leguas e meia, termo do Crato. 

Tem a estrada para o sertão de Pernambuco, rio São- 
Francisco e dahi para a Bahia, a do Piauhi, a que vem 
para o Crato e outra que vae para o Icó. Não vão a ella 
carros pela dificuldade de poderem passar a serra que 
a circunda, e só deixa franco o lado do E. 


ICÓ 


A" margem do rio Salgado ao S. E. da Fortaleza, 
3 leguas acima da união do Salgado com o Jaguaribe, 
está a villa do Icó, no fim de uma vargem situada entre 
cordilheiras, que se vão elevando e alargando de N. para 
N. E. até além da villa de São-Bernardo. 

Este termo é o mais povoado e civilizado da comarca 
e a villa de muito commercio, em proporção das mais 
villas, como indiquei, pela produção dos gados nas duas 


margens do Jaguaribe, bem que as sêcas têm tornado de- 


zertas muitas fazendas pela plantação do algodão, compra- 


“dores de sóla, que ahi vão dar dos termos vizinhos; e mais 


seria 0 seo commercio, si as serras não fossem tão faltas de 
nascentes; o que obriga os habitantes a carregarem agua 
para beberem de uma legua e mais. 

Contém o termo 15.887 almas, em 3 freguezias e 
parte de duas. 

A freguezia da villa, a de São-Vicente das Lavras da 
Mangabeira com uma povoação 10 leguas distante da 
villa ; a do Riaxo do sangue com uma povoação chamada 
o Frade; o lugarejo de São-Mateus, parte da freguezia 
d'este nome e do termo, o lugarejo de Umari com uma 
capella filial das Lavras e uma pequena parte da freguezia 
dos Pãos dos Ferros, termo da Villa Nova da Princeza, 
capitania do Rio- Grande. 

Tem o termo de latitude 40 leguas até a barra do 
riaxo Junqueiro; do lado do N. diviza com a villa de 
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São-Bernardo, e até a Caiçara ao S., aonde faz a diviza 
um niago-m E tr 

De E. pela queda das aguas para esta capitania ou 
para a da Parahiba e Rio-Grande, e do 8. com o termo de 
Campo-maior e de São-João do Principe. | 

As estradas geraes são as das vargens do Jagua- 

ribe até a vila de São-Bernardo e a do Aracati, 
e a do Icó para o Crato. Dezemboca n'esta villa a 
estrada, que vem do Piauhi e de São-João do Principe 
para Pernambuco, e passa na povoação do Umari, além 
das mais que d'estas duas se ramificam para as mais da 
capitania. 

Dista do Aracati 58 leguas, e seguindo outros 60; 
de São-João do Principe 40, de Campo-maior 40, e 
da Fortaleza 80. 


VILLA DE SÃO-BERNARDO 


A 10 leguas ao S. do Aracati fica esta villa, junto ao 
rio Juguaribe, e na continuação das suas vargens. Os 
povos se mantêm da cultura do algodão, que a duas safras 
não produz ; na de 1815 por muito inverno, e este anno 
por sêca. ig 

Outro ramo é a criação de gados, e este é geral, e do 
curtimento de sóla e pelicas, por ser este o termo aonde 
se cria mais gado lanar. 

A proximidade da villa do Aracati faz com que a 
villa se não tenha augmentado desde a sua criação em 
1801, sem licença de V. M. Nao tem caza de camara nem 
cadeia, e nem o conselho patrimonio. Os negocios forenses 
são taes que não admitem um rabula. Ha no termo 
11.300 habitantes; tem uma povoação e mui pequena de- 
pendente da freguezia do Aracati, e outra dependente da 
freguezia dos Pãos dos Ferros. Tem um lugarejo e capella 
no Taboleiro da Areia; São-João com capella, tem 4 cazas; 
a capella do Livramento, só tem a caza do capellão ; o lu- 
garejo do Quixossó, com uma capella filial dos Pãos dos Fer- 
ros; a povoação de Santos Cosme e Damião, com capella 
na serra d'este nome, tambem filial aos Páos dos Ferros. 
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Tem o termo 24 leguas de latitude, e 41 de longi- 
tude ; extrema pelo N. com o Aracati, pelo S. com o 
Icó, de E. com o termo da villa do Porto-Alegre, e ao O. 
com Campo-maior. Dista do Aracati 10 leguas, 48 ao Icó, 


- e 50, segundo outros, 40 a Campo-maior e 40 a Fortaleza. 


MONTE-MÓR O NOVO 


Na serra de Baturité ao S. da Fortaleza está situada 
esta villa, erecta para Indios congregados de outros lu- 
gares, e hoje quazi toda habitada de extra-naturaes, nome 
que se dá a todo o que não é indio. Não tem caza de 
camara, nem cadeia, nem o conselho patrimonio. 

A agricultura é de legumes, que se vendem em pe- 


“quena quantidade para a villa da Fortaleza, algodão e 


cana. O algodão d'este termo passa pelo melhor da capi- 
tania. A cana é reduzida a rapaduras, que se extrae 
para o sertão de Campo-maior e Canindé, termo da For- 
taleza, em engenhocas, mais pobres do que as do Cariri. 

Temo termo 20 leguas de latitude e 14 de longi- 
tude, em duas freguezias, a da villa, que é propria dos 
Indios, e tem de limites 2 leguas e parte da fregue- 
zia do - Aquiraz. Tem a povoação das Itans com uma 
capelia filial do Aquiraz, 10 leguas da villa. 

A villa tem 84 cazas muito arruinadas, muitas co- 
bertas de palha, e muito insignificantes. 

Confina pelo N. com o Aquiraz e Fortaleza, pelo 8. 
com Campo-maior, a E. com São-Bernardo, e ao O. com a 
Fortaleza. As estradas principaes são a da Fortaleza, a 
do Aracati, a: de Campo-maior, a que vae para o Canindé, 
e continúa para o Sobral e para Villa-Nova de El-Rei. 
Dista do Aracati 38 leguas, 30 do Campo-maior, e 25 da 
Fortaleza, no inverno 30 por estrada mais longa. 

+ 

Taes são as villas d'esta capitania e comarca, que se 
pinta de uma riqueza ponderavel, ou porque os naturaes 
não viram outra com que façam relação, ou porque os 
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homens, naturalmente dados ao maravilhozo, querem 
sempre achar o grande, no terreno em que habitam por 
estabelecimento, ou em que são empregados. 

Um agregado de cauzas fizicas dificultam o adian- 
tamento d'este terreno, que circunstancias moraes estor- 
vam poderem ser minoradas, que tarde se emendarão, 
dada a pessima educação popular que recebem, pouco 
amor ao luxo bem entendido, nenhum horror ao crime, 
com que tanto se tem familiarizado, que é ponto de honra. 
e caprixo defender e acoitar o homicida, além de outros 
motivos que seria molesto repetir. 

Ainda que ao meo particular interesse convém, que 
a comarca se não divida, como homem publico empregado 
por Vossa Magestade em real serviço, direi, que será a 
beneficio dos povos a divizão desta comarca, não porque . 
seja dificultoza corrigil-a pela quantidade de suas villas; 
muito maior numero tem as centraes do reino de Portu- 
gal, de óutra consideração em população e riqueza e são 
corrigidas, mas porque n'esta comarca grande parte do 
tempo se consome em enfadonhas jornadas por estradas de 
villas; aonde é necessario levar absolutamente tudo o que 
não é carne de vaca e farinha, como sucede mais ou me- 
nos em todas, á excepção da Fortaleza, Aracati e Icó, 
faltando o tempo para continuar a correição, pela en- 
trada do inverno, no qual é necessario estacionar em al- 
guma villa, ou quando a extrema sêca faz impraticavel 
a Viagem. 

Mas como é do interesse publico, que os magistra- 
dos tenham para sua necessaria manutenção a bem da 
commodidade dos povos, e mais equilibrada distribuição 


em população e meios, no cazo da divizão, parece que o 


projecto seria mais racionavel verificado em sentido lon- 
gitudinal, e não em latitude. Uma comarca de beira mar, 
compreendendo Aracati, São-Bernardo, Monte-mór, Aqui- 
raz, Fortaleza, Sobral e Granja, suprimidas as trez villas 
de Indios, Mecejana, Arronxes e Soure; outra comarca 
do sertão, compreendendo Icó, Santo-Antonio do Jardim, 
Crato, São-João do Principe, Villa-Nova de El-Rei, Villa- 
Viçoza Real e Campo-Maior, a primeira teria por cabeça 
de comarca a Fortaleza, e a segunda, Campo-maior. 
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O termo do Aracati está muito defeituozo, porque 
o morador do lado do O., á margem do rio, estando um 
quarto de legua distante, tem de ir tratar dependencias 
do fôro á villa do Aquiraz, 23 leguas distante. O estado 
desta villa nem duração promete, quanto mais augmento; 
parece pois, que os povos ganhavam em se extinguir esta 
villa e estender o termo da Fortaleza até ao lugar do 
Cascavel, 14 leguas distante, que tanto fica tendo de 
estensão a Fortaleza para este lado do E. Do Cascavel 
em diante unido ao Aracati, que fica a 16 leguas do 
poente. O acrescimo da villa da Fortaleza, na aquizição 
d'este territorio e das trez leguas quadradas que formam 
as trez villas de Indios, seria diminuido na serra da 
Uruburetama com a junção dos dois lugares de Santa- 
Cruz e São-Jozé desanexados da Fortaleza e do Sobral. 

Ali ha commercio pelos algodões e necessidade de 
pronta admissão da justiça, que se retarda pelas dis- 
tancias das duas villas e no inverno pela dificuldade de 
passar o Curú para a Fortaleza, que seria a extrema do 
lado do E., e o Aracati-assi para o Sobral, que seria a 
outra diviza do lado O., sendo a serra e o intermediv dos 
dois rios o mais habitado do termo. 


* 
* * 

Nota. Esta memoria ou descripção geografica da capitania do 
Ceará foi dirigida ao rei de Portugal, como se colhe de algumas 
passagens della, e parece ser redigida por funcionario publico in- 
cumbido do exame da divizão territorial para melhor administração da 
justica. Ella traz o nome de um engenheiro militar como autor. 

E' para notar, que a letra das palavras «pelo coronel e enge- 
nheiro Antonio Jozé da Silva Paulet» acrescentadas ao titulo Des- 
cripção geografica da capitania do Ceará, que se Jêm no fron- 
tespício do manuscrito, não é de caracter igual ao da letra do mesmo 
titulo e do corpo da memoria, evidenciando-se serem escritas em 
época recente, ao passo que o manuscrito mostra ser antigo. | 

O original foi graciozamente oferecido á Biblioteca do Ceará pelo 
Sr. Augusto de Carvalho, que assegura a sua autenticidade. : 

Vide: Memoria sobre a capitania do Ceará, por Luiz Barba 
Alardo de Menezes. Rev. Trim. de 1871, parte 42, pag. 255 (tom. 34). 

A publicação d'esta memoria ate agora inedita pode com vanta- 
gem prestar-se a qualquer estudo comparativo do estado prezente do 
Ceará com o seo estado em principios do seculo actual. 

Rio 5 de Setembro de 1896. T. Alencar Araripe. 
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REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 


PELO 


Doutor Francisco Muniz Tavares 


PREFACIO 


A historia é a experiencia das nações, e a cônse- 
lheira mais sabia dos reis: aquelle, que bem a escreve, 
presta mui relevante serviço ; dezejava prestal-o ; eis à 
razão desta obra. 

Emprehendendo-a, não desconheci o risco, a que ex- 
punha-me. Patentear os feitos de um povo generozo, mas 
mal dirigido, commemorar desgraças apontando indivi- 
dualmente seos autores, é tarefa desgostoza. O amor 
proprio ofendido engendra o odio, o odio convida a per- 
seguição e a calumnia. 

Todavia qualquer que seja o perigo, a verdade não 
deve ocultar-se, quando é exigida: nós a devemos a nós 
mesmos, aos nossos compatriotas, a todos os cidadãos do 
universo. Sobre este ponto unico desafio a mordacidade, 
quanto ao mais reclamo indulgencia. Narrarei o que vi, e 
oque pessoas de summa probidade referiram-me ; falo em 
prezença de contemporaneos, estes decidirão. 

A revolução de Pernambuco em 1817, bem que mui 
pouco durasse, fará sempre época nos annaes do Brazil : 
tempo virá talvez, em que o dia seis de Março, no qual 


= 
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ella foi efeituada, será para todos os Brazileiros um dia 
de festa nacional. Pernambuco já tinha-se assás illustrado 
na sanguinolenta luta, que por longo decurso de annos, 
desprovido de meios, abandonado a si só, valerozamente 
sustentára contra uma das mais poderozas nações mariti- 
mas da Europa, defendendo a sua honra, o seo territorio, 
a despeito das reiteradas ordens do timido Bragança. 

Então por circunstancias peculiares não soube obter 
mais do quea admiração, e o respeito dos tirannos ; com 
a revolução indicada conquistou imprescriptivel direito a 
veneração dos amigos sinceros da liberdade. Estes não 
poderão esquecer jámais que foi essa provincia, quem pri- 
meiro deo o signal ao Brazil de ter chegado o momento 
tanto suspirado de entrar no gozo dos bens immensos, que 
a cubiça portugueza no espaço de trez seculos extorquia e 
foi ella, quem aprezentou-lhe a grande carta da emanci- 
pação civil e politica, e mostrou com o exemplo a ma 
neira de possuil-a. Desgraçadamente não foi seguida, su- 
cumbio ; mas não pereceo o germe plantado, e regado com 
o sangue dos seos martires : em tempo oportuno fruti- 
ficou e não deixará de crescer com vigor. 

Não foi só a divergencia das provincias brazileiras, 
quem malogrou os nobres esforços dos Pernambucanos ; 
foram tambem varios erros d'aquelles, que puzeram-se á 
sua frente: taes erros são do dominio da historia; é in- 
dispensavel divulgal-os para lição da posteridade ; o mal 
não cura-se sem ser conhecido. Que a lição aproveite, é 
o meo fervorozo voto; nenhuma outra coiza pretendo. 
Quando o cidadão paga o tributo devido á patria, sente 
prazer, e não orgulho, adquire o titulo de honesto, não de 
generozo ; a generozidade é que tem o privilegio excluzivo 
de commandar o reconhecimento. 

Exporei com religiozo escrupulo as sevicias prati- 
cadas contra os infelizes patriotas Pernambucanos : assim 
a humanidade ultrajada será vingada com a execração dos 
barbaros, que as ordenaram e dos vis,que as executaram. 
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CAPITULO I 


Estado politico e moral de Pernambuco em 1817 


O antigo regimen colonial tinha desaparecido do 
continente brazileiro. A invazão dos Francezes em Por- 
tugal obrigando o Sr. D. João VI, sua familia e côrte a 
fugir precipitadamente, e a procurar abrigo na hospi- 
taleira terra da Santa-Cruz, produzio esse maximo bem. 
 Estabelecendo-se no Rio de Janeiro, sem esperança do 
regressar á abandonada metropole, dezejando remunerar 
os Inglezes, a quem muito devia, e que muito o importu- 
navam, aquelle rei publicou, em 1808, o memoravel de-. 
creto, que franqueava á todas as nações amigas os portos 
até então cerrados das suas denominadas: colonias. 

Pernambuco foi solicito em aproveitar-se das vanta- 
gens que se lhe ofereciam. - Sua situação topografica, 
fertilidade de sólo, amenidade de clima e genio empre- 
hendedor de seos habitantes, não necessitavam outro 
incentivo. Seo porto via-se diariamente coberto de vazos 
estrangeiros, que traziam as obras das suas manufacturas 
e moeda de ouro e prata, sem agio, para trocar pelos 
produtos do paiz em valor e quantidade superiores aos 
que importavam. O commercio interno igualmente pros- 
perava, a abundancia crescia, e com ella a população. 
Vasto e fecundo terreno, ocupado por densas florestas 
virgens, aos golpes do machado, era reduzido à cultivação, 
produzindo com uzura assucar, algodão e outros generos 
notaveis. Principiava-se, bem que lentamente, e sem 
direcção analoga, por falta de engenheiros, a abrir novas 
estradas, e tornar menos impraticaveis, as que já exis- 
tiam ; construiam-se algumas pequenas pontes ; por toda 
a parte edificavam-se alojamentos commodos ; vestidos 
decentes sem demaziado luxo adornavam os individuos de 
ambos os sexos. 

Governava a provincia Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, varão probo, illuminado e prudente. A mo- 
narchia portugueza havia degenerado da sua primitiva 
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fórma : o poder de fazer as leis, e de as executar, rezidia 
ali na mesma pessoa, e por consequencia nenhuma se- 
gurança restava ao corpo social; a lei era a vontade 
do soberano, doutrina, que ensinava-se nas escolas, e 
que os factos comprovavam. Os capitães-generaes, gover- 
nadores das capitanias do Brazil, reprezentantes do su- 
premo imperante, não recônheciam limites na sua autori- 
dade: d'esta porém não abuzava o mencionado Caetano 
Pinto. Bem diferente dos seos antecessores, elle sabia 
respeitar os direitos do cidadão, não se intrometia nos 
processos judiciaes; os tribunaes obravam com plena 
liberdade. 

A vara da justiça estava mui bem collocada. O 
ouvidor e corregedor de Olinda, era o Dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada, magistrado integerrimo, e de conhe- 
cimentos não vulgares. O do Recife era Francisco Affonso 
Ferreira, Pernambucano, incapaz de commeter violencia, 
e muito menos de roubar, ou atropellar os seos conci- 
dadãos. Demais os recursos contra os juizes no cazo de 
prevaricação, já não eram tão dificeis: no Rio de Janeiro 
tinha sido creado o tribunal do dezembargo do paço, para 
onde as apellações davam lugar a reparação da injustiça, 
si algum poderozo cortezão não protegia o delinquente. 
A divizão das extensas comarcas e a erecção das villas 
nos territorios mais povoados, concorriam a poupar a 
classe obreira dias, que d'antes perdiam-se em jornadas 
sem fruto. 

A. instrução publica acanhada em todo o Brazil por 
assim convir á politica dos dominadores, por uma combi- 
nação rara difundia-se em Pernambuco com gloria, e 
utilidade geral. Esta provincia tinha tido a ventura de 
possuir na qualidade de bispo e governador civil, D. Jozé 
Joaquim de Azeredo Coutinho, o qual apenas elevado a 
tão respeitavel dignidade deliberou extirpar a ignorancia 
dos seos diocezanos, tendo por axioma incontrastavel que 
quanto mais sabio é o homem, menos sujeito a vicios ou 
delictos comparece. A! força de repetidas instancias pôde 
obter da rainha, a Sra, D. Maria I, a entrega e posse do 
dezerto collegio dos jezuitas, em Olinda, para ahi fundar 
um seminario. 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 107 


Douto e virtuozo prelado, Brazileiro de nascimento e 
de coração, seos pensamentos não circunscreviam-se ao 
estreito circulo das idéas rançozas ; com penetração havia 
escolhido professores eximios, que comsigo trouxe de 
Portugal. Sua grande capacidade scientifica o excitava 
a promover quando não todas as sciencias por não ser 
favorecido de muitos meios pecuniarios, ao menos aquellas 
que se requerem para a boa educação do clero. Elle 
abrio o seo seminario com as aulas de lingua latina, 
grega e franceza, rhetorica, poetica, geografia, chro- 
nologia e historia universal, dezenho, logica, metafizica, 


e etica, matematicas puras, historia natural, sagrada 


e ecleziastica, teologia dogmatica e moral, e canto- 
chão, aos quaes estudos prezidia com zelo indefesso. 

A mocidade pernambucana não podia deixar de il- 
lustrar-se dirigida por tão zelozo reitor. Sahiam d'aquelle 


Seminario não só instruídos, e exemplares pastores, que 


formavam as delicias das ovelhas, das quaes se encarre- 
gavam, como tambem jovens habeis a empregos. Nas 
principaes villas fundavam-se escolas preliminares pagas 
pelo erario; a classe pobre entrava na participação das 
luzes. 

Não havia biblioteca publica, necessidade absoluta 


“de paiz civilizado; conservavam-se alguns livros, mas 


pouco escolhidos e aferrolhados no interior dos conventos, 
onde nenhum profano ouzava penetrar. O padre João 
Ribeiro Pessoa, coadjuvado por seos amigos, já começava 
a fórmar uma particular na sua habitação, que a todos 
era aberta: não abundava. ainda em volumes, eram 
porém de preço inestimavel pelas materias que cón- 
tinham. 

Descendentes dos Portuguezes os Brazileiros univer- 
salmente professavam a religião catolica apostolica 
romana: o culto externo era praticado em Pernambuco 
com devoção e explendor em decorozos santuarios erectos 
pela piedade dos fieis. Não eram abraçadas as opiniões 
religiozas dos innovadores; os bons costumes retinham 
ainda a sua benefica influencia apezar da corrupção do 
seculo: crimes atrozes, que denotam excesso de depra- 
vação, eram rarissimos, não conhecia-se o assassínio, ou 
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roubo nas estradas, o pobre viajante, como o mercador 
opulento, caminhava seguro por toda a provincia; e 
para tão apreciaveis vantagens não contribuiam os es- 
forços de vigilantes rondas, ou de assalariados espiões. 
A tropa de 1.º linha consistia em um regimento de infan- 
teria e outro de artilharia, ambos incompletos : os chefes 
eram dois Portuguezes, que com mãos olhos viam, que a 
maioria da oficialidade era já pernambucana. Achavam-se 
organizados outros regimentos de milicianos brancos, 
pretos e pardos forros, os quaes constituiriam uma força 
respeitavel, si tivessem disciplina e instrução. 

Não obstante a reluctancia vergonhoza de sordidos 
parocos, algumas das maiores parochias do bispado divi- 
diam-se, e divididas, eram elevadas à classe de perpetuas. 
Assim o ensino da doutrina christan tanto recommendado 
e desgraçadamente negligenciado por quazi todos os curas 
d'almas do Brazil; como a administração dos sacramentos, 
podia por-se em uzo com menor incommodo, e maior edi- 
ficação dos parochianos. 

Os elementos aristocraticos eram quazi impercep- 
tiveis: trez ou quatro cazas em vão aspiravam a home- 
nagem por velha tradição. A aristocracia nominal subsiste 
de privilegios, nenhum Pernambucano, nenhum Brazileiro, 
era privilegiado; nem o monarca sentado no trono do 
Rio de Janeiro havia conferido pompozos titulos de alta 
nobreza, nem fortunas colossaes existiam; si alguma 
surgia, abaixava-se logo por força da lei em vigor respe- 
ctivamente á sucessão, a qual ordenando partilha igual 
de herança entre os filhos, de ambos os sexos, vinha a 
bazear a igualdade de direitos, e por consequencia a 
democracia. 

E” de observar, que a posse de um bem gera o dezejo 
de outros o espirito humano no progresso do melhora- 
mento é ilimitado: fraco para tudo executar é ao menos 
forte na sua concepção. As vantagens apontadas eram 
como uma gota d'agua lançada no immenso Oceano: ellas 
descobriam os tezouros, que o paiz podia recolher entregue 
a st mesmo, ou debaixo do influxo de melhor sistema. 
Além d'isso sentiam todos o dissabor de ver roubada 
grande porção do fruto d'essas mesmas vantagens pelas 
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novas e pezadas contribuições, a que a industria em geral 
veio a ser sujeita para saciar a fome de uma côrte 
mendicante. 

A agricultura, que devia ser a mais favorecida como 
vehiculo principal da riqueza brazileira, era pelo contrario 
a mais sobrecarregada. Ao gravissimo tributo do dizimo, 
do qual o governo portuguez tinha-se assenhoreado desde 
o principio da descoberta do Brazil com excluzão abso- 
luta dos serventuarios da igreja, reuniram-se outros tri- 
butos igualmente intoleraveis, porque recahiam sobre as 
produções e não atendiam ao custozo dispendio da mão 
de obra. A decima foi imposta sem proporção aos ricos e 
pobres proprietarios de predios urbanos, entretanto que o. 
lamaçal nas ruas perdurava sempre com detrimento da 
saude publica, e os habitantes do Recife bebiam agua 
immunda transportada em limozas canôas. 

Inventaram-se as sizas e novos direitos nas trans- 
ações ordinarias. O commercio interno não era menos 
onerado : os grandes e pequenos traficantes de venda ou 
loja, eram forçados a pagar cada anno doze mil e oitocentos 
réis, quando a renda liquida do insignificante trafico de 
alguns, deduzidas as despezas, a pouco mais montavam 
do quantitativo exigido. Muito menores gravames impostos 
por esse modo arbitrario haviam já impellido as colonias 
inglezas a renegarem a proteção que a denominada. mãe 
patria obstinava-se a querer conceder-lhes. 


CAPITULO II 
Origem da revolução 


Crescia o Brazil, e maior rivalidade desenvolvia 
contra os Portuguezes; estes, naturalmente orgulhozos, 
escudados com a força material, reputavam-se unicos 
senhores do paiz, que os acolhia e elevava; nascer Brazi- 
leiro era um titulo de inferioridade. O mifisterio portuguez 
em vez de desarraigar com a justiça imparcial a nascente 
discordia, a fomentava, crendo que só a divizão dos animos 
poderia perpetuar o seo dominio. 
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Em todas as provincias o descontentamento e as 
queixas eram iguaes. Em Minas-Geraes e São-Paulo tinham 
arrebentado outr'ora serios tumultos, os quaes sufocados 
com violencia no começo, enfraqueceram a força dos suble- 
vados e corroboraram a dos seos implacaveis adversarios. 
A mesmissima sorte coube a Pernambuco em 1710. Os 
moradores de Olinda, quazi todos Pernambucanos, can- 
cados de sofrer a parcialidade odioza do governador, 
que então os regia, recorreram ás armas, e protestaram 
que não consentiriam jámais a erecção do Recife em villa, 
suspeitando com fundamento que, sendo ali o ninho dos 
Portuguezes, um d'estes seria promovido ao posto de 
capitão-mór. O rancor os transportou ao criminozo excesso 
de tentarem contra a vida do mesmo governador, que 
por acazo póde escapar a dois tiros contra elle descarre- 
gados por alguns dos mais furiozos, postados de emboscada 
na rua das Aguas-verdes. 

Varios mezes durou a rezistencia sem reciproca van- 
tagem. Os insurgidos não haviam cessado de respeitar a 
autoridade real; eram a vertigem do partido e não o 
sincero amor da liberdade quem os guiava. Com a mudança 
do odiado governador e a publicação de perdão em nome 
do rei, foram depostas as armas e a tirama seguio o seo 
trilho batido.. O perdão era um d'esses laços ocultos de 
que valem-se na obscuridade os principes fracos e immo- 
raes, para atarem os imbecis que n'elles confiam. Os cabeças 
da revolta, quando menos esperavam, foram embarcados 
para Lisboa e encerrados no Limoeiro, onde em pouco 
tempo finalizaram os seos dias. 

Sobreviveo um por nome Leonardo Bezerra, homem de 
temperamento forte e coutumaz. Depois de treze annos de 
prizão teve licença. de voltar para o Brazil, mas, não para 
Pernambuco, lugar do seo nascimento. Elle fixou-se na 
Bahia, donde escrevia aos seos partidarios : «Não corteis 
um só quiri das matas, tratae de poupal-os para em 
tempo oportuno quebrarem-se nas costas dos marinheiros. » 
Epiteto aplicado por escarneo aos naturaes de Portugal. 

evando-se esse odio com a persistencia da cauza que 
o originava, cedo ou tarde deveriam reproduzir-se iguaes 
ou mais violentos efeitos, a enfermidade não podia curar-se 
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sem remedio energico, e d'este genero nenhum outro apre- 
zentava-se á excepção da independencia do corpo mal- 
tratado. Já os Estados-Unidos a haviam obtido e as 
colonias espanholas a disputavam com esperança de bom 
sucesso. O Brazil estimulado por exemplos de tanta mag- 
nitude e com a consciencia da propria força, era impossivel 
que permanecesse na inacção. 

Atrahida pelos: incentivos democraticos, sem o 
ouropel da monarchia, a parte da America emancipada 
havia adoptado na sua organização social o governo repu- 
blicano. À glorioza fortuna que gozavam em particular os 
Estados-Unidos, a sua segurança e ordem legal, indicavam 
aos Brazileiros a preferencia d'aquelle governo; os Pernam- 
- bucanos, que anhelavam o melhoramento da patria, o 
admitiam unanimes. 

Ainda não bem versados no estudo da politica, elles 
imaginavam, que qualquer instituição caracterizada util, 
era aplicavel a todos os povos, sem se lembrarem que 
com facilidade póde-se transplantar a lei, mas não o 
espirito da nação; não pensavam, que no Brazil existia um 
trono, e ocupado por um rei naturalmente bom, cir- 
cunstancia que muito diversificava a pozição respectiva. 

Entre os amantes de republica figuravam alguns 
mações ou pedreiros livres. Esta sociedade secreta respei- 
tada por ser misterioza e condemnada cegamente como 
tal, diz-se que em tempo assás remoto fôra instituída com 
o louvavel fim de confraternizar os homens e excital-os a 
pratica das virtudes moraes, concedendo aos seos membros 
plena garantia de pensar, oferecendo mutua communi- 
cação de idéas e socorros, facilitando a correspondencia 
por todos os lugares e exigindo inviolavel segredo do seo 
procedimento, a concepção do projecto, que ali é julgado 
vantajozo, prosegue com perseverança o seo curso. Ne- 
nhuma instituição aprezentando melhores vantagens ao 
trabalho da regeneração nacional, aquelles mações prin- 
cipiaram em 1809 a organizar cada um na cidade do seo 
domicilio varias lojas, e erigiram o Grande Oriente ou 
governo supremo da sociedade, na Bahia, rezidencia do 
maior numero dos socios, que tinham sido iniciados e 
elevados aos altos gráos na Europa. 


112 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


G& temor de comprometimento, e a crassa ignoran- 


cia restringia a acquizição de adeptos em todas as pro- 
vincias, fóra a de Pernambuco, que já em 1816 contava 
debaixo da direção de uma Grande Loja Provincial 
quatro lojas regulares compostas de pessoas distintas 
por sciencia e virtudes. A tolerancia de Caetano Pinto 
concorria para esse extraordinario progresso : os maçons, 
como si a lei de sangue, que os proscrevia, tivesse sido 
abrogada, congregavam-se quazi em publico, banquetea- 
vam-se frequentemente, e em seos banquetes ouviam-se 
brindes acompanhados de expressões, que revelavam 
generozos designios. 

Isto bastou para chocar os Portuguezes sempre des- 
confiados e ciozos ; elles denegriam tudo quanto ali 
praticava-se, e inventavam contos desarrazoados, que o 
odio do partido acolhia com favor. Os Pernambucanos 
sizudos afligiam-se e calavam-se, a multidão sussurrava : 
“com à calumnia não convive o espirito de moderação. 
Na festa de N. Senhora da Estança, festa celebrada todos 
os annos em commemoração da derrota dos Olandezes 
n'aquelle lugar, vio-se pela primeira vez um preto oficial 
do regimento denominado dos Henriques bater um Por- 
tuguez, que ouzava soltar palavras injuriozas contra os 
Brazileiros. 

O capitão-general pouca ou nenhuma atenção pres- 
tava aos intrigantes, e si algum procurava indispol-o 
falando das lojas maçonicas, respondia : Si se divertem, 
nada poderio fazer. Veio porém o cazo da Estança 
alarmal-o: desde então a desconfiança o subjugou, a 
fidelidade dos oficiaes brazileiros pareceo-lhe duvidoza, 
temeo, que o contagio não passasse á tropa, e para prê- 
venil-o mandou publicar a seguinte ordem do dia: 

«O Tlm. e Exm. Sr. general constando-lhe no 
dia 1 do corrente que n'esta villa entre os nascidos em 
Portugal e nascidos no Brazil, ha prezentemente alguns 
partidos fomentados talvez por homens malvados com a 
louca esperança de tirarem alguma vantagem das des- 
graças alheias sem se lembrarem que todos somos Portu- 
guezes, todos vassalos do mesmo soberano, todos con- 
cidadãos do mesmo reino unido, e que n'esta feliz união 
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igualanão e ligando com os mesmos laços sociaes os de um 
e outro continente, só deve dividir e separar aos que 
fomentam tão perniciozas rivalidades. Dezejando S. Ex- 
cellencia que sentimentos e idéas tão erradas e tão fóra 
de tempo, não contaminem a tropa, manda recommendar 
aos senhores officiaes e a todos que tem a honra de ser- 
vir debaixo das bandeiras de Sua Magestade Fidelissima, 
que, guardando a subordinação estabelecida pelas leis 
militares, vivam entre si na melhor harmonia e amizade, 
não tratem, nem tenham sociedade com estes homens 
empestados, que pretendem enganal-os com falsas suges- 
tões, e que se persuadam sem a menor hezitação, que 0 
lugar em que cada um nasce, não lhe dá merecimento 
algum, sendo o amor e fidelidade ao soberano, o patrio- 
tismo e observancia das leis, o exacto cumprimento do: 
que devem a Deos, a si mesmos e aos outros, os talentos 
e conhecimentos, as nobres qualidades que distinguem os 
homens, embora nascessem elles na Europa, na America, 
na Africa ou Azia. Ordena outrosim, que esta se dê por 
cópia e seja lida nas companhias, até que fiquem todos 
inteirados das verdades, que n'ella se contém. » 

E” deploravel a situação de um empregado publico 
em tempo de agitação popular; muitas vezes agrava 0 
mal, quando crê remedial-o. Os animos aguçaram-se, a 
rivalidade despertou-se ainda mais com aquella ordem do 
dia ; não discorria-se do seo autor sinão com desprezo : 
os Portuguezes o acuzavam como fraco e indolente : os 
Brazileiros o consideravam injusto. 

Um ilhéo obscuro, vulgarmente apellidado Carva- 
lhinho, com o pretesto de subtrair-se aos perigos, que 
elle e os seos apaniguados arteiramente forjavam, vae á 
caza do doutor Jozé da Cruz Ferreira, nomeado ouvidor 
da comarca do Sertão, afêa-lhe o estado em que se acha- 
vam os Portuguezes rezidentes na provincia, e denun- 
cia-lhe, que tudo partia de conspiração tramada pelos 
Brazileiros contra o legítimo soberano com ofim de empos- 
sarem-se das propriedades d'aquelles desvalidos, unicos 
fieis vassalos, com quem Sua Magestade podia contar; 
recordou-lhe o facto recente da Estança, como amostra, 
dos atentados que seriam brevemente perpetrados, e 
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concluio afirmando serem os chefes da conspiração o 
padre João Ribeiro Pessoa, Domingos Jozé Martins, An- 
tonio Gonçalves da Cruz e alguns oficiaes dos regi- 
mentos da 1.º linha. 

Aquelle ouvidor naturalmente timido e pouco “cir- 
cunspecto, bem que Brazileiro, prestou fé implicita ao 
denunciante, aceitou a denuncia e aprezentou-a ao 
governador, o qual temendo sobrecarregar-se inteiramente 
da responsabilidade de qualguer medida que passasse à 
adoptar, convocou á conselho os oficiaes generaes por- 
tuguezes, que estavam no Recife. Este procedimento era 
acertado, e talvez calmaria a borrasca, si as pessoas 
convocadas não fossem as que mais odiavam os Pernam- 
bucanos. O brigadeiro Jozê Peres Campello, homem 
honrado, e que pelo seo caracter conciliador, imparcia- 
lidade e conhecimento pratico, poderia sugerir algum 
expediente util, foi excluido, porque era natural de 
Pernambuco. 

Essa excluzão reprovada pela politica e bom senso, 
dava indicio claro do espirito de animozidade, que domi- 
nava: quando as paixões falam, a razão emmudece, e a 
prudencia, elemento essencial das deliberações, não com- 
parece. A denuncia foi considerada veridica por todo o 
conselho, e ordenada por consequencia a prizão dos pai- 
zanos denunciados: a de trez capitães de artilharia, 
Domingos Teotonio Pessoa de Mello, Jozé de Barros 
Lima e Pedro da Silva Pedrozo; a do tenente secretario 
do mesmo corpo Jozé Mariano de Albuquerque Caval- 
canti e a do ajudante de infantaria Manoel de Souza 
Teixeira. 

Os chefes dos dois regimentos pagos assistiam ao 
conselho, e foram elles que especificaram os oficiaes sus- 
peitos. A precipitação que prezidio áquella deliberação, 
acompanhou a execução. Os individuos, que deviam ser 
prezos, gozavam de estima, e os militares em particular 
eram bem vistos dos seos camaradas. Si em qualquer tempo 
prizões de tal natureza demandam grande cautela, muito 
maior deve ser empregada quando os animos estão já 
pe Foi esta falta quem acelerou o rompimento 
geral. 
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CAPITULO III 


Insurreição no quartel do Recife. Morte do commandante da arti- 
lharia e do ajudante d'ordens do governo. Fugida do capitão 
general para a fortaleza do Brum. Soltura dos prezos da cadêia 
e das Cinco-Pontas. 


Designados os individuos que deviam ser prezos, 
foram encarregados os commandantes dos corpos de fazer 
prender os que eram militares, e o marechal Jozé Roberto 
os paizanos, todos em um tempo prefixo. O brigadeiro Sa- 
lazar, que commandava o regimento de infanteria, para 
bem desempenhar a sua commissão, disse ao ajudante do 
mesmo regimento, João do Rego Dantas, que á uma hora 
da tarde fosse com o outro ajudante Manoel de Souza á 
fortaleza das Cinco-Pontas, e que ahi ambos esperassem 
as ordens que lhes seriam transmitidas : o que foi execu- 
tado sem que nenhum dos dois sonbesse si tratava-se de 
prizão. 

Não obrou porém d'esta maneira o brigadeiro Manoel 
Joaquim Barboza, chefe da artilharia. Portuguez orgu- 
lhozo, altivo, violento e severo, persuadia-se, que nenhum 
dos seos subalternos se arriscaria a desobedecer-lhe em 
face. Com esta prezumpção mandou avizar aos oficiaes do 
seo regimento, que na hora indicada se aprezentassem no 
quartel. Alguns d'esses, bem que não deixassem de des- 
confiar de tão intempestiva convocação, e receassem que 
contra as suas pessoas se commetesse acto violento, deci- 
diram-se a comparecer, não querendo dar com a auzencia 
maior motivo de suspeita. 

Quando todos reuniram-se, começou o chefe a falar 
com ton insolente da agitação da provincia, e declarou, 
que era no seo regimento que se aninhavam os principaes 
agitadores. O capitão Domingos Teotonio, crendo-se ofen- 
dido, respondeo que elle chefe, e não os seos oficiaes, era 
reprehensivel por ter-se bandeado com o partido portuguez 
opressor dos Brazileiros. E” o que acontece ao superior, 
que desce da altura do seo posto para medir-se no terreno 
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com os inferiores. O Barboza coberto de vergonha não 
retorquio, voltou-se ao capitão Antonio Jozé Victoriano, 
e ordenou-lhe, que immediatamente conduzisse á prizão 
da fortaleza das Cinco-Pontas o temerario, que ouzayva in- 
sultal-o : foi obedecido sem hezitação. 

Saindo do quartel, o prizioneiro entrou em furor e 
gritava pelas ruas por onde passava: Traição, traição. 


N'ºaquella hora o povo estava reconcentrado nas suas ha-. 


bitações: os gritos não foram ouvidos, o capitão que o 
acompanhava, o moderou e pôde recolhel-o no lugar des- 
tinado. 

A intimação da mesma voz de prizão a Jozé de Barros 
Lima rematou a obra d'aquelle chefe imprudente, que não 
tinha ainda finalizado a palavra, quando vio o intimado 
erguer-se com a velocidade do raio, desembainhar a es- 
pada e acommetel-o. Em vão procurou elle defender-se; 
assaltado contemporaneamente por Jozé Mariano d” Al- 
buquerque Cavalcanti, genro do agressor, com repeti- 
das estocadas sucumbio. 

Muitos Pernambucanos bem que assás zelozos da 
liberdade, não deixaram de desaprovar em particular a 
conducta do Jozé Mariano; a ingratidão é um oprobrio. 
Todos sabiam, que o assassinado, apezar dosseos defeitos, 
o havia subtrahido á inopia por compaixão, promovendo-o 
ao posto que ocupava no regimento; e mais murmuraram 
vendo-o por espaço de trez dias passeiar com a pantalona 
manxada no sangue do seo bemfeitor, reputando heroismo 
o que os povos civilizados denominam barbaridade. 

Entre tantos officiaes prezentes não houve um só que 
se opuzesse à perpetração do delieto; os que eram Bra- 
zileiros, machinalmente desembainharam as espadas, e 
como si fossem feridos por um golpe apopletico, permane- 
ceram inertes espectadores. Dois Portuguezes, um que 
era sobrinho do morto, o capitão Jozé Luiz, temendo igual 
sorte, saltou pela janela e escondeo-se; outro, por nome 
Luiz Deodato, fugio deixando a barretina e espada. Pas- 
sando de carreira pelo corpo da guarda do mesmo quartel, 
allucinado mandou tocar rebate, e em vez de pôr-se á 
frente dos soldados, continuou a correr até o palacio do 
governador. 
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Ahi entrando, narra com a exageração que o medo 
incute, o facto de que tinha sido testimunha. O governa- 
dor lizongeando-se de poder ainda abafar o incendio, ex- 
pede o seo ajudante d'ordens de semana, o tenente-coronel 
Alexandre Thomaz, um dos Portuguezes mais desprezivel 
pelo seo caracter perverso e genio intrigante, ordenando- 
lhe que fosse reunir a tropa que encontrasse no quartel, e 
com ella se apoderasse dos officiaes revoltados. 

Partio o ajudante d'ordens seguido por um sargento. 
Entretanto o rebate que o fugitivo Deodato havia excitado, 
chamou os dois homicidas com o capitão Pedrozo a dispôr 
os soldados. Sem manifestar-lhes o acontecido, e sómente 
indicando-lhes o perigo da patria, os arranjaram em bata- 
lha, e distribuiram polvora e bala. Chega n'este momento 
fatal o Alexandre Thomaz, quer falar e não póde; o Pe- 
drozo, apenas o reconhece, hrada: « Camaradas! Eis o 
inimigo de Pernambuco, a cauza das nossas desgraças, 
fogo. » No instante é obedecido; o mizero cae por terra 


traspassado de balas. 


O governador ouvio os tiros, e sabendo que tinham 
sido descarregados contra o seo enviado, embarcou-se 
sem demora com a sua familia e foi encerrar-se na for- 
taleza do Brum, fortaleza bem provida de petrexos de 
guerra, e que por sua situação local domina parte do 
Recife. 

A confuzão e desordem crescia, continuava o rebate, 
os sinos das igrejas o acompanhavam com lugubre son, o 
povo espavorido, os Portuguezes amedrontados procura- 
vam azilo a bordo das embarcações surtas no porto; os 
soldados recolhiam-se ao quartel, e abi estimulados pelos 
oficiaes dispunham-se a combater em favor da liberdade, 
que se lhes prometia. Os milicianos corriam incertos, uns 
vinham incorporar-se com a tropa da 1.º linha, outros diri- 
giam-se ao campo do Erario, onde cazualmente encon - 
traram o marechal Jozé Roberto, que uzando da sua auto- 
ridade como inspector, os detinha, armava e preparava-se 
a repellir qualquer agressão, emquanto não recebia as 
ordens do capitão general. 

Um joven tenente de artilharia, por nome Antonio 
Henrique, bem que não tomasse parte no assassínio do seo 
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chefe que o detestava, não ficou descontente de vel-o 
perecer, e desde aquelle instante a sua alma ardente, qual 
incendiado vulcão, começou a vomitar impetuozamente a 
materia que em seo seio continha. Ao Pedrozo elle repre- 
zenta, que fóra do quartel viviam os inimigos, e que afron- 
tal-os e debellal-os sem perda de tempo era um dever 
imperiozo. A? frente de poucos soldados armados, e prece- 
didos por duas peças de campanha, ambos encaminharam-se 
ao largo da Cadêia, para onde parecia guial-os o presenti- 
mento de poder ser util a alguma desgraçada victima do 
despotismo : o presentimento verificou-se. 

N'aquelle lugar foi visto e fuzilado um certo Diogo, 
traficante portuguez, que acabava de deixar a Domingos 
Jozé Martins no mais estreito segredo d'aquella cadêia. O 
Antonio Henrique, a cuja voz os soldados haviam obede- 
cido, ali entra, livra o prizioneiro, precipita-se em secs 
braços e o colloca no meio da tropa. 

Não satisfeito com esse procedimento, do qual a vio-. 
Jencia e arbitrariedade é sempre reprovada pelo cidadão 
adorador da lei, e que sómente torna-se menos culpavel 
quando praticado no ardor da colera produzida a nosso 
pezar pela opressão injusta de um objecto amado; sim, 
ainda não satisfeito, elle redobra a violencia obrigando o 
carcereiro a abrir as portas dos carceres a todos os faci- 
norozos, a quem a justiça vingadora da sociedade ofendida 
rezervava a bem merecida punição, confundindo em tal 
modo o livramento do reputado amigo da Patria com os 
seos nefandos inimigos. 

Passou além o desvario: os facinorozos soltos rece- 
beram armas no quartel. Com um principio tão monstruozo 
quem poderia agoirar um fim prospero? Dezejava-se a 
reforma das instituições sociaes, e commetia-se clara- 
mente o maior dos abuzos, o abuzo da força brutal; pre- 
tendia-se um sistema regular de governo, e quebrava-se: 
já a mola principal que o sustenta; queria-se uma re- 
publica, e dava-se liberdade e proteção a scelerados, 
quando a baze solida das republicas é a virtude em su- 
premo grão. 

A soltura dos dois prezos, que estavam na fortaleza 
nas Cinco-Pontas, interessava ao progresso da revolta : esta. 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 118 


empreza porém era mais dificil. Commandava ali o sar- 
gentc-mór Manoel Soares, o qual informado do aconte- 
cido ouvindo o rebate, immediatamente mandou fechar 
o portão e pôz-se alerta com a guarnição. Si forçar 
uma fortaleza prevenida não é negocio de um momento 
para tropas aguerridas e bem municiadas, muito menos 
para insurgidos sem disciplina, nem ordem, e a quem 
falta o necessario: meios capciozos eram os unicos que 
mais promptamente podiam aproveitar; a estes recor- 
reo-se. 

O alferes de infanteria Angelo de Barros partio vo- 
luntariamente do quartel com um destacamento, aproxi- 
mon-se áquella fortaleza e mandou annunciar ao comman- 
dante, que elle vinha por ordem superior reforçar a guar- 
nição. O suspeitozo Soares respondeo, que não o receberia 
e que se avançasse faria fogo. O alferes desconcertado 
retrocedeo prudentemente ao quartel, onde contando o seo 
mão sucesso, o capitão Manoel d'Azevedo ofereceo-se a 
substituil-o, e chegando à fortaleza pedio, que se lhe facul- 
tasse o ingresso a bem do serviço. Visto sem escolta, o 
pedido não foi recuzado. 

Com a serenidade d'animo, que impõe aos fracos, o 
Azevedo fala, ao commandante, protesta-lhe a mais sincera 
amizade, e assevera, que só esta era, quem o induzia a 
avizal-o que, sinão entregava-lhe já e já os dois oficiaes 
prezos, a sua vida correria eminente risco, pois que toda 
a tropa os reclamava disposta a vir livral-os por força. 
Aquelle commandante, que até então parecia atender aos 
deveres do seo cargo, deixou-se inopinadamente illudir, e 
querendo diminuir a sua responsabilidade, teve a impu- 
dencia de exigir do fingido amigo um recibo com decla -- 
ração de ter-lhe consignado os dois prezos por mandado 
verbal do governador da provincia a elle Azevedo com- 
municado: o que feito sem hezitação, todos sahiram 
triunfantes, e foram aplaudidos com o maior entu- 
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CAPITULO IV | 


“Os prezos soltos da cadêia espalham-se pelas ruas. Seos atentados.— 
A ponte do Recife e o campo do Erario são atacados e tomados 
pelos patriotas. Capitulação do governador. 


Os réos de policia, a quem o delirio do momento havia 
libertado, não entraram nas fileiras dos soldados pernam- 
bucanos : encanecidos na dissolução eram capazes de 
suportar o mais ligeiro freio. Recebendo as armas no 
quartel, espalharam-se pelo bairro de S. Antonio quaes 
bestas ferozes sedentas de sangue ; aos execrandos gritos 
demata marinheiro o infeliz, que desgarrado encontravam, 
era desapiedadamente morto. O estrago seria immenso, 
si por fortuna o terror não tivesse obrigado a cerrar em 
tempo todas as cazas, e si o receio de novo encarcera- 
mento não tivesse excitado aquelles perversos a fugir para 
o campo, donde poucos dias depois pela repetição de 
iguaes crimes foram arrancados, e de novo remetidos ao 
mesmo carcere, que dantes haviam ocupado. Lição 
mestra para os panegeristas de illimitada filantropia : 
a prostituição de costumes exclue qualquer acção meri- 
toria. 

Entretanto algums dos Portuguezes mais corajozos, 
capitaneados por um trabalhador do estaleiro ajuntavam-se 
da outra banda do Recife. Bem que nenhuma ordem tives- 
sem recebido do capitão general, o qual persistia irrezoluto 
na mencionada fortaleza do Brum, todavia aguilhoados 
pelos sentimentos da propria conservação, intencionavam 
ali fortificar-se, e para este fim havendo -collocado no 
Arco da Conceição duas peças de artilharia, que tiraram 
de bordo de um navio, principiavam a destruir a ponte, 
que une os dois bairros. O tenente Antonio Henrique, que 
ainda achava-se postado no largo da cadêia, informado 
vôa sem perda de tempo ao lugar do perigo, os soldados o 
seguem feryorozos. Do arco de Santo Antonio elle observa a 
multidão, que queria disputar-lhe o passo, manda carregar 
de metralha a peça; que trazia : dois tiros bem dirigidos 
bastam ; os Portuguezes dispersam-se, deixam as duas 
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peças, trez mortos e varios feridos; não tratam sinão de 


salvar-se : uns lançam-se ao mar, e a nado ganham as 


embarcações, que estavam ancoradas, outros refugiaram-se 
no convento da Madre de Deos. 

A victoria custaria muito mais caro, si o governador 
da provincia, aproveitando-se da dispozição d'aquella 
gente, houvesse destacado em reforço ao ponto batido 
algum dos seos officiaes com parte da guarnição da forta- 
leza, onde estava : o dever e a honra assim o exigiam ; ou 
conserva se com decôro um cargo aceitado, ou cede-se 
espontaneamente a quem toca de direito ; a violencia que 
intenta prival-o, força a repulsa energica. Em vez de 
tomar aquella simples medida, Caetano Pinto contra a 
expectação geral tomou outra diametralmente oposta : 
mandou retirar as guardas da alfandega, e do forte do 
Bom Jezus, abandonando sem consideração as proprie- 
dades dos particulares aos desatinos do primeiro ocupante, 
e só com o fim aparente de engrossar o corpo de defen- 
sores da sua pessoa. 

O intrepido Antonio Henrique proseguio com rapidez 
a sua marcha, e apoderou-se do bairro de S. Pedro Gon- 
calves sem nenhum outro obstaculo. Reinava a solidão por 
toda a parte ; innocentes e culpados tremiam da vingança 
de soldados provocados :- estes porém mostraram-se ver- 
vadeiros Pernambucanos ; ufanos da victoria não a man- 
xaram com o desenfreio ; obedientes ao chefe que os 
guiava «souberam respeitar o azilo sagrado do cidadão 
inerme; nenhuma caza foi violada, e a alfandega abandeo- 
nada encontrou em cada um d'elles seguro e fiel guarda. 
Mil louvores aos bravos, que assim se distinguem : são 
estes os actos que immortalizam o homem, e que o escritor 
publico deve gloriar-se de transmitil-os à posteridade 
como modelos de imitação. 

Contemporaneamente reprezentava-se na Boa-Vista 
outra scena de igual interesse : o tenente de infanteria 
Francisco Antonio de Sá Barreto, a quem o acrizolado 
patriotismo, que tanio o caracterizava, havia precipitado 
no quartel, chamando a si alguns soldados, encaminhou-se 
a aquelle lugar para excitar os habitantes á revolta e for- 
tificar a obra começada. Ao seo ingresso nada se opõe a 
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cuarda que ali se achava, fraterniza, e unanime entoava 
vivas á Patria, quando inopinadamente compareceo um 
furiozo Portuguez por sobrenome Madeira, capitão de mili- 
cias, que, com a espada empunhada, ouzava desafiar a 
tropa, e ao desafio unia o insulto, valendo-se dos epitetos 
injuriozos com que a ralé portugueza mimozeava os Brazi- 
leiros. Os soldados irritados apontam as armas para punil-o, 
mas o Sá Barreto julgando efeito de embriaguez ou ex- 
cesso de demencia o extranho procedimento d'aquelle mili- 
ciano, com vivacidade os reprime, e aconselha a repetir 
os vivas. Inutilmente esperou, a insolencia redobrando, 
faltou a paciencia, e um tiro desgarrado impôz eterno 
silencio ao loquaz temerario. . 

Eram quatro horas da tarde, e ainda permanecia no 
campo do erario o marechal Jozé Roberto á testa dos 
milicianos, que ali pararam. N'aquelle campo nem havia 
disciplina nem munição de guerra; o marechal tinha requi- 
zitado à fortaleza do Brum, donde tambem esperava as 
instruções que o guiassem : com a sua prezença lizon— 
jeava-se de salvar ao menos os cofres nacionaes, que n'a- 
quelle lugar estavam depozitados. Era indubitavel que 
um ponto de tanta importancia não tardaria a ser atacado ; 
poucos minutos depois assim sucedeo. 

À tropa, que achava-se no quartel, disposta da me- 
lhor maneira, que as circunstancias permitiam, debaixo 
do commando de Domingos Teotonio, marchou por detraz 
do muro do convento de S. Francisco, ao mesmo tempo 
que o Pedrozo com os soldados da sua facção partia do 
largo da cadêia: ambos fizeram alto nas extremidades 
d'aquelle muro; traziam arvorada uma bandeira branca 
em vez da real, e tinham comsigo quatro peças de campa- 
nha. No meio da tropa via-se Domingos Jozé Martins 
armado de um bacamarte, estimulando a todos com fraze 
adaptada. 

Si aquelles dois commandantes avançassem, certa- 
mente correria com profuzão o sangue humano: era critica 
a situação dos milicianos; os soldados patriotas dezejavam 
bater-se, a victoria lhes era facil: mas por um assás lou- 
vavel espirito de moderação preferindo o exito obscuro de 
amigavel conciliação ao estrondo de passageira gloria em 
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combate desigual, Domingos Teotonio consentio, que o 
capitão Manoel d' Azevedo fosse parlamentar com o ma- 
rechal, que cortezmente o acolheo, e reconhecendo a sua 
falsa pozição, perdida a esperança do socorro requerido 
ao capitão general, e assegurado com palavra de honra 
que a sua pessoa, e a de todos, que o seguiram, seriam 
respeitadas, deixou o campo, e foi acompanhado por um 
oficial à fortaleza do Brum, como havia pedido. 

Não cauzou tanta admiração a cega confiança do 
marechal em seos reconhecidos inimigos pessoaes, e no 
momento adversario do governo, que elle procurava de- 
fender, quanto a religioza observancia, que esses mostra- 
ram. Não houve um só abjecto soldado, que proferisse o 
mais leve insulto. Os milicianos passaram com as suas 
armas para a tropa de 1º. linha, por quem foram afavel- 
mente recebidos, a alegria sucedeo ao temor até então pre- 
dominante; a cauza da liberdade illustrou-se, cresceo o 
numero dos seos adherentes. 

Era já um grande passo na carreira da revolução a 
posse não disputada do tezouro nacional, que por uma for- 
tuita combinação achou-se mais rico do que se cria; conti- 
nha a revelante somma de seiscentos contos de réis, que 
muito serviam na ocazião. Tudo porém não estava ainda 
feito: o governador dominava na principal fortaleza, 
onde uma guarnição numeroza dirigida por oficiaes gene- 
raes devotamente o defendia; tinha provizão de guerra, a 
de boca não lhe faltaria : o povo da cidade explicou-se em 
favor da tropa; o do campo, que é ordinariamente mais 
arreigado aos principios da obediencia passiva, não exci- 
tava a mesma confiança, podia correr em defeza da auto- 
ridade, que dizia-se legitima. Assenhorear-se d'essa 
fortaleza, e das pessoas, que ali estavam, era o golpe 
decizivo da sorte de toda a provincia. 

D'este modo pensavam os oficiaes comprometidos: 
tratava-se de concertar os meios do ataque, e a oportu- 
nidade do dia e hora. Para este fim convidaram os cida- 
dãos, nos quaes confiavam encontrar rectidão de juizo, e 
com elles reuniram-se de noite na caza da guarda do 
Erario. O padre João Ribeiro Pessoa, o padre Miguel Joa- 
quim de Almeida Castro, Jacome Bezerra, vigario de 


x 


124 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


S. Pedro Goncalves, Filipe Neri Ferreira,e Antonio Gon- 
calves da Cruz, foram os convidados: todos unanime- 
mente opinaram, que ao amanhecer do dia se atacasse à 
mencionada fortaleza, se proclamasse ao povo a justiça da 
insurrreição, e que immediatamente marchasse para a 
cidade de Olinda o tenente Jozé Mariano, e o capitão de 
artilharia Amaro Francisco de Moura com uma patrulha 
de trinta homens para impedir qualquer tentativa de so- 
corro, que dali podesse vir ao governador. 

Nenhum intervallo meteo-se entre a execução e a 
deliberação. Partio o. destacamento e entrou naquella 
cidade sem encontrar pessoa alguma: já no dia antece- 
dente a guarnição tinha-se retirado por ordem de Caetano 
Pinto, e os habitantes amedrontados não ouzavam sair 
dos seos escondrijos. Tocou-se a rebate, e ninguem com- 
parecia. Finalmente mostrou-se em publico o deão da 
catedral, Bernardo Luiz Ferreira Portugal; e ou fosse 
receio de mão tratamento, ou amor de Patria, desde 
então prestou quantos serviços lhe foram requeridos; á 
sua voz a coragem renasceo, e a cidade tomou o antigo 
aspecto. 

Na mesma hora movia-se para o Brum toda a tropa 
disponivel em numero de oitocentos homens comprehen- 
didos os milicianos: commandava o capitão Domingos 
Teotonio, a quem os seos camaradas haviam cedido as 
honras da primazia. Era grande o fervor, e só este podia 
fazer esquecer o perigo. Em verdade o assalto d'aquella 
fortaleza além de inutil devia ser mortifero, um sitio em 
regra era o melhor meio de a reduzir; o valor desfalece 
com a fome: mas a lentidão companheira de tal operação 
podia arrastar novos e maiores perigos, deixando aos 
interessados dos abuzos tempo de aproveitar-se da incons- 
tancia popular. A razão e a humanidade aconselhavam 
sizuda circunspecção, as circunstancias foram favoraveis. 

Conhecia-se o caracter pacifico do governador, e a 
sua incapacidade militar; estando porém rodeado de ofi- 
ciaes, que não ignoravam arte da guerra, oficiaes gene- 
raes, obrigados a defender a propria honra e vida, podia 
dar-se obstinada rezistencia. Por esta consideração Do- 
mingos Teotonio postou a sua tropa detráz da igreja do 
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Pilar, a melhor pozição, que a localidade oferecia, e antes 
de atacar conveio em recorrer ao artifício das negocia- 
ções. Um homem habil n'este oficio encontrou-se no advo- 
gado Jozé Luiz de Mendonça, o qual partio para a forta- 
leza precedido da bandeira branca em signal de paz. 

Introduzido à prezença do governador principiou 
com destreza a abalal-o, declarando que a vontade da 
provincia era unanime em sacudir o jugo portuguez; que 
dos lugares circumvizinhos, e ainda mesmo do interior 
marchavam já as milicias e ordenanças contra elle; que 
força mui numeroza estava postada não longe, rezolvida a 
apoderar-se da fortaleza á todo o custo, o que si se veri- 
ficasse, e o exito fosse feliz, como devia-se esperar de um 
povo anciozo de liberdade, nenhum receberia quartel; que 
a necessidade commandava capitular quanto antes, e para 
isto elle vinha oferecer o seo valimento e ascendencia so- 
bre os insurgidos, para que a capitulação fosse satisfatoria 
a ambas as partes. 

A imaginação engrossa os fantasmas, a fraqueza 
acredita sem constrangimento, o que se afasta da sua 
limitada esfera: Caetano Pinto julgon, que a celeridade da 
revolta provinha de plano combinado em todo o Brazil, e 
que a sua perda era certa: mas um resto de pundonor o 
detinha ainda a decidir por si só. Elle foi mendigar con- 
selho d'aquelles mesmos, que dantes o haviam impellido a 
tão dura condição; e esses mizeraveis insolentes na pros- 
peridade, como vis e baixos na adversidade, o aconse- 
lharam a concluir qualquer pacto, com tanto que as sas 
pessoas fossem salvas. A consciencia do mal os acabru- 
nhava. 

N'esse teor teve resposta verbal o Jozé Luiz de 
Mendonça, que exultando correo a participar a fausta 
nova aos seos constituintes, e não tardou à voltar com o 
seguinte ultimatum. 

«Os patriotas sabem apreciar as qualidades pacificas 
de Sua Excellencia, que movido por mãos conselhos nos 
queria submergir em todas as desgraças. Nós pelo mesmo 
respeito a Sua Excellencia daremos segurança a todos os 
individuos, que o acompanharam, e debaixo da nossa 
palavra prometemos, que tanto a sua pessoa como essas 
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outras serão salvas de todos os riscos, e perigos com as 
condições seguintes: 

«1.º Que a tropa do paiz, que se ache na fortaleza 
do Brum, saia com as armas para unir-se ao corpo, que 
se postar em certa distancia da mesma fortaleza, no 
termo de uma hora depois da recepção d'esta. 

«2.º Que um corpo de tropas patrioticas entrará 
sucessivamente na dita fortaleza para tomar posse d'ella 
em nome da Patria, e este corpo irá encarregado da pro- 
teção da pessoa de Sua Excellencia, e d'aquelles que lhe 
forem adherentes, ou o quizerem acompanhar. 

«3.º Que os patriotas lhe apromptarão o mais breve 
possivel para o seo transporte para o Rio de Janeiro 
uma embarcação de suficiente capacidade, na qual 
Sua Excellencia será obrigado a embarcar com as pessoas 
de sua companhia. 

« Não sendo admitidas por Sua Excellencia estas 
trez condições, os patriotas declaram, que não responde- 
rão mais pelas consequencias ainda mesmo as que tocarem 
na segurança pessoal de Sua Excellencia, sua familia e 
companhia, protestando não admitir negociação em 
diferentes termos. 

« A resposta ha de ser dada dentro d'aquelle mesmo 
prazo de uma hora, que se prescreveo para a sahida da 
tropa do paiz, que se acha na fortaleza. Dado no campo 
do Patriotismo aos 7 de Março de 1817. Domingos Teo- 
tonto Jorge. O padre João Ribeiro Pessoa. Domingos Jozé 
Martins.» 

Aprezentado este ultimatum, o governador reunio 
em conselho os officiaes generaes, que estavam pre- 
zentes e ordenou-lhes, que atentamente examinassem 
cada uma das condições e lhe declarassem por escrito 
as suas opiniões. Mera formalidade; os animos estavam 
preparados a receber como alto favor condições ainda 
mais ultrajantes. Eis o que decidio o conselho : 

« Aos 7 de Março de 1817, sendo propostas em con- 
selho de guerra as propozições dos senhores ofíiciaes, 
que estão á testa da revolução d'esta capitania, assen- 
taram uniformemente o Sr. marechal Jozé Roberto Pe- 
reira da Silva, o Sr. brigadeiro Gonçalo Marinho de 
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Castro, o Sr. brigadeiro Luiz Antonio Salazar Moscozo 
eo Sr. brigadeiro Jozé Peres Campello, que não podiam 
deixar de admitir-se as ditas propozições, por não have- 
rem nem braços para a defeza da fortaleza, nem munição 
de boca e de guerra, não podendo ter outro exito qual- 
quer tentativa de rezistencia sinão derramar-se sangue 
inutilmente; e conformando-me eu com este parecer, 
mandei lavrar este termo, que todos assignaram com 
declaração porém, que as familias d'aquelles oficiaes, 
que me acompanharem, serão illezas emquanto as suas 
pessoas e propriedades. Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro. Seguiam as assignaturas dos oficiaes supra.» 

À covardia inventa pretestos para escapar do o- 
probio, que lhe é inseparavel: a analize porém dos 
pretestos inventados bem depressa a descobre. Não ha- 
viam braços para a defeza da fortaleza (diziam os de- 
fensores do trono portuguez) quando mais de cento e 
cincoenta soldados de 1.º linha estavam promptos ali a 
obedecer por amor da disciplina aos superiores, que os 
commandavam : impudentemente ouzavam afirmar, que 
lhes faltavam munições de boca e de guerra, quando 
nenhum individuo ignorava, que aquella fortaleza servia 
de depozito de armas e n'ella guardava-se toda a polvora 
da provincia: seria verdadeira a asserção da inutilidade 
de qualquer tentativa de defeza, não pelos motivos alle- 
gados, mas sómente pela firmeza do povo, si dezejava 
ser livre. 


CAPITULO V 


Officiaes e soldados tiram das barretinas as armas reaes. Os 


cavalleiros das ordens militares desprezam as suas insignias 


Eleição do governo provizorio. Seos primeiros actos, Esta- 
belecimento de tipografia. 


Ratificada de ambas as partes a capitulação, abri- 
ram-se as portas da fortaleza, e todos os soldados, que ahi 
se achavam, vieram de bom grado reunir-se com os 
patriotas, . pelos quaes foi rendida a guarnição. Ficaram 
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sem violencia na mesma fortaleza o governador com a sua 
familia, os oficiaes generaes, que haviam assignado a 
capitulação (exceptuado o brigadeiro Jozé Peres Cam- 
pelo, que não recuzou seguir o incerto destino da sua 
patria) e trez oficiaes portuguezes de patente inferior. 
Jâmais povo ou tropa, em iguaes circunstancias, mos- 
trou tanta moderação na victoria : ao odio sucedeo a 
compaixão, nos vencidos não divizou-se sinão desgra- 
cados em abandono aos remorsos; a desgraça foi res- 
peitada. 

No excesso do prazer todos mutuamente se abraça- 
vam e em boa ordem retiraram se de novo ao campo do 
erario. A moderação praticada com as pessoas não foi a 
mesma em respeito ás coizas, quando estas a requeriam 
muito mais. A prosperidade imprevista allucina os ho- 
mens de pouca experiencia : obtida sem custo a primeira 
vantagem, elles facilmente se persuadem, que basta em- 
preender para conseguir. Esta erronea persuasão esti- 
mulando a ouzadia, faz banir a reflexão, e com ella a 
necessaria cautela, ou uma bem entendida rezerva. 
Daqui nasce a ruina das melhores cauzas : porque em 
geral a extrema irreflectida temeridade no tempo feliz 
converte-se em pusillanimidade, quando o revez sobre- 
vem. 

Logo que publicou-se a capitulação, os officiaes in- 
fluentes querendo indicar a méta preciza da revolução, 
sem economizarem os prejuizos do vulgo, nem consul- 
tarem a vontade da provincia, com desprezo arrancaram 
das suas barretinas as armas reaes ; os outros imitaram 
e a tropa toda seguio espontanea o exemplo dado. Coube 
igual desprezo ás insignias das ordens militares: des- 
prezando-as, pretendiam os cavalleiros inculcar amor de 
igualdade e odio ao monarca, que a muitos não havia 
doado sinão depois de reiteradas suplicas. 

— Davam-se tão arriscados passos no regresso ao men- 
cionado campo do erario : foi ahi que os reputados chefes 
da revolução receberam as maiores congratulações e 
homenagens. Individuos de todas as classes indiferentes 
no conflicto, compareceram então com alegre fronte a 
saudar os victoriozos ; atiravam ao ar os seos chapéos e 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 129 


consumiam os pulmões com altos gritos de aparente 
jubilo. Entre todos sobresahiam o capitão-mór de Olinda 
Francisco de Paula Cavalcanti e o seo irmão Luiz Fran- 
cisco, coronel de milicias. Rezidiam estes em seos en- 
genhos não longe da cidade ocupados nos trabalhos cam- 
pestres; suas opiniões liberaes não eram ocultas, já 
por ellas haviam sofrido longa prizão alguns annos 
antes. A noticia foi-lhe communicada vagamente por 
varios camponezes, que aterrados fugiram do Recife; e 
isto bastou para que de improvizo abandonassem a vida 
tranquilla que gozavam, e viessem com gente armada 
defender a patria, que criam em perigo. 

Entretanto ao excessivo jubilo juntava-se geral con- 
fuzão: não sabia-se em quem rezidia a autoridade, tudo 
estava em suspensão. Para pôr termo a um tal estado 
sempre nocivo ao bem publico, o Domingos Jozé Martins 
fez abrir as portas do erario, onde o povo penetrando com 
a lizongeira esperança de ser ao menos expectador da 
escolha do novo governante, do qual dependeriam os 
seos destinos, foi repellido pelo mesmo Martins, que 
ainda armado, depois de chamar algumas pessoas, que 
bem lhe aprouve, com ellas fechou-se em uma das salas 
d'aquelle edificio. Passados poucos minutos, apareceo o 
seguinte bando, que foi lido pelas ruas a ton de caixa: 

« Nós abaixo assignados, prezentes para votarmos 
na nomeação de um governo provizorio para cuidar na 
cauza da Patria, declarámos à face de Deos, que temos 
votado e nomeado os cinco patriotas seguintes : da parte 
do ecleziastico o patriota João Ribeiro Pessoa de Mello 
Montenegro; da parte militar o patriota capitão Domin- 
gos Teotonio Jorge Martins Pessoa; da parte da magis- 
tratura o patriota Jozé Luiz de Mendonça ; da parte da 
agricultura o patriota coronel Manoel Corrêa de Araujo. 
e da parte do commercio o patriota Domingos Jozé Mar- 
tins:; e ao mesmo tempo todos firmamos esta nomeação e 
juramos de obedecer a este governo em todas as suas 
deliberações e ordens. Dado na caza do erario ás doze 
horas do dia 7 de Março de 1817. E eu Maximiano 
Francisco Duarte o escrevi. Luiz Francisco de Paula 
Cavalcanti. Jozé Ignacio Ribeiro de Abreo Lima. 
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Joaquim Ramos de Almeida. Francisco de Brito Bezerra 
Cavalcanti d' Albuquerque. Joaquim Jozé Vaz Salgado. 
Antonio Joaquim Ferreira de S. Paio. Francisco de 
Paula Cavalcanti. Filipe Neri Ferreira. Joaquim d'An- 
nunciação Siqueira. Thomaz Ferreira Villanova. Jozé 
Maria de Vasconcellos Bourbon. Francisco de Paula Ca- 
valcanti Junior. Thomaz Jozé Alves de Siqueira. João 
d' Albuquerque Maranhão. João Marinho Falcão. 

Foram só esses os individuos. que tomaram parte na 
eleição; a irregularidade era manifesta; em um estado, 


“que aspira a ser livre, os governantes devem ser eleitos 


ou pelo povo ou pelos seos reprezentantes munidos de 
poder especial; o procedimento contrario degenera em 
tirania, que cedo ou tarde é esmagada. Ocorrem porém 
na marcha variavel dos acontecimentos circunstancias 
tão imperiozas, que forçam o homem mais escrupulozo a 
curvar-se por um momento e saltar por cima dos princípios 
da sua convicção; a salvação da patria em extremo perigo 
atravessa a ordem dos processos legaes. Por ventura 
aquella escolha havendo recahido sobre pessoas de dis- 
tinto merecimento, agradou em geral, e o humilde titulo 
de provizorio, que o governo adoptou, indicando re- 
novação formal em tempo oportuno, fez perdoar a sua 
origem. 

Convinha falar ao povo, explicar os motivos da re- 
volução, e apontar as vantagens, que della viriam; é 
esta a marcha primaria dos novos governos; o de Per- 
nambuco a seguio, publicando esta proclamação : 

« Habitantes de Pernambuco! A Providencia Divina, 
que pelos inexcrutaveis designios sabe extrair das trevas 
a luz mais viva, e pela sua infinita bondade não permite 
a existencia do mal sinão porque sabe tirar d'elle maior 
bem e a felicidade, consentio, que alguns espiritos indis- 
cretos e inadvertidos, de que grandes incendios se podem 
originar de uma pequena faisca, principiassem a espalhar 
algumas sementes de um mal entendido ciume e rivali- 
dade entre os filhos do Brazil e de Portugal, habitantes 
d'esta capital, desde a época em que os encadeamentos 
dos sucessos da Europa entraram a dar ao continente do 
Brazil aquella consideração, de que era digno, e para o 
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que não concorreram, nem podiam concorrer os Brazi- 
leiros. Porquanto, que culpa tiveram estes de que o prin- 
cipe de Portugal, sacudido da sua capital pelos ventos im- 
petuozos de uma invazão inimiga, saindo faminto de entre 
osseos Luzitanos, viesse achar abrigo no franco e generozo 
continente do Brazil, e matar a fome e a sede na altura 
de Pernambuco pela quazi divina providencia, e liberali- 
dade dos seos habitantes! Que culpa tiveram os Brazi- 
leiros de que o mesmo principe regente, sensivel à gra- 
tidão, quizesse honrar a terra, que o acolhera, com a sua 
rezidencia e estabelecimento da sua côrte, eleval-a á 
categoria de reino! Aquellas sementes de discordia des- 
graçadamente frutificaram em um paiz, que a natureza 
amiga dotou de uma fertilidade ilimitada e geral. Longe 
de serem extirpadas por uma mão habil, que tinha para 
isso todo o poder, e sufocal-as na sua origem, foram 
nutridas por mutuas indiscrições dos Brazileiros e Eu- 
ropeos: mas nunca cresceram á ponto de se não poderem 
extinguir, si houvesse um espirito conciliador, que se 
abalançasse á esta empreza, que não era ardua. Mas 0 
espirito do despotismo e do mão conselho, recorreo ás me- 
didas mais violentas e perfidas que podia excogitar o 
demonio da perseguição. Recorreo-se ao meio tirano de 
perder patriotas honrados e benemeritos da patria, de 
fazel-a ênsopar nas lagrimas de mizeras familias, que 
subsistiam do trabalho e socorros-dos seos chefes, e cuja 
perda arrastava comsigo irrezistivelmente a sua total 
ruina. A natureza, o valor, a vista espantadora da des- 
graça, a defeza natural, reagio contra a tirania e a 
injustiça. A tropa inteira se supoz envolvida na ruina 
de algum dos seos oficiaes; o grito da defeza foi geral; 
e elle resoou em todos os angulos da povoação de Santo- 
Antonio, o povo se tornou soldado, e protector dos sol- 
dados, porque eram Brazileiros como elles. Os despotas 
aterrados pelo inesperado espectaculo, e ainda mais ater- 
rados pela propria consciencia, que ainda no seio dos 
impios levanta o seo tribunal, dicta os seos juizos e crava 
os seos punhaes, desampararam o lugar, donde haviam 
feito sair as ordens homicidas. Habitantes de Pernam- 
buco, crêde, até se haviam tomado contra os vossos 
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compatriotas meios de assassinar indignos da honra e da 
humanidade. Os patriotas no fim de duas horas acharam-se 
sem chefe, sem governador: era precizo precaver as 
desordens da anarchia no meio de uma povoação agitada 
e de um povo revoltado. Tudo se fez em um instante; 
tudo foi obra da prudentia e do patriotismo. Pernam- 
bucanos, estae tranquillos, aparecei na capital, o povo 
está contente, já não ha distinção entre Brazileiros e Eu- 
ropeos, todos se conhecem irmãos, descendentes da mesma 
origem, habitantes do mesmo paiz, professores da mesma, 
religião. Um governo provizorio iluminado e escolhido 
entre todas as ordens do estado, prezide a vossa felici- 
dade; confiae no seo zelo e no seo patriotismo. A Provi- 
dencia, que dirigio a obra, a levará ao termo. Vós vereis 
consolidar-se a vossa fortuna, vós sereis livres do pezo 
de enormes tributos, que gravam sobre vós; o vosso e 
nosso paiz, subirá ao ponto de grandeza, que ha muito o 
espera, e vós colhereis o fruto dos trabalhos e do zelo 
dos vossos cidadãos. Ajudae-os com os vossos conselhos, 
elles serão ouvidos; com os vossos braços, a Patria espera 
por elles; com a vossa aplicação á agricultura, uma 
nação rica é uma nação poderoza. A Patria é a nossa mãe 
commun, vós sois seos filhos, sois descendentes dos valo- 
rozos Luzos, sois Portuguezes, sois Americanos, sois 
Brazileiros, sois Pernambucanos. » 

O governo provizorio confirmou Jozé Carlos Mairink 
no posto de secretario, que ocupava na decahida admi- 
nistração ; e como os negocios do estado deviam augmentar, 
dividio as atribuições d"aquelle para facilidade do expe- 
diente, e nomeou outro secretario, que foi o padre Miguel 
Joaquim de Almeida Castro, autor da proclamação, que 
acabámos de transcrever, e com a qual elle retratou fiel- 
mente o seo dôce caracter e consummada prudencia : 
aborria os movimentos precipitados, dezejava a revo- 
lução, não a provocava, queria uma republica, mas quando 
os meios de a sustentar se proporcionassem á dificuldade 
da empreza. Não se esquecia da antipatia dos Portuguezes 
contra os Brazileiros; mas reflectindo que a Patria pre- 
cizava de braços, e que com uma violenta expulsão muito 
se perderia em capitaes, imaginando vencer a dureza 
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com a generozidade, de propozito tratou de acarinhal-os. 
Cria-se, que todos os membros do governo assignando e 
fazendo publicar um tal escrito, partilhassem iguaes 
sentimentos; bem depressa desvaneceo-se esta crença. 

Para melhor fixar o sistema, que devia seguir-se, e 
precizar mais claramente, o que em abstracto a procla- 
mação havia indicado, Jozé Luiz de Mendonça em uma 


“das primeiras sessões propoz aos seos collegas, que muito 


convinha á segurança da cauza arvorar de novo a ban- 
deira real, e que remetendo-se para o Rio de Janeiro o 
governador Caetano Pinto, se remetesse conjuntamente 
ao rei um submisso memorial,” expondo os justos moti- 
vos, que haviam forçado os Pernambucanos a ultrapassar 
os limites da obediencia, e rogando-lhe o allívio de alguns 
dos duros impostos, que afligiam a provincia, e melhores 
leis que reprimissem a arbitrariedade do poder dos ca- 
pitães-generaes. Concluia, que em todo o cazo lhe parecia 
utilissimo protestar-se por ora fidelidade ao monarca; o 
que não impedia a instrução e armamento do povo. Elle 
assim opinava, não porque preferisse o governo monarchico 
ao republicano, mas por estar convencido que era um salto 
mortal a mudança instantanea da escravidão á liberdade. 

Domingos Joze Martins ouvindo este parecer, que a 
sessão secreta permitia, e não podendo refutal-o com as 
armas da razão, levantou-se em silencio e foi procurar 
fóra da sala o capitão Pedrozo, a quem narrou o que 
acabava de ouvir, mal interpretando o senso das palavras 
e denunciando o preopinante seo collega como traidor à 
patria. Esse capitão desprovido de juizo prudencial, faci- 
lissimo aos acessos da colera, corre furiozamente com à 
espada nua contra o pretendido traidor, a quem de certo 
privaria da vida, si os demais membros do governo não 
se interpozessem. Principio mão, presago de pessimo fim, 

O Mendonça, que desgraçadamente não contava entre 
as suas virtudes a coragem, difundio-se em humildes 
desculpas, e querendo ganhar a perdida confiança, deo 
á luz no dia seguinte a um escrito que intitulou Precizo. 


* Vide o depoimento de Antonio Carlos. 
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Nós o copiámos para facilitar a expozição dos factos pra- 
“ticados nos trez primeiros dias da revolução. . 

« Depois de tanto abuzar da nossa paciencia por um 
sistema de administração combinado acinte para sus- 
tentar as vaidades de uma côrte insolente sobre toda a 
sorte de opressão de nossos legitimos direitos, restava 
calumniar agora a nossa honra com o negro labéo de 
traidores aos nossos amigos, parentes e compatriotas 
naturaes de Portugal; e era esta porventura a derra- 
deira peça, que faltava de se pôr a machina politica do 
insidiozo governo extinto de Pernambuco. 

« Começou o perfido por illaquear a nossa singeleza, 
proclamando publicamente a 5 d'este mez que era amigo 
sincero dos Pernambucanos, que tinha repartido o seo 
coração com elles, escrevendo estes enganos com a mesma 
penna com que acabava de encher no segredo do seo 
gabinete listas de proscritos, que tinha de entregar nas 
mãos do algoz. Brazileiros de todas as classes, a moci- 
dade de mais espirito do paiz, os officiaes mais bravos 
das tropas pagas, em uma palavra, os filhos da Patria de 
maior esperança, e mais distinto merecimento pessoal. 

« Amanheceo emfim o dia 6, em que as enxovias 
haviam de ser atulhadas de tantos patriotas honrados, e 
suas familias alagadas de dôr e de lagrimas: convoca o 
maldito um conselho de officiaes de guerra, todos inve- 
jozos da nossa gloria; e depois de ter assignado com 
elles a atroz condemnação d'aquellasinnocentes victimas, 
despacha dali mesmo os que lhe pareceram mais capazes 
de lhe dar execução. Uns correm aos quarteis militares, 
outros ás cazas particulares, fervem prizões por toda a 
parte, e já as cadeias começam a abrir-se para ir engo- 
lindo um por um dos nossos bons compatriotas. 

« Aqui porém mostraram os nossos como tinham 
capacidade para saber conhecer que a desobediencia tem 
todo o preço de heroismo em certos cazos, e é quando com 
ella se salva a cauza da patria. Um bravo capitão deo o 
signal do dever de todos, fazendo descer aos infernos o 
principal agente da injustissima execução : corre-se ás 
armas, e poucas horas d'aquelle mesmo dia foram todo o 
tempo de começar e acabar tão ditoza revolução, que 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 135 


mais pareceo festejo de paz que tumulto de guerra, signal 
evidente de ter sido tudo obra da Providencia, e beneficio 
da benção do Todo Poderozo. 

« O ex-general tinha-se recolhido à fortaleza do 
Brum, e aonde supunha achar uma praça de defeza, 
achou a prizão da sua pessoa e dos seos. Recorreo a 
propozições pacificas, que acabaram n'um conclusum, com 
que foi obrigado a conformar-se no dia 7 pelas 6 horas 
da manhan. Desde logo foi restabelecida toda a ordem 
publica, não se ouviram mais outras vozes que de acla- 
mações geraes dignas do dia, em que um immenso povo 
entrava na posse dos seos legitimos direitos sociaes. Foi 
consequencia d'isto não ter havido até agora siquer um 
só disturbio, nem motivo qualquer de queixa. 

« A 8 se installou o governo provizorio composto de 
cinco patriotas, tirados das diferentes classes, o qual 
governo tem sido permanente sempre em suas sessões. O 
seo primeiro cuidado foi desabuzar os nossos compatriotas 
de Portugal dos medos e desconfianças com que os tinham 
inquietado os partidistas da tirania, recebendo a todos 
com abraços e osculos, segurando suas familias, pessoas e 
propriedades, de toda a sorte de injuria, fazendo-os con- 
tinuar em seo commercio, trafegos e ocupações, com 
maior liberdade que dantes, proclamando emfim por um 
bando os sentimentos do governo e do povo, e não haver 
mais daqui por diante diferença entre nós de Brazileiros 
a Evropeos, mas deverem todos ser tidos em conta de 
uma só e a mesma herança, que é a prosperidade geral 
de toda esta provincia. 

« A 9 tudo se achava no mesmo espirito de concordia 
e pacificação geral, sem o povo se resentir de outra novi- 
dade que das bondades do governo todo aplicado a pro- 
mover a segurança interior e exterior, por medidas 
acertadas, buscando esclarecer a sua marcha com dividir 
as materias de maior importancia por commissões com- 
postas das pessoas de maior capacidade, conhecida por 
cada um dºelles, com que tem obtido ao mesmo tempo po- 
pularizar as suas deliberações o mais possivel. 

« N'aquelle mesmo dia o governo foi permanente até 
a meia noite para continuar diversos despachos, que hoje 
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apareceram, sendo dos mais importantes fazer entrar os 


funcionarios publicos nas suas ocupações como dantes, 


sem tirar ninguem do seo oficio, proscrever as formulas 
do tratamento até agora uzadas sem admitir nenhuma 
outra que a de vós mesmo com elle governo, abolir certos 
impostos modernos de manifesta injustiça e opressão 
para o povo sem vantagem nenhuma da nação. E tal é 
o nosso estado politico e civil até hoje, 10 de Março de 
1817. Viva a Patria, vivam os patriotas e acabe para 
sempre a tirania real. » 

Nessa época Pernambuco não gozava do inapreciavel 
tezouro da tipografia: um negociante inglez alguns 
rezes antes tinha mandado vir da Europa uma bem pe- 
quena, que jazia inutil no fundo de um armazem pelas 
dificuldades do exercício. A revolução deo-lhe vida, e 
o seo primeiro fruto foi aquelle Precizo, fruto avida- 
mente devorado pela privação de alimento mais nutritivo. 
Com elle recuperou o Mendonça ao pé dos seos collegas e 
das pessoas influentes a perdida opinião de patriota. 
Havia exagerado alguns factos e era este o maior merito 
da obra; a exageração agrada ás cabeças escaldadas. 
Não apareceram jámais essas listas de proscritos; o 
seo numero era limitado aos que já no principio foram 
apontados, e estes mais por odio dos Portuguezes que 
por maldade do ex-general. E” provavel, que outras 
prizões progressivamente se fariam : encetada a car- 
reira da tirania, os passos precipitam-se de roldão. 'To- 
davia da probabilidade à certeza a distancia não é 
curta. 

O tratamento de vós não foi a lembrança mais feliz 
do novo governo: a igualdade em prezença da lei é a 
baze da prosperidade de um estado; em prezença das 
pessoas é o germen da anarchia e dissolução social. O 
povo fixa nas exterioridades particular atenção: os 
Francezes na efervescencia da sua revolução, ainda mal 
avaliadores dos prejuizos humanos, adoptaram o trata- 
mento de tw; não tardaram porém a suprimillo sem 
deixarem de ser livres. Os governantes de Pernambuco, 
qualquer que: fosse o seo patriotismo, não superariam 0 
do immortal Washington; e entretanto a historia nos 
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certifica, que elle não quiz abrir uma carta, que lhe di- 


rigiam, por não conter na sobscrita o titulo de Excel- 
lencia, que lhe competia. 


CAPITULO VI 


Continuação dos actos do governo provizorio. O movimento da 
capital communica-se a todas as villas da provincia. A de 
Itamaracá distingue-se com a prizão do juiz de fóra de Goiana. 
O ouvidor Jozé da Cruz Ferreira é prezo na sua fugida. 


Havendo o descrito Precizo acenado pessoas, que 
esclareciam a marcha do novo governo, convém publicar 
os seos nomes: o dezembargador Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada, o Dr. Antonio de Moraes, o Dr. Jozé Pereira 
Caldas, o deão Bernardo Luiz Ferreira Portugal e o 
negociante Gervazio Pires Ferreira foram, que tiveram 
aquella honra, e eram considerados como conselheiros, 
bem que não tivessem recebido por escrito o titulo res- 
pectivo. Chamados pela vontade particular dos gover- 
nantes dois dias depois da capitulação, promptamente 
obedeceram, e mostraram-se no começo assás zelozos da 
parte, que lhes tocava. O redactor do Precizo não exa- 
gerou, quando disse, que eram pessoas da maior capaci- 
dade. Pernambuco não continha então outras de maior 
saber, e é por esta razão que menos desculpaveis se 
tornam os erros, que foram commetidos nec decurso da 
revolução. 

Em verdade custa a crer, que homens dotados de 
bom senso não vissem o precipício em que a Patria tinha 
cahido, ainda aos mais simplices não podia escapar a 
previzão dos arrancos, que o despotismo do Rio de Janeiro 
daria clara e ocultamente para entrar na posse dos seos 
pretendidos direitos. A provincia, como já dissemos, não 
contava sinão dois regimentos incompletos de primeira 
linha e milicias quazi desarmadas e sem instrução. Por 
todas as villas e povoações circumvizinhas o grito da inde- 
pendencia e da liberdade havia retumbado; o povo desper- 
tado saudou-o com transporte de verdadeiro entuziasmo, 

18 TOMO LX, P.I. 
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de Iguarassú, Pao d'Alho e Limoeiro marchou immedia- 
tamente avultado numero de ordenanças debaixo do com- 
mando dos seos capitães-móres, anciozos de participar 
da gloria combatendo ; reter essa gente e quanta mais 
fosse possivel, para formar novos batalhões destros e 
aguerridos, era sem contradição o primeiro e o mais 
importante dever dos que achavam-se á testa do governo. 
A estrella adversa de Pernambuco influio diversamente. 

Todos esses excellentes cidadãos chegando a Olinda 
foram despedidos: o deão da catedral, encarregado de 
tal commissão, a desempenhou arengando nestes termos: 

« Valerozos Pernambucanos, caros patriotas! O go- 
verno provizorio e todos os homens honrados e virtuozos, 
cheios de um jnbilo que nunca sentiram, vos dão os 
devidos agradecimentos pelo heroismo, com que, deixando 
repentinamente vossas mulheres, vossos filhos, vossas cazas, 
vossos trabalhos campestres, viestes denodados socorrer 
a mãe Patria, aos vossos innocentes irmãos ameaçados 
por um bando de malvados. Os infames tiranos, cheios 
de crimes e de vergonha têm desaparecido; as capitaes 
gozam de profunda paz e harmonia, já não ha diferença 
de Pernambucanos a Europeos, todos somos irmãos; a 
Patria, pois não preciza agora dos vossos valerozos braços 
para a sustentação da grande cauza da liberdade. Voltae, 
honrados patriotas, ao seio de vossas familias, abraçãe com 
ternura vossas virtuozas espozas e filhos, trabalhae como 
homens livres, e vossos trabalhos serão de hoje em diante 
abençoados; no momento em que a Patria precizar da 
vossa bravura ella vos chamará, e conta de certo, que o 
valor pondo azas em vossos pés, cobrireis em um instante 
estes mesmos felizes lugares que ora pizaes. » 

As milícias e ordenanças que marchavam da villa de 
Santo-Antão tiveram ordem de retroceder, sem que se lhes 
demonstrasse signal de gratidão. 

Alguns dirão, que seria crueldade alistar na tropa de 
linhahomens cazados, como era o maior numero d"aquelles ; 
a Patria em perigo-reconhece sómente a grande familia; 
para salval-a não se deve poupar sacrifícios, cada cidadão 
é soldado. Além de que não havia constrangimento, elles 
voluntariamente tinham vindo oferecer os seos serviços ; 
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o alistamento os obrigava a adestrar-se no manejo do 
honrozo ofício, que procuravam; lizongear-se, que no 
extremo aperto tornariam a comparecer, é não contar com 
a volubilidade da multidão, é ignorar que a guerra em 
nenhum paiz se faz com braços inexpertos. 

Explica-se tão grave erro pela falsa idéa, que os go- 
vernantes e conselheiros admitiram, deslumbrados pelo 
ardor com que a tropa e o povo do Recife se insurgira, 
e ufanos ainda mais pela cobardia do governador e seos 
oficiaes generaes, sabendo a tendencia universal do Bra- 
zil à mesma cauza, persuadiram-se aquelles patriotas, 
que era chegada a hora, em que o rei de Portugal julgar- 
se-ia muito feliz em poder partir são e salvo para o seo 
antigo reino. Uma só idéa falsa desordena os planos mais 
bem combinados. 

“Negligenciava-se o recrutamento e punha-se o maior 
esmero em augmentar o soldo da tropa sem consideração 
ao estado das finanças, que viria a ser precario, e 
augmentava-se de um modo parcial e impolitico. O decreto 
a este respeito era assim concebido: 

«O Governo Provizorio de Pernambuco, tendo em 
consideração o pouco soldo, com que se gratificavam os 
nobres trabalhos dos que defendem a Patria, dando por 
ella o sangue e a vida, e atendendo aos relevantes serviços 
que fez a tropa pernambucana no dia critico, em que teve 
de debellar o despotismo e a perseguição. que ia lavrar 
sobre um povo generozo e innocente, tem decretado e 
decreta o seguinte : 

Art. 1. Vencerão de soldo mensal: o coronel de 
infantaria 808, tenente-coronel 658, major 508, ca- 
pitão 358, tenente 258, alferes 18$, sargento vencerá 
por dia 180 réis, furriel 200 reis, cabo 160 réis e sol- 
dado 100 réis. 

Art. 2. O coronel de caçadores terá por mez 908, 
tenente-coronel 708, sargento-mór 608, capitão 428, 
tenente 30%, alferes 248. sargento terá por dia 320 réis, 
furriel 240 réis, cabo 200 réis e soldado 120 réis. 

Art. 3. O coronel de artilheria terá por mez 1008, 
tenente-coronel 80%, sargento-mór 70%, capitão 50%, 
tenente 35%, 2º tenente 30%, sargento terá por dia 
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360 réis, furriel 320 réis, cabo 240 réis e soldado 
140 réis. 

Os cirurgiões-móres e da palhas: serão considerados 
na graduação de capitães ligeiros. Os ajudantes, secre- 
tarios e quarteis-mestres serão graduados em tenentes 
ligeiros. Os tambores-móres em sargentos; os tambores. 
terão por dia 160 réis. A muzica terá uma gratificação 
mensal de 50% sobre o soldo do soldado infante. 

Todos terão o pão que actualmente tinham. 

Art. 4. Haverá unicamente duas classes de offi- 
ciaes generaes: 1.º de general em chefe; 2.º de general 
de divizão. O general em chefe terá de soldo mensal 
300% e o general de divizão 2003000. 

Os corpos de cavallaria, que se houverem de esta- 
belecer terão o mesmo soldo que vencerem os corpos de 
caçadores. 

Os ajudantes, majores, coroneis de artilharia, e ca- 
cadores, generaes de divizão, general em chefe, terão 
cavallo, para cujo sustento terão 400 réis diarios. Os ma- 
jores, ajudantes, tambores móres, e pifanos dos corpos 
milicianos terão o mesmo soldo, que tem os corpos de in- 
tanteria. Dado na caza do Governo Provizorio aos 8 de 
Março de 1817. » 

Contemporaneamente apareceo uma mostruoza pro- 
moção de oficiaes. Jozé de Barros Lima, e Domingos 
Teotonio saltaram de capitão ao posto de coroneis de arti- 
lharia : ao primeiro confiou-se o commando do regimento 
Vaquella arma. O Pedrozo foi igualmente promovido de 
capitão a coronel commandante do regimento de infante- 
ria : o tenente secretario Jozé Marianno passou a sar- 
gento mor de artilharia, daqual arma, como de ofício mi- 
litar, era inteiramente hospede, o segundo tenente Antonio 
Henrique teve a patente de capitão, e aos restantes offi- 
claes não coube sinão, um grão de acesso. Onde entra a 
parcialidade, sae o descontentamento : este, produto da 
inveja e do amor proprio xocado, é um mal pestifero, 
quando bem fundado, e muito mais damnozo em um governo 
não consolidado. 

O decreto, e a promoção desagradou á maioria dos 
oficiaes e soldados ; d'estes os que pertenciam á infantaria, 
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diziam não serem de peior condição, nem haverem menos 
trabalhado, para que lhes tocasse menor soldo. Os oficiaes 
que reputavam-se lezados, consentiam a murmuração para 
crearem embaraços, desmentindo de tal arte o patriotismo 
tão apregoado. Não se atendia ao augmento excessivo do 
soldo, procurava-se unicamente cevar o interesse peculiar. 
O governo informado do que se passava, corrigio logo o 
decreto estabelecendo paga igual para todos os soldados 
“em conformidade ao que tinha sido estipulado para os de 
artilharia : aos oficiaes em geral deo esperanças de nova 
promoção, e assim diminuio por um pouco o mão humor. 

O liberalismo está sempre na razão directa da ins- 
trução. O clero secular e regular de Pernambuco não 
era ignorante; daqui nasceo a cordialidade, com que 
abraçou a nova ordem de coizas, e a firmeza, com que a 
sustentou até o fm. Trez conegos, que governavam o bis- 
pado, foram os primeiros a congratularem-se com os fieis, 
ensinando-lhes em edificante pastoral o perfeito acordo, 
que reina entre a religião de Jezus Christo e a bem enten- 
dida liberdade. O padre Luiz Jozé de Albuquerque, vigario 
da freguezia de Santo-Antonio do Recife, era um d'aquel- 
les Pernambucanos, que ha muitos annos suspirava pela 
redempção do Brazil; esta apareceo, eo seo contenta- 
mento não podendo limitar-se aos signaes communs , ex- 
cogitou a pompa religioza analoga a sua profissão. Deter- 
minou cantar no terceiro dia da revolução um solemne 
Te-Deum em acção de graças, e para maior lustre à festi- 
vidade convidou os cinco membros do governo, os quaes 
conhecendo quanto o povo sabe apreciar similhantes fun- 
ções, de boa vontade annuiram. 

O que o luxo das decorações ecleziasticas aprezenta 
de mais sumptuozo, não foi poupado, concorrendo larga- 
mente para a despeza a Irmandade do Sacramento quazi 
toda composta de Portuguezes. No adro da egreja, onde 
já achava-se postada parte da tropa de linha, o mencio- 


nado vigario guiado sem duvida pelo antigo habito das 


adulações, que os idolos do dia costumavam arrógante- 
mente exigir, estava tambem ali postada à frente de seo 
clero, com um rico pallio, debaixo do qual pretendia con- 
duzir ao altar como objecto divino os novos governadores. 
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O padre João Ribeiro percebeo a-baixeza da acção, e sem 
consultar os rodeios da denominada conveniencia, diri-, 
gindo-se ao paroco é assistentes, recordou-lhes, que se- 
gundo o antigo rito catolico o pallio devia ser excluziva- 
mente rezervado ao Deos Sacramentado, o recuzou, mos- 
trando os outros membros'do governo aprovar a lição dada. 

A franqueza d'este procedimento agradou ao povo, e 
aos mesmos clerigos: resoaram em gloria da Patria, e dos 
governadores clamorozos vivas, que finalizaram sómente 
com a intoação do himno ambroziano. Um panegirico 
recitado pelo padre mestre Miguel Joaquim arrematou a 
função. O auditorio ficou penetrado da unção evange- 
lica, com que aquelle sabio ecleziastico orou ; Brazileiros 
e Portuguezes não podiam conter as lagrimas, juravam 
todos mutua concordia. Na oração não apareceram nem 
violentos improperios contra a monarchia, nem exagerados 
elogios á republica : descrevendo os dons naturaes, com 
que o Altissimo dignou-se enriquecer o solo pernambu- 


“cano, presagia o orador a perda de tantas riquezas, e a 


serie innumeravel de calamidades,si não persistisse sincera 
união entre todos o habitantes, e si a união não fosse 
cimentada na obediencia ás autoridades constituidas. 
Iguaes festividades foram celebradas espontaneamente 
pelas demais parochias à proporção que desenvolvia-se o 
espirito publico. 

O vigario da villa de Itamaracá, Pedro de Souza Te- 
norio, distinguia-se de diversa maneira. Essa villa forte 
pela sua pozição, situada em uma espaçoza e amenissima 
ilha, séde primitiva dos primitivos descobridores e colo- 
nos de Pernambuco, com um porto defendido por não pe- 
quena fortaleza guarnecida competentemente de arti- 
lheiros, podia vir a ser um ponto favoravel de rezistencia, 
si com diligencia não fosse assegurado. O commandante 
bem que Pernambucano, era estrangeiro aos patriotas; os 
sentimentos da guarnição ainda incertos, e muito devia-se 
temer, si o Portuguez Jozé Alexandre, então juiz de fóra 
de Goiana, valendo-se da ascendencia do seo cargo, em- 
preendesse a defeza dos velhos prejuizos. 

| O governo provizorio conhecia a boa dispozição do Te- 
norio ; apenas eleito, escreveo-lhe requerendo os serviços, 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 143 


que a Patria demandava, e recommendou-lhe particular 
vigilancia sobre o juiz de fóra, que cazualmente achou-se 
em caza do mesmo vigario, quando este recebia a carta : 
lendo-a, destramente começou -a falar da revolução afim 
de melhor penetrar as intenções do recommendado, o qual 
espaventado nada respondeo, e com sofreguidão retirou- 
se. O Tenorio não o perdeo de vista, e sabendo que tinha 
ido à fortaleza, suspeitou organização de trama, e deci- 
dio-se a rompel-a quanto antes. 

Esquecido da humilde profissão, que exercitava, em 
vez do breviario empunhou a espada ; ao escurecer do dia 
ajuntou e armou do melhor modo que pôde, aquelles dos 
seos freguezes, com os quaes contava; rogou a um seo 
amigo Jeronimo de Albuquerque Maranhão, que viesse 
ajudal-o instantaneamente. Aquelle veio com os seos 
escravos, e ambos encaminharam-se á fortaleza com toda 
xusma,- postaram-se em longa distancia, e mandaram 
adiante um mensageiro para reduzir o commandante. 

Não era má a escolha do mensageiro, era o padre 
Ignacio de Almeida Fortuna, capelão da mesma forta- 
leza : tendo porém este emprego, bem que por um lado 
muito servisse para ter facil acesso, era por outro pre- 
judicial, atento o pouco respeito, com que geralmente 
são tratados os pequenos mercenarios da igreja. Assim 
vio-se, que apezar de não encontrar impedimento algum 
em communicar com a pessoa, a quem era enviado, elle 
nada pôde obter, declarando-se-lhe formalmente que só se 
trataria com o mesmo paroco, e que para este fm viesse, 
e seria recebido de bom grado na fortaleza. 

Parecia mais acertado rejeitar um tal convite; o risco 
era vizivel; o chefe de ardua empreza não deve jamais 
expor-se cegamente, a sua vida não lhe pertence, é pro- 
priedade dos individuos, que lhe são associados, a sua 
perda póde arrastar a ruina d”estas, e da mesma empreza. 
Não deve tambem dar indício de fraqueza; esta produz os 
mesmissimos damnos com o ferrete da ignominia em acres- 
cimo; mas entre a fraqueza e a temeridade é, que tem 
assento a coragem. 

Voltou 9 Fortuna, e a sua narração foi ouvida como 
um agoiro feliz. O paroco confiado na dignidade do seo 
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ministerio té então respeitado com servilismo, não aten- 
deo ao perigo, voou à fortaleza só e armado ocultamente 
de duas pistolas, prevenindo ao Albuquerque que si 
dentro de duas horas não visse ali içada a bandeira 
branca, tratasse de o livrar. Tanto tempo não interme- 
diou a aparição d'aquelle signal, que foi acompanhado 
com salvas de artilharia. O commandante pertencia á 
numerozissima caterva dos mediocres nascidos para serem 
commandados, e incapazes de obrar acção estrondoza ou 
em relação ao bem ou ao mal: a guarnição era pernam- 
bucana, os Pernambucanos no momento não faziam sinão 
um voto, liberdade, e independencia da Patria. 

O juiz de fóra, que n'aquella hora retirado à sua caza 
excogitava melhor modo ou de fugir, ou de incendiar o 
paiz para mais adiantar a sua carreira honorifica, ouvio 
os tiros, e não sabendo o motivo, confiado na bonhomia do 
commandante da fortaleza, para ahi correo precipitada- 
mente. Já aquelle commandante estava reduzido á nulli- 
dade, era o Tenorio quem commandava, e foi quem 
sahio-lhe ao encontro, dizendo que a sua autoridade havia 
cessado, que era prezo de estado, e como tal o fez reco- 
lher em um quarto debaixo de chave, em quanto não o 
remeteo para a cadêa do Recife. 

Tão relevante serviço não ficou sem premio: o 
governo chamou para o pé de si o afoito patriota, dando- 
lhe o cargo de ajudante-secretario, cargo, que elle plena- 
mente exercitou, visto que o secretario Jozé Carlos Mairink 
por falta de saude não trabalhava. 

Sorte igual á do juiz de fóra teve o ouvidor Jozé da 
Cruz Ferreira, do qual ao principio falamos. Este mizero 
magistrado, logo que declarou-se a revoltano quartel, 
sentindo a acuzação da consciencia, embarcou-se em uma, 
jangada com intenção de refugiar-se no Ceará. A fortuna 
disposta por então a vingar os innocentes Pernambucanos 
não o favoreceo, ventos contrarios o obrigaram depois de 
muita fadiga a arribar á praia de Maria-Farinha, onde 
morto de fome, e crendo-não ser observado, desembarcou, 
e entrou na cabana de um pescador. N'aquelle lugar 
achava-se um certo Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
amante apaixonado da nova ordem de coizas : informado 
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da chegada de um incognito, apressou-se a examinal-o, e 
reconhecendo-o deo-lhe a voz de prizão. O mal aventu- 
rado fugitivo, cheio de vergonha e de remorsos, lançou- 
se-lhe aos braços, e com lagrimas o suplicava a não 
entregal-o ao furor popular, repezentando que a sua 
vida perigava, e que com generozidade a salvasse. O 
Joaquim Manoel commoveo-se, e bem que declavasse não 
poder soltal-o por assim requerer o interesse publico, 
afiançou-lhe todavia, que o conduziria elle mesmo á capi- 


“tal de maneira que não fosse percebido, e que se empe- 


nharia a fazer menos doloroza a sua sorte, o que com 
efeito executou. 


CAPITULO VII 


À revolução estende-se à Parahiba e Rio-Grande do Norte. Crea- 
* ção de novo governo nestas duas provincias. Factos mais 
notaveis ali praticados. . 


A Parahiba regida quazi sempre por despotas crueis 
e insensatos, parecia condemnada a completa obscuri- 
dade : as suas excellentes produções agricolas, a segu- 
rança, e commodidade dos seos portos, não a enriqueciam, 
a sua industria era assás mesquinha; Pernambuco absor- 
via o seo limitado commercio, os generos todos de expor- 
tação eram para ali transferidos com enorme despeza 
afim de poderem ser vendidos, ou trocados por aquelles, 
de que a provincia necessitava. Os jovens, cujos paes 
possuiam alguns bens de fortuna, eram os unicos, que 
vinham mendigar no seminario de Olinda a instrução 
primaria : felismente dotados de espirito aproveitavam, 
e de retorno ao paiz natal levavam comsigo sementes de 
liberalismo, e não deixavam de cultivar as relações de 
amizade, que haviam contrahido com os patriotas per- 
nambucanos. 

Achava-se essa provincia entregue á direção de 
um governo interino, quando sucedeo a revolução em 
Pernambuco. Segundo a lei em vigor compunha-se 
“aquelle governo de trez membros; o ouvidor da comarca 
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André Alves da Silva, o tenente-coronel ajudante de 
ordens Francisco Jozé da Silveira, e o mais velho dos 
vereadores da camara da cidade. Não podia oferecer-se 
circunstancia mais propicia para o rapido desenvolvi- 
mento do sistema dezejado. O poder executivo sem uni- 
dade é fraco, as suas operações são lentas, o bem e o 
mal, que d'elle deriva, participa da falta de promptidão. 
Acrescia ainda outra circunstancia de maior entidade : 
um dos membros d'aquelle governo, o Silveira, era um 
respeitavel Mineiro, que havia herdado dos seos proge- 
nitores o odio ao despotismo ; cidadão virtuozo anhelava 
com os bons Brazileiros a regeneração politica. O ouvi- 
dor Alves era tambem Brazileiro, mas degenerado ; suas 
extorsões e injustiças o tornavam execravel : sem talento, 
sem valor, nem ao menos sabia fazer-se temer. O verea- 
dor da camara era um ente nullo. 

No dia 8 de Março já por ali corria a noticia do 
sucesso do Recife: um rumor surdo, precursor de emi- 
nente borrasca começou logo a ouvir-se entre os habitan- 
tes; tacitos observavam-se, procurando descobrir na con- 
figuração dos semblantes as impressões do coração : estas 
denotavam amor da boa cauza. O Silveira internamente 
gozava; prudente esperava saber que direcção tomaria a 
população do interior, e desconfiado dos seos dois colle- 
gas, não queria arriscar movimento extemporaneo. Con- 
vinha-lhe sobre tudo assegurar-se dos sentimentos do 
commandante da pouca tropa de linha, o tenente-coronel 
Estevão Jozé Carneiro, que muita influencia exercia ; 
um colloquio amigavel revelou-lhe ser aquelle um optimo 
Pernambucano ; ambos entretanto foram de acordo em 
contemporizar, até que o espirito publico se desenvol- 
vesse claramente, para o que facilitariam meios passivos 
e jámais de coação. 

Para gloria da Parahiba não teve lugar a meditada 
contemporização. No interior da provincia retumbou 
Improvizo o grito da independencia e liberdade; a 
povoação de Itabaiana. teve a primazia, uma circuns- 
tancia particular ocazionou esta honra: era ahi, e 
na sua vizinhança, que habitava a mór parte dos jovens 
educados em Pernambuco, entre os quaes apontava-se 


mid 
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um Manoel Clemente Cavalcanti, que a juizo claro reunia 
coragem decidida. Cheio de entuziasmo, e muito mais 
de ambição, ao primeiro indicio de Pernambuco elle 
vôou á caza de seos amigos, aconselhon-os a aproveita- 
rem-se do tempo, e a mostrarem-se emulos dos liberta- 
dores da Patria. Foram todos concordes; mas lembra- 
ram-lhe, que elle tinha um pae, de cuja vontade pendia 
em certo modo o destino do paiz, e quão dificil seria 


“ganhal-o, elle mesmo ajuizaria, devendo bem conhecer 


os defeitos do seo caracter. 

Era esse homem ignorantissimo e feroz; capitão 
de ordemança do distrito, regia como pachá, todos o 
temiam. E” este o caracter, que mais se amolga com o 
governo despotico; chamal-o a um outro é arredal-o da 
sua esfera e pretender milagres. Tal pretenção porém 
não é inteiramente desarrazoada ; aparecem tambem de 
quanão em quando prodigios na ordem politica ; a reli- 
gião só não gloria-se de ver de repente metamurfozeado 
por seo influxo divino o escandalozo pecador em austero 
exemplar de santidade: o amor da patria tem imperio 
não menor sobre os corações ainda mais perversos; e si 
estes em boa fé escutam por um instante a voz intima, 
que lhes fala, a conversão realiza-se. 

O Manoel Clemente, apezar de reconhecer o pezo da 
objecção, não desanimou ; sabia, que são mui fortes os 
laços do sangue, afoutamente procurou o pae. Debaixo 
da aparencia de humildade filial deixou perceber. a lin- 
guagem do homem convencido; João Luiz Freire, cida- 
dão veneravel, o apoiou com a força, que dá a virtude 
sobre o vicio. O altivo capitão prestou-lhe a atenção, 
aprovou a empreza, e quiz elle mesmo dirigil-a. Nem 
desmentio jámais a sua adhezão, permaneceo sempre 
firme não obstante a variação dos homens e dos cazos : 
seo nome merece especial menção, era João Baptista 
Rego. 

A bandeira branca, simbolo da insurreição, foi içada 
com estrondozos vivas da multidão, que não ficou ocioza, 
pois que o Rego, vendo-a armada com as espingardas 
de caça, “únicas armas, de que se podiam valer, mandou 
destribuir-lhes á sua custa polvora e bala competente : e 
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reforçado pelo capitão André Dias de Figueiredo, o qual 
excitado tambem pelo Manoel Clemente tinha vindo com 
a gente do seo commando, rezolveo marchar para a. 
capital. Na sua marcha elle encontrava por todos os lu- 


cares, por onde passava, o povo armado com os princi- . 


paes proprietarios em frente, que de boa vontade o se- 
guiam. Na villa do Pilar fizeram alto para melhor pre- 


parem-se ao combate, si os da cidade intentassem dispu-. 
tar-lhes o passo. Precaução bem entendida, mas inutil, * 


à vista do caracter das pessoas, que então governavam. 

Quando aos habitantes da cidade divulgaram-se os 
feitos de Itabaiana, envergonhados de terem sido prece- 
didos por aquelles, que reputavam menos adiantados, 
não se contiveram mais, de publico apregoavam os seos 
sentimentos patrioticos. O ouvidor Alves, a quem a con- 
sciencia do passado não deixava esperança de reconcilia- 
ção, na impotencia de extinguir o fogo, que via proximo 
a acender-se, fugio cubrindo-se com os vestidos de 
sertanejo para não ser descoberto, e teve a fortuna de 
chegar salvo á fazenda da (Cauán pertencente a um 
certo padre Luiz Jozé, que acostumado a proteger os 
desvalidos não recuzou recebel-o e ocultal-o. O Sil- 
veira, vendo o momento oportuno, declarou-se, a tropa 
com a respectiva oficialidade e commandante o intimou, 
as bandeiras reaes desapareceram e proclamou-se a liber- 
dade e independencia sem efuzão de uma só gôta de 
sangue. 

A participação deste cazo foi immediatamente com- 
municada pelo mesmo Silveira aos patriotas, que esta- 
vam na villa do Pilar, exprimindo-lhes o dezejo que se 
apresassem a entrar na cidade para assistirem á eleição 
de um novo governo, como era de justiça. Coincidia este 
avizo com os calculos, que o Rego e a sua gente forma- 
vam; a marcha foi proseguida sem retardo, e no dia 13 
de Março elles se aprezentaram ali, e foram acolhidos 
com abraços fraternaes. A cordialidade manifestada de 
uma e outra parte encantava, a Parahiba não testimu- 
nhou jámais um dia tão festivo; a suspeita, que costuma 
apoquentar as expansões do animo, tinha sido dester- 
rada, substituia triunfante a sinceridade; o bello sexo 


hd ad 
A 


à RÃ na in SS 2 9 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 49 e 


mesmo, despindo a natural timidez, mostrou-se em seo | o: 
maior esplendor tomando parte em tanto jubilo. o: 
“Emquanto a tropa e povo entregava-se ás distra- 


ções, que -as circunstancias permitiam, o Rego, e os NR 
seos principaes adherentes, entraram na caza destinada 
para a reunião dos que deviam eleger o novo governo. Nro 
Cada um pelos seos serviços e reprezentação, julgava-se Ê 
chamado a exercer um tal acto, e sem duvida a razão o 
ordenava, e a politica em particular recommendava : 
porém quiz o mão fado, que o exemplo do Recife fosse 
imitado debaixo de fórma ainda mais odioza. O Silveira 
fez inconsideradamente arbitraria selecção d'aquelles in- 
dividuos, chamando alguns filhos de familia, e excluindo 
os paes destes, que ahi se achavam prezentes, os quaes 
estupefactos viram aquelles encerrarem-se em uma sala, 
donde sahindo depois de breve tempo, publicaram haver 
nomeado governadores da provincia o mencionado Sil- 
veira, Estevão Jozé Carneiro, o padre Antonio Pereira, 
Amaro Gomes Coitinho, e Ignacio de Albuquerque Mara- 
nhão. Votaram n'esta eleição além dos cinco nomeados, 
João Luiz Freire, Jozé da Cruz Gouvêa, Jozé Peregrino 
de Carvalho, Manoel Clemente Cavalcanti, e Jozé Be- 
zerra Pessoa: os paes dos trez ultimos, assim como o do 
padre Antonio Pereira, membro do governo, tinham sido 
excluidos da votação. 

Era pura a intenção do Silveira; mas aquelle pro- 
cedimento não era sensato. Pensou talvez, que obra 
santa não podia ser confiada a mãos profanas, e não se 
lembrou, que no santuario da justiça todos devem pene- 
trar: defeito de entendimento, que assás patentea o 
atrazamento das idéas d'aquelle tempo. Ignorava-se, que 
nas republicas bem constituidas o direito de votar é inhe- 
rente á cada um cidadão, e quesi a leio restringe pri- 
vando os proletarios e criminozos, é com o louvavel tim 
de estimular os homens ao trabalho, economia, e virtu- 
des. A praticada excluzão muito desagradon ; o amor 
proprio dos excluidos desabafou em queixas; o povo, 
juiz severo das acções mal reguladas, murmurou, e exa- 
minando a razão do facto, descnbrio, que eram pedreiros 
livres os indicados eleitores : pernicioza descoberta, 
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quando estupidamente acreditava-se ser essa classe de 
gente o flagello de Christo. 

Daqui proveio o frio acolhimento dos eleitos, os 
quaes não obstante poderiam ter feito a fortuna do paiz, 
si penetrados do interesse da segurança, concertassem a 
fortaleza do porto, armassem o litoral, e recrutassem 
braços para se oporem a qualquer invazão interna, ou 
externa. Não cumpriram com este dever, e só apressa- 
ram-se a arremedar servilmente o governo de Pernam- 
buco na monstruoza promoção de oficiaes sem soldados. 
O coronel demilicias Amaro Gomes teve o posto de bri- 
gadeiro com o respectivo soldo; o joven Jozé Peregrino 
passou de tenente-ajudante a tenente-coronel; outros 
tiveram dois postos de acesso. 

Empossados da autoridade os novos governadores, 
dirigiram aos de Pernambuco nota oficial do que havia. 
sucedido, e assegurando que unidos em sentimentos 
unir-se-jam em esforços para fazer prosperar a cauza 
commun brazileira. Salvas das fortalezas, repiques de 
sinos de todas as igrejas annunciaram tão fausta noticia 
ao povo do Recife, o qual exultando de prazer esperava. 
receber outras de igual natureza. À esperança era mais 
viva, porque contavam de certo com a revolução do Rio- 
Grande do Norte. 

Governava essa provincia Jozé Ignacio Borges: natu- 
ral de Pernambuco, amigo intimo do padre João Ribeiro, 
pensando como este em materia politica; suspeito ao 
partido portuguez tanto por aquella amizade, quanto 
pela frequencia, com que vizitava as cazas dos Pernam- 
bucanos distintos por sentimentos filantropos; ins- 
truido nos votos dos patriotas brazileiros, e approvan- 
do-os; sem as vantagens de uma educação scientifica 
regular, mas possuindo naturalmente agudeza de enten- 
dimento para perceber a utilidade da realização d'aquel- 
les votos, sem herança de nome, nem de fortuna, traba- 
lhando com assiduidade para adquirir uma e outra; 
parecia o homem feito para as revoluções. Dest'arte 
todos pensavam, todos lizongeavam-se, e nenhum consi- 
derou, que o velho revolucionario já não era um cabo de 
esquadra de artilharia, era um tenente-coronel, cavalheiro 
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da Ordem de Christo, e governador de uma provincia : 
sua ambição achava-se já satisfeita em parte, e em 
parte quazi segura de maior progresso ; o lucro que o 
governo democratico podia oferecer-lhe, era incerto, e 
exigia sacrifícios, que repugnam com o egoismo. Si a 
gloria é tezouro inapreciavel para os espiritos sublimes, 
é falsa moeda para quem só aprecia objectos materiaes. 
A experiencia ainda não tinha ensinado aos Pernambu- 
canos distinguirem as varias côres do fingido patriotis- 
mo; nas grandes commoções é que se recebe similhante 
lição e ella foi dada magistralmente. 

Com a confiança da amizade os membros do governo 
de Pernambuco escreveram a aquelle governador, avizan- 
do-o que era chegada a occazião de mostrar sem rebuço 
a liberdade dos seos sentimentos; que a Patria recla- 
mava dos seos filhos os maiores serviços, e que nenhum 
mais do que elle os podia prestar pelo elevado posto, que 
ocupava. Ha certos individuos, que anciozos de promo- 
vero bem, não promovem sinão o mal; outros com inten- 
ção pozitiva de fazer o mal, fazem o bem: não é a von- 
tade, que os atraiçãa, é à irrezolução, a falta de energia. 
A carta confidencial foi entregue : a pessoa a quem era 
dirigida, e que a recebeo, ou devia corresponder à boa 
fé, que os seos amigos e patrícios lhe manifestavam, ou 
tomar medidas decizivas para se lhes opor: no primeiro 
cazo pagava a divida sacrosanta, que havia contra- 
hido ; no segundo consultava o seo individual interesse, 
e livrava o Rio-Grande dos embates da fortuna, que 
o desleixo acarreta. O Borges nem uma nem outra 
coiza fez. 

Sabia, que na provincia tinha muita influencia o nome 
dos Albuquerques Maranhão, nome illustre pela nobreza 
dos seos antepassados, e mais illustre por virtudes civicas; 
estava certo, que o oraculo da familia desse nome era o 
coronel de milicias André de Albuquerque, poderozo pela 
sua riqueza, amado e respeitado pela boa conducta. O 
governador Borges, antes de apostatar, rezolveo observar 
a vereda, que seguiria aquelle perigozo rival: allicial-o, 
fazel-o, si fosse possivel, seo partidario, ou reduzil-o a 
omnimoda impotencia, era quanto lhe convinha. Obrou 
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coherentemente entregando-se a esse pensamento; preci- 
pitou-se, quando tratou de pol-o em pratica. 

A razão dictava, que para chegar ao fim proposto, o 
meio mais seguro era convidar a pessoa suspeita a vir á 
capital; e no cazo de recuza por algum pretesto plauzivel, 
si julgasse util procural-o em sua propria caza, não 
deveria desprezar um cortejo militar, que impuzesse e o 
garantisse de traição; mas o nosso governador guiado por 
principios, que em tempo de calma alguns apellidariam 
moderados, e que em outras circunstancias são conde- 
mnados como partos da infatuação e cegueira, abandonou 
a capital sem deixar instruções para o cazo de impre- 
vista desordem, e acompanhado sómente por um criado 
encaminhou-se para o engenho Cunhahú, rezidencia do 
coronel. A fortuna parecia ainda conspirada em seo favor; . 
o homem tão ardentemente procurado tinha ido para a 
villa de Goianinha. 

Corridas tantas leguas em vão, e com tanta respon- 
sabilidade, era bem natural, que viesse a reflexão apagar 
a imprudencia, e que a retirada fosse muito mais solicita; 
não aconteceo assim: o contumaz governador partio sem 
pauza para a mencionada villa. Ahi chegando foi des- 
montar na caza do mesmo coronel, o qual o recebeo com 
a afabilidade e respeito, que a civilização ensina; jan- 
taram juntos e retiraram-se ao depois a uma camara, onde 
estiveram fechados por algum tempo. Finalizado o col- 
loquio, o hospede montou a cavallo, e de novo tomou a 
estrada da capital sem mostrar descontentamento. 

E' de advertir que os membros do governo de Per- 
nambuco fazendo summo apreço d'aquelle coronel, lhe 
haviam escrito, quando escreviam ao Borges. A carta, 
que muito o lizongeava, o decidio a abraçar o partido repu- 
blicano; e como na villa de Goianinha é que rezidia o maior 
numero dos soldados e officiaes do seo regimento, a sua 
prezença tornava-se ali indispensavel, pois que, passando 
frequentes revistas, entrava mais facilmente no espirito 
do soldado, os instruia e dispunha. Seguia este plano, bem 
que uão o julgasse suficiente: ou fosse por timidez de 
caracter, ou por desconfiança da má vontade do povo, 
elle apenas soube, que a Parahiba tinha-se insurgido, 
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ocultamente requereo aos membros do novo governo 


algum socorro de gente escolhida para proceder com 
maior segurança, e anciozo esperava, quando foi honrado 
com a referida “vizita. 

Era seo confidente e gozava de illimitada ascen- 
dencia o vigario d'aquella villa Antonio de Albuquerque 
Montenegro, patriota exaltado. A aparição inesperada 
do governador o alarmou; curiozo de saber o secreto col- 
loquio foi procurar o coronel, que sinceramente confessou- 
lhe os subterfugios, com que o Borges intentava arrastal-o 
à defeza da monarchia. O vigario acezo de furor increpa- 
lhe a cobardia de não haver prendido o sedutor, e acres- 
centa: «Já que não aproveitastes a ocazião fayoravel, 
não vos resta outra alternativa sinão seguil-o no mo- 
mento com escolta fiel e prendel-o, onde o encontrardes, 
ou sujeitar-vos a fazer com o vosso cadaver a escada da 
sua fortuna; e vos direi, que si este ultimo cazo suce- 
desse, a Patria vilipendiada terá em eterna RE ro a 
vossa memoria. » 

O bom André não ouzou Ei a força da exhor- 
tação dissipou-lhe a perplexidade, obedeceo, e chamando 
os soldados e oficiaes, em quem mais confiava, com elles 
a gran galope correo em busca da preza, que lhe escapava: 
a encontrou no engenho Belém; era alta noite, quando ali 
chegou, pôz a caza em cerco, e. ao amanhecer do dia, 
abrindo-se as portas, entrou com dois dos seos officiaes, 
aproximou-se ao governador, e deo-lhe a voz de prizão. 
Foi então, que o incauto prizioneiro reconheceo o desacerto 
da sua conducta; era forçozo resignar-se à sorte, não 
murmurou, não commeteo baixeza com humildes roga- 
tivas, nem tambem sofreo tratamento vil. 

Com este ouzado procedimento fazia-se a revolução 
no Rio-Grande do Norte: mas fazer, dirigir, e sustentar 
uma revolução, não é a mesma coiza; para fazel-a bastará 
à rezolução dum individuo, para dirigil- “a à0 fim pro- 
posto é indispensavel o concurso de muitos; a mediocri- 
dade póde arriscar os primeiros passos, para 0 perfeito 
complemento da obra requer-se genio. Desgraçadamente 
o nosso homem não pertencia a essa classe privilegiada ; 
os destinos da provincia estavam depozitados em suas 
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mãos, e elle não percebia a importancia: impellido a dar 
o grande golpe, achava-se desvairado sem saber que 
estrada deveria seguir. Para augmento da incerteza o 
povo permanecia inerte expectador; em cazos taes a 
inercia é agouro sinistro. 

Não se póde asserir o que faria André d' Albuquerque, 
si o novo governo da Parahiba com desuzada rapidez não 
lhe enviasse cincoenta soldados da primeira linha com- 
mandados pelo tenente-coronel Jozé Peregrino, e duas 
peças de artilharia ligeira. A força não consiste no 
numero: esses poucos soldados valiam mais do que um 
exercito de escravos; o commandante, que os guiava, 
joven em idade, era maduro de entendimento; os trez 
officiaes subalternos que estavam debaixo das suas ordens 
não lhe cediam em patriotismo e valor. O capitão-mór da 
cidade da Parahiba, João de Albuquerque Maranhão, 
que, dezejando ser util á sua patria e parentes, associou-se 
a esta expedição como voluntario, era homem de caracter 
firme .Jozé Peregrino,prevendo a urgencia do serviço, que 
delle se requeria, acelerou a sua marcha; foi directa- 
mente a Goianinha, lugar destinado para o concurso das 
operações, que deviam seguir-se, e avizado do que tinha 
acontecido, sem hezitar partio para o engenho Belém. 
No dia subsequente á prizão elle ali se aprezentou. Com 
este auxilio o corifeo da revolução, e os que por devoção 
ou respeito o haviam acompanhado, receberam nova vida. 
O primeiro pensamento foi desembaraçar-se da guarda do 
governador, fardo, que assás pezava: o capitão-mór da 
Parahiba foi rogado a conduzir a Pernambuco o prizio- 
neiro sem perda de tempo; commissão que esse desem- 
penhou pacificamente. 

A apatia manifestada no interior da provincia era 
igual à da capital: nenhum simptoma de prazer ou des- 
prazer inculcava a dispozição do povo apezar da notorie- 
dade dos cazos das duas provincias limitrofes. A guarnição 
composta de cem homens de infanteria com oficialidade cor- 
respondente, padecia a mesmissima enfermidade; sem dire- 
ctor que os guiasse, sem ao menos um cidadão esclarecido, 
que lhes apontasse as vantagens do governo livre, a cura 
era ardua, mas não desesperada; nos peitos americanos 
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é innato o amor da independencia e liberdade, em uns 
esse amor transborda com impetuozidade, em outros desen- 


volve-se lentamente : si os habitantes do Rio-Grande não 


mostravam-se ardentes sectarios das novas idéas, tambem 
não corriam ás armas para defenderem a tirania, que 
viam atacada. E” já meihorado o escravo, que não beija 
os ferros. 

André de Albuquerque, lançando mão d'essa mesma 
apatia, e confiado no reforço parahibano, marchou para 
a capital. As portas lhe foram abertas francamente no dia 
19 de Março : o capitão Antonio Germano Cavalcanti 
sahio-lhe ao encontro com a companhia que coramandava, 
para oferecer-lhe cs seos serviços, repetindo vivas á 
religião e á Patria, no que o povo não deixou de mistu- 
rar-se. Foi creada logo uma junta provizoria ; a vontade 
do Albuquerque, combinada com a do Jozé Peregrino, 
decidio a escolha dos membros. Eram estes: o vigario da 
cidade Feliciano Jozé Dornellas, o coronel de milicias 
Joaquim Jozé do Rego Barros,.o já mencionado capitão 
Antonio Germano, e outro capitão miliciano Antonio da 
Rocha Bezerra : pessoas probas, de alguma ascendencia, 
mas indolentes por caracter, de mui pouco saber, e arrai- 
gadas aos velhos uzos. O Andre de Albuquerque, esco- 
lhendo-as, e comprometendo-as, lizongeou-se, que as faria 
adherentes á revolução, e excitaria maior confiança no 
povo, ao mesmo tempo que, havendo rezervado para si o 
governo das armas, podia pôr em obra os recursos, que 
esta pozição lhe dava. 

Os nomeados não recuzaram a nomeação; o poder 
agrada ; nem foram aplaudidos nem vituperados ; dirigi. 
ram-se em corpo á matriz, onde renderam-se acções de 
graças ao Todo Poderozo, e foi esta a maior acção com 
que se assignalaram no curto espaço de tempo em que 
figuraram. Às insignias da realeza desapareceram por 
ordem particular do novo governador das armas. À Para- 
hiba e Pernambuco receberam communicação oficial das 
novidades ocorridas. 

Quando estas patentearam-se em Pernambuco, o 
prazer não foi completo : a cauza da Patria triunfava, 
mas um dos seos filhos, em quem muito se confiava, a tinha 


156 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


renegado. Os Pernambucanos ainda não experimentados 
“nas vicissitudes politicas, custavam a compreender, que 
um homem como o Borges fosse capaz de trair tão fun- 
dadas esperanças. Os seos amigos na impossibilidade de o 
defenderem, limitavam-se a pranteal-o. Elle dezejando 
furtar-se aos olhos de um povo, que vria irritado, pedio ao 
commandante da escolta > que o acompanhava, o favor de 
entrar de noite no Recife : duvidava injustamente da 
generozidade d'aquelle povo. Foi satisfeito em seo pedido ; 
entrou de noite, encontrou silenciozo desprezo, e ficou na 
fortaleza das Cinco-Pontas debaixo de chave. 


CAPITULO VIII 


O padre Jozé Martiniano de Alencar e Miguel Joaquim Cezar são 
enviados secretamente ao Ceará, e o padre Jozé Ignacio Ribeiro 
de Abreo Lima, aliás Roma, à Fahia. Exito infeliz destas 
duas commissões. 


O rapido progresso da revolução nos lugares já indi- 
cados não era suficiente a apagar o fervor dos patriotas 
de Pernambuco ; suas vistas extendiam-se ao bem ser de 
todo o Brazil. Elles ajuizavam, que as provincias do norte 
mais distantes do sopro empestado da côrte seriam as 
mais solicitas em responder ao grito da liberdade, e que 
as do sul seguiriam em tempo o mesmissimo destino; e si 
por defeito de energia ou por outro motivo persistissem 
immoveis, as do norte confederadas nada tinham que 
temer. Tal era a baze do” plano, para cuja execução con- 
vinha apressar o movimento na Bahia e Ceará, dois pontos 
da maior importancia. 

Dois ecleziasticos foram enviados como agentes secre- 
tos a essas duas provincias: para o Ceará ofereceo-se um 
joven subdiacono chamado Jozé Martiniano de Alencar, que 
principiava a frequentar no seminario de Olinda o curso 
de rhetorica. A sua oferta foi aceita por ser elle natural 
da villa do Grato, e extremozamente amado pelo paroco 
dessa villa; os parocos do sertão tinham grande influencia. 
Capitão-mór da mesma villa era um certo Filgueiras, 
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malfeitor cruel, * a quem os supersticiozos sertanejos re- 
verenciavam, dando-lhe o irrizorio titulo de mandingueiro, 
titulo devido á impunidade da sua vida infame : a sua caza 
era um covil de cabras facinorozos, lestos em commeter 
todo o genero de atentados ao mais leve aceno do analogo 
chefe, que os alimentava e protegia. Os patriotas gover- 
nadores de Pernambuco tiveram a simplicidade de crêr, 
que, ganhando-se um tal individuo, ganhava se a provincia 
inteira do Ceará; e que para ganhal-o bastaria a vontade 
daquelle paroco, o qual não podia deixar de ceder aos 
conselhos ou rogativas do seo predilecto. Para coadjuval o 
no governo provizorio agregou-lhe um certo Miguel Joa- 
quim Cezar, moço que parecia prudente, e que dizia ter 
algumas relações nos sertões d'aquella provincia. A ambos 
foram dadas por escrito as instruções, que copiámos: 

« Irão os patriotas fazendo a sua viagem com toda 
a paz, politica e cautela, obrando por este modo quando 


* Injusta e procedente de erroneas informações é esta qual'ficação 
dada ao capitão-mor Jozé Pereira Filgueiras, que na verdade gozou de 
grande influencia e real prestigio no Ceará. Não podia ser malefico e 
cruel quem aliás distinguia-se por animo bondozo e complacente. 

Na epoca da independencia nacional tornou-se benemerito, pres- 
tando revelante serviço à cauza patriotica, já concorrendo para a pro- 
clamação da emancipação nacional na provincia do Ceará, e já indo 
pessoalmente em auxilio do Piauhi e Maranhão, onde o influxo portu- 
guez embaraçava o progresso do movimento emancipador. 

Elle e outros patriotas cearenses marcharam com forças militares 
para Caxias, onde estava fortificado o governador das armas do Piauhi' 
João Jozé da Cunha Fidié, contrario á cauza do Brazil. Vencido o cam- 
peão luzitano, immediata foi a proclamação da independencia brazileira 
nas duas sobreditas provincias. 

Em 1824 defendeo a cauza da liberdade do Brazil, sustentando o 
movimento democratico operado no norte do imperio. 

Por seos serviços á Patria o capitão-mur Jozé Pereira Filgueiras me- 
receo do governo de D. Pedro I honras elouvores; e por seo falescimento 
o governo regencial em 1833 conferio a sua viuva e filha uma pensão 
pecuniaria, que foi aprovada em 1833 pelo poder legislativo. 

Quem tanto fez por seo paiz, e tanto mereceo do governo nacional, 
não pod a ser um malfeitor cruel. E : 

Sobre a expedição do Ceará em favor do Piauhi e Maranhão, veja-se 
a Revista Trimensal dé 1885, tomo 48, part. 1, pag. 235, onde se lerá 
quanto praticou a dita expedição sob o commando do governador das 
armas José Pereira Filgueiras, acompanhado do delegado do governo 
do Ceará, o vogal Tristão Goncalves de Alencar Araripe, cujos serviços 
foram tambem reconhecidos pelo governo regencial em 1833. 


T. Alencar Araripe. 
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tratarem com povos por onde passarem ; e si os acharem. 


dispostos para a boa cauza, procurarão acender ainda 
mais o seo patriotismo, mostrando-lhes as antigas opres- 


“sõese os bens que nos virão de não sermos mais governa- 


dos por ladrões, que vêm de fóra xupar a nossa substancia. 
E si acharem os povos em uma total ignorancia e abati- 


mento, procurarão dar-lhes algumas idéas a favor da . 


cauza e inflammal-os ; porém si acharem algum tenaz 
partidista da tirania, não entrarão com elle em discus- 
sões; basta, que os fiquem conhecendo. Assim irão em di- 
reitura até se avistarem com o vigario do Pombal, do qual 
haverão noticias do estado da comarca do Ceará, tanto do 
seo interior como beira-mar, e terão noticia do padre Luiz 
Jozé. Si este se tiver declarado pela boa cauza, irão ter 
com elle e dali partirá o patriota B.* pelas cabeceiras 
do rio do Peixe ao-seo destino, ficando com o padre Luiz 
Jozê o patriota A. para dahi escrever cartas e mandar 
papel aos seos amigos do Icó. Estas cartas devem ser per- 
suásivas sem darem a entender, que as pessoas para quem 
foram dirigidas, querem a liberdade, para as não compro- 
meter. Chegando ao Pombal, si houver certeza de.que o 
padre Luiz Jozé não é pela Patria, dahi seguirão o mesmo 
destino; e si parecer melhor, ambos irão para o Crato por 
cima. Revolucionado o Crato e o Icó, mandarão logo a Per- 
nambuco avizo para lhe ir socorro, e estas villas podem 
com cartas e proclamações fazer que se levantem Aracati 
e Sobral, e mesmo sem socorro de Pernambuco poderão 
atacar a villa da Fortaleza, e destruir o tiranno. O padre 
João Ribeiro Pesson. Domingos Jozé Martins. 

Munidos tambem de cartas de recommendação, pu- 
zeram-se todos dois em caminho. O teatro, onde o 
Alencar podia reprezentar, era a sua villa natal; para 
ahi proseguio, separando-se logo do s20 companheiro, que 
ficou inerte na fazenda do padre Luiz Jozé. Chegando á 
caza paterna, elle conton misteriozamente os factos das 
provincias revoltadas,exaltando-os e valendo-se dos meios 


* 0 patriota B. era o Jozé Martiniano de Alencar; e o patriota 
A. era 0 Miguel Joaquim Cezar, 
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k 
adequados para induzir o bom padre a favorecel-o no tra- 
balho de catechizar o temivel capitão-mór. Foi porém 
tudo em vão; a pusillanimidade excedia a predileção. 
Aquelle paroco, que mal entendia o seo breviario, e não 
conhecia outro objecto de culto sinão o seo Deos e o seo 
rei, tremeo ouvindo a narração, e pensando unicamente 


- na salvação do amigo, que já cria perdido, o suplicou a 


dezistir da empreza. A sua voz não foi escutada; o emis- 
sario rezolveo tentar a fortuna por si só, e foi procurar 
o homem, do qual parecia depender o destino do Ceará. 

Por acazo o encontrou com um carmelita, frei Fran- 
cisco de Santa Mariana Pessoa, a quem vinha recom- 
mendado, e assestou a sua fraca bateria contra a grossa 
muralha. Bem que reforçado pelo frade, que tomou parte 
activa no combate, não pôde fazer a menor brexa; re- 
correo ao poderozo encanto das honras e recompensas 
destinadas aos libertadores da Patria; na dura orelha 
do Filgueiras não penetrava o doce son do vocabulo 
libertador; velho mandão, julgava, que as distinções ho- 
norificas eram o apanagio excluzivo da prostituição. 
Depois de longo silencio originado do desprezo e não da 
meditação dignou-se responder, que a empreza era pouco 
segura, e que por consequencia não a apoiaria. Si não 
apoia (replicou o emissario), ao menos queira ter a bon- 
dade de não obstar a livre manifestação do povo. Não me 
oporei: (certificou o lobo esfaimado para saciar-se no 
sangue da maior quantidade de innocentes ovelhas). 

Um homem atilado procederia em circunstancias 
taes com a maxima cautela; a repugnancia vizivel do 
reputado arbitro da provincia, o seo perverso caracter, 
ensinavam a desconfiança; mas um collegial é ordinaria 
mente credulo; aquelle não sahia da regra commun ; 
facilmente persuadio-se, que com a promessa dada era 
senhor do campo de batalha; contente a participou a 
um seo irmão e a outros amigos, com os quaes concertou 
o modo de revolucionar a villa. 

Gemia o paroco com o presentimento de futura 
ruina. O proximo dia santo, em que elle devia celebrar, 
foi o dia marcado para a solemnidade da festa patriotica. 
Congregaram-se na igreja os fieis: no fim da missa o 
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Alencar, revestido da batina e roquete, subio ao pulpito, 
e leo o já mencionado Precizo do Mendonça. Os que 
tomavam parte no concerto, responderam em altas vozes 
aos vivas com que rematava aquelle escrito; os demais 
bateram palmas, todos retiraram-se ao adro da igreja, 
arvoraram uma bandeira branca, e em signal de alegria 
disparavam as clavinas que traziam. Continuavam a 
tripudiar, quando um annuncio intempestivo veio pertur- 
bal-os; o Filgueiras não estava -longe da villa com nu- 
merozo sequito dos seos apaniguados. 

Ninguem esperava a importuna vizita d'aquelle indi- 
viduo ; a mêmoria dos seos iniquos feitos fundamentava os 
receios. A mór parte dos improvizados patriotas começou 
a retirar-se cabisbaixo aos escondrijos das suas habitações. 
Debalde procurava o Alencar dissipar-lhes a timidez, 
assegurando que, si fosse verdadeira a vinda do homem 
annunciado, seria para testimunhar a publica alegria, 
que por sua expressa tolerancia manifestava-se : poucos 
deixaram-se persuadir, e com simplicidade pueril entoaram 
vivas à Patria, apenas compareceo o famozo chefe da 
quadrilha, que não tardou a provar a refinação da sua 
malicia. Com um simples aceno elle impoz silencio, fez 
arrancar a bandeira arvorada, e mandou, que-se gritasse: 
Viva El-Rei. Todos humildemente obedeceram, e não 
obstante os facinorozos agarraram o Alencar, e trez dos 
seos principaes adherentes, os conduziram á cadeia, 
donde com pezada corrente ao pescoço foram arras- 
tados de prizão em prizão até a capital, sofrendo tribu- 
lações e injurias por toda a viagem. O bom vigario, o 
frade carmelita, a pobre mãe do mesmo Alencar e outros 
não escaparam ao furor do monstro pouco tempo depois. 

Assim finalizou o movimento do Crato; as demais 
villas não deram signal de vida. Governava o Ceará 
Manoel Ignacio de Sampaio ; a sua actividade redobrou-se 
com a noticia da vizinha conflagração. Apezar de conhe- 
cer evidentemente, que nada tinha a receiar dos infelizes 
Cearenses, seo espirito era sempre agitado, como são os 
que não obram rectamente. Um pequeno traficante da 
capital, só por ser Pernambucano, era na sua opinião um 
subdito tão perigozo, quanto o ouvidor da comarca João 
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Antonio Rodrigues de Carvalho, por ter tido relações de 
amizade com Domingos Jozé Martins: a ambos fez prender 
e transportar aos carceres de Lisboa. Não tendo a sua 
dispozição força suficiente para marchar contra as pro- 
vincias insurgidas, contentou-se de segurar a que gover- 
nava, exercitando os seos poucos soldados, prescrevendo 
ordens severas a todos os capitães-móres, e desfigurando 
com as mais negras côres os actos praticados em Per- 
nambuco. 

A commissão destinada para a Bahia aprezentava 
muito maiores dificuldades ; requeria-se por conseguinte 
na pessoa para ella nomeada dotes muito mais relevantes, 
isto é, desprezo da vida, patriotismo ardente e entendi- 
mento sagaz: taes dotes possuia o padre Jozé Ignacio 
Ribeiro, por antonomazia Roma. Empregando-o n'aquella 
commissão, duplicada utilidade rezultava: afastava-se 
de Pernambuco um cidadão inquieto e ambiciozo, e se lhe 
collocava em uma carreira, onde si a fortuna o favore- 
cesse, a sua ambição satisfazia-se sem prejuizo, a revo- 
lução ganhava, e a nova ordem de coizas consolidava-se; 
no cazo de adversidade lucrava-se sempre, perdendo-se 
um objecto de desconfiança. 

Raciocinavam d'esta maneira os governadores pro- 
vizorios, raciocinio desgraçadamente commun aos gover- 
nos novos: aquelles, que no principio de uma revolta são 
elevados aos primeiros cargos, crêem, que sem o seo au- 
xílio a machina politica não pode caminhar, reputam o 
commando propriedade peculiar, e o receio de se verem 
despojados os induz a uzar de medidas de precaução, que 
imprimem algumas vezes o cunho da má fé. 

Não era custozo atrair a vontade de um homem 
d'aquella tempera; com grande prazer aceitou a com- 
missão, e logo tratou de a executar. Mas ou fosse indis- 
crição dos commitentes ou do commissario, certo é que 
elle achava-se ainda no Recife, e já não havia pessoa, que 
ignorasse o seo destino. Era tanta a incuria, com que se 
tratavam os negocios de estado, que não obstante a di- 
vulgação do segredo, divulgação, que necessariamente 
devia ou inutilizar ou retardar a empreza, esta nem foi 
abandonada, nem ao menos desmentida, e o que mais 
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sorpreendeo, foi a marcha que o emissario adoptou antes 
de chegar ao lugar da sua missão. 

A comarca das Alagoas em 1817 fazia parte de Per- 
nambuco ; o seo augmento em população e riqueza, a sua 
grande distancia da capital da provincia, a cujo governo 
era inteiramente sujeita; !e sobre tudo suspeita de sedi- 
ção da escravatura, tinham induzido o capitão general 
Caetano Pinto a destacar para ali uma companhia do 
regimento de infanteria com a respectiva oficialidade, e 
um commandante militar, que de perto velasse na manu.- 
tenção da ordem, e decidisse aquelles cazos, que deman- 
dassem prompta solnção. Esse commandante era Antonio 
Jozé Victoriano, Pernambucano, tenente-coronel de ar- 
tilharia, oficial probo, e não hospede dos conhecimentos 
da sua arma. Um fugitivo de Pernambuco tinha-lhe nar- 
rado em termos-vagos a revolução do Recife, e esta nar- 
ração o tornou irrezoluto. N'este estado o encontrou o 
Padre Roma. 

Nem foi oculta, como todos supunham, eo proprio 
interesse reclamava, a partida d'esse padre; o seo entu- 
ziasmo não lhe permitia a consideração do perigo, que 
corria ; assignalar-se era o que elle com sofreguidão pro- 
curava. O territorio das Alagoas não devia jazer na indi- 
ferença : limitrofe da Bahia, a sua insurreição facilitava 
a propagação das idéas republicanas, e assegurava a 
fronteira mais fraca de Pernambuco por ser a mais aban- 
donada. Convinha porém ou esperar espontanea adhezão 
dos Alagoenses, ou enviar-lhes um agente particular, e 
jamais aquelle destinado-para a Bahia : a perda do tempo 
consumido em um lugar redundava em prejuizo do 
outro. 

Coherente com os seos principios, e as instruções 
recebidas, que eram em substancia as mesmas dadas ao 
Alencar com diferença de pessoas e lugares, o Roma 
decidio-se a partir para as Alagoas, e seguio o caminho 
por terra, Em todas as villas, por onde passava, não 
ocultava o seo caracter, nem o fim, que se propunha; aos 
parocos e aos demais sacerdotes aconselhava, que se 
valessem do seo santo ministerio para instruir os fieis no 
odio à monarchia, com fogozos discursos estimulava as 
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autoridades municipaes, e aos cidadãos mais conspicuos, 
a manifestarem sentimentos patrioticos ; ao povo animava 
com a lizongeira esperança de não pagarem mais impostos 
ou tributos: na villa de Serinhaen elle mesmo apareceo 
no pulpito, pregando as vantagens da revolução. 

Destarte procedendo chegou á villa das Alagoas, e 
dirigio-se sem rebuço á caza do commandante Antonio 
Jozé Victoriano, que Dbenignamente o recebeo, e o 
alojou. O coração d'esse commandante era optimo ; dis- 
pol-o a bem da cauza republicana foi materia de um mo- 
mento. Do espirito dos soldados não se duvidava, des- 
confiava-se dos dois oficiaes, que os commandavam, 
porque eram pessimos Portuguezes: os malvados porém 
sabem disfarçar a perfidia com o manto da honestidade, e 
apregoar-se filhos da Patria para poderem a salvamento 
executar o parricidio, que meditam. Aquelles dois ofi- 
ciaes suspeitando a dispozição dos soldados, transforma- 
ram-se de repente em patriotas, procuraram rivalizar em 
zelo, e foram os primeiros a entoar canticos á liberdade, 
e a rasgar a bandeira real. 

O Roma exultando de ver realizada felizmente uma 
parte da sua commissão, mais intrepido mostra-se. Passou 
trez dias n'aquella villa, e não foram dias de ocio. Retro- 
cedeo a Maceió, onde fretou uma balsa, na qual embar- 
cou-se para a Bahia com um seo pequeno filho, que o acom- 
panhava: o dezejo de chegar mais velozmente o induzio 
a partir por mar, como desde o principio deveria ter feito. 

Uma das embarcações, que no primeiro dia da insur- 
reição no Recife acolheo os Portuguezes, temendo ser 
assaltada ou impedida, fez-se immediatamente á vela 
em direitura á Bahia, transportando os que nella se ha- 
viam refugiado. Os passageiros, logo que ali desembar- 
caram, aprezentaram-se ao Conde dos Arcos, governador 
da provincia. Por elles informado do estado, em que 
ficava Pernambuco, bem que a informação recebida não 
fosse clara e preciza, provindo de homens, que pouco 
tinham visto, todavia em sua extremoza anciedade aquelle 
governador começou a preparar-se não só para rezistir á 
torrente qué o ameaçava, como para a dissipar comple- 
tamente, si fosse possivel. 
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Novos emigrados portuguezes vieram adiantar-lhe as 
noticias já dadas, especificar os acontecimentos, e denun- 
ciar a vinda proxima do mencionado Roma, o qual ( di- 
ziam elles) contava com grande numero de sequazes Ba- 
hianos. Não era falso, que existissem na Bahia Brazileiros 
- de principios republicanos, e que vissem com pezar a do- 
minação ainda conservada pelo rei de Portugal; mas 
nem o seo numero era grande, como se supunha, nem a 
energia dos caracteres individuaes correspondia aos de- 
zejos nutridos. Uns, empregados em diferentes reparti- 
ções, e ocupando postos vantajozos nas milicias, seriam 
promptos a insurgir-se, si nenhum risco temessem, outros 
molles proprietarios, serviriam sómente para fazer éco 
a qualquer intrepido venturozo. 

O Conde dos Arcos bem os conhecia, e nem ignorava 
os nomes dos que pertenciam á sociedade maçonica ; 
podia, valendo-se da lei de sangue, que estava em vigor, 
anniquillal-os : mas dotado de sagacidade não deixava de 
perceber, que medidas rigorozas inoportunas augmen- 
tam o mal em vez de diminuil-o. Vigilante policia sobre 
os passos de cada um foi, quanto no principio adoptou, 
fazendo saber a todos em particular que assim obrava por 
commizeração, a qual cessaria ao menor simptoma de 
condueta equivoca, e que esta arrastaria a perda inevi- 
tavel de suas pessoas, familia e bens. Assegurou-se da 
fidelidade da tropa, mimozeando-a com elogios; por todo 
o litoral contiguo á capital destacou patrulhas, para que 
examinassem cuidadozamente as pessoas que ahi abordas- 
sem: e fazendo dar os signaes distintivos do Roma, or- 
denou, que apenas comparecesse, o prendessem. Em falta 
de embarcação de guerra, armou com a maior presteza 
aquellas de commercio mais adaptadas afim de irem blo- 
quear o porto do Recife. 

Em quanto assim preparava-se a garrotear a nascente 
liberdade de Pernambuco, não descuidou-se de fazer es- 
palhar a seguinte proclamação, contando dividir os ani- 
mos : 

« Pernambucanos honrados, que detestaes os crimes 
de vossos indignos patriotas ! Por familias fugidas ao po- 
der insuportavel dos rebeldes consta, que o teatro, onde 
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brilhara a fidelidade de Fernandes Vieira, Henrique Dias, 
e outros, cujos nomes a historia tem escrito na mesma 
linha dos heroes, está mudado em covil de monstros in- 
fieis e revoltados ! ! E porque vossos fingidos chefes até 
vos mentiram, quando commeteram a horrenda perfidia 
de desacreditar os habitantes d'esta capitania, de que 
tenho honra de ser o governador e o amigo, é o meo pri- 
meiro dever assegurar vos, que a diviza dos Bahianos é 
« fidelidade ao mais querido dos reis » e que cada soldado 
da Bahia será um Scipião ao vosso lado, assim que tiver 
ordem para vingar a afronta perpetrada contra o soberano, 
que em seo coração adoram, cuja mão sempre liberal 
e bemfazeja tiveram a” honra de beijar em seo paiz 
natal primeiro que os outros vassalos do Brazil, e de 
quem todos temos recebido tantas provas de generozidade 
e de amor. Bahia 21 de Março de 1817. Conde de Arcos.» 

Esta linguagem parecerá moderada em confrontação 
de outras produções, que o mesmo governador ouzou pu- 
blicar, quando presentio a instabilidade da cauza abra- 
çada por Pernambuco, e sobre tudo quando confirmou-se 
na opinião deshonroza, que formava do caracter do povo 
da provincia, sobre a qual imperava. Já os Pernambuca- 
nos principiavam a conceber igual opinião, remetendo 
clandestinamente à Bahia esta proclamação : 

« Denodados patriotas bahianos, já sabeis o rezultado 
do faustissimo dia 6 de Março ; já o sabeis, e ainda hezi- 
taes ! ! Será possivel, caros irmãos, que as insulsas amea- 
ças e vans bravatas do futil general, que vos governa, 
vos façam recuar do caminho da honra, que intrepidamente 
trilhaveis ? Nós não o cremos : vosso caracter, vossas vir- 
tudes são assás notorias. Bahianos, os vossos interesses 
são estrictamente ligados com os de Pernambuco, com os 
do Brazil inteiro. O grande interesse da independencia 
e liberdade é, quem nos convida; para obtel-o nenhum 
sacrificio deve custar. Unamo-nos em um só corpo, e os 
despotas tremerão : unidos teremos força, a força é o unico 
idolo, que os tiranos respeitam ; separados, a mão de 
ferro, que até hoje tem pezado sobre nós, mais desapie- 
dada se mostrará. Viva a união! Viva a independencia 
e liberdade do Brazil ! » 
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Cegamente navegava o Roma, prezumindo encontrar 
nos Bahianos a mesma dispozição liberal, que havia obser- 
vado por todos os lugares, por onde passára. Elle tinha 
sempre ouvido falar com reverencia das personagens, que 
trabalhavam ali na regeneração do Brazil, e pouco ou 
nenhum apreço fazia do.Conde dos Arcos, que mais dedi- 
cava-se aos passatempos feminis, do que aos negocios de 
estado. A balsa, em que embarcou-se, distinguia-se, 
como todas as outras de Pernambuco, pela fórma da vela ; 
este distintivo em tal ocazião o atraiçoava, qualquer 
que aparecesse no litoral da Bahia, não podia deixar de 
excitar suspeita, e ser sujeita á rigoroza busca. Outra 
circunstancia particular concorreo a fixar ainda mais a 
atenção : a patrulha collocada na barra da Itapoan vio 
bordejar aquella balsa na tarde do dia 26 de Março, hezi- 
tando em aproximar-se á terra. A esta vista os soldados 
puzeram-se alerta, e ao escurecer da noite, quando aquella 
dava fundo, elles a invadiram, apoderaram-se dos indi- 
viduos, que ahi encontraram, e os levaram á cadeia da 
cidade. 

Conheceo-se logo ser um dos prezos o Roma; os emi- 
grados, que correram a vizital-o, alegremente testifica- 
vam ser aquelle o mesmissimo enviado de Pernambuco. 
Essa inesperada prizão fez tremer os Bahianos, que di- 
ziam-se dantes amigos da republica, julgando que fossem 
apreendidas algumas cartas, que os comprometessem : 
ignoravam, que o infeliz enviado no momento, em que vio 
a patrulha, teve bastante prezença de espirito e cari- 
dade para lançar ao mar-todos os papeis, que trazia. 

Preocupados de terror aquelles liberaes em vez de 
concertarem um rompimento instantaneo, que, subtra- 
indo o paiz ao nefando jugo, livrasse tambem a victima, 
que ia ao sacrificio; pelo contrario, os que eram empre- 
gados civis e militares, lançaram-se aos pés do Conde dos 
Arcos, afiançando-lhes extremoza devoção ao mais querido 
dos reis, e os que nenhum emprego exercitavam, e pos- 
suiam cazas de campo, para ahi mudos voltaram, e quê- 
dos permaneceram. 

— O astuto governador deleitava-se com tanta cobar- 
dia : era vizivel a indiferença do povo, a qual davya-lhe 
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azo a obrar impunemente. Sem esperar as ordens do mi- 
nisterio do Rio de Janeiro, de moto proprio elle erigio o 
horrido tribunal militar, onde innocentes e culpados não 
recebem jamais outra sentença sinão a de morte em con. 
sequencia da postergação dasleis e fórmas judiciaes. Pe- 
rante este tribunal, prezidido pelo mesmo Conde dos Ar- 
cos, compareceo algemado pretendido réo ; a sua coragem 
realçou-se à medida do perigo. Elle principiou protes- 
tando contra a incompetencia do tribunal, que se arro- 
gava o direito de julgal-o; declarou o seo nome e patria ; 
e interrogado sobre o motivo da sua vinda á Bahia, de- 
clarou sem faltar a verdade, que vinha tratar do livramento 
de um de seos filhos capitão de artilharia, que por delicto 
de rezistencia á justiça fôra remetido prezo de Pernam- 
buco para aquella cidade pouco tempo antes da revolução. 
Instado que declarasse si conhecia as pessoas da Bahia, 
para quem trazia cartas, e a razão, porque as lançara ao 
mar, como depunham os soldados, que o prenderam, res- 
pondeo negando o facto para inteira confuzão de alguns 
militares ali prezentes como seos juizes, dos quaes a 
consciencia não devia estar tranquila. 

Era de nenhum valor a negativa, com que o desgra- 
cado se escudava; os Portuguezes emigrados o acuza- 
vam como um dos principaes revolucionarios de Pernam- 
buco, aprezentando em testimunho a lista dos nomes dos 
eleitores do governo provizorio, na qual o acuzado figu- 
rava. Menor indicio é mais que suficiente para conduzir 
ao ultimo suplicio, quem é julgado em commissão mi- 
litar: os votos portanto foram concordes sobre a pena 
capital. | 

O Roma cuvio a sentença sem mudar de côr; enca- 
rando com fronte altiva os ferozes algozes, pareceo annun- 
ciar-lhes em ton profetico, que bem cedo seria vingado. 
Transferido ao oratorio da cadêia, recebeo com edificação 
exemplar os socorros da religião. Trez dias não eram 
passados depois da sua fatal chegada, e já elle não existia! 
Com seguro passo, sem pronunciar qneixas contra pessoa 
alguma, communicando familiarmente com os ecleziasticos 
que o rodeavam, caminhou para o campo de Sant Anna, 
onde chegando, rogou aos soldados, apontando-lhes o peito, 
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que lhe poupassem as agonias da morte. Os Bahianos 
viram como morre o homem livre; a lição devia ficar-lhes 
impressa. 


CAPITULO IX 


O governador Caetano Pinto e sua familia são remetidos para 0 Rio 
de Janeiro. Seo destino n'aquella-cidade e bem assim dos que 
o conduziram. Rezolução do governo provizorio sobre os na- 
turaes de Portugal. Antonio Gonçalves da Cruz é mandado em 
commissão aos Estados-Unidos, e o capitão Jozé de Barros 
Falcão à ilha de Fernando. Um certo Kesner, negociante inglez, 
parte para Londres levando despachos e credenciaes do novo 
governo de Pernambuco para Hipolito Jozé da Costa, Brazi- 
leiro, que ali rezidia. O consul de Inglaterra em Pernambuco 

- requer ao mesmo governo de Pernambuco a faculdade para 
continuar a exercer as funções do seo cargo, o que sem im- 
pedimento obteve. Um novo laço e bandeira nacional é adop- 
tado. 


Os assignantes da capitulação do Brum haviam pre- 
visto, que a detenção de um homem na mesma provincia, 
que por muitos annos governara com doçura, seria impo- 
litica e perigoza, pois que podia a sua prezença despertar 
velhas simpatias, excitar a commizeração, afecto innato 
nos peitos brazileiros, quando trata-se de inimigo pros- 
trado, e favorecer talvez o seo livramento com grave 
damno da cauza publica. Foi portanto o artigo 3.º d'aquella 
capitulação fielmente executado. 

Pensavam todos, que navio estrangeiro seria destinado 
para aquelle transporte: no porto existiam alguns, dos 
quaes os capitães voluntariamente se encarregariam de 
desempenhar com lealdade a commissão, que se lhes désse 
sem comprometimento. Embarcação de propriedade per- 
nambucana, além da perda do capital por dever supor-se 
embargo do governo do Rio de Janeiro, quando ahi désse 
fundo, corria muito maior risco, isto é, a privação da 
liberdade de toda a tripolação por ser considerada como 
envolvida no crime atróz de alta traição. 

Parece incrivel, que não ocorresse tão obvia conside- 
ração aos membros do governo provizorio; elles mandaram, 
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que com celeridade se aparelhasse uma sumaca de Per- 
nambuco, e que fosse confiada a dois jovens patriotas, 
prohibindo-lhes rigorozamente de entrar em outro porto 
que não fosse o do Rio de Janeiro, onde deixariam des- 
embarcar o governador prizioneiro. Este com um filho, 
um capellão e um criado, cinco dias depois da capitulação 
sahio da fortaleza, acompanhado por um só oficial, e embar- 
cou-se de dia na destinada sumaca com o respeito devido 
à desgraça. Seo embarque não excitou nem lagrimas, nem 
escarneo. 

Os dois referidos mancebos, ambicionando o serviço 
da Patria, aceitaram o encargo alegremente. Velejaram 
com vento fresco, e em poucos dias avistaram a barra do 
Rio de Janeiro. Foi particularmente n'esta ocazião que 
deram prova ou de destemido caracter, ou de alienação 


mental: os seos compatriotas haviam proscrito a bandeira | 


real, elles reputaram uma indignidade arvcral-a, bem que 
a este respeito o governo nenhuma ordem lhes tivesse dado, 
e entraram n'aquelle porto com a bandeira branca provi- 
zoriamente adoptada. Em vão da fortaleza de Santa Cruz, 
que reconheceo a embarcação, se lhes intimou, que a abai- 
xassem, elles proseguiam até que um tiro de peça com bala 
os obrigou a ceder e dar fundo ao pé da mesma fortaleza. 

Immediatamente rondas em escaleres em torno áquella 
embarcação impediram-lhe a communicação com a terra; 
mas tão estrondozo tinha sido o facto, que em um instante 
voou de boca em boca. Já a noticia da revolução de Per- 
nambuco tinha sido ali divulgada por um mercante de 
Maceió, que, não sabendo dar a razão da novidade, fôra 
reputado impostor e como suspeito encarcerado: ora des- 
enganaram-se todos, e em uns o terror difundio-se, outros 
conceberam esperanças de melhor porvir, e em geral sus- 
citaram-se confuzão e receio. O malfadado Caetano Pinto 
e sua familia foi recolhido á prizão da ilha das Cobras, sem 
que se lhe permitisse a graça de falar ao menos a um dos 
ministros de estado, como requeria. Os dois mancebos, 
que dirigiram a embarcação, tambem o acompanharam á 
mesma ilha, onde foram muito mais maltratados. 

Na fortaleza do Brum tinham ficado encerrados desde 
o dia da capitulação os marechaes Jozé Roberto Pereira 
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e Gonçalo Marinho de Castro, o brigadeiro commandante 
do regimento de infanteria Luiz Antonio Salazar com um 
dos seos filhos, capitão do mesmo regimento, e o sargento- 
mór de artilheria Victoriano Jozé Marinho, dispostos a 
partilhar a sorte do governador prizioneiro. A justiça 


exigia, que a permissão concedida a esse de sair da pro- 


vincia abrangesse as demais pessoas do seo sequito; o 
artigo 3.º da capitulação não oferecia duvida a este res- 
peito; mas o governo provizorio crêo acertado retel-os 
como reprezalia a qualquer atentado do ministerio do Rio 
de Janeiro contra as pessoas dos Pernambucanos, que ali 
se achavam. Embarcadoo governador, todosaquelles prezos 
foram transferidos para a fortaleza das Cinco-Pontas e 
guardados com sentinella à vista. A fortuna é caprixoza: 
doeram-se então aquelles individuos de não se lhes per- 
mitir acompanhar o governador, como pretendiam; pouco 
tempo depois consideraram essa mesma negativa como um 
alto favor. Si tivessem partido, receberiam sem duvida no 
Rio de Janeiro tratamento igual ao do infeliz a quem ha- 
viam precipitado; permanecendo prezos em Pernambuco, 
poderam proclamar-se martires da realeza e desta obter 
exuberantes mercês. . 

O mesmo sentimento preventivo deo origem ao se- 
guinte decreto: 

« Sendo muito conforme ás regras de prudencia, prin- 
cipalmente no estado actual das coizas, o não permitir-se 
indistintamente a sahida de braços e fundos que debilitem 
a cauza da Patria, e convindo manter garantia solida 
contra as invazões que a côrte do Rio de Janeiro haja de 
fazer às pessoas e bens dos patriotas d'este estado, que 
se acham nos dominios da dita côrte, ou n'elles tiverem 
fundos, decreta o Governo Provizorio e tem decretado: 

1.º Nenhum habitante d'este estado poderá delle 
sair sem permissão do governo, a cuja discreção fica o 
permitir, ou não a dita sahida. 

2.º A permissão será suplicada pela secretaria do 
governo, e uma vez concedida, requerer-se-á pela do ex- 
pediente o precizo despacho, observando as fórmas legaes. 

3.º A todos, que sem ordem se auzentarem, se- 
questrar-se-ão todos os bens, que possuirem, os quaes 
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serão inventariados, e entregues á commissão, que o go- 
verno nomear para a sua administração. 

4.º Os rendimentos dos ditos bens durante o se- 
questro, si não voltarem dentro de um anno, serão apli- 
cados para a defeza do estado, e com elles envrará a com- 
missão para 0 erario na fórma das mais rendas publicas. 

5.º Os patriotas, a quem o governo nomear para a 
predita commissão, a exercitarão, em quanto se não or- 
denar o contrario. 

6.º Toda a propriedade do governo portuguez, que 
se averiguar existir n'este estado, é igualmente embar- 
gada para a segurança da propriedade dos nossos pa- 
triotas, que haja de ser embargada pelo governo portuguez. 

7.º Para se vir no conhecimento das ditas pro- 
priedades, se receberão na contadoria do erario as 
declarações juradas dos patriotas, em cujo poder se 
acharem, com a comminação da pena do tresdobro contra 
os que ocultarem a verdade, metade para o denunciante, 
e metade para o fisco do estado. 

8.º As declarações deverão ser feitas no prazo de 
15 dias depois da publicação d'este, findos os quaes não 
servirão mais para relevar a pena incursa. 

9.º As denuncias serão recebidas na secretaria do 
expediente, e para a sua devida verificação seguir-se-ão 
os meios de direito. 

10. O embargo durará sómente emquanto o go- 
verno portuguez não mostrar, que adopta medidas de li- 
berdade e boa fé, izentando de restrições as propriedades 
dos nossos patriotas. 

11. A administração das propriedades embargadas 
aos vassalos portuguezes, e a aplicação dos seos rendi- 
mentos serão determinados na fórma dos artigos 3 e 4 
do prezente decreto. 

12. Os rendimentos provenientes de interesses, que 
os vassallos portuguezes possam ter em navios, não são 
compreendidos no artigo 4, por ficarem pertencendo em 
beneficio da navegação a seos proprietarios. » 

Este decreto patenteia a confuzão do poder: no 
vago das frazes percebe-se, que elle tinha por fim não só 
obrigar os Portuguezes emigrados a voltarem para as suas 
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rezidencias, como forçar á permanencia os que ainda con- 
tinuavam a rezidir. Medida injusta e impolitica ; os emi- 
grados pela sua cobardia eram merecedores de desprezo, 
e não de odio, a sua acquizição pouco interessava, ou para 
melhor dizer, não devia ser procurada; e os seos bens 
legitimamente possuidos'não podiam ser-lhes extorquidos 
sem violação do direito sagrado de propriedade: os que 
permaneciam na provincia, si por convicção haviam 
abraçado a cauza patriotica, não se auzentariam, e si 
fizessem o contrario, davam indício de sentimento ou 
timido ou hostil: retel-os por força era querer nutrir 
inimigos internos, que são muito mais perigozos, do que 
os externos. 

Daqui proveio a opinião, que os Portuguezes des- 
contentes conceberam, e surdamente propagavam, que o 
governo provizorio intencionava assassinal-os, e empos- 
sar-se das suas riquezas, opinião, que a uns infla- 
mava, à outros aterrava, e em ambos os cazos era assás 
damnoza. Os patriotas tarde desenganaram-se, que a 
gente de Portugal era intratavel; a conducta genero- 
zissima, que com elles tinha sido praticada, não valia; em 
continuos remorsos não podiam crêr n'aquillo, de que eram 
incapazes, desconfiavam da mesma generozidade; e vendo 
destruido o antigo senhorio, procuravam com a dezerção 
furtar-se ao que chamavam humilhação. Franquear pas- 
saporte a todos, que o requeressem, e velar com cuidado 
sobre aquelles, que não se retirassem, era o expediente 
mais justo e seguro, que a politica aconselhava. 

Um povo insurgido, que ambiciona figurar como 
nação soberana e independente, trata de ser reconhecido 
como tal pelas demais nações já constituidas: o reconhe- 
cimento sancionando a insurreição, presta consideração 
e força ao governo, faz menos atrevidas as facções intes- 
tinas, e dá lugar a esperar auxilio e proteção contra a, 
injusta agressão. Seja porém qual fôr o motivo da insur- 
reição, o povo, que a ella recorre, lizongear-se-á em vão 
de obter o dezejado reconhecimento, si por esforços ener- 
gicos e repetidos não se mostrar digno. As nações, como 
os individuos sensatos, não entram em especulações, onde 
ha risco de perda, e nenhum lucro. 
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Pernambuco illudia-se, quando na combinação dos 
seos planos contava com o apoio decizivo d'aquelles go- 
vernos, que professavam maximas liberaes, principal- 
mente o dos Estados Unidos da America do Norte. O es- 
pirito desta nação é mercantil ; os mercantes são avaros; 
o seo governo é tanto livre, quanto prudente; cordial- 
mente saudará os oprimidos, que esmagam os opressores, 
porque está certo, que mais ganhará no commercio. Porém 
durante à luta, si esta não é disputada com igual valor 
da parte dos oprimidos, seguirá o trilho das outras na- 
ções; o temor do comprometimento o tornará surdo, e 
nem auxilio algum oferecerá directamente, tendo muito 
menos liberdade do que os monarcas absolutos na apli- 
cação dos dinheiros publicos. 

Por essa illuzão foi despachado immediatamente para 
os Estados-Unidos um agente diplomatico na qualidade 
de encarregado de negocios : à escolha recahio em Anto- 
nio Gonçalves da Cruz. Este Pernambucano tinha viajado 
na Europa, e possuia consideravel fortuua; a sua caza 
era o receptaculo dos Brazileiros mais conspicuos atra- 
hidos pela sua afabilidade e maneira livre de pensar. 
Os Portuguezes sómente por esta razão o detestavam, e 
como um dos maiores revolucionarios o apontavam. 
Crescendo o ciume, e continuando a maledicencia, elle 
não prevendo um futuro menos dolorozo, e dezejando 
subtrair-se em tempo á perseguição, havia vendido 
poucosdias antes da revolução todos os seos bens, reque- 
rido e obtido passaporte para Nova-York, onde pretendia 
fixar-se. Apezar d'esta prudente conducta, o governo de- 
posto tinha ordenado a sua prizão. 

Ora, em vez de partir como simples particular partio 
com o caracter publico; o acompanharam os votos dos seos 
concidadãos pelo bom exito da missão. Além do objecto 
primario, de que tinha sido incumbido, isto é, o reconhe- 
cimento formal da nova republica, o governo provizorio 
em suas instruções lhe prescrevia, que empenhasse alguns 
officiaes francezes emigrados a virem servir em Per- 
nambuco, comprasse armamento e petrexos de guerra, 
de que muito se necessitava, e que fizesse quanto antes 
transportar tudo ao porto do Recife ou a algum outro das 
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provincias limitrofes no cazo de bloqueio; e para que 
mais expeditamente efectuasse a commissão, deo-lhetrinta 
contos de réis. | 

Contemporaneamente embarcava-se para a Ingla- 
terra um certo Kesner, negociante inglez estabelecido no 
Recife; era honesto o sêo caracter, suas idéas ajustadas. 
Os membros do governo provizorio o respeitavam e rezol- 
veram fazel-o portador de despachos para Hipolito Jozé 
da Costa, Brazileiro, que ha muito annos rezidia em 
Londres, e que consagrava a sua vida ao melhoramento da 
especie humana, illuminando-a com os seos escritos scien- 
tificos. Domingos Jozé Martins ali o conheceo, e não 
deixava jámais de consultal-o e participar-lhe o anda- 
mento do Brazil. Os patriotas governadores escreveram-lhe 
para que aceitasse o cargo, que elles lhe ofereciam, de 
ministro pienipotenciario da republica junto a Sua Mages- 
tade Britannica, e que por consequencia advogasse a cauza 
da insurreição e dispuzesse a nação ingleza e o seo go- 
verno a favorecel-a. 

Um facto inesperado pareceo lizonjear os patriotas 
a esse respeito. João Lempriere, consul da mesma nação 
ingleza em Pernambuco, veio espontaneamente cinco dias 
depois da revolução requerer ao governo provizorio a 
faculdade de continuar no exercicio de suas funções. A 
resposta foi-lhe communicada n'estes termos: 

« O governo provizorio vos participa, que fica certo 
da genuidade dos titulos, que hoje lhe aprezentastes, em 
virtude dos quaes servieis o emprego de consul da nação 
britannica n'este estado, outr'ora capitania, e vos annun- 
cia, que podeis continuar da mesma fórma e maneira com 
que o exercieis perante o extinto governo, uma vez que 
tenhaes o devido cumpra-se; para o que nos remetereis 
os ditos titulos em officio vosso. Caza do governo 11 de 
Março de 1817. Sr. João Lempriere. Miguel Joaquim 
de Almeida Castro.» Com igual promptidão o mencio- 
nado consul solicitou e obteve o exigido cumpra-se. 

Um consul devendo ocupar-se sómente em promover 
e defender o commercio da sua nação, e em falta de agente 
diplomatico reclamar a proteção legal das pessoas e pro- 
priedades d'aquelles dos seos compatriotas, que transitam 
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ou rezidem no lugar, onde elle é reconhecido, podia o 
Lempriere continuar a exercer esses deveres tacitamente, 
sem que dahi rezultasse vantagem ou desvantagem à cauza 
patriotica. À sua pressa em requerer o exequatur de um 
titulo que já possuia, e que ninguem lhe disputava, sem 
esperar as ordens do seo governo, foi inconsiderada. Re- 
querer presupõe faculdade de conceder; quem goza d'esta 
faculdade ampla em materia civel e politica, é livre e 
independente, atributos que com o acto apontado esse 
consul parecia reconhecer no governo provizorio. 

O embaixador portuguez, que então achava-se em 
Londres, mais reforçou as suas declamações contra a cha- 
mada voragem revolucionaria e pedio ao governo inglez 
publica satisfação da ofensa, que dizia haver recebido 
seo amo com o procedimento d'aquelle empregado. O minis- 
terio de Lord Castlereagh facilmente prestava-se aos 
orgãos do despotismo. Demais a revolução malogrou-se, 
a republica desapareceo, quando menos esperava-se, e 
o Lempriere foi demitido. 

Outra commissão de importancia foi ordenada n'aquelle 
tempo. À ilha de Fernando, bem que insignificante pela 
sua pequenez e aridez do seo solo, não deixou de me- 
recer sempre a atenção do governo portuguez por ser um 
ponto, que possuido por nação estrangeira podia tornar-se 
perigoza á segurança do litoral do Brazil. Produzindo 
escassamente os generos de primeira necessidade, não 
convidou desde o principio da sua descoberta o estabele- 
cimento de colonos ; foi ao depois por ordem soberana ve- 
dado o ingresso ali ao sexo feminino, e excluzivamente 
ficou rezervada para o lugar de desterro dos deliquentes 
processados e d'aquelles que tinham a desgraça de incorrer 
no odio dos capitães-generaes de Pernambuco, os quaes 
sobre ella exerciam a sua jurisdição. Nenhuma embar- 
cação podia abordal-a: o temor da fuga dos degredados 
requeria esta severidade. Era fortificada e provida dos 
petrexos de guerra necessarios para repellir um ataque 
improvizo: a sua guarnição compunha-se de cem arti- 
lheiros com trez oficiaes; o mais graduado, que de ordi- 
dinario era capitão, tomava o commando geral temporario. 
Cada anno essa guarnição era rendida por um numero 
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igual de soldados enviados dos regimentos de Pernam- 
buco. A quantidade dos degradados variava ; elles ocupa- 
vam-se na cultura da pouca terra. 

Pela revolução ficava toda aquella gente exposta 
aos caprixos do ministerio do Rio de Janeiro, e tambem 
áà fome, si a seo respeito não se tomasse prompta rezo- 
lução, pois que com a guarnição annual eram remetidos 
os alimentos correspondentes. A Republica necessitava 


“de braços, é nenhuns mais devotos-seriam do que esses que 


iam ser salvos por um acto particular de zelo. Consequen- 
temente dois grandes barcos foram aparelhados com a 
maior brevidade, que o tempo permitia, e o capitão Jozé 
de Barros Falcão teve ordem de embarcar-se em um d'elles 
e dirigir-se áquella ilha, onde apenas abordasse, devia 
proclamar livre passagem a toda a guarnição e praças, 
transportar comsigo quanto coubesse nas embarcações e 
o resto inutilizar inteiramente. O capitão Barros Falcão 
não sabia recuzar-se ao serviço, partio immediatamente. 
O exito d'esta commissão como das duas antecedentes, em 
seo competente lugar será referido. 

A precipitação havendo abatido de um golpe todos 
os signaes da realeza, os quaes abstractamente nada in- 
fluem sobre a essencia das coizas, era natural, que outros 
característicos os substituissem. A pretenção á sobe- 
rania demandava nova bandeira e novo laço nacional; 
assim foi decretado. Eram azul e branco as côres tanto 
do laço, quanto da bandeira : esta dividida horizontal- 
mente em duas partes iguaes pelas duas mencionadas 
cores, continha no meio da parte branca uma cruz ver- 
melha, indicando ser o Brazil consagrado a aquelle pre- 
ciozo estigma da humana redempção, na outra parte apa- 
recia recamado o Sol em todo o seo esplendor, como 
constantemente mostra-se na região equatorial, e ro- 
deado de trez estrellas, simbolo das provincias já insur- 
gidas. 

Apromptadas as bandeiras necessarias, foi determi- 
nado o dia para a benção, e consignação aos respectivos 
regimentos. Era o dia 21 de Março, e foi o campo do 
erario o lugar escolhido para a solemnidade d'este acto 
religiozo politico. Ali ás 8 horas da manhan achava-se . 
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já desfilada toda a tropa de primeira linha e milícias, 
com a muzica em frente, que por intervallos fazia-se 
ouvir: no centro do campo tinha sido erecto um decorozo 
altar, sobre o qual collocaram-se as bandeiras. O altar 
estava voltado ao oriente; o Sol, reflectindo sobre elle os 
seos luminozos raios, parecia ensinar aos circunstantes a 
recorrer ao verdadeiro Sol de justiça, donde provém o 
unico seguro auxilio. Ao pé do altar com devota com- 
postura estava o deão da catedral revestido dos para- 
mentos sagrados, e assistido pelo clero da parochia de 
Santo Antonio em sobrepeliz; do lado do Evangelho 
compareciam os cinco membros do governo provizorio 
com a camara do Recife; a multidão do povo ocupava 
o resto da superficie. 

Recitadas as preces, que o ritual romano prescreve 
para aquella cerimonia, o deão alçou uma das bandeiras, 
e dirigindo-se aos soldados falou-lhes d”este modo : 

« In hoc signo vinces. O nosso Pae, que está nos 
Céos. creou livres todos os homens; o espirito das trevas 
introduzio gaz infernal na alma dos malvados: estes 
ligaram os braços dos seos irmãos, armaram-se de azor- 
rague, e chamaram-se principes absolutos. Desde então 
a creatura não pôde mais erguer as mãos ao firmamento 
para suplicar o Creador, a sua face contristada abai- 
xou-se á terra, chorou. O scelerado manifestou desde o 
principio a reprovada sua origem, e abertamente mostrou, 
que era filho de Satanaz; reunindo a hipocrizia á ini- 
quidade, ocultou debaixo de uma corôa a marca de Caim 
impressa sobre a sua fronte, ungio com o santo crisma 
os seos cabelos, e disse: Fw venho da parte de Deos. 
Blasfemia ! O Senhor falou a Samuel: Esta será a 
razão do rei: se apoderará dos vossos filhos e filhas, dos 
vossos cumpos, das vossas lavoiras; e acrescentou: Um 
dia vós gritareis por cauza do vosso ret, e eu não vos ou- 
virei, porque o tendes eleito. Os escravos voluntarios 
pezam ao mundo e a Deos. Nós não elegeremos prin- 
cipe, nós o combateremos, o perseguiremos até que entre 
no inferno, donde o antigo inimigo do genero humano o 
extrahio. Si as provincias d'este vasto continente vos 
abandonarem (o que o Omnipotente não permita), será 
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inteira a vossa gloria; inteira a infamia dos cobardes, 
que vos abandonaram, e quando nos inexcrutaveis ar- 
canos da Providencia fosse decretado, que sucumbis- 
semos, será esplendido o nosso sepulcro, por que ultimos 
cedemos, porque sós ouzamos rezistir. 

« In hoc signo vinces! Do alto gritou a voz de Cons- 
tantino Imperador, e lhe foi mostrada a cruz resplan- 
decente nos céos como documento de victoria. In hoc 
signo vinces ! Exelamo eu tambem, aprezentando-vos este 
sacrosanto estandarte, e contiando-o nas vossas mãos : 
seguio-o ; elle vos conduzirá ao caminho da honra, da 
independencia e da liberdade. Não vos excitarei a ser 
valerozos, vós já o sois, o mundo vos conhece; duas coizas 
sómente vos recommendo, disciplina e união: a disciplina 
é origem des grandes feitos; a união é a fonte de todos 
os bens, e o vehiculo excluzivo da força dos estados.» 

Finalizando este discurso, que deixou a mais pro- 
tunda impressão, elle entregou as bandeiras ao gover- 
nador das armas, o qual conjuntamente com os outros 
membros do governo por entre festivos vivas da mul- 
tidão foi consignar uma a cada um dos chefes dos re- 
gimentos, que ahi se achavam; e estes com os oficiaes, 
e soldados juravam não as abandonar jamais. Com faci- 
lidade quazi todos juram, raramente um ou outro man- 
tem o juramento; os vinculos sagrados se despedaçam 
com imprudencia, calamidade de todas as idades, que, 
devendo excitar as lagrimas, move o rizo. 


CAPITULO X 


Procedimento desinteressado do governo provizorio. Seo cuidado 
em extirpar alguns dos abuzos mais notaveis na administração 
das rendas publicas. Projecta crear um corpo de cavallaria. 
Compra as armas, que alguns logistas do Recife convidados lhe 
aprezentaram. Põe em melhor estado as fortificações, que exis- 
tiam no litoral, e faz armar uma pequena esquadra. 


Aos membros do governo provizorio não faltavam os 
bons dezejos em respeito ao melhoramento economico ad- 
munistrativo do estado de Pernambuco ; sinceros e leaes, 
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tendiam as suas vistas a aquelle fim, abominavam o nojento 
egoismo. Arbitros das rendas publicas, religiozamente as 
administravam, como si devessem dar conta ao mais escru- 
pulozo contribuinte; chamados ao governo, nenhum exigio 
retribuição pecuniaria, mui contentes da inapreciavel 
recompensa, que a estima universal concede aos bene- 
meritos da patria. Nem mesmo lançaram mão da avultada 
somma, que outr'ora legalmente recebiam os capitães 
generaes, a quem haviam sucedido: ninguem podia dis- 
putar-lhe essa gratificação; mas a delicadeza, que acom- 
panha as almas desinteressadas, a repudiava; à excepção 
de um só, quazi todos pouca fortuna possuiam, e não 
cubiçavam augmental-a, ambicionavam sim elevar o 
estado ao maior auge de prosperidade possivel. A inten- 
dencia e alfandega, canaes infectos da malversação pelo 
seo desarranjado sistema, e muito mais pela immoralidade 
de muitos de seos empregados, mereceram-lhes particular 
atenção : fizeram reformas parciaes, e trabalhavam em 
um plano geral, que o tempo não permitio publicar-se. 
A forte somma dos graves impostos, dos quaes o 
commercio e a agricultura eram sobrecarregados, des- 
aparecia continuamente da provincia: o governo por- 
tuguez do Rio de Janeiro, que os havia decretado, a dis- 
sipava sem a minima utilidade; com a revolução cessou 
esse flagelo. Entre os impostos alguns tinham sido especi- 
almênte destinados para a manutenção de uma denominada 
junta do commercio erigida n'aquella côrte: elles eram 
arrecadados nas alfandegas de cada ums das provincias 
do Brazil por commissão privada, e dahi passavam ao 
mencionado destino. E” fóra de propozito entrar na 
analize da instituição d'aquella junta; bastará dizer, que 
o commercio não recebia d'ella sinão empecilhos, e nem 
Pernambuco devia continuar a sustental-a. Assim julgou 
o governo provizorio emitindo a seguinte ordem: 
« Considerando os patriotas governadores provi- 
zorios do estado de Pernambuco que debaixo da admi- 
nistração da meza da inspecção se acham diversos ren- 
dimentos provenientes de impozições sobre este estado, 
aplicados a despezas particulares da junta do commercio 
da corte do Rio de Janeiro por alvará de 15 de Julho de 
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1809 com tanta ofensa dos direitos d'este estado, ordenam: 
à mesma meza da inspecção, em quanto não se determinar 
o meio mais apropriado para a sua arrecadação, haja de 
fazer entrar immediatamente no erario d'este estado com 
a quantia, que se achar existente, e proceder pela mesma. 
fórma mensalmente com as. que se houverem de receber 
pela sua repartição. A mesma meza da inspecção o tenha. 
assim entendido e faça executar. » 

Muitos dezejavam a abolição total d'aquella arreca- 
“dação por haver cessado o fim odiozo, para o qual fôra 

creada: mas o tempo das convulsões politicas não é o 
tempo do alívio dos impostos; crescem as despezas, e as 
rendas diminuem. Um imposto por mais injusto que seja, 
uma vez estabelecido, e pago por algum tempo, perdura 
sem alteração ; os governantes praticos sabem muito bem, 
que o povo é mais propenso a pagar um velho injusto 
imposto do que um outro novo menos detrimentozo. Si as 
finanças de um paiz permitem a extinção de um gravame, 
não se deve pensar em substituir nem mesmo levemente 
para não dar lugar a murmurações desarrazoadas. 

Foi em consequencia d'este duro principio, que o 
governo provizorio deixou permanecer em grande parie 
um dos enormes pezos, que ha muitos annos acabrunhava 
a classe pouco favorecida dos agricultores. A propriedade 
territorial permanece improdutiva, si outros capitaes 
não vêm em seo socorro; as melhores terras tornam-se 
infrutiferas, quando os seos proprietarios ou rendeiros 
não avançam o numerario precizo para fazel-as valer. 
Era facilima a concessão de grandes porções de terras no 
Brazil sem que fossem ricos os individuos, a quem se con- 
cediam : os produtos naturalmente eram fracos, e a uti- 
lidade mesquinha. Alguns capitalistas em Portugal, cal- 
culando sobre a fertilidade dos terrenos do Brazil, e sobre a 
pobreza dos seos possuidores, formaram com a aprovação. 
do Marquez de Pombal uma associação, a que deram o 
nome de companhia, destinada a emprestar dinheiro a 
aquelles proprietarios, que necessitassem, com o modico 
juro de cinco por cento, mas no mesmo tempo com o 
onus insuportavel de não poderem os individuos, que re- 
cebiam o emprestimo, vender os seos produtos sinão aos 
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delegados da companhia, os quaes livres de concorrentes 
impunham o preço, que melhor lhes convinha. O pobre em 
geral a tudo se sacrifica; com a allucinação do melho- 
ramento não examina a razão do don oferecido. Quazi 
todos os proprietarios de bens ruraes em Pernambuco 
aceitaram a oferta, e bem que a produção crescesse, 
os lucros eram sempre diminutos. Em poucos annos a 
negligencia dos devedores, a degradação do preço dos 
generos reunida a outras calamidades, a que é sujeita a 
agricultura, chegou a tal ponto que nem os juros do 
dinheiro emprestado podiam ser pagos. A divida em tal 
modo fazia-se muito maior, e com ella a miz2ria do agri- 
cultor. 

A inopia dos produtores formava a rapida fortuna dos 
privilegiados compradores. 

Do extremo do mal surgio o bem; as vozes dos afli- 
ctos retumbaram ao pé do trono, e ahi mesmo seriam 
sufocadas, si muitos negociantes de Portugal excluidos 
do avultado ganho da companhia não as apoiassem. O 
governo de Lisboa passou a dar um remedio, mas do 
genero d'aquelles que impedem a morte, deixando enlan- 
guecer o corpo : a companhia foi dissolvida por ordem 
régia, e o monopolio de poucos tornou-se o monopolio de 
muitos, pois que os Portuguezes eram os unicos concur— 
rentes ao mercado do Brazil: o preço dos generos, que 
elles importavam era sempre exorbitante, e o que davam 
pelos exportados não equivalia ás despezas da produ- 
ção. A divida permanecia, os juros respectivos conti- 
nuavam a augmentar de tal sorte, que os devedores nem 
ao menos sabiam precizamente a importancia total das 
suas dividas. 

Para as liquidar e exigir o pagamento, a extinta 
companhia havia estabelecido em Pernambuco uma admi- 
nistração particular; os membros, que a compunham, 
eram os mais interessados em perpetuar as dividas con- 
trahidas para não secar-se a fonte do sordido ganho, que 
d'ellas lhes provinha. Podia-se dizer, que eram elles os 
legitimos senhores das terras dos devedores, aos quaes 
deixavam as fadigas do trabalho, e para si rezervavam os 
frutos: o pagamento dos juros era muito mais onerozo, 
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quando forçado pelos meios judiciaes. O decreto, que por 
extenso transcrevemos, concedia não pequena vantagem. 

« Considerando os patriotas governadores provizorios 
que entre as tristes consequencias do sistema regula- 
mentario em economia publica da côrte do Rio de Janeiro 
é uma d'ellas a opressão da agricultura d'este estado 
de Pernambuco pelo monopolio da denominada companhia 
de Pernambuco, e o pezo dos juros acumulados ; e consi- 
derando outro sim que a sua complicada administração 
além de inutil é pezada pelas suas grandes despezas, e 
que estando a sua cobrança, prelevadas estas, já agre- 
gadas ao erario, convence mais claramente a inutilidade 
de uma administração separada, muito principalmente 
nos termos, em que se acha de uma absoluta liquidação, 
e querendo ao mesmo tempo dar quanto antes aos layra- 
dores d'este vasto continente a prova mais deciziva das 
suas medidas liberaes, não perdendo de vista com tudo os 
meios de suprir a necessidade publica na prezente crize, 
decreta, e decretado tem : 

1.º A administração dos fundos da extinta com- 
panhia de Pernambuco será agregada ao erario d'este 
estado. 

2.º Todo o lavrador, que no prazo de dous annos 
pagar mensalmente o capital das suas dividas à mesma 
extinta companhia, fica ipso facto desobrigado do paga- 
mento dos juros vencidos. 

3.º Os empregados na extinta administração serão 
aproveitados nos departamentos, que novamente se devem 
crear em utilidade publica. 

4.º O patriota Gervazio Pires Ferreira fica encar- 
regado da execução deste nosso decreto, propondo-nos á 
vista do estado da administração os melhoramentos econo- 
micos, de que ella é susceptivel, » 

Com este decreto mostravam-se os governadores pro- 
vizorios bem diferentes de alguns reformadores impru- 
dentes, que confundindo o empregado probo com o 
prevaricador, não fazem sinão augmentar o numero dos 
desgraçados promptos a decepar a mão, que os fere. 
Agentes de uma administração privada, e que não podiam 
ser considerados funcionarios publicos, foram todavia 


respeitados, visto que nenhum delicto haviam commetido; 
a promessa de um outro emprego não tornava mizeravel 
a sua sorte, e impunha silencio ao natural dissabor. 

Sobrevindo a calma, começou o governo provizorio a 
reflectir, que sem força suficiente nenhum estadose sus- 
tenta ou faz-se respeitar. O fervor popular seguia o seo curso 
ordinario, isto é, resfriava-se depois de acezo ; os meios 
indispensaveis para a manutenção de tropa eram limitados, 
e muito mais viriam a ser com a estagnação do commercio, 
e o desvio dos braços empregados na agricultura. Não 
existia em toda a provincia corpo de cavallaria pago ; as 
circunstancias commandavam a sua creação por ser neces- 
saria na organização militar. Para efectual-a não restava 
sinão um apelio ao patriotismo dosricos; a este recor- 
reo-se, e para mais o aguilhoar foram asseguradas dis- 
tinções honorificas no corpo, que se crearia. Eis o decreto 
em propozito. 

« Convindo muito a defeza do estado crear um corpo 
de cavallaria, e não permitindo as circunstancias actuaes 
que as rendas publicas bastem a todas as suas exigencias, 
e atendendo ao entuziasmo, que o povo pernambucano 
tem desenvolvido, o governo provizorio, depois de ouvir 
pessoas doutas entendidas na materia, e zelozas do bem 
publico, decreta, e decretado tem : 

1.º E' permitido atodo patriota levantar com per- 
missão do governo companhias de soldados a cavallo. 

2.º Aquelle que a levantar fardada, montada e 
armada a sua custa, terá o posto de capitão, e as honras 
respectivas, e o direito de nomear os oficiaes subalternos, 
e inferiores da dita companhia, e o direito de preferencia 
nas promoções em igualdade de circunstancias. » 

Os homens mais favorecidos da fortuna não são com- 
mumente os mais dispostos a sacrifícios voluntarios : 
satisfeitos dos prazeres, que a riqueza atrae e fomenta, 
reduzem-se à inercia; a sombra do perigo os aterra, e st 
este arranca-lhes alguma acção generoza, é pelo temor 
de perder a totalidade do gozo em que vivem: Pernam- 
buco teve a prova d'esta dura verdade. Em tempo de paz 
muitos disputariam a honra, que liberalmente se lhes 
oferecia; n'esta ocazião que a Patria tanto necessitava, 
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nenhum só se aprezentou. Domingos Jozé Martins foi o 
unico, que tentou a formação de uma companhia para pôr 
à sua testa um irmão, à quem amava; e nem esta mesma 
companhia organizou-se bem, faltava um instructor perito. 

Fez o governo provizorio outra tentativa não menos 
infeliz. Precizou-se de armamento: a paz, que a longos 
annos reinava no Brazil, tinha concorrido para a negli- 
gencia dos preparativos de guerra. Esperava-se, que 
viesse dos Estados-Unidos, ou -que as outras nações 
commerciantes, com o engôdo do lucro, importassem 
quanto ocorresse n'aquelle genero; mas a necessidade 
urgia ; procurava-se com a força do trabalho e de indus- 
tria utilizar as velhas armas; o rezultado era insufi- 
ciente. Existiam algumas em venda nos armazens dos 
mercantes, que eram todos Portuguezes : os governa- 
dores, que bem os conheciam, emitiram a seguinte de- 
claração : 

« Patriotas pernambucanos ! O governo provizorio 
vos adverte, que tudo não está feito com a feliz revolução 
efectuada por vossos esforços, e com a ajuda da bem- 
fazeja Providencia; muito mais resta a fazer. O golpe 
assustou os nossos inimigos, mas não os destruio: qual- 
quer vento do dezerto póde trazer a este paiz novo bando 
de arrazadores gafanhotos. Cumpre estarmos promptos a 
exterminal-os. Faltam munições e armas aos braços de 
muitos valentes patriotas, e elles existem em nosso ter- 


ritorio. O governo julgou do seo dever convidar os. 


patriotas, que as possuem, a que as vendam pelo preço, 
que a justiça dicta. O governo está certo, que não abu- 
zareis das circunstancias actuaes, pretendendo preços 
exorbitantes ; elle conhece os vossos sentimentos, vos 
faz justiça, repouza na vossa generozidade. Concorrei 
pois ao quartel general a aprezentar as vossas minutas, 
que serão com exactidão satisfeitas à boca do cofre. » 

Não é possivel declarar em termos mais moderados 
uma vontade imperioza : a convicção do justo, o respeito 
da propriedade, o dezejo da salvação da patria, eram 
tão manifestos, que parece indubitavel a satisfação cor- 
dial do annunciado convite; neste via-se uma bonhomia 
desuzada da parte dos governantes, e foi talvez essa, 


REVOLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 185 


quem acelerou a sua queda. Por uma extravagancia 
inexplicavel a plebe em geral reputa fraqueza a doçura 
ou de linguagem ou de acção, que a autoridade consti- 
tuida patentêa na ocazião do perigo, e pelo contrario o 
ton forte e energico é consíderado parte de espirito im- 
pavido, o qual domina sempre, incutindo temor. 

Por confissão propria dos governadores conheceram 
os Portuguezes, que o edificio da revolução bambaleava, 
e que os arrazadores gafanhotos viriam destruir o paiz. 
Desde aquelle momento previram, que, si rezervassem 
os meios de cooperação para a destruição prezumida, 
augmentariam em fortuna: n'esta previzão exultaram, 
mais insolentes e intrataveis se mostraram. As armas, 
de que dispunham em commercio, eram clavinas, baca- 
martes, pistolas, e estoques: para tropa regular taes 
armas não eram adaptadas; para armar o povo em o 
genero de defeza acommodado ás circunstancias do 
paiz eram uteis, e n'este sentido é que a sua acquizição 
convinha : mas os que as vendiam, recebendo o convite, 
as fizeram desaparecer instantaneamente do mercado, 
e por um refinamento de malícia e de impudencia, recla- 
maram preço excessivo pelas poucas, que aprezentaram. 
O governo pagou-as, e reconheceo o mão animo sem 
punil-o. 

O vasto litoral de Pernambuco oferecendo varios 
pontos faceis de desembarque, o governo provizorio não 
só cuidou em melhorar os pontos já fortificados, e que 
o desleixo dos capitães generaes havia deixado arruinar, 
como tratou de erigir baterias nas praias das Candêas, 
e Páo-Amarello, encarregando estas obras ao major de 
artilharia Ignacio Antonio de Barros Falcão, que fez o 
melhor que pôde. Não poucos navios de guerra reque- 
riam-se para maior defeza da costa : n'este ramo, como 
em todos os outros de publica segurança, divizava-se a 
incuria da administração portugueza. Bem que as flores- 
tas do Brazil dessem em abundancia as melhores madei- 
ras de construção, a marinha intitulada real tinha cahido 
em um aniquillamento vergonhozo. Os velhos vazos de 
guerra apodreciam nas aguas do Rio de Janeiro, sem 
que novos se construissem; era raro ver-se um ou dois 
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ainda de mediana grandeza nos portos das de mais pro- 
vincias. 

Nºeste estado jazia Pernambuco: sómente um pequeno 
brigue e duas barcas canhoneiras desarmadas ahi cazual- 
mente estavam ancoradas. A construção de embarcações 

demanda tempo não pouco: restava lançar mão de algu- 

mas do commercio mais adaptadas ao armamento ; o que 
fez o governo provizorio, escolhendo entre as que se acha- 
vam no porto uma mais nova, e de maior grandeza, deno- 
minada Carvalho 5.º: o dono exigia pela venda trinta e 
dois contos de réis, e aquelle governo não recuzou da 
pagal-os à vista, sacrificando o interesse da fazende 
publica á avareza de particulares desleaes. Com brevi- 
dade foi armada, assim como o brigue e as duas barcas, 
e foi essa toda a frota, que se pôde apromptar. 

Outro motivo não menos forte paralizava aquelle 
armamento. No Rio de Janeiro existia sem emprego um 
numero desproporcionado de oficiaes de marinha, e em 
Pernambuco havia carestia desta gente; nem ao menos 
se encontrava um experto marujo, ao qual se podesse 
confiar o commando, e não bastava a esperteza, reque- 
ria-se um patriotismo a toda prova, que dissipasse a 
mais leve suspeita de traição. Em tal conjentura vio-se 
obrigado o governo a eleger commandante da pequena 
frota um homem, que havia passado toda a sua vida nos 
trabalhos da agricultura; era este o coronel de mili- 
cias Luiz Francisco de Paula Cavalcanti, que aceitou o 
emprego, mais não teve ocazião de realizar a confiança 
manifestada. 


CAPITULO XI 


Varios barcos carregados de farinha entram no porto do Recife, o 
qual logo depois é bloqueado pe as embarcações de guerra man- 
dadas pelo governador da Bahia. Contra-revolução das villas 
das Alagõas, para onde o governo provizorio tinha expedido um 
reforço. Combate do Porto de Pedras. Fuga dos patriotas. 


Desde o principio da sublevação das Alagõas o 
commandante d'este distrito observando “indiferença 
nos habitantes, privado de força para reprimir qualquer 
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tentativa de desordem, e nem podendo mesmo dispôr com 
segurança dos poucos soldados, que estavam ali destacados 
por acharem-se à sua testa dois oficiaes portuguezes, que 
nenhum penhor de sinceridade offereciam, prevendo com 
muito fundamento que, si à Bahia não fizesse cauza com- 
mum. com Pernambuco, os primeiros golpes que d'essa 
provincia partissem: contra; elle seriam vibrados em razão 
da situação local, não cessava: de reclamar, instantemente 
ao governo provizorio auxilio de gente e munições; de 
guerra. Enviar o auxilio reclamado era um dever absoluto: 
si os Bahianos sentiam: patriotismo, si dezejavam. ser 
livres, mais solicitamente obrariam, vendo: na fronteira 
uma força respeitavel que os protegesse no cazo de im- 
previsto revez; e si sentimentos contrarios os preocupas- 
sem, não tentariam agressão violenta contra Pernambuco 
sem o concurso de meios dispendiozos, que 0,880 estao 
economico militar não comportava,. 

E” de advertir, que o governo provizorio desde ,o prin: 
cipio da sua instalação tinhã determinado fazer marchar 
para. este mesmo lugar das Alagõas alguns soldados com 
provizões de guerra, dos quaes sabia, que muito necessi- 
tava: mas faltou a presteza da execução.. O lizonjeiro e 
sempre firme pensamento, que a Bahia se insurgiria quanto 
antes em favor da cauzã commun, a incerteza do lugar, 
que o governo do Rio de Janeiro escolheria para os ar- 
remessos da sua raiva, produzia a lentidão, que foi a 
cauza primaria do desmantelamento do edifício, que se 
erigia. 

A entrada quazi sucessiva no porto ' do Recife da 
onze barcos carregados de farinha de mandioca vinda das 
costas da Bahia, pareceo um signal certo da boa dispozição 
d'aquelles habitantes, ao mesmo tempo que indicava um 
favor especial da Divina Providencia por achar-se então 
toda a provincia de Pernambuco em grande penuria desse 
indispensavel alimento, que negligentes agricultores não 
pensam jámais em rezerval-o; no tempo da abundancia, 
nem o governo em estimular a sua Plêniação e melhora- 
mento progressivo, 

Pouco durou ailluzão: espalhou-se um sussurro re- 
lativamente ao Roma: dizia-se haver elle; tido um fim 
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tragico, e que um jangadeiro, que ninguem havia visto 
nem conhecido, dera aquella noticia: oculto presentimento 
forçava a prestar-lhe fé; as noticias tristes quazi sempre 
se verificam. A anciedade fez dar maior impulso à expe- 
dição das Alagõas; Jozé Mariano d' Albuquerque Caval- 
canti, que figurou no primeiro -dia da revolução, foi no- 
meado governador militar e civil d'aquelle distrito, em 
vez de Antonio Jozé Victoriano, que era considerado como 
patriota sem intrepidez. 

Eram chamados tambem os dois oficiaes portugue- 
zes; outros brazileiros já distintos por suas acções iam 
substituil-os : sessenta soldados de infanteria e vinte de 
artilharia, com quatro peças de campanha, deviam mar- 
char para reunirem-se com os que já ali estavam desta- 
cados. Demais o chefe nomeado era incumbido de recrutar 
a gente que podesse, para o que se lhe consignava arma- 
mento suficiente; e tudo passava a embarcar-se na pequena 
frota, para que mais velozmente chegasse ao seo destino : 
medida acertada, não só pelo fim proposto como pela maior 
segurança e importancia da empreza, entrando em conta 
o exercicio da marinha sem afastar-se do litoral da pro- 
vincia, que devia proteger. 

Os petrexos de guerra estavam já embarcados e 
fixado o dia seguinte para a partida da expedição, quando 
no horizonte se divizaram varias velas: eram uma cor- 
veta, um brigue e uma escuna armados e pavoneados com 
a bandeira portugueza. Soube-se logo, que eram mandados 
da Bahia pelo Conde dos Arcos a bloquear os portos de 
Pernambuco. Esse governador, observando o terror panico 
que se apoderou dos Bahianos depois da prizão e morte do 
Roma, não tendo inimigo interno que temer, reconcentrou 
todos os seos esforços. Sem esperar as instruções do go- 
verno do Rio de Janeiro, a quem havia participado o acon- 
tecido, fez trabalhar o arsenal de dia e de noite no apa- 
relho dos indicados navios, que violentamente extorquira 
n'aquella ocazião aos seos proprietarios, não existindo na 
Bahia, como não existia em Pernambuco, navio algum 
de guerra; e apenas foram promptos, os fez sair dando 
ordem ao commandante de bloquear o porto do Recife rigo- 
rozamente e cauzar o maior mal possivel, 
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Com este inesperado óbstaculo transtornava-se o 
plano combinado em favor das Alagõas; não porque a 
força que se aprezentava para o bloqueio fosse mui supe- 
rior à de Pernambuco, mas porque esta não tinha um 
commandante intrepido e experimentado com boa gente. 
Ver e retirar-se para debaixo das baterias dos fortes do 
porto, foi um só acto da esquadrilha, que o governo provi- 
zorio com tanta despeza e solicitude havia preparado. 
Qual fosse a consternação da cidade, vendo-se privada do 
grande recurso commercial, é facil conjecturar. 

Sabida a dispozição hestil da Bahia, o socorro ás 
Alagõas ainda mais urgia; desde então era forçozo envial-o 
por terra, não podendo nem mesmo as jangadas navegar 
livremente, pois que cruzava sempre em torno da costa 
uma das embarcações inimigas e lhes dava a caça. Tudo 
foi de novo desembarcado, e o Jozé Mariano teve ordem 
de marchar sem dilação ao seo destino com o destacamento 
que lhe tinha sido confiado, e parte da bagagem que po- 
desse transportar, recommendando-se-lhe em particular 
de vivificar o espirito publico e de incorporar à expedição 
aquelles individuos que voluntariamente se oferecessem. 
Agregou-se-lhe sem titulo ostensivo o coronel Luiz 
Francisco de Paula, que ora havia cessado de ocupar o 
posto de chefe de esquadra; porque se supôz, que tivesse 
alguma influencia sobre as povoações por onde a tropa 
devia passar. 

A cauza patriotica podia ainda progredir; Pernam- 
buco por si só era capaz de disputar com as forças da 
Bahia, não mais bem disciplinadas do que as suas; Jozé 
Mariano podia triunfar na empreza, si o seo valor cor- 
respondesse á confiança que se lhe manifestava. Elle partio 
e desgraçadamente deixou entrever desde os primeiros 
passos, que não era o homem do momento. Marcha ace- 
lerada para desconcertar os calculos dos realistas e pre- 
venir a sua reunião, era certamente necessarissima; elle 
pelo contrario caminhava com a lentidão do patibulo. 

Bem diverso procedia o Conde dos Arcos: incansavel 
em seos meios de ofensa, quando fazia bloquear o porto do 
Recife, solicitava a remessa da armada, que devia invadir 
por terra Pernambuco. Porém como estava persuadido, 
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que a'sua gente não pastaria ao fim proposto, si fossem 
concordes 'os' ido dos Pernambucanos, procurou pri- 
meiro dividil-os, aliciando-os com louvores e ameaças; 
mandou: ocultos emissarios, os quaes, profuzamente espa- 
lhando copias da proclamação já transcrita, “conseguiram 
mais do que esperavam. A villa do Penedo foi a primeira 
a' abaixar-se. A antiga rivalidade d'esta villa com outra 
denominada Villa-Nova, que jaz sobre a margem oposta 
do rio São-Francisco, onde: aquella do Penedo é situada, 
foi a cauza principal da contra-revolução. “ 

“Tnformádos da marcha dos soldados da Bahia, os ha- 
bitantes da Villa-Nova começaram a apreender e roubar 


“todas as canõas da sua rival, pretestando fidelidade ao 


monarca e ameaçando extermínio geral com a força, que 
diziam estar proxima a chegar. Tinha o Penedo dois regi- 
mentos “de ' milícias, um de brancos e outro de pardos, 
commandados por oficiaes superiores extrahidos da tropa 
dá primeira linha do Recife: mas, como todos os outros, 
sem disciplina, sem armas, e sobretudo ignorantes das 
vantagens de um governo livre, pouca opozição podiam 
oferecer. O coronél do regimento dos brancos havia pedido 
em tempo oportuno socorro ao commandante geral das 
Alagõas, e na expectação sostinha à vacillação do povo: 
à pessoa à quem pedia-se o socorro, vivendo na 'mesma 
angustia, era impossibilitada a prestal-o. 

Entretanto o Conde dos Arcos fez distribuir pelos 
seos agentes esta nova proclamação, que trazia em frente 
o seo nome, D. Marcos de Noronha : 

«Pernambucanos leaes a El-Rei Nosso Senhor, cujo 
numero ja sei que é, como todos esperavamos, mui consi- 
deravel: outra vez é meo sacratissimo dever espalhar 
entre vós verdades, que atraiçoadamente vos escondem 
esses chefes vidiculos, que tão ternamente vos abraçam. 
Temem-vos e têm razão ; porque os Pernambucanos fieis 
foram sempre temidos: e por isso em' quanto vos'consi- 
deram justamente espaventados com o horrorozo aconteci- 
mento, pretendem com aleivozia à mais execranda aprovei- 
tar esse momento de aterrar-vos com ameaças da proteção 
do governo dos Estados-Unidos e outras nações. A faci- 
lidade, com que todos os homens em taes circunstancias 
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podem ser fascinados, obriga-me a gritar-vos, que aquelle 
governo tem dado muitas provas de perspicacia ante 
o mundo todo, para que seja licito suspeitar, que ha de 
proteger o mais vil dos crimes perpetrado por meia 
duzia de bandidos, que nasceram na escuridade e indi- 
gencia, donde não deveriam jamais sair sinãopor força 
dos delictos, que acabam de commeter, e por que n'este 
escrito não tem lugar outros argumentos fortissimos de 
politica, eu vos asseguro debaixo da minha palavra de 
honra, que os Estados-Unidos e todas as mais nações 
do Universo desprezam o patriota Martins, e seos in- 
fames collegas, quanto elles são despreziveis, e de certo 
não empregarão os seos soldados em favorecer horrorozos 
crimes: os meos soldados, sim, esses é que brevemente 
ahi irão, porque assim é necessario, para que os patriotas 
governadores provizorios expiem, como todos os famozos 
chefes de revoluções, seos enormes delictos. » 

E' com epitetos injuriozos, que se defende a chamada 
cauza da legitimidade, prova bastante da sua extrema 
fraqueza. O proclamador insultando com tão baixa lin- 
guagem, fazia recair sobre si todo o pezo do oprobrio, 
com o qual pretendia denegrir a reputação de homens, que 
sem gloriarem-se de descender de antigos Barões pela mor 
parte execrados pelo desenfreio das suas ignominiozas 
paixões, e sem nadarem em riquezas roubadas ao suor do 
industriozo lavrador, aprezentavam um coração puro, uma 
vida irreprehensivel, unico illustre brazão, que -«constitue 
a verdadeira nobreza. 

A estolida multidão mais inclinada á maledicencia do 
que aos louvores, não rejeitou com o devido desprezo 
aquelle mizeravel parto da céga enfatuação. A camara da 
villa do Penedo com o seo capitão-mor, e os oficiaes de 
regimentos creram, que gozariam os frutos da paz, si de 
novo fosse arvorada a bandeira portugueza. Incautos, 
não previam os graves damnos, que tanto a elles, quanto 
a toda a provincia acarretavam! Arvoraram aquella ban- 
deira com demonstrações de jubilo mais solemnes, do que 
quando a abateram. Não tardaram porém a receber justo 
premio: a villa rival muito mais ufana enviou dois dos 
seos oficiaes, para que exigissem como garantia a prizão 
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immediata do capitão-mor, coronel, e sargento mor do. 


regimento dos brancos, reputados os principaes cabeças 
da revolta; e aquella mesma camara curvou o collo, sa- 
tisfez a arrogante exigencia, e remeteo os prezos à sua 
rival, a qual acorrentando-os os fez transportar ás pri- 
zões da Bahia. 

O rumor d'esta desptaça voou ás demais villas cir- 
cumvizinhas, e chegou repentinamente á capital das 
Alagoas, onde não dominavam as virtudes patrioticas. 
Antonio Jozé Victoriano ouvio, e tremeo; a sua situação 
pareceo-lhe desesperada, tratou de fugir: um soldado, 
seo intimo confidente, foi em segredo procurar uma balsa, 
e na escuridão da noite ambos embarcaram-se com direção 
ao Recife. | 

Na manhan seguinte descoberta a fuga, os soldados 
do destacamento com reprehensivel insobordinação, sem 
consultarem a vontade dos seos superiores, arrombaram 
a caixa, onde estava guardada a bandeira portugueza, 
e aos gritos de viva El Rei Nosso Senhor a mostraram 
em publico com aplauzo dos dois oficiaes, que correram 
a sancionar a insubordinação. Todavia foi notavel, que 
n'esta rapida variação não se manifestassem os indignos 
tratamentos, que de ordinario um partido a outro prodi- 
galiza ; todos considerando-se criminozos por terem adhe- 
rido ás sugestões do Roma, uns aos outros disfarçayam. 
Nem mesmo perseguiram o Antonio Jozé Victoriano em 
sua fugida ; faziam-lhe justiça atribuindo à extrema de- 
bilidade de espirito os actos que ultimamente havia 
praticado. 

Estendia-se assim a contra revolução no sul de Per- 
nambuco, e Jozé Mariano, crendo-se em segurança perfeita, 
nem apressava a sua marcha, nem procurava engrossar 
o pequeno corpo, que guiava: o coronel Luiz Francisco, 
seo agregado, superando-o em muitas qualidades moraes, 
não o superava em actividade ; um só illustre cidadão da 
villa do Cabo, o capitão Luiz Jozé Lins Caldas com dois 
dos seos filhos, Thomaz Lins Caldas e Francisco da Rocha 
Paes Barreto, foi quem no caminho ofereceo-se a seguir 
o destino da expedição, a qual antes de entrar no terri- 
torio das Alagoas já ouvia falar vagamente da contra 
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revolução : no Porto de Pedras confirmou-se a noticia, e 
soube-se, que o destacamento da tropa de primeira linha 
e parte das milicias d'aquelle distrito, guiada pelo capitão 
Manoel Duarte Coelho, vinham ao encontro decididos a 
combater. 

O Jozé Mariano manifestou logo vontade de retro- 
ceder: mas os oficiaes, que o acompanhavam, reprezen- 


“taram-lhe, que a força contraria ainda não era conhecida, 


e nem podia ser tal a precipitar uma retirada, a qual 
alem de indecoroza promoveria muito mais a alienação 
dos animos duvidozos; mostraram-lhe, que o posto, que 
ocupavam, era importantissimo por ser em frente defen- 
dido por um. rio bastantemente largo, que os realistas 
não ouzariam vadear sem serem esmagados pela metralha 
da artilharia; de um lado por servir de barreira o mar; 


“do outro, e na retaguarda, por conservar-se a povoação 


ainda fiel á cauza da Patria. Estas razões eram sem 
replica: o chefe pareceo adherir, todos dispuzeram-se 
firmes a esperar o inimigo, e no mesmo tempo foi expedido 


“um correio ao governo provizorio com informação cir- 


cunstanciada do estado das coizas, paraque provesse, como 
mais sabiamente entendesse. 

Ninguem duvidava, que, si algum combatimento su- 
cedesse, seria em vantagem dos republicanos : por quanto 
além das razões já expostas, os realistas não tinham tido 
ainda tempo de recolher materiaes de guerra, nem haviam 
recebido socorro algum externo; o destacamento das Ala- 
gõas não era superior ao que ora de Pernambuco mar- 
chava, e a impericia militar do capitão Manoel Duarte 
era tão notoria, que dizia-se, que nem ouzariaempenhar-se; 
diversamente verificou-se. Elle não tardou a aprezentar-se 
em linha de batalha com a sua gente, fazendo retumbar 
o campo com estrondozos gritos de viva El-Rei. O rio 
Porto de Pedras dividia os dois partidos; um em frente 
de outro estava postado. Os patriotas, vendo os realis- 
tas, começaram immediatamente a saudal.os com repe- 
tidas descargas de artilharia ; aquelles responderam com 
os tiros de uma peça de campanha, que traziam: pa- 
recia, que de ambas as partes não houvesse intenção 
de ofensa, as balas passavam todas muito acima das 
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cabeças dos combatentes, e iam perder-se na extensão das 
terras. 

Esse mizerando jogo durava já quatro horas sem 
outro rezultado que a perda de polvora e bala, quando 
no campo republicano um gritou: «Somos perdidos; nos 
cercam por todos os lados». Foi n'este perigozo momento 
que faltou o animo intêiramente à Jozé Mariano, Vozes 
similhantes, decidindo muitas vezes da sorte dos combates, 


são justamente prohibidas pelo regulamento com pena. 


capital, e si por desgraça algum as repete, é em tal 
ocazião que o general commandante deve desenvolver 
maior firmeza de caracter e agudeza de engenho. 

A voz repetida mais aterrou o chefe do que aos 
soldados; elle não examinou o fundamento do alarme, não 
o cohibio com a severidade devida, e apezar de ver que 
os soldados contra o costume uzual em tal cazo não se 
tinham debandado, mandou tocar a retirada. Foi obede- 
cido, e tudo ainda salvo seria, si essa retirada fosse feita 
com as precauções, que a arte ensina. 

Para este fim o bom senso recomendava a maior vi- 
gilancia para preservar a tropa de qualquer sorpreza, 
obrigando-a a marchar sempre em columna serrada, e 
assim caminhando ocupar algum lugar proximo ao litoral, 
onde fortificado podesse esperar o reforço, que o governo 
provizorio não deixaria de enviar-lhe. O homem aterrado 
não reputa-se seguro no proprio seio dos seos mais in- 
timos amigos, vê perigo, onde está a sua salvação, e 
em busca desta correndo sem discernimento não encontra 
sinão ignominia. 

Era quazi noite, quando a tropa começou a retirada; 
os fantasmas engrossam nas trevas; aos ouvidos do Jozé 
Mariano soava sempre aquella voz fatal: « Somos cercados 
por todos os lados». Caminhou pela costa meia legua em 
profundo silencio, e parou. Em quanto recolhia os soldados 
nas cazas dispersas dos pescadores, ordenava a estes, que 
apromptassem as suas jangadas para a ocurrencia de 
negocio importante. Segundo o seomodo de pensar a maior 
importancia do negocio consistiana salvação da sua pessoa. 
Em vez de ficar emterra para velar namanutenção da disci- 
plina, foi abrigar-se em uma das jangadas junto com o 
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coronel Luiz Francisco, e um certo Manoel de Carvalho; 


negociante promovido então ao posto de sargento de arti- 
lharia por haver empunhado a espada no dia da revolução 
do Recife. Ali mesmo o seo espirito não estava tranquillo: 
sem importar-se com a sorte de tantos desgraçados que 
ficavam em desamparo, quando crêo não ser espreitado, 
fez-se à vela com os dois referidos companheiros, e veio 
desembarcar na praia das Candeias. 

Ao amanhecer do dia os soldados viram-se sem thefe; 
desesperados o amaldiçoavam: mas á nenhum ocorreo 
o vil pensamento de bandear-se com os inimigos da cauza, 
que haviam abraçado. O capitão Sá Barreto, conservando 
o sangue írio tanto necessario em similhantes circuns- 
tancias, falou-lhes, e teve a fortuna de ser ouvido; 
disse-lhes, que a vontade do chefe era, que todos se embar- 
cassem, assim indicando o preparativo das jangadas. 
Efectuava do melhor modo possivel esta operação, quando 
os realistas informados da desordem, que reinava, de novo 
compareceram. A confuzão foi então extrema: os soldados 
que já se achavam embarcados, não escutando mais as 
vozes do capitão, que os commandava, obrigaram os jan- 
gadeiros a partir immediatamente ; os queestavam ainda 
em terra, dispersaram-se, e foram quazi todos prezos. A 
artilharia, parte da bagagem e do armamento, foi aban- 
donada com vergonha. 


CAPITULO XII 


O vice-almirante Rodrigo Lobo vem do Rio de Janeiro com uma es- 
quadra reforçar o bloqueio de Pernambuco. Restabelecimento 
do governo monarchico no Rio-Grande do Norte. O coronel 
André de Albuquerque Maranhão é ali trucidado. Alguns 
patriotas d'aquella provincia instalam sem feliz sucesso um 
novo governo republicano na Serra do Martins. 


Não tinha-se jámais sentido na corte do Rio de Ja- 
neiro tanto alarme, quanto suscitou a inesperada prezença 
do capitão general Caetano Pinto; parecia uma cidade 
ameaçada de proximo assalto por implacavel guerreiro. 


o 
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A colera, o terror, a desesperação, descobria-se Vizivel- 
mente nos semblantes dos cortezãos e empregados pu- 
blicos, em quanto um doce raio de esperança aquecia os 
“peitos dos cidadãos honestos. O monarca partilhava a 
commun condição ; não podia tolerar, que algum dos seos 
“reputados vassallos ouzasse perturbar a sua natural iner- 
cia, cria-se amado, porque era um bom homem, persua- 
dia-se, que tudo o Brazil prosperava pela continua pro- 
digalidade, com que elle distribuia- titulos, decorações e 
empregos, sem entrar no exame das qualidades moraes 
dos individuos, a quem favorecia. Nas monarchias abso- 
lutas os reis não são reprehensiveis sómente pelos males, 
que pessoalmente cauzam, são odiados tambem por 
aquelles que os seos ministros fazem. O Sr. D. João VI 
tinha as virtudes de um simples particular, estas não 
bastam para constituir um bom rei. O vicio de sua admi- 
nistração não estava posto em um despotismo violento, 
que a doçura dos costumes do seculo reprova, e torna 
quazi impraticavel; a delapidação das finanças do es- 
tado, a incuria dos elementos, que geram a prosperidade 
individual, a distribuição irregnlar das recompensas, a 
impunidade dos delictos nas classes superiuvres, o manejo 
dos negocios publicos por pessoas ou decrepitas ou igno- 


-Yvantes, eram os motivos principaes da decadencia de Por- 


tugal, e do desgosto do Brazil. 

Nos grandes perigos desenvolvem-se grandes esforços; 
a natureza reivendica os seos direitos. O principe indo- 
lente, que sente a forte convulsão do seo trono; o avido 
ministro suspeitozo da perda do invejado cargo, que lhe 
produz riquezas, distinções e prazeres; o enfatuado 
nobre, que não sabe apreciar a existencia sem a conser- 
vação dos seos antigos privilegios ; o celibatario fanatico, 
que faz consistir a essencia da religião na pratica miuda 
das cerimonias, e que prevê a anniquilação dos bens 
temporaes, que desfruta improdutivamente, todos os 
interessados na perpetuação dos abuzos estreitam mais 
e mais n'aquella ocazião o laço, com que jaz ligada a 
massa do povo, e não poupam fadiga para desarmar os 
valerozos que os ameaçam. O mesmo Senhor D. João VI, 
que não sahia do seo palacio da Boa-Vista sinão para 
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vir ERRA na capela real ás solemnidades do culto, 


- pondo o seo maior esmero em pesquizar, si os monse- 


nhores, conegos e capellães eram pontuaes na recitação 
da psalmodia, ora com maravilha universal dirigia os 


-Seos passos ao arsenal da marinha para apressar com a 


sua prezença o armamento dos vazos de guerra, que des- 
tinava contra Pernambuco. 

Por sua ordem um recrutamento forçado . veio en- 
grossar os corpos militares, os quaes se disciplinavam 
para serem embarcados, e irem combater os Pernambu-= 
canos. O temor e a esperança creavam ofertas de pes- 
soas e de bens: a policia punha em motu os artifícios 
secretos, que a immoralidade inventou; trez cidadãos, 


que só eram criminozos pelas suas virtudes, e pelo seo. 


nascimento em Pernambuco, foram por suspeita encer- 
rados em dura prizão) outros, que tinham a mesma 
patria, e que ali cazualmente se achavam, eram a cada 
instante ameaçados de igual sorte. 

Em quanto não se ultimava todo o aparelho da ex- 
pedição, na qual trabalhava-se de dia e de noite, o vice- 
almirante Rodrigo Lobo teve ordem de partir immediata- 
mente com a fragata Thetis, duas corvetas e uma escuna, 
que foram as primeiras a apromptarem-se. Não conduzia 
comsigo tropa de desembarque ; esta devia ser transpor- 
tada com o grosso da expedição, que se aparelhava. 
Ignorava-se ainda no Rio de Janeiro o zelo infatigavel 
do Conde dos Arcos: aquellas embarcações eram desti- 
nadas a pôr em bloqueio os portos da provincia dita re- 
belde, que já aquelle governador por sua autoridade 
privada havia feito bloquear. O ministerio não considerou 
superficialmente a natureza do cazo, que se lhe aprezen- 
tava: a dispozição do Brazil não podia ser diversa da dis- 
pozição da America em geral, que eile bem conhecia; não 
lizongeava-se, que Pernambuco recebesse novamente 0 
jugo sem ser violentado por força superior depois de 
muitos dezastres, que exhaurissem inteiramente os seos 
meios de defeza. 

A 2 de Abril partiram aquellas embarcações, e com 
vento prospero chegaram em poucos dias á vista do Re- 
cife. Rodrigo Lobo não esperava encontrar ahi os Vazos 
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de guerra, que já bloqueavam o porto: a sua alta pa- 
tente, as suas instruções directas do ministerio, lhe 
davam a primazia do commando; ella foi reconhecida, e 
todos puzeram-se à sua dispozição sem contraste. O novo 
commandante principiou a executar o plano que lhe fôra 
prescrito, destacando as embarcações mais ligeiras, das 
quaes podia servir-se, por todo olitoral desde as Alagõas 
até o Rio-Grande do Norte, e fazendo espalhar a seguinte 
proclamação fabricada nas oficinas do Rio de Janeiro : 

« Aos habitantes de Pernambuco. 

Não podia deixar de produzir tanta extranheza como 
magoa no animo de El-Rei Nosso Senhor o ver que uma. 
provincia do Brazil, onde tantos homens valerozos e hon- 
rados se illustraram por feitos gloriozos para expulsar um 
inimigo poderozo e restaurar os direitos da corôa portu- 
gueza, seja agora o teatro, onde individuos indignos do 
nome portuguez perpetraram uma rebelião atroz, ou- 
zando depois de excitarem a desordem popular derribar o 
poder reprezentativo de S. Magestade na expulsão do 
governador, que os regia, e erigir um governo facciozo. 
Sua Magestade está comtudo persuadido de que a maior 
parte dos Pernambucanos conserva a honra e lealdade, 
que herdaram dos seos avós, e de que sempre deram 
provas ao mesmo augusto Senhor; e outrosim não duvida, 
que o inesperado e facinorozo rompimento de uma re- 
volta podesse momentaneamente reprimir o efeito 
d'aquelles mesmos sentimentos. Penaliza portanto o pie- 
dozo coração de S. Magestade o ser obrigado a vexar os 
seos vassalos, procurando os meios de sujeitar os rebeldes, 
o que não póde evitar-se, mandando o mesmo augusto 
Senhor, como na realidade me ordenou, que eu bloqueasse 
com as forças, que poz á minha dispozição, os portos de 
Pernambuco. Além d'isto é do decoro e dever de S. Ma. 
gestade empregar todas as outras forças, quea Providencia 
depozitou em sua autoridade para destruir com a maior 
brevidade possivel-o germen de uma guerra civil, cuja 
idéa por si só consterna o espirito do Nosso Soberano, e 
ha de tal maneira horrorizado todos os seos fieis vassalos, 
a quem tem chegado a noticia d'esta manxa na fidelidade 
nacional ainda não vista na monarchia portugueza, que 
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todos têm feito com patriotismo exemplar ofertas e sacri- 


ficios de suas pessoas e cabedaes para auxiliarem aquelas. 
dispozições, que S. Magestade tiver a bem de ordenar 


com aquelle fim: mas o mesmo Senhor espera, que Os Seos 
bons vassalos da capitania de Pernambuco farão da sua 
parte todos os esforços para evitarem tão excessivas cala- 


“ midades. A bordo da fragata Thetis. Rodrigo Jozé Ferreira 


Lobo. : 
Este Lobo era portuguez bem conhecido pela sua 
cobardia e traição na guerra do Rossillon, a qual mere- 
ceo-lhe a degradação do posto militar, que ocupava: o 
tribunal o havia julgado com justiça, e a relaxada côrte o 
rehabilitou, e fez-lhe a distinta mercê do commando do 
bloqueio de Pernambuco. Uma pequena força maritima 
dirigida por um homem intrepido bastaria para o afu- 
gentar : faltava este homem, e osolhos dos patriotas vol- 
veram-se sobre a defeza, com que a natureza quiz pro- 
teger a capital de Pernambuco contra os insultos, que 
lhe podessem vir da parte do mar. 

A extensa muralha de pedra, que circunda todo e 
litoral d'aquella provincia, ao mesmo tempo que reprime 
a impetuozidade das ondas, e obsta as irrupções constantes 
do mar contra a terra, obriga os navios de alto bordo a 
estarem em tanta distancia, que a mais grossa artilheria 
não póde tocar com suas balas nenhum edificio da cidade. 
O bombardeamento, si emprehendido, é inutil, e nem o 
bloqueio póde ser rigorozo sem grande quantidade de 
vazos de guerra; porque em varios pontos da costa encon- 
tram-se ancoradouros seguros, onde, no impedimento do 
ingresso no porto ao Recife, podem embarcações grandes 


e pequenas descarregar as suas mercadorias, e exportar 


as do paiz sem embaraço. Além d'isto a mesma citada 
defeza natural da costa acresce as desvantagens e pe- 
rigos aos navios destinados ao bloqueio, forçando-os a 
estarem em continua vigilancia para não virem arre- 
bentar-se sobre as pedras e baixos. 

Relativamente a essa parte os Pernambucanos pouco 
deviam temer : no cazo de desembarque de tropas já haviam 
previsto, fortificando do melhor modo possivel varios 
lugares accessiveis, e todos sabem, que poucos soldados 
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bastam para impedir e repulsar tentativas de tal natu-. 


reza, as quaes ainda quando prosperam não decidem a 
conquista de um paiz como o Brazil. E” porém necessario 
presupôr do lado do povo cooperação eficaz na repulsa ; 
si esta falta, a Patria é perdida sem remedio. Rodrigo 


Lobo e o Conde dos Arças, com a profuzão das suas pro-. 


clamações, não poderam fazer brexa nos animos dos ha- 
bitantes do Recife, Olinda, e villas adjacentes; foram 
porém felizes os seos sucessos em outros lugares mais 
distantes. Já vio-se, como cahio as Alagõas, ora manxa 
muito mais negra vae nodoar as paginas d'esta historia. 

Instituido o governo provizorio no Rio-Grande do 
Norte, nenhuma mudança consentanea ao estado de coizas 
ali apareceo ; a marcha seguida pelos membros d'aquelle 
governo estava em proporção com as suas fracas luzes. 
André de Albuquerque, arrimado à força da Parahiba, 
que conservava inalteravel o espirito republicano, tentava 
insinuar as vantagens da revolução : não favorecido pelos 
seos indolentes collegas, ou para melhor dizer, contra- 
riado por elles em segredo, adormecia. E” este um dos 
grandes vicios da divizão do poder executivo ; a traição 
é mais segura em seos funestos rezultados por seremmuito 
mais lentos os meios de repressão. 

Outro mal não menos consideravel engrossava a culta 
contrariedade : aquelle mesmo Albuquerque não sabia 
aproveitar-se da sua brilhante pozição para dar o impulso 
de vida aos automatos, que giravam-lhe em torno. Pouco 
provisto de dotes naturaes, tinha ao menos abundancia de 
fortuna, e d'esta não uzava por ser mesquinho. As honras 
e riquezas atraem o odio ea inveja; o vulgo, que parece 
desprezal-as, luta de continuo para as possuir; é neces- 
sario ceder-lhe oportunamente uma parte em certas cir- 
cunstancias para não perder-se o todo. André d' Albu- 
querque ignorava esta maxima : tinha muitos inimigos 
gratuitos, e não possuia um amigo sincero. O que mais 
admira é, que elle conhecia a sua critica situação, e nenhum 
remedio julgava apto a salval-a sinão a permanencia dos 
soldados da Parahiba. 

A pobreza do erario do Rio - Grande do Norte não 
permitia o augmento de novos soldados pagos; as suas 
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rendas mal chegavam no tempo de paz para as despezas 
“ordinarias. Devia suprir o verdadeiro patriotismo, era 


n'esta ocazião, que o promotor da revolta d'aquella  pro- 


vincia podia empregar os seos cabedaes. Na qualidade de 


governador das armas elle tinha a seo commando toda a 
força militar, era seo interesse ganhar-lhe a afeição sem 
relaxar a disciplina; e como coronel de um dos melhores 
regimentos de cavallaria miliciana, podia d'elle escolher 
uma companhia fiel, que paga da sua bolsa defenderia em 
particular a sua pessoa, e angmentaria os meios de defeza 
da cidade ; convinha-lhe reformar os velhos e ineptos 
oficiaes e soldados, e crear outros de reconhecida fé. 

Passados alguns dias em ocio, o Jozé Peregrino 
declarou, que em conformidade das instruções, que havia 
recebido, era obrigado a voltar com a sua tropa á Para- 
hiba. Em vão André d' Albuquerque rogou-lhe, que se 
demorasse ainda : aquelle commandante, não querendo 
tomar sobre si tanta responsabilidade, rezolutamente sub- 
trahio-se, e no dia 28 de Abril pôz-se em marcha. Estava 
pouco longe da cidade do Natal, e já ahi desenrolava-se a 
bandeira portugueza. Nenhuma força interna ou externa 
invadia a provincia, e nem mesmo a ameaçava ; a nova 
ordem de coizas, si nenhum bem havia produzido, tambem 
mal algum havia cauzado ; o governo estabelecido depois 
da revolução não tinha-se feito notar sinão pela sua nulli- 
dade, e entretanto a massa dos habitantes insurgia-se, 
gritando uniforme contra qualquer que intentasse impedir 
o seo lanço em favor do seo rei. Tanto póde a força dos 
velhos uzos ! 

Nem se póde asserir, que a cauza ocazional d'aquella 
variação de sentimentos fosse a previdencia de castigo 
severo ou a esperança de premio: consummada a revo- 
lução, não foram dirigidas suplicas ao monarca, nem 
ouviram-se denuncias dos factos individuaes. A povoação 
do Rio-Grande, adoptando machinalmente a regeneração, 
que se lhe oferecia, machinalmente a rejeitára ; o que 
quazi sempre se observa nos actos irreflectidos da mul- 
tidão. Como a mór parte dos Brazileiros, elles ainda não 
percebiam a que fim directo tendiam os principios procla- 
mados : no momento não saborearam fruto deliciozo ; e só 
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viam no seo compatriota, autor da mudança, excesso de 
ambição de poder; imaginavam, que elle uzurpava direitos 
que só competia ao soberano, e era este aos seos olhos um 
crime imperdoavel ; suspeitaram, que a tropa da provincia 
limitrofe tinha vindo expressamente para impor-lhes um 
fardo, que parecia-lhes de.immenso pezo, porque imposto : 
assim logo que esta retirou-se, a imaginação rescaldada 
efectuou o seo delirio. 

Os soldados ouviram o nome do rei, que o povo em 
altas vozes pronunciava, e a este nome despertaram-se os 
sentimentos de veneração e terror : correram ás armas, e 
o seo commandante, o mesmo Antonio Germano, membro 
do governo provizorio, voando ao quartel, em vez de repri- 
mil-os, os confortou, manifestando iguaes sentimentos. 

Um só individuo era geralmente considerado crimi- 
nozo, era o infeliz André d' Albuquerque : todos encami- 
nharam-se de tropel á sua caza. Nenhuma alma bemfazeja 
arriscou-se a dar-lhe avizo secreto do que se passava, 
para que ao menos se podesse evadir; o povo e tropa o 
surpreenderam no leito, e com ton ameaçador pergunta- 
ram-lhe : «Quem vive ?» Estupefacto, elle respondeo 
humildemente: «Viva el-rei». Não obstante esta resposta 
intimaram-lhe a prizão. Obedecia sem articular palavra, 
quando um infame Portuguez, oficial de milicias, com 
execranda cobardia o apunhalou. Ainda semi-vivo o trans- 
portaram á cadêia, o carregaram de ferros, e ali em poucas 
horas expirou em total abandono : o seo corpo desfigu- 
rado, envolvido em uma esteira, foi lançado no cemiterio. 
A sua habitação, assim como a da sua respeitavel mãe, 
que não sobreviveo um só dia a tanta dôr, foram saque- 
adas. Outras cazas dos seos parentes mais ricos da pro- 
vincia sofreram igual calamidade. De certo não merece 
tal sorte quem como André d'Albuquerque sacrifica por 
amor da patria os commodos de uma vida honroza e tran- 
quilla : os seos compatriotas contrahiram grande divida 
com elle ; a equidade e a justiça commandam, que seja paga 
sem dilação. 

A camara da capital atendendo a auzencia forçada 
do governador Borges, e querendo obviar o progresso da 
desordem, tratou de pôr em vigor a lei, que providenciava. 


oh 
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"membros foi instituida, e regeo placidamente, como em 
tempo sereno; não entrou no exame das opiniões, porque 
— Sabia, que não existiam, nem procedeo á prizões, reputando 
“a sómente criminozo o infeliz, que desapiedadamente ha- 
“viam trucidado. 

Alguns zelozos patriotas, que habitavam ho interior 
da provincia em um lugar denominado Serra do Martins, 
não desesperando ainda da cauza da patria, erigiram ali 
um novo governo provizorio, que suprisse o decahido na 
capital, e servisse de centro de reunião para aquelles que 
os realistas intentassem acabrunhar. O governo de Per- 
nambuco aprovou aquella rezolução, quando lhe foi 


Ge 

+ communicada, e recommendou, que a proseguissem sem 
» desmaio. O encadeamento dos revezes da fortuna, e sobre 
3 “tudo o frio acolhimento do povo a tornou ineficaz. Aquelle 


novo governo desapareceo como o relampago, a provincia 
não resentio com elle os estragos da guerra civil, e os seos 
membros, vendo-se sem a proteção que esperavam, por si 
mesmos dispersaram-se. 


CAPITULO XIII 


O governo provizorio de Pernambuco expede inutilmente socorro 
à Jozé Mariano para sufocar a insurreição das Alagoas, que 
cada vez mais se estendia. A Parahiba segue o mesmo destino 
do Rio-Grande do Norte. Jozé de Barros Falcão de volta da 
ilha de Fernando, desembarcando na Bahia da Traição, é prezo, 
e a sua gente se debanda. 


O brilhante horizonte de Pernambuco rapidamente 
ofuscava-se, negras nuvens o circundavam por todas as 
partes, ardia o brandão da discordia, a furia da intriga 
soprava sem pauza o seo alito pestifero, no sul e norte 
da provincia não via-se mais aquella uniformidade de 
pensar, que ao principio excitava universal admiração, e 
confortava os patriotas na perseverança dos seos planos 
a cooperação mutua, espontanea, e firme de todas as 
classes da sociedade, ancora unica de salvação no pe- 
rigo, sensivelmente diminuia; grande catastrofe parecia 
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imminente, e todavia os governadores provizorios não des- 
animavam. Ao recebimento do oficio de Jozé Mariano, 
quedava conta da sublevação das Alagõas, e instantemente 
pedia socorro, elles no instante providenciaram, orde- 
nando ao capitão João do Rego Dantas, que sem perda de 
tempo marchasse com oitenta homens da primeira linha, 
e se reunisse ao mencionado chefe, ao qual escreveram 
estimulando-o a abafar por todos os meios a nascente di- 
vizão d'aquelle territorio. 

Já antecedentemente se disse, que esse mesmo Jozé 
Mariano fugira por mar, abandonando toda a expedição. 
A consequencia de tão vil procedimento foi a exaltação 
dos realistas, e a prostração dos republicanos; desde 
então a revolta no sul de Pernambuco extendeo-se com 
tanta rapidez, que quando o capitão Dantas passava pela 
freguezia de Ipojuca, dez leguas distante do Recife, já não 
encontrava nos habitantes acolhimento benigno, nenhum 
dezejava tomar parte-em seos trabalhos apezar de lizon= 
geiras promessas. Elle ali veio saber o dezastre sofrido 
no Porto de Pedras, e reconheceo a inutilidade da sua 
marcha com tão pequena força por entre uma povoação 
hostil. Si as circunstancias não lhe permitiam avançar, 
a honra o inhibia de retrogradar: assim fez, fortificando- 
se ao pé da costa em um ponto chamado Barra-Grande 
menos sujeito a emboscadas ou surpreza. Informou o 
governo, do que havia feito e observado, e Eeqmsrea ás 
ordens necessarias. 

Quando a sua informação chegou ao Recife, ra che- 
gava tambem inesperadamente o Te ozé Mariano, que apre- 
zentando-se aos membros do governo, foi por elles tra- 
tado sem a marca de reprovação merecida: o publico 
ignorava a sua justificação, e agoirou mal d'este procedi- 
mento. Ás noticias tristes sucediam-se umas ás outras, 
e eram tão replicadas e improvizas que desconcertavam 
todos os projectos. Soube-se contemporaneamente, que a 
Parahiba havia aceitado de novo o sacudido j Jugo, aconte- 
cimento que por uma particular circunstancia acabou de 
arruinar Pernambuco. 

Tinha sido extravagante e impolitico o modo, com 
que se fez a eleição do governo provizorio d'aquella 
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provincia; o orgulho individual foi ofendido, o resenti- 
mento era natural: são bem raros os corações generozos, 
que no altar da patria deponham à vingança. Voltando 
“desgostozos para as suas cazas a mór parte dos oficiaes mili- 


cianos e de ordenanças, que para ali haviam marchado, 
alguns mais astutos e perversos, espreitavam o momento 
favoravel de desfazerem-se de um governo, para à creação 
do qual tinha-lhes sido negado o concurso,e que diziam não 
corresponder ás esperanças concebidas. Ignoravam, que o 


grande bem não póde comparecer, sinão quando todo 0: 


estado é perfeitamente recomposto, e que para recompol-o 
são indispensaveis sacrifícios, que exigidos arrancam 
lamentos d'aquelles mesmos que com mais sofreguidão 
ambicionam gozar. Iludida em tal modo pela perversi- 
dade dos malignos e pela propria ignorancia, a multidão 
irreflectida combate o bem, que apetece, e desvairada 


“passa a dezejar o que dantes odiava. Ordinariamente 


ella é punida pela sua inconstancia; o retorno á antiga 
condição é sempre acompanhado de novos tormentos. 
Por ordem do commandante do bloqueio do Recife cru- 
zava um brigue de guerra no litoral d'aquella provincia 
espalhando proclamações, e damnificando o pequeno com- 
mercio. Era já ali notoria a revolta das Alagoas, e do 


“Rio-Grande do Norte, e prezumia-s2 com fundamento a 


angustia, em que se achava o governo de Pernambuco, o 
qual, lutando pela sua conservação, seria inhabil a prestar 
auxilio aos seos vizinhos. Os amigos da cauza republicana 
gemiam, os inimigos exultavam ; para estes a ocazião 
era propicia, a victoria devia seguir o maior numero. 

O primeiro, que ouzou arvorar o emblema da contra- 
revolução, foi um mulato por sobrenome Bastos, proprie- 
tario de uma engenhoca no distrito da villa do Pilar. 
Esse individuo e seos filhos eram da xusma dos valen- 
tões, gente dissoluta, com quem a canalha fraterniza ; à 
sua VOZ, que annunciava estrago e sangue, correram 
todos aquelles que preferem a rapina ás custozas fadigas 
do trabalho regular : poucos para empreenderem um 
ataque contra a capital, eram muitos para destruirem os 
cazaes izolados, interceptarem as communicações, e tur- 
barem o livre exercicio das autoridades locaes. O capitão 
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“de ordenanças André Dias de Figuereido, habitante do 
mesmo distrito, cidadão, em quem permanecia puro o 
amor da Patria, e que por sua reconhecida intrepidez era 
capaz de opôr-se áquella facção, estava gravemente en- 
fermo : todavia não podendo obrar em pessoa, chamou 
dois dos seos filhos não menos do que elle corajozos pa- 
triotas, e lhes ordenou; que armassem a gente de seo par- 
tido, e abatessem os facinorozos; o que felizmente assim 
sucedeo depois de alguma rezistencia, na qual foram 
mortos dois do partido do Bastos, e os demais afugen- 
tados. 

Mas a revolta não se limitava a este ponto só da pro- 
vincia; em outros muitos ella de improvizo arrebentou. 
Um velho Portuguez por nome João Alves, senhor do en- 
genho Pacatuba, de mãos dadas com outro rico proprie- 
tario o coronel de milicias Matias da Gama, teve a arte 
de reduzir à sua vontade os animos de quazi toda a povoa- 
ção do interior. Proclamada, por elles a autoridade real, 
o plano, que logo concertaram, foi de impedir a passagem 
do gado, e dos outros generos de alimento, não só para a 
capital da Parahiba, como para Pernambuco o que já os 
governadores do Ceará e Rio-Grande tinham posto em 
rigoroza observancia. Era este o acto mais damnozo de 
hostilidade, pois que reduzia á maxima penuria os habi- 
tantes do Recife e de Olinda ; e tanto era o zelo mani- 
festado na execução d'aquella prohibição, que já a fome 
fazia-se assás sentir. Os patriotas de Itabaiana tentaram 
reivindicar a sua primitiva influencia ; o povo alarmado 
não os acreditava mais, e pelas insinuações perfidas dos 
adversarios da cauza republicana passou a odial-os, de 
sorte que para evitarem a morte, elles viram-se forçados a 
escapar para as fronteiras de Pernambuco. 

O governo provizorio da Parahiba, que não contava 
com tanta volubilidade, creo, que a Patria seria perdida, 
si não desse um golpe vigorozo. Era esta uma necessidade 
doloroza, mas não um procedimento reprehensivel: si a 
individuos bem “ou mal intencionados fosse permitido 
transtornar impunemente um sistema qualquer de go- 
verno adoptado pela maioria da nação, valendo-se para este 
fim não só de escritos sediciozos, como da força material, 
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seria chimerico o principio social, vacilante a consti- 


tuição dos estados, inutil a promulgação das leis. Póde 
cada um pensar, como lhe apraz, admitir a teoria, que 
maisse confaz ao seo entendimento; não póde porém, nem 
deve violentar os demais a seguil-o. O republicano, que 
exige a crença da sua opinião como infalivel, é tão despo- 
tico quanto o realista fanatico, que pretende serem os reis 
emanações da divindade ; ambos pecam como violadores 
da bem entendida liberdade. ' 

Continuava o socego na cidade a despeito do incen- 
dio, que a rodeava ; todos pareciam aprovar a rezolução 
do governo. O coronel Amaro Gomes Coutinho teve o 
commando da expedição, a qual devia atacar primeira- 
mente o João Alves no seo proprio engenho, si ahi o en- 
contrasse, e forçal-o assim a pagar com o damno da sua 
propriedade os males, que cauzava. A aparencia da tran- 
quillidade da capital fez dispor de todos os soldados da 
primeira linha, que não eram muitos em numero. Elles não 
tinham ainda caminhado duas leguas, quando a plebe da 
cidade entregue a si mesma, furioza comparece nas ruas, 
gritando : Viva-bl Rei, morram os patriotas; corre ao 
palacio, onde os governadores faziam as suas sessões, ne- 
nhum respeito a contém, entra principalmente, examina 
todos os escondrijos, e não descobrindo a preza dezejada, 
que por fortuna tinha-se evadido, passa a saciar a furia 
com a destruição dos objectos, que encontra. Os milicia- 
nos aprezentaram-se armados, e bem que adherissem aos 
gritos proferidos, envergonharam-se ao menos de favorecer 
a licença, e impediram o ataque das cazas, que julgavam- 
se comprometidas. A municipalidade constituindo-se re- 
gente em nome do soberano de Portugal e do Brazil, 
tratou de pôr a cidade em defeza contra o Amaro Gomes, 
que não estava mui distante, e que supunha-se retroce- 
deria com a força, da qual dispunha. 

Um abismo chama outro abismo ; o mão exemplo é 
tão contagiozo quanto a peste. Os soldados, que, quando 
partiram da cidade, pareciam marchar de bom auimo ao 
combate dos adversarios do governo republicano, ora ou- 
vindo a narração do que ali ultimamente havia acontecido, 
aplaudiam, e davam indicio manifesto de insubordinação. 
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O coronel, que os commandava, vendo-se na impossi- 


bilidade de executar o seo dever, e receando ser immo- 


lado ao frenezi de homens, que dispunham-se a re- 
negar a Patria, fugio immediatamente disfarçado em 
habito de franciscano, que caritativamente obteve de um 
bom frade. Nem este artifício lhe valeo : descoberta a fuga 
mais insolente tornou-se” a soldadesca, e alguns d'esses 
mesmos mizeraveis seguindo á pista o fugitivo, o encon- 
traram, e tiveram a cobardia de « ligar com cordas e 
entregal-o aos realistas. 

Assim João Alves e comitiva venciam sem com- 
bater; as portas da cidade lhes foram abertas, entraram 
soberbos, e principiavam a abuzar dos frutos da facil 
victoria, quando veio inquietar-lhes a noticia, que Jozé 
Peregrino acelerando a sua marcha do Rio-Grande, 
achava-se já proximo ameaçando entrar por força com a 
sua gente, e vingar-se dos atentados commetidos. Era 
esta à intenção d'esse bravo official; vendo atraiçoada a 
cauza, que adorava, no excesso da sua dôr havia jurado, 
ou salval-a, ou morrer gloriozo. Nutriam os mesmos senti- 
mentos os trez officiaes, e os poucos soldados, que se- 
guiam, e o amavam: pela estrada os inimigos desapa- 
reciam á sua vista; na cidade dominava a confuzão ; 
soldados indisciplinados, milicianos ignorantes, que, mais 
obravam por illuzão que por convicção, eram fraca bar- 
reira. Uma sombra de esperança parecia ainda restar aos 
bons republicanos; esta desvaneceo-se por uma combi- 
nação vara na historia. 

Os chefes realistas desconfiavam da sua propria força, 
e por consequencia evitavam pôr-se a dura prova. Co- 
brindo essa desconfiança com o manto da clemencia, e 
horror do espargimento de sangue, enviaram o cidadão 
Augusto Xavier de Carvalho, pae do referido Jozé Pere- 
grino, para que com a influencia paterna o induzisse a 
abraçar a cauza monarchica, assegurando-lhe com repe- 
tidas protestações que nem elle, nem os seos companheiros 
de armas seriam inquietados, e que todos seriam recebidos 
como irmãos e amigos. As entranhas de um pae amorozo, 
qualquer que seja a sua opinião politica, fortemente pal- 
pitam á vista do perigo em que a exaltação do entendimento 


, 
h 
| 


na. 


REVCLUÇÃO EM PERNAMBUCO EM 1817 209 


figura exposto o filho amado. O Xavier de Carvalho 
aceitou a commissão penoza, e para dar-lhe particular 
importancia aos olhos da multidão, em vez de partir com 
o ramo de oliveira, tomou em seos braços uma imagem 
de Christo. Não pensava o desgraçado, que, tratando de 
esquivar o prezente perigo, servia de instrumento in- 


directo do suplício, que a má fé ocultamente preparava 


para elle mesmo, e para os mais virtuozos prtriotas. 

A paixão vivamente sentida torna eloquente o homem 
mais vulgar : a commoção, que o parlamentario manifes- 
tava, infundia dobrado interesse nas suas palavras; os 
sentimentos liberaes, que professava, contrastavam com 
as expressões servis, que elle cria-se obrigado a valer-se 
para persuadir, e adoçar o furor acezo nos peitos dos que 
o escutavam; a negligencia de sua autoridade dava-lhe 
n'esta ocazião maior esplendor. Jozé Peregrino depois de 
ouvil-o atentamente, respondeo : 

« E” possivel, Senhor, que com a experiencia dos annos 
não tenhaes adquirido o conhecimento dos homens ! Por 
qual motivo vos deixastes seduzir ! Como podeis acreditar 
as promessas de monstros, que acabam de postergar as 
mais sacrosantas leis da natureza ! Como não reconhecais 
que o maior perigo do vosso filho consiste unicamente em 
depôr as armas, que a Patria lhe confiou, e que ora reclama 


imperiozamente que as maneje em seo socorro! Vós, que 


deverieis ser o primeiro em guiar os meos passos na es- 
trada da honra, e confortar-me na espinhoza carreira, em 
que me acho; vós, que deverieis alçar a vossa respeitavel 
voz para desenganar nossos illudidos compatriotas, sois vós,» 
que vindes propôr-me a minha propria infamia ! Não é 
claro, que os nossos inimigos, enviando-vos, confessam a 
sua ignobil fraqueza, e atestam a superioridade da brava 
gente, que tenho a fortuna de commandar ? Oh! meo bom 
pae, retrocedei a vossa caza, ide annunciar aos vossos 
commitentes(eu vos rogo), declarae-lhes francamente, que 
o vosso filho é digno de vós,e não sabe transigir com seos 
deveres; que elle, e os seos camaradas perecerão com à 
Patria, si o fado adverso tem decretado, que ella pereça. » 

Viva a Patria! Entoavam concordes officiaes e 
soldados. O mizerando Xavier de Carvalho emmudeceo 
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por algum tempo, as lagrimas banhavam o seo rugozo 
semblante, a voz da razão, o sentimento da honra fa- 
lava-lhe internamente, a preocupação do perigo o allu- 
cinava. Não podendo responder ás acertadas reflexões, 
que acabava de ouvir, como si estivesse fóra de si, 
prosta-se de joelhos aos pés do filho, e com soluços e 
gemidos o suplica a dezistir da empreza não por seo 
amor, mas pelo do Redemptor, cuja imagem lhe aprezen- 
tava, concluindo que a efuzão de sangue brazileiro por 
Brazileiro era sempre um delicto, e ora mais inutil, atenta 
a cegueira popular. 

Quem conhece a debilidade do coração humano, dis- 
tinguirá o grão de impressão, que cauzou aquelle acto 
humilhante : Jozé Peregrino fazia os maiores esforços 
para reprirmir-se; todos tinham n'elle fixos os olhos, e es- 
peravam submissos a final decizão. A constancia des- 
maiou, a piedade filial venceo: o pae abraça o filho com 
ternura, e leva à cidade o suspirado avizo de paz. Pouco 
depois ali entrou a tropa, que com o seo chefe e oficiaes 
não desfarçava a tristeza, apezar de serem recebidos com 
grandes demonstrações de alegria. 

Aos novos governadores aquella tristeza servio de 
pretesto para apressarem a execução do iniquo projecto, 
que desde o principio haviam concebido : mandaram ar- 
rancar de suas cazas, onde viviam retirados e encarcerar 
na fortaleza do Cabedelo, o Jozé Peregrino e os trez 
vficiaes, que o tinham acompanhado no Rio-Grande; o 
ciume, e o temor agravava todos os dias a dureza da 
prizão. À mesmissima sorte coube ao fervorozo parlamen- 
tario, que tarde arrependia-se de quanto havia feito: 
seo crime era ser pae do temido patriota. A persegui- 
ção descobrio em seos escondrijos todos os que tinham 
alguma bôa qualidade moral, e os acorrentou; não fal- 
taram despreziveis denunciantes. Um só dos membros do 
extinto governo provizorio, Estevão Jozé Carneiro, teve 
a fortuna de escapar, embarcando-se para Inglaterra de- 
pois de ter vivido errante por algum tempo nas matas do 
seo engenho. 

Tudo conjurava contra os patriotas. O capitão Barros 
Falcão, chegando á ilha de Fernando, e publicando o 
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objecto da sua commissão, foi considerado como um anjo - 
tutelar; oficiaes, soldados e degradados, criam sonhar ; 
nenhum esperava tanta graça, foi indescrivel a sofre- 
guidão, com que todos procuravam embarcar-se e destruir 
o que não podiam transportar. Finalizado o embarque, 
foram unanimemente dirigidos aos cêos votos cordiaes 
pela prosperidade da viagem. Mas os céos foram surdos, 
ventos contrarios prolongaram os dias da penoza nave- 
gação. Depois de muito lutar a primeira terra, que se 
avistou, foi a Bahia da Traição ao norte da Parahiba. 

Aquella terra pareceo um favor particular da Provi- 
dencia, pois que ahi podiam as embarcações entrar e fun- 
dear livremente; o que de certo não fariam, si tivesse che- 
gado ao porto de Recife já bloqueado. Os trezentos homens 
n'ellasembarcados quazitodosmilitares, provistos dearma- 
mento suficiente, prestariam, si fossem bem dirigidos, não 
pequeno serviço á desventurada Parahiba. Tudo dependia 
da prudencia e vigilancia do capitão que os commandava, 
elle não ignorava, que muitos dos degradados era gente 
sem principios de honra e a guarnição anhelava desem- 
barcar para rever a Patria, parentes e amigos, avistando 
a terraon não devia ancorar antes de ser informado do 
estado das coizas, ou ancorando desembarcar logo 
todos com ordem. 

Sucede o contrario; elle tão sofrego, como os 
demais, foi o primeiro a saltar em terra com um só oficial 
declarando que ia examinar o que ocorria para o bom 
exito da expedição, e que entretanto nenhum se arriscasse 
a desembarcar sem a sua permissão. Desembarcando re- 
-cebeo carta de Jozé Peregrino, na qual narrava-lhe o 
«estado da provincia e a sua triste pozição ; o capitão Barros 
Falcão contra o senso commun, em vez de chamar a si 
toda a gente, que estava ainda a bordo apezar do grande 
descontentamento, e correr com ella em auxilio d'aquelle 
patriota, tomou a deliberação de ir encontral-o só para 
combinar o que fosse mais acertado. Em quanto elle ca- 
minhava, todos os que estavam nas embarcações, as aban- 
donam; a morte se lhes antolhou menos horrida do que 
o suplício de viverem em um estreito barco ao pé da 
terra. 
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Da consciencia do mal nasce o temor, e os soldados 
previram, que a desobediencia ás ordens do commandante 
não podia ficar sem castigo ; os degradados recearam, que, 
si comparecessem como fugitivos, seriam outra vez en- 
tregues nas mãos da justiça; desembarcados, cada um 
julgou-se autorizado a seguir os seos caprixos, não tra- 
taram sinão de salvar-se por diversas varedas afim de 
chegarem illezos ás suas cazas em Pernambuco. Jozé Pere- 
grino havia cedido, e o mizero Barros, que o procurava, 
achou-o na prizão da mesma fortaleza, onde o meteram 
por ordem do governo existente, o qual apoderou-se do que 
vinha nas embarcações, e muito congratulou-se de ter 
afugentado sem trabalho o corpo, que parecia ameaçal-o. 
Alguns dos dezertores, que foram encontrados, tiveram a 
cadeia da cidade por azilo e ahi pagaram a pena da 
desobediencia. 

A commissão dada ao Antonio Gonçalves não teve 
melhor sucesso; este encarregado não foi aceito pelo 
governo dos Estados-Unidos; comprou em particular algum 
armamento e o enviou a Pernambuco juntamente com trez 
oficiaes francezes. Quando este socorro chegou repu- 
blica tinha já cessado de existir e o governo portuguez. 
lançou mão de tudo. O Hipolito em Londres nada pôde 
fazer pela mesma rapidez com que desapareceo a autori- 
dade, que o havia delegado. 


CAPITULO XIV 


A tropa da Bahia entra no territorio de Pernambuco. Augustias 
do governo provizorio e seos esíorços a bem da cauza pa- 
triotica. 


O Conde dos Arcos não tardou em fazer marchar a 
tropa da Bahia contra Pernambuco, como vanglorioza- 
mente annunciava na sua proclamação. O numero total 
dos seos denominados Scipiões não excedia oitocentos, 
comprehendidas todas as armas; Joaquim de Mello 
Cogominho de Lacerda, marechal de campo, natural de 
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Portugal, era o commandante em chefe ; ignorava-se a sua 
bravura, porque em nenhuma acção militar tinha-se dis- 
tinguido, seos principios politicos passavam por mode- 
rados, seo caracter era honesto. Em caminho elle au- 
gmentou a sua força com o regimento de milicias de 
Sergipe d'el-Rei, segundo as instruções que lhe foram 
prescritas. Marchava lentamente, e sem querer dava 
tempo aos patriotas de se proverem dos meios de defeza ; 
esperava encontrar forte rezistencia, como depois con- 
fessou, e não negligenciava as devidas precauções. 

- Assim procedendo, conformava-se á opinião geral: 
ninguem diria, que uma revolução principiada com tão 
felizes auspícios, e que rapidamente se estendera em trez 
vastas provincias, ameaçando propagar-se em todo o 
Brazil, finalizasse com igual celeridade por si mesma. 
O marechal Mello, que segundo a voz publica pertencia 
ao Grande Oriente Maçonico da Bahia, provavelmente 
sabia a dispozição liberal da massa pensante dos Brazi- 
leiros, nem de certo poderia contar com a inteira sub- 
missão dos seos oficiaes e soldados, si o don da inde- 
pendencia e liberdade fosse assegurado pela constancia 
inabalavel d'aquelles, que o ofereciam. Sendo elle um 
dos que recuaram á vista do perigo, a que julgaram-se 
expostos com a prizão do desgraçado Roma, obrigado a. 
obedecer ao despota, que regia a Bahia, tratava de 
comportar-se de maneira a não desgostar um ou outro 
partido. ee 
No primeiro dia do mez de Maio foi, que elle chegou 
à Villa-Nova, onde terminaria a sua marcha, sinão tives- 
sem tido lugar os acontecimentos já referidos. Poucas 
peças de artilharia sobre as margens do caudalozo rio 
São-Francisco bastavam para impedir a passagem de qual- 
quer força ainda muito maior do que essa que agora se 
aprezentava. Aquelle rio, antiga divizão da provincia 
de Pernambuco, em tempo nenhum é vadeavel, nem tinha 
ponte, que facilitasse a passagem; frageis canoas, unico 
meio de transporte ali em uzo, arriscando-se a aproxi- 
mar-se, seriam submergidas sem fadiga. D'esta dificul- 
dade estava tão persuadida a tropa da Bahia, que não 
podia crer aos seos olhos vendo do lugar, onde estava 
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postada, a iluminação geral feita na villa fronteira em 
signal de festejo da sua vinda; o commandante em chefe, 
bem que já instruido do quanto havia ocorrido, descon- 
fiava ainda, e atribuia o que via á astucia de guerra. E 
uma deputação numeroza dos principaes habitantes de 
Penedo veio reiterar-lhé os protestos de fidelidade, soli- 
cital-o a passar com toda a sua gente, oferecendo-se elles 
mesmos em refens, si assim exigisse. 

Com tão irrefragaveis testimunhos desvaneceram-se 
as suspeitas; a passagem foi efectuada no meio dos 
aplauzos da população, que para mais corroborar o que 
os seos deputados haviam asserido, suplicava como favor 
a permissão de incorporar-se com a tropa bahiana. O 
marechal Mello mostrou-se benigno, concedendo por graça 
o que com a força intencionava obter. Nem diverso podia 
ser o seo procedimento: devendo marchar em paiz ini- 
migo, a prudencia ensinava-lhe a assegurar a sua recta- 
guarda com a diminuição do numero d'aquelles que a 
poderiam inquietar, e ao mesmo tempo engrossava 0 seo 
pequeno exercito : porquanto visse ora todos prostrados 
aos seos pés, não deixava de recordar-se da volubilidade 
manifestada em tão pouco tempo, e essa era, quem mais 
recommendava-lhe séria precaução. Elle ahi plantou o 

“Quartel general, e permaneceo por alguns dias, obrando 
com uma certa doçura, que conciliava os animos, e menos 
pezada fazia a invazão. 

E” prezumivel, que não fosse essa a vontade do Conde 
dos Arcos, o qual muito mais se erguia a proporção que 
os habitantes do sul e do norte de Pernambuco se cur- 
vavam: serve de documento a proclamação, que por sua. 
ordem foi espalhada nos lugares revoltados ; ella merece 
ser registrada pela sua monstruozidade ; era n'estes 
termos : 

« Habitantes de Pernambuco ! Marcham para a co- 
marca das Alagoas bandeiras portuguezas e soldados 
bahianos para as içarem em toda a extensão d'essa capi- 
tania. Todo o habitante de Pernambuco, que as não seguir 
rapidamente, e não marchar junto a ellas, será fuzilado. 
As forças navaes ora á vista, em bloqueio do porto, têm 
ordem para arrazar a cidade, e passar tudo a espada, sk 
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immediatamente não forem instauradas as leis de S. M. Fi- 
delissima, El-Rei Nosso Senhor. Nenhuma negociação será 
atendida, sem que preceda como preliminar a entrega 
dos chefes da revolta á bordo, ou a certeza da sua morte, 
ficando na intelligencia de que a todos é licito atirar-lhes 
a espingarda como a bandidos. Conde dos Arcos. » 

Um governo, cujo reprezentante patentêa tão exe- 
crandos sentimentos, e que tem a impudencia de ordenar, 
que se ponham em pratica, por este só acto legitima a 
revolta; obedecer-lhe seria vm delicto. Essa proclamação 
produziria o efeito oposto, ao que o seo detestavel autor 
esperava, si o governo provizorio de Pernambuco em vez 
do ocultal-a a fizesse imprimir sem commento : ella ser- 
viria a fortificar os animos d'aquelles, em quem os prin- 
cipios do justo não fossem apagados. 

Um grande erro dos directores da revolução tinha 
sido a negligencia do primeiro dever dos governos livres, 
isto é, a reunião dos escolhidos do povo em corpo consti- 
tuinte e legislativo; o interesse de todos deve ser tratado 
por todos. Bem que a pessima educação portugueza não 
habilitasse os Brazileiros ao desenvolvimento rapido da 
sciencia politica, todavia na urgencia das circunstancias 
bastava seguir o metodo abraçado pelos Estados-Unidos 
da America. O novo governo de Pernambuco, logo que 
foi nomeado, estava na rigoroza obrigação de publicar 
um regulamento provizorio, que marcasse o modo das 
eleições dos deputados, o numero d'estes, o tempo das 
eleições e do ajuntamento dos eleitos com indicação do 
respectivo lugar, convidando as outras provincias a con- 
correrem contemporaneamente com os membros corres- 
pondentes à sua população. Formado este congresso, si 
estreitaria uma liga federal e com esta a communidade 
de meios de defeza e de melhoramento social, decidida a 
fórma de governo que fosse julgada mais adaptada. À 
confiança do povo em seos reprezentantes, quando mar- 
cham lealmente, é illimitada, e em geral uma tal confiança 
faz milagres. E tasa 

Em vez d'esse regulamento o governo provizorio e 
seo conselho ocuparam-se em um projecto de constituição, 
que denominaram lei organica, Longo tempo consumio-se 
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“n'este trabalho, de maneira que quando foi aprezentado, 
já era mui diversa a face dos negocios pela variação das 
províncias limitrofes. Este projecto, que não foi im- 
presso, abolia a pluralidade de individuos no poder exe- 
cutivo, o qual devia ser temporario, e eleito pela massa 
dos eleitores. O poder legislativo tinha igual limitação de 
tempo, e o judiciario, bem que electivo, era inamovivel. 
Consagrava a liberdade de pensar ainda mesmo em materia 
religioza, e declarava serem todos os homens iguaes em 
direitos. A cada uma das camaras da provincia foi enviado 
um exemplar do projecto com ordem de convocarem os 
homens notaveis dos seos distritos, para que livremente 
o discutissem, e remetessem as suas observações por es- 
crito, aprovando ou desaprovando qualquer dos artigos. 
Este modo de tratar um objecto de tanta gravidade era 
irregular, izolava os interesses reciprocos divergindo as 
opiniões, e não oferecia aquella unidade que constitue a 
maxima força da lei. 

Para cumulo de desgraça os adversarios da cauza 
liberal valeram-se do mesmo projecto para mais desvaira- 
rem a publica opinião. Na discussão a que se havia proce- 
dido nas camaras de algumas villas os artigos, que marca- 
vam a liberdade de culto e igualdade de direitos, haviam 
provocado vivissima opozição por serem mal interpre- 
tados. A lei não autorizava a abjuração da fé catolica, 
prevenia os horrores do fanatismo com o principio salutar 
da tolerancia religioza. Ora valendo-se da tendencia dos 
devotos, clamavam os perversos com estudada hipocrizia, 
que o intento dos patriotas era destruir a religião e dar 
liberdade aos escravos para despojarem os senhores do 
avultado capital que n'aquelles possuiam. 

À acuzação era grave, e asaparencias davam-lhe o 
aspecto de bem fundada ; o homem não transige facilmente 
com os seos interesses materiaes, e muito menos com os 
espirituaes; o governo, qualquer que seja, os deve respei- 
tar para não precipitar a sua queda. Mas os acuzadores 
esqueciam, que o governo patriotico não tinha imposto a 
sua obra como perfeita, nem exigira involuntaria acei- 
tação ; pelo contrario queria ser informado dos seos de- 
feitos, esi a pluralidade das camaras fosse uniforme em 
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rejeitar qualquer dos artigos propostos, sem duvida seria 
respeitada a sua vontade. Nem mesmo a conducta indi- 
vidual dos autores do mencionado projecto dava lugar à 
suspeita concebida quanto á crença religioza : elles cum- 
priam externamente com as obrigações commandadas pela 
igreja, em cujo seio tinham nascido; do interno dos seos 
corações ninguem podia ser juiz, à excepção d' Aquelle 
que tudo vê e escuta as entranhas. A defeza estava na 
citação dos factos; estes falavam mais alto do que todas 
as vozes reconcentradas dos maledicos. 

O governo provizorio pareceo assim pensar: mas 
como nunca havia divulgado os seos sentimentos respecti- 
vamente à liberdade dos escravos, e a acuzação sobre 
este ponto não era menos forte, julgou oportuno mani- 
festal-os com clareza na seguinte proclamação : 

« Patriotas Pernambucanos ! A suspeita tem-se insi- 
nuado nos proprietarios ruraes : ellestrêem, que a benefica 
tendencia da prezente liberal revolução tem por fim a 
cmancipação indistinta dos homens de côr e escravos. O 
governo lhes perdôa uma suspeita, que o honra. Nutridos 
em sentimentos generozos não podem jámais acreditar, que 
os homens, por mais ou menos tostados, degenerassem do 
original tipo de igualdade: mas está igualmente conven- 
cido,que a baze de toda a sociedade regular é a inviolabi- 
lidade de qualquer especiede propriedade. Impellido d'estas 
duas forças opostas, dezeja uma emancipação, que não 
permita mais lavrar entre elles o cancro da escravidão, 
mas dezeja-a lenta, regular e legal. O governo não en- 
gana ninguem, o coração se lhe sangra ao ver tão longin- 
qua uma época tão interessante; mas não a quer pre- 
postera. Patriotas, vossas propriedades, ainda as mais 
opugnantes ao ideal da justiça, serão sagradas; o governo 
porá meios de diminuir o mal, não o fará cessar pela força. 
Crêde na palavra do governo, ella é inviolavel, ella é 
santa. » 

O verdadeiro filantropo deve regozijar-se com a 
feitura desta proclamação. Quantos principios luminozos 
expressos em tão poucas frazes! A maldição lançada 
contra o horrido trafico da carne humana aparece forçada 


- a conciliar-se com o respeito devido á propriedade. Como 
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filozofos escudados na razão desafiavam os factores e 
conselheiros da degradação de homens, com quem a natu- 
reza divertio-se variando-lhes a côr como varía as fizio- 
nomias; na qualidade de politicos vinculados pela dura lei 
da necessidade, cediam, preconizando o momento venturozo 
em que uma conveniente indemnização viria acalentar o 
avido proprietario, poupar à humanidade os gemidos e ao 
traficante imprevista perda. O coração sincero d'aquelles 
patriotas não valeo-se de subterfugios no annuncio da 
verdade; com toda a solemnidade proclamou, que em ceder 
fazia o maximo dos sacrificios; que sofria, contemplando 
ainda remota a época da omnimada regeneração dos infe- 
lizes filhos do Pae universal. Bastava este acto do governo 
provizorio para perdoar-lhe os seos erros. 

Em boa fé quem poderá negar, que a escravatura é o 
mais terrivel dos flagellos, que martirizam o Brazil, retar- 
dam a sua civilização, corrompe os costumes, o degrada e 
empobrece ? Consultem os proprietarios ruraes com maduro 
exame os seos interesses, e saberão, que o vistozo lucro de 
suas terras é todos os annos sepultado na mesma terra, 
sem lhes deixar outra indemnização sinão os gemidos dos 
desgraçados, a quem elles, ou seos feitores, por uma eco- 
nomia mal entendida, privaram do alimento e vestidura 
necessaria, dilaceraram as carnes e apressaram a morte. 
Os paes de familia lancem os olhos sobre o interior de suas 
cazas, e si ainda conservam os sentimentos de honra ba- 
zeados na san moral, de certo não poderão conter as lagri- . 
mas, vendo a depravação que ali reina, o contagio que se 
vae inoculando com o leite em seos tenros filhos, contagio 
que jámais será extinto emquanto durar a escravidão dos 
homens de côr. A escravidão é um monstro, que entorpece 
e perverte os corações mais puros. Aos reprezentantes da. 
nação brazileira toca agora decidir si é chegado o suspi- 
rado momento, que aquelles governadores provizorios em 
sua sabedoria previram, e com a legalidade por esses 
recommendada, apaguem a nodoa, que nos deixam os 
primeiros deshumanos colonos do nosso solo. 

O tempo instava, as circunstancias agravavam-se, é 
o governo patriotico passava as noites em vigilia, medi- 
tando sobre os recursos que ainda lhe restavam. Tantas - 
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traições, tanta inconstancia dos habitantes das provincias 
circumvizinhas, penalizavam, mas não davama temer igual 
degradação da parte dos de Pernambuco. A lembrança de 
terem sido estes os principaes motores da regeneração 
politica, o fervor manifestado nos primeiros dias, parecia- 
lhe dever ainda repetir harmoniozo son, si fosse excitado. 
Despacharam oficios aos capitães-móres e commandantes 
das villas fieis, estimulando-os a mostrarem-:e merecedo 
res Ga palma rezervada aos cidadãos, que consagram vida 
e bens á felicidade da Patria, e determinaram crear corpos 
de guerrilhas. Na guerra contra os Olandezes, quando os 
Pernambucanos eram abandonados do rei e da nação por 
quem combatiam, estes corpos haviam servido de summa 
utilidade, e os Espanhoes, seguindo o mesmo uzo, experi- 
mentaram deciziva vantagem contra os exercitos aguer- 
ridos da França. A localidade de Pernambuco, suas densas 
florestas, suas montanhas, sua vasta extensão, oferece 
continuo recurso áquella milicia, que não necessita um 
longo estudo de tactica para aterrar inimigos mais ha- 
beis e escapar salva da perseguição do maior numero: o 
exercicio da caça é já uma escola, donde saem formados 
os soldados d'esses batalhões volantes. Tratou-se de 
pol-os em actividade com a pressa que a necessidade for- 
cava. 

Mas sem escolha não deve ser permitido o commando 
de tal milicia: autorizados á agressão, acostumados a 
frequentes emboscadas, divididos em pequenos corpos, 
podem facilmente degenerar em abominaveis salteadores, 
si o acrizolado amor da Patria os não dirige. Nºeste cazo 
o governo provizorio lembrou-se de nomes, que excluiam 
a mais leve sombra de suspeita. Os ecleziasticos da pro- 
vincia desde o principio da revolução haviam desenvolvido 
um caracter mui superior aos prejuizos da sua corporação, 
dando bom exemplo de principios liberaes; os aconteci- 
mentos infaustos, que posteriormente seguiram-se, não 
lhes resfriavam o ardor. O padre Antonio de Souto Maior, 
o padre João Gomes de Lima, frei João Loureiro, guar- 
dião do convento dos franciscanos do Recife, distingui- 
ram-se entre os demais pelo seo espirito marcial e ascen- 
dencia sobre a multidão. Entre os seculares um certo 
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Pedro Ivo, senhor do engenho Piedade, Francisco de 
Carvalho Paes de Andrade, igualmente senhor de engenho, 
e João Alves Leite, rico proprietario da villa do Ourubá, 
eram apontados como patriotas capazes de mover a iner- 
cia dos habitantes do campo. Sobre esses fixou o governo 
a primeira prova do seo novo sistema de defeza, con-. 
cedendo à cada um a patente de capitão de guerrilha, 
e entregando-lhes armas, para que as distribuissem 
ás pessoas de sua confiança, que formassem as com- 
panhias. 

Tratou-se da leva de gente para completar os dois 
regimentos de primeira linha desfalcados pelas expedições 
parciaes. A vida do soldado não é em geral a mais deze- 
javel, e a ella mostravam-se os Brazileiros particular- 
mente adversos em razão da dureza do tratamento, mes- 
quinhez do soldo, nenhum estimulo de gloria, e pouca 
esperança de promoção aos altos postos. O governo por- 
tuguez, que não admitio jamais a conscripção, apezar de 
ser reconhecida vantajoza pela justa distribuição do"pezo, 
armava-se de.cordas e correntes contra os pobres cam- 
ponezes, ou os vadios da cidade, para formar os seos 
regimentos. A um governo livre não convinham esses 
instrumentos da tirania, e sem elles desgraçadamente 
languia o recrutamento, quando fazia-se indispensavel, que 
se armasse o maior numero dos braços. 

O governo provizorio coherente com as suas idéas 
de filantropia crêo poder remediar ao inconveniente in- 
dicado, e começar o melhoramento da degradada raça dos 
escravos prometendo alforria a quaesquer d'esses, que 
viessem voluntariamente -alistar-se como soldados. Facto 
admiravel, digno de meditação ! Frustrou-se esta mesma 
não pouco perigoza medida! Da cidade sómente alguns 
se aprezentaram; do campo nem um! O egoismo e a de- 
generação manisfestavam-se a um tempo; egoismo da 
parte dos senhores, que reclamavam com estrondo ; dege- 
neração da parte dos escravos, pois que mostravam-se 
indiferentes á maior dadiva, que se lhes podia oferecer. 
Uns e outros foram atendidos, segundo a justiça requeria ; 
o pagamento foi assegurado aos senhores, e não se cons- 
trangeram os escravos. 
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CAPITULO XV 


O capitão-mór Francisco de Paula Cavalcante vae commandar 
a expedição destinada contra os lugares insurgidos no sul 
da provincia. Combate de Utinga. Crueldade do coronel 
Pedrozo, 


O capitão Manoel Duarte, apezar da facilidade com 
que obteve a dispersão dos republicanos no passageiro en- 
contro do Porto de Pedras, não se arriscou a traspassar 0 
limite das Alagoas com a pouca gente, que o seguia ; mas 
teve bastante sagacidade para tirar o melhor partido da 
victoria. De acôrdo com o commandante do bloqueio do 
Recife não cessou de desacreditar a cauza contraria, e 
com o descredito fortificava os animos dos que aberta- 
mente a tinham renunciado, estimulava os inermes, e 
reduzia em silencio os poucos patriotas, que restavam. 
Com efeito, depois da fuga do Jozé Mariano, a contra-re- 
volução extendeo-se das Alagoas ás villas da comarca 
do Recife com tal velocidade, que o capitão João do 
Rego Dantas izolado na sua pozição, ameaçado por todos 
os lados, corria risco de sucumbir, ou fazer deshonroza 
retirada, si eficazes providencias não fossem tomadas. 

Ao perigo material, a que esse capitão estava ex- 
posto, ajuntou-se outro, que para rexassal-o não basta a 
força das baionetas, requer-se firmeza de caracter, 
probidade intacta; veio assaltal-o a sedução com o en- 
gôdo das honras, e a segurança da preservação de males 
eminentes. Figurava na contra-revolução de algumas das 
villas da comarca do Recife o capitão de milicias Bar- 
rozo, sogro do mencionado Rego Dantas : velho Portu- 
guez, emprehendedor, não pobre, sujeitou-se como os 
demais à nova ordem de coizas, e seria bom republicano, 
sia fortuna sorrisse aos Brazileiros. A variação das Ala- 
goas, o triunfo dos variados, o bloqueio, o decidio a 
pugnar pelo partido reputado mais seguro; amava o genro, 
porque não podia detestal-o, julgou-o perdido, e interes- 
sava-se em salval-o. 


999 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Elle em segredo correspondia- se com Rodrigo Lobo, 
do qual recebeo a permissão de enviar ao genro um men- 
sageiro com carta sua, e de outros amigos, descrevendo o 
estado lamentavel dos patriotas, e advertindo-o a salvar- 
se quanto antes com a gente, que commandava, para vir 
empregar os seos serviços a bem da monarchia, assegu- 
rando-lhe (si assim procedesse ) a vida, e mesmo larga 
recompensa, e que diversamente obrando, não só arruina- 
ria à si, como a sua innocente espoza e filhos. As cartas 
foram entregues ; o honrado cidadão deo esta breve res- 
posta: « Prefiro a morte com todos os seos horrores á man- 

sea indelevel de traidor à Patria. O sentimento de familia, 
“ bem que altissimo, perde todo o seo valor, quando é posto 
em contacto como dever patriotico, a salvação da Patria. » 
Por compaixão deixou partir o mensageiro, para que le- 
vasse a resposta dada, a quem o havia enviado. 

De tão penoza situação veio livral-o o capitão mór 
Francisco de Paula Cavalcanti. Era da maior importancia 
à escolha de um chefe para a nova expedição contra as 
Alagõas. Em Pernambuco não existiam oficiaes generaes, 
que conhecessem por pratica a arte de guerra ;- aquelle 
capitão mór não tinha instrução militar, mas era. dotado 
de bom senso e de coragem. Além d'isto, havendo oc- 
cupado por alguns annos o posto de commandante do dis- 
trito do Cabo, onde tinha-se feito respeitar e temer 
pela severidade, com que punira os delinquentes,o go- 
verno provizorio erêo não poder encontrar pessoa mais do 
que elle capaz de desempenhar aquella dificil commissão ; 
o nomeou general de divizão com o commando da força, 
que devia marchar. A nomeação foi aceita pelo nomeado, 
e aplaudida pelos patriotas. 

Pouca gente foi posta à sua dispozição ; além da que 
estava com o Rego Dantas, partio do Recife o capitão An- 
tonio Jozé Victoriano com uma companhia de infantaria, 
e trinta artilheiros destinados ao manejo de duas peças de 
campanha e de um obuz, que formavam todo o trem. Con- 
duzia tambem comsigo os pretos recentemente alistados, 
que mais de embaraço que de utilidade serviam. O no- 
meado general era autorizado a exigir e forçar, si fosse 
necessario, os commandantes de milicias e ordenanças a 
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apromptarem os seos soldados, e a pôrem-se debaixo das 
suas ordens. 

Foi no Engenho-velho do Cabo, que essa tropa expe- 
dida do Recife reunio-se; para ali encaminhou-se tam- 
bem o chefe acompanhado por dois religiozos carmelitas, 
frei Joaquim do Amor Divino, e frei Jozé Maria Brai- 
ner, ambos excelentes patriotas, sobresaindo o primeiro 
ao segundo pelos seos conhecimentos em literatura, e par- 
ticularmente em matematica, requizito, que o habilitava 
a exercer o posto de conselheiro, entretanto que o Brai- 
ner servia de secretario e capelão. 

Entrando. no commando, o novo chefe não consumio 
o tempo em ocio, todos os dias fazia exercitar a tropa, 
expedia ordens aos oficiaes de milícias e ordenanças, 
para que viessem sem demora com os seos soldados arma- 
dos; e reconhecendo o perigo da pozição do Rego Dantas, 
ordenou-lhe, que na melhor ordem possivel se retirasse 
para o mesmo lugar do Engenho-velho; o que foi habil- 
mente executado. Mas tinha já passado o prestigio pes- 
soal, efeito commun das revoluções : o antigo capitão 
commandante do Cabo, a cuja voz tremiam os habitantes, 
ora general de divizão,com quatrocentos homens destros no 
manejo das armas, força não indiferente n'aquella época, 
era desobedecido com escarneo, ouzando alguns dos mili- 
cianos, à quem elle ordenava que se aprezentassem, dis- 
putar-lhe a origem da autoridade, e desafial-o. O Paula não 
era homem, que deixasse impune tanta temeridade : posta 
em ordem a sua tropa, que contava alguns nobres volun- 
tarios a cavallo,e o vigario, e coadjutor da mesma villa do 
Cabo, João Cavalcanti e Venancio Henrique de Rezende, 
ambos armados marcharam no silencio da noite sem dar 
a perceber o ponto precizo do ataque, que intentava. 

Sabia elle, queo engenho Utinga era o foco dos rea- 
listas; o senhor d'este engenho, era um dos que lhe 
haviam respondido em ton insolente. Atacando-o improvi- 
zamente, não só era possivel castigal-o, como sorprender 
reunidos os seos principaes adherentes. Si felizmente 
conseguisse esse intento, a opinião decahida podia ainda 
realçar- -se, é a mar cha para as Alagôas seria menos 
embaraçada. Era este o plano combinado ; do segredo 
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dependia o bom exito. Não dormiam porém os realistas, o 
nome do Paula os punha em continua vigilia, redobravam 
os esforços, e queriam vender cara a victoria. 

Quando a tropa republicana aproximou-se ás terras 
do mencionado engenho, foi, que advinhou o lugar, onde 
primeiro devia bater-se ; era optimo o seo espirito, e anhe- 
lava provar o valor do inimigo. Para ali penetrar era 
necessario passar por um desfiladeiro profundo ; a obscu- 
ridade da noite tornava muito mais medonho aquelle 
passo. Ahi tinham os realistas posto por precaução uma 
guarda avançada, para que, retardando com vivo fogo os 
republicanos, désse tempo a tomar as medidas oportunas. 
A maior parte da tropa sem temor, nem desconfiança, 
tinha já entrado no desfiladeiro, quando de repente lhe 
sobreveio uma descarga cerrada : ella não marchava com 
a regularidade dos exercitos disciplinados, e por incuria, 
ou ignorancia, à artilharia, que devia marchar em frente, 
achava-se no centro, e por consequencia impossibilitada a 
“manobrar. No momento foi extrema a confuzão, o perigo 
naturalmente figurou-se muito maior do que era: os feri- 
dos não ocultavam a dôr, a cavallaria, que marchava na 
vanguarda, procurava retroceder, uns impelliam os outros 
descarregando tiros inuteis sobre o ponto, donde partiraa 
descarga. 

Ouvida a voz firme do chefe, cada um permaneceo no 
seo posto; a artilharia, remediado o inconveniente da 
situação, pôde esclarecer a estrada, o fogo contrario ces- 
sou, é os republicanos sem perda de tempo passaram o 
precipício. Pelo caminho encontraram dois negros, que 
corriam : reputados espias, ou parte da emboscada, foram 
immediatamente fuzilados. Entraram no engenho sem 
outra rezistencia; era um dezerto: o estrondo dos tiros, e 
a sua direção, havia indicado aos moradores a aproxima- 
ção do perigo, do qual não tardaram de esquivar-se, fugindo 
para os bosques vizinhos. Na caza do proprietario viam-se 
ainda sobre a meza as iguarias, que n'aquella hora a sua 
gente saboreava. Toda a noite se esteve em armas por 
suspeita de nova cilada. 

Ao amanhecer do dia foram distribuidas varias pa- 
trulhas afim de descobrirem os escondrijos do inimigo, ou 
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informarem-se da estrada, que houvesse seguido. Nenhuma. 


noticia pozitiva se soube; as cazas estavam todas abando- 
nadas prova clara da má dispozição dos habitantes. 
O Paula aquartelou ahi a sua tropa, esperando que as cir- 
cunstancias o instruiriam. Um commandante experimen- 
tado adoptaria diverso procedimento : poucas leguas se 
interpõem entre Utinga e o Engenho-velho do Cabo: os 
soldados não podiam ter sofrido grande fadiga, poucas 
horas de repouzo bastavam: prolongar mais tempo era o 
mesmo que prolongar ao partido contrario os meios de 
rezistencia, e fazer-lhe crer que se temia encontral-o. 
A velocidade da marcha de um exercito com as precau- 
ções da arte denota impavidez, desarranja os calculos do 
inimigo, e não deixa de aterral-o. 

Entretanto o senhor do engenho Utinga, salvando-se, 
foi despertar os da sua facção. O já mencionado Barrozo, 
J oaquim Aurelio de Carvalho, Joaquim Pedro Barreto e 
outros viram, que não havia tempo a perder, ou deviam 
fugir e recorrer à protecção da força da Bahia, que 
sabiam estar em caminho, ou prevenir os patriotas assal- 
tando-os, quando menos esperassem. Reflectiam porém, 
que era assaz arriscado cada um n'estes dois expedien- 
tes: si fugiam, suas propriedades passariam a ser 
ocupadas, e destruídas sem mizericordia pelo chefe, que 
os perseguia: si assaltavam, não podiam contar com a 
victoria em razão da falta de instrução dos que milita- 
vam em seo favor. Rodrigo Lobo, que fomentava a 
guerra civil, porque muito lhe convinha, não cessava de 
aguilhoal-os, escrevendo ser reprehensivel que elles com a 
retirada abandonassem as suas possessões nas mãos de um 
adversario, que mostrava incapacidade com a irrezolução 
das suas operações, e fraqueza com a apatia, a que se 
entregava ; oferecia-lhes quanto podessem dezejar dos 
navios, que elle commandava. . 

A oferta foi aceita, e a agressão rezolvida. Os re- 
publicanos tinham principiado a campanha com oculta 
manobra, os realistas procuraram imital-os como um 
meio menos perigozo, e mais adaptado á indole da sua 
gente. Os edifícios do engenho Utinga, collocados em uma 
pequena varzea rodeada de montes, prestavam-se á 
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emboscada, e o desmazelo da tropa ali aquartellada pro- 
metia segurança de bom exito. O general Paula à vista das 
informações, que lhe foram dadas pelas patrulhas desta- 
cadas, lizongeou-se, que o seo nome só havia tanto ater- 
rado o inimigo, que jámais ouzaria atacal-o. Cega pre- 
zumpção que bem caro lhe custaria, si o acazo não tivesse 
vindo promptamente em seo auxilio. 

Não tinham os realistas um commandante em chefe, 
cada um dos principaes senhores de engenho em Ipojuca 
dirigia aquella porção de homens, que havia podido arras- 
tar em seo sequito: no cazo actual reuniram-se todos sem 
depozitar a autoridade em um só, mas eram concordes 
em executar o plano combinado, o qual consistia em ex- 
tenderem-se em cerco pelo lugar, onde achavam-se os re- 
publicanos, e ocultos por detraz dos montes durante o dia, 
descerem de noite, e fazerem sem risco carnificina geral. 
O numero reunido ascendia a seiscentos ; já tinham supe- 
rado a maior dificuldade entrando nas terras do Utinga 
sem serem percebidos; tinham tido tempo de destribuirem- 
se conforme o plano, e esperavam impacientes as trevas 
da noite para o remate da obra. 

N'aquelle mesmo dia o capitão, que commandava os 
artilheiros republicanos, desconfiando que as balas não 
fossem de calibre adaptado a obuz, para provar, e fazer 
o devido exercicio, mandou carregal-o, e disparou alguns 
tiros. Os realistas ouvindo-os, creram ser descobertos ; 
alvoroçados começaram a tocar rebate, e em vez de fugi- 
rem, deixáram-se ver nas alturas dos montes, anciozos do 
combate. 

Tão inopinada aparição não desanimou os patriotas, 
todos em um instante correram ás armas, e puzeram -se 
em ordem de batalha. Era summamente vantajoza a pozi- 
ção dos realistas, pois que dominava todo o campo con- 
trario, e si tivessem artilharia, ou fossem bem dirigidos, 
o extermínio dos republicanos seria certo. O furor, que os 
preoccupava, e que sempre mizeravelmente domina nas 
guerras civis, não lhes deixou perceber a vantagem, que 
possutam; em desordem precipitaram-se dos montes, e 
vieram atacar na planicie. Não traziam arvorado o es- 
tandarte real portuguez, era a bandeira do rozario, que 
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girava entre elles, testimunho autentico do fanatismo re- 
ligiozo, que se lhes tinha inspirado. 

- Precedia á multidão um bobo devoto, que em outras 
circunstancias moveria o rizo: mal vestido como a mór 
parte dos seos camaradas, trazia pendente ao pescoço um 
grosso patiguá; na mão esquerda empunhava a imagem 
de um Santo, na direita uma d'essas armas, a que dão o 
nome de faca d'arrasto; saltava como um energumeno, 
gritava desesperado, vomitando imprecações e blasfe- 
mias contra os patriotas. Imaginava o pobre louco, que o 
seo ridiculo talisman o perservaria da morte; o desengano 
não foi tardio: um soldado patriota ajustou tão exacta- 
mente o seo tiro, que o reduzio immovel sobre o terreno. 
O empenho tornou-se geral, era extremoza a ambição de 
vencer, combatia-se corpo a corpo sem ordem alguma, a 
artilharia tinha-se calado, o campo estava juncado de ca- 
daveres, não dava-se quartel de parte a parte. O com- 
bate durava já cinco horas indecizo, quando finalmente os 
realistas, em cujas fileiras era muito maior o estrago, 
percebendo que lhes faltava a polvora, começaram a reti- 
rar-se na mesmissima desordem. . 

Assim surgia a obra iniqua do servilismo, o sangue 
pernambucano era por Pernambucanos derramado ; qual- 
quer que fosse o exito de um ou outro partido, a Patria e a 
liberdade deveriam por longo tempo gemer. O Paula não 
permitio, que a sua gente corresse após dos fugitivos, fez 
cessar o fogo e permaneceo ainda dois dias no campo da 
batalha. Não se combinava essa inacção com a actividade 
do seo temperamento. Nenhuma outra ocazião mais pro- 
picia podia elle esperar para abater o orgulho dos desvai- 
rados e animar os vacillantes patriotas : avançando com 
a confiança que a victoria inspira, era muito provavel, que 
os realistas, a quem tocou a dura lição, não se dispu- 
zessem mais a fazer-lhe frente, e talvez o temor da des- 
truição das suas propriedades lhes suscitaria conselhos 
pacificos. O peior foi, que elle depois de incendiar a fabrica 
de Utinga, retrogradou ao mesmo Engenho - velho do Cabo, 
donde havia partido. 

Si fóra do Recife a cauza liberal não prosperava, 
dentro não podia-se viver contente: um facto atroz ahi 
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praticado veio ainda mais contristar a todos em geral. O 
governo provizorio distinguia-se pelos seos principios de 
moderação e de justiça, baze da felicidade social ; dife - 
rente dos demais governos em iguaes circunstancias, não 
recorreo ao improbo expediente do terror, desprezava a 
vil caterva dos espiões e lenunciantes : o virtuozo patriota 
era a abrigo das suspeitas, e o realista, que continha-se 
nos deveres de homem honesto, não era inquietado. Si os 
inimigos declarados do povo pernambucano, os quaes com 
os seos excessos haviam ocazionado o rompimento no dia 
6 de Março, tinham sido prezos, como a segurança do 
estado requeria, eram tratados na prizão com aquelle 
respeito que a humanidade recommenda, e em prova de 
maxima indulgencia elles iam partir livremente para os 
Estados-Unidos da America, como haviam pedido, si o 
bloqueio não tivesse chegado tão aceleradamente. Os 
promotores da licença com o nome emprestado de zela- 
dores da liberdade, ageis em combater com a lingua, e 
ocultar a espada na occazião do perigo, pregadores dos 
direitos do homem, a quem insultam a cada passo com 
violencia, e que só querem a tolerancia para as suas opi- 
niões, declamavam contra esse nunca assás louvado sis- 
tema, que os governantes seguiam. As suas declamações 
foram acolhidas pelo frenetico Pedrozo. 

Em uma tarde fóra do costume ouvio-se tocar a cha- 
mada apressadamente no quartel do Recife ; cada: um 
começou a suspeitar infausto acontecimento. Posto em 
armas o regimento de infantaria, esperava em silencio a 
ordem de marchar. Não se divizava na cidade signal algum 
de tumulto; o que acrescia a publica anciedade : esta dis- 
sipou-se, quando vio-se sair da cadêia e ser conduzido 
algemado ao mesmo quartel um pifaro, que dizia-se ter 
vindo do Cabo como dezertor. O mencionado Pedrozo, 
degradando o seo honrozo posto, ou para melhor dizer, 
patenteando desarranjo cerebral, sahio de encontro ao 
mizeravel, e em voz que denotava abnegação de senti- 
mento moral, annunciou-lhe a sentença de morte n'estes 
termos: Prepara-te para morrer : eis alio cupellão (apon- 
tando-o), confessa-te. Doe narrar facto tão vituperozo, e 
s1 narra-se, é para que se aprenda, que em todos os tempos 
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comparecem espiritos atrabiliarios, que ainda com as me- 
lhores intenções denigrem os objectos em que tocam. O 
delicto porém de um individuo, por mais barbaro que seja, 
não é imputavel à massa da nação, a qual, si pela força. 
das circunstancias, como então sucedeo, não o pôde con- 
demnar, ao menos cordialmente o execrou. 

O infeliz prezo, que não estava preparado para simi- 
lhante golpe, e a quem nenhum interrogatorio tinha sido 
feito antes, atonito obedeceo, e cumprindo o acto religiozo 
que se lhe impunha, marchou no meio do regimento para 
o campo do Erario, onde, por ordem do mesmo Pedrozo, 
foram destinados seis soldados para o fuzilarem. Estes, 
depois de o ligarem a uma grossa estaca, titubeando entre 
o dever da humanidade e da disciplina, não fixam bem os 
seos tiros, trez vezes são compellidos a repetil-os, sem 
que o duro padecimento da victima podesse cessar. Cessou 
o fogo, e o padecente foi ainda semi-vivo arrastado á 
cadêia, na qual expirou passadas algumas horas de penoza 
agonia. 

- Os governadores afirmaram confidencialmente aos 
seos amigos, que não souberam a perpetração d'este aten- 
tado, sinão quando já estava consummado, e que, horrori- 
zados e temendo pela propria segurança, chamaram á sua 
prezença o chefe assassino, que não recuzou comparecer. 
Procuraram com as expressões da benevolencia advertil-o 
da enormidade do delicto e das funestas consequencias 
que d'elle rezultariam. A sua resposta foi, que as revolu- 
ções sustentam-se de sangue ; que não se arrependia do 
que havia feito, e continuaria a obrar da mesma maneira, 
por ser assim necessario á prosperidade da cauza repu- 
blicana ; que a pessoa fuzilada era um dezertor, e os 
dezertores em tempo de guerra não mereciam outra pena.» 
Sofisma odiozo, parto de cabeça desarranjada e de coração 
pervertido : os dezertores em tempo de guerra incorrem 
em pena capital, a salvação da patria commanda esse 
rigor ; mas como a todos os outros criminozos não se lhes 
póde recuzar a defeza natural e muito menos rescindir o 
acto, que comprova a validez da acuzação. * Si as formulas 
do processo regular são n'este cazo postergadas, conser- 
va-se todavia o simulacro por meio de um conselho de 
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guerra, o qual, ouvidas as testimunhas e convencido 0 réo, 
definitivamente sentenceia. Era ainda mais horrivel a 
propozição : ser o sangue alimento excluzivo das revoluções. 
Si assim fosse, os corações generozos jámais bateriam, 
ouvindo os gemidos da opressão: si para o melhoramento 
do genero humano fosse 'indispensavel a efuzão do humano 
sangue, o lucro seria nnllo, a tentativa sempre criminoza. 
As revoluções, que necessitam d'esse alimento, são as que 
guiam a tirania. Tremam os fautores de taes doutrinas ; 
o sangue reclama sangue ; cahirão elles mesmos cedo ou 
tarde victimas odiadas. 

A impudencia, que afronta a autoridade consti- 
tuida, si não é reprimida. avança no curso da iniqui- 
dade. O insensato, que atreveo-se a fazer o panegirico 
da sua reprovada conducta, não podia deixar de con- 
tinual-a. Não eram passados muitos dias, e os habitantes 
do Recife testimunharam a mesma atrocidade reprezen- 
tada com variada scena. 

Achavam-se em prizão outros trez soldados dos dezer- 
tores, um dos quaes era Portuguez. No dia 4 de Maio ás 
2 horas da tarde ouvio-se de novo o apressado toque de 
chamada no quartel, para onde foram conduzidos os trez 
dezertores a ouvirem por ordem do mesmo Pedrozo a sen- 
tença de morte, a que este por si só os condemnava sem 
outro formulario que o epizodio referido no antecedente 
assassinio. 

O dezertor portuguez, antes de cumprir com exigida 
confissão sacramental, declarou, que tinha a communicar a 
elle Pedrozo um segredo de importancia. Aquelle chefe 
ou por desprezo ou incuria não prestou-lhe atenção, em 
tal modo a fortuna o preserevava da punição condigna ao 
seo procedimento: parecia, que sinão patriotica solici- 
tude, ao menos a curiozidade o deveria estimular a re- 
ceber o pretendido segredo de um quazi moribundo, o 
qual vendo-se desprezado, começou em alta voz a amaldi- 
çoar o juiz, que tão arbitrariamente o privava da vida, 
e mostrando uma navalha, disse: « Eu a trazia para 
dar-te a morte. Oh! Pedrozo. E já que frusta-se o meo in- 
tento, vou poupar aos meos camaradas o trabalho de 
matar-me. » Immediatamente a passou com impeto na 
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garganta, e expirou. O horror redobrou-se no animo de 
todos, excepto no de Pedrozo, que sem desconcertar-se 
mandou tocar marcha funebre, e deixando no mesmo lugar 
o ensanguentado cadaver, caminhou com as outras: duas 
victimas ao referido campo do Erario, onde finalizaram os 
seus dias com repetidas descargas de mosquetaria. 

Do exposto percebe-se claramente, em que agonia 
achava-se a recemnascida liberdade ; póde-se dizer, que 
ella já não existia, nem existia governo; aquelles que 
ainda denominavam-se governadores, apregoavam com à 
sua ignominioza condescendencia á escravidão, a que es- 
tavam reduzidos como o mais inffmo dos subditos. A força 
tinha passado para as mãos d'aquelle militar, e é o abuzo 
da força, quem faz os escravos. 


CAPITULO XVI 


As vilas de Santo-Antão, Pão do Alho e Tracunhem deciaram-se em 
favor da monarchia. Do Recife são enviados diversos destaca- 
mentos contra ellas sem nenhum sucesso. Domingos Jozé 
Martins parte com alguns soldados em reforço do general Paula. 
Em uma emboscada é feito prizioneiro com a maior parte da 
gente pelos realistas, Combate do Trapixe de Ipojuca. Dispersão 
da tropa do Paula, 


E' impeto de leão o impeto popular : a habilidade do 
politico consiste em saber aproveital-o e dirigir no mo- 
mento sem deixal-o resfriar ; porque sendo a inconstancia 
connexa com a natureza humana, o que em um dado 
tempo é reputado util, pouco depois evita-se como dam- 
nozo. E' demais necessario manter o entuziasmo por 
meio de alguma acção relevante, que, despertando o valor, 
assegure a confiança suscitada. As primeiras impressões 
são as mais perduraveis. 

O leitor lembrar-se-á do que dissemos no principio 
relativamente á cordialidade, com que a povoação de 
Pernambuco e das provincias limitrofes abraçou a 
cauza da liberdade, e com quanta negligencia foram tra- 
tados os que correram a defendel-a. Na primeira prova 
G'armas, que se ofereceo, e que podia oportunamente 
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servir de realce, a acção foi deshonroza, e de mao agoiro 
“a acção de Porto de Pedras. Além disto, dependendo os 
Brazileiros de uma nação sujeita ao governo absoluto, e 
tratados ainda mais duramente do que os seos paes, pela 
reputada inferioridade de colonos, a consecução da liber- 
dade demandava grande trabalho e tempo. 

Não cauzará por tanto maravilha a facilidade, com 
que aquellas mesmas povoações mudavam de sentimento. 
Todas as villas da provincia de Pernambuco, à excepção 
das do Cabo, Iguarassú, Itamaracá e (Goiana, poucas 
leguas distantes do Recife, havendo de novo abraçado vo- 
luntariamente a cauza real, não restava aos verdadeiros 
patriotas outra alternativa sinão ou seguir o maior nu- 
mero, ou recorrer á desesperação e á morte: felizes, si 
ao menos tivessem morrido com gloria no campo da ba- 
talha. Coragem não lhes faltou, faltou espirito de sabe- 
doria. 

Parece, que o governo provizorio ignorava, que si na 
economia social a divizão do trabalho facilita e augmenta 
a produção, na economia militar a divizão, ou separação 
da força, gera fraqueza e incapacidade de obrar com van- 
tagem. Em vez de formar um só exercito dos regimentos, 
que mostravam-se sempre fieis e fazel-os marchar para 
onde fosse maior o perigo, elle espalhou pequenos corpos 
por varios pontos, retendo no Recife os melhores soldados 
sem urgente motivo ; porquanto a segurança da capital 
não os requeria ; os navios, que bloqueavam o porto, não 
tinham gente de desembarque ; as fortalezas estavam 
guarnecidas de tropa suficiente para refrear os descon- 
tentes, e podia-se repouzar no zelo dos commandantes 
ali collocados. Nem era pouca a força comparativa acan- 
tonada no Recife : tinham sido completados os dois regi- 
mentos de infantaria e de artilharia, que possuia um bem 
provido parque. Existiam seis regimentos milicianos, 
dois de homens brancos, dois de pardos e dois de pretos 
forros; os soldados d'estes quatro ultimos não eram 
menos devotos da cauza da Patria do que os seos respe- 
ctivos coroneis e oficiaes. Os dois de milicianos brancos 
estavam quazi vazios por serem compostos de grande 
numero de Portuguezes, os quaes ou haviam fugido, ou 
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tinham-se escondido : mas contavam ainda soldados e 
oficiaes brazileiros, de sorte que o total da força podia 
ser avaliado a quatro mil homens munidos de competente 
armamento. 

Já vio-se qual fôra o rezultado da primeira operação 
do general Paula ; ora, o governo provizorio decidio fazer 
outras duas expedições, uma contra a villa de Santo- Antão 
e outra contra as villas do Pão do Alho e Tracunhen. 
Para que tudo fosse coherente, a escolha dos chefes re- 
cahio sobre individuos, que já não podiam inspirar con- 
fiança.Contra a villa deSanto- Antão foi destinado o coronel 
Luiz Francisco de Paula e contra a do Pão do Alho Jozé 
Mariano de Albuquerque Cavalcanti. A memoria do pro- 
cedimento destes dois individuos na expedição das Ala- 
gôas era ainda mui fresca: o chefe, que no preludio da 
sua campanha é infeliz por defeito de habilidade ou de 
valor, decae na publica opinião, e sem esta nenhum passo 
é seguro, os actos mais innocentes são desfigurados. 

À opozição das villas limitava-se em arvorar de 
novo a bandeira portugueza; não ouzavam atacar, nem 
mesmo procuravam armar-se, manifestavam a sua hosti- 
lidade na suspensão da communicação com a capital, no 
que ambos os partidos vinham a sofrer. Era bem dura a 
obrigação de expedir contra ellas força armada ; esta as 
impellia a valerem-se dos meios, que a natureza acon- 
selha, quando trata-se de defeza. Ao annuncio das duas 
projectadas expedições a villa de Santo-Antão armava-se, 
convidando os habitantes do interior a virem em seo so- 
corro; Pão do Alho e Tracunhen faziam cauza commun 
e preparavam-se á rezistencia. 

No meio d'estes preparativos partiam do Recife os 
dois chefes nomeados, cada um levava comsigo uma peça 
de artilharia ligeira e alguns soldados exercitados n'esta 
arma. Perseverava ainda o governo provizorio em crêr, 
que os habitantes do campo, onde a contra revolução não 
tinha-se estendido, viriam com a persuasão e a autori- 
dade d'aquelles chefes formar um corpo suficiente para 
bater villas, que pareciam desprovidas de tudo; não 
reflectiam, que a desconfiança e o receio dominavam por 
todas as partes. O coronel Luiz Francisco, apezar dos 
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seos esforços, não pôde atrair a si sinão poucos mili- 
cianos da sua dependencia e a guerrilha mal organizada 
de Francisco de Carvalho. No mesmo tempo elle recebia 
avizo certo, que os moradores do Bonito tinham corrido 
em defeza dos de Santo-Antão, onde intrepidamente o es- 
peravam.Circunspecto em todos os seos actos, não se apres- 
sava a entrar em liça com forças desiguaes, marchava 
com excessiva cautela e finalmente parou no engenho 
Morenos, quazi metade do caminho entre o Recife e 
Santo-Antão, lizongeando-se que si, a sua prezença não 
desarmasse os realistas d'aquelle distrito, tambem não os 
animaria a aproximarem-se da capital, na qual podia 
refugiar-se, si O perigo crescesse. 

Nem diversa era a fortuna de Jozé Mariano. A villa 
de Iguarassú permanecia no estado apatico que a 
nenhum partido utiliza, ou para melhor dizer é a todos 
nocivo ; porquanto deve-se ser ou amigo ou inimigo des- 
coberto; o homem indiferente é ordinariamente um ho- 
mem vil, a vileza é sempre prejudicial. Quando em um 
estado ha divizão de opiniões, é necessario escolher uma 
e adoptal-a em boa fé: si na adopção ha erro, a indul- 
gencia o desculpa : merece compaixão a torpeza intelle- 
ctual, condemna-se a perversidade de coração. 

Aquella villa é situada na-estrada, que conduz a Pão 
do Alho; Jozé Mariano ali permaneceo com o intento 
de prover-se de gente e explorar o andamento das villas 
que devia bater. O capitão-mór Francisco Xavier Caval- 
canti Lins, que cordialmente havia abraçado o partido 
republicano, e o seguia com inabalavel constancia, unio- 
se-lhe, e esmerava-se na execução das suas ordens : mas 
pouco obtinha; dos capitães de ordenanças, que lhe eram 
sujeitos, sómente dois compareceram com alguns sol- 
dados. O coronel do regimento da mesma villa, Christovão 
de Olanda Cavalcanti, começou a tergiversar ; sua con- 
ducta fazendo-se suspeita, Jozé Mariano o mandou pren- 
der e o remeteo immediatamente para o Recife. 

Não obstante este e outros actos arbitrarios, aquelle 
chefe nada lucrava: os realistas não 0 temiam, aos patriotas 
nenhuma consideração inspirava. O capitão Pedro Ivo veio 
reforçal-o com a sua guerrilha, que não era numeroza. 
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Bem dezejava o Jozé Mariano não avançar; as no- 
ticias, que lhe eram communicadas respectivamente aos 
lugares, por onde devia passar, o desanimavam, a sua 
força disponivel era assás despropor cionada á empreza: 
mas o governo provizorio, à quem interessava a defecção 
de tantos inimigos, que por todos os lados o ameaçavam, 
não atendia ás razões allegadas, ordenava que mar- 
chasse, e pozesse em obra, quanto a sagacidade humana 
costuma sugerir em tempo dificil. Obedeceo, e caminhou 
lentamenté para o Pão do Alho. 

Informados de sua marcha, os realistas dispuzeram-se 
à defeza: uns postaram-se dentro do bosque proximo á 
villa, pela frente do qual devia-se passar; outros forti- 
ficaram-se nas cazas da mesma villa para disputarem a 
sua posse, si os primeiros não tivessem a fortuna de 
impedir o proseguimento da marcha. Parece, que os 
chefes patriotos não conheciam a utilidade dos explora- 
dores, caminhavam sem as devidas precauções, e por 
isto facilmente cahiam nas emboscadas. Quando a tropa 
republicana atravessava o mencionado bosque, um violento 
fogo dali partio contra ella, e continuou com tanto vigor, 
que a obrigou a retrogradar. Passado o involuntario acto 
de sorpreza, os soldados exhortados por seos oficiaes 
coordenaram-se, e com poucos tiros de peça de arti- 
lharia, que traziam, desalojaram do perigozo recondito 
os assaltadôres. 

O abandono d'aquelle posto dava a supôr aos pa- 
triotas, que nenhuma outra rezistencia encontrariam, 
sofregos precipitaram-se sobre a villa: uma fuzilada 
dirigida das janellas das cazas, fazendo cair por terra 
muitos dos que mais ao pé se achavam, os desenganou. 
Não obstante o fogo que sempre continuava, elles per- 
sistiam em querer ocupar a villa; já alguns penetravam 
no interior das cazas, fazendo não pequeno estrago, quando 
Jozé Mariano mandou tocar a retirada, e sem outra mo- 
lestia voltou para a mesma pozição de Iguarassi. 

Emquanto os dois chefes das duas novas expedições 
mal correspondiam ás vistas do governo provizorio, um 
dos membros d'este mesmo governo, Domingos Jozé Mar- 
tins, obtinha de seos collegas a permissão de marchar 
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com alguma tropa à fim de reforçar, e animar áquella, 
que estava debaixo do commando do general Paula. A 
ambição de gloria, como qualquer outra paixão, deve re- 
conhecer uma baze: póde o homem empreender, quanto 
imagina ; si dotes pessoaes, si uma educação adaptada, 
si as circunstancias do momento não favorecerem, a em- 
preza não prosperará. A arte da guerra é arte dificil, 
a coragem, o valor de um soldado brilhará em qualquer 
ocazião: mas essa mesma coragem não bastará a um 
commandante superior, sinão é acompanhada de prudencia 
e instrução. 

Domingos Jozé Martins era um simples negociante, 
desde a sua infancia nenhuma outra profissão havia 
seguido; não era despido de talento, amava a gloria, e 
procurava distinguir-se; a estrada, que ora seguia, não 
era feita para o illustrar. Elle e seos collegas não re- 
flectiam, que, marchando um dos membros do poder exe- 
cutivo, a sua dignidade pessoal excluia a sujeição ás or- 
dens de outro chefe; e verificando este cazo, privava-se 
do commando o 'Paula, cujo amor proprio ofendido em- 
baraçaria ainda mais a situação penoza da provincia; e 
si para contental-o fosse dividido entre ambos o commando 
supremo da mesma força, o mal seria peior,porque do con- 
flicto de jurisdição necessariamente rezulta a anarchia. 

Elle partio do Recife com a guerrilha do padre An- 
tonio de Souto, guerrilha composta de boa gente, mas 
pouca. Com a sua prezença a tropa do Paula electrizon-se, 
- o modo afavel do Martins a todos cativava; prodigali- 
zou-se-lhe grande deferencia; o que deo motivo de ciume 
ao outro chefe. Ambos perceberam, que não podiam per- 
manecer unidos, e antes que a discordia viesse romper em 
publico a necessaria harmonia, concordou cada um em 
seguir estrada diversa em busca do inimigo. O Paula 
cedeo politicamente ao seo rival alguns dos soldados de 
cavallaria, que lhe eram pouco afeiçoados, dando-lhes por 
commandante um dos seos filhos o capitão Jozé Francisco 
de Paula. O Martins de boa vontade os recebeo, e com a 
guerrilha, que havia conduzido, tomou a estrada do litoral, 
entretanto que o outro chefe dirigia-se pelo interior 
do paiz. 
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A distancia, que separava uma da outra divizão, 
não era curta; aquelles dois conductores manobravam 
independentemente sem nenhum projecto combinado ; em 
cazo de ataque dificilmente podiam prestar-se mutuo so- 
corro: erro imperdoavel, que nenhuma razão plauzivel 
desculpa. O marechal Cogominho já tinha entrado com 
o seo exercito na villa de Serinhaen, e os republicanos 
os criam ainda no territorio das Alagõas, prova evidente 
ou de summo desleixo da parte d'estes, ou de acerba hos- 
tilidade de toda a população. Quando caminha-se ao acazo, 
o acazo é quem decide ; rar) em favor, quazi sempre de- 
trimentozo ao mizero, que a elle se entrega. 

Aquelle marechal não havia encontrado o mais leve 
obstaculo na sua marcha; pelos lugares. por onde passava, 
era recebido sem signaes de descontentamento; a sua 
conducta benigna para com os mesmos, que tinham-se 
implicado na revolução, a disciplina observada pelos seos 
soldados, concorriam mais que tudo para assegurar-lhe o 
passo tranquillo. Elle soube por uma das suas espias, 
que não longe caminhava pelo litoral um corpo insignifi- 
cante de republicanos, era o do Martins. Sem perda de 
tempo destacou o capitão Antonio dos Santos, ordenan- 
do-lhe que, com a sua companhia dos pardos da villa do 
Penedo e os caboclos de Atalaia, fosse explorar a força 
d'aquelle corpo, o atacasse e perseguisse, si visse não 
ser-lhe superior em numero. 

O capitão, seguindo veredas ocultas, avizinhou-se 
sem ser presentido, e por entre as arvores percebeo, que 
a preza estava segura: vio separada involuntariamente a 
pequena tropa; os soldados de pé tinham já atravessado 
o rio Merepe por uma pinguela, e os que estavam a cavallo 
esperavam da margem oposta o refluxo da maré para 
poderem passar; estes mesmos estavam desmontados ; 
uns jaziam por terra, outros divertiam-se; os oficiaes não 
velavyam. Assaltar e vencer, foi para elle negocio de um 
minuto. O padre Souto, que a ninguem cedia em valor, e 
não tinha deixado as suas armas, deo ainda alguns tiros, 
que não se perderam. Era só e devia seguir a torrente. 
Os republicanos nem tempo tiveram de armar-se, puze- 
ram-se em debandada; o chefe entrou n'este numero. 
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Os caboclos, que observaram o terror, com maior 
coragem saltaram fóra do bosque e encarniçados prose- 
guiram a caça; não poupavam a vida dos que tinham o 
infortunio de cair-lhes nas mãos; o filho do general Paula, 
joven de optimas esperanças, atravessando a cavallo o 
rio, que separava o lugar da carnificina, recebeo um tiro, 
que o precipitou morto, e n'este mesmo estado foi mutilado 
por aquelles selvagens. Continuando a caça, os pardos do 
Penedo descobriram em uma cabana o infeliz Martins, o 
mencionado padre Souto e dois cunhados do morgado do 
Cabo, fizeram-lhe mercê da vida, mas não dos tormentos; 
garroteados e escarnecidos, foram levados à prezença do 
marechal Cogominho, que os tratou com bondade, e os fez 
recolher a bordo de uma das embarcações, que bloqueavam 
o porto do Recife. 

O general. Paula pouco mais instruido pela expe- 
riencia, bem que não julgasse estarem tão perto as tropas 
da Bahia, errava de engenho em engenho sem afastar-se 
do distrito de Ipojuca, guardando aquellas medidas de 
cautela, que o cazo requeria. Elle ignorava ainda a triste 
sorte do Martins, quando na tarde do dia 13 de Maio vio 
comparecer nas terras do engenho Trapixe de Ipojuca, 
onde intentava pernoitar, a vanguarda do exercito rea- 
lista. Espontaneo grito de alegria foi ouvido por todas as 
fileiras dos republicanos, cada um dirigio-se ao posto, que 
lhe foi assignado, e foram os primeiros a romper o fogo da 
artilharia, que não era bem correspondido pela partie con- 
traria. Esta em vão procurava ganhar terreno avançando, 
por varias vezes foi forçada a recuar, os mais ouzados 
pagavam caro a ouzadia. Com a noite cessou o fogo de 
ambos os lados, ficando os respectivos corpos na pozição 
que ocupavam. 

Durante o combate o Paula teve ocazião de avaliar 
a grande desproporção do numero entre as duas partes 
combatentes; elle contava pouco mais de 300 homens; 
a força realista era mais que quadruplicada. O engenho 
Prapixe não estava fortificado, e si o inimigo tivesse 
mostrado maior coragem avançando, provavelmente teria 
se decidido a victoria em seo favor. O que o entuziasmo 
e o valor tinha obstado n'aquelle dia, não o poderia fazer 
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com certeza no seguinte; o marechal, conhecida a des- 
proporção, comportar-se-ia diferentemente. Tentar de 
salvar sem desdouro a gente, que lhe fôra confiada, foi o 
principal cuidado que o dominou. Para proceder em regra 
elle convocou no instante a conselho os oficiaes, expoz- 
lhes com clareza quanto pensava, e pedio, que cada um 
manifestasse sem rezerva o seo parecer. Todos opinaram, 
que a retirada era urgente. 

O chefe, vendo que não havia tempo a perder, ordenou, 
que a bagagem pezada fosse destruida, aos officiaes recom- 
mendou, que exigissem dos.seos soldados o mais rigorozo 
silencio, e que seguissem via oposta a aquella, onde 
estava postado o inimigo. Quando trata-se de retirada, o 
valor sofre, o homem forte sente a seo pezar alteração 
de energia; à hora fixada, que era a meia-noite, come- 
garam os corpos a desfilar na maneira prescrita. 

O general Cogominho, supondo a força patriotica 
maior do que era, havia tomado aquellas precauções, que 
a arte da guerra ensina para preservar-se de um golpe 
de mão: de distancia em distancia fez collocar prezidios 
com sentinellas avançadas, que mutuamente se corres- 
pondiam. Uma d'essas, que estava na porteira do engenho, 
por onde a tropa republicana pretendia passar, vendo-a 
de longe, perguntou: Quem vive? A vacillação da resposta 
e o grande numero de individuos que se encaminhavam, 
alarmando-a, descarregou a espingarda, segundo as ins- 
truções, que havia recebido. O tiro foi logo repetido de 
um em outro posto, e o frequente son das caixas pôz 
alerta todo o campo realista. Os prezidios destacados 
correram ao lugar do qual tinha partido o primeiro tiro, 
e começaram a fazer fogo. A tropa republicana em vez 
de avançar em columna cerrada, debandou-se, julgando 
cada um poder descobrir outra estrada mais remota, e 
por ella escapar. Em vão lhes gritava o Paula comman- 
dando firmeza, os soldados atonitos pareciam não ouvil-o. 
A confuzão era excessiva, a noite não permitia distinguir 
o amigo do inimigo, um afastava-se do outro entra- 
nhando-se nos bosques, e para mais ligeiro escaparem, 
muitos lançavam por terra as armas. O Paula, vendo tudo 
perdido sem remedio, tratou de salvar-se confiado na 
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velocidade do seo cavallo: elle salvou-se, poucos dos seos 
tiveram a mesma fortuna. 


CAPITULO XVII 


O governo provizorio trata de capitular com o commandante do 
bloqueio, que não aceita a capitulação. Domingos Teotonio, 
creado dictador, sem esperar a concluzão da nova negociação 
que com o mesmo commandante. havia entabolado, retira-se 
do Recife, levando comsigo toda a guarnição e os coíres 
publicos. e 

Em tanto alvoroço o general realista não se moveo ; 
prudentemente pôz em armas toda a sua tropa, pensando 
ser atacado. Amanheceo o dia, e elle vio com pasmo os 
signaes irrefragaveis do um exercito, quande debanda-se 
depois de uma-derrota total: as munições de guerra, 
viveres, peças de artilharia, fuzis, bandeiras, e a 
caixa militar com algum dinheiro, tudo foi achado em 
abandono. Os bosques e cazas circunvizinhas, foram por 
sua ordem diligentemente esquadrinhadas, e ahi prezos 
muitos, que haviam procurado refugio. 

Apezar d'essa inesperada vantagem, aquelle chefe 
ainda não se lizongeava de possuir toda a provincia : 
temia, que a capital, onde supunha reconcentrada força 
respeitavel, oferecesse grande opozição, e o obrigasse 
a retroceder; o que assim acontecendo, tornar-se-ia pre- 
caria a sua situação. Qualquer outro ajuizaria da mesma 
maneira, si se atende aos meios de defeza, de que ainda 
os patriotas dispunham. As cazas em uma capital trans- 
formam-se em baluartes, quando os habitantes estão de- 
cididos a defendel-as ; as mesmas pedras, as telhas, são 
armas ofensivas. As cidades de Olinda e Recife não são 
pequenas, a sua povoação é correspondente, as suas quatro 
fortalezas com guarnições proporcionadas, o rio, que 
atravessa a segunda dessas cidades, dois regimentos de 
1.º linha quazi completos não contando os milicianos, 
pareciam dever zombar da força, que o Cogominho com- 
mandava. Mas falham os calculos humanos; são tão va- 
riaveis as combinações, que o juizo mais atilado não póde 
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inteiramente abrangel-as. Entrou o Paula no Recife, e 
com elle o acrescimo da aflição. 

Tão bem entraram alguns dos seos soldados des- 
garrados. O aspecto d'esses infelizes movia compaixão ; 

pallidos os semblantes, os pés estropeados, as vestes despe- 
daçadas, sem falar convenciam, que tudo tinha-se perdido. 
O governo provizorio estava reduzido a dois membros, 
o padre João Ribeiro e Domingos Teotonio ; do Martins 
Já contamos a sorte; os outros dois viviam retirados em 
suas cazas pretestando molestia, como a pretestavam 
trez dos conselheiros, o Moraes, o deão de Olinda, e 
Gervazio Pires. Os que restavam, concordaram em re- 
, correr à uma capitulação sem se lembrarem, que os 
realistas reputam sempre rebeldes os subditos, que se 
insurgem contra o rei, e com elles não tratam, nem 
guardam a fé jurada, si não quando reconhecem a su- 
perioridade de força. Um homem de confiança, e que 
fosse bem aceito ao commandante do bloqueio, era in- 
dispensavel para o bom exito da negociação : creo-se 
achar este homem no ouvidor Cruz Ferreira. As portas 
do carcere lhe foram abertas n'esta ocazião, e elle teve 
ordem de aprezentar-se no palacio da Soledade, rezi- 
deneia do governo. 

Um magistrado brazileiro devoto da cauza monar- 
chica, que com precipitação reprehensivel havia denun- 
ciado os patriotas pernambucanos, ser agora escolhido 
paranegociaro livramento dos mesmos patriotas, denotava 
explicitamente a calamidade publica. Elle aprezentou-se, 
foi consultado sobre a missão, que se lhe destinava, 
aprovou-a, e ofereceo-se a executal-a com a lealdade, 
que a confiança lhe impunha. O caracter perverso do 
individuo, com quem as circunstancias forçavam a capi- 
tular, teve tambem grande parte na escolha do indicado 
agente. Um republicano, que tomasse sobre seos hombros 
aquelle encargo, apezar da inviolabilidade sempre prati- 
cada com os parlamentarios, arriscava-se a ser prezo, é 
talvez enforcado sem processo pelo mesmo, com quem ia 
tratar; era esta a opinião concebida respectivamente à 
Rodrigo Lobo. Si a este dirigiam-se com preferencia ao 
marechal Cogominho, era porque supunha-se, que, havendo 
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partido directamente da côrte, poderia ter recebido amplas 
ar uções aplicaveis ao cazo actual. Novo erro fatal: 
a conducta do primeiro era assás notoria, e quazi nenhuma 
segurança oferecia; a do segundo pelo que se então 
obrava, parecia, dar esperanças de melhor acommoda- 
mento, si fosse possivel-oonceber esperanças. 

Deo-se ao agente nomeado a nota, que devia apre- 
sentar ao mencionado Rodrigo Lobo; ella era redigida 
n'estes termos : 

« Os patriotas à testa do partido da independencia 
entregarão ao commandante do bloqueio por parte de 
S. Magestade Fidelissima os cofres publicos, munições, 
e mais efeitos pertencentes outr'ora á coroa, no estado 
em que actualmente se acharem. A villa do Recife, 
Santo-Antonio, e Boa-Vista, não sofrerão damno algum 
pelo partido independente. Os prizioneiros, que se acham 
por ordem das autoridades actuaes em razão das suas 
opiniões politicas, serão relaxados da prizão. S. Mages- 
tade Fidelissima concederá amnistia geral á todos os 
implicados na prezente revolução, e haverá perfeito es- 
quecimento de todos os actos praticados até hoje, como si 
nunca tivessem existido, e ninguem poderá ser por elles 
perseguido. Será permitido a qualquer, que se quizer 
retirar d'este porto, o fazel-o com sua familia, dando-se-lhe 
o devido passaporte, e podendo dispôr livremente de todos 
os bens, que possuem, quer de raiz, quer moveis. Para 
verificação e entrega, que deve fazer o partido indepen- 
dente, mandará o bloqueio um commissario seo, que a 
vista dos respectivos livros dos cofres será entregue do 
que existir. Feita à entrega, levantará o commandante 
o bloqueio, a fim de deixar passar o Vazo ou vazos neutros, 
que levarem os que se quizerem retirar. Deverá o com- 
mandante do bloqueio expedir em continente ordem ao 
commandante do exercito de S. Magestade Fidelissima, 
para que não avance contra esta praça, em quanto se não 
ultimar a prezente negociação. Domingos Teotonio 
Jorge, governador das armas. Francisco de Paula Ca- 
valcanti d'Albuquerque, general de divizão. O padre 
João Ribeiro Pessoa, governador provizorio. Manoel 
Joaquim Pereira Caldas, conselheiro. Miguel Joaquim 


RA a Pari aos secretario do interior. Pedro de 
nd “Souza Tenorio, secretario ajudante.» ; 
“Partio o Cruz Ferreira com o signal uzual de parla- 
mentario, as fortalezas tiveram ordem de o deixar 
passar livremente, e os habitantes do Recife ficaram no 
estado do anciedade, produto do temor e da esperança. 
Elle abordou a fragata Thetis, o commandante Rodrigo 

- Lobo o recebeo com indiferença, informou-se do motivo 

- da sua vinda, leo a referida nota, e respondeo : Submis- 

É são sem condições. A tão duro procedimento o parlamen- Ef; 
E, tario fingio não atender; representou-lhe, que os patrio- a 
4% tas não tinham sido batidos, que existiam ainda em suas sa 
“A mãos poderozos meios de defeza, e que arrastados à Zu 
Já desesperação poderiam commeter actos violentos; apon- 
tou-lhe, quaes seriam esses actos, e quaes as vantagens 
que sobre 0 animo em geral dos Pernambucanos ganha- 
ria a clemencia real. 

O homem vil é arrogante; o favor ou honras conce- 
didas sem merito ensoberbecem. Rodrigo Lobo, sentin- 
do-se chamado a decidir da sorte dos infelizes cidadãos, 
que pouco antes o desprezavão, incapaz de imaginar a 
sublimidade da virtude no sacrifício do resen:imento 
individual, reputando-se já senhor absoluto de toda a : 
provincia, porque os seos governadores se humiihavam 
a pedir-lhe condições pacificas, manifestou por escrito os 
sentimentos, de que era susceptivel. Eis a sua resposta : 

« Eu tenho em meo favor a razão, a lei e a força 
armada tanto terrestre como maritima, para poder entrar 
no Recife com a espada na mão afim de castigar muito 
á minha vontade a todo e qualquer patriota, ou infiel 
vassallo, que são sinonimos, por terem atropelado o 
sagrado das leis de El-Rei Nosso Senhor: portanto, eu 
não posso admitir condições indignas, como as que se 
me propõem, e só sim mandando á terra um ou mais 
oficiaes e tropas, para tomar o commando das fortalezas, 
retirando-se as suas guarnições, e entrando aquelles, 
que eu eleger, e da mesma fórma as embarcações arma- 

; das, arvorando-se logo as reaes bandeiras em toda parte, 
salvando - as ditas fortalezas, e gritando-se sete vezes : 
Viva El-Rei Nosso Senhor, é toda a familia real, e os 
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corpos militares em armas dando trez descargas, e no 
& tim d'ellas dando os mesmos vivas, a que deverá respon- 
RED? q — der a minha esquadra, então saltar eu em terra a tomar 
CS o governo de toda a capitania, ficando em custodia os 
membros do governo provizorio, os chefes dos corpos, e 
commandantes das fortalezas, até que Sua Magestade 
haja por bem determinar da sua conducta sobre a revolta 
acontecida em Pernambuco (devendo eu segurar debaixo 
da minha palavra a todos os senhores referidos, que pedi- 
rei ao nosso amavel soberano a segurança das snas vidas) 
devendo eu mandar por terra um oficial participar ao - ge 
general das tropas, que marche até entrar no Recife, e 
no! devendo retirar-se o povo, que a mim parecer, para as | 
e suas habitações, e quando eu saltar em terra, estar no | 
cáes a nobreza, o corpo do-commercio, com as autori- 

dades civis e militares, para gritar-se em voz alta: 
«Viva El-Rei Nosso Senhor, e toda a familia real,» e dali 
marcharmos para darmes as devidas graças ao Deos dos 
exercitos por tão feliz restauração de tornar essa capi- 
tania aos seos limites, e sagrado das leis, com que somos 
regidos pelo melhor dos soberanos, e depois recolher-me 
à caza da habitação dos governadores, aonde estará a 
guarda, que me pertence como capitão-general, e conti- 
nuarei dali por diante a felicidade dos povos e fieis vas- 
sallos de El-Rei Nosso Senhor. A bordo da fragata Thetis 
surta em franquia defronte de Pernambuco aos 18 de 
Maio de 1817. Rodrigo Jozé Ferreira Lobo. » 

Convencido da inutilidade dos seos esforços, o infe- 
liz negociador aceitou essa resposta, e a entregou aos 
que o haviam expedido. O povo não a soube tal qual: 
sómente o Pedrozo e os de mais chefes dos regimentos 
referiram em parada a suas respectivas tropas, que 0 
reprezentante do rei de Portugal exigia do pretendido 
crime de rebelião o quinto dos soldados para serem 
immediatamente fuzilados, e a prizão dos governadores, 
e de toda a oficialidade para serem ao depois mortos. 
Nunca foi maior o horror; todos clamavam, que que- 
ram antes sepultar-se debaixo das ruinas da cidade 


ia do que renderem-se ao desapiedado car- 
nifice. 
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* tulação, que fazia-se absolutamente necessarionas actuaes 
" circunstancias o sacrificio temporario dos direitos indi- 
“ viduaes, e por consequencia cederam todo o poder ao 
já governador das armas Domingos Teotonio com a auto- 
ridade de dictador, diante do qual todas as leis se calam. 

Sacrifício penozo, que todavia não arrancaria lamento, 
sicom elle a Patria fosse salva. O bem primario das 
nações é a existencia; continuando esta em vigor, não 


deixam de vir os outros bens com o tempo e paciencia. 


Si os Romanos em extremo perigo creavam por um 
curto periodo aquelle monstruozo magistrado, só tinham 
em vista habilital-o a servir-se de todos os recursos pos- 
siveis para dissipar promptamente a cauza do mal. Era 
o exercito por aquelle guiado, e favorecido quazi sempre 
pela victoria, quem salvava a Patria. O dictador creado 


- em Pernambuco não pensou, que era aquella ultima ancora 


que lhe restava ; nenhum armamento, nenhuma nova for- 
tificação, nenhum ataque intentou : seo primeiro cuidado 
foi dirigir-se outra vez ao mesmo Rodrigo Lobo por in- 
termedio do pouco feliz Cruz Ferreira. 

(Quando a guerra vem a ser uma necessidade, men- 
digar recursos pacíficos é, da parte d'aquelle que mendiga, 
documento provavel de fraqueza, que patente mais anima 
o adversario. Nem o ton arrogante, si assumido pelo 
recorrente, o izenta de nodoa : tanto maiores são as ame- 
aças, tanto menos atenção merecem ; conhece-se, que 
ellas são repetidas para mascarar o defeito de virtude. 
O varão forte obra, aprezenta factos, não palavras. A nova 
proposta transmitida era assim concebida : 

« Eu abaixo assignado, governador civil e militar 
do partido da independencia em Pernambuco pela disso - 
lução do governo provizorio, em resposta ás condições 
referidas pelo commandante das forças navaes de S. Ma- 
gestade Fidelissima estacionadas defronte de Pernam- 
buco, respondo, que são irreceptiveis no todo as ditas 
condições, como declararam o povo e o exercito juntos 
para esse efeito. Agradeço ao dito commandante a palavra, 
que dá de segurança de vida aos membros do governo 
id que não pediram, nem aceitam, e declaro, que 
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tomo a Deos por testimunha, de que elle é responsavel 
por todos os horrores que se vão praticar. Amanhan 19 do 
corrente, assim que não chegar resposta do dito comman- 
dante até o meio dia, serão passados á espada todos os 
prezos tanto oficiaes generaes no serviço de S. Ma- 
gestade Fidelissima, como os mais prizioneiros por opi- 
niões realistas. O Recife, Santo-Antonio e Boa-Vista serão 
arrazados e incendiados ; todos os Europeos de nasci- 
mento serão mortos. Estas promessas serão executadas 
apezar da repugnancia, que tenho em uzar de medidas 
de rigor. O governo de Pernambuco, que ora eu só re- 
prezento, creio, tem dado sobejas provas da sua genero- 
zidade, salvando os seos mais encarniçados inimigos, como 
melhor póde dizer o mesmo agente empregado n'esta 
missão. Este é o meo ultimatwum, si o commandante do 
bloqueio não acordar as justas condições oferecidas, e 
apontadas hontem. Quartel do governo civil e das armas 
18 de Maio de 1817. O Governador Domingos Teotonio 
Jorge. » 

A maneira de pensar do signatario d'esse ultimatum, 
seo bom caracter, a doçura do seo temperamento, opu- 
nham-se “absolutamente à realização das sanguinarias 
ameaças ali enunciadas; e ainda que por acesso de de- 
lírio pretendesse realizal-as, não encontraria Pernam- 
bucanos, que lhe obedecessem. Entre povos civilizados 
não aparecem jamais similhantes barbaridades : si os 
innocentes fossem responsaveis pelos males dos criminozos, 
si os inimigos desarmados houvessem de sofrer a pena 
dos que caem no combate, si uma cidade fiel aos prin- 
cipios de justiça, que espontaneamente havia proclamado, 
fosse reduzida em cinzas por aquelles mesmos, que deviam 
ter o maximo interesse em conserval-a, dir-se-ja, que a 
moralidade tinha desaparecido da terra. 

Suposto o conteúdo d'aquelle wltimatum como um 
estratagema inventado para aterrar o chefe inimigo, e 
obrigal-o a dobrar-se ás justas condições, que se lhe re- 
queriam, cauzará grandissima maravilha sabendo-se que 
o individuo, que o excogitou, nem ao menos teve a paci- 
encia de esperar o rezultado. Foi na noite do dia 18 de 
Maio, que o Cruz Ferreira partio para o bloqueio a tentar 
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nova fortuna, e n'essa mesma noite rezolveo o dictador 
abandonar os bairros do Recife e Boa-Vista intactos 
j nas mãos dos realistas, e sem tocar um cabello dos que 
j havia ameaçado. Os homens sensatos não souberam ex- 
; plicar tanta extravagancia: viam, que o exercito da Bahia 
Z ainda estava distante da cidade sete leguas, o bloqueio 
A era impotente, os mencionados bairros, como a cidade de 
Olinda não davam o minimo simptoma em favor da mo- 
narchia, toda a guarnição parecia firme. «Si nenhuma 
fé merecia a pessoa, com quem se negociava (diziam 
; elles) para que se lhe expedia pela segunda vez um agente? 
E Porque avançar ameaças, que a razão ea humanidade re- 
E provavam, e que não se tinha tido jamais intenção de exe- 
, - cutar, e de nem ao menos esperar, si intimidariam ou não?» 

Na manhan do dia 19 todos os soldados estavam em 
armas nos quarteis com moxila ás costas, e os arnezes 
de viagem. Um grande numero de carros com os cofres 
do erario, e os petrexos de guerra, encaminhava-se ao 
palacio da Soledade, onde já ha muitos dias rezidia o 
governo; via-se todo este movimento, e ignorava-se 0 
motivo precizo ; a anciedade dos moradores do Recife era 
indescriptivel, o rumor das ameaças annunciadas ao com- 
mandante do bloqueio havia transpirado. Os prezos por 
opinião politica criam firmemente ser aquelle o ultimo dia 
de vida, que se ihes concedia, com as mãos juntas implo- 
ravam o auxilio da Mizericordia Divina. 

Era passada a hora estabelecida no ultimatwum, 
e nenhuma resposta chegava do bloqueio: a tardança 
confirmou ainda mais a rezolução já tomada. Os regi- 
mentos tiveram ordem de concentrarem-se no lugar da 
Soledade, e o general! Paula recebeo instruções secretas, 
para que no dia seguinte metendo-se à testa dos destaca- 
mentos das fortalezas, destruidas as munições, e encra- 
vadas as peças, marchasse na retaguarda do exercito 
patriotico, que retirava-se. A's quatro horas da tarde 
d'esse mesmo dia 19 começaram a desfilar os soldados para 
a cidade de Olinda precedidos pela escolta, que protegia 
os carros já indicados. 

Divizava-se por toda a parte o silencio da morte; a 
paixão violenta torna o homem estupido; marchávam 


ga 


v 


ad 
ny 


RA ba EA CR oo DS A ei TU 
ta ' Dea A Th é A era nl % j V o à A : q ; 7 E sata Eua : o EA 
a » 


pe 


248 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


todos incertos, nenhum ponto determinado tinha sido esco- 
colhido para fortificação e defeza ; caminhava-se para o 
“norte da provincia talvez pela consideração da fidelidade 
E das duas principaes villas, Iguarassú e Goiana, na pri- 
— meira das quaes achava-se ainda Jozé Mariano com a sua 
pouca gente. O dictador marchava a cavallo em frente das 
tropas com dois ajudantes de campo; dos membros do dis- 
solvido governo provizorio via-se sómente o padre João 
Ribeiro Pessoa, que caminhava a pé com um saco ás 
costas e uma espingarda ao hombro; de perto como mesmo 
trem o seguia o padre Pedro de Souza Tenorio. Dos con- 
selheiros o dezembargador Antonio Carlos foi o unico, que 
rezolveo-se a acompanhar os que se retiravam, deter- 
minado a expor a vida pela cauza, que com predileção 
abracara. Os demais tinham-se ocultado em suas cazas, 
uns esperando com estoicismo as afrontas e a morte, outros 
meditando engenhozo subterfurgio para evital-a. Ao es- 
curecer da noite chegaram todos no engenho Paulista, não 

mui distante de Olinda, e ali aquartelaram. 

N'aquella mesma hora desembarcava no Recife o Cruz 
Ferreira: foi forçada a sua tardança, elle tinha encontrado 
inalteravel dureza em Rodrigo Lobo, o qual debaixo do 
véo das ameaças percebeo a fraqueza do ameaçador, e 
isto bastou para que mais intratavel se mostrasse. Jogava 
uma cartada segura: si os bairros ameaçados fossem 
arrazados, eram os Brazileiros, que mais padeciam, era 
talvez este o seo voto. Pouco tambem lhe importava, que 
fossem mortos os prizioneiros apezar da identidade da 
Patria e de sentimentos, elle os considerava indignos, 
porque transigiram no dia 6 de Março. Si nenhuma das 
ameaças se realizasse e a cidade se rendesse, como pre- 
supunha, o seo zelo e firmeza receberia do monarca 
recompensa maior. Com esta dispozição todos os argu- 
mentos do agente deviam ser sem pezo, e sómente depois 
de inuteis esforços foi-lhe dada por escrito esta insignifi- 
cante resposta : 

« Tendo-me sido aprezentada a determinação em que 
diz estar o governador ora existente no Recife, tenho 
a participar-lhe, que em nada me atemorizam as suas 
ameaças; porém rogado pelo fiel vassalo de Sua Magestade, 
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* que 
não é possivel, que um vassalo esteja antorizado para 


eiro a rogar aSua Magestade, que perdõe aos rebeldes, | 
atropellaram o sagrado das suas sabias leis, pois que 


perdoar tão atrozes delictos, e nem é meo modo de pensar; 
portanto póde o governo apromptar uma das embarcações, 
que tem o porto para o sobredito dezembargador ir orar 
a El-Rei Nosso Senhor por todo o povo do Recife. Esta 
embarcação sahirá em lastro, que seja bastante para reger 
a vela, e logo que sair para a esquadra, eu lhe porei um 
commandante e parte da guarnição, trazendo aquella, com 


- que sair, os mantimentos para a viagem, e pelo que 


pertence ao exercito de terra, não posso embaraçar, que 
elle se aproxime ao Recife, pois que obra debaixo de 
outras ordens ; e o mais que posso fazer é o participar-lhe 
esta minha determinação, que não duvido, aceite. Com- 
tudo não fico pelo rezultado; e cazo o governador com sua 
familia se queira retirar à côrte do Rio de Janeiro, 
convenho, que o faça, e lhe asseguro desde já a sua vida, 
comtanto que não haja a menor vingança com os desgra- 
cados em prizão, e eu tome o commando da capitania, como 
já disse.» 

Daqui vê-se claramente, que o dictador nada perdeo 
em não esperar pela decizão do seo ultimatwm, e muito 
mais evidente aparece, quando foi elle irreflectido em 
envial-o. Aquella resposta era um afrontozo escarneo, 
um insulto digno da pessoa, que o proferia. Em ambigua 
fraze envolvia a sua negra perfidia, sem rebuço manifes- 
tava a ambição de commandar a capitania. O portador 
muito maravilhou-se de não encontrar a pessoa que o 
tinha expedido, mas não contristou-se. 
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A autoridade real é proclamada no Reciie sem opozição. Soltura by 
dos prezos das Cinco -Pontas. Rodrigo Lobo desembarca e 

Bla, toma posse do governo da provincia. O marechal Cogominho 

b ocupa a cidade com a sua tropa. Suicídio do padre João Ribeiro. 

E Barbaridade commetida contra o seo cadaver depois de dá. , 

sepultado. Dispersão dos republicanos, dos quaes muitos são 

prezos e embarcados para a Eahia. 


Não dormiram n'aquella noite os Portuguezes; a reti- 
rada do governador com quazi toda a tropa os incitava à | 
empreender descobertos o que hamuito tempo no recinto E 
de suas cazas meditavam. O contentamento que sentiam 
era tanto mais forte, quanto menos esperado. A desapa- 
rição de um perigo, que cremos imminente, exalta a alma 
no mesmo gráo de proporção em que jazia abatida; uma 
sensação extremoza não sucede a outra sem descon- 
certo. | 

Na madrugada do dia 20 de Maio os bairros de Re- | 
cife formigavam de gente sem nome e sem patria. intitu- 
lados realistas, pela mór parte desarmados; traziam | 

| 
| 


arvorada a bandeira portugueza e furiozamente gritavam: 
Viva El-Rei Nosso Senhor e a sua real familia. A' vista 
desta scena mais excitava a compaixão do que o odio; 
parecia, que aquelles mizeraveis enfastiadosda vida deze- 
javam a morte. As tropas disponiveis tinham-se retirado, 
mas não estavam mui longe da cidade; as fortalezas con- 
servaram a mesmissima guarnição de soldados patriotas ; 
qualquer provocação os autorizaria a commeter os es- 
tragos, que anteriormente se temiam, e nem o partido, 
qual então se aprezentava nas ruas, podia impor-lhes 
temor, um tiro de metralha o faria desaparecer instan- 
taneamente. 

Si assim não aconteceo, póde-se atribuir a cauza a 
profundo abatimento e não a vergonhozo conluio; porquanto 
os commandances das fortalezas e as respectivas guar- 
nições desprezavam cordialmente a xusma, que ora alça va 
a cabeça, para abaixarem-se a tramar com ella o damno 
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— da Patria. E' claro, que faltou-lhes a devida coragem, e sem 
- vontade coroaram com venturozo sucesso a revoltante 
-—  ouzadia.  — ; 
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: O estrondo dos gritos despertou o general Paula, que 
immediatamente mostrou-se em publico, mas não tal qual 


“os patriotas o supunham; retirando-se do Recife espe- 
ravam, que elle fielmente executasse as instruções, que 


lhe tinham sido dadas, e que antecedentemente referimos; 


"contavam com a força das guarnições, que reunidas for- 


mariam um corpo de rezerva capaz de defender a reta- 
guarda dos corpos, que já marchavam, e d'esta maneira 
proteger a retirada para qualquer ponto que melhor con- 
viesse. 

Parece, que aquelle general reflectio sobre a conse- 
quencia do procedimento de Domingos Teotonio, a futi- 
lidade do seo plano e a nrllidade de esperança no 
abandono total do Recife; persuadio-se, que a sua vida e 
de toda a sua familia não poderia escapar ao extermínio, 
si persistisse nos sentimentos republicanos ; lizongeou-se, 
que um assignalado serviço, qual era o de entregar a praça 
intacta ao delegado do rei, si não lhe désse um titulo á 
recompensa, concorreria ao menos para perdoar-lhe os 
actos já praticados. 

- Nas revoluções os factos marcham mais rapidos do 
que as idéas, os Portnguezes impacientes preveniram a 
obra d'aquelle general, e dest'arte diminuíram o seo 
maior merito. Aprezentando-se na rua, quando passava 
a multidão, e uniformizando-se aos seos gritos, o Paula 
ficou confundido, pois que era a mesma multidão, quem no 
momento imperava e quem primeiro havia dado o impulso. 


Todavia elle crê, que sempre ganharia abraçando os seos 


crueis inimigos, os quaes sentindo-se ainda fracos o tole- 
raram e aplaudiram. Ufanos e vangloriozos encami- 
nharam-se com elle à fortaleza das Cinco-Pontas, onde 
estavam ainda as personagens, que muito lhes interessava 
soltar; mas já bem diversa mestrava-se para com esses à 
fortuna, o empestado sorrizo da lizonja começava a cir- 
cundal-os; o novo commandante da fortaleza, o coronei 
Luiz Francisco de Paula, logo que tomou o commando, 
tinha ido vizital-os em ton amigavel, deixou-lhes abertas 
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“ quando foi avizado por uma sentinella, que multidão de 

" gente armada dirigia-se á fortaleza com a bandeira por- 

* tugueza arvorada. Certificando-se do facto, mandou imme- 
“diatamente abrir o portão e facultar a todos o ingresso na. 


triunfo, e foram rogados a tomar as redeas do sis 


“içava-se a bandeira portugueza, indicavam aparente- 


“as portas metendo q 
— guinto os ad sair pin tn "ME à 
 Preparava-se a. cumprir o que havia pr petido, 


fortaleza, içando com salvas de artilharia a mesma ban- 
deira, que aquelles traziam. Os prizioneiros sahiram em 


da provincia. | 
Ao signal dado pela fortaleza das Cinco-Pontas cor. 
respondeo sem demora a do Brum, pouco depois a do 
Buraco; a do Mar e a do Bom Jezus seguiram o mesmo 
exemplo. Nenhuma rezistio; as salvas, na ocazião que 


mente satisfação. Mas exceptuados os Portuguezes, que | 
giravam em tumulto pelas ruas, não se encontravam ahi 
nem mesmo pretos; a mór parte das cazas estava cerrada; 
dos Brazileiros uns não ouzavam comparecer, outros 
tinham ido para o campo, temendo o excesso da violencia, | 
que previam dever suceder. MN 

Dos prizioneiros, que n'aquella ocazião foram soltos, | 
o mais graduado em patente, que era o marechal Jozé Ro- À 
berto, encarregou-se provizoriamente do governo. Os seos 
receios, como os dos seos compatriotas, não haviam ces- 
sado inteiramente; os bairros todos da cidade procia- 
mavam a autoridade real, mas não possuiam os elementos 
suficientes para a segurança, e nem os Portuguezes con- 
fiavam nas guarnições das fortalezas, que ora em favor 
delles se mostravam; a tropa republicana, que tinha-se 
retirado, estava ainda no engenho Paulista, e supunha-se, 
que, informada do que se passava, desesperada retro- 
cedesse e se vingasse. 

Com a maior diligencia expedio o novo governador 
dois mensageiros, um ao commandante do bloqueio e 
outro ao general do exercito em terra; a ambos narrava 
o milagre da restauração sem omitir os inconvenientes, 
que rezultariam do retardo da força indispensavel para 
a continuação do milagre, ao primeiro, por estar mais 
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X mo. ao. o Recife, SA PA em particular a vir 
ar posse do governo em nome de Sua Magestade Ei- 

elissima. É 

“Exultou Rodrigo Rob como recebimento d'essa Es 

“EA nova; sem fadiga tocava a meta do seo ardente de- 

— zejo; no instante haveria desembarcado, si não desconfiasse 
- da mesma facilidade da coiza. Era tão extraordinario o em 

a procedimento do partido republicano, que qualquer outro RE 
de caracter menos timido que aquelle vice-almirante. não 
poderia deixar de suspeitar, e por conseguinte acau- 
telar-se. Elle enviou alguns dos seos oficiaes de marinha 
e exigio como condição essencial do seo desembarque, que 

E. a esse fosse entregue o commando das fortalezas; pri- 
sd meiro galardão oferecido à volubilidade. 

Submissos obedeceram os commandantes, e repu- 
taram-se felizes em não serem logo encarcerados ali 
mesmo. Os oficiaes de marinha empossados desfizeram-se 
das guarnições brazileiras, desarmando os soldados e 

“Jicenciando-os. A rendel-os entraram os Portuguezes, 
bem que ignorantes do serviço militar: eram porém da 
raça predilecta, apregoavam-se verdadeiros. realistas, e 
com este titulo a preferencia era ináisputavel. 

Executada a condição requerida, desembarcou o 

"Lobo a sua gente compunha-se da maruja dos navios, 
que bloqueiavam o porto. Ao desembarque vieram rece- 
belo festivos os prizioneiros, que tinham sido soltos; dos 
Pernambucanos - distintos nenhum compareceo. Foi con- 
duzido á rezidencia dos capitães generaes, e começou a ex- 
pedir ordens para a segurança da sua pessoa e da cidade. 

Persistiam sempre as cicunstancias expendidas pelo 
marechal Jozé Roberto, o temor não se desvanecia : as 

8 tropas da Bahia achavam-se ainda sete leguas distante 
do Recife, e sabia-se, que os soldados fieis estavam na 
mesma pozição do engenho Paulista. Novo avizo foi en- 
viado ao Cogominho. para que solicitasse a sua vinda, da 
qual dizia-se depender a consolidação da boa ordem. 
Vãos receios ! temor futil! A republica havia perecido, e 
com ella 0 espirito patriotico. 
Era a primeira vez, depois de uma longa série de 
annos, que os oficiaes e soldados de Pernambuco deixavam 
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as suas cazas, mulheres e filhos; e deixavam todos 
estes sacrosantos penhores com a triste certeza, que ca- 
hiriam nas mãos de inimigo não generozo ; partiam não 
para conquistar gloria em batalha arranjada, mas para 
subtrair-se ás perseguições d'aquelle mesmo inimigo. 
Esta lembrança os acabrunhava, iam em busca de um 
ponto, onde reconcentrados podessem esperar sorte menos 


dura: este ponto porém era tão duvidozo, dependia de. 


tantos concursos favoraveis, que já não era possivel 
esperar. 

Todavia os animos pareciam dispostos a tentar as 
vicissitudes da fortuna ; a esperança é o ultimo bem, que 
se perde. Passou-se a noite n'este combate moral: no dia 
seguinte preparavam-se a continuar à viagem, quando 
foi ouvida a detonação detiros de peças, que vinham 
da parte do Recife. Nova diversidade de pensamentos ; 
uns criam, que os realistas festejavam a retirada das 
guarnições, outros julgavam ser um ataque por aquelles 
emprehendido contra as fortalezas; uns dezejavam voltar 
para ajudarem os seos camaradas; outros opunham-se, 
dizendo que na duvida o acto mais razoavel seria perma- 
tecer em armas, emquanto não chegava informação cir- 
cunstanciada, á vista da qual se tomariam as medidas 
mais oportunas. Esta opinião prevaleceo. 

Voam as noticias desagradaveis, souberam bem de- 
pressa os patriotas o que não dezejavam saber, a volun- 
taria cessão das fortalezas, e as mais circunstancias, 
que haviam ocorrido. Um raio cahido de improvizo aos 
pés do solitario viajante não o deixa mais atonito, do que 
ficaram os mizeros, que escutaram o relatorio d'aquelle 
cazo. Em todo o campo não sentio-se o alvoroço, que a 
realidade inesperada de grande infortunio naturalmente 
suscita ; chefes, oficiaes e soldados, sem proferirem 
palavra, entraram nos seos alojamentos. 

Domingos Teotonio e outros oficiaes mais compro- 
metidos perceberam todo o horror da situação, em que 
se achavam ; aquelle ultimo procedimento das guarnições 
do Recife veio acrescer-lhes muito mais a desconfiança. 
Ajuntaram-se em conselho, e nada poderam combinar: a 
agitação do animo entorpece a faculdade intellectual. 
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Para qualquer lado, que giravam os olhos, não viam sinão 
perigo dificil de superar-se, concordayam as suspeitas, 
que os soldados, que ora os rodeavam, não tardariam à 
abandonal-os, e que, talvez para justificarem-se, não du- 
vidariam garoteal-os, e entregalos nas mãos dos dele- 
gados do rei. E” o que acontece ao homem, a quem a 
constante adversidade persegue: tudo vê em negras 
cores, considera, que já não existe sobre a terra um ente, 
que da sua sorte se condôa. 

D'esta idéa fixa deduziam, que o unico meio de sal- 
vação era a oculta e immediata fugida: mas ponde- 
raram, que este meio aprezentava grande embaraço; 
unidos não podiam caminhar, porque mais facil seria a 
descoberta, e nulla a defeza em razão do pequeno numero 
comparado com aquelle que os perseguiria; divididos 
havia alguma probabilidade de poder sinão todos ao 
menos um ou outro evitar a perseguição. A probabilidade 


“antolha-se como certeza nos cazos desesperados. Elles por 


tanto rezolveram subtrair-se quanto antes á prezença 
dos soldados, e cada um em trajes desconhecidos seguir a 
vereda, que mais adaptada parecesse, 

O padre João Ribeiro assistia imperturbavel a essa 
sessão, procurando inspirar a aquelles amigos a calma da 
sua alma bem formada. Abandonando a cidade com a 
tropa, não foi a sua intenção evitar a crueldade dos rea- 
listas; vinha tomar partenos perigos a que via exposto 
tantos cidadãos benemeritos, e no mesmo tempo confor- 
tal-os. Quando ouvio a rezolução da fugida vergonhoza, 
e certificou-se, que era abraçada, perdido o resto de espe- 
rança, que até então nutria de ver mais tarãe a repu- 
blica triunfante, enfastiado dos homens, desgostoso da 
existencia, determinou finalizal-a. Comsigo trazia uma 
porção de veneno; a este recorreo sem efeito: parece, que 
a Providencia comprazia-se em manter tão precioza vida, 
e que fôra compellida a ceder na luta do homem reni- 
tente ; elle lançou mão de uma corda, e ligando-a ao pes- 
coço, expirou. 

Emquanto o mais sincero dos republicanos furtava-se 
de tal modo ao medonho porvir, que justamente havia 
concebido em respeito á dilaceração da Patria, os outros 
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no ardor da ra individual aproveitavam as trevas 
da noite para escaparem sem ser presentidos. Domingos 
Teotonio, Jozé de Barros Lima, Pedrozo, Antonio Hen- 
rique e o padre Tenorio, deixaram juntos a caza do en- 
genho Paulista, e pouco depois separaram-se.. 

Na manhan seguinte descoberta a fuga, rompeo o 
tumulto : os soldados quebravam as armas. destruiam as 
munições de guerra, e iam arrebentar os cofres e apo-. 
derar-se do dinheiro nacional, que os fugitivos eserupu- 
lozamente haviam respeitado, si o capitão Manoel de 
Azevedo não lhes fazia sentir o oprobrio indelevel, que 
recahiria sobre os Pernambucanos, si similhante aten- 
tado fosse posto em execução. Debandaram-se todos junta- 
mente com à oficialidade, e sómente alguns, doceis ao 
conselho d'aquelle capitão, esccltaram os mesmos cofres ao 
Recife, onde entrando os depozitaram intactos nas mãos 
da competente autoridade. 

Daqui começa a série lacrimoza dos nefandos actos 
de barbaridade praticados contra os infelizes patriotas de 
Pernambuco. Entrava no Recife o marechal Cogominho 
com toda a sua tropa, quando apareceo ali a escolta, 
que acompanhava os cofres, e trazia a importante noticia 
da debandada total dos seos camaradas. Sangue, sangue, 
foi a palavra de guerra, que desde aquelle instante repe- 
tiram em alta voz os defensores da monarchia absoluta ; 
elles que até então não reputavam-se seguros dentro das 
muralhas das fortalezas, ora corriam ao abandonado 
campo do engenho Paulista a recolher os despojos, e 
prender os soldados patriotas, que encontrassem desgar- 
rados. 

Além d'esta tarefa outraassás vil e indigna empre - 
henderam. O proprietario daquelle engenho, logo que a 
tropa republicana auzentou-se, fez sepultar o corpo do 
infeliz padre João Ribeiro na capella do mesmo engenho. 
Nºeste sacrosanto azilo da morte não foi respeitado o 
morto : aquelles esfaimados tigres, não podendo beber-lhe 
o sangue já exhausto, lançaram-se sobre o cadaver para 
devorar-lhe a carne, e carne podre; e desenterraram, o 
mutilaram, separaram a cabeça do tr onco, e com ella en- 
traram exultantes no Recife. Depois de passarem pelas 
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ruas mostrando-a com escarneo, a depozitaram no pe- 
lourinho por ordem de Rodrigo Lobo. 

Tanto odio contra um cidadão, que em todo o decurso 
da sua vida não havia cessado de dar clarissimo exemplo 
de moderação ; tanta barbaridade contra um ecleziastico, 
que, si não possuia as virtudes do estado monacal, distin- 
guia-se pela rigoroza observancia dos deveres religiozos 
e civis, e que constituido em um posto, onde podia fazer 
grande mal, não fez sinão o bem, que a sua consciencia 
lhe dictava sem diferençar partido ou raça, é inexpli- 
cavel, e confirma a triste verdade: que os homens mais 
virtuozos são ordinariamente os mais maltratados n'esta 
vida. 

As prizões foram a ordem do dia : o primeiro prezo 
foi o general Paula, que com cega confiança continuava 
a rezidir publicamente na cidade; seguiram os demais, 
que ahi se achavam, esmerando-se os zelozos aguazis em 
apoderar-se logo dos que mais tinham-se dado a conhecer 
pelo seo patriotismo, ou cargo. Os ultrajes eram insepa- 
raveis das prizões : contra o venerando ancião, pastor 
da egreja de S. Pedro Gonçalves, Jacome Bezerra, 
alçaram mãos sacrilegas. 

Quando o governo do Rio de Janeiro expedio Rodrigo 
Lobo a bloquear os portos de Pernambuco, não podia 
lizongear-se, que o movimento revolucionario operado com 
tanto impeto n'aquella provincia fosse quazi instantanea- 
mente detido, e facilitasse sem contraste o desembarque 
do seo reprezentante. N'este suposto, instruindo-o a 
commeter hostilidades, e a semear a divizão, não o havia 
autorizado a erigir tribunal, que sentenciasse os réos. 
Muito menos podia o Cogominho, sendo delegado de auto- 
ridade subalterna. Os carceres das Cinco - Pontas estavam 
já cheios de patriotas ; a necessidade de local para reco- 
lhimento de outros recomendava ao novo governante, que 
d'aquelles se desfizesse : elle os embarcou para a Bahia 
na corveta Carrasco. 

Os realistas doiam-se do roubo, que se lhes fazia 
com a remessa d'aquellas victimas á distante carnificina, 
onde era-lhes vedado o prazer de assistir a agonia dos 
moribundos condemnados. Alguns dos mais impudentes 
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foram a bordo Raiquellá embarcação manifestar tão pars 
baro sentimento em prezença dos desgraçados, que ahi 
jaziam. Jozé Luiz de Mendonça recebeo n'esse ultimo 
momento irrefragavel prova da ingratidão de taes ami- 
gos ; elle, que com desvelo os havia protegido, foi entre 
os demais prezos, quem maiores vilipendios suportou. 

Os Pernambucanos recordar-se-ão sempre com horror 
de um Portuguez, que n'aquella ocazião sobrepujou em 
infamia ; seo nome não merece a honra da publicação. 

Segunda vez entulham-se os carceres, e de repente 
despejaram-se com outra remessa para a mesma cidade da 
Bahia. A tirania refinava em tormentos. Embarca- 
ram-se os primeiros prezos seguidos simplesmente por uma 
escolta de soldados bahianos : os segundos, antes de sahi- 
rem da prizão, foram atados com cordas nos braços por 
expressa vontade de Rodrigo'Lobo. O Pedrozo e Jozé 
Mariano tinham sido agarrados na fuga, e transportados 
à cadêia do Recife. O dezembargador Antonio Carlos, ou 
por aversão ao esconderijo, ou por desconfiança da fideli- 
dade da pessoa, em cuja caza abrigara-se, voluntaria- 
mente tinha ido recolher-se à cadêia de Iguarassú, donde 
o remeteram para a fortaleza das Cinco-Pontas. A estes 
trez individuos conjuntamente com o padre mestre frei 
Joaquim Caneca, contra os quaes a raiva dos realistas era 
mais aceza, em vez das cordas coube a distinção de 
pezada corrente de ferro ao pescoço. 

Com a cabeça descoberta aquelles quatro individuos 
precediam a marcha dos outros, que em fila caminhavam 
rodeados por um forte destacamento ; a muzica militar os 
acompanhava afim de convidar com o seo son todas as 
classes da povoação a serem testimunhas da lugubre pro- 
cissão. O pranto das espozas, dos filhos, dos, parentes 
d'esses prezos, era o canto de gloria, que ouviram com 
deleite os promotores do espectaculo. 

Depois de correrem assim as principaes ruas do Re- 
cife, chegaram ao brigue Mercurio destinado para trans- 
portal-os. Nºesta embarcação estava ainda rezervado 
para aquelles patriotas durissimo tratamento. Foram 
todos encerrados no fundo do porão: grilhões aos pés 
substituiram as cordas, que nos braços traziam; uma 
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gargalheira, atando estreitamente o pescoço de cada um 
com as duas pontas cravadas no pavimento, obrigava todos 
a permanecerem deitados sem outro leito fóra das alcatroa- 
das taboas do mesmo porão. Trez sentinellas armadas de 
baioneta e xibata, velavam continuamente, prohibindo 
não só a communicação da palavra como o desafogo dos 
gemidos. À sêde augmentada pela qualidade do alimento 
“Salgado, que era excluzivamente subministrado, não po- 
dia ser saciada sinão por uma só medida d'agua em todo 
o dia; como si aquellas sentinellas não bastassem para a 
rigoroza vigilancia, de hora em hora vinha um inspector, 
que diligentemente examinava, si os ferros tinham sido 
limados. O somno, refrigerio dos aflictos, era de tal 
modo disputado por aquelles deshumanos algozes. Leitor, 
ape das como são tratados os vassalos de um rei abso- 
uto! 


CAPITULO XIX 


Desembarque dos prezos na Bahia. 'Trez dentre estes são ali 
fuzilados por sentença da commissão militar. Sevicias pra- 
ticadas na prizão. Luiz do Rego Barreto mandado do Rio de 
Janeiro com tropa toma posse do governo de Pernambuco. 
Caracter d'este governador. Seo modo de governar. 


Os ventos commoveram-se á vista de tanto pudeci- 
mento, sopraram bonançozos contra os votos dos pade- 
centes que prefeririam uma furioza borrasca para os 
submergir na profundidade dos abismos. A morte é cor- 
dialmente apetecida, quando a vida é um continuo mar- 
tyrio. Depois de quatro dias de navegação ancorava no 
porto da Bahia o brigue Mercurio, sem que finalizassem 
os tormentos dos prizioneiros, que foram n'elle transpor- 
tados. Com breve viagem tinha já chegado no mesmo 
porto a corveta Carrasco, pela qual souberam os Bahianos 
o complemento da desgraça de Pernambuco, e souberam 
com prazer ao menos exterior. Ribombaram as fortalezas 
com salvas, fizeram-se fogos d'artificio, á noite todas as 
cazas da cidade foram illuminadas, o nome do Conde dos 
Arcos voava de boca em boca, era aclamado o salvador 


ao 
“om 
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da monarchia, as maiores honras que o rei e vassalos 
podiam conferir-lhe julgavam-se inferiores ao seo incom- 
paravel merito. Os prezos não desembarcaram de dia, 


“como a gentalha dezejava, mas sim depois da meia noite, 


e ainda a essa hora muitos d'aquella féze giravam para os. 
insultar, cantando em alta voz : 


Bahia é cidade, 
Pernambuco é grota, 
Viva Conde d' Arcos, 
Morra o patriota. 


Antes do desembarque foram todos acorrentados, à. 


excepção de Domingos Jozé Martins, que tinha vindo na 
mesma embarcação, Jozé Luiz de Mendonça, o padre 
mestre Miguel Joaquim de Almeida Castro, o doutor 
Caldas e o deão de Olinda, que algemados caminhavam 
separados, indicando de antemão a sorte que sobre elles 
já se havia lançado. Estava em armas toda a guarnição 
da cidade, e parte marchou com tóxas acezas para con- 
duzir os desembarcados á cadêia, onde entrando pareceo- 
lhes entrar no inferno, e que todas as legiões de demo- 
nios preparavam-se para recebel-os. A luz opaca de um 
velho candieiro, que apenas mostrava o ingresso d'aquella 
medonha caverna, reflectindo. sobre os diversos objectos 
em roda, prestava-lhes mais lugubre aspecto ; o estrondo 
das portas ferradas, que abriam-se e fechavam-se ao 
mesmo tempo, o rumor das correntes que preparavam-se 
como mais pezadas para troca das que foram trazidas de 
bordo da embarcação ; os gemidos mandados da enxovia 
pelos escravos ahi detidos e que todos os dias eram barba- 
ramente açoitados ; o empestado fedor da nojenta cloaca 
amalgamado com o fumo que exhalavam os cornos em que 
trabalhavam alguns dos velhos encarcerados mais dili- 
gentes; tudo concorria para alterar a imaginação já 
assás debilitada pelos actos violentos anteriormente pra- 
ticados. 

Os mizeros Pernambucanos volviam os olhos pro- 
curando encontrar um semblante que désse ligeiro signal 
de compaixão, e não descobriam sinão serpentes revestidas 
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de carne humana: o carcereiro Antonio Jozé Corrêa 


— «com o seo ajudante e dois negros exercitados nas fun- 


ções de algozes os recebia, vomitando com os licôres de 
que sempre se embriagava, injurias que o mais vil arre- 
eiro envergonhar-se-ia de repetir. Ew sou Portugues, sow 
o governador deste castello (dizia elle entre outras muitas 
sandices) e quero ser o carrasco para enforcar hoje mesmo a 
vós todos, infames rebeldes. Pronunciava taes ditos, esgri- 
mindo uma espada desembainhada. 

-* Os cinco prezos que vieram separados, separados 
ficaram em um quarto da mesma cadêia até o amanhecer 
do dia, tempo em que foram levados ao palacio do capitão 
general, onde achavam-se congregados os membros da 
commissão militar. Nenhum d'elles esperava salvar a vida, 
e não obstante, como o estimulo da defeza não abandona 
jámais o homem emquanto respira, cada um tratou de 
minorar a gravidade do delicto, protestando não terem 
sido conspiradores ; que acharam-se envolvidos nos vorti- 
ces da revolução pela força irrezistivel das circunstan- 
cias. Domingos Jozé Martins defendia-se allegando em 
testimunho da verdade, que asseria, a submissão, com que 
havia obedecido á ordem de prizão no dia em que as tropas 
revoltaram-se e vieram soltal-o; o Dr. Caldas e o deão de 
Olinda, além das razões dadas pelos demais, escogitaram 
outra, que felizmente lhes veio ao pensamento. O primeiro 
dizia ser evidente, que os Pernambucanos insurgiram-se 
para livrarem-se dos Portuguezes, a quem sempre odia- 
ram, e que, sendo elle natural de Portugal, não podia ter 
tomado parte voluntaria na insurreição; e si chamado a 
servir como conselheiro não recuzou, foi acto forçado de 
temor. O segundo referia como prova clara da sua inalte- 
ravel adhezão ao governo monarchico a dispozição da sua 
ultima vontade expressa em testamento legal feito no 
tempo da proclamada republica, instituindo herdeiro uni- 
versal de todos os seos bens o rei de Portugal e do 
Brazil. 

Concluido o vão formulario uzado n'aquelle tribunal, 
passaram os réos outra vez á cadêia. Poucos minutos depois 
compareceo o juiz relator, e leo a sentença, a qual con- 
demnava á morte natural com infamia todos cinco, suspensa 


9262 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


a execução nas pessoas do Caldas e do deão, que, atenta 
a especioza razão allegada e o pezo dos annos que já os 
curvava, eram recommendados á clemencia soberana. In- 
troduzidos no oratorio, os trez infelizes passaram a noite 
entre os espasmos da morte; a religião só elevando-lhes 
o espirito aos céos, dava-lhes o conforto, que a terra re- 
cuzava. Na manhan do dia seguinte, revestidos de alva. 
com corda ao pescoço, algemados, pés descalços, a cabeça 
descoberta, no meio de uma escolta de soldados caminha- 
ram tranquillos ao Campo da Polvora, onde, apenas expi- 
raram, a homicida soldadesca entoou os prescritos vivas 
ao rei, em cujo nome commetiam-se os assassinios. Ao 
sair da cadêia o Martins, voltando-se aos soldados, lhes 
disse: Vinde executar as ordens do vosso sultão; eu 
morro pela liberd... A mão de um frade, tapando-lhe a. 
boca, não deixou acabar a palavra. 

Quando no porto da Bahia deo fundo o brigue Mer- 
curio, os desapiedados guardas communicaram essas noti- 
cias aos prezos, que ali vinham, aungurando-lhes igual 
sorte. Cada um assim pensou, e especialmente os quatro, 
que antes de embarcarem-se em Pernambuco tinham sido 
com distinção mais oprobrioza assignalados: um d'entre 
estes, o dezembargador Antonio Carlos, sem perder a cora- 
gem, que lhe era congenita, voltou-se ao autor d'esta his- 
toria, que lhe estava ao lado, e disse-lhe: « Amigo, os 
meos dias são contados ; tomae este relogio d'ouro: vós 
talvez tornareis á vossa patria. Quando realizar-se essa. 
fortuna, que cordialmente vos dezejo, tratae de remetel-o 
a meo irmão o coronel Martim Francisco, dizendo-lhe 
que é tudo quanto me resta; que elle o receba e conserve 
como penhor do extremozo amor, que lhe consagro. » A 
hora do desembarque e a condução dos prezos á cadêia foi 
conforme ao que antecedentemente tinha-se praticado 
com os primeiros desembarcados. 

A maior sala d"aquella cadêia estava já cheia, e ainda 
que não estivesse, não deveria servir para as novas victi- 
mas: era uma consolação abraçar os companheiros de in- 
fortunio; o calculo da tirania se opunha. A sala do orato- 
rio, angusta para tantos individuos, foi julgada larguissima. 
pelo carcereiro, que a todos ahi amontoou, trocando-lhe 
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as correntes que traziam por outras mais pezadas, com 
as quaes os ligou ao pavimento, onde permaneceram 
quazi immoveis por alguns dias. Parecia ouvir-se ainda a 
voz dos trez padecentes, que pouco antes n'esse mesmo 
hediondo recinto tinham-se preparado a bem morrer; o 
sota-carcereiro apontava com escarneo o lugar onde para 
aquelles foram postos trez leitos, e contava, que o padre- 
mestre Miguel Joaquim rejeitou o que lhe tocava, prefe- 
rindo repouzar sobre os degrãos do áltar para melhor 
chorar os seos pecados. 

Muito mais duro tratamento foi rezervado ao Pedrozo, 
Jozé Mariano e Antonio Carlos: estes logo que chegaram 
à cadêia, foram separados e metidos cada um em estreito 
segredo, um verdadeiro sepulcro, no qual não se pene- 
trava sem luz em todo o decurso do dia; e como sinão 
bastasse um tal suplício para os privar da vida lenta- 
mente,os despiram dos vestidos que sobre o corpo traziam, 
e inteiramente nús ali os deixaram com grilhões aos pés e 
correntes ao pescoço. Aquella separação augmentou a 
consternação dos demais companheiros, que creram como 
certo serem os trez separados conduzidos immediata- 
mente ao patibulo. Tudo era envolvido em misterio, tudo 
terror. 

Finalmente, depois de alguns dias, penetrou um es- 
casso raio de luz. O Antonio Carlos, percebendo o vil 
caracter do guarda, em cujas mãos a sorte o tinha feito 
cair, prometeolhe dar o relogio já depozitado, si lhe 
restituisse a roupa, da qual tinha sido despido. Aceita a 
promessa e executada a condição, veio 0 recebedor exigir 
do depozitario o don prometido, dignando-se annunciar- 
lhe que os trez separados viviam, e nem era provavel, que 
tão cedo morressem. 

Outras revelações, outros commodos seriam compra- 
dos a pezo de ouro,si os encarcerados o possuissem : via-se 
claramente, que a exaltada lealdade do carcereiro e dos 
seos satellites não saberia rezistir ao incentivo da cor- 
rupção: elles bem que tivessem passado revista ás bolsas 
dos Pernambucanos, fingindo examinar si n'ellas existiam 
instrumentos de ferro e apoderado o pouco dinheiro que 
acharam, impudentemente inquiriam, si traziam oculta. 
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alguma outra somma. Enganados n'esta esperança, trata- 
ram de ressarcir -se á custa do alimento que subministra- 
vam. O capitão-general da provincia havia estabelecido, 
que da fazenda publica fossem dados para a despeza diaria 
de cada um dos prezos de estado duzentos réis, somma 
que reunida bastava para conveniente sustento. Entre- 
tanto o carcereiro incumbido da administração d'este ramo 
uma só vez no dia fazia distribuir aos desgraçados limi- 
tada porção de carne, quazi sempre putrefacta, envolvida 
em pouca farinha. Traziam este alimento negros escravos 
acorrentados, semi-nús, com o corpo ulcerado e vertendo 
ainda sangue por continuos açoites. O leitor desculpar- 
me-á, si desço a taes particularidades; o horror que ainda 
sinto não me detem a penna. 

Quando os prezos embarcaram-se em Pernambuco, 
as suas familias enviaram ás respectivas embarcações 
bahús com roupa, para que lhes fossem entregues. Não 
se lhes communicou jamais a noticia de tal remessa ; a 
crueldade por um refinamento inaudito reteve na alfan- 
dega aquelles bahús. Por este motivo viam-se tantos 
respeitaveis cidadãos privados não só do ordinario ali- 
mento, como de uma simples camiza para mudar a inmunda 
e esfarrapada, que apenas cobria-lhes os descarnados 
ossos. A barba e as unhas cresciam com a poeira, porque 
faltava a agua necessaria, e tocar em navalha, tezoura, 
faca, ou garfo, era delicto imperdoavel. Nojentos vermes 
devoravam a pelle d'aquelles mumias viventes; a morte 
começou dezimal-os; e si alguns sobreviveram, deve-se 
atribuir á graça inefavel da omnipotencia divina. 

Lamentar-se era indício de rebelião; um bom velho 
digno de atenção por muitos titulos, o tenente coronel de 
milícias Pirá, porque um dia impacientado queixou-se, 
foi arrastado a um dos horriveis segredos, onde expirou. 
Não permitia-se a pratica dos actos religiozos nem aos 
mesmos moribundos, os quaes no instante, em que exha- 
lavam o ultimo suspiro, eram transportados ao cemiterio 
dos escravos, e ahi enterrados. 

Entre os facinorozos remetidos de Portugal aos car- 
ceres do Brazil para passarem ao depois á costa d' Africa 
em execução de sentença, o carcereiro escolheo dois dos 
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que se achavam na sua cadêia mais cobertos de crimes, e 
os postou nas duas salas, onde estavam encerrados os 
patriotas, para que os espiassem, reprimissem, e denun- 
ciassem. Assim homens de illibada conducta eram en- 
tregues a direção de scelerados, que a sociedade justa- 
mente havia rejeitado do seo seio. O modo, com que 
desempenhavam o encargo confiado, conformava-se em 
tudo ao proprio caracter. A insolencia, a impudencia, 
eram os menores vícios d'aquelles guardas. 

De tanta mizeria nenhum Bahiano mostrou-se com- 
padecido nem ao menos indirectamente; temiam o alito 
dos infelizes, como si fossem empestados, negavam a 
amizade, sufocavam os mais suaveis movimentos do 
coração, para não excitarem a desconfiança. Mas para 
honra da humanidade veio o fragil sexo com nobre coragem 
confundir o denominado fórte: virgens bahianas, segre- 
gadas do mundo por amor da perfeição evangelica, sem 
pretenção aos estudados elogios dos aduladores, sem 
outra esperança de recompensa além da satisfação do bem 
praticado, apenas ouviram no fundo dos seos venerandos 
claustros os gemidos dos aflictos, não hezitaram em re- 
querer ao Conde dos Arcos permissão de dividir com os 
pobres famintos a porção de pão, que lhes tocaua. A vir- 
tude em supremo grao força ao respeito o homem mais 
viciozo. Aquelle governador não soube rezistir-lhes, a 
obra de mizericordia foi executada, d'ella gozaram dois 
irmãos do defunto Martins, Joaquim e Francisco, Jozé 
Alexandre Ferreira, o Morgado do Cabo, Francisco Paes 
Barreto, e seos dois cunhados, e tambem dois religiozos 
carmelitas frei Joaquim do Amôr Divino, e frei Jozé 
Maria Brainer. 

Uma freira do convento da Soledade beneficava os 
dois primeiros, que lhe eram conjuntos por parentesco ; 
as senhoras D. Roza e D. Candida pertencentes ao con- 
vento do Desterro, socorriam os restantes. De bôa 
vontade todas prestariam o mesmo caritativo oficio, si 
podessem dispôr de iguaes meios: mas si estes faltavam, 
superabundavam o espirito de devoção, unanimes não 
cessavam de alçar os braços aos céos, suplicando a con- 
servação da precioza vida de tantos Brazileiros, que, si 
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haviam pecado, fôra por defeito de entendimento e não 
por maldade de coração. O amor da Patria as abrazava, 
eram puros os votos, o soberano doador da liberdade 
devia comprazer-se em ouvil-os. 

O quadro, que contemporan eamente expunha-se à vista 
em Pernambuco, não era menos espantozo : era quadro de 
sangue, de mizeria, e de'vilipendio. No principio narrei 
a impressão gravissima, que a inesperada noticia da 
revolução produzida na côrte do Rio de Janeiro, e que ahi 
passando-se da inveterada inercia à infatigavel activi- 
dade, foram expedidos como por encanto os vazos de 
guerra para o bloqueio dos portos de Pernambuco, emquanto 
outros aparelhavam-se para o transporte das tropas de 
embarque. Na xusma dos pretendentes, que vinham con- 
tinuamente de Portugal solicitar empregos n'aquella 
côrte, figurava um militar por nome Luiz do Rego Bar- 
reto, que na ultima guerra da Peninsula contra a França 
havia mostrado coragem sem discernimento, e no tropel 
das promoções tinha sido elevado ao posto de brigadeiro. 
A sua ambição não estava ainda satisfeita. Este oficial 
tinha-se cazado com a filha de um valido do Sr. D. João VI; 
com tal proteção tudo era facil; a ocazião não podia 
ser-lhe mais propicia, a fama de bravo o apontava adap- 
tado para exterminar os Pernambucanos : o rei portu- 


guez o acolheo como seo braço direito, o elegeo gover-. 


nador e capitão general de Pernambuco, autorizando-o na 
qualidade de alter ego a pôr-se à testa da expedição já 
prompta e com ella commeter impune todos os aten- 
tados. 

Dois batalhões de infantaria, um esquadrão de ca- 
vallaria, parte do regimento de artilharia com um cor- 
respondente parque, foram postos à dispozição do novo 
capitão-general. O governo do Rio de Janeiro conhecendo 
a insúficiencia d'essa força para subjugar a pretendida 
rebelião, obrigava o chefe da expedição a tocar primeiro 
na Bahia para ahi receber do Conde dos Arcos o maior 
reforço possivel, e voncertaro plano de campanha. Tratava 
aquelle governo de esmagar no momento os Pernam- 
bucanos com armas brazileiras, entretanto que de Por- 
tugal fazia vir com a maior celeridade todas as tropas 
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disponiveis para acabrunhar os Brazileiros em geral, como 
pouco depois executou, pondo nas principaes provincias 
guarnições d'aquella gente reputada fiel. A justiça do Al- 
tissimo sempre recta havia decretado, que em devido 


“tempo a Bahia resentisse mais intensamente o efeito im- 


mediato d'aquelle iniquo projecto. 

Quando no porto d'essa provincia deo fundo a cor- 
veta Carrasco, já achavam-se ahi ancorados os navios da 
expedição do Rio; o chefe, que a commandava, não cria 
o que ouvia; para convencer-se correo á mencionada em- 
barcação. Desgraçadamente não era um sonho: divizou os 
infelizes acorrentados, e em sua raiva susurrou o terri- 
vel vocabulo traidores; com gesto desconcertado, e vesgo 
modo de olhar, dava a perceber a dor, que sofria em ver 
sobre a sua meza no banquete, que intencionava dar aos 
seos dignos satellites, as cabeças d'aquellas victimas; in- 
vejou a fortuna do Conde dos Arcos. Para não ser intei- 
ramente privado da apetecida iguaria, elle fez-se á vela 
para Pernambuco no dia seguinte, deixando o esquadrão 
de cavallaria, que ora tornava-se inutil. 

Em 29 de Junho do mesmo anno 1817 desembarcou 
Luiz do Rego Barreto no Recife; com a sua vinda augmen- 
tou-se o terror, afecção vil, que mais degrada o homem, 
fazendo pensar que com repetidas baixezas póde melhorar 


a triste condição. Foi recebido com jubilo e recompensou 


com o escarneo. Por sua ordem foram logo sequestrados 
todos os bens dos prezos, dos quaes as innocentes espozas 
e filhos ficaram igualmente expostos aos horrores da men- 
dicidade. A commissão militar pôz-se em permanencia. 
O azilo do Antonio Henrique foi descoberto; tinha sido 
o mais fervorozo dos republicanos, devia ser o primeiro 
immolado. Na prezença d'aquelle tribunal elle não mudou 
de côr, não defendeo-se, gloriou-se dos seos feitos, con- 
fessou claramente os seos principios, e desafiou a morte. 
A sua intrepidez espaventou os juizes; a sua constancia, 
e serenidade no cadafalso enterneceo o mesmo algoz, 
preto encanecido no ludibriozo oficio: antes de estreitar 
a cordaao pescoço, pedia ao padecente mil perdões; aquelle 
amorozamente o abraçava, e penetrado de entuziasmo 
exclamava pela ultima vez: Viva a Patria. A sua cabeça 


9268 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


mutilada foi exposta na ponte do Recife, e ahi consumida 
pelo tempo. 

Na semana seguinte outras trez victimas foram con- 
duzidas ao mesmissimo suplício: eram o padre Pedro de 
Souza Tenorio, Jozé de Barros Lima, e Domingos Teoto- 
nio; todos trez tinham”sido atraiçoados em seos escon- 
drijos. A lealdade é rarissima na perseguição. O Teno- 
rio, prevendo que lhe seria impossivel afrontar com 
heroismo a morte ignominioza, que se lhe preparava 
rezolveo suicidar-se. Não podendo por falta de meio vio- 
lento executar essa rezolução, obstinou-se em rejeitar os 
alimentos, preferindo assim muito mais doloroza morte. 
A rigida abstinencia produzio febre, esta o sustentou. 
Luiz do Rego informado apressou a commissão, perante 
a qual obrigou o enfermo a comparecer em estado cada- 
verico. Este estado, produzindo debilidade mental, o fez 
saltar a barreira da defeza natural; elle disse: 

«Ser injusta a parcialidade, com que o tratavam, 
pois, que si merecia a pena de morte por ter sido aju- 
dante do secretario do governo provizorio Jozé Carlos 
Mairink, que pena merecia o mesmo secretario? Entre- 
tanto achava-se este solto, e exercitando o emprego que 
antes e depois da revolução ocupára; a prizão do juiz 
de fóra de Goiana ter-lhe sido commandada, e coadju- 
vada por todo o povo da sua parochia, a quem esse juiz 
tinha-se tornado insuportavel. » 

Os outros dois prezos defendiam-se do melhor modo, 
que podiam: nenhuma desculpa era valida; a sentença de 
morte por mão do algoz estava já lavrada, antes que elles 
comparecessem; a sofreram sem imitar o inflexivel An- 
tonio Henrique. Sómente o Domingos Teotonio do alto da 
forca pronunciou com acento dolorozo estas palavras: 

«Meos patricios, a morte não me aterra, aterra-me 
a incerteza do juizo da posteridade. Eu deixo um filho em 
tenra idade, elle é vosso; não o abandoneis, ensinae-lhe o 
caminho da virtude e da honra. » 

Ja continuar ainda a falar, quando o carrasco o 
sufocou. Depois de mortos, as suas cabeças e mãos foram 
distribuidas em varios lugares, suspensas em altos postes, 
e patentes ao publico em estado de putrefação. Itamaracá 
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vio a do seo infeliz paroco, que depois de morto foi ligado 
à cauda de um cavallo, e arrastado pelas ruas do Recife. 
Eram os amigos do trono e do altar, que commetiam tanta 
impiedade. 

A provincia da Parahíba tinha sido a primeira, que 
seguio o impulso patriotico de Pernambuco ; sobre ella 
não podia o reprezentante do rei de Portugal deixar de 
descarregar promptamente a mão de ferro. Por sua ordem 
foram conduzidos ao Recife os mais illustres patriotas, 
que ali já estavam encarcerados. Em poucos dias cessa- 
ram de viver o coronel Amaro Gomes Coutinho, o caval- 
leiro Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, o 
padre Antonio Pereira, os tenentes-coroneis Silveira e 
Jozé Peregrino de Carvalho, todos condemnados á forca 
com mutilação da cabeça e mãos para a barbara expozi- 
ção ras estradas d'aquella provincia. O ultimo destes 
padecentes contava apenas vinte annos de idade: a sua 
infancia, o posto subalterno, que exercitou na revolução, 
a sua conducta moral sem reprehensão, moveriam os 
membros de outro qualquer tribunal ao menos a recom- 
mendal-o á clemencia do soberano. Mas a mocidade vir- 
tuoza é quem mais inquieta os tiranos; aquelle joven 
dava de si optimas esperanças, a sua existencia devia 
parecer perigoza. Seo mizero pae, que tinha sido tambem 
transportado ás prizões do Recife, o vio partir para a 
forca, e pôde ainda sobreviver á dôr e aos remorsos. 

Da commissão militar passavam os juizes á sala do 
jantar, que Luiz do Rego lhes oferecia, e todos ahi pro- 
curavam comprimir nos licores, que copiozamente bebiam, 
o grito incessante da consciencia. A noite elles dedica- 
vam aos assaltos de cazas honestas, onde o pudor vir- 
ginal e a fidelidade conjugal eram postos em dura prova. 
A extorsão dos dinheiros particulares a titulo de proteção 
era um commercio rezervado aos agentes subalternos 
d'aquelle governador, sempre criminozo; porque si não 
commandava o delieto, o permitia. 

Por ordem vinda do Rio de Janeiro foi suspendida a 
carnificina para ser manejada por juizes togados, os quaes 
procrastinando os tormentos déssem a aparencia de jus- 
tiça. O ministerio nomeou uma alçada composta de quatro 
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membros, dois dezembargadores do paço e dois da caza da 
suplicação, todos quatro Portuguezes ; o mais velho e 0 
mais surdo ás vozes da piedade, um certo Bernardo Tei- 
xeira, era o prezidente. 

Não agradou ao arbitro das vidas dos Pernam- 
bucanos aquella inesperáda suspensão do exercicio, que 
mais ambicionava : para não cessal-o inteiramente orde- 
nava de quando em quando, que fossem açoitados na grade 
da cadêia os mesquinhos patriotas de côr. Até então este 
degradante castigo não tinha sido inflicto sinão aos pobres 
escravos; ora os forros o suportavam. Um preto, alferes 
de milícias, com patente confirmada pelo rei, sofreo o indi- 
cado castigo, falsamente imputado de ter proferido algumas 
palavras mais soltas contra a raça privilegiada, que no 
tempo da revolução o adulava. Tremiam os brancos, que 
não eram Portuguezes de nascimento : aos caprixos do 
despota qual se julgaria seguro ! A mizeria a todos iguala ; 
no codigo dos selvagens os vencidos são escravos. 

E' facil na prosperidade esquecer o passado, e não 
inquietar-se do futuro ; triste condição dos mortaes, de- 
baixo da qual envolve-se o grande arcano da immensa 
sabedoria. Luiz do Rego, pensando exterminar o espirito 
patriotico, muito mais o fortificava. Na conformidade das 
instruções do governo do Rio de Janeiro elle procurou 
um novo genero de dôr a Pernambuco : os soldados de 
1º linha, que militaram em tempo do governo provizorio, 
quando menos pensaram, foram desterrados para Monte- 
vidéo; afim de os substituir creou aquelle governador 
varios batalhões de todas as armas, e para preenchel-os 
não poupava á viuva o filho unico, à pobre orfan o am- 
paro do carinhozo irmão, e ao espozo, que não podia ser 
alistado na 1º linha, obrigava a entrar nas milicias, onde, 
com continuo exercicio e serviço, bem poucas horas resta- 
vam-lhe a empregar para a manutenção da familia. Dedi- 
cado com frenezi à arte militar, pretendia Luiz do Rego 
reduzir a provincia que governava a uma praça d'armas, 
e assim adestrava involuntariamente vigorozos jovens, 
para que um dia reivindicassem com maior energia e 
melhor ventura os perdidos direitos. No momento todos 
sofriam, mas era um sofrimento, que presagiava gloria. 
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q CAPITULO XX 

3 A alçada tem a devassa aberta em Pernambuco por espaço de dois 
A annos. E' finalmente obrigada a partir para a Bahia com a 
4 multidão dos prezos que ha muito tempo retinha em carcere. 
- Seo modo de obrar depois que chegou raquella cidade. 
js Conducta exemplar dos Pernambucanos na cadêia. Alguns são 
4 soltos por perdão particular. Revolução da Bahia em favor 
j da constituição proclamada em Portugal. Soltura geral dos 


; prezos de estado, à excepção de Jozé Mariano e Pedrozo, que 
são condemnados pela Relação a degredo perpetuo para um dos 
prezidios da Azia. 
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As commissões especiaes em materia civil e criminal 
são creaturas dos governos despoticos, são a anarchia do 
poder judicial : subtraindo os réos aos tribunaes compe- 
tentes, estabelecem por principio a injustiça. Para prova 
bastará o exame do que praticon em Pernambuco a alçada 
enviada do Rio de Janeiro para sindicar e julgar os inti- 
tulados criminozos de leza-magestade. 

Elia desembarcou no Recife logo depois do aniquila- 
mento da Republica ; achou o silencio do sepulcro, os 
carceres cheios, os antigos soldados transportados como 
em desterro á outra provincia remota, o sólo fumegando 
ainda de sangue humano, a cadêia da Bahia apinhada de 
Pernambucanos ; e como si se tivesse uzado summa indul- 
gencia, abrio a devassa com o firme propozito de despovoar 
totalmente Pernambuco dos individuos, que tinham tido a 
fortuna de ahi nascer ; e era este o maximo dos crimes. 
Um numero fixo de testimunhas era excluzivamente cha- 
mado a jurar, nenhuma em favor, todas contra ; testimu- 
nhas universaes depunham constantemente, como si tudo 
tivessem visto e ouvido. Eram Portuguezes e 0 inveterado 
rancor saciavam com infamia. Claudino Jozé Carrilho e 
Antonio de Albuquerque estavam em frente dos sevan- 
dijas, que assim se prostituiam. 

Para ser criminozo não requeria-se o delicto com- 
metido, bastava a intenção, a indiferença, o sentimento 
pacifico do cidadão timido, qualquer palavra ambigua, o 
vinculo da amizade ou parentesco com algum reputado 
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delinquente. Em qual agitação se achassem os animos 
é facil conjecturar. Tremiam, e de raiva, aquelles mesmos 
Pernambucanos, que haviam prestado grandes serviços à 
monarchia. A lei contra o crime de rebelião não marcando 
outra pena sinão a de morte, todos os prezos já a consi- 
deravam imposta sobre as suas cabeças. 

A jurisdição da alçada extendia-se pelas províncias 
limitrofes, d' estas recolheo exuberante cópia de victimas, 
entre as quaes contavam-se os ineptos membros do governo 
provizorio do Rio - Grande do Norte. Ignorava-se, si a 
sentença seria lavrada em Pernambuco ou na Bahia, 
envolvendo os primeiros desventurados que ali existiam. 

Estava já para finalizar o segundo anno do inquizi- 
torial oficio, e a alçada sempre continuava sem rezolver-se 
a concluil-o; parecia ser o plano do governo do Rio de 
Janeiro agravar contra Pernambuco o pezo dos tormentos 
com estudada dilação. O brigadeiro Jozé Peres Campello 
e Jozé Carlos Mairink, bem que abertamente protegidos 
por Luiz do Rego, foram tambem prezos; o orgulho e 
a ambição d'esse general sofreram. A autoridade de 
Bernardo Teixeira rivalizava com o seo poder; a ti- 
rania estava dividida entre aquelles dois varões e cada 
um apetecia o exercicio absoluto e excluzivo; d'este con- 
flicto proveio uma sombra de bem. 

O governador ouzou reprezentar ao Sr. D. João VI, 
que era antipolitica a conducta do mencionado Teixeira, 
pois que nem decidia-se depois de tanto tempo de exame 
a castigar os réos, nem a tranquilizar os innocentes: 
a herva nociva (dizia elle) tinha já sido arrancada do solo 
pernambucano, convinha portanto deixar crescer a que pro- 
metia beneficio. O ministerio indecizo transmitio a re- 
prezentação ao mesmo individuo n'ella maltratado, para 
que respondesse. O velho togado sem desconcertar-se uzou 
da sonora voz: Salvação da monarchia e exterminio dos- 
rebeldes; e afirmava, que só o tempo podia mostrar a intrin- 
cada ramificação dos inimigos do trono, pelo qual elle 
consumia o resto dos seos dias. 

À Ficou portanto a reprezentação sem efeito. Luiz do 
Rego conhecia a fraqueza dos agentes, com quem tratava, 
reputava-se um ente necessario. À falta de deliberação e 
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de resposta, muito mais moveo a instar, avançando a dizer 
que si a alçada permanecia em Pernambuco, elle não res- 
ponderia pela tranquilidade publica; pretesto commun de 
que valem-se os intrigantes para a consecução dos seos 
designios ocultos. Finalmente Bernardo Teixeira recebeo 
ordem peremptoria para que fechasse a devassa no estado, 
em que se achasse, soltasse aquelles prezos contra os 
quaes nenhuma testimunha houvesse jurado, e os demais, 
embarcados immediatamente para a Bahia, fossem ahi 
por elle examinados e recebessem a sentença final. 

Esta ordem foi executada sem replica; foram poucos 
os soltos e entre estes uma donzella, a Sra. D. Anna de 
Almeida Castro, irman do padre mestre Miguel Joaquim, 
donzella admiravel, sofreo a injusta prizão com inabalavel 
constancia; as suas raras virtudes tinham promovido a 
suspeita e a perseguição; os assassinos não - poderam 
consummar, o vilipendio; não haviam perjurado. Outra 
senhora, mãe do emissario do Ceará o Jozé Martiniano de 
Alencar, foi menos feliz. Depois de cruel padecimento na 
cadêia d'aquella provincia, transportada á de Pernambuco, 
foi ainda constrangida a embarcar-se para a Bahia, onde 
foi recolhida em uma das fortalezas. As pessoas mais caras 
ao seo coração estavam com ella igualmente prezas e com 
o seo exemplo aprendiam heroica rezignação. 

O dia em que partio a alçada, foi um dia de prazer e 
de amargura ; eram quatro algozes de menos, que desa- 
pareciam de Pernambuco, mas levavam comsigo objectos 
mui preciozos. Arrancar do seo paiz nata] prezumidos 
deliquentes e acarretal-os para outra provincia afim de 
serem ahi julgados, é uma atrocidade, é por si só um 
castigo severo, e faz supor com fundamento, que a autori- 
dade, que assim commanda, não dezeja descobrir sinão 
réos para deleitar-se na aplicação das penas, por quanto 
em tal modo priva a defeza; as testimunhas, que hão 
jurado contra, não podem ser confrontadas, nem contra- 
riadas, nenhuma aprezenta-se em favor; as mesmas des- 
pezas do processa muito mais custozas não contando as 
que se fazem para o sustento da vida. Esta consideração, 
que naturalmente ocorria áà mente dos prezos, muito 
os acabrunhava e punha em desesperação as suas familias. 
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Entretanto, ou fosse a prolongação do tempo, que 
ordinariamente move a piedade em favor dos réôs, ou a 
referida rivalidade entre Luiz do Rego e Bernardo Tei- 
xeira, certo, é que não foi renovado com estes ultimos 
prezos o modo ignominiozo praticado com os primeiros, 
quando embarcaram-se, e nem dentro das embarcações 
receberam mão tratamento ; a cada um permitio-se levar 
comsigo a roupa € dinheiro, que julgasse necessario. Foi 
tambem diferente o tratamento, quando desembarcaram 
na Bahia. Entraram de noite na mesma cadêia, onde 
estavam os outros seos compatriotas, sem suportar os 
ferros; sofreram o incommodo inevitavel da estreiteza 
do lugar com a sua inseparavel immundicia, incommodo 
logo minorado pela separação dos mais pobres, que, trans- 
feridos à enxovia, viveram misturados com os réos de 
policia e os negros escravos. 

D'esta época datou o melhoramento da condição dos 
infelizes, que haviam sobrevivido na Bahia aos rigores e 
privações já descritas. Das mãos dos que então che- 
garam, receberam pela primeira vez cartas de sua familia, 
don que mais apeteciam por ser na auzencia a mais doce 
consolação do homem sensivel; receberam vestidos e so- 
corros pecuniarios, que lhes remetiam. 

O carcereiro colligio d'aquella modificação de rigor no 
desembarque e de recepção nos socorros, que os seos su- 
periores estavam dispostos a alguma indulgencia, e como 
a sua lei impia não adorava outro Deos sinão o ouro, 
calculou o modo de roubal-o, mudando de sistema. Com 
avultado ganho começou a conceder o uzo de papel, penna, 
tinta e livros, que os encarcerados por seo meio com- 
pram. Fenomeno rarissimo! A habitação das trevas 
transformou-se em azilo de luz! A maior sala d'aquella 
cadêia assimilhava-se à sala de um liceo; ali moços e 
velhos com edificante assiduidade consagravam o dia 
inteiro á aplicação literaria; o maior numero entre- 
gava-se ao estudo das linguas, outros dedicavam-se 
ás matematicas é alguns á filozofia racional e moral, 
mutuamente communicando uns aos outros os seos conheci- 
mentos. Reinava entre todos a mais perfeita harmonia, 
mais virtuoza conducta não se podia imaginar; ella assás 
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- claro provava, que aquelles que a praticavam eram dignos 


de melhor sorte. 

Por fortuna especial o Conde dos Arcos cessou de 
governar a Bahia ; o seo posto foi ocupado pelo Conde de 
Palma, Portuguez sensato e bom. Os prezos não se 
abaixaram a enviar-lhe reclamação sobre objecto qualquer, 
assim como não o haviam enviado ao seo antecessor, nem 
no tempo da maior augustia estenderam a mão mendi- 
gando o pão; lutavam com a morte sem proferir um ge- 
mido. O horrivel tratamento, que haviam sofrido e ainda 
em parte sofriam mais pela perversidade dos guardas do 
que por arte da autoridade, era um facto notorio, do 
qual foi informado o novo governador pelas pessoas, que 
o rodeavam. Pouco energico no seo modo de obrar, em 
vez de castigar o ladrão da fazenda publica e o mal- 
feitor do genero humano, limitou-se unicamente a prival-o 
da subministração dos alimentos, confiando-a a um ca- 
pitão do regimento de artilharia d'aquella cidade, Ma- 
noel de S. Boaventura Ferraz, que dignamente a desem-. 
penhou. 

A alçada não alterayva a sua lenta marcha, parecia 
querer eternizar o seo ofício; a pingue somma decretada 
à cada um dos membros, que a compunham durante o 
tempo da extraordinaria commissão, concorria de mãos 
dadas com a encarniçada dureza do prezidente a pro- 
longar o exito do informe processo. A's onze horas do 
dia, que não era de festa, vinha à cadêia aquelle prezi- 
dente com o dezembargador Jozé Caetano de Paiva, que 
lhe servia de escrivão; chamava a sua prezença um dos 
prezos e interrozava miudamente sobre a revolução em 
geral, procurando saber, com subterfugios, qual fôra o 
seo procedimento n'aquella época, sem indicar-lhe jámais 
os artigos precizos da acuzação e nem o que contra elle 
haviam deposto as testimunhas e quaes tinham sido 
estas. Consumia assim uma ou duas horas e retirava-se. 
No dia seguinte o mesmo réo era de novo chamado para 
rectificar o que havia dito, não dando-se-lhe ulterior es- 
clarecimento para a defeza. 

Entrava o quarto anne de prizão, e os prezos igno- 
ravam ainda a decizão da sua sorte. Um d'esses, o padre 
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Luiz Jozé da Cauhan, lembrou-se, que na côrte do Rio 
- de Janeiro vivia com reputação o dezembargador João 
Severiano Maciel da Costa, seo intimo amigo. Era bem 
diversa a pozição actual de ambos: um respirava as 
delicias da côrte, o outro as mizerias do calabouço, donde 
quem recorre, não colhe ordinariamente sinão a vergonha 
da humilhação. Mas o padre sentindo-se forte em sua 
consciencia, que não o acuzava de delicto algum contra 
o rei ou a nação, determinou escrever a aquelle dezem - 
bargador enviando-lhe uma suplica, para que se dignasse 
aprezental-a a Sua Magestade, e por elle intercedesse. 
O amigo provou ser do numero rarissimo dos leaes: um 
mez depois da remessa da suplica veio o decreto “de 
perdão para o suplicante. 

Outros prezos, principalmente aquelles que pouco ou 
nada haviam figurado na revolução, imitaram o exemplo 
dado, e no temor de comprometer aquelle a quem se 
dirigissem, escreveram directamente ao mesmo ministro 
dos negocios do reino Thomaz Antonio Villa-Nova, rogan- 
do-lhe de lançar os olhos sobre desgraçados, que já haviam 
suportado tantas penas. Esta rezolução assimilhava-se 
a de um enfermo desenganado, que cerrando os olhos 
engole o medicamento, em cuja virtude nem elle nem o 
medico, que o aconselha, pôem grande confiança; como 
esse cazualmente opera, assim aquella operou. Cada mez 
expedia o referido ministro ordem de soltura para um ou 
outro, como graça particular do soberano. 

Não cessaria ainda o exercicio da alçada, e sangue 
pernambucano seria novamente derramado, si um inespe- 
rado acontecimento politico não viesse mudar a face 
inteira da monarchia portugueza. Esta ha muitos annos 
ameaçava ruina: as suas leis em desharmonia com a 
civilização do seculo exigiam reforma, uma administração 
imbecil as tornava mais odiozas. O trono estava collocado 
no Brazil, e bem que os Portuguezes fossem os mais favo- 
recidos nos empregos de consideração e lucro, não podiam 
viver contentes; Portugal tinha cessado de possuir o 
monopolio do commercio colonial, e desprovido de industria 
manufactureira e agricola, sofria os graves incommodos 
da pobreza. 
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Quazi contemporaneamente á revolução de Pernam- 
buco um illustre cidadão portuguez, o general Gomes 
Freire, tentava em segredo o melhoramento da sua patria. 
Denunciado e perseguido por certo estrangeiro, seo rival 
em armas, expirou com outros no cadafalso. Patriotas 
mais felizes poderam em 1820 executar a sua obra, alçando 
com intrepidez o grito da liberdade na cidade do Porto, 
donde com prodigioza celeridade foi repetido por todo o 
reino. Em nome do Sr. D. João VI crearam uma nova 
regencia, a qual immediatamente convocou as côrtes 
como autoridade legitima para empreender as reformas 
necessarias e promulgar uma constituição bazeada: sobre 
artigos liberaes dados pela mesma regencia antes da con- 
vocação, e sem exame solemnemente jurados. 

Prezentiam osinsurgentesportuguezes, que ao engôdo 
da liberdade o Brazil voluntariamente correria a fazer 
cauza commun, e a revolução superaria os obstaculos 
internos e externos. Nessa ocazião tudolhe prometeram 
com a tacita restrição de nada cumprirem, quando a ne- 
cessidade cessasse; e pela primeira vez deram a denomi- 
nação de irmãos aos habitantes do ultramar, prodigeli- 
zando-lhes exagerados elogios. Não foram porém estes 
que decidiram os Brazileiros; o orgão era suspeito, e só 
aos insensatos podia seduzir; decidiram as circunstancias 
do momento. As baionetas, que de Portugal tinham vindo 
para extirpar a Jiberdade do Brazil, voltaram-se de 
repente em favor d'essa liberdade, que ora no ninho pa- 
terno aclamava-se; e os Bahianos irreflexamente preci- 
pitaram-se, coadjuvando-as na depozição do governador 
da capitania, e installando no dia 10 de Fevereiro de 1821 
uma junta provizoria debaixo da dependencia da nova 
regencia de Lisboa. 

A justiça altamente reclamava a indemnização dos 
graves damnos, que haviam sofrido e continuavam a sof- 
frer os patriotas de Pernambuco encarcerados n'aquella 
provincia: todos os corações bem formados descobriam-se 
já em seo favor. A cauza, pela qual tanto padeciam, era 
a cauza da humanidade; elles haviam aspirado a um 
governo livre, como então os Bahianos : mas com a liber- 
dade dezejavam a independencia, persuadidos que uma 
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sem outra não bem se sustenta. A junta, creatura portu- 
gueza, balançava entre a simpatia de uns eo odio de 
outros, a ambos ella temia. Para sair do embaraço com 
algum decoro ostentou imparcialidade; o tribunal da 
Relação teve ordem para proceder como de direito, e soli- 
citar a concluzão da sentença tanto procrastinada. 

Muitos criam, que com a nova ordem de coizas vinha 
connexa a immediata soltura dos prezos de estado : o 
mesmo Bernardo Teixeira, receando que assim aconte- 
cesse, abandonou logo o seo posto, e furtivamente partio 
para o Rio de Janeiro. Todavia congratularam-se os Per- 
nâmbucanos ; a medida adoptada era-lhes honroza em 
substancia, e nem a junta podia obrar de outra fórma sem 
postergar as leis da justiça, ou uzurpar um direito sobe- 
rano perdoando. Os vícios do processo eram evidentes; a 
Relação, examinando-o, em poucas sessões os reconheceo, 
pronunciou a nullidade, e deo mandado de soltura a todos 
os prezos, que n'elle eram envolvidos, exceptuados Jozé 
Marianno e Pedroze. 

Estes dois militares, além do crime de rebelião, 
eram acuzados tambem de homicidio voluntario nas pes- 
soas de dois oficiaes superiores. O tribunal da Relação 
julgou,que não era justo incluir na generalidade da soltura 
homens, sobre os quaes pezava a gravidade de delicto 
especial universalmente execrado; os rezervou para um 
exame particular. As testimunhas eram coherentes na 
depozição, a confissão: dos réos as corroborava ; não lhes 
pôde valer a bem trabalhada defeza, que, aprezentaram, 
nem a proteção de alguns -amigos, que, reprovando o crime, 
compadeciam o criminozo. Declarados réos de homicidio 
com circunstancias atenuantes, foram condemnados a 
degredo perpetuo para um dos prezidios portuguezes na 
Azia. 

Assim finalizou depois de quatro annos completos o 
famozo processo da alçada; mas não finalizaram os males 
de Pernambuco. 
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CAPITULO XXI 


Luiz do Rego finge aprovar as bazes da constituição de Portugal. 
Faz proceder à eleição dos deputados da provincia, e os expede 
às córtes d'aquelle reino. Atentado commetido contra sua 
pessoa, em consequencia do qual são prezos alguns jovens per- 
nambucanos, e outros, que tinham sahido da cadêia da Bahia. 
Sem processo são todos remetidos para Lisboa, onde foram 
immediatamente soltos, e voltaram à sua patria. 


Chegava finalmente ao Brazil a época memoravel, na 
qual os mais exaltados antagonistas da liberdade, que por 
innumeraveis factos haviam mostrado não aninharem em 
seos peitos aquella precioza qualidade, unica capaz de 
elevar o espirito humano ; sim, o Brazil vio no principio 
do anno de 1821 os Portuguezes de todas as classes, que 
ahi rezidiam, desde o herdeiro do trono até o infimo ta- 
verneiro, prenunciarem ufanos o nome de constituição 1li- 
beral, que não entendiam, e dizerem-se seos defensores. 
Era liberdade vestida a portugueza, e tanto bastava para 
os namorar ; era liberdade para a raça privilegiada, que 
contava não perder o antigo dominio, ou para melhor 
dizer, firmissimamente cria, que ao simulacro d'aquella 
divindade viriam pios devotos da terra de Santa-Cruz 
oferecer dadivas muito mais copiozas, que enriquecessem 
a denominada mãe-patria. 

Luiz do Rego não ficou atraz dos improvizados libe- 
raes ; à elle urgia mais que a nenhum fingir-se tal. Os seos 
protectores no Rio de Janeiro, decaindo pela força irrezis- 
tivel da revolução, e o novo poder desconfiando dos velhos 
empregados, d'elle em particular se desembaraçaria pelas 
suas relações, e parentesco com um dos mais favorecidos 
validos do rei. Além de que a sua irrequieta consciencia 
trazia-lhe frequentemente á memoria os actos despoticos 
e a conducta immoral, que em seo governo havia prati- 
cado : elle não ignorava que a provincia o odiava ; as 
reclamações, ou vias de facto, da parte dos ofendidos, 
podiam ser aceitas ou approvadas. Sr, 

Colligado secretamente com os seos principaes cama- 
radas, instrumentos da sua depravação, sem consultar 
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“nenhum dos naturaes do paiz, sem mesmo esperar as or- 
dens do Rio de Janeiro, donde ainda não sabia qual seria 
a intenção ; ao simples convite da insurgida regen- 
cia de Lisboa elle ali proclamou as bazes da futura 
constituição, que aquella remetia-lhe, e sem perda de 
tempo fez proceder à escolha de eleitores em todas as pa- 
rochias de Pernambuco, os reunio debaixo da sua prezi- 
dencia para nomearem os sete deputados, que a mesma 
regencia dizia-lhe, que fossem enviados a aquelle reino 
para, de acordo com os demais deputados, trabalharem na 
regeneração politica de toda a monarchia. 

Os Pernambucanos, ou porque não simpatizassem com 
anova fórma de liberdade, que se lhes oferecia, ou porque 
receassem oculta cilada, certo é, que persistiram em 
completa indiferença, nenhum signal de alegria patentea- 
ram, deixaram obrar o reconhecido despota. Circunspecção 
bem entendida, si considera-se, que era exercitada sem 
baixeza e com reflexão, que resplandeceo, quando tra- 
tou-se da eleição dos deputados. 

Os eleitores pela mór parte Pernambucanos não dei- 
xaram-se influir pelos conselhos dos Portuguezes, nem in- 
timidaram-se com os acenos do prezidente; depozitaram 
na urna os nomes de cidadãos, que não eram, nem podiam 
ser favorecedores do despotismo, fosse qual fosse o véo, 
com que se cobrisse. 

Tludido na esperança da escolha, Luiz do Rego recor- 
reo a outro estratagema, do qual esperava melhor rezul- 
tado por ser o mais sedutor, o bom tratamento e afabili- 
dade para com os eleitos. Prezumia, que das informações 
d'estes, quando entrassem no exercicio das suas funções, 
dependeria provav elmente o exito de plano, que havia 
imaginado, isto é, passar por um zelozo liberal prompto a 
defender com as armas na mão, si necessario fosse, a cons- 
tituição, e perpetuar-se assim no governo da pr ovincia. 

Desde então foram melifluas as suas expressões, 
gentis as suas maneiras, os actos da administração ado- 
cados, quazi reformados os seos costumes; francamente 
declarava, que os seos erros não deviam ser atribuidos 
sinão ao ministerio, ao qual havia tido a desgraça de 
servir ; que era, e seria sempre constitucional, e que ha 
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muito tempo anhelava'a reforma dos abuzos. Si era, ou 


não sincera essa linguagem, os factos posteriores revela- 


rão. Para mais corroborar os seos ditos ordenava, que 
para a decente e segura viagem dos deputados à Lisboa 
se aparelhasse uma corveta de guerra, que estava surta 
no porto, velava para que o aparelho não sofresse demora, 
e que não faltassem os mantimentos e os commodos da 
vida: tanta sofreguidãc mostrou em expedil-os que 
foram aquelles os primeiros deputados do Brazil, que 
aprezentaram-se nas côrtes de Portugal. 

Partiam esses para o seo destino, quando o maior 
numero dos Pernambucanos soltos das prizões da Bahia 


“revia os suspirados lares. Partiam aquelles com o louvavel 


intento de cicatrizarem as chagas abertas no coração da 
Patria; estes chegavam com a esperança de repouzo á 
sombra de um mais recto governo, e dispostos ao trabalho 
afim de resarcirem as consideraveis perdas, que as suas 
cazas e familias haviam suportado. Com quânto prazer 
fossem acolhidos pelos seos compatriotas, é desnecessario 
dizer, todos sentiam compaixão dos innumeraveis pade- 
cimentos ; o merito pessoal dos individuos, e a uniformi- 
dade de pensar. era assás conhecida, para que deixassem 
de ser apreciados. 

Pacificamente retirados, elles confiavam no patrio- 
tismo dos reprezentantes do Brazil, e esperavam, que o 
tempo, as decizões das côrtes ensinassem a melhor estrada, 
por onde deveriam caminhar. Nenhum podia encarar com 
bons olhos o lobo, que tanto estrago havia feito ao paiz, 
bem que ora aparecesse transformado em mansa ovelha ; 
odiavam Luiz do Rego, mas não conjuravam, os senti- 
mentos de moderação os retinham. 

De trez irmãos da familia Souto-Maior, que tinham 
estado prezos na Bahia, dois tiveram a fortuna de voltar 
à sua -caza em Tijucupapo, morrendoo mais velho desses 
trez, que era o padre Antonio, capitão de guerrilha, rfa 
cadêia entre os horrores da mizeria. Eram de tempera- 
mento escaldado estes dois individuos ; criam, que 0 capi- 
tão-mór da villa, onde rezidiam, fôra quem por velha 
inimizade os havia arruinado; contra elle vociferavam 
em publico, mostravam-se sequiozos de vingança, e não 

36 TQMO LX, P. Ie 


282 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO RISTORICO 


poupavam ameaças de morte. Loquacidade pueril, pre- 
venindo o inimigo, o aconselhava a estar em guarda, e 
exarcebava o odio. Aconteceo ser um dos dois ameaçado- 
res assassinado inopinadamente, sem que podesse proferir 
palavra : aquelle que restava, por nome João, atribuio 
o assassinio a seo pretendido perseguidor, ou ao irmão 
Veste, que era paroco dá villa, e que maior impavidez 
ostentava. Fixo n'este pensamento apressou a vingança. 
O paroco foi a primeira victima do seo furor; com um 
tiro de bacamarte o extendeo por terra sem vida, e temendo 
ser prezo ou morto, fugio para o Recife, e ahi escondeo-se. 
Saltada a barreira da justiça e da razão, vencida 
pela primeira vez a natural aversão ao crime, e si de cazo 
pensado o homem tem a desgraça de manxar as suas mãos 
no sangue do seo similhante, a perturbação mental não 
se extingue jámais, o mizero vae precipitar-se de abismo 
em abismo, e não-póde deixar de ter um fim desastrozo. 
No seo escondrijo é que aquelle joven meditou assassinar 
Luiz do Rego: não procurou conselho, nem apoio de 
pessoa alguma, decidio executar por si só quanto medi- 
tava. Si motivo politico entrava de algum modo na com- 
binação do seo execravel projecto, outros motivos mais 
fortes misturavam-se ; o estado precario de existencia, o 
dezejo de adquirir fama, e talvez melhoramento de for- 
tuna, sio exito fosse feliz. Esta asserção comprova-se 
pelo confronto da época, em que foi meditado e executado 
o segundo atentado: o primeiro contra o paroco precedeo 
em breve intervallo o commetido contra o capitão-ge- 
neral. 
Foi em uma noite do mezde Agosto de 1821, que o 
assassino embrulhado em um capote, debaixo do qual 
ocultava o instrumento de morte, postou-se no meio da 
ponte da Boa-Vista. Sabia, que era aquelle o caminho, por 
onde Luiz do Rego devia passar, quando retirava-se á 
caga, em que habitava, esabia, que este general, entregan- 
do-se aos prazeres, retirava-se tarde sem guarda ; espe- 
rava, que, consumnmiado o delicto, poderia n'aquella hora 
subtrair-se salvo, e não ser conhecido. E” este o calculo, 
que fazem os delinquentes : a idéa da impunidade aprezen- 
ta-se-lhes facil, e os anima ; não lembram-se, que. si por 
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acazo escapam à vigilancia do mundo, não escaparão á de 
um Deos, que tudo vê, e que em sua recta justiça lhes 
aplicará a punição condigna. 

Antes da meia-noite passou Luiz do Rego pelo men- 
cionado lugar, trez oficiaes o acompanhavam. O Souto 
pôz a mira no individuo, que procurava, disparou o baca- 
marte, e o ferio no hombro e braço direito. A dor e a 
surpreza obrigou o ferido e seos companheiros a volta- 
rem-se da parte, donde tinha vindo o tiro, descobriram 
um, que corria, gritaram, e pozeram-se em seo segui- 
mento. O assassino na anciedade do livramento tomou o 
partido mais perigozo : deixa o capote, precipita-se da 
ponte e a nado trata de salvar-se. Um canoeiro, que 
n'aquelle tempo por ali navegava, ouvindo os gritos, que 


- do alto da mesma ponte repetiam-se contra o mizeravel, 


que não longe da canôa nadava, tão desapiedadamente o 
bateo com a vara, que o afogou de repente. 

Toda a cidade alvoroçou-se, os soldados influidos pelos 
chefes, e oficiaes amigos do assassinado, apromptavam-se 
a vingar com novos delictos o delicto perpetrado ; e segundo 
o uzo commun narrava-se o facto em diversos modos, e em 
ton exagerado. Dizia-se, que uma vasta conspiração tinha 
sido tramada não só contra a pessoa de Luiz do Rego, como 
contra todos os seos adherentes, os quaes mortos, um 
governo republicano seria installado. A suspeita recahia 
sobre os Pernambucanos em geral; mas os que tinham 
voltado da Bahia, eram em particular estigmatizados como 
a alma da conjuração. Os cirurgiões chamados a vizitar 
as feridas do paciente declararam, que não havia perigo, 
e prometeram perfeita cura. Esta declaração mitigou 
um pouco a exacerbação dos supostos liberaes portu- 
guezes; não dissipou-lhes porém a suspeita concebida ; 
o mesmo Luiz do Rego a partilhava com ferocidade. No 
dia seguinte foi achado n'agua o cadaver do afogado, e 
reconhecido como um dos patriotas de 1817, contra estes 
muito mais confirmou-se o rancor. 

Não descuidou-se o ferido de commandar ao chefes 
dos batalhões, que mantivessem inalteravel a disciplina 
da tropa, e que fizessem prender immediatamente aquelles 
patriotas, que no Recife se encontrassem, e os que com 
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elles tinham-se mostrado mais afaveis, ou os haviam fre- 
quentado. O zelo da execução correspondeo à vontade do 
mandatario: não foi diminuto o numero dos prezos, e 
maior seria, si muitos já não se tivessem auzentado. A prizão 
na cadêia ou nas fortalezas não foi julgada oportuna 
para os guardar: ou entrasse o espirito de desconfiança 
sobre a pretendida conspiração ou vontade expressa de 
infligir mais acerbo tormento, todos os que foram agar- 
rados n'aquella ocazião foram directamente conduzidos 
ao porão de um velho navio, que estava ancorado fóra 
da barra. 

Não contentou-se aquelle governador com este acto 
arbitrario, que renovava o odiozo do governo despotico ; 
escolheo dentre os prezos os mais conspicuos, os fez passar 
de um a outro navio, e com pouco mantimento os obrigou 
a partir para Lisbôa, ordenando ao capitão de entre- 
gal-os ali ao poder judicial. 

Contra esses individuos Luiz do Rego não tinha man- 
dado proceder a devassa: a pressa, com que d'elles pro 
curava desembaraçar-se, ocazionou-lhe a perda de um tal 
recurso, que é assás facil á autoridade obtel-o em favor, 
quando o seo partido domina; nem mesmo formou corpo 
de delicto, contentou-se de escrever ás côrtes, de quem 
acarinhava a omnipotencia, narrando o facto sucedido, 
e recordando os serviços, que havia prestado em Pernam- 
buco à cauza liberal portugueza; que os Pernambucanos 
mal o retribuiam por não dezejarem outro governo sinão 
o republicano, do qual eram corifeos os patriotas, que 
elle remetia, e a quem a voz publica acuzava como 
complices e instigadores do crime contra a sua pessoa 
commetido. Ao ministerio oficiou, lamentando a sua si- 
tuação em consequencia do mesmo espirito já indicado ; 
pedia instruções, e protestava-se verdadeiro ' consti- 
tucional. 

O restabelecimento da sua saude foi rapido, e longa 
a viagem dos infelizes, que elle proscrevia. O navio fazia 
agua continuamente, o pouco mantimento estava quazi 
consumido, e nem de outro podiam prover-se, arribando 
a algum porto pela prohibição formal intimada ao capitão. 
Esta desagradavel privação tornava ainda mais lacrimoza 
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a existencia de homens naturalmente magoados pela 
forçada separação de suas familias, injusto desterro da 
Patria, e incerto porvir em terra estranha habitada por 
uma nação sempre considerada pouco amiga. Finalmente 
descobrio-se o porto commandado, e a sua vista não 
alegrou os mizeros aflictos; preocupados das tristes 
idéas que haviam concebido, não criam terminada a 
serie dos males. Deo fundo a embarcação, e elles ficaram 
ahi encerrados, esperando as ordens da autoridade, que 
prescrevesse o desembarque, e destinasse o lugar onde 
deveriam ser recolhidos. 

Abrio-se a sala das côrtes, entraram os deputados de 
Pernambuco, ignorando não só os acontecimentos da sua 
provincia, como a remessa dos seos compatriotas pros- 
critos, e muito menos que elles ja se achavam ancorados 
no Tejo. O secretario das côrtes, depois de lida e apro- 
vada a acta da sessão do dia antecedente, deo conta dos 
oficios, que lhe eram dirigidos para serem prezentes à 
consideração do corpo legislativo : um desses (disse o 
secretario ) é de Luiz do Rego, que dá parte do horrivel 
atentado commetido contra a sua pessoa à traição, e 
declara ficar a provincia de Pernambuco em estado in- 
quieto, que para obviar maiores males elle enviava prezos 
os mais perigozos inimigos da ordem publica, e sobre os 
quaes recahia forte suspeita de connivencia no crime afim 
de proclamarem novamente a republica. 

Alguns dos deputados portuguezes espaventados pe- 
diram a leitura do oficio por inteiro; elle foi lido, e na 
sua concluzão seguio-se um profundo silencio, que cou- 
vidava a reflectir sobre as idéas diversas, que a gravi- 
dade do cazo inesperado suscitava. Nos deputados de 
Pernambuco estavam fixos os olhos não só de todos os 
membros das côrtes, como do povo, que achava-se nas ga- 
lerias; elles pareciam intimar uma explicação categorica. 
O autor d'esta historia sentio o seo dever, alçou-se, pedio 
a palavra e orou da maneira seguinte : 

« Sr. prezidente, no dia mesmo em que tive a honra 
de tomar assento n'este augusto recinto, deponão respeitos 
humanos, e pensando unicamente no desempenho do cargo, 
que tinha-me sido confiado, reprezentei, que convinha 
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prover sem demora as precizões da interessante provincia 
de Pernambuco; disse, que uma nova machina não se 
podia bem mover com velhas rodas; repeti, o que todo o 
mundo sabe: que Luiz do Rego Barreto avezado a exer- 
citar com furor o regimen despotico, havendo no inteiro 
curso da sua vida, e em particular no governo, que ainda 
ocupa, dado mui evidentes provas do seo aferro á abo- 
minada monarchia absoluta, era quazi impossivel, que 
cordialmente abraçasse o sistema liberal, que prostrava o 
seo orgulho insensato, e destruia os ambiciozos planos, 
que em sua ligeira cabeça havia concebido. Acrescentei, 
que elle dizia-se ora constitucional para cobrir com essa 
capa a deformidade das suas acções; boa fé não o guiava. 
A minha voz felismente foi ouvida, as côrtes recommen- 
daram ao governo a immediata remoção d'aquelle general; 
o governo adherio. Oxalá que aquella rezolução tivesse 
chegado ao seo destino dois mezes antes ! A minha muito 
amada Patria não traria hoje novo luto. Luiz do Rego 
ainda impudentemente protesta ser constitucional! Vós 
vedes, illustres deputados, a singular confirmação da sua 
constitucionalidade : um desesperado, que talvez teria 
motivo de desafrontar-se de injuria privada, tenta assas- 
sinal-o, e eis que toda a provincia é indistintamente 
calumniada e perseguida, os melhores Pernambucanos 
garroteados sem nenhuma fórma de processo; e não é 
tudo, são forçados a abandonar as suas propriedades, a 
deixar na mizeria as suas familias, a atravessar o Oceano 
em algemas sem que se lhes aponte legalmente o delicto! 
Estão já ancorados no porto d'esta capital ! Vós acabaes 
de ser informados. E” constitucional Luiz do Rego? 
Monstro ! Que maior atentado podia commeter contra 
Deos e os homens ? Elle vos insulta, Senhores, preten- 
dendo associar-vos à sua igneminoza conducta ; insulta os 
poderes constituidos, ouzando enviar-lhes as victimas do 
seo caprixo, da sua tirania. Não temaes, que Pernam- 
buco arvore o estandarte da rebelião contra as sabias 
reformas, que para o bem geral da humanidade intentaes 
fazer, vos engana o tiranno, crê, que com esta vaga 
ucuzação vos incutirá terror. Conheço a fundo os sen- 
timentos dos meos honrados compatriotas; elles só 
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querem um governo liberal: um tal governo é garantido 
com a constituição, que vae se organizar, e que ancio- 
zamente todos esperam. Toca a este respeitavel con- 
gresso reparar a injustiça, ou mais propriamente falando, 
vingar a injuria feita ás leis. Sejam postos immediata- 
mente em liberdade os mizeros pacientes, que á vós por 
meo orgão recorrem, e sejam reconstituidos a sua patria 
à custa do tezouro nacional, pois que obrigal-os ao 
pagamento das despezas de uma tão longa viagem seria 
impor-lhes pezada multa, que de certo não merecem. 
Tome-se estricta conta ao despota, quando voltar, e 
renove-se a ordem para o seo solicito regresso. Si assim 
obrardes, Senhores, unireis mais e mais os Brazileiros à 
cauza, que tão heroicamente haveis proclamado: a jus- 
tiça é a unica solida baze dos governos. » 

Sucedeo a esta fala o mesmissimo silencio : nenhum 
outro deputado pedindo a palavra, o prezidente recom- 
mendou ao orador, que aprezentasse por escrito a indi- 
cação, que acabava de fazer: o que sendo executado no 
momento, foi lida na mesma sessão, posta a votos, e 
unanimemente aprovada para ser remetida ao poder 
executivo. 

A revolução portugueza estava no começo, a sua 
consolidação era duvidoza : «poiando-se a arbitrariedade 
manifesta, os Brazileiros se espantariam. O rei D. João 
VI, constrangido a abandonar o Brazil, com astuta poli- 
tica deixou ahi munido de plena faculdade o seo filho o 
primogenitoo Senhor D. Pedro de Alcantara, principe bem 
intencionado e amante de gloria: nos braços deste, que 
de certo não os rejeitaria, podiam lançar-se os Brazileiros 
illudidos em suas esperanças ; e sem a irrupção violenta 
da democracia constituir um estado independente ; o que 
assás contrariava as vistas dos promotores d'aquella revo- 
lução. Foi esta a cauza da unanimidade dos votos: não 
era ainda tempo de arrancar a mascara da impostura. 

O poder legislativo constituinte absorvia então o 
executivo ; as decizões das côrtes, bem que em materia 
incompetente, eram respeitadas cegamente. O ministro 
da justiça com solicitude extraordinaria transmitio ao 
chanceller da Relação a ordem recebida, e esse nem 
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Este trabalho historico do padre Francisco Moniz Tavares foi pu- 
blicado no Recife em 1840, tirando-se mui limitada edição, que logo 
exgotou-se. 

O autor foi testimunha prezencial dos acontecimentos, que es- 
creveo, aprezentando depoimento conscienciozo e Jeal. Coparticipante 
da democratica revolução de 1817, foi victima da reação monarchica, 
que elle aprecia com rigor magoado pelos sofrimentos proprios, e pe- 
los sofrimentos de seos companheiros, procurando sempre ser impar- 
cial e verdadeiro. 

A sua expozição constitue um documento digno de consulta no 
estudo da memoravel revolução pernambucana, a respeito da qual, 
alem dos documentos oficiaes contemporaneos, pouco temos consignado 
por escrito; por isso tal expozição é de alto valor; e podendo-se dizer 
que é memoria inedita pela raridade de sua aparição, não será pequeno 
serviço prestado á historia patria conserval-a nas paginas dá Revista 
Trimensal: razão pela qual a commissão de redação aqui a consigna. 


T. Alencar Araripe. 


“Md 


No trajecto para o Brazil teve, tão criança ainda, 
de dar uma cópia dos sentimentos, que depois, em toda 


“sua vida, ennobreceram sua alma: o navio em que vinha 


fôra perseguido e tomado por um cruzeiro francez, de 
cuja luta rezultou ser ferido Augusto Venceslão por um 


“estilhaço de projectil, sendo tambem seo pae posto a. 


ferros, como os demais passageiros, apezar de não tomar 
parte na peleja; então a extremoza criança não mais 
quiz separar-se do autor de seos dias, mão grado quantas 
promessas e carícias fazia-lhe o commandante do navio 
vencedor, de maneira que este, commovido, acabou por 
mandar soltar o prizioneiro. 

Na Bahia frequentou Augusto Venceslão as aulas de 
estudos preparatorios até 1819, quando seguio para o Rio 
de Janeiro, onde matriculou-se na Academia de Marinha. 


* Extrahido do Diario da Bahia de 30 de Janeiro de 1877 
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Por avizo de 2 de Setembro de 1820 assentou praça 
de aspirante à guarda-marinha em 11 do mesmo mez e 
anno; mas havendo assistido assiduamente, como pai- 
zano, ás diversas aulas do curso, foi-lhe concedido contar 
antiguidade desde o anno anterior. 

Durante o seo periodo academico distinguio-se sem- 
pre o moço aspirante por sua esclarecida intelligencia, 
comprovada aplicação e exemplar procedimento. 

Promovido á guarda-marinha em 1821, n'esta quali- 
dade embarcou na corveta Maria da Gloria, de que era 
commandante o capitão de mar e guerra Diogo Jorge de 
Brito, passando depois para o brigue Reino-Unido. 

Promovido a 2.º tenente por decreto de 6 de Outubro 
de 1822, regressou à corveta Maria da Gloria, então 
commandada pelo capitão-tenente D. Francisco de Souza 
Coutinho; e ao ser este navio desarmado, foi transferido 
para a fragata Real Curolina (depois denominada Para- 
guassú), donde passou para o commando da escuna 
Catharina em 2 de Abril de 18283. 

Pouco tempo depois foi a sua saude afectada grave- 
mente e teve o briozo commandante de ser destacado para 
a fragata Piranga até que se restabelecesse. 

A 9 de Julho d'esse mesmo anno, quazi que sahido 
apenas do leito da enfermidade, confiaram-lhe o commando 
da brulote Luiza, donde passou a servir na fragata 
Nicteroy, até que a 26 de Agosto foi commandar a 
preza portugueza hiate Alegria, cuja guarnição, tendo se 
revoltado em alto mar, conduzio-o forçadamente, depois 
de ferido, ao porto de Viana, em Portugal, onde ficou 
prizioneiro. ; 

Fazia então o valente oficial parte da esquadra 
commandada pelo almirante Lord Cockrane, na guerra da 
independencia do Brazil. 

As privações que sofreo como prizioneiro em Portugal 
fizeram com que o nosso ministro de negocios estrangeiros 
baixasse o seguinte ofício: « Tendo sido prezente á Sua 
Magestade o Imperador a portaria que dirigio o ministro e 
secretario de estado dos negocios da marinha, em data de 
10 do corrente mez, remetendo o ofício que tinha rece- 
bido do 2.º tenente da armada nacional Augusto Venceslão 
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da Silva Lisboa, o qual, achando-se de guarnição a bordo 
da fragata Nicteroy, e sendo encarregado de trazer para 
esta côrte o hiate portuguez Alegria, que a mesma fra- 
gata tinha aprezado, foi obrigado, em consequencia da 
revolta que fez a tripolação do dito hiate, mudando-lhe o 
rumo de viagem, a seguir para Portugal, onde chegando, 
foi prezo a bordo da não São Sebastião, dando-se-lhe apenas 
uma mizeravel ração de porão ; Sua Magestade o Imperador 
profundamente magoado com este dezastrozo aconteci- 
mento, e querendo, quanto está de sua parte, melhorar a 
sorte d'este digno oficial brazileiro, determinou aos seos 
agentes em Inglaterra, que não só lhe fornecessem todos 
os socorros necessarios, afim de que não sofra a menor 
falta, mas tambem interpuzessem os seos bons oficios 
para que possa ser quanto antes restituido ao serviço 
brazileiro; o que manda pela secretaria de estado dos 
negocios estrangeiros participar ao dito ministro em res- 
posta a sua portaria. Luiz Jozé de Carvalho e Mello. » 

Por decreto de 9 de Agosto de 1824 foi promovido a 
1º tenente e aprezentou-se na côrte do Rio de Janeiro, de 
volta de Portugal, em 16 de Outubro desse anno. 

Tomou a embarcar como oficial na fragata Nicte- 
roy, passando depois para a não Pedro 1, e teve em se- 
guida o commando das escunas Providencia e Liberdade 
do Sul: n'esta ultima commissão assistio ao combate, que 
teve lugar no Rio da Prata a 9 de Fevereiro de 1827, e 
praticou um rasgo de verdadeiro heroismo, lançando-fogo 
ao navio de seo commando para não ser aproveitado pelo 
inimigo; mas teve a desdita de cair prizioneiro e foi con- 
duzido a Guatiguaixim, donde pôde salvar-se para Mon- 
tevidéo, sendo ahi de novo prezo, violencia que suportou 
até que, por ocazião da troca de prizioneiros, readquirio 
a liberdade em 16 de Outubro de 1828. 

Logo no dia seguinte foi nomeado oficial da corveta 
Maria Izabel, e pouco depois da corveta Carioca. 

O finado Barão do Rio da Prata, de saudoza memo- 
ria, informando um requerimento do 1º. tenente Augusto 
Venceslão da Silva Lisboa, assim exprimio-se: « Tlm. e 
Exm. Sr. Demorei a informação, que V. Ex. mandou 
que eu désse sobre o requerimento do 1º tenente Augusto 
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“Venceslão da Silva Lisboa, por avizo de 11 de Fevereiro 
proximo, porque, tendo vislumbres de ser verdade o que 
elle refere, era negocio mui grave, e me obrigava a buscar 
certeza ; e tendo esta de vir de lugar remoto, indispensa- 
vel se fazia a tardança. 

Agora posso assegurar a V. Ex., que o suplicante foi 
um dos que melhor se conduziram no ataque feito em 
Dezembro de 1826 no Uruguay contra as forças ini- 
migas, commandadas por Brown, que foi obrigado a re- 
tirar-se. 

Em 8 de Fevereiro de 1827 não entrou em acção por 
encalhar a sua escuna, que demandava mais agua do que 
“qualquer das outras embarcações d'aquella divizão; em o 
dia seguinte pela mesma razão não pôde chegar ao lugar 
do combate, e consta-me haver manobrado para conseguir 
aproximar-se ; retirando-se depois de ver mallogrados os 
esforços das trez que sustentaram o fogo, queimou a 
sua escuna, evitando assim que com ella os inimigos 
augmentassem de força; exemplo que poucos deram. 
Rio de Janeiro 20 de Março de 1829. Tlm. e Exm. 
Sr. Miguel de Souza Mello Alvim. Barão do Bio da 
Prata.» 

Por avizo de 31 de Janeiro de 1830 foi nomeado com- 
mandante da não Pedro 1, passando em Dezembro do 
mesmo anno a commandar o paquete Imperial Pedro, 
donde desembarcou por mostra de desarmamento em 20 
de Dezembro de 1832. 

Quatro mezes depois, a 20 de Abril de 1833, foi no- 
meado commandante do.paquete Jacwipe, tendo em se- 
guida, a seo pedido, passado a commandar a barca de 


Creado o lugar de estereometra da alfandega d'esta 
provincia, muitos dos seos amigos instaram com elle para 
que se Inscrevesse para o concurso, que então houve, ca- 
bendo-lhe ver os seos talentos remunerados com a nomea- 
ção que conferio-lhe o decreto de 14 de Setembro de 1835; 
mas 0 illustre oficial, não querendo prejudicar sua car- 
reira militar, solicitou exoneração do dito emprego, depois 
de havel-o exercido por algum tempo com intelligencia, 
zelo e inexcedivel probidade. 


* 


TRAÇOS BIOGRAPHICOS DE A. V. DA SILVA LISBOA 297 


Foi então promovido a capitão-tenente em 1336, e no 
-anno seguinte, a 14 de Outubro, nomeado ajudante da 
inspecção do arsenal de marinha da Bahia. 

Em 19 de Novembro d'aquelle mesmo anno o prezi- 
dente da provincia nomeou-o para commandar a barca n. 1, 
commissão que deixou logo a 28 de Dezembro seguinte, 
afim de continuar no seo emprego de ajudante da ins- 
pecção. 

Em 14 de Fevereiro de 1838 uma portaria do prezi- 
dente incumbio-o da intendencia interina da marinha exis- 
tente em Itaparica, da qual se exonerou em 17 de Março 
d'esse mesmo anno, por se ter aprezentado para reassumir 
este emprego o intendente Pedro Ferreira de Oliveira. 

Em diversas outras ocaziões exerceo interinamente 
o cargo de intendente. 

No decurso do anno de 1840 coube-lhe reger por es- 
colha do governo a cadeira de geometria aplicada ás artes 
e oficios, e ainda em 6 de Julho de 1847 foi nomeado lente 
da de mechanica e geometria. 

Em 1849 foi promovido a capitão de fragata. 

Escolhido em 20 de Fevereiro de 1850 para o lugar 
de capitão do porto da provincia das Alagõas, seguio a 
exercer aquelle emprego, no qual mostrou-se na altura 
do seo incontestavel merecimento ; e ao voltar, em 1853, 
á Bahia, para reassumir o cargo, que de novo lhe fôra 
confiado, de ajudante de inspector do arsenal, recebeo 
dos habitantes d'aquella provincia as mais significativas 
provas de estima, respeito e consideração. 

Afinal foi em 1858 distinguido com a nomeação de 
capitão do porto da Bahia e em 1859 promovido a capitão 
de mar e guerra graduado, obtendo em 1860 a efecti- 
vidade d'este posto. 

Em 1866, em cumprimento do avizo-circular do mi- 
nistro da marinha de 18 de Setembro d'aquelle anno, 
reformou-se no posto de chefe de divizão. 

Foi forçado a adoptar similhante alvitre, aliás bas- 
tante penozo para elle, porque os seos incommodos de 
saude, mais do que sua já avançada idade, impediam-lhe 
de comparecer ao teatro das operações de guerra do 
Paraguay. 

38 TOMO LX, P. I. 
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No cargo porém que exercia e exerceo dignamente 
até a sua morte, muito concorreo para que o numero de 
voluntarios para a marinha fosse tão elevado. 

Era condecorado com o oficialato da imperial ordem 
da Roza e com os habitos de Aviz e da Independencia. 

Por muitas vezes foi honrado com o sufragio de seos 
comparochianos ; pertencia a diversas sociedades scien- 
ticos, literarias, e de beneficencia, e ocupou por mais 
de uma vez o cargo de prezidente da Sociedade dos Vete- 
ranos da Independencia. 

Atacado ultimamente de uma traiçoeira molestia, 
que só poucos dias antes de sua morte aprezentou sim- 
ptomas de faltal gravidade, exhalou o ultimo suspiro, 
rodeado d'aquelles aos quaes era tão caro, no dia 1.º de 
Janeiro d'este anno (1877). 

O finado era geralmente bemquisto. 

Como cidadão, como chefe de familia, como funcio- 
nario publico, sempre foi um tipo de virtudes, um modelo 
digno de ser imitado. 

A imprensa desta capital (Bahia) e bem assim di- 
versos orgãos de publicidade, quer da côrte do imperio, 
quer de outras provincias, lamentaram profundamente a 
perda de uma das poucas reliquias dos tempos gloriozos 
da nossa emancipação politica. 

Foi cazado com D. Innocencia Jozé de Aguiar Lisboa, 
falecida em 28 de Março de 1870. 

Deixa trez filhos : 

O Dr. Augusto Venceslão da Silva Lisboa, medico do 
exercito, empregado na- fortaleza de S. João, no Rio de 
Janeiro; D. Adelaide Lisboa da Costa Lima, espoza do 
capitão-tenente João Moreira da Costa Lima; o Dr. Fre- 
derico Augusto da Silva Lisboa, medico e um dos proprie- 
tarios da Imprensa Economica. 

O chefe de divizão Augusto Venceslão da Silva 
Lisboa morreo pobre, mas lega a sua familia um nome 
honrado e merecedor da veneração publica. 
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Nota sob a obra « Pequenos na terra, Grandes NO cêo» 


Rio das Velhas, Macaúbas 14 de Dezembro de 
1896. Ao Sr. Barão Homem de Mello. Atendendo a sua 
precioza missiva lhe envio no papel incluzo a noticia 
sobre a obra «Pequenos na terra, grandes no Céo », e 
sobre o nascimento, entrada para o recolhimento e morte 
da Irman Germana. A obra foi dedicada ao capitão-mór 
Paulo Rodrigues Durão, mas não foi escrita por elle, sim 
porém, por Frei Apollinario. Na segunda parte vem um 
prologo, onde o escritor fala dos grandes serviços pres- 
tados pelo capitão-mór á ordem franciscana e à religião 
em Minas e procura mostrar a nobreza de prosapia do dito 
Paulo Rodrigues Durão. 

Tenho no prelo uma obra sobre varias personagens 
e instituições; nella trato da Irman Germana. Não me 
esquecerei de oferecer ao amigo Sr. Barão um exemplar. 

Dar-me-á grande prazer sua vinda aqui. Quando 
possa realizal-a, peça-me condução no Rio das Velhas ; 
mandarei animaes, e ha de dignar-se receber nossa hospe- 
dagem no nosso humilde presbiterio aqui. Digne-se dispôr 
do amigo. Padre Joaquim Silverio de Souza, 

« Pequenos na terra, grandes no Céo ». Memorias histo- 
ricas dos religiozos da Ordem Serafica, que do hu- 
milde estado de leigos subiram ao mais alto grão de 
perfeição. Dedicada ao Sr. Paulo Rodrigues Durão, 
Sargento-Mór das Ordenanças do distrito do Mato- 
dentro por Sua Magestade, Guarda-Mor das repar- 
tições das terras mineraes no distrito das Catas 
Altas e Inficionado. E escritas por Fr. Apollinario 
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TESTAMENTO E CERTIDÃO DE OBITO 


DE 


Paulo Rodrigues Durão, pac de frei Jozé de Santa Rita Durão, 
autor do pogma Caramuri 


Padre Antonio Gonçalves Machado, Vigario d'esta 
freguezia de Nossa Senhora de. Nazareth e Santa Rita 
Durão, etc. 


TESTAMENTO DE PAULO RODRIGUES DURÃO 


Em nome da Santissima Trindade, Padre, Filho, 
Espirito-Santo, trez pessoas distintas e um só Deos ver- 
dadeiro. Saibam quantos este instrumento virem como no 
anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1743, aos 4 dias do mez de Maio, no Engenho de Nossa 
Senhora Santa Anna, eu Paulo Rodrigues Durão, estando 
em meo perfeito juizo e entendimento que Nosso Senhor 
me deo, é com minhas molestias de que me estou curando, 
temendo-me da morte, e dezejando pôr minha alma no 
caminho da salvação, por não saber o quando Nosso Se- 
nhor me ha de chamar, e o que de mim quer fazer, e quando 
será servido levar-me para si: Faço este testamento na 
fórma seguinte: Primeiramente encommendo a minha 
alma a SS. Trindade, que a creou, e rogo ao Eterno Pae, 
que pela morte de seo Unigenito Filho a queira receber ; 
e a Virgem Maria Senhora Nossa, ao Santo do meo nome, 
ao Senhor São Jozé e Senhora Sant'Anna, com quem 
tenho especial devoção, e a todos os Santos e Santas da 
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côrte do Céo: rogo sejam meos intercessores, quando a 
minha alma d'este mundo partir, peço que vá gozar da 
bemaventurança, para qual-foi creada, porque como ver- 
dadeiro christão protesto de viver e morrer na santa fé 
catholica e querer tudo o que quer e crê a Santa Madre 
Egreja Romana, em cuja fé espero 'salvar a minha alma. 
Rogo a Donna Anna Garcez de Moraes, minha mulher 
em primeiro lugar, e em segundo ao meo genro Francisco 
Velozo de Miranda, e em terceiro e quarto aos meos sobri- 
nhos Jozé Rodrigues Durão e o capitão João Favaxo quei- 
ram por servir a Deos, ser os meos testamenteiros, para 
que os concedo todos os poderes e direitos necessarios, e 
os constituo por meos procuradores e administradores de 
meos bens quanto em direito posso sem que seja necessario 
satisfação alguma. Ordeno, que meo corpo seja sepultado 
na matriz d'esta minha freguezia de Nossa Senhora de 
Nazareth do Inficionado, na sepultura que me tocar, como 
Provedor que fui da Irmandade do SS. Sacramento. E será 
o meo corpo amortalhado no habito de São Francisco, 
falecido que seja, e havendo lugar de chamar quatro sa- 
cerdotes acompanharão o meo corpo d'esta caza em que 
moro, e da outra em que se depozitará no arraial do Infi- 
cionado para a matriz, acompanhado das Irmandades de 
que sou Irmão, e sacerdotes na fórma que declarei ser 
levado à matriz. Aos sacerdotes que acompanharem meo 
corpo ao arraial se lhes dará a esmola devida. Meo corpo 
será acompanhado da caza do arraial em que for depozi- 
tado para a Egreja pelo meo Revd. vigario e mais sa- 
cerdotes, cujo numero deixo a eleição dos meos testamen- 
teiros, e todos dirão missa de corpo prezente por minha 
alma, e não podendo ser no dia em que falecer seja no dia 
seguinte : deixo e ordeno que se faça um oficio de corpo 
prezente por minha alma, a que assistirá o meo Revd. vi- 
gario e com desaseis sacerdotes. Ordeno, que logo depois 
de meo falecimento se digam na dita egreja em que hei 
de ser sepultado pelo Revd. vigario e sacerdotes da fre- 
guezia cincoenta missas, etc. Declaro, que sou natural da 
villa de Evora, cultes de Alcobaça, filho legitimo de 
Luiz Rodrigues e sua mulher Catharina Francisca, ja fa- 
lecidos. Declaro, que sou cazado com Dona Anna Garcez 
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de Moraes por carta de ametade. Declaro, que de entre 
ambos temos tido quatro filhos: um que faleceo no Reino 
por nome Paulo, outro por nome Jozé, que se acha reli- 
givzo de Santo Agostinho e se chama por nome Frei Jozé 
ce Santa Rita, outro filho por nome de Joaquim ainda 
menor, e uma filha por nome Dona Maria Thereza, que se 
acha cazada com Francisco Velozo de Miranda. Declaro, 
que para entrar o dito meo filho Jozé na Religião dos ere- 
mitas de Santo Agostinho, se fez contrato com a dita Re-.. 
ligião de se dar esta das legitimas que lhe podiam tocar 
por minha morte e de minha mulher, recebendo oito centos 
mil réis, que com efeito logo recebeo, e com obrigação mais 
de entregar a Religião o capital para uma tença para o 
dito meo filho de setenta mil réis em quanto vivo com que 
a Religião lhe assistirá, ficando por sua morte á Religião, 
logrando o capital, e desobrigada «ia tença. Ordeno, 
que no cazo que antes do meo falecimento se não houver 
remetido o capital para esta Religião, meos testamen- 
teiros remeterão logo na forma do dito contrato, que se 
fez por escritura. Declaro mais etc. Padre Antonio Gon- 
calves Machado. 

Padre Antonio Gonçalves Machado, vigario encom- 
mendado d'esta freguezia de Nossa Senhora de Nazareth. 

Certifico, que, revendo os livros de assentos de obitos 
desta freguezia de Nossa Senhora de Nazareth, no livro 
2º e folhas 4º, encontrei o assento do teor seguinte: Aos 
9 dias do mez de Novembro de 1743, na capella-mór 
d'esta matriz de Nossa Senhora de Nazareth do Inficio- 
nado, denominada capella-mór d'ella, se deo sepultura a 
Paulo Rodrigues Durão, sargento-mór d'esta freguezia. 
Recebeo por decurso de sua doença repetidas vezes os 
Santos Sacramentos da Penitencia, Communhão e Extre- 
ma-Uncção: e ultimo termo de sua vida, se lhe repetio a 
de Extrema-Uncção, por ter estado melhor antecedente- 
mente; foi.por mim na sua capella encommendado com 
assistencia de mais quatro sacerdotes e com outros muitos 
acompanhado para esta matriz, aonde se lhe fez um officio 
de corpo prezente de vinte e um sacerdotes, que todos lhe 
disseram missa de corpo prezente. Deixou em seo testa- 
mento, que se lhe fizesse mais outro officio e mais outros 
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sacrifícios, os quaes constam do dito se testamento, quez 
foi copiado n'este mesmo livro (ás folhas 200), de que fio 
este assento que firmo e supramente lavrei. Inficionado, 
dia, mez e éra, ut supra. O vigario, Luiz Jaimes de 
Magalhães Couto. E” o que continha no referido assento 
que fielmente copiei a letra. In fide parochi. Matriz da 
freguezia de Nossa Senhora de Nazareth, e hoje Santa 
Rita Durão, 2 de Fevereiro de 1896. O vigario Antonio 
Gonçalves Machado. 


VIAGEM 


DO 


Imperador D. Pedro I a Minas-Geraes 
em 1830 e 1831 


Damos hoje na Revista a descripção completa e res- 
pectivo itinerario da viagem do Imperador D. Pedro I, 
e da Imperatriz Amelia, transcrita do Diario Flume- 
nense de 30 de Dezembro de 1830, a 12 de Março de 1831, 
pag. 228. 

E” um documento preciozo para ajuizar com justeza 
a situação real das couzas nos derradeiros dias do 1.º rei- 
nado. 

Referindo-se a este acontecimento diz o grave histo- 
riador João Armitage em sua Historia do Brazil, pag. 288: 

Na provincia de Minas-Geraes, uma das mais im- 
portantes e populozas do Imperio, o descontentamento 
tinha-se augmentado ainda mais do que no Rio de Ja- 
neiro. 

O Imperador determinou-se a vizitar aquella provin- 
cia, afim de reprimir com a sua prezença o desenvolvi- 
mento do grito de federação, e de obter a reeleição do 
deputado Maia, que elle havia nomeado ministro do Im- 
perio. 

O Imperador esperava, que o entuziasmo, que a sua 
prezença n'esta provincia havia de cauzar, e a cooperação 
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dos seos habitantes, lhe dariam meios para ainda subju- 
gar o partido liberal ; mas, a este respeito, laborava em 
erro. 

Nas cidades e villas, onde todos os joelhos se haviam 
curvado, quando passára em 1822, de onde seo nome, 
poucos annos antes, só era pronunciado com reverencia, 
celebravam-se exequias funebres em honra do assassinado 
Badaró, mesmo debaixo das vistas da imperial comitiva. 
Em diversas ocaziões as autoridades municipaes lhe diri- 
giram discursos congratulatorios ; mas eram demaziada- 
mente pompozos e elaborados na sua frazeologia, para 
serem tidos por sinceros : e ainda mesmo que o Impera- 
dor por um momento os julgasse como taes, o rezultado 
das eleições o deveria logo desenganar « visto que foram 
baldados todos os esforços feitos para a reeleição de 
Maia. » 


Reprovando a politica imperial, a provincia de Mi- 
nas deixou de reeleger o ministro do Imperio, o eminente 
jurisconsulto Jozé Antonio da Silva Maia : mas sempre 
austera em seos costumes políticos, salvou a deferencia 
devida ao chefe do Estado e sua familia, a quem recebeo 
como hospede e como hospede tratou. 

A narrativa do escritor cortezão do tempo tem ines- 
timavel valor pela cor local e pela fizionomia dos tem- 
pos, que de tão distanciados de nós parecem pertencer a 
uma outra época. São particularmente interessantes as 
noticias, que nesse itinerario encontramos sobre as pessoas 
do tempo e sobre as localidades, cidades e villas vizita- 
das pelo Imperador. 

O estilo do chronista oficial do tempo é o mesmo de 
todo documento d'esta especie, apreciando-se ahi a impa- 
gavel candura do reporter imperial. 

Como modelo no genero pode citar-se o seguinte 
trexo da narrativa : 

« Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia 
de hontem, e estão de saude : parece, que a divina Provi- 
dencia se acha particularmente ocupada de vigiar sobre 
Suas Augustas Pessoas. » 
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O escritor aliás sieha esta innocente ingenuidade 


com as descripções tão pitorescas, que nos dá das scenas 
do tempo. 


Rio 24 de Março de 1897. 


BarÃo Homem vE MELLO. 


DIARIO FLUMINENSE DE 30 DE DEZEMBRO DE 1830 


Hontem, 29 do corrente, Suas Magestades Imperiaes 
embarcaram no caes de S. Christovão, pelas 8 horas da 
manhan, para o porto da Estrella, sendo acompanhados 
desde o paço da Bôa-Vista até o lugar do embarque por 
muitas pessoas, que se haviam ajuntado para lhes beijarem 
as mãos n'esta despedida. Os Exms. ministros e algumas 
pessoas mais os seguiram ainda no mar no escaler do mi- 
nistro da marinha até que Sua Magestade o Imperador 
houve por bem de os dispensar, mandando que se reti- 
rassem. 

Lista das pessoas que embarcaram para a viagem á 
Minas-Geraes : 

Sua Magestade o Imperador, Sua Magestade a Im- 
peratriz, Baroneza de Stuomfeder, camarista Luiz Pinto 
Guedes, veador Lazaro Jozé Gonçalves, particular de Sua 
Magestade a Imperatriz, Francisco Dietz, Maria Stab, 
'Tremisson, Nani, Jozé Maria Lobo, reposteiro; Dr. Ta- 
vares, capellão conego Camello, e mais cinco criados par- 
ticulares, a uxaria e mantearia. 

Tambem acompanhou a Suas Magestades Imperiaes 
o Exm. Sr. ministro do Imperio. 


DIARIO FLUMIMENSE DE 31 DE DEZEMBRO DE 1830 


Suas Magestades Imperiaes e toda a sua comitiva 
chegaram bem á fabrica da polvora pelas 3 horas e 20 
minutos da tarde do dia 29, em que embarcaram para a 
viagem de Minas. 
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DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1830 


Fazenda da Fabrica da Polvora 


Suas Magestades Imperiaes, tendo passado bem a 
noite, partiram para a fazenda do Corrêa pelas 6 horas 
da manhan, + 


DIA 31 DE DEZEMBRO DE 1830 


Na fazenda do Corrêa 


Suas Magestades Imperiaes, depois de uma jornada 
trabalhoza por cauza do mão estado dos caminhos, chega- 
ram hontem pelas 11 horas e 20 minutos da manhan à. 
fazenda do Corrêa, onde pernoitaram e amanheceram hoje 
sem incommodo. 


DIA 1 DE JANEIRO DE 1831 


Na fazenda do Corrêa 


Suas Magestades Imperiaes passaram o dia de hontem 
n'esta fazenda, amanheceram hoje bem e partiram depois 
das 7 horas. 


DIA 4 DE JANEIRO DE 1831 


No registo da Parahibuna 


Suas Magestades Imperiaes hontem adiantaram ape- 
nas o pequeno espaço de legua e meia: chegaram feliz- 
mente a este registro ás S horas e 3 quartos da manhan. 

Sua Magestade Imperial aproveitou todo o tempo em 
averiguações e providencias a bem dos povos e dos inte- 
resses nacionaes. Seguio-se a jornada hoje ás 5 horas e 
meia da manhan. 

Venceo-se pouco em caminho, pois que a marcha foi 
apenas de legua e meia, mas aproveitou-se o tempo, por- 
que Sua Magestade Imperial ocupou-se immediatamente 
de um miudo exame a respeito do que era precizo provi- 
denciar-se a bem dos povos rezidentes n'estas margens do 
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Parahiba, e dos que transitam pela frequentadissima, es- 
trada de Minas, que muito clamam pelo seo melhoramento, 
e por maior facilidade na passagem d'este rio, onde se 
cobram rendas nacionaes. 

Apenas soube Sua Magestade Imperial, que a igreja 
matriz se achava em lamentavel estado, vizitou-a pessoal- 
mente, deixando logo na mão do vigario a esmola de 100% 
para ajuda da sua reedificação, á qual se prestam todos 
os parochianos, e agora muito mais, seguindo o exemplo 
do seo religiozo chefe, que sem limitar-se á oferta de que 
falâmos, prometeo coadjuvar quanto podesse a reparação 
do templo, louvando o zelo dos parochianos que haviam 
prometido esmolar para este fim na ocazião em que vinham 
beijar-lhe a mão. 

Averiguando o estado da administração do registro 
tanto por meio de informações dos seos empregados como 
pela inspecção dos livros e assentos, que servem para 0 
lançamento do que é relativo á arrecadação do rendimento 
das passagens; e certificado do deleixo e falta de metodo 
com que tudo ali se fazia, ordenou, além de outras couzas, 
um formulario para a escrituração, que mandou desde 
logo observar interinamente, emquantojpelo Thezouro Na- 
cional se não observasse outra couza. 

Pela investigação, que se fez, conheceo-se, que o 
administrador do registro não só tinha empregado no 
serviço cinco escravos seos, mas além d'isto lhes abonava 
o jornal de 640 réis diariamente, sem aprovação para 
mais de 480 réis. Terminou este abuzo por ordem de Sua 
Magestade Imperial, despediram os escravos, e foram subs- 
tituidos logo por homens livres, e sem o excesso dos 
160 réis, que redundayam indevidamente em proveito do 
administrador. 

A Auwrora, que por duas vezes tem beliscado na 
viagem de Sua Magestade Imperial a Minas, ora dando 
a entender que vae comprar amigos com titulos e com- 
mendas, como si os Mineiros se vendam ou sejam inimigos 
do Imperador; e ora querendo axincalhar a ida do 
Exm. ministro do Imperio, como para recommendar-se ás 
eleições de deputados, que vagou pela sua nomeação ao 
ministerio, vá marcando esses beneficios da viagem de 
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Suas Magestades Imperiaes á provincia de Minas, em- 
quanto lhe não respondemos á pergunta, que nos faz sobre 


os sete ministros de estado, que só ella póde descobrir 


no estado actual da nossa administração. 

Ao somarmos as contas dos beneficios publicos no fim 
d'esta viagem, e sem conceder esse incremento de minis- 
terio, provaremos em rezultado quanto são, ou malignos, 
ou faltos de juizo, os que têm estranhado e até mesmo: 
envenenado a vizita, que Suas Magestades Imperiaes. 
emprehenderam fazer á provincia de Minas-Geraes. 

Os vivas agradecidos dos briozos Mineiros hão de 
sobrepujar as gritarias e manhozas censuras da Aurora e 
papeluxos, porque tanto confiamos no zelo incansavel do- 
bem publico, que levou Suas Magestades Imperiaes a 
esta respeitavel provincia, desprezando os incommodos 
da jornada, como no caracter briozo e verdadeiramente 
constitucional dos Mineiros, que souberam responder com 
amor sincero, e agradecimentos não fingidos, a esta prova 
de predileção, que merece o Nosso Augusto Chefe. Demos 
tempo ao tempo, e saberemos quem escreve de boa fé- 
sobre as viagens de Suas Magestades Imperiaes a pro- 
vincia de Minas-Geraes, 


pm 


DIA 5 DE JANEIRO DE 1831 
No quartel da Parahibuna 


Suas Magestades Imperiaes estiveram no quartel da 
Parahibuna desde ás 10 horas da manhan de hontem, até 
ás 6 1/2 da manhan de hoje, em que seguiram a sua jornada. 
Sua Magestade o Imperador, examinando o estado actual 
da administração do registro teve o gosto de poder 
louvar o bom serviço dos empregados e particularmente 
do escrivão, que lhe aprezentou a respectiva escrituração 
em boa ordem e exactamente em dia. 


DIA 5 DE JANEIRO DE 1831 


As 7 horas da tarde na fazenda do Guarda-Mór 


Acham-se Suas Magestades Imperiaes na fazenda do- 
A € ad E | A . . R + hs : 
Guarda-Mór, a trez leguas e meia distante do Parahibuna, 
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onde chegaram ás 10 horas da manhan, vencidos sem 
perigos os mãos passos do caminho. Estão de saude e 
têm determinado ficar n'esta fazenda o dia seguinte por 
cauza do mão tempo. 


DIA 2 DE JANEIRO DE 1881 


4 
Na fazenda do Secretario 


Suas Magestades Imperiaes, com uma marcha de 
quatro leguas, chegaram á fazenda do Secretario, sem 
mais incommodo, que alguma mortificação cauzada pelo 
mão caminho, ás 11 horas e trez quartos, pernoitaram 
aqui, e amanheceram bem ; sahiram ás 6 1/2 horas. 


ADVERTENCIA 


Esta noticia foi recebida depois das que já se publi- 
caram, por isso não vae segundo a ordem do tempo, e sim 
para conhecimento dos que amam saber com exactidão as 
jornadas de Suas Magestades Imperiaes desde que sahiram 
para a provincia de Minas-Geraes. 

DIA 6 DE JANEIRO DE 1831 
Fazenda do Guarda-mór 

Suas Magestades Imperiaes amanheceram com per- 

feita saude e passaram o dia n'essa fazenda. 
DIA 7 DE JANEIRO DE 1831 


Fazenda do Guarda-mór 


Suas Magestades Imperiaes amanheceram bem, e para 
continuar a jornada partiram ás 5 horas da manhan. 


DIA 10 DE JANEIRO DE 1831 
Fazenda do Chapéo d'Uvas 


Suas Magestades Imperiaes, tendo caminhado quatro 
leguas é meia, chegaram hontem ao Chapéo d'Uvas pelas 
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9 horas e trez quartos da manhan ; passaram bem o resto. 
do dia e a noite, e partiram ás 6 horas da manhan de 
hoje. i 


DIA 11 DE JANEIRO DE 1831 


Rocinha de João Gomes 


Suas Magestades Imperiaes apearam-se hontem ás 
10 horas e um quarto da manhan na rocinha de João 
Gomes, á distancia de duas leguas e meia do lugar donde 
sahiram, e não foram mais adiante por falta de commodo 
em parte onde podesse chegar a comitiva. Passaram 
bem, e partiram hoje ás 6 horas da manhan. 


DIA 12 DE JANEIRO DE 1831 
No Registro—Velho 


Suas Magestades Imperiaes, com uma comprida 
marcha de oito lJeguas e meia, chegaram hontem a caza 
do Rev. Manoel Rodrigues, pelas 7 horas e um quarto da 
tarde, em boa dispozição. Passaram bem a noite e têm 
determinado demorar-se aqui até o dia 17. 


DIA 13 DE JANEIRO DE 1831 
No Registro-Velho 


Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia de 
hontem. O Rev. Manoel Rodrigues tem se esmerado 
para que nada falte ás suas commodidades. Os membros 
reunidos da camara municipal da muito nobre e sempre 
leal villa de Barbacena, o juiz de paz e mais pessoas 
graves vieram felicitar a Suas Magestades Imperiaes pela 
sua chegada, e ter a honra de beijar-lhes as mãos, e os 
mesmos augustos Senhores, recebendo a todos com a sua 
natural e costumada benignidade, acolheram com parti- 
cular consideração o corpo municipal. 


* PROVIDENCIAS TOMADAS NA JORNADA 


“Atendendo Sua Magestade Imperial ao incalculav el 
prejuizo, que, com perdas de fazendas e perigo de vida, 
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rezulta da falta da ponte, que houvera sobre o Rio- 
Morto na fazenda do Corrêa, e estradas de Minas-Geraes, 
e à urgentissima necessidade de promptamente se cons- 
truir outra, ou no mesmo lugar da que se destruio, ou 
n'aquelle que mais commodo e conveniente se achar, para 
facilitar e segurar o transito das muitas tropas e vian- 
dantes, que giram d'esta para aquella provincia: Ordena 
à camara municipal da villa de S. Pedro de Cantagalo, 
que sem perda de tempo dê todas as providencias, que 
são de suas atribuições sobre a referida ponte, proce- 
dendo immediatamente as diligencias ordenadas pelo seo 
regimento e pela lei de 29 de Agosto de 1828; e dando 
parte de tudo o que fizer, e das duvidas e obstaculos que 
se lhe oferecem pela secretaria de estado dos negocios 
do Imperio. 

Fazenda do Corrêa 30 de Dezembro de 1830. Jozé 
Antonio da Silva Maia. 


PARA O DR. JOÃO FERNANDES TAVARES 


Dezejando Sua Magestade Imperial, que na sua jor-. 


nada á provincia de Minas-Geraes, a que o conduz ojamor 
de seos subditos, aproveitem todos, quanto fôr possivel, 
os beneficos efeitos da sua paternal solicitude; e aten- 
dendo a que, apezar das providencias legislativas, e do 
governo, ainda se tem retardado o beneficio da vacina 
n'esta e na sobredita provincia, com prejuizo grave” da 
saude publica : Ordena ao Dr. João Fernandes Tavares, 
medico de sua imperial camara, em actual serviço na refe- 
rida jornada, que administre publicamente a vacina em 
todas as cidades e villas que o mesmo Senhor houver, por 
bem vizitar, fazendo constar aos povos os lugares e os 
dias em que tiver de administral-a, e entendendo-se para 
esse fim com as respectivas camaras municipaes. Fazenda 
do Secretario 2 de Janeivo de 1830. Jozé Antonio da 
Silva Maia. 


PARA O CONEGO ALBERTO DA CUNHA BARBOZA 


Tllm. Senhor. Sua Magestade Imperial, a quem tem 
sido prezentes, no decurso d'esta sua jornada, os repetidos 
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Privados da ponte 
na fazenda de 


subditos, e que não p:deram remediar-se com a necessar ' 
brevidade por meio da execução das ordens já expedidas. 
à camara municipal da villa de-Cantagallo, me ordena 


que V. S. franqueie a passagem pela sua fazenda, em o 
lugar e pelo modo mais commodo a todos os tropeiros e 
viandantes emquanto se não fizer a nova ponte a cargo 
da sobredita camara ; o que espera do seo assaz reconhe- 
cido patriotismo. Deos guarde a V. S. Fazenda do Go- 
verno 2 de Janeiro de 1831. Jozé Antonio da Silva Maia. 
Sr. Alberto da Cunha Barboza. 


PARA O PROVEDOR DO REGISTRO DA PARAHIBA 


Manda Sua Magestade Imperial ao provedor do 
registro da Parahiba, que de hoje em diante faça escre- 
ver no livro da receita do rendimento das passagens dos 
rios Parahiba e Parahibuna as verbas relativas, da ma- 
neira que mostra o formulario junto assignado pelo minis- 
tro e secretario de estado dos negocios do Imperio, em- 
quanto outra couza se não determinar ; e mais lhe ordena, 
que, desempenhando os deveres do seo emprego, cumpra e 
faça cumprir exactamente as leis, e ordens relativas a 
esta arrecadação, evitados os defeitos e desmazelos, que 
n'ella tem havido até agora, debaixo da mais restricta 
responsabilidade. Registro da Parahiba 3 de Janeiro de 
1831. Jozé Antonio da Silva Maia. 


PARA O MESMO PROVEDOR 


Sua Magestade Imperial, certificado de que se não 
tem cuidado na conservação da ponte do rio Parahibuna, 
na estrada de Minas-Geraes, com o zelo qne cumpria para 
segurar a sua mais longa duração, ordena ao provedor do 


lhe pa que será muito do seo imperial agrado, | 


O o 1 1881. Er “Ta 


E ai ci RIO DE JANEIRO 
casgé a 


Depois das noticias da jor nada e Suas Magestades 
Imperiaes, que hontem publicaram, receberam-se mais as 
“que agora damos, e que enchem a falta de dois dias, que 


se nota na ordem das jornadas. 


DIA 8 DE JANEIRO DE 1831 
ey No lugar da Boiada 


Chegaram Suas Magestades Imperiaes, com uma 
marcha demorada por cauza do mão tempo e caminho, 
pelas 9 horas à fazenda da viuva do Medeiros. Tinham 
determinado passar ahi o resto do dia; mas o dezejo, que 
tem Sua Magestade Imperial de adiantar a jornada, auxi- 
liado com a frescura do tempo, o fez rezolver a continuar ; 
e saindo os mesmos Senhores ás 11 horas, chegaram a 
Boiada ás 2 1/4 da tarde, tendo-se caminhado nas duas o 
espaço de quatro leguas. Amanheceram hoje com saude e 
sahiram ás 5 horas e 3/4. o: 


DIA 9 DE JANEIRO 
Na fazenda de Manoel Vidal 


Suas Magestades Imperiaes, tendo feito muito com- 
modamente uma marcha de trez leguas, chegaram á fazenda 
de Manoel Vidal, em que se alojaram do modo possivel, 
Passaram bem a noite e sahiram hoje ás 5 da manhan. 


DIA 14 DE JANEIRO DE 1831 
No Registro-Velho 


Passaram Suas Magestades Imperiaes o dia de 
hontem no Registro Velho, onde continuaram a receber 
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os votos de respeito e de amor dos habitantes da villa de 
Barbacena e seo termo, que tiveram a honra de beijar 
suas augustas mãos. Sua Magestade o Imperador, que se 
divertio uma parte da manhan na caça, teve de noite uma 
leve indispozição de saude, que ainda hoje o incommoda ; 
mas que.se espera lhe não impedirá o fazer a sua entrada 
publica na villa pelo meio-dia como tem destinado. 


DIA 15 DE JANEIRO-DE 1831 
No Registro-Velho 


Melhorado Sua Magestade o Imperador do ligeiro 
incommodo, que tivera, acompanhado de Sua Magestade 
a Imperatriz, e seguido dos que tiveram a honra de vir 
em seo serviço n'esta jornada, sahio do Registro-Velho ás 
11 horas da manhan, em grande uniforme, com a guarda 
de uma companhia de cavallaria de segunda linha, e fez 
a sua entrada na villa pelo meio-dia entre as mais pro- 
nunciadas demonstrações de jubilo e de respeito dos 
moradores, e dos que de fóra concorreram a tomar parte 
em tão brilhante acto. Dirigindo-se Suas Magestades Im- 
periaes á igreja matriz, ahi foram recebidos debaixo do 
palio, cujas varas ostentavam os membros da camara mu- 
nicipal: beijaram devotamente o crucifixo, que lhes 
aprezentou o vigario da freguezia depois do asperges, e 
na tribuna, que lhes estava destinada na capela-mór, ao 
lado do Evangelho, assistiram ao Te-Deum entoado pelo 
conego Camello, seo capelão. Terminado este, religiozo 
acto, foram os mesmos Senhores debaixo do palio pelas 
ruas da villa até a caza dos Armondes, onde descansaram 
e foram servidos de um magnifico jantar. Voltaram de 
tarde para o Registro—Velho, e passaram bem a noite. 


DIA 16 DE JANEIRO DE 1831 
No Registro-Velho 


Hontem depois das 8 horas da, manhan, Suas Mages- 
tades Imperiaes sahiram em passeio do Registro-Velho 
á villa de Barbacena, foram encontrados a meio caminho 
pelos membros da camara municipal, o juiz ordinario e 
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dos orfãos; entraram na villa por entre os vivas e mais 
signaes de jubilo, amor e respeito iguaes ao do dia ante- 
cedente. Ouviram missa na igreja matriz, e dirigindo-se 
depois á chacara de Sua Alteza Imperial, recolheram-se 
a descançar em caza do reverendo vigario Antonio Marques 
de S. Paio, onde se dignaram jantar. Sua Magestade 0 
Imperador deo audiencia a todos os seos subditos, que à 
elle recorreram, de palavra ou por escrito, e deferia-lhes 
com benignadade e justiça. Socorreo os pobres com avul- 
tadas esmolas, dadas por sua propria mão, e por inter- 
medio do vigario, a quem encarregou de repartil-as pelos 
necessitados. Voltando para o Registro-Velho, chegaram 
sem incommodo ás 7 1/2 horas da tarde e passaram bem 
a noite. 


DIA 17 DE JANEIRO DE 1831 
No Barrozo, em caminho de São-João d'El-Rei 


Fizeram hontem Suas Magestades Imperiaes a grande 
marcha de mais de cinco leguas:; mas chegaram sem 
incommodo ao lugar denominado Barrozo, e à fazenda 
de Jozé Francisco Pires, onde pouzaram. Outra vez, 
vieram os membros da camara municipal de Barba- 
cena com o reverendo vigario e outras muitas pessoas 
esperar as Suas Magestades Imperiaes a meio caminho do 
Registro-Velho para aquella villa; e tódos tiveram a honra 
de acompanhar suas augustas pessoas até muito além da 
mesma villa pela estrada, que segue a São-João d' El-Rei. 
Passaram bem a noite e partiram ás 5 horas da manhan. 


DIA 17 DE JANEIRO DE 1831 
No Registro-Velho 


Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia de 
hontem, igualmente amanheceram hoje; e para seguirem 
a jornada, em direção á villa de São-João d'El-Rei, par- 
tiram ás 5 horas e trez quartos da manhan. 

Semper honos, nomenque tuum, laudes 
que manebunt. Virgilio. 

Senhor. O municipio d'esta villa animado, d'aquelles 
sentimentos que o tem sempre caracterizado, e que devem 
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inflammar os corações de todos os verdadeiros Brazileiros, 


felicita a Vossa Magestade Imperial e Sua Augusta Con- 
sorte. Expôr a Vossa Magestade Imperial a satisfação, o 
prazer, que a chegada de Vossa Magestade Imperial a este 
termo infunde no mais vivo d'alma a todos os seos ha- 
bitantes, excede, Augusto Senhor, o poder de toda a 
expressão. E de que sorte, Augusto Senhor, podia ser 
animado um povo, cuja ventura, cuja existencia politica 
Vossa Magestade Imperial tem com paternal desvelo pro- 
movido!... O trono de Vossa Magestade Imperial alicer- 
cado como é em nossos corações ha de disputar duração 
com a eternidade, e mostrar aos seculos por vir, que é só 
no amor dos povos, que os bons imperantes bazeam seos 
tronos. 

Digne-se pois Vossa Magestade Imperial e sua mui 
Augusta Cunsorte acolher os protestos da mais sincera 
adhezão dos povos d'este termo ás augustas pessoas de 
Vossas Magestades Imperiaes, e os votos que continua- 
mente fazem pela prosperidade e saude do Augusto Im- 
perador e Defensor Perpetuo do Brazil. 

Villa de São-Jozé em 18 de Janeiro de 1831. João 

" Antonio de Campos. Gervazio Ferreira de Alvim. Seve- 
riano Eulogio Ribeiro de Rezende. Matheus Fortunato de 
Mendonça. Jozé Esteves de S. Francisco. Manoel Pereira 
dos Santos Viana. Antonio Jozé Moreira. 


DIA 19 DE JANEIRO DE 1831 
Na villa de São-Jozé 


A's 10 horas e trez quartos da manhan de hontem 
chegaram Suas Magestades Imperiaes à ponte de Cuiabá, 
na proximidade da villa de São-Jozé, vindo já acompa- 
nhados do ouvidor da comarca, de grande numero de ofi- 
ciaes militares da segunda linha, tanto d'esta villa como 
da do São-João d'El-Rei, e de uma companhia de caval- 
laria da segunda linha, para servir-lhes de guarda, que as 
tinham ido esperar a mais de meia legua. Ahi descançaram 
Suas Magestades Imperiaes na caza do cobrador dos di- 
reitos da passagem, e se prepararam para fazer a sua en- 
trada, a qual se verificou depois do meio-dia, por entre uma 
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innumeravel multidão de pessoas de todas as classes, sexos 
e idades, que incessantemente repetiam vivas a Suas Ma- 
gestades Imperiaes e Constitucionaes, a Sua Magestade a 
Imperatriz, à imperial familia, á religião, à constituição, 
o que tambem fez um corpo de tropa de infantaria da se- 
gunda linha, que se achava formada emuma praça da villa, 
commandada pelo seo major. 

Dirigidos os passos á igreja matriz entraram nella 
Suas Magestades Imperiaes debaixo do palio, levado pelos 
membros da camara municipal, e assistiram ao Te-Dewum 
debaixo do docel, que lhes estava destinado na capela-mór 
ao lado do Evangelho. Findo este acto religiozo, que se 
celebrou com a pompa talvez superior ao que podia espe- 
rar-se, foram Suas Magestades Imperiaes conduzidos de- 
baixo do mesmo palio até a caza da rezidencia do reve- 
rendo vigario, que estava decentemente preparada para 
sua pouzada. 

Immediatamente Suas Magestades Imperiaes se dig- 
naram receber o cortejo da camara municipal, que pelo 
seo prezidente lhes fez as felicitações, a que Sua Mages- 
tade o Imperador honve por bem responder: Agradeço 
muito os sentimentos que acaba de patentear-me a camara 
municipal d'esta villa de São-Jozé, e deram a beijar suas 
augustas mãos, tanto aos membros da camara, como a 
todas as mais pessoas que as tinham acompanhado, e que 
se aprezentaram para esse fim. 

Em todo o dia os repiques de sino, os fogos do ar e 
os vivas, que continuamente se repetiam diante das ja- 
nelas da caza em que estavam Suas Magestades Imperiaes 
não deixavam duvidas da sinceridade dos sentimentos dos 
moradores da villa; e à noite acresceo a illuminação 
geral e uma banda de muzica, que depois de ter tocado e 
cantado o himno nacional na prezença de Suas Magesta- 
des Imperiaes, dando-se nos intervalos vivas a Suas Ma- 
gestades Imperiaes e Constitucionaes, a quem nos deo a 
independencia, a religião, aos povos brazileiros, seguio 
com o mesmo festejo e alegria pelas ruas da villa, Sua 
Magestade o Imperador deo audiencia a todas as pes- 
soas, que tiveram alguma couza a requerer-lhe. Fez dis - 
tribuir pelos necessitados avultadas esmolas, e recebeo 
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felicitações que a camara municipal de São-João d'El-Rei 
lhe enviou com uma deputação de dois de seos membros. 

Passaram Suas Magestades Imperiaes bem a noite, e 
hoje partiram para a villa de São-João d'El-Rei pelas 9 
horas da manhan, acompanhadas de um grande numero de 
pessoas. Ei 

Senhor. A Camara Municipal da villa de São-Jozé do 
Rio das Mortes, com o maior respeito e submissão, se apre- 
zenta a Vossa Magestade Imperial para lhe tributar a 
mais sincera homenagem. 

A camara se dirige ao omnipotente Deos do Universo 
e com os votos mais fervorozos lhe suplica queira felicitar 
a Vossa Magestade Imperial e toda a Familia Imperial, 
concedendo-lhes em abundancia os bens mais preciozos é 
saudaveis até o feliz complemento dos dezejos de Vossa 
Magestade Imperial; este é o maior desvello que acom- 
panha esta municipalidade, pois conhece, que a felicidade 
não só d'esta provincia, como de todo o Imperio Brazileiro, 
consiste na posse em que estamos de Vossa Magestade 
Imperial como nosso Imperador, verdadeiro constitucional 
e perpetuo defensor, e d'esta felicidade tem este municipio 
uma avantajada porção pela adhezão que com gosto tri- 
buta a Vossa Magestade Imperial; e si o impossivel, 
Senhor, nos veda de podermos comparecer pessoalmente 
para rendermos a Vossa Magestade Imperial aquella hu- 
milhação que tão justamente lhe é devida, nós o fazemos 
pela pessoa do capitão Matheus Furtado de Mendonça, 
um dos membros desta corporação, a quem enviamos, para 
de viva voz, em nosso nome e de todos os povos d'este 
termo, aprezentar os nossos verdadeiros sentimentos de 
veneração e obediencia. Digne-se pois Vossa Mages- 
tade Imperial aceitar os nossos dezejos, assim como as 
nossas vantagens; o que com razão esperamos, confiados 
na benigna e alta proteção de Vossa Magestade Impe- 
rial; e por este bem que tanto apetecemos, o Grande Dis- 
tribuidor dos bens eternos lhe queira prosperar a saude e 
vida, como nós apetecemos para o complemento dos dezejos 
d'esta população e de todo o Imperio. 

Villa de São-Jozé, em sessão ordinaria de13 de Janeiro 
de 1831. Joio Antonio de Campos. Gervazio Ferreira de 
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Alvim. Antonio Jozé Moreira. Severino Eulogio Ribeiro 
de Iezende. Matheus Furtado de Mendonça. Manoel 
Pereira dos Samtos Viana. Jozé Esteves de 8. Fran- 
Cisco. 

Senhor. Certificado da dezejada vinda de Vossa 
-Magestade Imperial a esta villa, onde por graça de Vossa 
Magestade Imperial occupo o lugar de juiz de fóra da 
mesma e seo termo, como de intendente do ouro d'esta 
comarca do Rio das Mortes, não posso deixar de levar á 
augusta prezença de Vossa Magestade minhas felicita- 
ções, e em nome do povo d'esta villa e termo, pela feliz 
vinda de Vossa Magestade e da Augusta Consorte. Sim, 
Senhor, nós todos conhecemos a grandeza dos beneficios, 
que devemos a Vossa Magestade, como o sermos inde- 
pendentes, e o sermos uma Nação livre, governada por 
leis sabias e justas, executadas por um monarca, que 
é o codigo dos outros monarcas do mundo, e por isso 
retribuindo com igualdade, temos oferecido corações 
livres e fieis sob o que está firmado o trono constitucio- 
nal de Vossa Magestade, que jamais será abalado : nem 
maior gloria póde caber a um monarca, do que imperar 
sob corações livres. A minha provincia é feliz, porque 
tem merecido vêr a Vossa Magestade por duas vezes, 
prova tambem de que Vossa Magestade a tem tambem na 
devida consideração ; e por isso disputava sempre com 
todas as outras do Imperio acerca do amor, respeito, 
gratidão, e reconhecimento, que todos devem a Vossa 
Magestade, sendo sempre exemplar em observar e sus- 
tentar a fórma do governo constitucional, que Vossa 
Magestade tão liberalmente nos outorgou. O momento de 
Vossa Magestade parece tardio, para a prezença de Vossa 
Magestade satisfazer nossos corações na expansão de 
alegria, que nos espera, e que já se diviza nos semblantes 
de todos: no emtanto porém queira Vossa Magestade 
aceitar nossas congratulações, e homenagens dos cora- 
ções dos honrados habitantes d'esta villa e termo. 

Deos guarde a Vossa Magestade Imperial por 
muitos e dilatados annos, como é mister ao Brazil. 
Villa de São-João d'El-Rei 14 de Janeiro de 1831. 
Francisco de Paula Monteiro de Barros, Juiz de fóra. 

4l TOMO LX, P. T. 
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DIA 20 DE JANEIRO DE 1831 
Na villa de São-João d'El-Rei 


Hontem as 10 horas e meia da manhan entraram Suas 
Magestades Imperiaes n'esta villa de São-João El-Rei 
acompanhados, em muito boa ordem, de um piquete de 
primeira linha do destacamento da mesma villa, de uma 
companhia da imperial guarda de honra, de um esqua- 
drão da cavallaria da segunda linha, do ouvidor da 
comarca, do juiz de fóra, e de um grande numero de 
empregados militares e civis e de mais pessoas distintas, 
que astinham esperado em diversos pontos. Eram exces- 
sivos os signaes de publico regozijo em toda parte e em 
todas as pessoas. Passaram Suas Magestades Imperiaes 
pelo primeiro arco, formado de folhagens e flôres, sauda- 
dos por vivas cheios de entuziasmo, e aproximando-se do 
segundo, na entrada da rua Intendencia, tiveram de 
apear-se, posto que a grande distancia da matriz, para 
serem a ella levados debaixo do palio, com que ahi se 
achavam os membros da camara municipal, precedendo 
o reverendo vigario, e muitos sacerdotes, que cantavam 
o Benedictus. 

Na igreja debaixo do docel, na capela-mór, assis- 
tiram ao Te-Dewum, que entoou o reverendo conego João 
Camello e foi cantado alternadamente por cantochão, e 
uma mui boa muzica ; e sendo depois conduzidos, tam- 
bem com palio, à caza de João Damasceno Machado, des- 
tinada e ricamente preparada para sua apozentadoria, 
ahi se dignaram dar beija-mão aos membros da camara 
municipal, aos magistrados e aos ecleziasticos, militares 
e todas as mais pessoas, que concorreram a ter essa 
honra. Acabada esta cerimonia, Sua Magestade o Impe- 
rador despedio toda a tropa, declarando aos chefes, que 
não precizava de guarda alguma, porque muito guardado 
e seguro se considerava entre os seos subditos. Conti- 
nuaram por todo o dia e noite as demonstrações de ale- 
gria, e contentamento nos repiques, nos fogos, no grande 
concurso de gente defronte da caza, nas luminarias, nas 
muzicas, nos himnos e nos vivas a Suas Magestades 
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Imperiaes e Constitucionaes, à Religião, à Constituição, 
á Familia Imperial. 

Sua Magestade o Imperador informado de que os 
seos moços de estribeira, contra as suas expressas ordens, 
haviam extorquido algumas quantias dos donos das cazas 
em que se tinham hospedado, houve-os por indignos do 
seo serviço e os fez despedir. 

Suas Magestades Imperiaes passaram bem a noite. 


ODE 


«a Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro I, por ocasião da 
jornada que em companhia da Imperatriz, sua augusta espoza, 
fez à provincia de Minas-Geraes no principio do anno de 4851. 
Oferecida aos mesmos Augustos Senhores por Francisco Freire 
de Carvalho, Portuguez, emigrado, outr'ora professor de his- 
toria e antiguidades na Universidade de Coimbra, com actwal 
residencia na villa de São-João del-Rei, em a provincia de Minas : 


Instar veris enim vultus ubi tuus 
Affulsit populo, gratior it dies, 
Et soles melius nitent. 
Honrar. Lib. IV. Od. 5. 


Vio-vos já uma vez ardente e irado 
Esta vossa provincia, outr'ora illuza 
Em seos vãos presupostos, 
Quando, em vez de estender á Vós seos braços, 
A Vós, quea Liberdade lhe outorgaveis, 
Os pulsos ofertava 
A” escravidão, que ao longe lhe acenava. 


Triste Brazil ! Si então surdo aos dictames 
De um mui feliz, sagaz presentimento, 
Não annuisse aos votos 
De alguns dos filhos seos, brazões da Patria, 
Que, antevendo um porvir medonho, infausto, 
Lhe abriram com prudencia 
O alicerce da nobre Independencia. 
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Qual geme. Portugal, gemêra em ferros 
Durissimos; tiranicos, sangrentos, 
Talvez inda hoje a terra 
Que um Cabral descobrio, fôra um teatro 
De desgraças fataes, de horrendos crimes : 
Nem fôra n'esta idade 
Da luza azilo honrada Liberdade. 


Mas qual outro Vos vê hoje em seo seio 
Aparecer sereno, e meigo, e afavel, 
De Minas a provincia ! 
Já dos direitos seos no gozo inteiro, 
Lucido astro esmaltado entre os mais astros. 
Do brazilico imperio ! 
Nova estrella do antartico hemisferio. 


Qual marcha pelo etereo firmamento, 
De fulgidos planetas rodeado, 
O magestozo Febo, 
Luz, e vida, e calor dando aos mais orbes : 
Iguaes influxos espargis na 'Perra, 
Co'a luminoza Delia, 
Vossa espoza gentil, mimoza Amelia. 


Da primavera as tépidas bafagens 
E os graciozos, matizados dias, 

Eis com vosco descendem 
Das moradas do Eden, e entre nós .soltam. 
Nova colheita de cheirozas flores; 

Um Sol mais claro, e puro 
Resplandece do pólo oposto ao Arcturo. 


Volve comvosco a paz, volve a alegria 
Sobre estes povos placidos, contentes, 
Ao ver dentro em seos lares 
De sua Independencia o Autor Primeiro, 
O quazi numen, que rompeo seos ferros, 
Que espontaneo lhe oferta 
O codigo sublime, que os liberta, 


e 
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O codigo sublime, onde exarados 

Da Liberdade os dogmas se encontram, 
Nos justos seos limites 

Sabiamente contidos, puros dogmas, 

Porque pugna a razão, e só malvistos 
Pelo inhumano Egoismo, 

Pelo orgulhozo, cego Despotismo, 


Oh! que nobre lição d'alta virtude, 

De illustrado pensar destes do Globo 
Aos cruentos tiranos, 

Quando, da opinião cedendo á força, 

De Vós despistes pretenções não justas 
A bem do vosso povo, 

Do ditozo Brazil Licurgo novo ! 


Quando abdicastes espontaneo e alegre. 
Direitos, que a opressão roubara aos povos, 
Das mãos da Natureza, 
Das mãos do Creador livres saindo ; 
E só contidos na servil tutella, 
Emquanto não lhe abria 
Os olhos perspicaz filozofia. 


Nas paginas gentis da humana historia, 
Sim, vosso nome brilhará radiante 
Da grata humanidade 
Entre os raros, heroicos bemfeitores ; 
E do Olimpo obtereis o assento eterno 
Na voz de immortaes himnos 
A par de Aurelios, Titos e Antoninos. 


DIA 21 DE JANEIRO DE 1831 
Na villa de São-João d'El-Rei 


Suas Magestades Imperiaes estão de saude. Hontem 
depois das 9 horas da manhan se aprezentou o capitão 
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João Evangelista de Souza Guerra, com uma companhia 
de cavallaria de linha, mandada pelo commandante das 
armas da provincia para guarda de Suas Magestades 
Imperiaes na continuação da sua jornada, e Sua Mages- 
tade o Imperador houve por bem ordenar-lhe, que se re- 
tirasse, por não precizar'de guarda, considerando-se bem 
guardado e seguro entre seos leaes subditos. O mesmo 
Senhor foi depois vizitar o hospital da Santa Caza da 
Mizericordia, acompanhado do seo medico, e nada ahi 
ficou, que não examinasse mui escrupuloza e miudamente, 
informando-se das precizões que ainda n'elle ha, e que o 
moveram a conceder-lhe a extração de duas loterias de 
dez contos de réis, visto não ocorrerem outros meios de 
augmentar-lhe os reditos, que tão util e piedozamente se 
aplicam em socorrer a humanidade. Vizitou tambem a 
caza da intendencia, onde vio e averiguou quanto per- 
tence a esta repartição. 

Ao meio dia recebeo a camara municipal, que pelo 
seo prezidente lhe dirigio uma felicitação, a que se di- 
gnou a responder: Agradeço à camara municipal da 
villa de São João-d' El-Rei a felicitação, que acaba-me de 
fazer, e muito felgo de que a mesma camara busque riva- 
lizar em sentimentos de fidelidade, amor á Constituição 
e à minha Imperial Pessoa, com as camaras municipaes 
de Barbacena e São-Jozé. 

Pelas 5 horas da tarde admitio à sua prezença 
os empregados da direção e administração da com- 
panhia ingleza de mineração, que se acha estabelecida 
na proximidade d'esta villa, que haviam solicitado 
essa honra: e seguidamente ouvio os votos de amor, 
veneração e respeito do bispo diocezano, que lhe foram 
expressados pelo conego João Paulo Barboza, e o padre- 
mestre frei Manoel do Espirito Santo, enviados para 
esse fim. Pelo decurso do dia repetiram-se os repi- 
ques, os fogos, os vivas e o grande concurso do povo 
defronte das janelas, para ter o gosto de ver a Suas 
Magestades Imperiaes: e á noite houve luminarias. 
Suas Magestades Imperiaes têm feito avultadas es- 


molas, que reparte, ou pessoalmente ou por meio de seos 
creados. 


ainsi qui 
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“DIA 22 DE JANEIRO DE 1831 
Na villa de São-João d'ElRei 


Suas Magestades Imperiaes continuam a passar bem. 

Hontem de manhan, depois de um pequeno passeio á 
chacara do commendador João Baptista Machado, vizi- 
taram as lavras da sociedade ingleza, cujos serviços se 
achavam ainda muito em começo. 

Sua Magestade o Imperador, alem das muitas pessoas 
(que só se dirijiram a ter a honra de beijar-lhe a mão, 
“ouvio grande numero, que lhe aprezentou requerimentos, 
de palavra ou por escrito, dando os deferimentos e 
providencias que a justiça e circunstancia permitiam. 
Recebeo as felicitações: que por escrito lhe foram en- 
viadas das camaras municipaes de Tamanduá e Bae- 
pendi: tanto o mesmo Augusto Senhor, como Sua Mages- 
tade a Imperatriz, não cessaram de repartir esmolas. 

Os signaes de alegria. e de amor nos moradores d'esta 
villa, e nos muitos que concorreram de fóra, não tiveram 
diferença dos do dia antecedente; acrescendo que, ás 
9 horas da noite, se aprezentou ante as janelas do 
paço uma boa muzica, seguida do acompanhamento de 
numeraveis pessoas e precedida por dois meninos, que, 
vestidos com gosto e riqueza, cantaram o himno nacional 
a que respondiam todos os assistentes. Nos intervallos se 
deram, por direção do juiz de fóra, os vivas a Suas Ma- 
gestades Imperiaes e Constitucionaes, à familia imperial, 
ao principe imperial, a Sra. D. Maria da Gloria, à 
Constituição, à Assembléa Legislativa, ao exemplo dos 
monarcas do mundo, que, conhecendo os direitos dos 
povos, nos deo uma constituição liberal, ao povo brazi- 
leiro,ao povo mineiro,aos habitantes de São-João d'El-Bei. 
O mesmo juiz de fóra protestou em alta voz a Sua Ma- 
gestade Imperial, que o povo de São-João d' El-Rei lhe con- 
sagra os corações gratos e livres, e lhe tributa o mais 
decidido amor e lealdade. Terminando tudo por uma ode, 
que recitou o reverendo padre Manoel Joaquim. Sahiram 
Suas Magestades Imperiaes de São João d' El-Rei hoje ás 
5 horas e meia da manhan. 
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Senhor. Constando a esta camara municipal da 
villa de São-Bento de Tamanduá assim dos periodicos 
como viajores regressados proximamente da capital do 
Imperio, que Vossa Magestade Imperial e Constitucional, 
acompanhado de sua augusta espoza e nossa adorada Im- 
peratriz, havia deixado aquella côrte no dia 29 do mez 


passado, com O “intuito de honrar pela segunda vez esta 


provincia com a sua augusta prezença, e em direção 
para esta comarca, e que no dia 15 do corrente teria 
lugar a entrada de Vossa Magestade Imperial na villa de 
São-João d' El-Rei, noticia esta sobre maneira venturoza e 
a que já mais serão indiferentes os Mineiros, que adoram 
na augusta pessoa de Vossa Magestade Imperial aquelle 
principe magnanimo, que outr'ora vizitando-os pela pri- 
meira vez brindou-os com o documento preciozo e sublime 
maxima de que-a bem regrada liberdade tornava-se cre- 
dora não só do seo amor, mas ainda da sua adoração e 
que primeiro á despeito dos maiores perigos, rompendo os 
mais ternos laços da natureza, soltou o poderozo grito da 
independencia e regeneração politica d'este abençoado 
continente, mediante o sagrado codigo, solemnemente ju- 
rado, cuja religioza observancia constitue todos os des- 
velos de Vossa Magestade Imperial, a camara, orgão fiel 
dos briozos sentimentos do povo, que reprezenta, trahiria 
sem contradita o mais sagrado dos seos deveres, si pre- 
suroza não viesse significar na augusta prezença de Vossa 
Magestade Imperial o vivo interesse e sincero jubilo de 
que se acha possuido todo o termo da sobredita villa por 
tão fausto motivo. A camara, Imperial, Senhor, em ex- 
tremo gloria-se de poder assegurar na augusta prezença 
de Vossa Magestade Imperial, que o povo vive tranquilo, 
à sombra da arvore constitucional, que viceja a despeito 
dos espinhos que a ainda a cercam e cujos preciozos fru- 
tos já começa a saborear, tornando-se por consequencia 
ella e Vossa Magestade Imperial, de dia em dia, objectos 
excluzivos do seo culto e adoração. Deos guarde a 
Vossa Magestade Imperial e Constitucional, como é 
mister ao Imperio. Villa do Tamanduá em sessão ordi- 
naria de 15 de Janeiro de 1831. João Quintino de 
Oliveira. Antonio Affonso Lamonier. João Antonio 
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Corrêa. Luiz Mariano de Moraes. Francisco Ferreira 
Lemos. Eis 

, ar 

Senhor. A' augusta prezença de Vossa Magestade 
Imperial vem a Camara Municipal, da villa de Santa Ma- 
ria de Baependi, manifestar seo extremado jubilo e con- 


tentamento pela feliz chegada de Vossa Magestade Impe- 


rial e sua augusta espoza a esta provincia e muito se lizon- 
gea, quando contempla a summa satisfação, que ocupara 
o magnanimo coração de Vossa Magestade Imperial, no 
momento em que se convencendo da firmeza de caracter 
e verdadeira constitucionalidade dos bons Mineiros, reco- 
nhecer a inexistencia de partidos demagogicos que por 
vezes os inimigos do Brazil têm pretendido ouzadamente 
atribuir-nos. Não, Senhor, os Brazileiros, os Mineiros, 
os Baependianos só querem, só sustentam, só adoram 0 
sistema monarchico-hereditario constitucional reprezen- 
tativo, debaixo das fórmas taes quaes juraram em 25 de 
Março de 1824. 

A par d'estes sentimentos a camara suplica ao Su- 
premo Arbitro do Universo a prolongação dos preciozos 
dias de Vossa Magestade Imperial, que tanto tem auten- 
ticado sua adhesão e zelo pelo melifluo sistema, que feliz- 
mente rege, e regerá sempre o Brazil. 

Praza aos céos deferir-nos como havemos mister. 

Villa de Santa Maria de Baependi em sessão ex- 
traordinaria de 11 de Janeiro de 1831. De Vossa Mages- 
tade Imperial obedientes e fieis subditos. Antonio Gomes 
Nogueira. Domiciano Jozé Monteiro de Noronha. Anto- 
mio Jozé de Carvalho. Francisco Marcellino de Castro. 
Antonio Jozé Pacheco Pena. 


DIA 23 DE JANEIRO DE 1831 


Na fazenda de Caxoeirinha 


Eram 10 horas da manhan, quando chegaram Suas 
Magestades Imperiaes a esta fazenda do coronel Geraldo 
Ribeiro de Rezende, com o grande acompanhamento de 
mais de 30 pessoas a cavallo, que lhes sahiram ao encon- 
tro em diversos pontos, vindos do arraial de Prados, e 
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nhal-o, a guarda m: 

de cavallaria de e i 
tes classes, que concorreram na ocazião da partida da 
2a villa de São-João d' El-Rei - Passaram bem anoite epar- 
Po a. é tiram as 5 horas da manhan de hoje. | cep deb ao e PRA 
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BR E DIA 24 DE JANEIRO DE 0257 pagto IES 
x Neo No arraial da Lagoa-Dourada Ar 


= A's 8 horas e meia da manhan de hontem chegaram nê 
E Suas Magestades Imperiaes a este arraial, que apenas . 
dista duas leguas da fazenda da Caxoeirinha, donde sa- 

hiram, por não haver commoda pouzada a distancia mais 

conveniente para adiantamento da jornada. Vieram com 

um grande acompanhamento de pessoas a cavallo, que 

lhes foram ao encontro a mais de meia legua; e por todo 

o decurso do dia foi continuada e numeroza a concurren- 

cia dos moradores do arraial e de fóra, que dezejavam 

ter o prazer de ver a Suas Magestades Imperiaes, e bei- 

jar-lhes a mão ; havendo entre elles muitos necessitados, 

por quem os mesmos Senhores mandaram repartir esmo- 

las. Passaram bem a noite, e partiram ás 5 horas da 

manhan. 


DIA 25 DE JANEIRO DE 1831 
Na fazenda dos Olhos dºAgua 


- Chegaram Suas Magestades Imperiaes felizmente a 
esta fazenda ás 9 horas e meia da manhan, com uma 
marcha de mais de trez leguas ; eahi foram recebidos com 
todas as demonstrações de amor, respeito e alegria, tendo | 
sido esperados a grande distancia pelo proprietario da fa- 
zenda, e muitos seos parentes e vizinhos. Passaram o 
resto do dia e nuite sem incommodo, e partiram antes de 
5 horas da manhan. k 


DIA 26 DE JANEIRO DE 1831 
Em Sassuhi 
Com pouco mais de quatro horas de uma marcha se- 
guida, mas suave, chegaram Suas Magestades Imperiaes 
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a este lugar ás 9 horas e um quarto da manhan, com um 
grande acompanhamento de pessoas que lhe tinham ido 
ao encontro. 

Por entre a multidão, que repetia alegres vivas, 
se dirigiram á capela a fazer oração, e se encaminharam 
depois para a caza proxima, que lhes estava mui decente- 
mente preparada. Foi grande o concurso dos povos por 
todo o dia, amiudando os vivas, e á noite houve illumina- 
ção na capela, na caza em que estavam Suas Magestades 
Imperiaes, e em algumas dos principaes habitantes do ar- 
raial. Passsaram bem a noite, e partiram ás 5 horas 
da manhan. 

No dia 26 de Janeiro sahiram Suas Magestades Impe- 
riaes do arraial de Sassuhi pelas 5 horas da manhan, e pe- 
las 8 chegaram ao collegio de Matozinho de Congonhas do 
Campo, onde foram recebidos com vivo entuziasmo, não 
só dos habitantes do collegio, mais ainda; de innumeraveis 
pessoas de todas as classes, que concorreram a testimu- 
nhar a Suas Magestades os seos respeitos e homenagens. 
Arcos triunfaes, aparato de ruas, reduzidas a fórma 
de verdejantes jardins, e dispostas no maior asseio e ele- 
gancia, tudo estava disposto para a passagem de Suas 
Magestades ; no que foi notavel, e fixou a admiração dos 
imperiaes viajantes uma fortaleza ou praça regular, de- 
baixo da qual estava armado um salão, onde Suas Mages- 
tades tinham de praticar a primeira ceremonia da entrada, 
e onde os esperava a camara do distrito e todo o clero. 
Era a praça construida em fórma octogona, regular, ar- 
mada de guritas, bastiões, sentinelas, canhões, e no 
meio da explanada se elevava um castello de fórma mou- 
risca, no centro da qual estava arvorada um grande mas- 
tro, e para os lados sahiam outros mais pequenos colloca- 
dos em linhas diagonal. Logo que Suas Magestades apa- 
receram á vista da praça á distancia de um quarto de legua, 
immediatamente se arvorou a bandeira nacional no mas- 
tro grande, e se firmou com grande tiro de bomba, que 
imitava o de canhão : immediatamente correram para os 
lados por oito pequenos mastros (já ditos) multidão de ga- 
lhardetes, ou bandeiras de diferentes cores, que aprezen- 
tava à vista mais pitoresca. Tanto a bandeira nacional 
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como as outras sempre estiveram içadas emquanto Suas 
Magestades se demoraram no collegio. Chegando Suas 
Magestades Imperiaes á porta da praça se apearam; e no 
meio dos illustres camaristas de Queluz foram conduzidos 
ao meio do salão, onde ajoelhadas em dois ricos coxins, 
praticaram a ceremonia religioza de oscular a cruz, e rece- 
beram agua benta, que lhes ministrou o superior do col- 
legio revestido do pluvial. Immediatamente os mesmos 
camaristas lhe aprezentaram o palio e principiou a mais 
luzida, e pompoza procissão, em que entravam não só os 
sacerdotes da freguezia, mas ainda o numerozo collegio 
aqui fundado, logo as girandolas de fogos, repiques de si- 
nos, immensidade de fogo do ar, e uma salva imperial de 
cento e um tiros ( imitantes ao de canhão ), no meio de 
continuados e altos vivas, do immenso povo, que ao mesmo 
tempo espalhavam flores sobre Suas Magestades, e isto 
pelo meio de um jardim continuado, tornava esse acto 0 
mais luzido e entuziasmado, que esta terra tem visto. 

Apenas Suas Magestades chegaram ao grande portico, 
que estava levantado no principio da escadaria do san- 
tuario, sobre cujo portico estavam collocadas as armas do 
Imperio, rematando no emblema da fama, se dirigiam ao 
templo, onde tendo subido ao trono, assistiram ao Te- 
Deum, executado por uma boa orchestra de muzica, findo 
o qual, se recolheram á sua caza, que o collegio lhes pre- 
parou: e se seguio immediatamente o beija-mão na sala 
de respeito, debaixo do docel. Depois d'isto mostrou Sua 
Magestade o maior interesse na observação e vizita, com 
que honrou aquelle collegio. Foi assistir ao refeitorio dos 
collegiaes. Vizitou o armazem dos viveres, informou-se 
das aulas e ordem dos estudos, como do adiantamento e 
progresso dos estudantes, em que mostrou satisfação. A 
tarde vizitou as obras do collegio, jardim e a parte do 
santuario, que não tinha visto, e logo que se recolhea 
dignou-se assistir aos engraçados festejos de danças e 
muzicas, com que 0 arraial o obzequiou; o que entreteve 
Suas Magestades parte da tarde, ouvindo-se n'este tempo 
repetidos e entuziasmados vivas d'aquelle immenso povo, 
em cujas acções se divizava uma admiravel candura e 
patriotismo o mais decidido. 
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Depois d'isto recebeo Sua Magestade Imperial una 
deputação da camara da cidade de Mariana, e logo 
recebeo outra, que o collegio lhe enviava, composta de 
24 collegiaes, que foram convidar a Suas Magestades a 
vir assistir no collegio ao obzequio, com que os alumnos 
poetas quizeram expressar a grande honra e satisfação, 
que lhes rezultava d'esta imperial vizita. Chegando Suas, 
Magestades ao grande salão do collegio, que estava 
ornado do melhor possivel, e subindo ao trono, e logo 
que os seos creados e o ministro de estado tomaram seos 
competentes lugares, principiou-se o acto por um dis- 
curso, que o superior do collegio dirigio à Sua Magestade 
Imperial, e logo continuaram os poetas recitando as obras 
de que estavam prevenidos, tocando a muzica nos inter- 
vallos. Em tudo isto mostrou Sua Magestade a maior sa- 
tisfação, chegando a tanto o seo regozijo, que se dignou 
de dar tambem o mote de « Viva a Patria, o Povo, a Lei, » 
e sendo logo glozado por um poeta do collegio, não pôde 
Sua Magestade conter a satisfação de que estava trans- 
portado, assegurando publicamente ao collegio de que ia 
mandar imprimir todas as obras, que tinham recitado : 
como tambem mandou, que se ordenasse uma relação mais 
circunstanciada, desde o ponto em que avistou o collegio, 
onde principiou o regozijo da immensa multidão, que o 
esperava, até o momento de seguir sua viagem. 

O collegio recebeo com o maior acatamento e respeito 
a honra, que Sua Magestade n'isto lhe fazia. Antes de 
partir Sua Magestade mandou dar para a matriz d'esta 
freguezia uma esmola, e mandou repartir aos pobres certa 
quantia que toda fez entregar ao vigario da freguezia. 
Passaram Suas Magestades Imperiaes bem a noite, e par- 
tiram ás 5 horas da manhan do dia 27. 


DIA 29 DE JANEIRO DE 1831 
No paço da Caxoeira 
Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia de 
hontem e estão de saude: parece, que a Divina Provi- 


dencia se acha particularmente ocupada de vigiar sobre 
suas augustas pessoas. Foi grande e continuado o 
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concurso dos cidadãos, que de Ouro-Preto vieram ter a 
honra de beijar-lhes a mão; sendo entre elles o pre- 
zidente, o commandante das armas, o Exm. bispo, alguns 
membros do conselho geral, e outros membros da camara 
municipal, Jozé Pedro de Carvalho, Joaquim Jozé Fer- 
nandes de Oliveira Cata-Preta e Tristão Francisco Pe- 
reira de Andrade, que em nome d'ella fizeram a expozição 
dos seos sentimentos de fidelidade e sincera veneração, 
que Sua Magestade o Imperador houve por bem agrade- 
cer-lhes. Sua Magestade o Imperador vizitou a coudelaria, 
e principiou a dar as providencias necessarias para à 
perfeição e progresso de tão util estabelecimento. 
Senhor. A Camara Municipal da leal cidade de 
Mariana, tendo sido informada da lizongeira noticia do 
feliz ingresso de Vossa Magestade Imperial n'esta pro- 
vincia, envia uma deputação de seo seio para felicitar, e 
beijar respeitozamente em seo nome, e do povo que repre- 
zenta, a imperial mão de Vossa Magestade, e render ao 
mesmo tempo os tributos de suas devidas homenagens e 
respeito, apressando-se cuidadozamente em dar um testi- 
munho publico das demonstrações sinceras do mais vivo 
entuziasmo e prazer de que se acha possuido a camara, 
por se dignar Vossa Magestade honrar pela segunda vez 
aos Mineiros com a augusta excelsa Imperatriz do Brazil, 
o mais seguro penhor das esperanças da futura sucessão 
do trono. Orgão dos mais puros sentimentos da camara 
e povo, tenho a honra de pôr na augusta prezença de 
Vossa Magestade Imperial os votos e reiterados protestos 
da mais reverente submissão, fidelidade e adhezão, que a 
mesma camara, o povo marianense tributa á sagrada 
pessoa de Vossa Magestade, e a sua augusta consorte a 
Imperatriz do Brazil. Senhor, sendo a obediencia, fideli- 
dade e amor dos povos, as bazes mais inabalaveis que em 
todos os tempos tem firmado os imperios, não é desigual 
o bem entendido entuziasmo e firmeza do generozo povo 
mineiro ao de outras provincias, que têm sustentado o 
heroico impulso, que elevou a Vossa Magestade ao rico 
trono do Brazil, já bazeados nos corações de seos fieis 
Mineiros por estas mesmas virtudes de fidelidade, adhezão 
e amor em que sempre se distinguiram para com seos 
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monarcas. Digne-se pois a aceitar Vossa Magestade, 
e acolher benigno estes cordiaes sentimentos da camara e 
povo marianense. 20 de Janeiro de 1831. Os enviados. 
da camara. Jozé Justino Gomes Pereira. Joaquim Jozé 
Campos. 

Sua Magestade o Imperador houve por bem responder : 
Agradeço muito a camara municipal da cidade de Ma- 
riana os sentimentos que acabam de manifestar ; e louvo 
particularmente os dois membros, que se prestaram a ser 
deputados d'ella. 

Senhor. Enviado pela Camara Municipal da im- 
perial cidade de Ouro-Preto, para em seo nome feli- 
citarmos a Vossa Magestade Imperial pela feliz e prospera 
jornada, que Vossa Magestade Imperial, acompanhado da 
augusta Imperatriz do Brazil, se dignou fazer a esta 
provincia, nós sentimos o mais vivo transporte de jubilo 
ao aproximarmo-nos à augusta prezença de Vossa Ma- 
gestade Imperial, como orgãos d'essa corporação a que 
pertencemos. g 

Reconhecendo, Senhor, as vantagens que têm colhido 
os estados das viagens de seos monarcas, quando inte- 
ressados pela prosperidade de seos subditos, buscaram 
por si mesmo conhecer suas necessidades, para em prompto 
as remediarem, qual não deve ser a nossa satisfação pela 
jornada de Vossa Magestade Imperial, monarca o mais 
solicito pelo bem e prosperidade dos Brazileiros, subditos 
tão fieis a Vossa Magestade Imperial? Sim, Senhor, si 
outros monarcas prejudicados por antigos habitos, 
olhando com indiferença para seos subditos, como crea- 
turas de uma diversa natureza, todavia, observando de 
perto as suas precisões, de prompto as remediavam, qnanto 
mais devemos esperar de Vossa Magestade Imperial, 
que, elevado ao trono do Brazil por unanime aclama- 
ção dos povos, tem sabido manter com firmeza a Consti- 
tuição, don o mais preciozo, que ofereceo aos Brazileiros, 
e que nós aceitamos com a efuzão da mais pura alegria, 
juramos todos guardar e observar ; qual Mineiro de cora- 
ção verdadeiramente brazileiro se não promete um 
quadro de venturas, um desenvolvimento feliz em todas 
as fontes de grandeza publica de que é susceptivel esta 
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a mais populoza provincia do Imperio, mediante a ins- 
pecção ocular e reflectida solicitude de Vossa Magestade 
Imperial? Os bens que a provincia e ao Imperio devem 
emanar de tão honroza jornada, estão em toda a claridade. 
A augusta prezença de Vossa Magestade Imperial n'esta 
provincia ha de chamar .os Mineiros todos á um centre de 
paz, de união, e de concordia (e que maior ventura !) pela 
convicção intima que ella produzirá geralmente de que 
Vossa Magestade Imperial só quer o sistema de governo, 
com que tem regido o Brazil, e com que aceitou a corda 
que espontaneamente lhe ofereceram os Brazileiros, e de 
que desprezará com nobre altivez quaesquer loucos pro- 
jectos de ainbiciozos hipocritas, quando pretenderem 
fazer a mais leve alteração em nosso pacto fundamental 
da constituição do Imperio. Ao retirarmo-nos, Senhor, 
da augusta prezença de Vossa Magestade Imperial, tendo 
desempenhado a honroza commissão, de que fomos encar- 
regados, e renovando os protestos de fidelidade e sincera 
veneração, que em nome da camara municipal de Ouro- 
Preto, tributamos a Vossa Magestade Imperial, per- 
mita-nos Vossa Magestade Imperial, que tenhamos a 
honra de beijar a aúgusta mão do immortal fundador do 
primeiro Imperio do novo mundo, e da sua augusta con- 
sorte. 

Os vereadores : Jozé Pedro de Carvalho. Joaquim 
Fernandes de Oliveira Cata-Preta. Tristão Francisco 
Pereira de Andrada. 

Sua Magestade o Imperador foi servido responder : 
«Agradeço à Camara Municipal da imperial cidade de 
Ouro-Preto os seos sentimentos.» 


DIA 30 DE JANEIRO DE 1831 
No Paço da Caxoeira 


Suas Magestades Imperiaes estão no gozo de perfeita 
saude. Continuaram hontem os cortejos de muitas pes- 
soas vindas da imperial cidade de Quro-Preto: e foi 
grande a concurrencia de pobres, à quem Suas Magesta- 
des Imperiaes se dignaram socorrer. 
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DIA 31 DE JANEIRO DE 1831 


No paço da Caxoeira 


Suas Magestades Imperiaes estão de saude, 

Hontem receberam o cortejo do comman ante do 
batalhão n. 11, e grande parte de seos oficiaes; bem 
como de outros muitos cidadãos, os quaes se dignaram 
dar a mão a beijar. Tambem se aprezentou a Sua Mages- 
tade o prezidente nomeado para esta provincia, que 
hontem mesmo partio para a capital. 


DIA 1 DE FEVEREIRO DE 1831 
No paço da Caxoeira 


Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia 
antecedente e continnaram a receber com afabilidade as 
respeitozas e cordiaes felicitações dos seos subditos, que 
concorreram a beijar as augustas mãos. 

Hoje Sua Magestade o Imperador amanheceo sen- 
tindo um pequeno incommodo, que o obrigou a ficar reco- 
lhido, e medicou-se. 


DIA 2 DE FEVEREIRO DE 1831 
No paço da Caxoeira 


O incommodo de Sua Magestade o Imperador foi 
passageiro, cedendo promptamente ao remedio, de sorte 
que hontem mesmo, de tarde, por se achar aliviado, 
deixou o quarto, em que de manhan se conservara, e veio 
à sala com Sua Magestade a Imperatriz dar a mão a 
beijar aos oficiaes do regimento de cavallaria de pri- 
meira linha, e a outras muitas pessoas que estavam no 
paço ; pois que o concurso é continuado e numerozo. Hoje 
Sva Magestade o Imperador está completamente resta- 
belecido. 


As noticias recebidas por este correio de Minas con- 
tinuam à assegurar-nos, que Suas Magestades Imperiaes 
têm sido recebidas com grande entuziasmo pelos povos 
de diversas villas e arraiaes, por onde tem passado. 
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A villa de Sabará sobre tudo distinguio-se nos fes- 
tejos e cordiaes vivas, que lhe deram por todo tempo 
em que estiveram em meio de seos habitantes. 

Emquanto não damos circunstanciadamente as no- 
ticias da sua viagem desde a sua fazenda da Caxoeira 
até o arraial do Camargo, em que se achavam, aproxi- 
mando-se da cidade de Mariana, publicámos os versos, 
que apareceram na villa do Sabará, por motivo da sua 
vizita, deferida desde 1822,e nos seguintes numeros toma- 
remos a ordem das noticias oficiaes a este respeito, como 
até agora temos praticado. 


As seguintes poezias foram recitadas no teatro 
da villa de Sabará, na ocazião de o honrar Suas Ma- 
gestades Imperiaes com a sua prezença; e outras liam-se 
nos arcos por onde fez a sua entrada. 


SONETO 
Á SUA MAGESTADE O IMPERADOR 


Como vae a tua fama tão brilhante 
Junto aos astros seos voos estendendo ! 
Como as velozes plumas desprendendo, 
Sobre os ares se eleva fulgurante ! 


Essa embocando”tuba resonante 

Teo nome, teos louvores vae tangendo ; 
Brazil, o mundo, os orbes percorrendo, 
Te aclama em toda parte triunfante. 


Que resta, ó Grande Pedro, á tua gloria ? 
Já tens ganhado o amor do mundo inteiro, 
Já certa tens dos seculos a victoria ! 


Sim, lá tens o vindouro justiceiro, 

Que te dará no templo da Memoria, 

: : de ie 
Entre os grandes heróes, lugar primeiro. 
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SONETO 


Baralha oh! Lethes, em teo bojo escuro 
Escaços nomes, que hoje a fama odeia : 
Vastos nomes porém, que ella careia, 
Acata, oh! ILethes com respeito puro. 


Na tuba sõa mais, que em bronze duro, 

De Tito o nome com prazer se esteia ; 

Julio Cezar ainda nos rodeia ; 
De torpe oblivião sempre seguro. 


Si altos nomes já mais são esquecidos, 
O de Pedro e de pae idolatrado 
Serão pelos vindouros repetidos : 


Pois emquanto existir plectro dourado, 
E a virtude tiver favorecido, 
No Sabará, Senhor, serás cantado. 


SONETO 


De vinte e dois no anno prometeste, 

(Que honrar o Sabará inda verias ; 

Bem que passaram-se annos, mezes, dias, 
Da promessa já nunca te esqueceste : 


Si a cumpril-a, Senhor, emfim vieste 
Dos temporaes sofrendo tiranos, 

O Sabará retumba em alegrias 

Com tantas honras, que hoje lhe fizeste ; 


Do Brazil se ha de ler inda na historia 
Este excesso d'amor, que deve já 
Ser gravado no templo da Memoria, 


Si a promessa, Senhor, cumprida está, 
(Quanto gosto, prazer, ventura e gloria, 
Enchem os corações do Sabará ! 


“Do par a inveja. 
Os vossos Mineiros, 

A quem tanto honraes, 
Têm brio, e tem mais 


Fiel adhezão DR, + aid E 

Aos bons. impera aa gados E ROSS 
E ao bem da Nação. E E a 
- Embora, os traidores E nn 


aquinem ruinas, | À 
Os povos de Minas 


Perjuros não são ; RE 


Adoram e beijam 
A Constituição. Pias 


Esta heroica filha à E 


Da grande bondade 


Fez que a liberdade 


A campo sahio ; 
Então duros ferros 
Brazil sacudio. 
Pois si hoje gozamos 
- Mais altas venturas, 
Leis sabias, leis puras 
A" ella 0 devemos ; 
Aos ferros antigos 
Jámais tornaremos. 


VEN a a E E 


DR 


- ERA TST LODI siga 


“Esta corôa, Monarca sem segundo, 
“Para vós rezervava o Novo Mundo. 


“Em vós se veem brilhar altos destinos 
“Dos Titos, Adrianos e Antoninos. 


PIRAMIDES 


“Amor, Fidelidade e Gratidão 
Formam em Sabará docê união. 


“A Pedro, á Amelia, á Constituição 
“Os Sabarenses dão seo coração. 


“Terreno J ove, apoio do Brazil, 
“Um só teo “Fico” te dá glorias mil. 


D'esses herões, que a Historia nos aponta, 
“Tão grandes feitos de nenhum nos conta. 
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SONETOS 
nas 


Sabará sempre firme na esperança 
De vêr realizar-se o prometido, 


“Tão grande gosto havia concebido, 


Que jámais escapou-lhe da lembrança. 


Foi promessa de toda segurança 

Filha de um coração enternecido ; 

Graças ao Céo, que a temos conseguido 

Na grande honra e prazer, que hoje alcança. 


Si pois por alto extremo de bondade, 
Sem receiar dos tempos o rigor, 
Vem adoçar a nossa anciedade, 


A villa fidelissima, Senhor, 
Novos protestos faz de fidelidade, 
Renova os votos do mais puro amor. 


se 


Não são as inseripções que vês gravadas, 
Ou na pedra, ou no bronze; é a piedade, 
A que póde medir a heroicidade 

Das acções mais brilhantes e avultadas. 


Aquellas são do tempo superadas, 

Esta tem duração em toda idade; 
Aquellas são o estimulo da vaidade, 
Esta só tem por timbre acções sagradas. 


Não são aquellas, não, Monarca augusto, 
As que fazem os teos feitos mais lustrozos, 
Inda que no cinzel se empenhe o custo. 


Esta sim, que por seculos ditozos, 
Sem que da emulação a assombre o susto, 
Mostrou sempre os heróes mais gloriozos. 

(Do areo fronteiro ao paço). 


cá Md 
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DIA 3 DE FEVEREIRO DE 18831 
No paço da Caxoeira 


Não ha novidade. Suas Magestades Imperiaes estão 
de perfeita saude. 


DIAS 4 E 5 DE FEVEREIRO DE 1831 


Suas Magestades Imperiaes acham-se no gozo de boa 
saude. 


DIA 7 DE FEVEREIRO DE 1831 


No paço da Caxoeira 


Suas Magestades Imperiaes estão de saude. Hoje, 
antes das 5 horas da manhan, sahiram d'este paço, enca- 
minhando-se á villa do Sabará. 


DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1831 


No arraial do Rio das Pedras 


Eram quazi 10 horas damanhan, quando Suas Mages- 
tades Imperiaes entraram n'este arraial acompanhados 
pelo ouvidor da comarca, pelo juiz de fóra do Sabará, e 
por mais algumas pessoas que tinham ido esperal-os no 
Gravato, onde é a diviza da comarca. A sua chegada, que 
muito antes fôra annunciada por grande numero de fogos 
do ar, foi aplaudida por muitos e repetidos vivas dos 
moradores do arraial, dos do morro de São-Vicente e da 
vizinhança, que enchiam as ruas, foram debaixo do palio 
á igreja matriz, e depois que nella se cantou o Te-Deum, 
da mesma fórma se dirigiam a caza do reverendo vigario, 
que estava preparada para seo alojamento. 

Em caminho haviam Suas Magestades Imperiaes pas- 
sado pelo arraial de Santo Antonio da Caza-Branca, cujos. 
moradores, pela espera que lhes fizeram, pelos fogos, pelos 
vivas e por todas as outras demonstrações sem equivoco, 
patentearam os seos sentimentos de amor e de veneração. 
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Sua Magestade o Imperador passou a noite algum 
tanto incommodado, e por isso foi hoje mais tarde a par- 
tida, que se verificou depois das 6 horas da manhan. 


a 


DIA 9 DE FEVEREIRO DE 1831 


No arraial de Santo Antonio do Rio-acima 


A's 10 horas e meia entraram hontem Suas Mages- 
tades Imperiaes no arraial de Santo Antonio do Rio-acima, 
seguidos dos commandantes dos corpos de cavallaria e 
infantaria de milícias do Sabará, que tinham ido ao seo 
encontro, e de muitas pessoas deste arraial e vizinhanças. 

O reverendo vigario, com os clerigos da freguezia e 
pessoas mais distintas, receberam a Suas Magestades 
Imperiaes debaixo do palio para irem á igreja matriz, e 
cantando o Te-Dewm, as conduziram à caza destinada 
para passarem o dia, sendo tudo acompanhado de repe- 
tidos vivas e fogos do ar, com grande concurso de pes- 
soas. A” noite illuminaram-se muito bem todas as cazas. 

Suas Magestades Imperiaes passaram sem incommodo 
e sahiram ás 5 horas da manhan. 


DIA 10 DE FEVEREIRO DE 1831 


No Morro-Velho, perto do arraial de Congonhas de Sabará 


Depois das 9 horas da manhan de hontem se apea- 
ram Suas Magestades Imperiaes na entrada do arraial de 
Congonhas, onde os esperavam o reverendo paroco com 
os sacerdotes da sua freguezia, e as pessoas mais distintas, 
que sustentavam o palio, debaixo do qual foram Suas Ma- 
gestades conduzidas á igreja matriz por entre o immenso 
povo que ocupava a rua e não cessava de dar vivas. Can- 
tou-se o Te-Deum com uma sofrivel muzica, e acabado 
este acto religiozo, seguiram Suas Magestades Imperiaes 
o caminho até á caza do inglez G. F. Lion, actual pro- 
prietario das lavras do Morro-Velho, que muito antes lhes 
tinha oferecido a hospedagem. Aqui foram Suas Mages- 

tades mui polidamente servidos de quanto era, precizo para 
seo commodo, e receberam uma deputação da camara 
municipal da villa de Sabará, composta do coronel Pedro 
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Gomes Nogueira e capitão-mór Ignacio Antonio Cezar, a 
qual lhe dirigio um discurso, a que Sua Magestade o Im- 
perador se dignou responder, que agradecia muito os sen- 
timentos da referida camara. 

De noite houve um grande concurso de gente vinda 
do arraial, acompanhado do juiz de paz, com uma banda 
de muzica, ao som da qual se cantou por longo espaço de 
tempo o himno nacional, com muitos vivas nos intervallos. 
Passaram bem Suas Magestades, e partiram hoje para à 
villa de Sabará depois das 8 horas da manhan. 


DIA 1lÍ DE FEVEREIRO DE 1831 
Na fidelissima villa de Sabará 


Era meio-dia, quando Suas Magestades Imperiaes se 
“apearam no fim da Ponte-Grande, à entrada d'esta villa, 
onde já se tinha feito constar a sua aproximação pelos 
signaes dos telegrafos e pela salva de artilharia, dada 
em uma bem figurada fortaleza, que estava collocada no 
morro fronteiro à caza destinada para servir de paço 
imperial. 

Acompanhavam a Suas Magestades Imperiaes uma 
companhia da imperial guarda de honra, dois esquadrões 
de cavallaria de segunda linha e grande numero de pessoas 
que quizeram ter esta honra, adiantando-se a gozarem de 
sua augusta prezença. Sendo recebidos os mesmos Senhores 
debaixo do palio, que era sustentado pelos membros da 
camara municipal, a poucos passos fizeram uma parada, 
onde estava o primeiro arco, que como servia de portico 
para entrada da villa, beijaram devotamente o crucifixo, 
e ouviram a fala, que lhes dirígio o prezidente, e a que 
Sua Magestade o Imperador se dignou responder: Eu me 
lizongeo e aceito os votos de fidelidade e amor que á 
minha imperial pessoa e á constituição do Imperio tão 
cordialmente tributam a camara e o povo da fidelissima 
villa de Sabará, e conto que os fidelissimos habitantes 
d'esta comarca, unidos a mim e a toxos os mais Brazi- 
leiros honrados e verdadeiramente constitucionaes, me 
ajudarão sempre a sustentar a constituição, que eu lhes 

44 TOMO LX, P. I 


346 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


ofereci, que o Brazil aceitou, e que todos juramos, de- 
fendendo-a dos ataques que a sua integridade ouza tão 
claramente fazer o partido desorganizador. À 

Seguio-se o himno nacional cantado por um menino 
vestido e ornado em fórma de anjo, a que responderam em 
côro todos os assistentes, acompanhados de uma bôa mu- 
zica; é dados muitos vivas a Sua Magestade imperial, a 
Sua Magestade a Imperatriz, á religião catolica apos- 
tolica romana e á constituição no Imperio, caminhou a 
procissão, que era formada de longas alas de cidadãos e 
de ecleziasticos, que entoavam os Benedictus, por dife- 
rentes ruas e passando por baixo de mais trez arcos de 
diversas architecturas até a capela dos terceiros do 
Carmo, na qual se desempenharam todas as ceremonias 
ecleziasticas com magnificencia e devoção. 

Terminado este acto religiozo, foram Suas Mages- 
tades Imperiaes conduzidas e acompanhadas da mesma 
fórma ao paço, que se achou com os arranjos precizos para 
o commodo de suas imperiaes pessoas, preparados todos 
com muita decencia, tendo á porta uma guarda do batalhão 
de infantaria de segunda linha. 

Tanto que Suas Magestades Imperiaes entraram no 
paço, na sala do trono deram beija-mão aos membros da 
camara municipal e a todos os cidadãos, ecleziasticos, 
seculares e militares, que concorreram para esse fm, e 
que todos foram acolhidos com benignidade, Os vivas, os 
repiques e os fogos foram continuados por todo o dia e 
noite, a fortaleza esteve embandeirada e deo salvas na 
occazião do beija-mão e ao pôr do sol; ao anoitecer toda 
a villa se illuminou com profuzão e as bandas de muzica 
não cessaram. Suas Magestades passaram bem. 


DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1831 
f Na fidetissima villa de Sabará 


Amanheceo felizmente o dia de hontem, e Suas Ma- 
gestades Imperiaes, que tem perfeita saude, passaram 
com prazer todo o resto d'elle, participando da excessiva 
alegria que se diviza em todos os Sabarenses, e estes ma- 
festavam por quantos modos poderiam imaginar-se. Foram 
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pela manhan vizitar a caza da intendencia, que Sua Ma-. 


gestade o Imperador gostou de achar no bom arranjo, que 
permite a pouca capacidade do velho e pequeno edificio, 
e ahi assistiram á fundição de algumas barras de ouro 
da companhia do Congo-Soco. Receberam o deputado 
enviado pela camara municipal da villa de Pitangui com 
a felicitação, que Sua Magestade o Imperador se dignou 
agradecer, e deram a mão a beijar a muitas pessoas que 
pelo decurso do dia concorreram a procurar esta honra. 

De noite foram Suas Magestades Imperiaes com todas 
as pessoas, que as acompanham, para seo imperial serviço, 
ao teatro, qne estava decentemente ornado, e em que se 
reprezentou uma tragedia e um entremez, sinão com per- 
feição, com mais desempenho do que era de esperar: e 
tanto antes da abertura da scena, como nos intervallos 
dos actos da peca, se alternaram as sinfonias, as obras 
poeticas e os vivas á sua Magestade Imperial, a Sua Ma- 
gestade a Imperatriz, à familia imperial, à constituição 
do Imperio, como se jurou, sem alteração, á Assembléa 
Geral Legislativa, aos Mineiros, e aos Sabarenses, respi- 
rando em tudo o amor e respeito ás augustas pessoas de 
Suas Magestades Imperiaes e o geral regozijo dos povos, 
que quazi não podiam acreditar-se no gozo de tanta ven- 
tura. Passaram bem a noite e partiram hoje para o Caeté 
ás 6 horas da manhan. 


DIA 13 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na villa de Caeté 


Hontem Suas Magestades Imperiaes, depois de have- 
rem despedido as guardas militares dos corpos da imperial 
guarda de honra, e do regimento de cavallaria de 2º 
linha, seguiram o caminho pela estrada do Caeté até a 
fazenda de Mocambas, pertencente á sociedade ingleza 
de Oxenford & C., onde se dignaram aceitar o almoço, 
que o director no dia antecedente lhes tinha ido oferecer. 
Demoraram-se ahi por mais de 3 horas, prezenciando 
as demonstrações do gosto que cauzava a sua imperial 
vizita, e do respeito tributado a suas augustas pessoas e 
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continuando depois a marcha chegaram pelas 2 horas 
da tarde a esta villa, de cuja entrada foram Suas Mages- 
tades Imperiaes conduzidas debaixo do palio á igreja 
matriz, em que se cantou o Te-Deum com uma bem diri- 
gida muzica, e depois ao paço da camara municipal, que 
o Barão de Catas-Altas tinha preparado de maneira que 
a grandeza e o bom gosto se disputava a preferencia. 

Immediatamente admitiram a sua imperial prezença 
os membros da camara municipal e todas as mais pessoas, 
que quizeram ter a honra de beijar-lhes a mão. Os repi- 
ques, os fogos, e os vivas do grande concurso diante do 
paço, de dia e de noite, deram provas de que os Caeteenses 
não apreciavam menos que os outros Mineiros a vizita de 
Suas Magestades Imperiaes. Suas Magestades passaram 
bem a noite. 


DIA 14 DE FEVEREIRO DE 1831 


Na villa de Caeté 
Suas Magestades Imperiaes estão de saude, passa- 
ram com satisfação o dia de hontem, em que os Caete- 
enses se esmeraram, todos os modos ao seo alcance, para 
lhes fazerem patente os sentimentos de adhezão e amor 
as suas augustas pessoas. Partiram para o Gongo-Soco 
hoje às 10 horas e meia da manhã. 


DIA 15 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na fazenda do Gongo-Soco 


Hontem chegaram Suas Magestades Imperiaes à 
fazenda do Gongo-Soco, pertencente a primeira socie- 
dade ingleza de mineração, que n'esta provincia se esta- 
beleceo, quando já tinham dado 10 horas, porque os 
mesmos Senhores se haviam demorado a ver o engenho de 
Luiz Soares de Gouvêa, que se acha na proximidade do 

caminho, por onde passaram. 

Entraram aqui, já acompanhados do director, e prin- 

cipaes empre egados, por entre as mui extensas alas, que 


VIAGEM DE D. PEDRO 1 A MINAS GERAES SÃO qa 


nr 


h 


formavam os ocupados na mineração e mais trabalhos da 
- fazenda, os quaes saudaram suas augustas pessoas com 
“continuados vivas, cheios de entnziasmo. Perto da capella 


estava o reverendo vigario da freguezia de São João do 
Morro-Grande acompanhado de alguns sacerdotes, e de 
muitas pessoas da fazendae de fóra, que conduziram 
Suas Magestades Imperiaes debaixo do palio, a assistir 0 
Te-Dewum, e depois até a caza em que foram hospedados 
e em que rezolveram ficar o dia seguinte para terem 
oceazião de prezenciar os trabalhos da mineração, que se 
suspenderam para que o feriado aos trabalhadores fosse 
mais uma demonstração do quanto se avaliava a imperial 
vizita. Passaram bem a noite. é 
=enhor. A Camara Municipal de Sabará, vendo 
aproximar-se a entrada de Vossa Magestade Imperial e 
de Sua Magestade a Imperatriz n'aquella villa, nomeou 
esta deputação para com antecedencia render a Vossa 
Magestade Imperial seo reconhecimento e adhezão, e feli- 
cital-o pela prosperidade de sua jornada, que é mais uma 
prova decidida da protecção do céo. A deputação pois, 
interprete dos votos da camara, se lizongea de poder annun- 
ciar tambem a Vossa Magestade Imperial, que o povo do 
seo municipio, fiel aos principios consentaneos ao sistema 
do governo monarchico reprezentativo, sente o maior 
jubilo pela honroza vizita, com a qual Vossa Magestade 
Imperial justifica o apreço, que faz dos Sabarenses. 

A camara conhece, que a dezejada satisfação desta 
promessa foi retardada por acontecimentos, que atrahiram 
a atenção de Vossa Magestade Imperial, acontecimentos 
que marcando a época mais preponderante na historia do 
Brazil regenerado, suscitam de xofre uma multidão de 
idéas para se terem encomios á firmeza e coragem de 
Vossa Magestade Imperial em beneficio commun dos 
Brazileiros, e daqui se conhece, que o poder e a força da 
Nação dependem essencialmente da unanimidade de sen- 
timentos da associação politica, e da segurança do trono 
constitucional. 

Os signaes de regozijo com que Vossa Magestade 
Imperial ha de ser ali recebido, ainda que não conforme 
à grandeza do assumpto, mas como permitem os recursos 
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do lugar, são expressões mais fortes do que tudo quanto 
se poderia agora dizer. 


Digne-se, Senhor, aceitar a sincera demonstração de . 


respeito e veneração, com que a camara de Sabará, pelo 
orgão de dois dos seos membros, sauda a Vossa Mages- 
tade Imperial, congratulando-se pelo espirito generozo, 
que por tão digno motivo patenteam os seos concidadãos, 
consequencia necessaria da recordação dos heroicos feitos, 
que immortalizam o nome augusto-do fundador do Imperio, 
e defensor da independencia e liberdade do Brazil, 
objecto da particular solicitude de Vossa Magestade Im- 
peristça 

Gongonhas de Sabará 9 de Fevereiro de 1831. 
Ignacio Antonio Cezar. Pedro (Gomes Nogueira. 

Sua Magestade o Imperador houve por bem respon- 
der: Agradeço muito os sentimentos da Camara Municipal 
da fidelissima villa de Sabara. 

Senhor. A Camara Municipal da villa e termo de 
Pitangui, reconhecendo com ternura a generozidade e 
grandeza d'alma com que Vossa Magestade Imperial e 
Constitucional, afrontando os incommodos inherentes á 
estação, dignou-se segunda vez honrar a provincia de 
Minas com a inapreciavel prezença de Vossa Magestade 
Imperial e Constitucional, inebriada de prazer pela 
aproximação de Vossa Magestade Imperial e Constitu- 
cional á capital de sua comarca, ancioza para apre- 
zentar a Vossa Magestade Imperial e Constitucional as 
suas puras e sinceras felicitações ; arranca, Senhor, 
do seo seio o vigario da vara Jozé Julio de Araujo 
Vianna, que interprete dos seos sentimentos e do briozo 
povo d'este municipio exprimirá em parafraze o seo 
entuziasmo e alegria por tão distinta como assignalada 
mercê, e por ella e em nome do mesmo povo protes- 
tará á Vossa Magestade Imperial e Constitucional os 
mais puros votos de fidelidade, obediencia e adhezão á 
augusta pessoa de-Vossa Magestade Imperial e Consti- 
tucional. Digne-se pois Vossa Magestade Imperial e 
Constitucional acolhel-o benignamente. Deos guarde a 
Vossa Magestade Imperial e Constitucional por innu- 
meros annos. Villa de Pitangui, em sessão ordinaria de 
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13 de Janeiro de 1831. Joaquim Jozé Fernandes. Mar- 
tinho Alvares da Silva. Miguel Gomes Duarte. Fran- 
cisco Severino da Silva. Jozé Julio Cezar da Fonseca 
Bueno. Jozé Julio de Araujo Viana. Honorio Fidelis de 
Souza Coelho. 

Senhor. — A Camara Municipal da villa de Pi- 
tangui, transportada de jubilo, e reconhecedora por 
intima convicção dos innumeraveis beneficios que o Bra- 
zil deve a Vossa Magestade Imperial, envia-me deputado 
seo, para que com mais profundo respeito felicite em seo 
nome a Vossa Magestade Imperial e a Serenissima Se- 
nhora Dona Amelia Augusta Eugenia, pela prospera 
jornada, que pela provincia de Minas se dignaram fazer, 
honrando com suas inestimaveis prezenças este briozo e 
liberal povo mineiro, que tantas provas tem dado de firme 
adhezão ao sistema jurado e a imperial pessoa do mo- 
narca excelso, que impera constitucionalmente no Novo 
Mundo. Um povo, Senhor, não póde com mais fortuna 
trilhar o caminho da prosperidade, do que sendo vizitado 
por aqueile, que de um só golpe póde remover todos os 
obstaculos, que impecem sua grandeza social. Os males 
desvanecem-se de improvizo, e os bens se consoli- 
dam, quando um principe filozofo, descendo do alto do 
seo trono, penetra a cabana do pobre e ahi depozita 
uma citara, que suavize os males do seo animo, escuta 
compassivo os gemidos das victimas da prepotencia, e 
lhes ministra um balsamo salutar, que cicatrize as suas 
chagas: e arredando de si o genio da mordaz intriga e 
da lizonja, afaga com meiga voz a verdade, ainda que 
dura, e ouve atento os conselhos da sabedoria. E. qual 
outra a bussola, que tem orientado a Vossa Magestade 
Imperial nas viagens feitas pelas províncias do Imperio ? 
O Brazil inteiro, Imperial Senhor, conhece tanto, que 
Vossa Magestade Imperial era o unico sustentaculo de 
sua prosperidade no porvir, que no mesmo momento, em 
que o proclamou a face do mundo civilizado sua eman- 
cipação politica, rompendo os vinculos que a trezentos 
annos o prendiam á uma metropole madrasta e egoista, 
levantou um trono firmado sobre os corações dos seos 
filhos, e sobre elle collocou a Vossa Magestade Imperial, 


unico n ce n 
| Magesta de Imperial, subindo. rizonho ao tr 
Ea "à espada, nem o canhão, mas o amore a gratid 
 queou o passo, que de benefícios não tem pro 
Ro Naga que tão espontaneamente o aclamou seo. chefe 
Vous Supremes Com efeito, “Senhor, quando os corações pro- po 
“- elamam ossoberanos, os soberanos devem contar de certo 
com a felicidade do seo governo, porque tambem contam. 
de certo com a segurança dos corações. Ah! quanto é 
doce imperar, como Vossa Magestade, sobre corações . 
amigos... si alguma couza tem de suave o pezo des- 
“marcado da dignidade imperial eu creio, que é a lem- 
brança d'este pensamento. E poderia a Camara Muni- 
cipal da villa de Pitangui deixar de render n'esta. 
ocazião tão venturoza as mais sinceras demonstrações | 


q CPR | de amor, gratidão e respeito a um principe, que ella vê 
A “ com pasmo sentado na galeria dos Imperantes acima dos 
ne e Pedros Primeiros da Russia, dos Gustavos da Suecia e 
e: dos Henriques Quartos da Fr ança? A” um principe, que 
a ella reconhece credor de todas as homenagens e de mil 


corôas civicas ? Não, Senhor, ella tributa, ella protesta a 
Vossa Magestade Imperial ea Constituição, a mais firme 
ni adhezão e irresistivel aferro. ; 

Queiram pois os céos dilatar por innumeros annos à 
vida precioza de Vossa Magestade Imperial (já que lhe 
não podemos imprimir o cunho da immortalidade) para 
ventura do povo brazileiro, e modelo de todos os monarcas 
do mundo. Taes são, Senhor, os votos da Camara Muni- 
cipal da villa de Pitangui, que eu, orgão della, nada 

Da mais faço que parafrazear. Digne-se Vossa Magestade, - 

acolhel-os benignamente, pois são filhos, não de uma vil 
afagadora lizonja, mas de corações, que se prezam de 
verdadeiramente brazileiros e verdadeiramente amigos 
de Vossa Magestade Imperial, Constitucional e Defensor 
Perpetuo do Brazil. Permita, Imperial Senhor, que eu 
beije a mão de Vossa Magestade Imperial e da augusta 
Consorte, em quem o Brazil tem collocado as suas mais 
lizongeiras esperanças. 

Sabará 11 de Fevereiro de 1831. Jozé Julio de 
Araujo Viana. Sua Magestade o Imperador se dignou 


ad 
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render o tributo de obediencia, submissão e acatamento, 


“devido a augusta pessoa de Vossa Magestade Imperial, 

que, dignando-se honrar pek segunda vez o solo mineiro. 
- à despeito de tão penozos sacrifícios, tem penhorado para 

“sempre os corações agradecidos d'este povo venturozo, 
- e dado ao Brazil inteiro um testimunho irrefragavel do 

"* quanto Vossa Magestade Imperial se disvela pelo bem ' 


ser e felicidade da Nação, que tem a fortuna de possuir 
tão generozo e magnanimo chefe. Orgão dos fidelissimos 
Sabarenses, a Camara Municipal não acha termos com que 


“possa manifestar a Vossa Magestade Imperial e sua au- 
gusta espoza,a gratidão e reconhecimento d'este povo,por 
“tão honroza vizita. Sim, Senhor, as extremozas e lizongei- 
as expressões, com que Vossa Magestade Imperial em sua 


carta régia de 20 de Abril de 1822, se dignou falar à ca- 
mara e povo d'esta comarca parecendo menos um principe, 
que se dirigia a seos subditos, do que um pae, que se 
apartava de seos caros filhos, ficaram vivamente gra- 
vadas, como em caracteres indeleveis, nos corações dos 
Sabarenses, que tendo sempre diante dos olhos aquelle 
eterno monumento de sua gloria, anciozos anhelavam pelo 
feliz momento de vêr verificada a augusta promessa ; e 
hoje completam as suas esperanças, exultando de prazer 
e de jubilo, que se enchem de uma nobre ufania por 
terem a ventura de receber em seo seio, e contemplar de 
perto seo idolatrado monarca. O Sabará, Senhor, pri- 


- meiro deixará de existir do que por um só momento se 


esquecerá dos extraordinarios beneficios, que o Brazil deve 
à augusta pessoa de Vossa Magestade Imperial, os quaes 
comquanto grandes e dignos do maior reconhecimento, 
nada mais são que sombra do magestozo quadro, em que 
brilham realçados a generozidade e grandeza d'alma 
com que Vossa Magestade Imperial deo-lhe a sabia e 
liberal constituição, que idolatramos, e tem desempe- 
nhado o gloriozo titulo de Defensor Perpetuo, já que- 
brando com denodado valor os vergonhozos ferros de vil 
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deço os sentimentos da Camara Muni- 


E ger - A Camara desta fidelissima villa, pos- 
 Suida dos sentimentes de um profundo respeito, vem aqui 
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escravidão, já salvando-a por vezes dos horrores da 
anarchia, ou seja repellindo os insidiozos tramas do sem- 
pre abominavel despotismo, ou seja rebatendo as vans 
tentativas da funesta demagogia. 

Os céos pois, Senhor, conservem por dilatados annos 
a precioza vida de Vossa. Magestade Imperial, para que 
marchando, como vae, á frente do sistema jurado, possa 
ver em seos dias o complemento da grande obra, que re- 
cebendo das beneficas mãos de Vossa Imperial seos pri- 
meiros fundamentos, elevará o preclaro nome de Vossa 
Magestade Imperial ao templo da immortalidade. À ca- 


mara, Senhor, protesta e afiança, que taes são os sin- 


ceros e puros sentimentos d'este povo, que, consagrando 
à Vossa Magestade Imperial o mais acrizolado amor, con- 
servará eternamente em sua lembrança a memoria d'este 
fausto dia, em que recebe de Vossa Magestade Imperial 
a mais distinta prova do seo paternal afecto. Fidelis- 
sima villa do Sabará em 10 de Fevereiro de 1831. 
Manoel de Araujo da Cunha, prezidente. 

Estes versos foram lidos no arco da Ponte-Grande à 
entrada da Villa do Sabará : 5 


A”s madidas madeixas cinge flores, 
Ergue já de prazer o collo undozo. 
A Pedro canta, oh! Rio, mil louvores; 
Emquanto Nicteroy chora saudozo. 


Trajae ricos vestidos, ninfas bellas, 

De grinalda vos sirva sacro emblema 
Amelia, Imperador, dezoito estrellas, 
Columnas são do Imperio, e do sistema. 


Da vida a Fonte eterna vos conserve 
Inda mais que a Nestor os largos dias : 
Quebre Cloto o cutello, e nos rezerve 
Amelia e Pedro, nossas alegrias. 


Dia I6 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na fazenda do Congo-Sôco 


Suas Magestades Imperiaes passaram bem o dia de 
, ÇR . 
hontem n'esta fazenda; e ocuparam a maior parte da 
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manhan em assistir aos diferentes trabalhos da mineração, 
em que se empregam um grande numero de pessoas na- 
cionaes e estrangeiras, e muitos escravos com varias ma- 
Chinas e engenhos de vantajozos efeitos. O director, os 
mais empregados da companhia e todos os moradores 
dentro da fazenda, se esmeraram em mostrar-se obze- 
quiozos e reconhecidos a Suas Magestades Imperiaes pela 
sua vizita . go 

Sahbiram hoje em direção ao Brumado pelas 6 
horas da manhan. 


DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1831 
No arraial do Brumado 


Entraram hontem Suas Magestades Imperiaes n'este 
arraial pelas 10 horas da manhan, tendo passado pelo de 
São João do Morro-Grande, em que se demoraram, sem 
que deixassem por isso de receber dos moradores d'elle 
todas as demonstrações de amor e de respeito. 

Foram aqui recebidos estes Senhores pelo reverendo 
paroco da freguezia de Santa Barbara, com alguns ecle- 
ziasticos e pessoas distintas do lugar, e suas vizinhanças, 
que lhes fizeram as mesmas honras, com que os tem rece- 
bido as outras povoações ; havendo muito asseio, decencia 
e boa ordem, assim na capela, como no acompanhamento, 
desde a entrada do arraial até esta, e ahi até à caza do 
reverendo padre Sebastião Jozé de Carvalho Pena, que 
anteriormente tinha pedido as Suas Magestades Imperiaes 
a graça de lhe aceitarem a hospedagem. 

Os povos do Brumado de dia e de noite mostraram 
por todos os modos que não são menos amantes que os 
outros Mineiros, de Suas Magestades Imperiaes. 

Nada faltou para o commodo de suas augustas pes- 
soas: passaram bem e sahiram hoje antes das 6 horas 
da manhan. 


DIA 18 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na serra de Nossa Senhora Mãe dos Homens 


Chegaram Suas Magestades Imperiaes depois das 
dez horas da manhan ao Imperial Seminario de Nossa 


há 
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Senhora Mãe dos Homens, sem mais incommodo que a 
fadiga da jornada na subida da serra. O superior, os mais 
padres, os estudantes, e alguns cidadãos da vizinhança, 
que esperavam a Suas Magestades Imperiaes na proximi- 
dade do templo, as conduziram a elle debaixo do palio, 
para assistirem ao Te-Deum, que se cantou alternada- 
mente por canto chão, e excellente muzica, e tanto antes 
como depois d'este acto, os fogos, os repiques, e os conti- 
nuados vivas no grande concurso, indicavam o geral re- 
gozijo. É 

Logo que Suas Magestades Imperiaes entraram para. 
o apozento, que no seminario lhes estava destinado, digna- 
ram-se dar beija-mão aos seminaristas, e a todas as mais 
pessoas que quizeram ter essa honra, incluidas as de sua 
comitiva, por ser o dia dos annos da serenissima senhora 
princeza D. Paula. No decurso do dia Suas Magestades 
Imperiaes vizitaram todo o seminario : e de noite assis- 
tiram ao debate literario de umas concluzões de filo- 
zofia defendidas por trez estudantes do mesmo semi- 
nario e a respeito de varias obras poeticas, que lhes de- 
dicaram. Tudo no seminario interior e exteriormente 
estava ornado com asseio e gosto. Passaram bem a noite 
e partiram depois das 7 horas da manhan. 


DIA 19 DE FEVEREIRO DE 1831 
No arraial de Catas-Altas- 

Eram quazi 11 horas da manhan, quando Suas Ma- 
gestades Imperiaes entraram no arraial de Catas-Altas, 
onde, praticando-se no seo recebimento, quanto permi- 
tiam as circunstancias do lugar, as mesmas solemnidades 
uzadas nos mais. Foram commodamente hospedadas na 
caza do Rev. vigario e mui festejadas com os alegres é 
respeitozos vivas dos moradores e com os mais signaes de 
regozijo e amor. Amanheceram hoje de perfeita saude e 
seguiram a jornada depois das 6 horas. 


DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1831 


Na fazenda do coronel Machado, perto do arraial de Camargos 


Suas Magestades Imperiaes que sahiram hontem de 
Catas-Altas, tendo passado por varios arraiaes, em 
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caminho, e descançado no do Inficionado, onde assistiram 
ao Te-Deum na igreja-matriz, e almoçaram depois em 
caza do juiz de paz, que no dia antecedente tinha solici- 
tado essa honra, chegaram a esta fazenda perto das 
2 horas da tarde. Em toda a marcha foram Suas Mages- 
tades Imperiaes acompanhadas de muitas pessoas, mili- 
tares, seculares e ecleziasticos, que vieram ao seo 
encontro e receberam os vivas e mais demonstrações de 
alegria e afecto dos povos. Passaram bem o resto do dia 
e noite, e sahiram hoje para a cidade de Marianna depois 
das 8 horas. 


DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na cidade de Mariana 


Hontem ás 10 horas e meia chegaram Suas Mages- 
tades Imperiaes a esta cidade, em grande uniforme, com 
um luzido acompanhamento de pessoas de todas as classes. 
Na entrada estava o palio, cujas varas seguravam os 
membros da camara municipal e achava-se o Revm. bispo 
com o seo cabido e mais clero, algumas irmandades e um 
mui grande concurso de povo. Depois que Suas Mages- 
tades Imperiaes ouviram a fala, que ahi lhes dirigio o 
prezidente da camara municipal e beijaram o crucifixo, 
dados muitos vivas á religião catolica apostolica ro- 
mana, à Sua Magestade o Imperador constitucional e 
defensor perpetuo do Brazil, à Sua Magestade a Impera- 
triz, à imperial familia e à constituição, tal qual se 
jurou. 

Encaminharam-se á catedral, onde, oficiando o 
Revm. bispo, se cantou o Te-Deum e se rezaram todas 
as mais orações do costume. Findo o acto relígiozo, foram 
debaixo do palio até ao paço episcopal, em que se hospe- 
daram, repetindo-se por todo caminho os vivas mencio- 
nados. Deram beija-mão ao cabido, ao clero, aos membros 
da camara municipal, a grande numero de oficiaes 
militares da primeira e segunda linha e à todas as 
mais pessoas que concorreram logo depois da sua chegada; 
e de tarde o prezidente da provincia e conselheiros da 
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prezidencia, que vieram de Ouro-Preto para felicitar a 
Suas Magestades Imperiaes e terem a honra de beijar-lhes 
a mão. 

De noite illuminou-se toda a cidade, uma boa muzica 
defronte da janela do paço tocou algumas peças escolhidas 
e acompanhou os himnas, que se cantaram com notavel 
entuziasmo, havendo nos intervallos a leitura de algumas 
obras poeticas, com o que Suas Magestades Imperiaes 
gostozamente se entretiveram..O Exm. bispo tambem 
aprezentou á Sua Magestade Imperial uma fala em es— 
crito, que o mesmo Senhor aceitou. 


DIA 22 DE FEVEREIRO DE 1831 


Na cidade de Mariana 


Suas Magestades Imperiaes estão de saude. Passa- 
ram bem o dia de hontem n'esta cidade, em que continua- 
damente concorreram muitas pessoas a ter o prazer de 
vel-as e a honra de beijar-lhes a mão. Mandaram repartir 
esmolas pelos pobres, e dando Sua Magestade o Imperador 
audiencia a todos os que a pediram. Deferio-lhes com a 
sua benignidade e justiça, bem conhecidas. Sahiram hoje 
para a cidade de Ouro-Preto, pelas 8 buras da manhan, 
com um numerozo acompanhamento, além do esquadrão 
de cavallaria de primeira linha, que lhes servia de 
guarda. 


DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1831 


Na cidade imperial de Ouro-Preto 


Vio hontem, pela segunda vez, a capital da provincia 
de Minas-Geraes a Sua Magestade o Imperador, honran- 
do-a com a sua augusta prezença. 

Ainda não eram 10 horas da manhan, quando da cidade 
se começou a gozar da agradavel vista de Suas Magestades 
Imperiaes, que para ella se encaminhavam e do seo 
grande e mui luzido acompanhamento ; mas teve de de- 
morar-se a entrada, porque os mesmos Senhores, que aliás 
poderiam seguir o mais breve e directo caminho das 
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Lages, dignaram-se tomar o incommodo de estender a 
marcha pelos suburbios, afim de entrarem por outro lado, 
passarem pelas ruas principaes e por baixo dos arcos 
triunfaes, que as corporações do commercio, dos em- 
pregados publicos e dos militares lhes tinham levantado, 


a 


e deram por mais tempo e ao maior numero de seos sub- . 


ditos o prazer, que todos anhelavam. 

Entraram pois Suas Magestades Imperiaes pela 
parte da praia de Ouro-Preto, em grande uniforme, á 
frente do acompanhamento de cavalleiros da guarda mili- 
tar e de immensidade de pessoas a pé, e apearam-se no 
começo da rua do Rozario, onde esperavam os membros 
da camara municipal com o palio, o Rev. vigario de Ouro- 
Preto, com grande numero de ecleziasticos e uma boa 
porção de cidadãos em alas. Foram dahi transitando a 
grande extensão de diferentes ruas á capella de Nossa 
Senhora do Carmo, por entre o muito povo que repetia 
os vivas á religião catolica apostolica romana, á Sua 
Magestade o Imperador constitucional, à Sua Magestade 
a Imperatriz, à imperial familia, á constituição jurada, 
à sua religioza observancia, à paz da patria, á nação 
brazileira, à assembléa geral legislativa, etc. As janelas 
estavam vistozamente ornadas e guarnecidas de senhoras, 
que nos semblantes e nos trajes mostravam claramente a 
alegria de que se achavam possuidas ; de quazi todas as 
janelas se lançavam flôres e vivas; em algumas se can- 
tavam himnos. 

Celebrada a ceremonia religioza na sobredita capela, 
se encaminharam Suas Magestades Imperiaes para 0 
palacio, debaixo do palio conduzido pelos membros da 
camara municipal : e quando já estavam na proximidade 
do portão, Sua Magestade o Imperador, chegando-se ao 
parapeito do fortim, que se acha em frente, de maneira 
que era visto e ouvido pela tropa e pelo povo, que 
enchia a praça, leo uma proclamação, a que todos pres- 
taram a mais decidida e respeitoza atenção. 

O mesmo Senhor deo, depois da leitura, trez vivas á 
Constituição, que foram aplaudidos com o devido entu- 
ziasmo, e seguidos de outros muitos no sentido dos acima 
mencionados. 


a 
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Tendo subido, immediatamente Suas Magestades Im- 
periaes se dignaram dar beija-mão aos membros da camara 
municipal, cujo prezidente recitou um discurso de congra- 
tulação, a que Sua Magestade o Imperador houve por 
bem responder: Agradeço muito á camara municipal, aos 
membros do conselho da prezidencia, ao prezidente da pro- 
vincia, commandante das armas, chefes, oficiaes e cadetes 
dos corpos militares da primeira e segunda linha, ecle- 
ziasticos, empregados publicos é mais pessoas que con- 
correram. à 

Não cessaram em todo decurso do dia os fogos, os 
repiques, as muzicas e mais signaes de publico regozijo, e 
de noite estando toda a cidade illuminada, tocaram as 
muzicas dos regimentos, acompanhando diversos himnos, 
e repetiram-se os vivas por muito tempo. 

Senhor. A-Igreja Marianense acha-se hoje reves- 
tida de jucundidade e de gloria com a augusta prezença 
de Vossa Magestade Imperial e de Sua Magestade a au- 
gusta Imperatriz. 

Ella respira ar livre, vendo desaparecer dos sem- 
blantes do pastor e das ovelhas a tristeza e amargura, 
em que tem jazido pela prepotencia dos fabricadores de 
Babel, que pretendem subplantar a religião e a consti- 
tuição, que Vossa Magestade Imperial nos deo, e nós 
jurámos para substituir-lhe o republicanismo ou a fede- 
ração, e fazer-nos a todos prejuizos. Não é esta a vez 
primeira, que Vossa Magestade Imperial vizita esta pro- 
vincia de Minas-Geraes por um talmotivo. Ella desafiou a 
piedade de Vossa Magestade Imperial no anno de 1822, 
quando necessitavamos de mão forte, que nos salvasse da 
horrivel tempestade, que nos ameaçava o perjurio, mas 
sendo então salvos da borrasca, acommodaram-se por 
algum tempo os ventos da desordem, e da perturbação 
entre os religiozos e honrados Mineiros, para soprarem 
agora com mais violencia e fazer-nos sucumbir. 

Graças porém á Providencia, que renovou no paternal 
coração de Vossa Magestade Imperial aquelles santos 
sentimentos primeiros, para ver pessoalmente as aflicções 
dos seos subditos, e livral-os da sua tribulação. Sim, Im- 
perial Senhor, os honrados Mineiros em torno de Vossa 
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* Magestade Imperial declaram altamente, que só querem 
" religião, Imperador e Constituição, e nada de federalismo. 


- Por isso suplicamos as providencias, que se neces- 
sitam, para sermos livres dos que perturbam a paz e a 


“ tranquillidade. Rogamos pois ao céo, que nos conceda 
“este bem, e a Vossa Magestade Imperial, que nos defenda 


dos inimigos da Constituição para servirmos ao Senhor e. 


“a Vossa Magestade Imperial em obediencia ás leis da 


Igreja e do Imperio, sem haver quem se atreva a per- 
turbar estes nossos sinceros votos. Viva portanto a nossa 
santa religião catolica apostolica romana, viva Vossa 
Magestade Imperial e Constitucional com a constituição 
que nos deo e nós juramos, viva Vossa Magestade a Im- 
peratriz, viva toda dinastia imperial. Frei Jozé da 
Santissima Trindade, Bispo de Marianna. 

Senhor. A Camara Municipal d'esta leal cidade de 
Mariana vem incorporada repetir os mesmos sentimentos 
de respeito, fidelidade, adhezão e amor que pelos seos 
deputados teve a honra de levar á augusta prezença de 
Vossa Magestade Imperial, e da sua augusta consorte a 
Imperatriz do Brazil. 

A camara feiicitando a Vossa Magestade Imperial 
pela feliz jornada, que tem feito pelas diferentes villas 
d'esta provincia, exulta de prazer, e sente a mais grata 
sensação pela incomparavel ventura de possuir Vossas 
Magestades Imperiaes no recinto d'esta cidade; e agora 
permitam Vossas Magestades Imperiaes, que a camara e 
o povo marianense expressem pelo prezidente d'ella os 
sentimentos de seos leaes e patrioticos corações. Viva 
o Senhor D. Pedro I, Imperador Constitucional e Defen- 
sor Perpetuo do Brazil, viva a sua augusta espoza a Se- 
nhora D. Amelia Imperatriz do Brazil, viva a imperial 
familia, viva a religião, viva a constituição tal qual 
jurámos. Fortunato Rafael Archanjo da Fonseca. Jozé 
Justino Gomes Pereira. Joaquim Coelho de Oliveira 
Duarte. Ignacio Jozé Rodrigues Duarte. Manoel Fran- 
cisco da Silva Costa. Manoel Jozé de Carvalho. Jozé Fer- 
reira de Oliveira. Joaquim Jozé Campos. 

Senhor. E' em transporte de um jubilo divinal, que 
a Camara Municipal d'esta imperial cidade de Ouro-Preto 
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se encaminha á prezença augusta de Vossa Magestade 
Imperial e Constitucional, para ter a honra de felicitar a 
Vossa Vagestade Imperial pela prospera jornada, que 
tanta ventura promete á rica e vasta provincia de Minas, 
e congratula-se pela honroza vizita, que Vossa Magestade 
Imperial se dignou fazér a este municipio. Quantos bens, 
Senhor, podemos esperar da viagem de um monarca 
constitucional, que, desprezando os atractivos da velha 
Europa, preferio reger um povo livre e americano? Um 
principe, que, no verdor dos seos annos, chamou um a um 
ao centro as provincias dissidentes do brazilico imperio, 
que rompeo os vinculos coloniaes, que por trezentos annos 
passaram sobre os pulsos dos Brazileiros; que á frente da 
Reprezentação Nacional proclamou a soberania do povo, 
verdade desconhecida pelos monarcas do antigo conti- 
nente; um principe, que soube unir em doces e eternos 
laços o sceptro e a liberdade, o povo e o seo chefe; um 
principe, que não contente de haver libertado esta porção 
americana da propotencia européa, salvou a Luzitania 
da ambição dos perfidos tiranos, dando-lhe uma carta 
liberal em que se firmam os mais sagrados direitos do 
cidadão portuguez; um principe filozofo, que, tendo 
sabido afugentar do solo brazileiro o demagogismo e o 
absolutismo, assegura 20s povos do seo imperio incalcu- 
laveis beneficios. O jubilo, Senhor, se tem apoderado dos 
corações de todos os membros d'esta camara, desde a 
época venturoza, em que teve a satisfatoria noticia do 
projecto, que Vossa Magestade Imperial concebeo de 
vizitar o povo mineiro. 

A prezença de um principe, que não só tem riva- 
lizado, mas excedido aos Titos, aos Aurelios, e aos Tra- 
janos, derrama as mais lizongeiras esperanças nos nossos 
corações. Minas, esta provincia de tanto pezo na balança 
politica do Brazil, vizitada por Vossa Magestade Impe- 
rial constitucional, tem de aprezentar o rizonho painel, 
debuxado pelo genio da agricultura e da industria. Como 
parte da provincia mineira, o municipio do Ouro-Preto 
sente o mais Vivo prazer na contemplação de tantas ven- 
turas, que a prezença de Vossa Magestade Imperial pro- 
mete aos Mineiros. 
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Possam os nossos votos realizar-se, dilatando os céos 
98 preciozos dias de Vossa Magestade Imperial, que per- 
mitirá, que esta camara em signal de seo reconhecimento 
beije a augusta mão de Vossa Magestade Imperial e da 
excelsa espoza, objecto do conjugal amor de Vossa Ma- 
gestade Imperial, e manancial fecundo de mil bens, que 
o Brazil um dia colherá. Antonio Ribeiro Fernandes 
Forbes. Joaquim Jozê Fernandes de Oliveira Cata-Preta. 
Agostinho Jozé Ferreira. Manoel Soares do Cout». Joa- 
quim Jozé da Silva Brandão. Jozé Pedro de Carvalho. 


“Tristão Francisco Pereira de Andrada. 


DIA 24 DE FEVEREIRO DE 1831 
Na imperial cidade de Ouro-Preto 


Hontem estiveram Suas Magestades Imperiaes nesta 
cidade com satisfação. Sua Magestade o Imperador as- 
sistio ao exercicio de fogo, que fez o batalhão de caçadores 
na praça de palacio: vizitou a intendencia, os quarteis e 
o hospital. Acolheo as reprezentações e requerimentos de 
muitos cidadãos e deo a mão a beijar ao grande numero, 
que no decurso do dia procurou essa honra. O mesmo 
Senhor e Sua Magestade a Imperatriz fizeram avultadas 
esmolas, e por todos os modos se aprezentaram merece- 
dores do amor dos seos subditos. Passaram bem a noite e 
subiram para a Caxoeira ás 5 e trez quartos da manhan. 


DIA 25 DE FEVEREIRO DE 1831 
No paço da Caxoeira 


A*s 10 horas e meia da manhan de hontem chegaram 
Suas Magestades Imperiaes á este paço, de perfeita saude, 
acompanhando-as o commandante das armas da provincia, 
e outras muitas pessoas da cidade, e tambem do arraial 
da Caxoeira. 

Estão de saude. 


DS PRE 5! 
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DIA 26 DE FEVEREIRO DE 1831 


No paço da Caxoeira 


Suas Magestades Imperiaes descançaram hontem 
n'este paço, para dar tempo a alguns preparos de jornada. 
Estão de saude, e sahiram hoje ás 5 horas da manhan. 


DIA 27 DE FEVEREIRO DE 1831 


No arraial de Ouro-Branco 


Hontem fizeram Suas Magestades Imperiaes uma 
marcha de quazi cinco leguas, desde a Caxoeira até este 
arraial, onde chegaram depois das 11 horas da manhan, 
tendo-se demorado pouco mais de meia hora no Alto do 
Morro. As melhores pessoas do arraial e suas vizinhanças 
foram esperar Suas Magestades Imperiaes a grande dis- 
tancia, exceptuadas sómente as que foram precizas para 
pegarem nas varas do palio, e fazerem as ceremonias do 
recebimento. Depois que os mesmos Senhores fizeram 
oração na igreja-matriz, foram conduzidos debaixo do 
palio á caza do reverendo vigario, onde se hospedaram. 
Passaram bem, e partiram hoje antes das 5 horas. 


DIA 28 DE FEVEREIRDO DE 1831 


Na villa de Queluz 


Suas Magestades Imperiaes chegaram hontem a esta 
villa depois das 9 horas da manhan com um grande acom- 
panhamento dos que tinham ido ao seo encontro. Foram 
recebidos da mesma maneira que em todas as outras 
partes, dada a devida atenção ás circunstancias da sua 
pequena população e poucas possibilidades. 

Estão de saude, e sahiram depois das 4 horas da 
manhan. 

Senhor. A Camara d'esta villa pelos cidadãos do 
termo dá parabens a Vossa Magestade pela felicidade 
de sua volta. Todos nos congratulámos por esta vizita, 
com que Vossa Magestade tem honrado esta provincia e 
a subditos, que o amam. 
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A Camara beija as mãos á Vossa Magestade, e con- 
fessando a maior adhezão á sua imperial pessoa, afirma 
de novo o seo amor, a sua fidelidade, e a sua firmeza nos 
sentimentos constitucionaes. Real villa de Queluz 27 de 
Fevereiro de 1831. Jozé Ignacio Gomes Barboza. Ma- 
noel Pinto Brandão. João Lopes Teixeira Franco. An- 
tonio de Souza Moreira. Antonio Joaquim de Souza Pena. 
Antonio Ribeiro Andrada. João da Mata Fernandes. 


Hontem* pelas 3 horas da manhan, Suas Magestades 
Imperiaes se recolheram ao paço da imperial quinta da 
Boa-Vista, em perfeita saude. Voltando da vizita que 
havia feito à provincia de Minas-Geraes. 


-. MINAS GERAES 


A” plauzivel: entrada de Suas Magestades Imperiaes na leal cidade 
de Mariana em o dia 20 de Fevereiro de 1851 


Parabens, Mariana, tu, contente, 

De mirto e rozas tens cingida a fronte, 
Parabens, ás estrellas te levanta, 
Mariana feliz a gloria canta, 

Em jubilos de amor ardente exulta, 
Chegou o grande heróe, que só consulta 
O justo e bem commun; a luz brilhante 
De seo genio, celeste e vigilante 

Um clarão fuzilando ás monarchias 

Ao mundo traz os preciozos dias : 

De Baviera tensa linda estrella, 

Que nos torna a manhan rizonha e beila,. 


Sinto pular o coração no peito 

Para tanta alegria vazo estreito, 

Amor da Patria, que o prazer imprimes 
Nas almas generozas e sublimes, 

Desce dos céos, a lingua me desata, 

Me esforça o genio, a mente me dilata : 


* Dia 11 de Março de 1831. 
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Possa eu mostrar em puras frazes de ouro 
Ao Brazil implumado, que tezouro 

De graças e venturas ora veio 
Entornar-se no seo tão vasto seio : 

De certo seos annaes se abrilhantaram 
Quando as verdes bandeiras tremularam. 


Salve ! benigno heróe, Pedro Primeiro 
Do Brazil, que anteponho ao mundo inteiro ; 
Salve Amelia, ó feliz, alta heroina, 

De Pedro, nosso bem, consorte dina ; 
Vem, ó diva, ah! sim, vem entre rozadas 
E brancas nuvens de ouro recamadas. 
Ditozos cidadãos, honesta gente 

De louros immortaes adorna a frente : 
Assoma o quadro de mimozas côres, 

A esperança renasce e brotam hores. 
Vêde Ceres, Pomona, e grata Flora, 
Como derramam os seos dons agora, 


Vêde os troncos e ramos carregados; 
Debandada, sem ninho e fugitiva 

Já não teme ao açor a pomba esquiva, 
A serpe venenoza não levanta 

O colo; nem ofender póde a planta 
Do pastor, que no centro da floresta 
A somno solto dorme longa sésta ; 

O tigre, mais cruel sanguinolento... 
Mas onde me arrebata o pensamento ? 
Resurge do sepulcro a liberdade, - 
Acabrunhada foge a crueldade, 

O crime baqueou, gemeo de espanto, 


Das leis, das santas leis nos cobre o manto : 
Baixa do Olimpo a candida verdade 

Em nuvem transparente, e a probidade 
Vem ao seo lado, vem a paz dourada 

Da justiça e razão acompanhada; 

As nove irmans já vem do sacro Pindo, 
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Os himnos mais sonoros repetindo. 
Os Camillos, os Brutos, os Catões, 
Fabios, Decios, Marcellos, Scipiões 
De odoriferas flores vão cobrindo 

A estrada, por onde vae seguindo 
Probo, recto, augusto venerando, 
O chefe do poder e alto mando, 


Que recompensa aos bons, que aos maos castiga, 
E ante quem treme o erro, e pasma a intriga, 


Que as culpas prezas, sim, calcula e sonda, 
Qual pena ao negro crime corresponda ; 
Que os seculos renova tão beneficos 

Dos grandes Titos, Marcos, Antoninos, 
Trajanos dignos da brilhante sorte, 

Em quem poder não tem a mão da morte : 
Tal a Pedro immortal ora contemplo, 

De heroismo e virtude vivo exemplo. 


Excelso Imperador, eu te saudo, 

Por ti florece a lei, florece tudo, 

Iris de paz e de bonança és nume, 

Teo nome toca já da gloria o cume; 
Mais cingido ao teo mando do que a éra 
Ao tronco, manter juro a lei, que gera 
Justas verdades, que aos mortaes adornam, 
E sobre os corações prazer entornam ; 
A Constituição, que se diviza 

Em teo coração puro, te eterniza ; 

Dos livros do futuro em dôce rima 
Voarás das estrellas muito acima. 


Isto que Lizia, terra inculta chama, 
E” civil, tudo tem para quem ama ; 

Em cada Brazileiro tens Mavorte, 
Tens horõóe, tens soldado altivo e forte, 
Queimando aromas, erigindo altares 
Em honra dos teos dotes singulares ; 
Do Brazil, que vaidozo os pés te beija, 
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És defensor ; és protector da igreja: 
Estas raras virtudes são lembradas 
Nos instantes de gosto e decoradas 
Por sabio ministerio, que propende 
A' fortuna geral, e nos defende 

Da esfinge da criminoza guerra, 

Que os males de Pandora desencerra. 


E tu, nascente Imperio, ennobrecido 
De prestantes heróes, enriquecido 

De impavidas falanges respeitaveis, 
E congresso de sabios memoraveis, 
Dos Gregos e Romanos valorozos 
Não tens inveja; genios portentozos, 
Suplantando o terrivel despotismo, 
Derrocaram o tumido egoismo. 

Eis faustozo Imperio, rende culto 

A teo libertador, ergue-lhe um busto 
De respeito, e de amor constante e puro, 
Que triunfe do esquecimento escuro. 


Cem vezes, vezes mil por toda a parte 
Reine Apollo e Minerva, e d'esta arte 
Vingue a paz, doce paz de gloria cheia, 
Brinque Amor, que refaz a nossa idéa ; 
Seo faxo luminozo reverbere 

Em todo mundo: viva e prospere 

A religião santa por Deos dada : 

Seja sempre dos povos adorada, 

A prole imperial, a prole augusta, 

Que tem de Themis a balança justa. 


O nume, que seos dias sempre doura, 
Despoje a Parca da fatal tezoura, 

Em diamante, que o tempo não consome, 
Ou cedro, seja escrito o claro nome 

Do joven immortal Pedro Primeiro, 

Que os ferros arrancou do cativeiro, 
Que as sombras dissipou da tirania, 
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E nos deo novo Sol, e novo dia. 

De jaspe fino n'um Pedro sagrado 

Com letras de ouro seja emfim gravado : 
Bem haja ao semi-deos, o defensor 
Perpetuo do Brazil; restaurador 

Da liberdade, o pae da Patria, digo, 
Pedro o Grande. Ah ! sim basta o caro abrigo 
Da Nação, que por elle, agradecida, 
Determina de dar a propria vida. 
Ilustres corajozos Brazileiros, 

Ao ferro, ao fogo, à morte sobranceiros, 
De clima em clima o vosso nome vôa, 
Sois de Pedro sem par leaes a c'rôa, 
Celebrae este dia de mil graças, 

E vivas, que resoam pelas praças, 
Entoando em fervor alegres himnos, 

Do governo feliz tributos dinos 


E Tu, Heróe, que tens virtudes raras, 

E do vasto Brazil a sorte aclaras, 

E's nume tutellar, és firme escora, 

E Argos do bem do povo, que te adora; 
Cheio de nome e de esplendor, esmaltas 
O sceptro imperial, e o trono exaltas 

Do lindo continente, auribordado, 

Que tens com tanta gloria sustentado, 
Graças, oh! Pedro, oh! Amelia, oh! Patria, oh! Povo, 
Oh! Justiça, oh! Razão, oh! Mundo Novo, 
Do nosso imperio as filhas da Memoria 
Aos tardos netos contarão a historia. 


POR MANOEL DE JEZUS HORTENCIANO XAVIER 


HIMNO A” VINDA DE SUAS MAGESTADES 


IMPERIAES 


Vem,oh! Pedro, vem Amelia 
O nosso paiz honrar, 
As tuas altas virtudes 
Vem mil corações roubar 
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a es 
Sei. E oh! Em Amelia, — 
sc ; “Digna de sonora rima; 
Amor levará teo nome 
Das estrellas muito acima. 


Estrid. ed RÉ onda a É 
Viva Pedro A “E | etc. ai sm 


Salve 6 RS tu que reges 
ê A brazileira nação ; 
Iris da paz, tu ganhaste 
: - De Minas o coração. 


Estrib. ; 
Viva Pedro, viva Amelia, etc. 


Y 


ie 


Entre aplauzos, entre vivas 

Todo o povo com razão, 

Ajoelhando a teos pés, À 
Que fiel beija-te a mão. 


Estrid. 
Viva Pedro, viva Amelia, etc. 


- Ao sabio dae se deve a UR La 
E Ds HPedvormogão Ron enia DRA AP a na: 


ho monarca do Brazil 

— Ergue Minas um padrão; ; 

Cia a Minimo mão-ha genes -Rectiiaass ss aa 

AEE e nos ocoração. astra | Ea 

a Nica E E) ra PgÃ, f. x e E ASAS ET o + E : : a 

“Amaltéa a copia entorna ao 

No Brazil afortunado, E ee 
Onde o sceptro do monarca EDTA 

“"E' de rozas matizado. 


Dedicado á feliz e venturoza chegada de Suas Ma- 
gestades Imperiaes a esta imperial cidade de Ouro- 
Preto, em o sempre memoravel dia 22 de Fevereiro de 
1881. 


Sim, oh! mortaes ! por elle mesmo o juro : 
O seo gloriozo nome 
O Tempo, que a si proprio se consome, 
Respeitará no seculo futuro. 


“ELpiNo NoNACRIENSE. 


Bem que o pluviozo Orion sacuda as pennas, 
- Desfeito em mil torrentes, 
Que alaguem campos, e em ribeiros plenos 
Vedem transito ás gentes ; 
Tudo o Genio suplanta, vence e doma, 
Por mais que o adusto tempo errice a coma. 
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Do vil ocio nos braços recostado 
Heróe, que aspira a fama, 
Não passa os dias sobre inerte estrado : 
O brio, que a alma inflamma 
Novos Alcides, gera invictos; fortes, 
Que audazes calcam as adversas sortes. 


“No grande Pedro do Brazil esteio, 


O seo nome, e esperança, 
Exemplos temos; o qual sem receio, 
Afoito se abalança 
Vencer estradas, estação, ruinas, 
Anciozo de chegar às auras mineiras, 
Trazendo ao lado a encantadora Amelia, 
Que é em geral conceito, 
Gentil na terra, qual nos céos é Delia, 
Vem do tempo a despeito 
Um trvno erguer nos corações mineiros, 
Subditos fieis, amigos verdadeiros. 


O Prazer sacudindo as fulgas azas 
De monte em monte vôa; 
De Ouro-Preto nas praças e nas cazas, 
De Pedro o nome entõa ; 
De Pedro, heróe excelso, augusto, invicto, 
No Brazil novo Aurelio, ou novo Tito 


Filozofo no solio resplendente, 
Qual Platão o dezeja, 
Sabia Constituição outorga á gente, 
Que o céo quer que elle reja, 
Subindo da Gloria ao sumptuozo templo, 
Para ser à Nação e aos reis de exemplo. 


Do infame absolutismo vis cadêias 
Pedro as faz em pedaços ; 
Em vão pois, oh! Brazil, em vão receias, 
Qu'inda oprima teos braços 
Monarca liberal, que o povo afaga, 
O monstro odeia, e atroz cerviz lhe esmaga, 


a uai E Portugal do DR E a BARÃO 
- De parceis, e caxopos des viNA ORNE ps ADO O CDA 
E augusto a bnnio ao porto Roni E Ge: 


Eis Mineiros, é eBto, é este o nume, 


s ê la, rege. RE : 
Si gratos sois, ah Essa os passos, 
E correi a jurar-lhe eternos laços. - 

> — Por MANvEL Joaquim Gis oe % 


os Himno à plauzivel vinda de Suas Magestades Imperides a esta ci- 

— dade de Ouro-Preto, oferecido aos mesmos augustos Senhores, 
Ee: por Antonio Jozé Peixoto, coronel do 5º regimento de cavallaria 
+ ligeira da 22 linha do exercito. 


to 


PAP 


E . Vizitar a Minas vem 
cus Os chefes da monarchia : 
Mineiros, ide acolhel-os 
Em transportes de alegria 


ci 


Estribilho 

Em alvos, fulgentes himnos 
Aplaudi ledos Mineiros 

A vizita honroza e augusta 
Dos monarcas brazileiros. 


, 


Cm a vd Va 


Em alvos etc. 


5º 
Ao lado do immortal Pedro 
Amelia, que é nossa gloria, 
Virá deixar entre nós 
Viva e saudoza memoria 


Em alvos etc. 


Esta imperial vizita 

Si Minas leda a festeja, 
Por ella tambem conhece, 
Que o céo nos ama e bafeja. 


Em alvos etc. 


4 


é pura é  Iealdade aceza, ja 
º como leões valentes SR A 
Morre pnade ais 


Aos seos aa pesa fi 
“Serem leaes té a morte. . 
FIM 


de > 


di 


ar 


o 


=e Sua Magestade o Imperador por ocazião da sua chegada a esta 
; capital, tendo proclamado aos Mineiros : 


x 


+ SONETO 


Pela cauza a mais justa e mais sagrada, 
“A? prol do nobre povo brazileiro, 
Fostes legislador, fostes guerreiro, 
Dando-lhe a independencia dezejada, 


Si hoje o vil demagogo insano brada 

“Da impunidade à sombra, astuto e arteiro, 
Qual te cumpre, ergue as mãos e justiceiro 
Nºuma a constituição, e n'outra a espada, 


” 
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Energico vigor vae merecer-te, 
Monarca do Brazil, por toda a parte 
Immortal nome, que alta gloria veste, 


Hão de os povos do globo respeitar-te, 
Os planistas democratas temer-te, 
H os Brazileiros bons idolatrar-te. 


Por PEDRO ALEXANDRE Cavrok. 


Pede-se-nos a publicação do seguinte artigo ou dis- 
cripção do festejo à Suas Magestades Imperiaes, vizitando 
o collegio do Caraça, em Minas-Geraes. 

No dia 17 -de Fevereiro pelas 6 horas da manhan, 
sahiram Snas Magestades do arraial do Brumado, e diri- 
giram-se ao collegio do Caraça ; este faustissimo dia 17 
de Fevereiro, dia natalício da Sra. D. Paula Mariana, 
terceira filha de Sua Magestade Imperial, foi destinado 
para a chegada de Suas Magestades Imperiaes ao 
Caraça. 

Duas leguas distante do collegio, o superior do 
mesmo com um companheiro congregado foram ao encontro 
de Suas Magestades Imperiaes, a quem beijaram as mãos,e 
desde então até Suas Magestades se avizinharem do col- 
legio subiam com algum intervallo fogos ao ar interme- 
diados com o estampido de grandes bombas ; logo ao subir 
da serra estava uma aceiada cadeirinha, e seis moços, que 
não serviram, porque o caminho oferecia commodo para 
cavalgadura e liteira. Noalto se achava pr eparada uma 
caza de campanha com todo o aparato necessario para 
refresco, de que se servio a comitiva de Suas Magestades 
Imperiaes. 

Apenas Suas Magestades Imperiaes se avizinhavam 
para mais perto, e foram vistos ( eram então 10 horas ) 
um tiro de bomba, cujo estampido imitava ao de canhão, 
deo o signal; os sinos começaram a repicar, a muzica 
rompeo o himno nacional executado com o melhor primor ; 
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uma fortaleza elevada sobre um rochedo, guarnecida de 
peças e artilheiros fingidos em massa volumoza, levan- 
tou ao mastro grande a bandeira imperial, e aos quatro 
pequenos, que sabiam dos angulos em linha obliqua, ga- 
lhardetes de varias côres, e na mesma se principiou a 
salva imperial de cento e um tiros entre muitos fogos e 
girandolas, que de continuo subiam ao ar; as montanhas, 
fazendo repetir seos sons dos astros, pareciam, que se 
alegravam tambem com a vinda de Suas Magestades Im- 
periaes ao seo recinto. 

Duzentos passos distante do edifício, no fim de uma 
ladeira, que ocupava toda a extensão, se achava um aceiado 
pavilhão, sustentado por quatro columnas com gosto or- 
nadas, que servio para a primeira cerimonia do costume; 
sobre o pavimento ricamente alcatifado estão duas almo- 
fadas para Suas Magestades Imperiaes se ajoelharem. Em 
um dos lados fronteiros á estrada se via um pompozo arco 
elevado por duas columnas, que rematavam dois lindos 
quadros, em um dos quaes se lia em letras grandes : 
«A? face de Pedro e Amelia », e em outro: « Os serranos 
hoje exultam »; no meio se elevava outro de maior gran- 
deza e adorno, e n'elle se lia: Veni, Domine, visitare 
nos in pace, ut letemus coram te corde perfecto. Da parte 
oposta aprezentava o arco a mesma vista com a dife- 
rença unica de se ler no quadro do meio: Lrumpant 
montes jucumditatem, et colles justitiam. Este arco es- 
tava guarnecido de bôas dispozições de festões de flores 
artificiaes, e brilhava tanto quanto o lugar oferecia de 
natural a sua pozição. 

Junto á elle se apearam Suas Magestades Imperiaes, 
e então o superior do collegio levantou por trez vezes os 
vivas a Suas Magestades Imperiaes e Constitucionaes, os 
quaes foram repetidos pelo immenso povo de todos os sexos 
e idades, que de partes diversas tinham ali concorrido 
para terem o prazer de ver Suas Magestades Imperiaes. 
O superior do collegio de pluvial rico entre dois meninos 
com dalmaticas (bordadas com gosto moderno, que atra- 
hiram a atenção de Suas Magestades Imperiaes ) rece- 
bendo de um ministro o crucifixo, o deo a beijar a Suas 
Magestades Imperiaes debaixo do mesmo pavilhão; n'este 
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tempo quatro meninos dos collegiaes de boas vozes can- 
taram os seguintes versos : 


I 


Vinde nosso bem, 
Vinde nosso amor, 
Vinde nosso pae, 

Nosso Imperador. 


II 


Vinde nosso bem, 
Vinde hoje feliz, 
Vinde nossa mãe, 
Nossa Imperatriz. 


HI 


Nos nossos alegres peitos, 
Brotou n'este dia, 
Orvalhando prazer, 

A fiôr d'alegria. 


Desde esse lugar até o alto da ladeira, que findava 
na extremidade do grande pateo fronteiro ao edificio, se 
estendia uma vistoza procissão de cento e quarenta col- 
legiaes, e corpo da congregação de sobrepelizes, com cruz 
alçada por um ministro sacro na frente, e por uma rua for- 
mada de arcos de flôres,e ramalhetes, de plantas privativas 
do lugar, entoando o cantico Benedictus, alternado pela 
muzica; debaixo do palio, cujas varas pegavam os para- 
mentados de dalmaticas e pluviaes, iam Suas Magestades 
Imperiaes entre mil demonstrações de festejo e alegria. 

Na entrada do pateo estava levantado um magnifico 
arco, emblema do amor dos serranos para com Suas Ma- 
gestades Imperiaes, e era firmado em duas columnas preci- 
zamente vestidas, sobre que estavam dois quadros, em 
que se lia de uma parte: Em amor de Pedro e Amelia, 
e de outra: Corações serranos ordem. Na parte superior 
de cada um dos ditos se elevaya um bem formado coração 
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ardendo, tendo sobre si a corôõa imperial; no meio se via 
um quadro maior e bem ornado em que se lia em letras 
grandes: 


Sobre reinos os triunfos 

De um triunfo são brazões, 

Triunfar é dois triunfos 

Sobre ternos corações. : 


1 
E na parte oposta: 


Com leve pincel amor 
Traçou estas expressões : 
Triunfar é dois triunfos 
Sobre ternos corações. 


Sobre este quadro estava firmada uma açafata de 
flôres naturaes, que se espalharam sobre Suas Mages- 
tades Imperiaes, elevada entre plumas, laçadas de fitas, 
e festões de flôres artificiaes, tendo embaixo um grande 
coração da maneira já mencionada; na parte oposta se 
via tudo o mesmo, com a diferença da inscripção já 
notada. 

No topo das escadarias e extremidade do pateo an- 
terior ao frontespício do templo estavam collocados outros 
mais riços quadros, em um dos quaes se lia : Amor, em 
outro: Fidelidade. Sobre elles dois genios elevavam 
nas mãos uma eltifse, em que estavam um P e 4 en- 
trelaçados; no meio dois genios maiores, com grande 
asseio vestidos seguravam as armas do Imperio, e sobre 
tudo isto sahiam flôres artificiaes com a formatura quazi 
de um simicirculo:; o que tudo fazia uma vista digna de 
expectação. 

Suas Magestades Imperiaes, depois de receberem 
agua benta da mão do superior do collegio, e entrados, 
adoraram o Sacramento, e recolheram-se para debaixo de 
um grande e pompozo docel, vestido de seda da India; 
ahi assistiram ao Tantum ergo ao expor-se o Santissimo 
Sacramento á porta do sacrario, e ao Te-Deum entoado 


O 
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pelo superior do collegio, cuja muzica foi tambem exe- 
cutada, que mereceo especial agrado de Suas Magestades 
Imperiaes. Concluidas as orações do costume e encerrado 
o Santissimo Sacramento, recolheram-se Suas Magestades 
Imperiaes à sua caza preparada com todo o commodo e 
asseio, e ornato possivel. Sua Magestade o Imperador 
dirigio-se a observar a caza dos viveres, cozinha, botica 
e refeitorio, que particularmente lhe agradou, e ultima- 
mente ao collegio, onde assístio ao ensaio que se 
fazia da poezia, com que sé pretendia honrar a vinda de 
Suas Magestades Imperiaes e solemnizar o grande dia 
17 de Fevereiro. 

Sua Magestade Imperial ahi chegando ordenou con- 
tinuasse o dito ensaio, como se não estivesse prezente, e 
se entreteve com os collegiaes por muito tempo de uma 
maneira afavel e jovial propria do seo grande coração. 

Retirou-se ao meio-dia a vestir-se para dar solemne 
beija-mão, e os da sua comitiva se vestiram igualmente de 
gala, e à 1 hora deo beija-mão aos de sua comitiva, con- 
gregação e collegio; ao mesmo tempo que tocava uma bôa 
muzica, subiam fogos ao ar, as girandolas e o estrondo 
de grandes bombas faziam um son de entuziasmo e 
alegria; findo o beijamão o superior do collegio le- 
vantou vivas á Suas Magestades Imperiaes, á Sra. D. 
Paula Mariana, á dinastia imperial, que foram repetidos 
pela multidão do povo, que se achava na sala immediata 
á do docel. 

Por ordem de Sua Magestade Imperial se preparou 
primeiramente para os collegiaes o refeitorio para o jantar, 
para onde'se dirigiram Suas Magestades Imperiaes, e ahi 
observaram as iguarias e tudo mais, conversando com os 
collegiaes ; à primeira saude levantou o superior do 
collegio vivas á Suas Magestades Imperiaes e Constitu- 
cionaes, à Sra, D. Paula Mariana e á dinastia imperial, 
repetidos pelos prezentes; a muzica em um coreto ajudava 
a alegria do acto, trez poetas fizeram em versos saude á 
Suas Magestades Imperiaes, e o restante foi um continuo 
transporte de satisfação e alegria. 

Suas Magestades Imperiaes jantaram pouco depois 
no mesmo refeitorio, e o superior deo então os mesmos 
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vivas com intervallo, sendo o ultimo já na meza do dôce, 
que foram respondidos pelos circunstantes. 

Suas Magestades Imperiaes tendo jantado sahiram 
com o superior do collegio a passeio, e a ver a quinta e 
arvoredos proprios do paiz, da Europa e do lugar. Diri- 
giram-se por ultimo ao recreio dos collegiaes, onde Suas 
Magestades Imperiaes se entretiveram com elles, jogando 
a bola. Concluido o recreio, recolheram-se para assistir 
às concluzões de filozofia racional; para o que o pro- 
fessor tinha ofertado á Suas Magestades Imperiaes dois 
asseiados exemplares das tezes. Estas tiveram lugar no 
refeitorio, por ser espaçozo, e todo elle se achava ilumi- 
nado; os lampeões de quatro luzes, que se sucediam na 
distancia de dois braços, e castiçaes com vellas sobre a 
meza, na distancia de braça, formavam um luzido clarão ; 
eutão se deitava muito fogo artificial e uma alegre muzica 
annunciava a proximidade do acto. Suas Magestades Im- 
periaes tomaram assento -debaixo de um rico docel, Sua 
Magestade o Imperador mandou assentar o professor, e 
lefendentes Gabriel de Medeiros Gomes, João Evange- 
lista de Negreiros Saião Lobato, João Jacinto de Men- 
donça, convidou aos Srs. Dr. Tavares e Rymo. vigario 
Belchior, que tambem tomaram assento, para arguirem; 
depois de uma eloquente oração latina, recitada por um 
dos defendentes, cuja tradução foi por outro recitada, e 
comprimentos do costume, foram propostas pelos illus- 
tres arguentes objeções, que foram respondidas pelos 
meninos (tinham 15 para 16 annos de idade) de uma 
maneira proporcionada á sua idade, mas que satisfez a 
expectação do auditorio e a Sua Magestade o Imperador, 
de quem mereceram elogio; por ultimo'recitou o professor 
uma oração, agradecendo á Suas Magestades a honra que 
lhes acabavam de fazer, e assim se terminou um acto 
honrozo para o collegio. 

Immediatamente depois de uma afectuoza oração 
recitada pelo superior do collegio, em que fazia recordar 
as virtudes de Suas Magestades Imperiaes e sua proteção 
para com o collegio, seguio-se o acto poetico, que foi exe- 
cutado com desembaraço, algumas obras foram feitas em 
dialogo de duas, trez ou mais pessoas; todas se dirigiam 
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a solemnizar a vinda de Suas Magestades Imperiaes, 
e o grande dia 17 de Fevereiro, e testimunhar a alegria 
do collegio pela chegada de Suas Magestades' Imperiaes. 
O fogo poetico se vio então mais acezo e vivo, quando 
a face do busto de Sua Magestade o Imperador se achou 
em iguaes circunstancias; e meninos de 7 annos, repe- 
tindo nos intervallos algumas quadras á Suas Magestades 
Imperiaes, tornavam o acto mais aprazivel. 

Acabando este solemne acto, Suas Magestades Impe- 
riaes se recolheram ; porém Sua Magestade, sabendo que 
havia uma linda illuminação, sahio a vel-a. Esta ilhumi- 
nação estava erguida no frontespício do templo; era toda 
transparente, formando diversos emblemas ; em um céo 
todo estrellado estavam do lado direito bem afigurados 
um sol e uma corôa, tendo aquelle em sua circunferencia 
as letras « As vontades por Imperio» e esta as se- 
guintes : « São por corôas louvores» e do lado esquerdo 
um coração e uma lua, tendo aquelle em circunferencia 
as letras « Por trono são louvores » e esta as seguintes 
«São por sceptro só amores»: no centro se lia o se- 
guinte epigramma triacrostico : 


ps muzas hoje a vedro alegres prende = 
Baria com Am tilia em rozea c'rop 
Eintre os astros aos teozes vão a pal 
Huzindo emexplendo = o céo se rm 
mmyperam no aureo trono em diva glori> 
»melia junto a Pedro a par Maria. 


Sobre tudo isto levantavam-se dois genios susten- 
tando as armas do Imperio, embaixo das quaes seviamentre 
bem traçadas rozas e ramos um A. P. M. que significavam 
Amelia, Pedro e Maria; toda a mais frente estava igual- 
mente illuminada, aprezentando ao immenso povo um 
quadro o mais galante, e que atrahio a sua atenção por 
grande espaço da noite; n'este tempo tocava embaixo das 
arcadas anteriores ás portas do templo uma mui bem 
acórde muzica, entre uma multidão de diversos fogos, 


KR 
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que formava a scena mais brilhante; d'esta maneira findou 
o grande e faustissimo dia 17 de Fevereiro no Caraça. 

Na manhan seguinte Suas Magestades Imperiaes par- 
tiram pelas 6 horas para o arraial de Catas-Altas; todos 
os collegiaes a pé foram acompanhar a Suas Magestades 
Imperiaes, objectos de seo amor, e então das saudades; 
era couza aprazivel ver meninos de pequena idade ven- 
cerem sua natural fraqueza para ter o gosto de gozarem 
ainda alguns momentos da prezença de Suas Magestades 
Imperiaes; conversavam com elles de um modo tão afavel 
que cada vez mais augmentavam-lhes as saudades; na 
distancia de meia legua Suas Magestades Imperiaes deram- 
lhes beija-mão e se despediram; mas elles permaneceram 
no mesmo lugar até que Suas Magestades Imperiaes se 
perderam de suas vistas, e em todo esse tempo saudavam 
com os lenços as Suas Magestades Imperiaes, que com 
toda essa comitiva se dignavam responder com uma igual 
saudação. 

O superior do collegio porém seguio Suas Mages- 
tades Imperiaes até o arraial. Os céos abençoem e pro- 
longuem os dias de tão grande Imperante. 
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Errata 


á memoria de trez dos mais eminentes varões, que con- 
tribuiram de modo eficaz e decizivo para o estabeleci- 
mento das instituições republicanas no Brazil. 

E” simptoma de idéas grandes e generozas as mani- 
festações populares de gratidão aos cidadãos, que bem 


- mereceram da Patria, prestando-lhe serviços relevantes ; 


e o povo brazileiro tem sempre mostrado nobreza de senti- 
mentos, dando apreço e valor aos patriotas prestimozos. 

Os grandes factos sociaes têm os seos eróes, e à 
estes é justo consagrar onras, que os recommendem á 
posteridade. 

As estatuas, em que o bronze e o marmore perpe- 
tuam a imagem d'esses eróes é um dos meios mais ade- 
quados de sagrar a memoria dos bons cidadãos. Os tempos 
antigos e os modernos não divergem n'este ponto : a an- 
tiguidade erguia estatuas aos seos guerreiros notaveis, e 
aos bemfeitores da umanidade; a civilização odierna 
segue a mesma pratica. 

Acompanhando taes idéas civilizadoras, nós os Bra- 
zileiros não fugimos ao dever de povo culto, e procuramos 
venerar o merito relevante dos nossos compatriotas. 

A instituição republicana em nossa terra natal foi 
inquestionavelmente assignalado progresso, que nos deve 
conduzir ao auge da grandeza; e benemerentes são por- 
tanto cs Brazileiros, que por actos importantes concor- 
reram para essa obra de Enero politico e de di- 


-gnidade. 


Assim os altos poderes nacionaes já mandaram erigir 
estatuas ao marechal Manoel Deodoro da Fonseca, ao 
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O povo brazileiro começa a tributar o devido preito 
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general Benjamin Constant. Botelho de Magalhães, e os 
estados de São Paulo e Rio-Grande do. Sul decretaram 
iguaes monumentos nas respectivas capitaes em onra ao 
marechal Floriano Peixoto, cujos funeraes o Congresso 
Nacional mandou fazer a expensas dos cofres publicos, 
devendo-lhe ainda o tributo da estatua, que mais tarde 
pagará. 
Si os poderes da União ainda não determinaram o 
levantamento de uma estatua na capital federal ao mare- 
— chal Floriano Peixoto, essa deficiencia vae sendo suprida 
pelo voto popular, que já abrio para isso publica subscri- 
pção, que será auxiliada pelo concurso dos estados, como 
já fez o do Ceará, votando quota para o monumento. 

Estes actos são de certo justas omenagens de glori- 
ficação aos trez.illustres Brazileiros, já falecidos, cujo 
concurso na proclamação da Republica brazileira no dia 
15 de Novembro de 1889 foi valiozissimo e decizivo. | 

Manoel Deodoro foi o braço potente, que, no momento 
supremo da crize monarchica, deo a necessaria força para 
a consumação do feito gloriozo, reprezentando o: patrio- 
tismo do exercito nacional, que por intermedio do seo 
distintissimo xefe manifestava-se em prol da cauza da 
Patria. Sem a decidida vontade do inclito marechal a Re- 
publica se não faria n'esse dia memoravel, e a consagração 
do voto nacional teria adiamento. 

Benjamin Constant foi o prestante doutrinador eme- 
rito, que predispoz a mocidade das classes militares para 
o grande evento da Republica, incutindo no animo de 
toda ella os generozos principios da democracia. Esse 
preparo utilissimo frutificou e contribuio assás para o 
dezejado triunfo. 

Floriano Peixoto foi o genio da firmeza e do valor, 
que debelou a insurreição inopinada contra a existencia 
da nascente Republica, ameaçada pela restauração da mo- 
narchia, condemnada e abolida pelo espirito nacional. A 
importancia culminante d'este serviço devido á tenacidade 
patriotica de tão preclaro cidadão bem aquilatada foi 
com a designação de Marechal de Ferro ideada pelo - 
instinto popular, que jamais se illude na apreciação dos - 
factos e dos homens. 


O valor patriotico d'estes trez egregios cidadãos bem | 

póde rezumir-se nos seguintes rapidos conceitos: Manoel 

" Deodoro proclamou a Republica; Benjamin Constant a 
“doutrinou; Floriano Peixoto a consolidou. 


“Estas manifestações de gratidão nacional constituem 
expressão verdadeira do patriotismo dos Brazileiros e 


“dos seos sentimentos republicanos. 


"Sabemos, que animos aferrados a idéas monarchicas 
inculcam a crença de que a Republica de 15 de Novembro 
de 1889 foi um acto de surpreza para o espirito publico, 
e de violencia para a maioria da Nação. 

Similhante opinião porém só poderia originar-se 
de falsa apreciação dos factos da nossa historia, ou da 
ignorancia d'elles, no propozito de desacreditar a cauza 
democratica recentemente triunfante. 

A's monarchias européas agradava o erro por serem 
os seos principios antagonicos ao sistema politico agora 
inaugurado no Brazil; portanto convinha-lhes dar curso 
ao pensamento de Brazileiros descontentes e contrariados 
pela nova ordem social do torrão patrio, e apregoar no 
velho mundo o anti-republicanismo do Brazil, e a conse- 
quente violencia do acto de 15 de Novembro. 

A Europa buscou nos primeiros dias do movimento 
convencer e convencer-se, que a revolução de 15 de No- 
vembro de 1889 consistia apenas em um motim de quar- 
teis, em uma sedição militar, em uma impozição violenta 
feita ao povo brazileiro por surpreza da força armada. 

Basta porém ligeiro exame retrospectivo dos aconte- 
cimentos da nossa istoria para reconhecer n'essa revo- 
lução a consagração formal das aspirações nacionaes, sem- 
pre reveladas e proclamadas desde os tempos coloniaes. 

Eramos colonia, e cedo começamos a lutar pela inde- 
pendencia da Patria e pela Republica. 

Tivemos em 1710 o movimento de Pernambuco, 
entre cujos agitadores um cidadão pernambucano concre- 
tizou o sentimento popular na seguinte memorabilissima 
fraze, nobre e digna de verdadeiro civismo: « Não quere- 
mos o rei de Portugal; nós sabemos governar-nos ». 

Em 1789 os patriotas de Minas congregaram-se para 
decretar a independencia nacional sob os auspicios do 
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sistema republicano, sagrando o seo patriotismo com o 
sofrimento dos carceres e das algemas, e depois com o 
sangue derramado no patibulo e o desterro para as terras 
agrestes das costas d' Africa, em prezidios portuguezes. 

No anno de 1817 o civismo brazileiro fez a revolução 
de 6 de Março, levantando o pendão republicano. Nova- 
mente o sangue do martirio, os carceres e os grilhões 
sagraram os sentimentos democraticos dos Brazileiros. 
As commissões militares fizeram o seo mister, condem- 
nando os patriotas e mandando-os fuzilar. 

Logo após em 1824 o sentimento vivaz da demo- 
cracia nos corações dos nossos patrícios, a despeito dos 
castigos crueis da tirania real, ergueo-se em Pernam- 
buco, Parahiba, Rio-Grande do Norte e Ceará para bradar 
pela liberdade nacional, proclamando a Confederação do 
Equador, que formou-se pela constituição de governos 
locaes electivos n'essas quatro provincias, na esperança 
de verem unido n'essa audaz empreza o Brazil inteiro. 
Suplantado o movimento tão auspiciozamente começado, 
o patibulo funcionou, e os algozes exercitaram o seo 
ofício sob as ordens da realeza bragantina. 

Não param n'estes movimentos politicos as tentativas 
revolucionarias para a supressão do governo monar- 
chico na patria brazileira e estabelecimento do regimen 
liberal. 

Em 1835 efectuou-se no Rio-Grande do Sul a revo- 
lução, que constituio a Republica rio-grandense, ou Repu- 
blica de Piratinin; na Bahia apareceo em 1837 o mo- 
vimento popular, que, sob a denominação de sabinada, 
erigio governo republicano; e em 1848 em Pernam- 
buco o movimento revolucionario denominado evolução 
prareira, denunciou, na sua ultima faze, intuitos repu- 
blicanos, apregoados no manifesto de um dos seos prin- 
cipaes e mais ardentes xefes dirigido a todos os povos 
do mundo. Esse documento subsiste, e si não teve ulte- 
rior consequencia, foi isso devido ao pronto aniquilamento 
da agitação revolucionaria pelas armas imperiaes. 

Na epoca da nossa emancipação politica transpirou o 
pensamento republicano, cauzando sustos à realeza; e 
em 1831, por ocazião da abdicação do nosso primeiro 
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imperador, as idéas democraticas agitaram-se com vigor, 
xegando-se em 1832 a tentar a formação de uma con- 
venção nacional para decretar o projecto já redigido de 
uma constituição republicana, e aceito pelos perso- 
nagens politicos mais notaveis e influentes da camara 
dos deputados, onde por instantes esteve essa idéa ven- 
cedora. 

Confrontados pois os factos historicos da nossa terra, 
vemos, que o espirito republicano por actos de indispu- 
tavel energia e vigor surgio sob os reis portuguezes da 
antiga metropole em 1710 e 1789; surgio sob o rei por- 
tuguez rezidente no Brazil em 1817; surgio sob o pri- 
meiro imperador em 1824: surgio emfim sob o segundo 
imperante em 1835, 1837 e 1848. 

Sendo pois assim, como negar no coração da Patria 
o sentimento intimo da liberdade na aspiração repu- 
blicana ? 

Ora, desde os tempos coloniaes até os nossos dias, 
levantava-se com intermitencia sempre acelerada o pensa- 
mento democratico, e afrontava a realeza, desprezando 
os tormentos crueis, com que as leis barbaras do sistema 
monarchico puniam os patriotas, encerrando-os em car- 
ceres infectos, supliciando-os no patibulo e mutilando seos 
corpos para expor em altos postes as cabeças das victimas 
como espectaculo só digno da crueza dos despotas, que o 
destinavam a exemplificar e incutir pavor, como si o 
terror podesse jamais dominar as almas nobres, e suprimir 
a dignidade do cidadão. 

Nada d'isso porem intimidava os patriotas brazi- 
leiros, nem arrancava dos seos corações o dezejo de nobi- 
litar a Patria com o governo verdadeiramente digno e 
nacional. No animo dos patriotas permanecia o voto 
constante pela Republica, que cintilava n'alma brazileira 
como em céo de esperanças, aliás somente realizadas em 
15 de Novembro de 1889. 

E tanto mais notavel era a insistencia d'essa idéa, 


quando reflectimos, que nós os Brazileiros, descendentes | 


e colonos dos Portuguezes, eramos educados nas maximas 
ferrenhas da monarchia absoluta, que Portugal sempre 
acatou. 
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Na Europa monarchica nem sempre a republica foi 
extranha aos diversos paizes, surgindo ora ali, ora acolá, 
embora na maior parte d'elles não permanecesse a inno- 
vação. ; 

A Inglaterra teve-a republica de Oliveiro Cromwell; 
a Italia teve na idade média as suas republicas florecentes 
e bem equilibradas por activo commercio; a Suissa consti- 
tuio-se republica, ainda oje tão proficuamente conser- 
vada; a Alemanha possuio as suas cidades anseaticas de 
fórma electiva; o reino electivo da Polonia, equivalente a 
republica, subsistio por algum tempo; a França fez-se 
republicana em 1789, firmando posteriormente a republica 
depois de sucessivas convulsões restauradoras da monar- 
chia ; Roma, não ha meio seculo, expuisando o papa, vio 
em seos muros proclamada a republica, embora fugaz; a 
Espanha em nossos dias ensaiou a republica, que agora 
agita os seos elementos de vida, amedrontando o regio so- 
berano; Portugal porém nunca admitio em seo territorio 
normas de republicanismo. 

Os Portuguezes têem-se sublevado algumas vezes 
contra a autoridade real, mas para derribar um rei e le- 
vantar outro : jamais o impeto revolucionario os incitou 
a experimentar o regimen democratico. 

Era portanto natural admitir, que os Brazileiros er- 
dassem taés sentimentos, e seguissem as idéas politicas dos 
seos avoengos. A grandeza e magestade da natureza ame- 
ricana tal não consente, e nos inspira mais alevantadas 
idéas de acôrdo com a sublimidade das nossas montanhas, 
extensão dos nossos rios, e amenidade do nosso clima. 

O habitante do Brazil, vivendo n'esse meio esplen- 
dido, e contemplando espectaculo tão magestozo, não 
pode receber impressões mesquinhas e deprimentes, que 
toleram o regimem do privilegio, onde o accidente fortuito 
do nascimento estabelece direito para um ente privile- 
giado governar cidadãos, a quem só a razão e a capa- 
cidade devem dirigir. 

Si na Europa cauzou surpreza o facto de 15 de 
Novembro de 1889, que fundou a Republica do Brazil, 
não será motivo para duvidar do consenso universal dos 
Brazileiros na aceitação do facto. A voluntariedade 


radores do patrio ico ão par 1 5 de Novembro, E 


nobremente galardõa. vi 


A Rj Igamos pois util reunir os documentos importantes, ct 
e vão aparecendo, relativos às demonstrações de gra- Val 
ão aos trez eminentes patriotas, cujos nomes em prin. | 
“cipio mencionamos ; por isso aqui damos ate nHe] RE, 


ao nosso alcance. 
“Rio 4de E unho de 1889. 


Sn andor Araripe. | 


Estatua do marechal Manoel Deodoro da Fonseca 


"O Vice-Prezidente da Republica dos Estados, Uni- 
dos do Brazil : 


Faço saber, que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte rezolução : 


Art. 1. Será erigida no Campo da Republica, nºesta 
capital, uma estatua do Marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca, reprezentando-o no momento em que proclamou 
a Republica. 

Paragrafo unico. O governo abrirá concurso pu- 
blico, no paiz e no estrangeiro, para o projecto d'essa es- 
tatua, podendo para esse fim despender até a somma 
de 30:0005000. 

Art. 2. Será levantado, no cemiterio de S. Fran- 
cisco Xavier, o monumento em que se guardarão suas 
cinzas, si a isto annuir sua familia, 
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Art. 3. Fica o poder executivo autorizado a des- 
pender a quantia necessaria para ocorrer ás despezas 
ordenadas na prezente lei ; revogadas as dispozições em 
contrario. : ? 

Capital Federal 3 de Agosto de 1894, 6.º da Repu- 
“Jlica. FLoriano Peixoto. Cassiano do Nascimento. 


O projecto d'este decreto foi aprezentado no primeiro 
congresso legislativo em sessão de 25 de Agosto de 1892. 


Memoria do primeiro Prezidente da Republica do Brazil, 
' Marechal Manoel Deodoro da Fonseca 


SEPULTURA 


Sobre a sepultura do Marechal Manoel Deodoro da 
Fonseca existente no cemiterio do Cajú, n'esta cidade do 
Rio Janeiro, foi collocada no dia 26 de Outubro de 1892 
uma lapide de marmore preto com elevação da mesma côr, 

Em sentido transversal vê-se a palavra DEODORO em 
letras de prata, e em baixo a seguinte inscripção : « Non 
desiit, esxtat, et semper manebit. 


(Vide o Jornal do Commercio de 28 de Outubro 1892) 


Estatua de Benjamin Constant Botelho de Magalhães 
DECRETO 


O generalissimo Manoel Deodoro da Fonseca, chefe 
do governo provizorio : 

Considerando os muitos e extraordinarios serviços, 
que em sua vida prestou ao paiz o eminente cidadão e pa- 
triota general de brigada Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães; 

Considerando que esses assignalados serviços, quer 
concernentes á cauza da dispozição do ensino e da melho- 
ria da educação nacional, quer referentes à propaganda 
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da grandioza reforma politica, que trouxe a reconstituição 
do paiz, sob a forma republicana, quer finalmente rela- 
tivos à ordem administrativa pela reorganização patrio- 
tica e criteriozamente emprehendida dos diversos ramos 
de serviços, que sob sua illustre e solicita direção teve 
aquelle grande cidadão, ao passo que delle são glorias e 
lustre, constituem preciozo patrimonio nacional por elle 
creado ; 

Considerando o geral apreço e entranhada estima de 
que o paiz inteiro por isso se tornou credor ; 

E tendo em vista as manifestações que n'este sen- 
tido foram -hoje feitas pelo Congresso Nacional : 

Rezolve, apressando-se em converter em acto os vo- 
tos do mesmo congresso e do paiz, expedir o seguinte 
decreto : 

Art. 1. Será erigida na praça da Republica a esta- 
tua do cidadão Benjamin Constant Botelho de Maga- 
lhães. 

Art. 2. Passar-se-á a denominar « Instituto Ben- 
jamin Constant » o Instituto dos meninos cegos d'esta 
capital. 

Art. 3. Será, em honra do mesmo illustre Brazileiro, 
cunhada uma medalha commemorativa de seos ingentes 
serviços, a qual se distribuirá aos membros no Congresso 
Nacional, do poder executivo, da alta magistratura e a 
todos os estabecimentos publicos de instrução, do exercito 
e armada, bem como aos membros d'estas duas grandes 
classes. 

Art. 4. Será erigido no cemiterio, onde foi o emi- 
nente cidadão inhumado, um mauzoleo, em que se reco- 
lherão suas preciozas cinzas. 

O ministro e secretario dos negocios do interior assim 
o fará executar. 

Sala das sessões do governo provizorio dos Estados 
Unidos do Brazil 24 de Janeiro de 1891, 3.º da Republica, 


MAaNoEL DeoDoro DA Fonseca. Barão de Lucena: 
João Barbalho Uchoa Cavalcante. Tristão de Alencar 
Araripe. Fortunato Foster Vidal. Antonio Nicolão Falcão 
da Frota. 
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Assentamento da pedra fundamental da estatua do general 
Benjamin Constant Botelho de Magalhães 


“ + 


Teve lugar ante-hontem (18 Outubro 1894), à 1 hora 
da tarde, conforme estava annunciada, a cerimonia ofi- 
cial do assentamento da pedra fandamental sobre que se 
vae erigir, por decretação do Congresso Constituinte, o 
grande monumento em homenagem à memoria do insigne 
fundador da Republica Brazileira, o grande cidadão ge- 
“neral de brigada Benjamin Constant Botelho de Maga- 
lhães. 


A'quella hora, grande era à afiuencia de povo, que 


ali se aglomerava para assistir a solemnidade do acto; 
notavam-se reprezentantes de todas as classes sociaes. 


Ao son do himno nacional, compareceram os Srs. 
ministros da fazenda, marinha e guerra, o primeiro dos 
quaes proferio uma allocução, durante a qual justificou a 
auzencia do chefe do estado, por motivos alheios á sua 
vontade, e convidou em seguida as pessoas. prezentes a 
assignarem o auto, que deveria ser encerrado na urna, 
contido na pedra fundamental. 


Firmado esse documento, com a assignatura da maior 
parte das pessoas que ali se achavam prezentes, foi elle 
encerrado na dita urna, juntamente com os seguintes : 


« Um exemplar (fac-simile) da Constituição da Repu- 
blica ; um exemplar impresso do decreto do governo pro- 
vizorio que instituio honras e homenagens à memoria de 
Benjamin Constant; um exemplar impresso da acta da 
89º sessão do Congresso Constituinte, realizada a 24 de 
Janeiro de 1891, em homenagem ao mesmo cidadão; um 
exemplar do Himno da proclamação da Republica, os 
jornaes do dia, uma collecção das moedas nacionaes em 
circulação e o seguinte auto em pergaminho, com o em- 
blema da Republica. 


« A” memoria de Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães consagra a gratidão dos Brazileiros esta, esta- 
tua.» 
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« Por decreto n. 1.320, de 24 de Janeiro de 1891, o 
governo provizorio dos Estados-Unidos do Brazil, asso- 
ciando-se ás manifestações do Congresso Constituinte, em 
sessão da mesma data, rezolveo, que se erigisse este monu- 
mento ao eminente cidadão, em publico testimunho das 
suas virtudes civicas e do reconhecimento dos extraor- 
dinarios serviços que em sua vida prestou á Patria, não só 
preparando, pela propaganda do ensino, o advento das 
instituições republicanas, mas tambem collaborando deci- 
zivamente na proclamação e organização da Republica. 

« À pedra fundamental do monumento projectado e 
executado pelo artista brazileiro Rodolfo Bernardelli, foi 
aqui lançada na prezença do Sr. marechal Floriano 
Peixoto, Vice-prezidente da Republica, dos ministros de 
estado, dos reprezentantes do congresso nacional e poder 
judiciario, da municipalidade e povo, aos 18 dias do mez 
de Outubro de 1894, 6.º da Republica. » 

A familia do illustre Brazileiro, que se achava pre- 
zente, fez entrega ao Sr. Ministro do Interior, Dr. Cas- 
siano do Nascimento, de um retrato do seo digno chefe. 

Por ocazião do Sr. Ministro do interior lançar a 
primeira pá de cimento sobre a pedra, foi executado de 
novo o himno nacional por diversas bandas militares, e o 
parque de artilheria, que estava postado na praça, deo 
uma salva de 21 tiros. (Diario Of. de 20 Outubro 1894). 


Funeraes do Marechal Floriano Peixoto 


O Prezidente da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil : 

Associando-se ao pezar que aflige a Nação Brazileira 
pelo falecimento do benemerito Marechal Floriano Pei- 
xoto, que, como chefe do estado, prestou á Republica 
serviços inolvidaveis ; 

E querendo render publica homenagem de respeito e 
veneração à memoria de tão eminente cidadão ; 

Decreta : 

Art. 1. Os funeraes do Marechal Floriano Peixoto 
serão feitos à custa da Republica. 
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Art. 2. O governo abrirá oportunamente o neces- 
sario credito, submetendo-o à aprovação do Congresso 
Nacional. 

Capital Federal 1 de Junho de 1895, 7.º da Repu- 
blica. xa 


PrupentE Jozú DE MoR4Es BARROS. Antonio Gon- 
calves Ferreira. Caros Augusto de Carvalho. Elaziario 
Jozé Barboza. Bernardo Vasques. Antonio Olinto dos 
Santos Pires. Francisco de Paula Rodrigues Alves. 


Estatua do Marechal Floriano Peixoto 


DECRETO 


O Dr. Bernardino de Campos, Prezidente do Estado 
de São-Paulo : 

Faço saber, que o Congresso Legislativo decretou e 
eu promulgo a lei seguinte: 

Art. 1. Fica o governo autorizado a mandar erigir 
na praça da Republica da capital do estado um monu- 
mento para perpetuar a memoria do Marechal Floriano 
Peixoto. 

Art. 2. Para execução da prezente lei será aberto 
concurso artistico e contratada a realização do monumento 
com quem, a juizo do governo, aprezentar melhor projecto. 

Art. 3. Para os gastos com o concurso fica o governo 
autorizado a despender até a quantia de cinco contos de 
réis, e a abrir o respectivo credito, podendo premiar o 
projecto preferido. 

Art. 4. Revogam-se ás dispozições em contrario. 

O secretario de estado dos negocios do interior assim 
o faço executar. 

Palacio do governo do Estado de São-Paulo 12 de 
Agosto de 1895. 


BERNARDINO DE CAMPOS. João Alvares Rubião Junior. 
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